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NECROLOGIA 


Mons. João Pedro Fusenig. — Nascido em Hinke, Luxemburgo, aos 
15 de dezembro de 1884, fêz o curso humanístico em Saint Maurice, Gre- 
noble, e o de filosofia e etologia no Colégio São João Berchmans, de 
Lovaina, Bélgica. Ordenado sacerdote aos 10 de maio de 1914, veio para 
o Brasil, indo exercer seu ministério na cidade de São Paulo, SP. Nessa 
Arquidiocese foi Cooperador da Paróquia de São Joaquim do Cambuci 
e da Paróquia da Consolação. Sucessivamente foi nomeado Vigário de 
Guarulhos e de Itapecerica da Serra. No período de 1930 a 1963 dirigiu 
a Paróquia de Cambuci, da qual tinha sido nomeado Pároco pelo pri- 
meiro Arcebispo Metropolitano de São Paulo Dom Duarte Leopoldo e 
Silva. Pio XIl o distinguiu com o titulo de Capelão de Sua Santidade; 
e o Papa João XXIII o incluiu no número de seus Prelados Domésticos. 
Faleceu na venerável idade de 86 anos, em princípios de novembro do 
corrente ano. 


Côn. José Ermelindo de Souza. — Na venerável idade de 93 anos, 
entregou o espirito ao Criador no dia 23 de setembro de 1970, às 8 horas 
da manhã, em Araponga, MG. Côn. José, ordenado aos 17 de abril de 
1900, tendo portanto completado já setenta anos de sacerdócio ministe- 
rial, exerceu o paroquiato em Araponga durante 40 anos (de 1925 a 1965). 
Antes de Araponga servira ministerialmente a Santa Rita do Miradouro. 


Côn. Messias Passos. — Juiz de Fora, MG, foi a cidade em que 
nasceu o Côn. Messias, no dia 17 de maio de 1905. Estudou no Semi- 
nário de Mariana, onde foi também ordenado aos 30-11-1928. Exerceu 
o seu ministério sacerdotal como professor do Ginásio Arquidiocesano 
de Mariana; Pároco de Dores da Vitória e Cachoeira Alegre; Capelão do 
Colégio Imaculada Conceição, em Leopoldina, e do Hospital de Cata- 
guases. Foi também Pároco de Guarani e Muriaé, bem como prestou 
seus serviços na Paróquia de Antônio Dias, em Ouro Prêto. Encerrou o 
seu curriculum vitae na cidade de Leopoldina, MG, aos 4-11-1970, de- 
pois de passar vários meses internado na Casa de Caridade Leopoldinense. 
Seus restos mortais descansam em Cachoeira Alegre, da qual foi Pároco 
durante 18 anos. 


Côn. Olímpio Tôrres. — Nascido em Cimbres, Pesqueira (PE), aos 
26-7-1909, foi ordenado sacerdote na cidade de João Pessoa, aos 17-11-1935. 
Na diocese de Pesqueira, à qual pertencia, foi Vigário de Sertânia, Afo- 
gados, Arcoverde e Floresta, Secretário e Pró-Vigário Geral da diocese, 
professor do seminário, do Colégio Cristo Rei e diretor do semanário 
Era Nova. Em Campina Grande entregou-se também ao trabalho de im- 
prensa, de capelão e de professor no seminário. Transferiu-se para a 
Arquidiocese de Olinda e Recife, onde foi capelão da Vila dos Comerciá- 
rios, da Jaqueira e do Externato Virgem de Lourdes. Dedicou-se, de ma- 
neira especial, ao Lar Sacerdotal, em que exerceu as funções de Diretor 
da casa, até o dia em que regressou ao Pai, falecendo no Pronto Socorro 
de Recife, às 8.30 hs de segunda-feira, dia 28-9-1970. 


Pe. Paulo Bortolini — Nascido em Garibaldi, RS, aos 30-4-1888, 
ainda jovem ingressou na Ordem dos Capuchinhos, na qual foi ordenado 
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aos 21-12-1914, com o nome de Frei Camilo de Garibaldi. Mais tarde, 
após ter trabalhado na cura de almas em Sananduva, passou para o clero 
secular e incardinou-se na Diocese de Santa Maria. Exerceu o paroquiato 
em Itapuca, Ibarama e, desde 1939, em Sede Aurora (Cruz Alta). Nesta 
última é que se encontrou com a Irmã Morte, aos 17-9-1970, aos 82 
anos completos. Distinguiu-se pela devoção a Maria, em cuja honra le- 
vantou muitas grutas nas Paróquias onde trabalhou, e cujos louvores te- 
ceu em livro. Também promoveu as vocações sacerdotais. Tombou ain- 
da trabalhando na messe do Reino de Deus, sózinho na Paróquia, cujas 
capelas visitava assiduamente, dirigindo, êle próprio, o jipe, apesar da 
idade avançada. 


Pe. Boanerges de Souza. — Nascido em Carrancas, MG, aos 4-3-1904, 
cursou o Seminário Menor e Maior, na cidade de Mariana. Foi nesta 
última que recebeu a ordenação sacerdotal no dia 12-3-1927. Exerceu 
os cargos de Vigário Auxiliar de Barbacena e de Itabira; de Pároco em 
Ibituruna, Dores do Campo e Barroso, na Arquidiocese de Mariana; de 
Pároco em Conceição da Boa Vista, Recreio, Astolfo Dutra, Argirita, La- 
ranjal, Rodeiro e Guarani, na Diocese de Leopoldina. O Senhor o chamou 
a seu descanso eterno, no dia 26-5-1970, em Guarani. 


Pe. Órsio Papacchioli. — Filho da cidade de Viterbo, Itália, nasceu 
aos 21-9-1916, durante a | Guerra Mundial. Com 12 anos Órsio entrou no 
Colégio de Montecompatri, Roma, para cursar o ginásio. Aos 17 anos 
foi admitido ao Noviciado dos Padres Carmelitas Descalços, em Monte 
Virginio, Roma, e fêz os estudos superiores nas casas da Ordem Carmelita, 
em Cadrarola (Viterbo) e Cefrano (Frosinone). Aos 23-9-1939 foi ordenado 
padre em Veroli, Frosinone. Exerceu inicialmente o ministério apostó- 
lico em Ceprano, até 1946, ano em que veio para o Brasil. Aqui traba- 
lhou no Rio de Janeiro, São Paulo e São Roque. Obteve secularização 
em 1953 e incardinou-se à Diocese de Barra do Piraí, RJ. Trabalhou, a 
seguir, em Resende e Itatiaia, indo em 1957 para Nova Iguaçu. Dom 
Agnelo Rossi lhe confiou então a nova Paróquia de N. S. de Fátima e 
S. Jorge, onde tudo estava por fazer. Ai deixou cons após 13 anos 
de trabalho, a igreja matriz, talvez a maior da diocese. Encerrou o seu 
curriculum vitae no dia 19-6-1970. 


Pe. Afonso Maria Correia. — Gaúcho de Santa Cruz, viu a luz do 
mundo aos 21-12-1910. Operário da décima primeira hora, recebeu a 
ordenação sacerdotal já maduro em anos, no dia 12-2-1945. Apesar da 
saúde precária, sempre trabalhou com zélo e exemplarmente. Exerceu os 
cargos de Capelão da Casa de Saúde, em Santa Maria, de Reitor no 
Pré-Seminário de Frederico Westphalen, de Pároco em Ajuricaba e, últi- 
mamente, de Capelão do Hospital Brasilina Terra, em Tupanciretã. O 
Senhor o chamou para Sua recompensa no dia 13 de maio do corrente ano. 


Pe. Frei Gregório Renner, O.F.M. — Nascido na Alemanha, no ano 
de 1908, estudou no Colégio Franciscano de Bardel, onde também ves- 
tiu o hábito franciscano em 1928. No ano seguinte, concluindo o No- 
viciado, veio para o Brasil, a fim de iniciar os estudos eclesiásticos. 
Ordenado sacerdote em Salvador, BA, no dia 1º de maio de 1934, tra- 
balhou sempre na cura de almas, na Bahia e no Ceará. Desde 1944, 
quando foi nomeado missionário, percorria todos os Estados do Nordes- 
te, pregando incansávelmente missões populares. No meio dêsse traba- 
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lho, foi surpreendido pela Irmã Morte, no dia 23 de novembro, fa- 
lecendo repentinamente, em consegiiência de um colapso cardiaco. 


Pe. Frei Inocêncio Marson, O.F.M.Cap. — Nasceu no dia primeiro de 
julho de 1923, e ingressou na Ordem dos Capuchinhos em 1942, de- 
pois de ter cursado o Seminário Menor de Veranópolis, RS, e de ter 
feito os estudos teológicos no Convento de São Francisco, de Ga- 
ribaldi, e os de filosofia no Convento de São Boaventura, em Marau. 
Recebeu a ordenação sacerdotal aos 18-7-1948 e exerceu, a seguir, os 
cargos de Vice-Diretor e professor do Seminário São José, de Veranó- 
polis; professor e confessor no Seminário Santo Antônio de Vila Flóres; 
bem como dirigiu as granjas agrícolas de São José da Lagoa Vermelha 
e Nossa Senhora de Fátima, no município de Sertão, Conhecia pro- 
fundamente técnicas agrícolas e de criação. Foi ainda Vigário da Paró- 
quia de Mauricio Cardoso e Capelão de Butiá Grande e de Vila Ipiran- 
ga, no Rio Grande do Sul. Após um mês de enfermidade (câncer), veio 
a falecer no dia 22 de novembro do corrente ano. 


Pe. Lucas Veeger, C.SS.R. — Nasceu em Groninga (Holanda), aos 
15-4-1890. Professou na Congregação do SS. Redentor no dia 29-9-1910 
e recebeu a ordenação aos 7-10-1915. Destinado ao Brasil em 1917, che- 
gou ao Rio, após uma viagem cheia de peripécias (em plena I Guerra 
Mundial), via Nova Iorque. Com zêlo apostólico pregou missões populares, 
retiros e outros exercícios espirituais. De 1929 a 1946, Superior e Vigário 
em Campos, RJ (seis anos), no Rio (sete anos), em Juiz de Fora, MG 
(quatro anos). Em 1946 foi nomeado Provincial, mas em 1952 um enfarte 
o impossibilitou para o exercício do superiorato. Recolheu-se então a Juiz 
de Fora e, em 1959, a Campos. Não podendo mais pregar, por causa 
da fraqueza do coração, dedicou-se ao apostolado da pena, escrevendo 
artigos populares em diversas fôlhas. Também falava, quase diariamente, 
na Emissora “Rádio Campista Afonsiana”. Complicações ocasionadas por 
uma operação na próstata levaram-no, em poucos dias, ao túmulo, na 
cidade de Campos, no dia 17 de setembro último, na véspera dos 60 anos 
de profissão religiosa como Redentorista. 


Pe. Ludovico Bronny, C.M. — Polonês de nascimento, viu a luz do 
mundo aos 2 de janeiro de 1877. Foi ordenado sacerdote em 1903 e, 
cinco anos depois, veio para nosso país. Exerceu suas atividades minis- 
teriais em Abranches (1908-1911), em Prudentópolis (1911-1928). De 
1928 a 1956 exerceu o cargo de Superior dos Padres Lazaristas Polo- 
neses e de Diretor das Irmãs de Caridade. Ao Pe. Bronny se deve a 
construção da igreja de São Vicente de Paulo, em Curitiba, dos Seminários 
da Congregação em Curitiba e Araucária, da Casa Central dos Lazaristas 
e da Gráfica Vicentina. A sede da atual Cúria Metropolitana e inúmeras 
igrejas, colégios, hospitais e orfanatos foram planejados e por êle acom- 
panhados na execução. Desempenhou ainda na Arquidiocese de Curitiba 
o cargo de consultor diocesano. Retornou à Casa do Pai, na venerável 
idade de 93 anos, aos 23 de setembro de 1970. 


Pe. Valentin Cricco, S.D.B. — Nascido aos 7 de setembro de 1893, 
em Cachoeiro de Itapemirim, ES, ingressou no Colégio São Joaquim de 
Lorena, SP, em 1906. Terminado o curso ginasial em 1911, logo no ano 
seguinte entrou para o Noviciado dos Salesianos, na Escola Agrícola de 
Lorena. Cursou Filosofia e Pedagogia, em 1913 e 1914, nas Escolas Dom 
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Bosco, de Cachoeira do Campo (MG) e no Colégio São Manuel, de La- 
vrinhas, SP, respectivamente. Fêz o Tirocínio, em 1915, no Instituto Sa- 
lesiano de Manga (Uruguai), nas Escolas Dom Bosco, de Cachoeira do 
Campo (1916-1917; 1919). Fêz o curso de Teologia no Instituto Salesiano 
de Manga (1918), no Colégio São Manuel de Lavrinhas (1920) e no Ins- 
tituto Teológico de Foglizzo (Itália, 1921-22). Recebeu a ordenação sa- 
cerdotal aos 10-6-1922, na Basílica de Maria Auxiliadora, em Turim. 
No Brasil, ocupou os cargos de Conselheiro Escolar (1922-1932), Diretor 
de Colégios salesianos (1933-1943), Catequista (1944-1949), Diretor do 
Ateneu Dom Bosco (Goiânia, 1950-1955) e de Professor e Confessor, no 
Colégio Salesiano de N. S. da Vitória (1956-1970). Em 1943 havia também 
exercido o cargo de Professor contratado de Filosofia na Faculdade de 
Filosofia do Recife e, entre 1953-1955, o de Professor contratado de Fi- 
losofia e Antropologia na Faculdade de Filosofia de Goiânia. Seu fale- 
cimento ocorreu no dia 19-11-1970, às 10 hs da manhã, por colapso cardíaco. 


Pe. Adriano José Bayngs, M.S.C. — Era holandês, de Etten, onde 
nasceu aos 5-3-1904. Entrando na Congregação dos Missionários do 
Sagrado Coração, foi ordenado presbítero aos 19-8-1928. Veio para nosso 
país, em 1932, e aqui trabalhou como Pároco e professor em várias ci- 
dades, como Itajubá, Cássia, Itumbiara, Bambui, Poços de Caldas, Areado, 
Nova Resende. Desde 1968 vinha exercendo as funções de Vi 
Rodeiro, na Diocese de Leopoldina, cidade em que também expirou no 
dia 6 de outubro do corrente ano. 


Pe. Primo Mason, S.S.S. — Pe. Primo nasceu em Limena, diocese de 
Pádua (Itália), aos 21 de novembro de 1903. Aos 18 anos de idade en- 
trou no Seminário paduano e recebeu a veste clerical. A 8 de dezembro 
de 1928 deixou Pádua e ingressou na Congregação do SS. Sacramento. 
Iniciou o Noviciado canônico aos 5-2-1929, em Ponteranica (Bérgamo) e 
aí fêz a primeira profissão religiosa, dois anos depois, a 5-2-1931. Pro- 
fessou perpêtuamente em Castelvecchio de Moncalieri, a 8-5-1934. Rece- 
beu, em Turim, tôódas as Ordens Menores e Maiores, e o Sacerdócio aos 
15-6-1935. Dois meses depois já embarcava para o Brasil, aqui chegando 
(no Rio) aos 13-8-1935. Por três anos trabalhou, no Rio, na Casa Pro- 
fessa dos PP. do SS. Sacramento e no Seminário Menor. Em fins de 
1938 transferiu-se para São Paulo onde permaneceu longos anos. Nessa 
época, autorizado pelo Cardeal Motta, fundou a Congregação das Irmãs 
de Santa Zita, para domésticas. Depois de um periodo em Brasilia, e re- 
tórmo a São Paulo, seguiu em 1967 para Belo Horizonte. Nessa última 
cidade, já doente, continuou em ritmo reduzido seus trabalhos apostó- 
licos e sacerdotais, até regressar ao Criador, no dia 22-9-1970, 


RIP. 
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NECROLOGIA 


Mons. Maurílio Teixeira Leite Penido. — Aos 77 anos de idade, 
depois de ter passado sua velhice quase completamente inutilizado pe- 
la paralisia, faleceu a 23 de junho de 1970. Havia reagido contra a 
doença e continuava na medida do possível estudando e escrevendo, não 
obstante a semiparalisia das mãos, da face e das pernas. Como fruto 
dêsse esfôrço ainda chegou a elaborar um esbôço de sua obra O Mis- 
tério de Cristo (Edições Paulinas, SP). Formado na Europa, numa cul- 
tura universitária francesa, foi aluno e mestre em Friburgo, na Suiça. 
Na França publicou diversos livros conhecidos, sobretudo Le Róle de 
fAnalogie en Théologie Dogmatique (Vrin, Paris 1931, posteriormente 
traduzida para o português: A Função da Analogia em Teologia Dog- 
mática, Vozes 1946, 468 pp.). Esta sua tese de doutorado teve enorme 
repercussão nos meios teológicos e ainda hoje é elemento bibliográfico 
obrigatório de qualquer trabalho sôbre analogia. Ainda na França pu- 
blicou La Méthode intuitive de M. Bergson, Dieu dans le Bergsonisme 
e La conscience religieuse, essai systématique suivi d'illustrations. Em 
1938, a convite do Sr. Alceu Amoroso Lima, então Reitor da Universi- 
dade do Distrito Federal, veio para o Brasil, para aqui ocupar a cáte- 
dra de Filosofia. Passou depois à Universidade Federal, onde lecionou 
por uns 15 anos. Por diversas vêzes estêve a ponto de retornar à Eu- 
ropa, mas aqui foi retido por Alceu Amoroso, que estava convencido 
da importância de reter entre nós êsse mestre. Colaborou ativamente 
nesta Revista Eclesiástica Brasileira, desde o seu nascimento, com ar- 
tigos como A atualidade do Apocalipse; A meditação anselmiana sôbre 
o Verbo Eterno; Aspectos psicológicos da conversão; O sacerdócio dos 
fiéis, e outros. Pela Editôra Vozes de Petrópolis publicou: O Corpo 
Místico (comentários da Encíclica Mystici Corporis, de Pio XIL, Vo- 
zes, 1944, 361 pp.); O Itinerário Místico de São João da Cruz (1949, 
252 pp.); O Cardeal Newman (1946, 221 pp.); Iniciação Teológica (vol. 
1. O Mistério da Igreja, 1952, 400 pp.; vol. Il. O Mistério dos Sacra- 
mentos, 1954, 480 pp.), obra que deixou incompleta, pois a doença o 
impediu de prosseguir em seu profícuo labor de pesquisa e divulgação, 
que visava pôr ao alcance dos católicos cultos brasileiros um bom 
compêndio de Teologia Dogmática. 


Mons. João Deusdedit de Araújo. — Paulista, natural de Taubaté, 
onde nasceu aos 23-6-1886, fêz os seus estudos eclesiásticos no Semi- 
mário de São Paulo. Foi ordenado presbítero no dia 6 de março de 
1909. Além do cargo de secretário particular de Dom Duarte Leopol- 
do e Silva, foi ainda Vigário-Cooperador das paróquias da Consolação 
e Santa Ifigênia, e sucessivamente provisionado Pároco de Jarinu, Santo 
Antônio (Barra Funda) e São Geraldo (Perdizes), onde permaneceu des- 
de 1921 até sua morte. Além de ter colaborado ativamente na impren- 
sa, foi também membro do Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo. Faleceu no dia 4 de julho de 1970. 


Mons. Odilon Lôbo. — Piaçabuçu, em Alagoas, foi a terra que o 
viu nascer, no dia 8 de dezembro de 1897. Fêz os estudos eclesiásticos 
no Seminário de Maceió, e recebeu a ordenação sacerdotal em Penedo, 
aos 8 de dezembro de 1922. Na diocese de Penedo foi Cura da Sé, 
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Consultor Diocesano e Vigário Capitular. Tendo-se transferido para a 
Arquidiocese de Olinda e Recife, em 1945, passou a ocupar as fun- 
ções de Vigário e Pároco de Casa Forte. Recebeu os titulos de Cônego 
Honorário da Catedral de Aracaju e Capelão do Santo Padre (Mon- 
senhor). Seu falecimento deu-se de maneira repentina, aos 20 de ju- 
lho dêste ano. 


Mons. Afonso Hafner. — Nascido em Kreenhisteten, na Alemanha, 
a 1º de julho de 1893, fêz os estudos secundários em Constança, junto 
ao lago do mesmo nome. Veio para o Brasil em 1912, e fêz os estu- 
dos eclesiásticos em Salvador, onde foi ordenado sacerdote por Dom 
Jerônimo Tomé da Silva, aos 13 de julho de 1919. Começou seus tra- 
balhos apostólicos em Quixadá, CE, continuando-os em Beberibe e Te- 
lha. Conservou sempre lembrança dêsses primeiros anos do seu minis- 
tério, das dificuldades do ambiente, das longas viagens a cavalo, dos 
sofrimentos por que passou. Foi para o Estado de São Paulo, em prin- 
cipios de 1930, tendo sido Vigário de Maracaí, Herculândia, Coroados, 
Avanhandava, Garça, Oriente e Tupã. Quando Vigário de Coroados, 
celebrou, após longa e cansativa viagem, a primeira Missa na recém- 
fundada cidade de Tupã, na então diocese de Cefelândia. Empossado 
Vigário de Tupã, aos 17-4-1947, aí permaneceu até à morte. Era Arci- 
preste do Cabido Diocesano, e fôra nomeado Camareiro Secreto pelo 
Papa Pio XII, Prelado Doméstico por João XXIII e, ao completar 50 
anos de sacerdócio, a 13 de julho do ano passado, foi agraciado com 
o titulo de Protonotário Apostólico. Doente há algum tempo, estava 
internado na Santa Casa de Misericórdia de Tupã, onde a Irmã Mor- 
te o foi encontrar, sereno e trangiilo, às 14 h do dia 25 de julho 
do corrente ano. 


Côn. Leucílio de Araújo Nunes. — Natural do Estado do Piauí, on- 
de nasceu no dia 11 de agôsto de 1915, foi posteriormente para a 
diocese de Niterói. Exerceu o múnus de Pároco em Cachoeiras de Ma- 
cacu e Japuíba, hoje pertencentes à diocese de Nova Friburgo. Cha- 
mado a ocupar a Paróquia do Barreto, em Niterói, após o falecimen- 
to de Mons. Raeder, foi surpreendido por uma crise cardiaca, que lhe 
reduziu considerávelmente a capacidade de atuação. Mais tarde seria 
transferido para a Paróquia de Covanca. Foi chamado pelo Senhor no 
dia 27 de junho dêste ano, quando se achava em São Paulo, para a 
realização de provas de adaptação na Faculdade. 


Pe. Henrique Salvagni. — Nascido a 16 de junho de 1915 em Linha 
Araripe, Município de Garibaldi, RS, fêz os seus estudos no Seminário 
Central de São Leopoldo. Recebeu a ordenação sacerdotal, em Caxias 
do Sul, das mãos de Dom José Barea, aos 29-11-1942. De 1943 a 1948, 
exerceu o ministério sacerdotal como Coadjutor em Nova Milano. De 
1948 a 1950, Coadjutor em Antônio Prado. De 1950 a 1955, Pároco 
em Vista Alegre. De 1955 a 1956, Pároco em Coronel Pilar. De 1957 
a 1958, exerceu as funções de Arquivista no Bispado de Caxias do Sul. 
De 1959 a 1964, Pároco em Santa Teresa (Bento Gonçalves). Desde 
o ano de 1965, até sua morte, Pároco na Glória (Torres). Faleceu 
na madrugada do dia 7 de abril dêste ano, no Hospital de Praia Gran- 
de, SC, após 20 dias de enfermidade. Contava 54 anos de vida, dos 
quais dedicara 27 ao ministério sacerdotal. 
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Pe. Caetano Giuffrida. — Nasceu na capital gaúcha, aos 11 de 
janeiro de 1910. Depois de absolver os estudos primários e o curso de 
escultura e pintura em oficinas, sentiu-se chamado ao sacerdócio. In- 
gressou no Seminário de São José, em Santa Maria, RS. Cursou Filo- 
sofia e Teologia no Seminário Central de São Leopoldo, cidade em 
que também recebeu, das mãos de Dom Antônio Reis, a sagrada Ordem 
do Presbiterato, no Convento das Carmelitas, no dia 30 de novembro 
de 1941. Exerceu o ministério sacerdotal como Vigário-Cooperador de 
Cachoeira do Sul, em 1942, e como Pároco da Estação Viadutos, de 
1943 a 1951. Transferindo-se para Pôrto Alegre, em 1952, serviu su- 
cessivamente às Capelanias do Colégio do Rosário, Instituto Santa Lu- 
zia, Colégio das Dores e Asilo Padre Cacique. Nos últimos quinze 
anos, prestou os seus valiosos auxílios ao Pároco de Nossa Senhora da 
Conceição. Após 28 anos de sacerdócio, o Senhor o chamou à sua re- 
compensa, no dia 19 de junho dêste ano, depois de uma breve enfermidade. 


Pe. Raimundo Paulo Inácio Lechapelain. — Era francês de origem, 
e nasceu em Losges sur Brecey (Manche) no dia 1º de fevereiro de 
1923. Depois de fazer os estudos eclesiásticos, no Seminário diocesano 
de Coutances, foi ordenado sacerdote, aos 13 de março de 1948. Li- 
cenciado da diocese de Coutances, veio para o Brasil, a fim de exer- 
cer aqui o ministério. Chegou ao Recife, aos 30 de setembro de 1963, 
e aí exerceu as funções de Professor do Seminário Menor da Várzea, 
Capelão da Casa da Criança, Vigário Ecônomo de Santa Isabel, desde 
1967, e Capelão da Maternidade da Casa Amarela. Era também Pro- 
fessor do Instituto de Ciências e Letras da Universidade Federal de 
Pernambuco e Presidente da Associação Cultural Franco-Brasileira. Ví- 
tima de acidente, faleceu no dia 24 de junho do corrente ano. 


Pe. Horácio da Cunha Rebêlo. — Nasceu na cidade praiana de 
Itajaí, em Santa Catarina, na localidade de Brilhante, aos 26-9-1901. 
Aos 22 anos, no dia 15-8-1930, foi ordenado padre e celebrou sua pri- 
meira Missa na terra natal. Inicialmente membro da Congregação Pas- 
sionista, mais tarde ingressou no clero secular. Serviu como Vigário 
em Pinheiros, na capital Paulista, em Nilópolis, RJ, em Guaramirim e 
finalmente em Araguari. Distúrbios orgânicos o levaram a exercer o 
ministério na cidade de Jaraguá do Sul, SC. Como político, chegou a 
ocupar uma suplência na Assembléia Legislativa do Estado catarinense, 
pela extinta UDN. Seus honorários êle os distribuia entre os pobres 
da cidade. Acometido de trombose, após permanecer dois dias em es- 
tado de coma, faleceu na manhã do dia 9 de julho do corrente ano. 


Pe. Frei Modesto van Gastel, O.F.M. — Comissário da Terra San- 
ta, da Província franciscana de Santa Cruz (MG), nasceu em Schagen, 
Holanda, aos 29-10-1913 e foi batizado no mesmo dia. Fêz os estudos 
secundários no Colégio de São Francisco Solano em Sittard e entrou 
para a Ordem Franciscana no dia 7-9-1933. Fêz profissão solene aos 
8 de setembro de 1937. Chegou ao Brasil, como clérigo, aos 11-10-1937, 
e recebeu a ordenação sacerdotal das mãos de Dom Frei Inocêncio 
Engelke, O.F.M., Bispo de Campanha. Em outubro de 1940, nomeado 
Cooperador de Carlos Chagas, em 1943 transferido para Divinópolis 
e, em 1944, para Carlos Prates, como Coadjutor. Em novembro de 1949, 
transferido para Nanuque, e, em janeiro de 1954, Vigário de Araçuaí. 
Em janeiro de 1956, transferido para Cascadura, Rio, foi nomeado Guar- 
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dião no Capítulo de 1964, como também Comissário da Terra Santa. 
Aos 2 de novembro de 1967, Frei Modesto transferiu-se para Carlos 
Prates, pois a sede do Comissariado da Terra Santa havia sido remo- 
vida para essa localidade. Em consegiiência de um câncer incurável, que 
lhe atacou a traquéia, os brônquios e pulmões, veio a falecer no Hospi- 
tal Vera Cruz, de Belo Horizonte, no dia 21 de maio do corrente ano. 


Pe. Antônio Kordt, S.J. — Nasceu em Grevenstein, Alemanha, pri- 
mogênito de 12 irmãos, aos 25-4-1902. Aos seis anos iniciou os primei- 
ros estudos, em Eslohe. A seguir ingressou no Ginásio Estadual Lau- 
renciano, de Arnsberg. No ano de 1922 passou para a Universidade 
Vestfaliana, em Miinster, onde cursou três semestres de Medicina. Foi 
então, a 7-11-1923, que resolveu fazer-se médico das almas, e assim 
ingressou na Companhia de Jesus. Entrou para o Noviciado de Scheeren- 
berg Neerlandia (Holanda), aos 29-4-1924. Os estudos de Filosofia fê 
los em Valkenburg, de 1926 a 1929. Seguiu-se o magistério no Co- 
légio dos Jesuitas, em Bad Godesberg, até 1932, e a seguir passou a 
cursar a Teologia, em Valkenburg, entre 1932 e 1936. Aos 28-8-1934 
recebeu das mãos de Dom Lemmens, de Limburgo, a ordenação sacer- 
dotal. Por mais três anos o Pe. Kordt permaneceu no Colégio de Bad 
Godesberg, como orientador disciplinar e vocacional, até que o Go- 
vêrno nazista fechou as portas do Colégio. Como os tempos eram su- 
mamente difíceis na Alemanha, Pe. Antônio embarcou para o Brasil, 
a 21-7-1939, e chegou ao Rio Grande do Sul no dia 14-8-1939. Após 
uma semana em Póôrto Alegre, seguiu para Pareci Nôvo, com o fim 
de aperfeiçoar-se em Português. Em fevereiro de 1940 encontramo-lo 
em Salvador do Sul, no Colégio Santo Inácio, exercendo as funções 
de Prefeito Geral de disciplina, professor, Capelão do Hospital e con- 
fessor. A partir de 1945 encontramo-lo como Capelão no Colégio São 
José e Auxiliar na Paróquia de Nossa Senhora da Conceição, São Leo- 
poldo. Desde 1951 dedica-se completamente ao serviço de Vigário-Coope- 
rador, em São Leopoldo, encarregando-se principalmente de pôr em dia 
os Livros da igreja, processos de casamento, atendimento domiciliar, 
etc. Depois de exercer por muitos anos o cargo de confessor, diminuin- 
do-se-lhe a audição, passou a trabalhar como Bibliotecário da Facul- 
dade de Teologia Cristo Rei, São Leopoldo (1957-1965). Mediante uso 
de aparelho auditivo pôde reassumir a Capelania do Hospital Regina, 
em Hamburgo Velho, em 1965 e, em 1966, a da Santa Casa de Mi- 
sericórdia de Pôrto Alegre. Vitima de hidropisia, faleceu na madruga- 
da do dia 17 de abril do corrente ano, em Salvador do Sul, RS. 


Pe. Flávio Velloso da Veiga, S.J — Era natural de Niterói, RJ, 
onde nasceu aos 7-9-1904. Fêz os estudos secundários no Seminário 
Diocesano. Aos 15 anos entrou para o Noviciado da Companhia de 
Jesus. Ordenado em 1933, dedicou-se durante 20 anos à formação es- 
piritual dos alunos dos Colégios dos Jesuitas em São Paulo e no Rio, 
tendo-se tornado um exímio preparador dos meninos para a primeira 
Eucaristia. Foi Diretor Arquidiocesano da Cruzada Eucarística de São 
Paulo. Depois, foi por muitos anos Secretário e Ecônomo Provincial. 
Ultimamente, já com 63 anos de idade, matriculou-se na Faculdade de 
Direito da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, distin- 
guindo-se entre os colegas por sua jovialidade e pela clareza de con- 
ceitos. Ao término de uma aula foi vitimado por um enfarte, no dia 
26 de maio dêste ano. 


742 Necrologia 


Pe. Waldemar Solha, S.J. — Fêz os estudos secundários na Es- 
cola Apostólica de Nova Friburgo, RJ, e em seguida entrou para o 
Noviciado em 1948. Ordenado sacerdote aos 9-12-1961, foi por dois 
anos Ministro da Casa do Noviciado de Itaici, SP. Transferido para 
o Colégio Santo Inácio, no Rio de Janeiro, dedicou-se à orientação es- 
piritual dos alunos, especialmente do primário. Distinguiu-se pela pie- 
dade e jovialidade. O coração não resistiu a uma longa operação para 
extrair um tumor cerebral. Em conseqiiência, faleceu em Campinas, SP, 
aos 41 anos de idade, no dia da Transfiguração, 6 de agôsto de 1970. 


Pe. Pascoal Berardo, S.S.S. — Nascido na Itália, depois de ter 
passado pelo Chile, veio exercer o ministério sacerdotal em nosso país, 
em 1933. Enquanto a obra da Adoração Perpétua, em São Paulo, fun- 
cionava na Igreja da Boa Morte, foi também Vigário da Paróquia da 
Sé Catedral. Isto enquanto duraram as obras de construção da Ca- 
tedral, quando a cura de almas da Paróquia da Sé funcionava na 
Igreja da Boa Morte. Retornou a seu país de origem em 1937, para 
voltar novamente ao Brasil. E dessa vez foi ainda em São Paulo que 
exerceu o apostolado, por muitos anos Superior da Casa e Vigário da 
Paróquia de Santa Ifigênia. Seu falecimento ocorreu em Monte Santo 
de Minas, no dia 21-7-1970, já na venerável idade de 89 anos. 
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Dom Paulo de Tarso Campos. — O primeiro Arcebispo Metropoli- 
tano de Campinas, SP, nasceu em Jaú, a 24 de agôsto de 1895. Fêz os 
estudos primários no Grupo Escolar Pádua Sales, de Jaú, e na Escola 
Modêlo Caetano de Campos, na capital paulista. Ingressou a seguir no 
Seminário Menor de Pirapora e em 1913 passou para o então Seminá- 
rio Provincial de São Paulo, Foi ordenado presbitero no dia 15 de agôsto 
de 1920, na igreja da Consolação, por Dom José Marcondes Homem de 
Melo, Bispo de São Carlos. Exerceu sucessivamente os cargos de Vice- 
Comissário da Venerável Ordem Terceira do Carmo (São Paulo), Vi- 
gário Cooperador de Bragança Paulista, onde trabalhou ao lado de Dom 
José Carlos de Aguirre, bispo de Sorocaba e decano dos Bispos brasi- 
leiros; professor do Seminário Provincial e Pároco de Santa Cecília. De 
1928 a 1931 cursou a Universidade de Lovaina, na Bélgica, tend 
doutorado em Teologia. Quando Pároco de Santa Cecilia, foi eleito 
para Bispo de Santos, no dia primeiro de julho de 1935. Na mesma 
matriz foi ordenado Bispo por Dom Duarte Leopoldo e Silva. Era o pri- 
meiro aluno do antigo Seminário de Pirapora elevado à dignidade do 
Episcopado. Entre outras realizações, assinalou sua passagem pelo bis- 
pado santense com a criação da ALA (Assistência ao Litoral de Anchieta), 
entidade pioneira para atendimento das populações pobres do litoral. Em 
dezembro de 1941 foi transferido para Campinas. Tomou posse no dia 
primeiro de março de 1942. Em 1958, criado o Arcebispado, foi elevado 
ao múnus de Arcebispo de Campinas, tendo resignado ao cargo, por 
motivos de saúde, em setembro de 1968. Marcou sua atuação, como ter- 
ceiro Bispo e primeiro Arcebispo de Campinas, entre outras obras, pela 
construção do nôvo Seminário, a restauração da Catedral, construção do 
edifício da Cúria, fundação da Cruzada das Senhoras Católicas, cria- 
ção de muitas novas paróquias. Graças a seu apoio pôde Mons. Salim 
concretizar a fundação da Universidade Católica de Campinas, primeira 
a instalar-se no interior paulista. Dela Dom Paulo foi o Grão-Chanceler. 
Simultâneamente exerceu os cargos de Reitor da Universidade Católica 
de São Paulo; Presidente do Secretariado de Educação da CNBB e 
Vice-Presidente do Conselho Mundial de Universidades Católicas. Foi cha- 
mado pelo Senhor no dia 2 de março de 1970, após 50 anos de sacer- 
dócio e 35 de Episcopado. 


Dom José Vicente Távora. — Dom José nasceu na cidade de Orobó 
(PE) e fêz os estudos no Seminário Menor da diocese de Nazaré e no 
Seminário Maior de Olinda. Ordenado sacerdote em 1934, foi logo após 
nomeado Pároco de Nazaré, sede da diocese do mesmo nome onde exer- 
ceu ainda as funções de Visitador Diocesano. Foi pároco de Goiana, PE, 
tendo ali organizado e presidido o segundo Congresso Operário de 
Pernambuco, certame que obteve a mais ampla repercussão no Nordeste. 
Exerceu ainda as funções de professor e diretor do semanário católico 
Gazeta de Nazaré. Em 1939 foi convidado pelo Arcebispo de Olinda e 
Recife para atuar junto aos sindicatos onde granjeou grandes simpa- 
tias nos círculos operários e na Juventude Operária de que foi assistente 
eclesiástico. Em 1941 aceitou o convite das autoridades eclesiásticas para 
exercer seu apostolado sacerdotal na capital, então o Rio. Aí foi nomea- 
do Assistente Eclesiástico da Federação dos Circulos Operários. Desem- 
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penhou também no Rio as funções de professor da Faculdade de Filo- 
sofia Santa Ursula e ensinou Doutrina Social da Igreja na Escola de 
Serviço Social e no Instituto Social, ambos da PUC do Rio. Quando 
Dom Jaime assumiu o govêrno da Arquidiocese de São Sebastião, esco- 
lheu a Mons. Távora para seu assistente nos assuntos referentes à Ação 
Social. No exercicio dessa missão foi colaborador intimo do Cardeal 
Câmara na fundação da Ação Social Arquidiocesana (ASA), órgão ofi- 
cial de coordenação das atividades sociais católicas no Rio, na restaura- 
ção da Casa da Empregada Doméstica e na instalação de muitas outras 
instituições, entre as quais a Fundação Leão XIII, destinada a prestar 
assistência material e espiritual aos moradores das favelas cariocas. Ocu- 
pou os cargos de Assistente Eclesiástico da ASA, da Liga Independente 
das Senhoras da Ação Católica, Presidente da Fundação Leão XIII, Assis- 
tente da Federação da Juventude Operária Católica, Vice-Presidente da 
Legião Brasileira de Assistência, Superintendente religioso da Fundação 
Abrigo Cristo Redentor e Assistente Eclesiástico do MFC do Rio. Foi 
membro da Comissão executiva central do 36º Congresso Eucarístico | 
ternacional e Pj lente de duas comissões, a de Publicidade e Public. 
ções e da Ação Social. Tomou parte ativa nas Semanas de Estudos Inter- 
nacionais da JOC, no Canadá, em 1947 e na Bélgica, em 1950, presi- 
dindo delegações dos jocistas brasileiros. Em 1950 chefiou uma peregri- 
nação jocista ao Ano Santo, havendo então durante três meses per- 
corrido, com mais seis sacerdotes dirigentes nacionais jocistas, os cen- 
tros mais desenvolvidos dêsse movimento da Ação Católica Operária, em 
Portugal, França, Bélgica, Holanda, Suiça e Itália. No dia 25 de julho 
de 1954, ordenado Bispo Titular de Prusiade, tornou-se Auxiliar do 
Rio de Janeiro. Em 1957 participou do Encontro Nacional dos Bispos 
do Nordeste e do Encontro internacional do MFC, em Montevidéu. 
Acompanhou a delegação jocista brasileira ao grande Encontro Interna- 
cional da Juventude Operária Católica, em Roma, em agósto dêsse ano. 
Após o Encontro, participou como delegado do Brasil no Congresso In- 
ternacional de Representantes Jocistas, em Roma. Percorrendo vários 
países europeus, estudou o movimento de renovação litúrgica, de socio- 
logia religiosa e pastoral paroquial. No dia 20 de novembro de 1957 
foi nomeado Bispo de Aracaju. Ultimamente, em plano nacional, Dom 
José era o Presidente do Movimento de Educação de Base (MEB) da 
CNBB, e membro da Comissão Episcopal de Ação Católica e Apostolado 
Leigo, também da CNBB. Na Arquidiocese de Aracaju, Dom José de- 
senvolveu uma atividade intensa em todos os setores, sobressaindo-se 
a criação da Rádio Cultura de Sergipe, fundação do MEB, construções e 
organização do Centro de Treinamento da Arquidiocese, ampliação do 
Serviço de Assistência à Mendicância (SAME), constituição da Colônia 
de Itacanema (experiência de colônia agricola), ligada à Fundação Ma- 
nuel Cruz, criação do Centro Social do Bairro América, construção da 
nova Casa Santa Zita e reforma da antiga para um Centro de Formação 
das Domésticas. Dom Távora tomou parte em tódas as sessões do Va- 
ticano Il, levando depois para sua Arquidiocese o espirito conciliar. 
Reorganizou o Secretariado Arquidiocesano de Pastoral, através do qual 
vinha proporcionando a sacerdotes, religiosos e leigos, cursos, encontros, 
sessões, procurando assim transmitir a tôda a Arquidiocese as grandes 
linhas da renovação da Igreja. Deu nova estrutura à Arquidiocese, di- 
vidindo-a em «jornais» pastorais, criou várias Paróquias, o Conselho 
Presbiteral e a Assembléia Arquidiocesana. Iniciou diversas experiências 
pastorais, como equipes sacerdotais, religiosas encarregadas de Paró- 
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quias, religiosas-auxiliares de Paróquias, equipes de leigos co-responsá- 
veis pela Pastoral. Atra: do Secretariado criou comissões de catequese, 
liturgia, ecumenismo, religiosas e leigos. No setor catequético criou o 
Instituto de Catequese Paulo VI, para formação de catequistas, e uma 
equipe volante para dinamização da catequese em todo o Sergipe. Mes- 
mo com a saúde abalada, não deixava de participar nos Encontros Re- 
gionais e Nacionais, até partir para o gôzo de seu Senhor no dia 
3-4-1970, vítima de enfarte cardiaco. 


Dom Luis Victor Sartori. — Após longa enfermidade, faleceu no dia 
9 de abril do corrente ano o Bispo de Santa Maria, RS, contando 66 
anos de idade, 43 de sacerdócio e 18 de episcopado. Dom Luis nasceu 
aos 30 de agôsto de 1904, em Caxias do Sul, RS. Depois dos estudos 
eclesiásticos, realizados em São Leopoldo, recebeu a ordenação sacerdo- 
tal, a 9 de janeiro de 1927, das mãos de Dom João Becker. Exerceu o 
apostolado sacerdotal na Catedral de Caxias do Sul e posteriormente 
nas igrejas de São João e de São Francisco de Assis na capital gaúcha. 
No ano de 1948 foi o Presidente da Comissão do 5º Congresso Euca- 
rístico de Pôrto Alegre. Mais tarde, Presidente da Comissão encarre- 
gada das obras do Seminário do Viamão. Em março de 1952, Pio XH 
o elegeu Bispo de Montes Claros, em Minas Gerais. Daí, em 1956, Dom 
Luis foi transferido como Coadjutor, com direito à sucessão, para Santa 
Maria, cujo Bispo era na época Dom Antônio Reis. Aos 14 de setembro 
de 1960, falecendo Dom Antônio, assumiu a Diocese. No ano passado 
Dom Luis havia solicitado ao Santo Padre um Bispo Auxiliar, tendo si- 
do nomeado para o cargo Dom Frei Antônio Cheniche, carmelita. 


Mons. Arias Almeida Cruz. — Nascido aos 14 de novembro de 
1893, na cidade de Caxias do Maranhão, fêz os estudos preparatórios 
no Seminário de Teresina e os estudos teológicos no Seminário da 
Prainha, em Fortaleza. Aos 11 de junho de 1916 recebeu a ordem do 
presbiterato das mãos de Dom Francisco de Paula e Silva, Bispo do 
Maranhão. Exerceu o magistério no Seminário de Santo Antônio, du- 
rante sua estada em São Luís, lecionando diversas disciplinas. Foi Cura 
da Sé, Capelão da Igreja de São Pantaleão, da Santa Casa de Mise- 
ricórdia, do Hospital Português e Santa Teresa. Aos 19 de março de 1941 
foi nomeado Cônego Titular da Catedral de São Luís do Maranhão. 
Por alguns anos exerceu também o cargo de Assistente Eclesiástico do 
Centro Dom Vital. Aos 8 de maio do Ano Santo de 1950, Pio XII con- 
feriu-lhe o titulo de Monsenhor. Ainda recém-ordenado Mons. Arias tinha 
exercido o apostolado da boa imprensa, colaborando em jornais do 
Maranhão, Piauí, Ceará, Capital Federal, São Paulo e Rio Grande do 
Sul. Por motivos de saúde, licenciou-se da Arquidiocese, indo residir em 
Caxias, junto a seus familiares, até o dia 12 de janeiro do corrente ano, 
data em que o Pai o chamou para a recompensa dos eleitos. 


Mons. Emílio Lottermann. — Nasceu em Linha Bonita, Harmonia, 
Município de Montenegro, RS, aos 9 de setembro de 1890. Fêz os es- 
tudos seminarísticos em Pareci Nôvo, Pôrto Alegre e São Leopoldo. Or- 
denado sacerdote por Dom João Becker, aos 25-4-1916, e após terminar 
o curso de Teologia, já no dia 27 de janeiro de 1917 era empossado co- 
mo primeiro Pároco de São Pedro, em Pôrto Alegre. Ocupou êsse mes- 
mo pósto durante 47 anos, fato raro na vida de um sacerdote. A 2 de 
janeiro de 1964 entregou a Paróquia a seu sucessor, continuando po- 
rém a servir a mesma Paróquia, na qualidade de Vigário Auxiliar, até 
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sua morte. Além da função paroquial, Mons. Emilio ocupou os seguin- 
tes cargos: Presidente regional da Propagação da Fé, Presidente da 
União Missionária do Clero, Membro do Cabido Metropolitano. Foi cha- 


mado de surprêsa, pelo Senhor, em plena via pública, vitimado por 
um enfarte do miocárdio, a 18 de fevereiro do corrente ano. 
Mons. Frederico Hobold. — Nasceu em São Ludgero (SC) aos 


28 de março de 1916 e foi batizado no dia 30 do mesmo mês. Ini- 
ciou os estudos primários na terra natal, aos 16 de fevereiro de 1922. 
Concluído o primário, ingressou no Seminário de Azambuja, Brusque, 
onde cursou O ginásio e o clássico. Recebeu a batina no dia 21-11-1932, 
Também em Azambuja cursou a Filosofia entre 1933 e 1935. Transferin- 
do-se para São Leopoldo, RS, cursou Teologia entre os anos de 1936 e 
1939. Em Azambuja, Brusque, recebeu a tonsura a 8-12-1932; as ordens 
menores em Florianópolis, as duas primeiras no dia 28-1-1937 e no 
dia seguinte as demais. No último ano de Teologia, aos 25-11-1939, re- 
cebeu o subdiaconato em Florianópolis, e o diaconato no dia 8-12-1939 
em Azambuja. No dia 31 de dezembro dêsse mesmo ano recebeu a or- 
denação sacerdotal. O primeiro ano de sacerdócio exerceu-o na Paró- 
quia de Sombrio, para onde foi nomeado Coadjutor. Em 1941, transfe- 
rido para a Catedral Metropolitana de Florianópolis, assumiu o cargo 
de Coadijutor e também de Oficial da Cúria. No ano seguinte, nomeado 
Secretário do Arcebispado. Em 1945 recebeu o titulo de Cônego Hono- 
rário do-Cabido Metropolitano. No ano seguinte, 1946, nomeado Cura 
da Catedral, Vigário Geral e Chanceler do Arcebispado. Em 1948, cons- 
tituído Cônego Catedrático; em 1949 ocupou, além dos cargos acima, o 
de Capelão do Hospital de Caridade. Em 1951, eleito Monsenhor Cama- 
reiro Secreto e Presidente do Cabido Metropolitano; em 1955, Monsenhor 
Prelado Doméstico e em 1962, Monsenhor Protonotário Apostólico. No 
ano de 1966, deixando o Curato da Catedral, passou a ser sômente o 
Vigário Geral da Arquidiocese, cargo que ocupou até o dia 12 de março 
dêste ano, quando vitimado por enfarte cardiaco faleceu pela madru- 
gada, e foi encontrado já morto em seu leito, de manhã. 


Mons. Luis Mezgár. — Húngaro de nascimento, passou na sua 
pátria a maior parte de sua vida sacerdotal, de 1914 a 1949, como Vi- 
gário Cooperador em diversas Paróquias, professor no Seminário Dio- 
cesano durante 15 anos, redator dum jornal diocesano diário, e Pároco. 
Quando sua pátria caiu sob o dominio comunista dos soviéticos, Mons. 
Luís procurou refúgio em outras terras. Permaneceu alguns meses na 
Austria, dois anos na Itália, quatro na Argentina e, em dezembro de 
1955, chegou a Pôrto Alegre. Nessa capital ficou três anos na Paróquia 
de São Pedro, em companhia do saudoso Mons. Emilio Lottermann, fa- 
lecido em fevereiro do corrente ano. Durante oito anos exerceu o cargo 
de Capelão no Hospital da Brigada Militar, no Morro do Cristal, onde 
também festejou o jubileu de ouro sacerdotal. Há três anos e meio 
Mons. Luis se encontrava no Asilo Padre Cacique, inicialmente como 
Capelão e, depois, prostrado pela doença, aos cuidados das caridosas 
Irmãs da Congregação de Santa Catarina. Há dois anos atrás, na Festa 
de Corpus Christi, foi acometido de um derrame cerebral, doença que 
foi progredindo inexorávelmente, forçando-o a sempre maior inatividade 
e falta de lucidez, até levá-lo à morte aos 79 anos de idade e 56 de 
sacerdócio, precisamente aos 28-5-1970, Festa do Corpo de Cristo. 
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Côn. Altamiro de Assis Rodrigues. — Nascido aos 18 de agósto 
de 1924, em Monte Aprazível, MG, estudou na própria terra natal, em 
Botucatu, SP e no Seminário do Ipiranga (capital paulista). Recebeu a 
ordenação sacerdotal em 1949 e dois anos depois foi nomeado Cônego. 
Desde 1953 dirigia a Paróquia de Monte Aprazível, onde construiu vá- 
rias capelas, a Casa Paroquial e a Sede Pio XII. Entusiasta dos es- 
portes e do folclore, chegou até a fundar um clube de futebol. Faleceu 
no dia 6 de janeiro dêste ano, festa dos Reis Magos, quando estava 
álieindo os festejos folclóricos e religiosos relativos à Epifania do 
enhor. 


Côn. José Albino Campos. — Era natural de São Vicente Ferrer (MA), 
onde nasceu aos 4 de fevereiro de 1922. Fêz os seus estudos, prepara- 
tórios e superiores, no Seminário Santo Antônio, e recebeu a ordem do 
Presbiterato no dia 8 de dezembro de 1947. Sua primeira provisão foi 
a de Vigário Cooperador da Paróquia de Nossa Senhora da Conceição 
(São Luís do MA), exercendo após a função de Capelão do Hospital 
Geral, Vigário Cooperador da Catedral, Professor do Seminário, Arqui- 
vista da Cúria Metropolitana, Assistente da JOC, Cooperador da Paró- 
quia de Morros, de São Vicente Ferrer e finalmente Vigário de Itapecuru 
Mirim onde permaneceu até o dia 24 de março dêste ano, quando o 
Criador o chamou para a Eternidade. 


Côn. Itamar Luís da Costa — Vítima de um colapso cardíaco, fa- 
leceu no dia 3 de abril dêste ano, em Imbituba, SC, localidade onde 
vinha exercendo a função de Pároco desde 1956. Natural de Laranjeira: 
município de Laguna, fêz os estudos do Seminário Menor em Azambuj 
Brusque. Cursou Filosofia em São Leopoldo, RS. No ano de 1945 Dom 
Joaquim D. de Oliveira o escolheu para prosseguir os estudos em Roma, 
onde se doutorou em Teologia e recebeu ainda a ordem do presbiterato. 
Freqiientou a Pontifícia Universidade Gregoriana, publicando sua tese de 
doutorado em 1948, na Itália. De regresso ao Brasil o Cônego Itamar 
exerceu o apostolado em Florianópolis. Em 1950 era Vigário de Imaruí. 
Além dos serviços prestados, na capital catarinense, à Primeira Colônia 
de Férias, para estudantes pobres, fundou o Movimento Escoteiro, pr 
moveu a «sopa dos jornaleiros», bem como dispensou constante as: 
tência aos habitantes pobres dos morros que circundam Florianópolis. 


Côn. José Maria Mesquita. — Vitimado por um distúrbio hepático, 
já pressentido por causa das crises de saúde que o haviam obrigado a 
tratamento hospitalar, faleceu aos 23 de abril dêste ano em sua residên- 
cia paroquial. Côn. José havia nascido em 1901, na Freguesia do Espi- 
rito Santo e entrado para o Seminário Arquidiocesano de João Pessoa 
em fevereiro de 1923. Nessa casa de formação eclesiástica fêz todos os 
seus estudos preparatórios e superiores e recebeu a ordem de presbitero 
no dia primeiro de novembro de 1932. No ano sguinte foi nomeado Vi- 
gário Ecônomo de Gurinhém, ali assumindo o seu múnus paroquial em 
abril do mesmo ano. Mensalmente visitava as catorze capelas de sua 
Paróquia, prestando ainda na matriz tôda a assistência religiosa de 
que necessitassem os seus paroquianos. Tôda a sua vida sacerdotal êle 
a consagrara a uma única Paróquia, a de Gurinhém, onde igualmente en- 
tregou a alma ao Criador. 


Côn. Reinaldo Juchem. — Nasceu na localidade de Forqueta, Mu- 
nicípio de Arroio do Meio, RS, aos 10 de maio de 1892. Fêz os estu- 
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dos secundários no Seminário Menor de Pareci Nôvo, cursou Filosofia 
no antigo Seminário de Pôrto Alegre e Teologia no Seminário Nossa 
Senhora da Conceição, em São Leopoldo. Recebeu tôdas as ordens sa- 
cras em São Leopoldo das mãos do Arcebispo Dom João Becker. Or- 
denado sacerdote aos 25 de abril de 1916, juntamente com seu irmão 
gêmeo, Côn. Albino, falecido em 1965. Em 1917 foi secretário particular 
de Dom João Becker, e Capelão da Capela Bom Fim, em Pôrto Alegre. 
Em 1918, Vigário Cooperador de Bom Jardim, hoje Ivoti; em 1919, em 
Montenegro; em 1920, em Canoas. Desde 20 de janeiro de 1921 até 
1937, Pároco de Canoas, onde constri bela igreja. Em primeiro de ja- 
neiro de 1937 foi nomeado Pároco de Estrêla, onde permaneceu du- 
rante 20 anos e também exerceu o cargo de Vigário Forâneo da Co- 
marca. A primeiro de janeiro de 1957, nomeado Capelão do Hospital de 
Bom Princípio e auxiliar da mesma Paróquia. No fim de 1957, trans- 
ferido para a Capelania do Hospital São Sebastião Mártir, em Venâncio 
Aires, auxiliando também prestimosamente na Paróquia. Desde 25-4-1941 
era Cônego Honorário do Cabido de Pôrto Alegre. Faleceu piedosamente 
no Hospital de Venâncio Aires, após prolongada doença, em 19 de 
maio de 1970. 


Pe. João Bosco Franca Pimenta. — Nasceu em Alvinópolis, MG, aos 
6 de abril de 1936. Fêz os estudos primários no Grupo Escolar Bias 
Fortes, de sua terra natal e, em 1948, ingressou no Seminário de Ma- 
riana, onde fêz todo o curso de Humanidades, Filosofia e Teologia. Foi 
incorporado ao clero de Mariana pela tonsura, aos 29-11-1959. Rece- 
beu as ordens menores nos dias 26 e 27 de novembro de 1960. A 3-11-1961 
foi ordenado Subdiácono e, no ano seguinte, a 11-3-1962, Diácono. Ele- 
vado ao Presbiterato aos 22 de setembro de 1962, na Catedral da ve- 
tusta Mariana. Em 1963 foi enviado para Acesita, como Coadjutor, onde 
desempenhou proficuo trabalho entre os operários daquela região me- 
talúrgica, criando a JOC. De agôsto de 1964 a julho de 1965 trabalhou 
em Alvinópolis, sua terra natal, como Vigário substituto. Após êsse 
curto periodo, nomeado Pároco de Timóteo, ocasião em que foi criada 
a Diocese de Itabira (16-7-1965), à qual ficou pertencendo, sendo seu 
pirmeiro e atual Bispo Dom Marcos Antônio Noronha. Trabalhou ainda 
em Melo Viana (Coronel Fabriciano) e no Hôrto (Ipatinga), ambas no 
vale do Rio Doce. A primeiro de março de 1968, nomeado Pároco de sua 
terra, Alvinópolis. Ai terminou os trabalhos de reconstrução da Matriz e 
iniciou a restauração da Igreja de Nossa Senhora do Rosário, primitivo 
templo de Alvinópolis. Vitima de acidente automobilístico, em pleno co- 
ração de Belo Horizonte, desapareceu inesperadamente na noite do dia 
16 de fevereiro dêste ano. Seu corpo foi levado, no dia seguinte, para 
Alvinópolis, onde foi sepultado no cemitério local. 


Pe. Antônio Francisco Rodrigues. — Nascido na ilha do Faial, per- 
tencente ao arquipélago dos Açôres, aos 29 de julho de 1909, fêz os 
estudos no Seminário de Angra do Heroismo (Açôres) e recebeu a or- 
denação sacerdotal aos 20 de junho de 1937. Foi Pároco em sua dio- 
cese de origem e, no dia 10 de janeiro de 1965, a convite do Bispo de 
Presidente Prudente, SP, transferiu-se para Piquerobi. Ali exerceu um 
paroquiato dedicado e abnegado, granjeando a veneração da cidade e de 
tôda a região do Pontal paulista. Faleceu santamente na madrugada do dia 5 
de maio do corrente ano, na Santa Casa de São Paulo, após dolorosa 
enfermidade. 
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Pe. Francisco de Battista. — Nascido aos 25 de setembro de 1935, 
em Pawla, Ilha de Malta, veio para o Brasil aos 18 de dezembro de 
1961, Aqui foi ordenado sacerdote na Catedral de Londrina, PR, no dia 
4 de julho de 1965, por D. Geraldo Fernandes, seu Bispo Diocesano. In- 
cardinado na Diocese de Londrina, exercia o cargo de Vigário de Tama- 
rana. Exerceu fecundo apostolado na Paróquia, não só na sede como 
também na zona rural. Auxiliado pelo povo construiu bela Matriz na 
sede paroquial. Teve parte ativa também na criação do Ginásio de Ta- 
marana, sendo seu Diretor e um dos professôres. Fazia parte da Comis- 
são que dirige o Hospital construido pelo FUNRURAL. Faleceu no dia 
21 de maio dêste ano, no Hospital Evangélico de Londrina. 


Pe. Frei Teodulfo Kamsma, O,F.M. — Aos 56 anos de idade faleceu 
repentinamente no Hospital de Sneek (Holanda), Vestiu o hábito religioso 
franciscano em Hoogeruts (Holanda) no dia 7 de setembro de 1931. Em 
outubro de 1935 chegou a Divinópolis, MG, na Província franciscana de 
Santa Cruz. Recebeu a ordenação sacerdotal no dia 24 de outubro de 
1937. Após sua ordenação, trabalhou principalmente no Norte de Minas 
Gerais e mais tarde como missionário até que por motivo de doença foi 
transferido para Belo Horizonte, de onde no ano de 1966 retornou para 
sua terra natal. 


Pe. Frei Graciano Droessler, O.F.M. — Natural de Beuren, Alema- 
nha, nasceu aos nove de fevereiro de 1901. Entrou para a Ordem Fran- 
ciscana na Província da Turíngia e fêz a sua profissão solene aos 23 de 
abril de 1927. Recebeu a ordenação sacerdotal aos 7 de abril de 1929 e 
se apresentou para trabalhar na missão japonêsa, aí ficando até a defla- 
gração da guerra de 1939. Veio então para a Custódia do Mato Grosso, 
pertencente à sua Província. No ano de 1944 foi para a «Colônia Es- 
perança», PR, grande núcleo de japonêses católicos, onde permaneceu 
como hóspede da Província Franciscana da Imaculada Conceição, dedi- 
cando-se integralmente, durante 26 anos, ao seu apostolado. A frei Gra- 
ciano se deve a construção da igreja e da residência paroquial bem 
como, por seu interêsse, a construção de um Grupo Escolar, por parte da 
Prefeitura. Particular zêlo demonstrou também pela catequese, embora 
ultimamente a asma, de que sofria, lhe dificultasse os trabalhos. Operado 
no início de maio dêste ano de um enfisema pulmonar, ficou durante 
quase três semanas no hospital, mas, após uma crise aguda, faleceu aos 
22-5-1970, em Guarapuava, PR. 


Pe. Frei Cassiano Maria de Conde d'Eu, O.F.M.Cap. — Nasceu aos 
12 de fevereiro de 1889, em Santa Clara, localidade então pertencente 
à Colônia de Cunde d'Eu, posteriormente município de Garibaldi, RS. 
Aos nove anos e meio ingressou na recém-aberta Escola Seráfica, dos 
Capuchinhos, em Conde d'Eu. Ao final de 1904 concluia o curso ginasial 
em Alfredo Chaves (Veranópolis), para onde a Escola Seráfica tinha 
sido transladada (1902). Ingressou no Noviciado dos Capuchinhos aos 
7-4-1905. Cursou o liceu e a Filosofia em Flôres da Cunha, e a Teo- 
logia em Garibaldi. Por motivos de saúde, interrompeu os estudos por 
diversas vêzes, mas conseguiu concluí-los em fins de 1917. Recebeu a or- 
denação sacerdotal, em São Leopoldo, das mãos de Dom João Becker, no 
dia 7 de abril de 1919. Inicialmente foi Cooperador da Paróquia de La- 
goa Vermelha. De 1923 a 1939 trabalhou no Seminário Seráfico de Ve- 
ranópolis, ora como professor ora como Reitor, ora como Guardião do 
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Convento. Em 1939, transferido para a comunidade de Partenon, Pórto 
Alegre, acumulou os cargos de Superior da comunidade e de Capelão do 
Hospital São Pedro (até 1949). De 1949 a 1952, Guardião e Vice-Mestre 
de Noviços em Flóres da Cunha. Em seguida, passou para a cidade de 
Rio Grande, onde foi Superior da fraternidade capuchinha, Capelão do 
Asilo de velhos e auxiliar do Santuário de Nossa Senhora de Fátima. Em 
princípios de 1955, voltou a trabalhar como Capelão em Pórto Alegre. 
Mas algum tempo depois, por doença, foi transferido para o Seminário 
Seráfico de Vila Flóres e, finalmente, para o Convento de Flôres da 
Cunha, onde embora com a saúde abalada continuou prestando bons 
serviços como simples porteiro, práticamente até sua morte ocorrida no 
dia 17 de fevereiro do corrente ano. Contava 65 anos de vida religiosa 
e 51 de sacerdócio. 


Pe. Frei Manuel de Seregnano, O.F.M.Cap. — Nasceu em Seregnano 
(Trento, Itália), aos 21 de fevereiro de 1882. Estudou as primeiras letras 
na própria terra natal. Vestiu o hábito religioso franciscano na cidade 
de Arco a 8 de outubro de 1897. Fêz os seus votos simples no dia 9 de 
outubro de 1898 e professou solenemente aos 21 de fevereiro de 1903. 
Foi ordenado sacerdote na igreja do Seminário diocesano de Trento, no 
dia 24 904, com apenas 22 anos de idade, com licença especial do 
Papa São Pio X. Veio para o Brasil a 23 de maio de 1912. Em 1921, 
nomeado Superior Regular da Missão Capuchinha do Estado de S: 
Paulo. Em 1933, nomeado pela segunda vez para o mesmo cargo. Du- 
rante o seu terceiro mandato, em 1933, a Missão foi transformada em 
Custódia Provincial. Prestou relevantes serviços em São Paulo. Piraci- 
caba, Mococa, Botucatu, Santos. Foi o primeiro Vigário da Paróquia de 
Santo Antônio do Embaré, em Santos, cuja igreja foi mais tarde ele- 
vada à categoria de Basílica. Foi nessa Paróquia que Frei Manuel criou 
a Instituição Ancilla Domini, para a promoção social dos pobres. Dedi- 
cou-se também com especial zêlo às missões populares, com muito fruto. 
Faleceu piedosamente em Santos no dia 3 de março do corrente ano, 
quando contava a venerável idade de 88 anos, com 72 de vida religiosa e 
66 de sacerdócio. 


Pe. Wendelino Junges, S.J. — Natural de Tupandi, Município de 
Montenegro, RS, nasceu aos 31 de março de 1908. Ordenado sacerdote 
aos 7 de dezembro de 1941, foi convocado para servir ao exército bra- 
sileiro durante a Campanha da FEB (Fórça Expedicionária Brasileira), 
no dia 10 de julho de 1944. Achava-se então cursando o último ano de 
sua formação religiosa e sacerdotal, em Pareci Nóvo. Ganhou o n. 266 e 
iuntamente com dois outros jesuítas do Sul foi incorporado ao grupo dos 
22 capelães militares da FEB em operação na Itália. No dia 18 de ja- 
neiro dêste ano, acometido de mal súbito na barca de Matiel quando, 
procedente de Pareci Nôvo (Montenegro), se dirigia ao Iospital de 
São Sebastião do Caí, veio a falecer, aos 61 anos de idade. 


Pe. Pedro Decuypêre, C.R.S.P. — Nasceu na Bílgica, aos 13-2-1890, 
e entrou no Noviciado dos Barnabitas (Clérigos Regulares de São Paulo) 
em 1915. Recebeu a ordenação sacerdotal no dia 23 de abril de 1922 e 
nesse mesmo ano chegou a nosso pais. Destinado à comunidade de 
Caxias, no Maranhão, lá permaneceu pelo espaço de doi sanos, como 
Coadjutor das duas Paróquias em que se dividia então a cidade. Sua 
saúde bastante abalada não lhe permitiu permanecer mais tempo nesse 
campo de apostolado e foi por isso transferido para o Externato Santo 
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Antônio Maria Zaccaria do Rio de Janeiro, onde exerceu o magistério. Em 
1940 foi designado Mestre dos Noviços Barnabitas de Jacarepaguá, per- 
manecendo nesse cargo até o ano de 1962, salvo algumas interrupções. 
E' a ête que um grande número de sacerdotes Barnabitas deve a sua 
formação monástica. Faleceu na Quaresma dêste ano, na Casa de Saúde 
São José do Rio de Janeiro, após demorada e dolorosa agonia. «Morreu 
como morrem os santos, no amor e na paz de Cristo, na paciência, na 
fé e na pureza de sua vocação de legitimo homem de Deus» (Jornal do 
Brasil, 3-3-1970). 


Pe. Luis Lorenzi, M.l. — Italiano de Fornace, nasceu aos 23 de 
setembro de 1908. Foi ordenado sacerdote em Pádua, no dia 2 de julho 
de 1934. Em agôsto dêsse mesmo ano partiu para o Brasil, iniciando 
em nosso país sua atividade sacerdotal como Capelão da Santa Casa de 
Misericórdia de São Paulo, continuando-a até 1950 como Capelão do 
ital Matarazzo e do Hospital Cruz Azul. Dedicou-se em seguida a 
atividades internas da Província Brasileira dos Padres Camilianos, orien- 
tando a construção de dois Seminários e desempenhando a função de 
Ecônomo Provincial, além de colaborar na construção do Santuário de 
São Camilo, no Rio de Janeiro. Os últimos dez anos de sua vida dedi- 
cou-os novamente à atividade de Capelão de hospital, no Hospital do 
INPS, do Rio de Janeiro, onde repentinamente faleceu no dia 10 de 
abril do corrente ano. 


Pe. João Evangelista Augusto Combat, C.SS.R. — Natural de São 
José do Ribeirão, RJ, onde nasceu no dia 29 de novembro de 1902, 
fêz os estudos ginasiais em Aparecida e cursou o Seminário Maior em 
Wittem (Holanda). Emitiu a profissão na Congregação Redentorista no 
dia 2 de agôsto de 1921 e ordenou-se a 22-9-1926. De volta ao Brasil, 
foi professor na Escola Apostólica de Congonhas, até 1942, quando saiu 
sua nomeação para Diretor Geral da Ligas Católicas Jesus Maria José, 
no Rio. No ano seguinte passou a exercer o cargo de Ecônomo Pro- 
vincial. De 1948 até 1959 estêve adcrito à Vice-Província de Santiago do 
Chile, onde, entre outros cargos, exerceu a função de Mestre dos Novi- 
ços-Coadjutores. De 1960 a 1965 foi Vigário-Cooperador da Paróquia 
de São José (Centro), em Belo Horizonte, onde de preferência exerceu 
o «apostolado dos apartamentos». De 1966 em diante trabalhou em Con- 
gonhas, MG, tomando ultimamente conta da Paróquia vaga de Casa 
de Pedra. Um incômodo de poucas semanas pôs fim a essa profícua car- 
reira no dia 24 de fevereiro último, num hospital de Belo Horizonte. 


Pe. Afonso Kiirpick, S.C.J. — Natural da Alemanha, nasceu em 
Bochum, Weitmar, no dia primeiro de outubro de 1908. Fêz os estu- 
dos primários, na própria terra natal, entre 1914 e 1922. Mas o pré- 
Seminário já o cursou no Brasil, em Corupá, entre 1931 e 1935. Logo 
em seguida foi transferido para Brusque, onde fregiientou o Noviciado 
e a Filosofia. Posteriormente seguiu para Taubaté, onde fêz a Teologia 
e recebeu tanto as ordens menores como as maiores. Recebeu a orde- 
nação de presbítero em Jaraguá do Sul, no dia 15-12-1940. Desde a or- 
denação exerceu a atividade pastoral como Cooperador em São Bento 
do Sul, SC, Bom Jesus da Penha, GB, Lavras, MG, Tubarão, SC, Ja- 
raguá do Sul, SC, Criciúma, RS, e como Vigário em Tubarão, SC, For- 
miga, MG, Corupá, SC, e Botuverá, onde trabalhava como Vigário des- 
de 1965. Tendo-se sentido mal, quando viajava para Corupá, Pe. Afonso 
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dirigiu-se ao Hospital Santa Isabel, em Blumenau, onde foi atendido e 
logo a seguir retornou para casa. Mas no dia 24 de abril dêste ano, 
agravando-se o seu estado, hospitalizou-se em Azambuja, onde após uma 
operação cirúrgica de peritonite aguda faleceu às 10 horas de 27 de 
abril dêste ano, no Hospital Arquidiocesano Cônsul Carlos Renaux. 


Pe. Dionísio Etevaldo Lauth, S.C.]. — Nasceu em Indaial, SC, aos 
8 de julho de 1919 e ingressou na Congregação dos Padres do Sagra- 
do Coração de Jesus no dia 16 de janeiro de 1938. Ordenou-se sacer- 
dote aos 22 de agôsto de 1943. O magistério foi o seu principal cam- 
po de atividades, durante sua vida sacerdotal. Por duas vêzes foi Dire- 
tor do Colégio Dehon, de Tubarão, SC, tendo sido também anterior- 
mente Professor no Colégio Nossa Senhora Aparecida, de Lavras, MG. 
Entre 1956 e 1962 estêve nos Estados Unidos e aí se doutorou em Ciên- 
cias Sociais. Ultimamente auxiliava no Santuário São Judas Tadeu, em 
São Paulo. Internado no Hospital da Beneficência Portuguêsa, em São 
Paulo, veio a falecer em virtude de uma embolia cerebral e febre reu- 
mática, no dia 30-4-1970, com 51 anos de idade, 32 de profissão reli- 
giosa e 27 de sacerdócio. 


Pe. Egídio Camerlijnck, C.LC.M. — Francês de origem flamenga, 
Pe. Egídio nasceu aos 8 de maio de 1918 na aldeia de Saint Mards de 
Blacarville (L'Eure). Depois dos estudos primários e secundários, en- 
trou na Congregação do Imaculado Coração de Maria, de Scheut (Bru- 
xelas). Fêz a profissão temporária aos 8 de setembro de 1939 e a per- 
pétua três anos depois, no mesmo dia. Ordenado presbitero a 2 de agósto 
de 1942 por Dom Van Cauwenberghe (Lovaina), passou os primeiros anos 
de sacerdócio na Bélgica assolada pela Grande Guerra. Em 1946 os Su- 
periores mandaram-no para o Congo, numa fase critica para as missões, 
pois estavam começando os movimentos de emancipação dos povos afri- 
canos. Trabalhou como Coadjutor e Vigário nas dioceses de Lisala e 
Léopoldville, até 1962. Voltou à Bélgica e foi então destacado para a 
nova fundação no Brasil. Chegou ao Rio no dia 12 de agôsto de 1963 e 
pouco depois iniciou suas atividades em Nova Iguaçu, RJ, seu campo 
de ação até à morte. Em Nova Iguaçu Pe. Egídio trabalhou primeira- 
mente no bairro de Santa Maria, como Coadjutor e Vigário, de 1963 a 
1966. Passou então para o Lote XV, bairro proletário, já nos limites de 
Duque de Caxias. Além dos trabalhos mais diretamente pastorais, en- 
contrava tempo e disposição para fundar a Obra Social de Santa Tere- 
sinha, uma creche, um ginásio comercial, um ambulatório, e alimentava 
novos planos. Desde 1969 era igualmente Superior Regional da Congrega- 
ção de Scheut, substituindo ao Pe. Henrique Dominicus. Após um der- 
rame, no dia 10-3-1970, faleceu entre seus confrades. 


Pe. Oscar Kneip, S.V.D. — Aos 68 anos de idade, no dia 19 de 
abril do corrente ano, adormeceu tranglilamente no Senhor, no Juve- 
nato Nossa Senhora do Carmo, Araraquara, SP. Padre Oscar era do 
Palatinado (Alemanha) onde nasceu aos 17 de setembro de 1901. Jovem 
ainda já trabalhava nas minas de carvão do Sarre. Por isso quando 
entrou no Seminário de São José, na Renânia, já tinha certa idade. Daí 
veio para o Brasil, em 1929, estabelecendo-se no Instituto Missionário 
São Miguel, em Antônio Carlos, MG. Depois de cursar o Seminário 
Maior, em Santo Amaro, SP, foi ordenado sacerdote em 1936. Seus 
campos de labor sacerdotal foram inicialmente no serviço paroquial no 
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Estado do Espirito Santo. A seguir, foi Cura da catedral, em Jaboticabal, 
SP. Em 1943 deu início à pequena fundação do Juvenato do Carmo, em 
Araraquara, SP. No ano de 1946 patriu para o Rio Grande do Sul, a fim de 
fundar e construir o Seminário da Glória, em Carázinho. Ali permane- 
ceu, lecionando e dirigindo o estabelecimento de formação até 1957. De 
então até o fim de sua vida, lecionou no Juvenato do Carmo em Ara- 
raquara. 


Pe. Agostinho Bohlen, M.S.F. — Nascido em Aschbach, região do 
Sarre, na Alemanha, aos 8 de junho de 1907, fêz os estudos preparatórios 
ao sacerdócio nos Seminários dos Missionários da Sagrada Familia da 
Província Alemã. Ordenado sacerdote, a 4-6-1931, veio para o Brasil 
em outubro de 1932. Ocupou-se, nos primeiros anos, até 1935, como 
Cooperador nas Paróquias do Barro, Recife e de Patu, RN. De 1935 
até 1947 trabalhou como Cooperador na Paróquia de Nossa Senhora 
da Ajuda da Ilha do Governador do Rio de Janeiro, onde deixou lar- 
gos traços de sua atividade e um vasto relacionamento com a popula- 
ção. Chamado de volta para o Nordeste, foi Vigário da Paróquia de 
Patu, Diocese de Mossoró, até 1960, onde terminou a bela igreja-matriz 
e efetuou várias obras de vulto. Passou em seguida alguns anos no Re- 
cife e em Buíque, PE, ajudando na cura de almas até que, em 1964, re- 
formada a Diocese de Floresta, assumiu a Paróquia de Inajá em pleno 
sertão pernambucano, onde trabalhou até sua morte. Vitimado por uma 
misteriosa paralisia geral, faleceu, após cinco dias apenas de doença, aos 
24 de maio de 1970, deixando paroquianos e confrades na maior cons- 
ternação. 


Pe. José Winterhalter, M.S.F. — De nacionalidade alemã, Pe. José 
nasceu em 1890 e foi ordenado sacerdote ainda em sua pátria de ori- 
gem. Já se encontrava no Brasil há muitos anos, trabalhando no Norte, 
na Arquidiocese do Pará e posteriormente no Nordeste, onde ficou na 
Arquidiocese de Natal. Ocupou o cargo de Vigário na Paróquia do Senhor 
Bom Jesus das Dores, em Natal, cargo que deixou há três anos passa- 
dos, por motivos de saúde. Ultimamente apenas celebrava a Santa Missa, 
na capela da residência. O Senhor o chamou no dia 19 de fevereiro do 
corrente ano. 


Pe. Vitor Artabe Arteche, C.M.F. — Nasceu aos 20 de abril de 1894 
em Dima (Biscaia), na Espanha. Ingressou aos 13 anos de idade na 
Congregação dos Missionários Filhos do Imaculado Coração de Maria, 
em cujos Seminários fêz seus estudos eclesiásticos. Professou perpêtua- 
mente no dia 15 de agôsto de 1912. Recebeu a ordenação sacerdotal no 
dia 2 de maio de 1920. Nesse mesmo ano, no dia 17 de outubro, che- 
gou ao Brasil, onde exerceu seu apostolado sacerdotal por quase 50 
anos. Dedicou-se durante muitos anos à pregação de missões populares, 
principalmente nos Estados de Minas Gerais e de São Paulo. Exerceu o 
cargo de Superior em várias comunidades de sua Congregação, particu- 
larmente em Belo Horizonte, onde residiu por mais tempo. Foi membro 
do Conselho Provincial da Província do Brasil Central. Em 1961 assis- 
tiu ao Capitulo Geral da Congregação em Roma, na qualidade de repre- 
sentante de sua Província. Faleceu em Belo Horizonte, vitimado por um 
colapso, no dia 9 de fevereiro do corrente ano. 


Pe. José Muguira Icazuriagagoitia, C.M.F. — Era espanhol, natu- 
ral de Navarniz (Biscaia), onde viu a luz no dia 28 de março de 1891. 
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Fêz os estudos eclesiásticos nos Seminários da Congregação dos Missio- 
nários Filhos do Imaculado Coração de Maria, na qual professou perpê- 
tuamente aos 14 de novembro de 1909. Quando ainda estudante de Teo- 
logia, foi destinado pelos Superiores para o Brasil. Aqui chegou no dia 
9 de agôsto de 1916. Recebeu as Ordens Maiores na cidade de São Paulo, 
das mãos de Dom Duarte Leopoldo e Silva, e foi ordenado presbitero 
no dia 26 de agôsto de 1917. No exercício de seu ministério sacerdotal, 
percorreu os vários Estados da Federação, onde a Congregação se en- 
contrava estabelecida. Ocupou diversos cargos, inclusive o de Superior. 
Faleceu no dia Il de fevereiro do corrente ano, na cidade do Rio de 
Janeiro. 


Pe. José Maria Augusto Saraiva, C.M.F. — Nascido aos 3 de ja- 
neiro de 1890, em Foscoa (Beira Alta, Portugal), ingressou ainda jo- 
vem na Congregação dos Missionários Filhos do Imaculado Coração de 
Maria. Fêz a profissão perpétua no dia primeiro de janeiro de 1908. 
Cursou Filosofia e Teologia na Espanha, onde recebeu a ordenação sa- 
cerdotal aos 27-6-1915. No ano seguinte, cumprindo ordens dos Supe- 
riores, veio para o Brasil, aqui aportando no dia 9 de agósto de 1916. 
Depois de alguns anos deixou a Congregação, para dar assistência à 
sua mãe velhinha e doente. Exerceu o Paroquiato na Diocese de Luz, no 
Estado de as Gerais. Depois se transferiu para Belo Horizonte onde 
residiu longos anos em companhia dos Padres Sacramentinos da Catedral 
da Boa Viagem. Em janeiro de 1968 reingressou na Congregação dos 
Missionários Filhos do Imaculado Coração de Maria, e tornou a pro- 
fessar no dia 20 de janeiro. Regressou à casa do Pai, no dia 3 de abril 
dêste ano, Sexta-feira da Páscoa do Senhor, falecendo na cidade do 
Rio de Janeiro. 


Pe. Mariano Frias, C.M.F. — Era de Medinaceli, Espanha, onde 
nasceu aos 7 de outubro de 1894. Ingressando na Congregação Clare- 
tiana, emitiu os votos religiosos no dia 15 de agósto de 1913. Ordenado 
presbitero a 2 de maio de 1920, foi destinado ao Brasil. Aqui trabalhou 
nas atividades missionárias durante quase meio século. Ocupou na sua 
Congregação diversos cargos de responsabilidade, entre os quais o de 
Superior Provincial (de 1936 a 42, e de 1948 a 54), membro do Con- 
selho Provincial, Visitador Geral para a Provincia do Chile e Mestre de 
Noviços. Seu último cargo foi o de Vigário Cooperador da Paróquia do 
Coração de Maria (Região Centro, da capital paulista), onde faleceu no 
dia 8 de março do corrente ano. 
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Dom Manuel da Silveira D'Elboux. — Dom Manuel cra de Itu, SP, 
onde nasceu aos 29-2-1904, Foi ordenado presbitero aos 15-8-1931 e no 
breve espaço de nove anos ocupou os cargos de Vigário cooperador de 
Santa Cecilia, Secretário Particular do Arcebispo, Ministro Vice-Reitor 
do Seminário Central de São Paulo. Em 1940 foi eleito Bispo titular 
de Barca e nomeado Auxiliar de Ribeirão Prêto. Aos 19-8-1950 era 
transferido para Curitiba e em dezembro do mesmo ano empossado como 
Arcebispo da capital paranaense. Erigiu em Curitiba novas Paróquias 
e novas igrejas e marcou sua atividade no setor educacional: criou a 
Universidade Católica do Paraná, incentivou a criação das Faculdades 
de Ciências Sociais e Econômicas, a Escola de Enfermagem Madre 
Leonie e a nova sede da Escola do Serviço Social, na Rua Bento Viana. 
Também apoiou os estabelecimentos de ensino primário e secundário. 
Assim que tomou posse, deu nôvo incremento à Obra das Vocações 
Sacerdotais, pois encontrou somente 23 seminaristas menores. Ampliou 
o Seminário Menor de São José, no Batel, com nôvo pavilhão e Casa 
das Irmãs. Abriu na própria casa episcopal o Seminário Maior, em 1957, 
depois transferindo-o para o Seminário Menor. Amparou também as obras 
assistenciais e sociais, como o Asilo São Luis, o Lar Nossa Senhora 
do Rocio, o Educandário da Imaculada, etc. Amparou a fundação na 
Arquidiocese de dois Cursos de Catequese, um de nivel básico e outro 
«de nivel superior. Promoções de vulto de sua administração foram o 
Congresso Eucaristico Provincial do Paraná (1953) e o VII Congresso 
Eucarístico Nacional (1960). Por ocasião de seu jubileu de prata de 
ordenação episcopal a Santa Sé lhe conferiu, por mérito, o titulo de 
“Conde Romano”. Faleceu aos 7 de fevereiro dêste ano. 


Dom José Maurício da Rocha. — Com 84 anos de idade, 61 de 
ordenação e 50 de Episcopado, faleceu em Bragança Paulista aos 
24-11-1969. Dom José nasceu a 18-6-1885, em Traipu (Lagoa da Ca- 
noa), AL. Ordenado sacerdote aos 29-6-1908, foi em 1919 eleito e sagrado 
Bispo de Corumbá, MT. Depois de ter governado a diocese de Corumbá, 
durante oito anos, foi transferido para Bragança Paulista, SP, a 4-2-1927. 
Instalou a diocese, fundou o Colégio São Luis e numerosas paróquias. 
Nos últimos anos de vida êle se vinha dedicando à construção da nova 
Catedral, Deixou numerosas pastorais em defesa da moral e dos bons 
costumes e contra o comunismo. 


Dom Idilio José Soares. — Aos 83 anos de idade, faleceu em Campi- 
nas, SP, aos 10-12-1969, e foi sepultado na diocese de Santos, da qual 
fôra Pastor durante muitos anos. Dom lIdílio nasceu em Limeira, a 
26-10-1887, e recebeu o diploma de Bacharel em Ciências e Letras, no 
ano de 1908. Cursou o seminário maior de Campinas e no ano de 1911 
recebeu as Ordens Menores. Seguiu para Roma, onde foi aluno do Co- 
légio Pio Latino-americano e se formou Doutor em Teologia pela Ponti- 
fícia Universidade Gregoriana. Ordenado presbitero, a 28-10-1914, regres- 
sou ao Brasil no ano seguinte e celebrou a primeira Missa na terra 
natal, Limeira, aos 15-8-1915. Professor de Filosofia e Teologia no Se- 
minário Diocesano de Campinas. Em 1917, Reitor do Seminário Menor. 
Recebeu o canonicato em 1920 e logo a seguir foi nomeado Vigário 
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Geral, cargo que ocupou até 1923. Foi então feito Vigário de Pirassu- 
nunga e em 1924 transferido para a Igreja do Carmo, em Campinas. 
Nesse cargo ficou até 1932, quando a Santa Sé o elegeu Bispo de 
Petrolina, PE. Ordenado aos 30-11 do mesmo ano, tomou posse a 15 
de janeiro do ano seguinte. Transferido para a diocese de Santos, tomou 
posse aos 19-9-1943. Nessa diocese realizou, entre outras obras, a criação 
do Seminário Diocesano, as Faculdades de Direito e Filosofia, o Santos- 
Jornal. Deu também grande impulso às obras da Catedral. Da Santa Sé 
recebeu o titulo de Assistente ao Sólio Pontifício, por ocasião do jubileu 
de Episcopado. Pertencia ao Instituto Histórico e Geográfico de Santos. 
Deixou diversas pastorais e um livro Mensagem do Além. Acolhendo as 
sugestões do Vaticano Il quanto à idade dos Bispos, renunciou à Diocese 
de Santos e retirou-se para Campinas. 


Mons. José Jovita Monteiro Luiz. — Natural do Pará, onde nasceu 
a 3 de setembro de 1911, foi ordenado sacerdote em Niterói, RJ, aos 
22-1-1939. Nos primeiros anos de sacerdócio foi Vigário de São José do 
Rio Prêto (Petrópolis, RJ), depois nomeado Pároco de Sant'Ana e São 
Joaquim de Cascatinha, aí permaneceu desde 1944 até meados de 1964. 
Fundador e Diretor do Ginásio Belizário de Assis Fonseca, em Cascatinha, 
preparou a criação da Paróquia de Nossa Senhora do Amor Divino em 
Correas, construindo a Casa Paroquial. Em 1964, já com a saúde abalada, 
Mons. Monteiro deixou a Paróquia, passando a residir no Seminário 
Diocesano de Correas. Ali faleceu aos 30 de janeiro dêste ano. 


Côn. Eliud Nunes Arouche. — Nasceu em Cajapió, a 13-1-1898, e 
entrou para o Seminário de Santo Antônio em 1910. Depois dos cursos 
de Filosofia e Teologia, foi ordenado presbitero a 19-2-1921 e cantou 
sua primeira Missa em São Vicente Ferrer. Em março do mesmo ano 
foi nomeado Coadjutor do Vigário da Cidade do Rosário, cargo em que 
continuou até 1922. A primeiro de janeiro de 1923 foi-lhe passada a 
Provisão de Pároco da Freguesia de Nossa Senhora das Graças de 
Arari e São Francisco Xavier de Monção. Deixou, em fevereiro de 1953, 
a Paróquia de Monção e Arari. Em Vitória fundou o Instituto de Nossa 
Senhora de Nazaré, primário; introduziu também o ginásio, onde lecionou. 
Veio a falecer em Vitória do Mearim, MA, aos 6 de novembro de 19069. 


Côn. Luiz Muniz do Amaral. — Depois de comemorar, em Pesqueira, 
os 30 anos de operoso sacerdócio, entrou na verdadeira alegria do Pai, 
falecendo em Afogados da Ingázeira, PE, no dia 27-11-1969, vítima de 
derrame cerebral. Cônego Muniz nasceu na cidade de Caruaru, PE, aos 
27-11-1905. Vocação madura para o sacerdócio, começou os estudos ecle- 
siásticos no Seminário Menor de Pesqueira, em 1928. Fêz a Filosofia 
no velho Seminário de Olinda e a Teologia no Seminário de João 
Pessoa, PB. Ordenado presbitero aos 12-11-1939, assumiu no ano se- 
guinte a Paróquia de Moxotó, PE, onde trabalhou por dois anos. A 
seguir trabalhou em Floresta, PE, ex-sede de Bispado, hoje restaurado, 
exercendo o ministério no seu vasto território durante 15 anos, sem 
nunca tirar férias. Criada a Diocese de Afogados da Ingázeira, transferiu- 
se para a Paróquia de Carnaiba, PE, só por oito meses e dai para a 
Paróquia de Nossa Senhora dos Remédios. Nesta última labutou por 12 
anos até entregar a alma a Deus. 


Côn. João Leite Gonçalves de Andrade. — Pernambucano da Fazenda 
Retiro, então Município de São José do Egito, o Côn. João Leite nasceu 
aos 7-7-1903 e iniciou os estudos na terra natal. Foi em seguida para 
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o Seminário de Olinda, PE, onde fêz todos os estudos eclesiásticos, até 
receber o presbiterato em dezembro de 1927. Exerceu várias funções na 
Sede Diocesana, como secretário do Bispado, Vigário Geral. Depois se 
transferiu definitivamente para Itapetim, PE. Aí fundou e foi Vigário da 
nova Paróquia de São Pedro das Lajes, onde trabalhou até a morte. 
Organizou sua paróquia, de gente humilde e pobre, construiu majestosa 
Matriz e diversos templos nos lugarejos que iam surgindo na Paróquia 
e no recém-criado Município. Foi Vigário de Itapetim, que também di- 
rigiu como Prefeito, desde o ano de 1928 até sua morte no dia 18 de 
dezembro de 1969. 


Pe. Luiz José Henrique. — Nascido a 19-3-1890, foi ordenado sacer- 
dote em 1914, Trabalhou dez anos em Caetité, foi Cooperador de Propriá, 
Capelão do Ginásio Nossa Senhora das Graças e, finalmente, Capelão 
do Hospital São Vicente de Paulo, também em Propriá, SE. Os últimos 
anos de sua vida êle os passou no Abrigo Dom Juvêncio Brito, onde 
foi cercado da atenção e do carinho das Irmãs Franciscanas Hospitaleiras 
da Imaculada Conceição. Agravou-se, porém, o seu estado de saúde em 
agôsto de 1969, e internado no Hospital, foram baldados os esforços 
médicos para restituir-lhe a saúde. Morreu em Propriá aos 4-12-1969. 


Pe. Eduardo Roque Bassil. — Nasceu em Araucária, PR, aos 16-8-1918, 
e ingressou na Congregação das Missões. Cursou o Seminário Menor de 
Irati, PR, e o Seminário Maior de Petrópolis, RJ. Ordenado a 6-10-1946, 
exerceu o apostolado em Campina Verde, MG, como Coadjutor; Ecônomo 
nos Seminários de São Luis, MA, e Fortaleza, CE; Capelão de Religiosas 
em Recife, PE; Diretor da Obra dos Tabernáculos e Adoração Perpétua 
em Recife; Presidente da Conferência dos Religiosos, seção de Per- 
nambuco, e da Cooperativa dos Religiosos, também em Recife; professor 
do Seminário e Colégio Arquidiocesano de Recife. Obteve dispensa dos 
votos religiosos, a 7-1-1965, e incardinou-se na diocese de Maringá, PR, 
em fevereiro do mesmo ano, passando a servir como Vigário na Paróquia 
de Terra Rica, atualmente pertencente à diocese de Paranavaí. Acometido 
de derrame cerebral em 4 de janeiro do corrente ano e transportado 
ao Hospital de Santa Rita, Maringá, faleceu aos 12 do mesmo mês. 
Fundou e dirigiu a Companhia de Fôrça e Luz de Terra Rica, construiu 
a nova Igreja Matriz, Casa para as Irmãs, o Hospital Cristo Rei, uma 
Tipografia e dentro do seu ministério sacerdotal fundou mais de 100 
Comunidades Rurais. Foi assim, em plena atividade, que a morte o 
veio colhêr. 


Pe. Manuel Bezerra França. — No dia 15 de janeiro dêste ano, depois 
de rápida enfermidade, faleceu no Instituto Brasileiro de Cardiologia, 
Ipanema (Rio). Pe. Manuel, que tinha outros dois irmãos padres, nasceu 
na cidade cearense de Aurora, aos 20-2-1904, de familia profundamente 
católica. Foi ordenado em Campos, RJ, aos 21-5-1936 e exerceu o paro- 
quiato em São Gabriel, perto de Campos, Santo Antônio de Pádua e, 
por mais de dez anos, em Mangaratiba/Muriqui, na diocese de Nova 
Iguaçu, RJ. Daí se afastou há dois anos, continuando porém a cooperar 
nos domingos e dias santos com o Pároco de Belford Roxo. 


Pe. Ladislau Kula. — Faleceu, em Londrina, aos 27 de fevereiro de 
1970, o Revmo. Sr. Padre Ladislau Kula. Nasceu em Orleans, Arquidiocese 
de Curitiba, no dia 10-10-1893. Matriculou-se no Seminário a 15 de ja- 
neiro de 1907, sendo ordenado sacerdote no dia 30 de novembro de 1916. 
Exerceu os seguintes cargos: Vigário Cooperador de Castro (1917), 
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Vigário de Paranaguá (1919-1920), Vigário de Campo Largo (1920-1930), 
Cura da Catedral (1931-1447). Retirou-se para Londrina, em 1949, onde 
foi professor do Ginásio do Estado. Exerceu o cargo de Pároco de 
Paiquerê, na diocese de Londrina, foi secretário do Bispado da mesma 
diocese e, últimamente, retirou-se para viver com a família. Seu corpo 
foi transladado à matriz de Nova Orleans, onde foi ado e após Missa 
de Corpo Presente, foi dado à sepultura, no Cem o Paroquial. 


Pe. Argemiro Benigno de Carvalho. — Foi surpreendido pela morte 
quando ainda exercia plenamente seu ministério sacerdotal. No primeiro 
domingo de fevereiro dêste ano celebrou normalmente as Missas costu- 
meiras, pregou, ouviu confissões e distribuiu a Comunhão, mas de tardinha 
sentiu-se mal, foi levado às pressas para Barbacena, MG, e aí faleceu 
poucas horas depois. Contava 64 anos de idade e 41 de sacerdócio. 
Pe. Argemiro nasceu em Cipotânea (antigo São Caetano do Xopotó, MG) 
aos 28-6-1905, fêz o curso primário na terra natal e entrou no seminário 
de Mariana em 1919. Recebeu a tonsura em 1925 e as primeiras Ordens 
Menores a 7-12-1926; o subdiaconato em 1927 e o diaconato a 2-6-1928; 
ordenado presbítero a 30-11-1928. Trabalhou em Nossa Senhora dos 
Remédios, onde edificou o salão paroquial, e em Silveirânia; exerceu tam- 
bém a cura de almas em Senhora de Oliveira, Brás Pires, e desde 1950 
era Vigário na terra natal, Cipotânea. Nesta última construiu a igreja 
matriz, casa e salão paroquiais, e um ginásio. 


Pe. André Anesa. — Nasceu em Bérgamo, Itália, aos 18-9-1924 e 
fêz os estudos eclesiásticos no seminário de Bérgamo e de Loreto. Veio 
para o Brasil em 1944 e recebeu a ordenação sacerdotal em 1953. Tra- 
balhou no Estado do Amazonas, evangelizando os indigenas do Alto 
Xingu, foi Pároco de Camboriú, SC, entre 1954 e 1961 e exerceu ainda 
o ministério na Arquidiocese de São Paulo, como Vigário de São Judas 
Tadeu, de Jardim Penha e sucessivamente Vigário de Nossa Senhora 
de Fátima e de Vila Curuçá, até seu falecimento. Morreu esmagado 
por um trem, dentro de seu carro, devido a um descuido do guarda- 
cancela que não abaixara a cancela, na passagem de nível, quando se 
aproximava uma composição da Central do Brasil. 


Pe. Frei Hermano José Adams, O.F.M. — Achava-se na Alemanha, 
em Koeln-Deutz, sua terra natal, para onde fôra em tratamento de saúde, 
quando a irmã Morte o chamou aos 30-8-1969. Nasceu em 1909 e fêz 
os estudos ginasiais no Seminário Franciscano de Bardel, onde em 1930 
vestiu o hábito seráfico. Depois da profissão temporária mudou-se para 
o Brasil e cursou em Olinda e Salvador Filosofia e Teologia, sucessi- 
vamente. Ordenou-se em 1936 e, terminados os estudos, dedicou-se à 
cura d'almas. Primeiro em Itajuípe, onde foi também Superior e Vigário, 
em Campina em 1944 e depois em outros Conventos da Província. De 
1961 a 1964, Superior do Seminário Seráfico em Triunfo. A partir de 
1967 estava ajudando no Convento de Penedo. Dai regressou à Alemanha, 
para tratamento dos rins. 


Pe. Frei Aleixo Olinski, O.F.M. — Alemão de origem, nasceu em 
Hanover em janeiro de 1897. Fêz os estudos ginasiais com os Padres da 
Sagrada Familia, em Grave, Holanda, onde iniciou a vida religiosa. Mas 
em 1929 passou para a Ordem Franciscana, Província de Santo Antônio 
do Brasil. Absolvidos os estudos superiores e depois dos votos solenes 
(21-11-1933), foi ordenado presbítero aos 3-12-1933. Prestou serviço em 


Revista Eclesiástica Brasileira, vol. 30, fasc. 117, Março de 1970 223 


muitos Conventos da Provincia, tendo passado os últimos oito anos de 
vida na Casa de Retiro, Salvador, como Capelão das Irmãs do Bom 
Pastor. Faleceu aos 9-12-1969, aos 72 anos de idade, com 40 de vida 
religiosa franciscana e 36 de sacerdote. 


Pe. Frei Salvador Maria vom Dahl, O.F.M. — Aos 17 de janeiro 
dêste ano faleceu na Alemanha (Wiedenbrueck), aos 70 anos de idade, 
que iria completar no dia 21. Membro da Familia Franciscana da 
Imaculada Conceição do Brasil, Frei Salvador nasceu de família protes- 
tante, mas converteu-se, por convicção própria, ao catolicismo, quando 
contava 20 anos. Ingressou no Noviciado dos Irmãos das Escolas Cristãs. 
Aconselhado a seguir a vocação sacerdotal, ingressou no Colégio Leonino, 
da diocese de Paderborn. Desejoso de exercer o trabalho apostólico em 
terras missionárias, foi para o Seminário Franciscano da Bélgica (para 
candidatos ao Brasil). Depois de lecionar nesse Colégio, veio para o 
Brasil em 1931 e no dia 19-2-1932 recebeu o hábito franciscano em 
Rodeio, SC. Depois do Noviciado, completou com um curso de Apologé- 
tica e mais anos de Teologia sua formação para o presbiterato, sendo, 
por especial indulto, ordenado sacerdote já em 30-11-1935. Recebido o 
uso de ordens, trabalhou como Cooperador em São João de Meriti, Barra 
do Piraí, Campos do Jordão, Petróp Agudos (lente no Seminário) 
e, novamente, em Petrópolis. Por ocasião de uma viagem de férias, junto 
aos parentes na Europa, pediu transferência temporária para a Provincia 
Franciscana da Saxônia, aí ficando alguns anos, quando agora a morte 
o colheu, depois de breve enfermidade. 


Pe. Frei Roberto Ebbert, O.F.M. — Membro da Província Franciscana 
da Imaculada Conceição, era natural de Dortmund, Alemanha, onde nasceu 
aos 11-9-1904. Feitos os estudos primário e secundário, atuou como 
“prático” na estrada de ferro, para posteriormente formar-se em Enge- 
nharia. Desistiu porém da carreira encetada para tornar-se sacerdote mis- 
sionário no Brasil. Em janeiro de 1926 entrou para o Seminário Fran- 
ciscano, na Bélgica. Um ano depois veio para o Seminário de Rio Ne- 
gro, PR, permanecendo aí dois anos. Ingressou então no Noviciado, aos 
5-1-1929, e cursou a seguir, regularmente, Filosofia e Teologia. Ordenado 
sacerdote, em Petrópolis, aos 2-12-1934, e terminado o curso de Pastoral, 
manifestou desejo de trabalhar na cura d'almas. Exerceu o ministério em 
várias cidades de Santa Catarina e, em Campos do Jordão, foi Superior 
e Vigário. De 1962 a 1968 foi Guardião do Convento de Blumenau. Pas- 
sou 1968 como Cooperador em Ituporanga e de lá foi transferido, em 
dezembro, para assumir uma Capelania em Lajes, SC. Aí o Senhor veio 
chamá-lo, no dia 8 de janeiro dêste ano, quando contava 65 anos de 
idade. Faleceu vitimado por um enfarte do miocárdio. 


Pe, Frei Canísio Eberhardt, O.F.M. — A notícia da morte de Frei 
Canísio surpreendeu seus confrades, conquanto todos o conhecêssemos 
a subir sempre com dificuldade qualquer degrau, consegiiência de uma 
queda (em abril de 1962) do altar, lesando então o joelho direito. Do 
joelho esquerdo já fôra operado em 1953, sentindo, assim, grande difi- 
culdade em se firmar. Acresce que há muito sofria de insuficiência 
cardíaca. Mas, não obstante isso, Frei Canísio foi o que todos sabemos 
a seu respeito: zeloso em atender os fiéis (no confessionário e nos 
chamados aos enfermos), amável para com todos os confrades e hóspe- 
des, pontual no cumprimento dos deveres de Religioso. Frei Canísio 
nasceu em Gaspar, Santa Catarina, a 27-12-1907. Em 1922 entrou para 
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o Seminário Franciscano em Blumenau, transferido depois para Rio Ne- 
gro, Paraná. Recebeu o hábito em 5-1-1929. Fêz regularmente os estudos 
superiores de Filosofia e Teologia, sendo ordenado sacerdote a 2-12-1934. 
Sua primeira transferência foi para o Seminário de Rio Negro, onde foi 
lente do Seminário e Mestre dos Irmãos não-clérigos. De 1943 a 1945 
foi Superior e Vigário em S. Francisco do Sul, SC. De 1945-1948 estêve 
em Pôrto União. Em 1948 foi nomeado Guardião e Reitor do Seminário 
“Frei Galvão” em Guaratinguetá, cargo que ocupou até 1962, quando 
foi removido para Angelina, SC, como Superior da Residência, cargo 
a que pouco depois renunciou em consequência da lesão no joelho, sendo 
então transferido para Curitiba, onde permaneceu de então para cá. Nos 
dias antes da morte, estêve substituindo na Colônia S. Roque, Piraquara, 
o capelão da Colônia, sofrendo então um derrame cerebral que o vitimou 
poucas horas depois, no dia 22 de fevereiro de 1970. 


Frei Miguel Jonkers, O.C.D. — Nascido na Holanda, aos 12-3-1897, 
veio para o Brasil em 1910. Professou na Ordem Carmelitana em 1916, 
no Rio de Janeiro, onde também fêz os estudos do seminário maior e 
foi ordenado a 6-8-1922. Nos primeiros anos de sua vida sacerdotal foi 
Vigário em Guararema, SP. Em 1929, junto com Dom Eliseu van de 
Weijer, tomou parte na fundação da Prelazia de Paracatu, onde foi 
Vigário por dois anos. Transferido para São Romão, aí permaneceu 
como Vigário por 16 anos. Transferido como Vigário para João Pinheiro, 
MG, renunciou, por motivos de saúde, em 1965. Depois de dedicar tôda 
a sua vida sacerdotal aos sertanejos, retornou ao Pai no dia 11 de 
janeiro dêste ano. 


Pe. Tiago Maria Mattioli, 0.S.M. — Italiano, de Bolonha, nasceu aos 
12-4-1887 e fêz os seus estudos eclesiásticos em Roma. Partiu de sua 
terra para o Brasil, vindo trabalhar como missionário no Acre (1920). 
Contraindo nessa região malária e outras doenças, teve que se transferir 
para o Rio, em tratamento de saúde. Aproveitou sua estada no Rio para 
organizar a Obra das Missões dos Servos de Maria, colhendo recursos 
que muito ajudariam a Prelazia do Acre e Alto Purus. No periodo de 
1943 a 1948 foi Vigário da Paróquia de Nossa Senhora das Dores, no 
Ipiranga, São Paulo, e por muito anos Superior Provincial dos Servos 
de Maria no Brasil. Faleceu em Caxambu, MG, aos 26 de janeiro dêste ano. 


Pe. Antônio dos Santos Abranches, S.J. — Nasceu em Alvôeo da 
Serra, do Conselho de Seia, na Província da Beira-Baixa, Portugal, aos 
3-2-1898, Abraçou a vida religiosa aos 20-9-1916 e fêz os seus estudos 
em diversos países europeus. Passou a vida tôda, de magistério e mi- 
nistério, no Brasil. Ensinou no Colégio Nóbrega, de Recife, de 1922 a 
1925. Mais tarde, após a teologia, ensinou e foi Prefeito Geral de Disci- 
plina no Colégio Nóbrega de 1931-36. De 1937 a 1940 exerceu os mesmos 
encargos no Colégio Antônio Vieira, em Salvador, BA. Durante todos 
êsses anos, lecionou também Português, Inglês, Ciências Físicas e Natu- 
rais, e outras disciplinas. No ano de 1943 fundou e passou a ser o pri- 
meiro Diretor da Faculdade de Filosofia “Manuel da Nóbrega”, mais 
tarde Faculdade de Filosofia da Universidade Católica de Pernambuco. 
Criada a Universidade Católica de Pernambuco, em 1951, tornou-se o seu 
Ecônomo Geral até ano e meio antes da morte, que foi um apagamento 
lento e em plena lucidez. Na Faculdade de Filosofia ensinou Português, 
Inglês e Biologia Educacional. E como Ecônomo Geral da Universidade 
Católica pernambucana foi quem construiu sua parte material. 
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Pe. José Tôrres Costa, S.J. — Nasceu em Curaçá, BA, e entrou 
para a Companhia de Jesus aos 2-6-1925. Fêz os estudos na Europa, 
Espanha, França, Austria e Holanda, e terminou a formação teológica e 
ascética em São Leopoldo e Pareci Nôvo, RS. De 1941 a 1942 foi auxiliar 
do Mestre de Noviços e auxiliar do Reitor da Casa de Formação, na 
Serra do Baturité, Em Fortaleza, Superior da Casa de Retiros Cristo 
Rei, pregador de retiros, missionário, confessor e diretor de consciência 
muito procurado (1943-49). Em Belém do Pará, Superior da Residência 
Nossa Senhora de Lourdes, pregador e confessor. Fundou aí o “Berço 
do Pobre” (1950-54). Em Recife, na Universidade Católica, exerceu o 
cargo de Diretor da Faculdade de Filosofia e professor de Didática Geral, 
de 1957 até 1969, ano em que faleceu aos 6 de outubro. Nessa mesma 
casa tinha acumulado, no último ano de vida, o cargo de Ecônomo da 
Universidade e da Província. 


Pe. Sidrach Maria Vallarino, S.D.B. — Pe. Vallarino era natural de 
Villa Le Grazie (Gênova, Itália), onde nasceu aos 26-5-1877. Entre 1892 
e 1895 fêz o aspirantado (Seminário Menor) entre os salesianos de La 
Spezia, a profissão perpétua aos 4-10-1896 e três anos depois encontrava- 
se no Mato Grosso, em Cuiabá, como Assistente. Em Cuiabá fêz o seu 
curso teológico, e foi ordenado presbítero aos 27-12-1903. Passou boa 
parte da vida nas missões mato-grossenses. Ao ser criada a Prelazia do 
Araguaia, foi ali o secretário de Dom Antônio Malan, com o qual depois 
se transferiu para Petrolina, PE. Entre 1927 e 1931 dirigiu o Colégio 
Dom Bosco, em Petrolina. Em 1932 passou a secretário de Dom Helvécio 
Gomes de Oliveira, a quem serviu até 1939. Em 1940, confessor e pro- 
fessor em São João del-Rei. De 1941 a 1959, novamente como secretário 
de Dom Helvécio, na Arquidiocese de Mariana, MG. Em 1960, carregado 
de anos e merecimentos, retornou ao convívio da comunidade salesiana, 
como confessor e professor no Ginásio Dom Bosco de Cachoeira do 
Campo e, depois, no Instituto Tenente Ferreira, onde faleceu no dia 1º de 
novembro de 1969, com 92 anos de idade, 74 de vida religiosa e 66 
de sacerdócio. 


Pe. José Belko Siska, S.D.B. — Depois de passar os últimos 29 anos 
no Liceu Salesiano de Salvador, como professor e confessor, expirou aos 
11-12-1969, no Hospital Santa Isabel, da capital baiana. Morreu em con- 
seqiiência dos naturais achaques da velhice, apesar de todos os remédios 
e cuidados médicos. Pe. José contava 83 anos de idade, 51 de profissão 
religiosa e 47 de sacerdócio. Nasceu na lugoslávia, na cidade de Lubliana, 
aos 8-1-1886. Entrou em 1910 para o noviciado salesiano de Rádna, estu- 
dou Filosofia em Lubliana, Teologia em Foglizzo, Itália, e se ordenou 
sacerdote em 1922 no Egito (Alexandria), seguindo então para a Palestina 
como Diretor dos estudos em Jerusalém. Veio para o Brasil em 1933, 
como missionário no Amazonas, e a seguir trabalhou em Pôrto Velho, 
Recife, e, finalmente, em Salvador, desde 1940. Foi Professor, Conselheiro 
Escolar, Diretor Espiritual e sobretudo dedicado Confessor no Santuário 
Salesiano de Nossa Senhora Auxiliadora, em Salvador, BA. Naturalizado 
brasileiro, recebeu o título de cidadão baiano. 


Pe. Faustino Beliotti, S.D.B. — Nasceu em Pedenosso (Sôndrio, Itá- 
lia) aos 15-2-1869 e depois de entrar para a Congregação salesiana 
chegou ao Brasil em 1889. Costumava dizer que o navio que o trouxe 
para a América cruzara com o vapor que levava Dom Pedro Il para 
o exilio. Após algumas semanas no Uruguai, onde residia o Superior 
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Regional das casas salesianas no Brasil, seguiu para São Paulo. Tra- 
balhou nos colégios de Lorena, Niterói, Guaratinguetá, Campinas, no 
Liceu Coração de Jesus (de São Paulo) e principalmente no atual Insti- 
tuto do Coração Eucarístico de Jesus, em Pindamonhangaba. Em 1938 
Pe. Faustino foi enviado para o noviciado como professor e confessor, 
ambiente onde viveu os últimos 32 anos de sua vida. Faleceu em Pin- 
damonhangaba, SP, aos 4 de janeiro dêéste ano. Faltavam-lhe apenas três 
meses para comemorar o 74º aniversário de ordenação sacerdotal e, se 
vivesse mais 45 dias, chegaria aos 101 anos de existência. Era o sale- 
siano mais idoso do mundo e, provâvelmente, o decano dos padres 
do Brasil. 


Pe, Gastão Melsen, M.S.C. — Natural de Berchem, Antuérpia 
(28-2-1903), fêz os votos no dia 21-9-1923, na Província holandesa dos. 
Missionários do Sagrado Coração. Recebeu a ordenação sacerdotal em 
Stein, Holanda, aos 19-8-1928. No ano seguinte veio para o Brasil, aqui 
trabalhando nas paróquias de Avaí, Birigui e Alfenas. Depois, durante 
18 anos, foi Vigário de Paraibuna e Simão Pereira, lecionando ao mesmo. 
tempo várias matérias nos colégios de Três Rios e Paraiba do Sul, RJ. 
Em 1966, nomeado Capelão da Beneficência Portuguêsa em Jacarepaguá, 
GB, até 1969. Apesar da saúde abalada, pediu para regressar à terra 
onde trabalhara tantos anos e tomou posse da Paróquia de Belmiro 
Braga, MG, no início de 1969. Veio a falecer na Santa Casa de Juiz 
de Fora, MG, no dia 7 de outubro de 1969. 


Pe. João Gualberto Pogrzeba, S.V.D. — Aos 86 anos de idade, no 
dia 11 de dezembro de 1969, faleceu em Guarapuava, PR, onde vinha 
colaborando na Paróquia de Nossa Senhora do Belém, desde 1959. Padre 
João nasceu a 12-7-1883 em KI. Doebern, perto da cidade de Wroclaw, 
território hoje pertencente à Polônia. Entrou no Seminário da Santa 
Cruz em 1896, fazendo então os estudos ginasiais. Seguiu depois para 
São Gabriel, Viena, Austria, e aí recebeu a ordenação sacerdotal aos 
14-2-1909. Pediu aos Superiores que o mandassem para as Missões e 
foi enviado para o Brasil: aqui desembarcou no dia 11 de junho de 
1909. Já em agôsto inciava seus trabalhos na extensa Paróquia de Gua- 
rapuava, percorrendo-a em todos os sentidos, em longas viagens apostó- 
licas, indo até Laranjeiras, Foz do Iguaçu, Pitanga e Campo Mourão. 
Em 1936 foi trabalhar em Murici, perto de Curitiba; a seguir, em São 
José dos Pinhais, Palmeira e Rio Azul, regressando em 1959 ao seu 
primeiro campo de trabalho, que fôra Guarapuava. 


RI. P, 
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Dom Emiliano José Lonati, O.F.M.Cap. — Nascido em Brescia, na 
Mália, aos 3 de fevereiro de 1886, entrou muito jovem para a Ordem dos 
Frades Menores Capuchinhos. Recebeu a ordenação presbiteral aos 6 de 
agôsto de 1913. Foi depois enviado pelos Superiores para as missões no 
Brasil. Aos dez de janeiro de 1930, eleito Bispo titular de Epifânia da 
Cicilia, recebeu a ordenação episcopal aos 8 de junho do mesmo ano. 
Designado Prelado de São José do Grajaú, MA, governou essa Prelazia 
por 38 anos, até sua renúncia ao govêrno por motivos de idade avançada. 
Retornou à casa do Pai no dia 29-9-1971, quando contava 85 anos de 
idade, 67 de vida religiosa na Ordem dos Capuchinhos, 57 de sacerdócio, 
51 de atividades missionárias no Nordeste do Brasil e 41 de Episcopado. 


Dom Giocondo Grotti, 0.S.M. — Era de Pieve di Budrio, localidade 
situada nas proximidades de Bolonha, Itália, onde nasceu aos 13 de 
maio de 1928. Fêz o ginásio e cursou Filosofia nas casas de formação 
da Província dos Servos de Maria, Ordem a que pertencia. Completou seus 
estudos teológicos no Colégio Internacional em Roma, e no Seminário 
Central de São Paulo, no Brasil. Em São Paulo recebeu a ordenação 
sacerdotal aos 8 de junho de 1952. Foi inicialmente Mestre dos professos 
de sua Ordem, em São Paulo. Depois, com a instalação dos Servos de 
Maria em São José dos Campos, SP, lecionou filosofia e outras disciplinas. 
Em janeiro de 1962 foi nomeado primeiro Superior Provincial da Provincia 
Brasileira da Ordem dos Servos de Maria (cf. REB 1962, p. 1037). Em 
1962 Pe. Grotti foi nomeado Prelado nullius de Acre e Purus. Em 1965 
foi elevado à dignidade de Bispo, continuando em suas funções de Pre- 
lado em Rio Branco. Segundo nota distribuida à imprensa pelo Secretário- 
Geral da CNBB, a 29 de setembro dêste ano, Dom Giocondo Grotti, 
morto no dia anterior em desastre de avião era «jovem e dinâmico, in- 
teligente e apostólico, (e) muito vinha fazendo pela Igreja e pelas popu- 
lações de seu Estado e de tôda a Amazônia». Diz ainda a nota: «No 
Concílio Vaticano Il fêz algumas notáveis intervenções, especialmente 
sôbre o trabalho missionário da Igreja. Recentemente fôra eleito Secre- 
tário da Região Norte-l da CNBB, que abrange os Estados do Amazo- 
nas e Acre, e o Território de Roraima. Pertencia também ao Departa- 
mento de Missões do CELAM. Era um dos maiores entusiastas do Pro- 
jeto de Pastoral da Amazônia, há pouco lançado pela CNBB. Que a 
sua morte, prematura para os cálculos humanos, desperte novas e ge- 
nerosas iniciativas a favor dos nossos irmãos dos extremos do Pais» 
(cf. Comunicado Mensal, boletim da CNBB, setembro, pp. 113s). 


Mons. Francisco Varani Calvo. — Nasceu aos 12 de março de 1917 
em Jaboticabal, SP. Cursou e concluiu os estudos superiores de Filosofia e 
Teologia no Seminário Central da Imaculada Conceição do Ipiranga, da 
Província eclesiástica de São Paulo, a 8 de dezembro de 1941, quando foi 
ordenado por Dom Manuel da Silveira D'Elboux, então Bispo de Ribeirão 
Prêto, SP. Eis os cargos que ocupou no exercício do ministério sacer- 
dotal: Reitor da Escola Apostólica São José, casa de preparação voca- 
cional. Aos 23 de janeiro de 1942, nomeado Secretário do Bispado e 
Diretor Diocesano das Obras de Vocações Sacerdotais; Diretor Espiritual 
e Professor do Seminário Diocesano N. Senhora do Carmo, de Jaboticabal; 
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Capelão do Hospital Santa Isabel; em 1953, nomeado Capelão do Colégio 
Santo André de Jaboticabal; nomeado Diretor das Obras Pontifícias Mis- 
sionárias; Diretor diocesano do IPREC; Reitor da Capela de São Judas 
Tadeu; Membro do Conselho Presbiteral e Consultor Diocesano. Ocupava 
até a data do falecimento os cargos de Secretário do Bispado, Chanceler 
e Procurador Geral do Patrimônio do Bispado, Delegado Episcopal com 
podêres de Vigário Geral. Aos 5 de março de 1949 a Santa Sé o no- 
meou Monsenhor Camareiro Secreto e mais tarde Protonotário Apos- 
tólico, o mais alto cargo dentro do Monsenhorato. Dia 2 de outubro 
dêste ano faleceu subitamente, aos 54 anos de idade e 30 de sacerdócio. 


Mons. Henrique Compagnoni. — Natural de Mântua, Itália, viu a luz 
do mundo aos 16 de abril de 1882 e foi batizado na paróquia de Ognis- 
santi aos 16 de junho do mesmo ano. Quando contava cêrca de cinco 
anos de idade, sua família se transferiu para o Brasil e se estabeleceu 
em Nova Pádua, Município de Flôres da Cunha, RS. Estudou com os 
PP. Antônio Rizzotto e Giulio Scardovelli, Párocos da localidade, as dis- 
ciplinas do curso médio. Cursou Filosofia e Teologia no então Seminário 
de Pôrto Alegre, RS. Recebeu a ordenação sacerdotal aos 16 de junho 
de 1912, das mãos de Dom Cláudio José Ponce de Leão, Arcebispo de 
Póôrto Alegre. Exerceu o ministério sacerdotal como Vigário Cooperador 
em Caxias; depois, como Pároco em Nova Roma; e, por fim, desde 9 
de fevereiro de 1915, como Pároco em São Marcos, RS. Acometido de 
cegueira há uns dois anos, foi definhando aos poucos e faleceu no dia 
27 de outubro último, em São Marcos. 


Côn. Aquilles Edouard Tritsmans. — Natural da Bélgica, nasceu aos 
12 de outubro de 1887. Entrou para o seminário aos 2 de setembro de 
1899 e recebeu a ordenação presbiteral a 13 de agôsto de 1911, na 
Congregação dos Missionários do Sagrado Coração de Jesus. Trabalhou 
como missionário por três anos, nas Filipinas. Chegou a nosso país aos 
24 de fevereiro de 1915. Exerceu o cargo de Professor no Colégio Dio- 
cesano de Pouso Alegre, e de Vigário em Machado, Guaxupé, de 11 de 
dezembro de 1915 a 24 de agôsto de 1924; em Promissão, Lins, de 26 
de fevereiro de 1928 a 1º de novembro de 1936; em Pirangi, Jaboticabal, 
SP, a partir de 1º de outubro de 1945. Nessa última cidade entregou a 
alma ao Senhor, no dia 31 de agôsto de 1971, depois de 60 anos de 
ministério sacerdotal. 


Côn. Luís Gonzaga de Oliveira. — Acometido de um mal súbito, no 
momento em que se dirigia para rezar Missa na sua Capelania, faleceu 
algumas horas depois, no Hospital Samaritano, na cidade de João Pessoa, 
PB, no dia 23 de maio de 1971. Côn. Luís nasceu em Serra da Raiz 
no dia 19 de maio de 1915. Recebeu a ordenação sacerdotal na Catedral 
de Nossa Senhora das Neves, no dia 20 de novembro de 1938. Fêz todos 
os estudos no Seminário Arquidiocesano da Paraiba. Exerceu as fun- 
ções de Vigário Cooperador da Catedral e foi Capelão do Abrigo de 
Menores e da Maternidade Cândida Vargas. Dedicou-se ao magistério em 
diversas escolas da capital. Professor de Latim, Português e Literatura. 
No Seminário lecionou durante mais de 20 anos. Era ainda professor da 
Universidade Federal da Paraíba, membro da Academia Paraibana de 
Letras e do Instituto Histórico e Geográfico do mesmo Estado. Jorna- 
lista, colaborou durante vários anos na <A Imprensa». Cultor dos clássi- 
cos, dedicou além disso especial atenção à literatura nordestina, con- 
signada em dois livros: Retratos de minha Infância e Tragédia do Major. 
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Côn. Noval José de Oliveira — Faleceu na capital pernambucana 
aos 6 de setembro de corrente ano. Nasceu em Nazaré da Mata aos 18 
de fevereiro de 1914. Fêz os estudos eclesiásticos nos Seminários de Pes- 
queira, Olinda e João Pessoa, e recebeu a ordenação sacerdotal, em 
Pesqueira, das mãos de Dom Adalberto Sobral, aos 21 de dezembro de 
1938. Nessa diocese exerceu por longos anos as funções de Pároco, em 
Triunfo, Buíque e Pesqueira. Desta última se transferiu para a Arquidiocese 
de Olinda e Recife, por motivos de saúde. Exerceu ainda o cargo de 
Capelão do Colégio São José e, há cêrca de três anos, assumiu as fun- 
ções de Vigário da Casa Amarela, na capital pernambucana, até que 
o Senhor o chamou para junto de Si. 


Pe. Gladstone Batista Galo. — Nasceu em Turiaçu, distrito de São 
João Nepomuceno, MG, aos 7 de fevereiro de 1898. Em Juiz de Fora 
cursou o Grupo Escolar Dr. Antônio Carlos. Entre 1912 e 1917 fêz os 
estudos secundários no Colégio do Caraça. Terminados êstes, cursou o 
Seminário Menor de Mariana, de 1917 a 1920; sofia e Teologia, no 
Seminário Maior de Mariana, entre 1920 e 1924. Recebeu então o sacra- 
mento da Ordem das mãos do Arcebispo Dom MHelvécio Gomes de Oli- 
veira, no dia 15 de agôsto de 1924. O neo-sacerdote principiou o minis- 
tério trabalhando como Vigário Cooperador em São Domingos do Prata; 
depois, foi Pároco em Jaguaraçu, de 1926 a 1930; de Sant'Ana de Ca- 
taguases, de 1930 a 1932; de Dom Silvério, de 1932 a 1943. A partir 
de 1943 dedicou-se à cura de almas como Pároco em São Manuel do 
Rio Pomba, MG, até seu falecimento. Este ocorreu em consegiiência de 
um fulminante colapso cardíaco, na manhãzinha de 21 de outubro úl- 
timo, quando o Pe. Gladstone se achava rezando diante do SS. Sacra- 
mento, em preparação ao Sacrifício da Missa. 


Alzir Sampaio. — Pe. Alzir nasceu em Barbalha, CE, cidade dos 
is, no dia 21 de março de 1901. Estudou no Seminário do Crato 
e concluiu os estudos de Filosofia e Teologia no Seminário Arquidioce- 
sano de Fortaleza, CE. Recebeu a ordenação de presbítero aos 19 de 
setembro de 1925, das mãos de Dom Quintino Rodrigues de Oliveira e 
Silva e cantou a primeira Missa na matriz de Missão Velha, onde na 
época residiam seus pais e familiares. Prestou seus serviços ministeriais 
nas Paróquias de Missão Velha, Barbalha, Mauriti, Jardim, Assaré, Ara- 
ripe, Santana do Cariri e, finalmente, em Lavras da Mangabeira à qual 
dedicou os últimos 33 anos de ministério. Entregou o espírito ao Criador 
na madrugada do dia 5 de setembro último. 


Pe, Frei Teófilo de Virgoletta, O.F.M.Cap. — Frei Teófilo nasceu 
em Virgoletta, Itália, aos 30 de setembro de 1893. Entrou para o Novi- 
ciado dos Capuchinhos, aos 26-7-1908. Fêz os votos simples a 28 de julho 
de 1909 e os solenes a 22 de novembro de 1919. Estudou Filosofia e 
Teologia no Convento Provincial de Lucca. Convocado, prestou serviço 
militar durante a I Grande Guerra e chegou a cair prisioneiro na Ale- 
manha. Logo após a guerra, voltando a seu Convento, recebeu a orde- 
nação de presbítero, aos 20 de maio de 1920, Exerceu inúmeros cargos 
de responsabilidade, como Diretor do Seminário Seráfico, do estudantado 
de Filosofia, Superior de vários Conventos e definidor de sua Província. 
Veio para o Brasil no cargo de Superior Regular da Custódia Capuchinha, 
em Pernambuco, e fundou o Convento Seminário Seráfico de Maceió, AL, 
o Convento do Noviciado em Natal, RN. Melhorou sensivelmente a Ba- 
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silica de Nossa Senhora da Penha, dos Capuchinhos de Recife. Pelo es- 
paço de quase cinco anos exerceu o cargo de Pároco na Mangueira, na 
Arquidiocese de Olinda e Recife, tendo-se afastado do cargo pela idade 
avançada. No ano passado tinha retornado à Itália e, em sua cidade natal, 
Virgoletta, agraciaram-no com a medalha de Cavaliere d'ltalia. Passados 
alguns meses adoeceu e, no dia 4 de julho do corrente ano, no hospital de 
Lucca, adormeceu no Senhor. 


Pe. Frei Paulo Maria do Carmo, O.C.D. — Mineiro, da cidade de 
Cercado, nasceu aos 15 de janeiro de 1898. Fêz os estudos eclesiás- 
ticos no Seminário de Mariana, com bom aproveitamento. Ordenado 
presbitero aos 15 de julho de 1923, foi nomeado pouco depois Cura da 
Catedral. No ano de 1933 ingressou na Ordem Carmelitana e, após a 
tomada de hábito, mudou seu nome de batismo Cornélio para Paulo. 
Professou aos 16 de julho de 1934 e foi conventual por muito tempo em 
São Paulo. Exerceu o cargo de professor do Seminário Carmelitano em 
São Roque, onde foi também Pároco. Entre 1935 e 1954 entregou-se ao 
exercício de vigilias diante do SS. Sacramento, que costumavam durar de 
1 hora até às cinco da manhã. Em 1954, em vista da idade, abandonou 
as vigilias noturnas. No dia 2 de julho dêste ano entregou serenamente 
a alma ao Criador. 


Pe. Frei Pio de Santa Teresa, O.C.D. — Frei Pio nasceu em Rocca 
di Papa, Itália, aos 3 de agôsto de 1887. Angelo, era seu nome de ba- 
tismo, entrou aos 12 anos para o Seminário dos Carmelitas Descalços. 
Vestiu o hábito religioso aos 16 de maio de 1904 e emitiu os votos aos 
16 de maio de 1905. Ordenou-se aos 29 de junho de 1913 e, durante 
a Primeira Grande Guerra, teve de prestar serviço militar. Em reconheci- 
mento de seus méritos foi condecorado com medalha de ouro. Após a 
Guerra retornou ao convento e foi enviado pelos Superiores como mis- 
sionário para o Brasil. Aqui trabalhou por uns 52 anos, primeiramente 
no interior, e depois no Rio de Janeiro, na Basílica de Santa Teresa do 
Menino Jesus. Escolhido para fundar a Igreja de Santa Teresa, em São 
Paulo, levou o empreendimento a cabo em apenas dois anos. Muitas 
vêzes Superior, Mestre de Noviços e Vigário, a morte o encontrou em 
plena atividade, pois apesar da avançada idade ainda confessava e 
pregava. Deixou a habitação terrena, no dia 5 de julho do corrente, quando 
já contava 83 anos de idade, 67 de vida religiosa e 58 de sacerdócio. 


Pe. Oscar Peixoto, S.]. — Natural de Vila Nova de Famalicão, Por- 
tugal, nasceu aos 23-8-1879. Foi ordenado presbitero aos 21 de feve- 
reiro de 1902 e entrou para a Companhia de Jesus no dia primeiro de 
outubro de 1910, poucos dias antes da revolução que expulsou os Je- 
suitas de Portugal. Proferiu os votos definitivos aos 2 de fevereiro de 
1921. Pe. Oscar atuou por 45 anos em nossa terra, onde se dedicou à 
educação da juventude, nos colégios da Bahia, em Baturité e outros co- 
Jégios da Companhia de Jesus, bem como à pastoral paroquial. Mais de 
uma vez desempenhou o cargo de Secretário do Provincial. Passou os 
últimos anos no Recife, PE, na Cúria Provincial, no Colégio Nóbrega e 
na Universidade Católica, conservando a lucidez até às últimas horas de 
vida. Retornou à casa do Pai, no dia 24 de outubro dêste, quando con- 
tava 92 anos de existência, 69 dos quais como sacerdote, 
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Pe. Aluísio Ferreira Lima, S.S.S. — Vitima de atropelamento, fale- 
ceu no Rio de Janeiro no dia 8 de novembro de 1971. Pe. Aluísio nas- 
cera em Pacoti, CE, no dia primeiro de maio de 1910, e recebeu a or- 
denação sacerdotal aos 30 de novembro de 1933. Exerceu por muitos 
anos o paroquiato na Arquidiocese de Fortaleza (São Gerardo), para 
mais tarde ingressar na Congregação do Santissimo Sacramento. Fêz 
então a profissão religiosa, temporária e perpétua, respectivamente a 
7-3-1951 e 7-3-1954. Fundou a Obra da Adoração, em Póôrto Alegre, em 
1951. No período de 1958 e 1959 trabalhou na própria terra natal. Aos 
29 de novembro de 1959 fundou, no Recife, a Obra da Adoração, à qual 
deu o melhor de suas energias e zêlo pastoral, de maneira edificante 
e constante. Afastando-se, há alguns meses, do Recife, por motivos de 
Saúde, já se preparava para retornar ao Nordeste, quando foi vítima do 
acidente que lhe roubou a vida. 


Pe. Antônio Maria Kuczerowski, S.D.B. — Polonês de origem, nas- 
ceu aos 23 de junho de 1899 em Radziszow. Entrou para a Congregação 
Salesiana e, depois de fazer o noviciado e os estudos filosóficos, veio para 
nosso pais em 1922. Aqui trabalhou como professor e assistente nos 
colégios salesianos de Niterói, RJ, Lorena e Campinas, SP. Em 1925 
voltou à Europa e, em Turim, Itália, fêz os estudos teológicos. Recebeu 
a ordenação presbiteral aos 2 de julho de 1929. De regresso ao Brasil, 
exerceu o paroquiato em várias paróquias confiadas aos Salesianos: 
Paróquia de Nossa Senhora Auxiliadora do Bom Retiro, na capital paulista; 
Paróquia de Jaciguá, no Espírito Santo; Paróquia de Massaranduba, em 
Santa Catarina; Paróquia de Nossa Senhora Auxiliadora, no Rio Grande, 
RS. Desde 1963, com licença dos Superiores, achava-se como Vigário da 
Paróquia do Sagrado Coração de Jesus de Pôrto Murtinho, na Diocese 
de Corumbá, MT. Sentindo-se mal, dirigiu-se a Campo Grande, à pro- 
cura de tratamento. Nessa cidade a morte o surpreendeu, no Colégio 
Dom Bosco, no dia 20 de novembro do corrente ano. 


Pe. José Bonifácio Leite, C.M. — Vitima de atropelamento, apanhado 
por um carro quando se dirigia a uma casa de Religiosas no exercício 
de seu ministério, faleceu no dia 27 de setembro do corrente, no Rio/GB. 
Pe. José nasceu aos 14 de abril de 1889, na cidade do Rio Pomba, MG. 
Fêz o Seminário Menor na Escola Apostólica do Caraça e ingressou no 
Noviciado da Congregação da Missão aos 2 de março de 1911. Emitiu 
os votos religiosos no dia 3 de março de 1913 e recebeu a ordenação 
sacerdotal aos 22 de julho de 1917. Cursou Filosofia no Seminário de 
São Vicente de Paulo, de Petrópolis, RJ, e a Teologia no Seminário Maior 
de Dax (França), onde foi ordenado. Trabalhou sucessivamente nos Se- 
minários de Botucatu, Caraça, Curitiba, Mariana, Petrópolis, São Luís 
do Maranhão; e exerceu os cargos de Superior da Escola Apostólica de 
Fortaleza, Capelão da Santa Casa de Misericórdia do Rio. Residia últi- 
mamente na Casa Provincial de sua Congregação, no Cosme Velho, Rio. 
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Mons. Joaquim de Oliveira Noronha. — Nasceu em Conceição dos 
Ouros, a primeiro de outubro de 1897. Fêz seus estudos em Pouso Ale- 
gre e Guaxupé, e recebeu a ordenação sacerdotal das mãos de Dom Otá- 
vio Chagas de Miranda, no dia 18 de setembro de 1920. Em 1921 foi 
nomeado Cooperador da Catedral de Pouso Alegre. De 1922 a 1923, Pá- 
roco de Delfim Moreira. De 1923 a 1927, Pároco de Cambuí. Nomeado 
Pároco de Brasópolis, no dia 2 de março de 1927, construiu nessa Pa- 
róquia a comunidade cristá com uma vida totalmente dedicada ao ser- 
viço da Igreja. Recebeu a nomeação de Cônego do Cabido em 20 de 
janeiro de 1930. Aos 18 de setembro de 1958, nomeado Camareiro de 
Pio XII e, em 20 de janeiro de 1958, Prelado Doméstico. Voltou à casa 
do Pai no dia 16 de julho, ao falecer na cidade de Pouso Alegre. 


Mons. João Rabelo de Mesquita. — Natural de Minas Gerais, nascido 
aos 19 de outubro de 1907, estudou nos seminários de Campanha e de 
Mariana, MG, e recebeu a ordenação de presbítero aos 7 de dezembro 
de 1930. Desde então, permaneceu na sede do Bispado de Campanha 
e foi, respectivamente, professor no seminário, Chanceler do Bispado, 
Cura da Catedral, Reitor do Ginásio Diocesano, etc. Era Protonotário 
Apostólico, Vigário Geral e Arcediago do Cabido. Durante os três últi- 
mos anos de vida sofreu as conseqiiências de um derrame cerebral, que 
o levou ao desenlace no último sábado do mês de Maria, dia 29 de 
maio, na cidade de Três Pontas. 


Pe. José Balduíno Spengler. — Vitimado por colapso cardíaco, fale- 
ceu no Hospital São Roque de Lajeado, RS, no dia 25 de julho de 1970, 
aos 83 anos. Nascido aos 8-6-1887, em São José do Maratá, fêz os 
estudos ginasiais em Pareci Nôvo, cursou Filosofia no Seminário de 
Póôrto Alegre e Teologia em São Leopoldo. Aos 3-12-1913 foi ordenado 
sacerdote na Matriz de São Leopoldo, por Dom João Becker. Aos 
31-12-1913 recebeu provisão de Vigário Cooperador de Venâncio Aires. 
Aos 31-12-1916 foi nomeado Vigário de Roca Sales. A 6-2-1929, designa- 
do Vigário Cooperador de Bom Jardim, hoje lIveti, Aos 21-4-1931 foi 
promovido a Pároco de Joaneta e a 25-4-1941, removido para a antiga 
Paróquia de São José de Hortêncio. Aos 31-12-1947 assumiu a Cape- 
Jania do Hospital Darci Vargas de Nôvo Hamburgo, auxiliando também 
na Paróquia. No dia primeiro de janeiro de 1958 recolheu-se para a 
casa dos Padres Velhos, Araceli, de Pôrto Alegre. No mês de junho 
de 1958 foram buscá-lo para exercer o cargo de Capelão do Hospital 
de Lajeado, onde permaneceu até sua piedosa morte. 


Pe. Gentil Beninl. — Era natural de Flôres da Cunha, RS, onde 
nasceu aos 14 de setembro de 1916, e se preparou para o sacerdócio 
no Seminário Central de São Leopoldo, RS. Dom José Barea ordenou-o 
presbitero, aos 8 de dezembro de 1944, em São Marcos. Exerceu as 
seguintes atividades pastorais: de 1945 a 1949, Coadjutor em Antônio 
Prado; de 1949 a 1950, Coadjutor em Bento Gonçalves; de 1950 a 1951, 
Pároco em São Marcos, Município de Farroupilha; de 1951 a 1956, Coad- 
jutor em Antônio Prado; de 1957 a 1967, Pároco em Coronel Pilar, 
Município de Garibaldi; e, finalmente, de 1967 até sua morte, Pároco em 
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São Bernardo, Município de Vacaria. Faleceu siúbitamente na tarde do 
dia 28 de junho de 1971, acometido de violenta hemorragia, mal dera 
entrada no Hospital de São João Bosco, de São Marcos, RS. 


Pe. Pedro Casara. — Nasceu na Capela de São Marcos da Linha 
Feijó, Município de Caxias do Sul, aos 9 de abril de 1915. Fêz os estu- 
dos preparatórios no Seminário Central de São Leopoldo, RS. Recebeu 
a ordenação presbiteral das mãos de Dom José Barca, no dia 24-11-1940, 
na Catedral de Caxias do Sul. Em sua vida de presbitero exerceu os 
seguintes encargos pastorais: de 1941 a 1942, Coadjutor na Catedral; 
de 1942 a 1951, Pároco em São Pedro de Alcântara, Município de Tôr- 
res; de 1951 a 1952, Coadjutor em Paraí; de 1952 a 1955, Coadjutor 
em São Marcos; de 1955 a 1960, Coadjutor em Nova Prata; de 1960 
a 1962, Pároco em Rio Branco, Município de Nova Prata; de 1962 a 
1968, Pároco em Fagundes Varela, Município de Veranópolis; de 1968 
a 1970, Pároco em Criúva, Município de Caxias do Sul; e últimamente 
era Auxiliar no Santuário de Nossa Senhora de Caravaggio. Acometido 
de perturbação cardíaca, mal de que já sofria há tempos, foi internado 
no Hospital de Nossa Senhora da Saúde, em Caxias do Sul, onde veio 
a falecer às 18 horas do dia 26-6-1971, após receber os Sacramentos da 
Igreja. 


Pe. Carlos Schedenbach, S.J. — Wiirzburg, na Baviera, Alemanha, 
foi sua terra natal, onde viu a luz do mundo aos 19-10-1888. Concluídos 
seus estudos secundários, quis ingressar na Companhia de Jesus, mas 
naquela época os jesuítas não podiam ter casas ne: olégios na Ale- 
manha. Seguiu então para Feldkirch, Austria, e ali ou O noviciado 
em 1909. Cursou os dois primeiros anos de Filosofia na Holanda, e o 
terceiro em Stonyhurst, Inglaterra. O aprendizado de inglês era indis- 
pensável pois Pe. Carlos destinava-se à missão na Índia, possessão in- 
glêsa. Em 1915 já trabalha na Índia, mas, com a guerra entre Ingla- 
terra e Alemanha, prenderam-no em Ahmedragar. No campo de con- 
centração iniciou-se nos estudos teológicos. Repatriado, teve de servir 
à pátria como enfermeiro no período de 1917 a 1918. Em 1919 começa 
o primeiro ano de Teologia, e recebe a ordenação de presbitero logo 
no ano seguinte, aos 24 de agôsto. Terminada a «terceira provação», 
aceitou vir para o Brasil e aqui aportou no dia 26-1-1922. Seu primei- 
ro campo de trabalho foi o Sul, o Colégio Anchieta, de Pôrto Alegre, 
onde foi auxiliar do Prefeito Geral de disciplina e encarregado da Bi- 
blioteca dos alunos (até 1923). Em 1924 estreou no ministério paro- 
quial, atividade que exerceu por uns 34 anos: começou por Nova Pe- 
trópolis, passou por São Sebastião do Caí (dois periodos), Cêrro Largo, 
então denominado Cêrro Azul, Tupandi e Natal. Itapiranga também o 
teve duas vêzes como auxiliar do Pároco (1949-1952 e 1960-1971). 
Além dos diversos ministérios sacerdotais, Pe. Carlos colaborou ainda 
nas Bibliotecas das casas onde serviu, foi confessor e diretor espiri- 
tual dos coirmãos e, por doze anos, decidiu-se ao preparo especifico 
de sacerdotes para os Estados do Sul: no Seminário Menor de São 
Leopoldo (1925 e de 1931 a 1934); em Santa Maria (1926 e 1956-1957); 
e em Cêrro Largo (1953-1955). Ensinou Latim e Alemão, Religião, Arit- 
mética, Geografia e História, Caligrafia e Desenho. Nos últimos anos de 
vida, como a idade não lhe permitisse deslocar-se para as Capelas, aten- 
dia mais ao expediente da casa canônica (batizados, livros paroquiais, 
capelania do Hospital Sagrada Familia, etc.). Atacado por um câncer, 
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na bacia, extinguiu-se plâcidamente, no Senhor, no dia 25-4-1971, aten- 
dido pelos médicos, Irmãs e funcionários do Hospital Sagrada Familia. 


Pe. João Bottero. — Depois de prolongada enfermidade e agonia 
demorada, faleceu na vigília do Natal do ano de 1970, no Hospital de 
Nossa Senhora dos Prazeres, na cidade de Lages, SC. Pe. João nasceu 
em Morozzo, Itália, em primeiro de junho de 1901. Entrou inicialmente 
como Irmão leigo para a Ordem Dominicana. Com indulto especial da 
Santa Sé, ordenou-se aos 44 anos de idade, em 29-6-1945. Veio para 
o Brasil em meados de 1950 e aqui exerceu o ministério sacerdotal 
primeiro nas missões dos Dominicanos na Prelazia de Araguaia, em Pôr- 
to União, ao sul do Piauí. Devido à debilidade de sua saúde, recebeu 
da Santa Sé permissão para desligar-se da Ordem dos Pregadores. Pas- 
sou a trabalhar como Pároco em Caxambu e depois em Coronel Passos 
Maia, ambas as Paróquias situadas em Santa Catarina, então ainda Dio- 
cese de Lages. Já muito avançado em anos, de pronúncia bastante para- 
lisada e pouco inteligível, com as fórças sempre mais diminuídas, teve 
de renunciar às atividades pastorais e encontrou carinhosa hospedagem 
na Casa Paroquial de Bom Retiro, SC, nos inícios de 1970. Sobreveio- 
the depois um derrame cerebral, motivo por que foi internado no Hos- 
pital onde, na noite da Vigília de Natal, a morte o fêz nascer para 
a paz e alegria do Natal eterno. 


Pe. Francisco Maria Pedreira Ferreira, C.SS.R. — Nascido no Rio 
de Janeiro, aos 6 de abril de 1893, cursou as humanidades em Apareci- 
da, SP. Depois de professar na Congregação Redentorista, aos 2-10-1911, 
partiu para os Países Baixos, a fim de estudar Filosofia e Teologia. 
Ordenou-se sacerdote aos 4-10-1916 e voltou logo para o Brasil. Em 
nossa terra dedicou-se imediatamente ao ministério afonsiano. Dotado 
de rara elogiência apostólica, pregou por espaço de mais de quarenta 
anos inúmeras Missões Populares, tríduos, oitavas e retiros a sacerdo- 
tes, religiosos, religiosas e leigos. De 1951 a 1959 exerceu o cargo de 
Pároco da Matriz de Santo Afonso no Rio (Tijuca). Foi dali que a 
morte o levou para o descanso eterno, na tarde do dia 1º de junho do 
corrente ano. 


Pe. Osvaldo Prinz. — Era alemão, natural de Hedrazhofen, onde nas- 
ceu no dia 19 de janeiro de 1902. Recebeu a ordenação de presbítero 
no dia 29-6-1935, em Eichstãtt, já destinado a vir trabalhar na messe 
do Brasil, precisamente na Diocese de Pesqueira, PE. AÍ se iniciou tra- 
balhando na Secretaria do Bispado cooperando não só na Catedral como 
também nas Paróquias vizinhas à Sede Episcopal. Pároco de Custódia, 
Bulque, logo depois era nomeado para Belém do São Francisco, PE, 
regendo também a Paróquia de Cabrobó, PE, da Diocese de Petrolina. 
Foi transferido em 1945 para a Paróquia de Nossa Senhora dos Re- 
médios de Tabira, PE, onde permaneceu até 1958. A convite dos pa- 
rentes, já então criada a Diocese de Afogados de Ingázeira, por mo- 
tivo de saúde, regressou à terra natal. Ali foi Pároco de Rupertshofen 
Kreis, Ehinsen-Donau e finalmente entregou sua alma ao Criador, no 
Sanatório de Beuren-Allg, no dia 23-5-1971. 


Pe. Manoel José Mendes. — Seu passamento ocorreu no dia 6 de 
julho do corrente ano, às 13 horas, no Hospital Borges da Costa, em 
Belo Horizonte, MG. Pe. Manoel nasceu aos 28-10-1905, no povoado 
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de Bom Sucesso, Paróquia de Barra Longa, pertencente à Arquidiocese 
de Mariana. Entrou no Seminário de Mariana em 1925. Recebeu a pri- 
meira tonsura na Catedral no dia 30-11-1931; ordens menores, a 30-11 
e a 8-12-1932; subdiaconato, em 30-11-1934; diaconato, em 2-12-1934 
e, finalmente, o presbiterato, na Catedral de Mariana, no dia 8-12-1934. 
Exerceu o cargo de Pároco em Santa Cruz do Escalvado, de fevereiro 
de 1937 a janeiro de 1939; Pároco de Rio Doce, de janeiro de 1939 
a julho de 1952. Licenciado, exerceu o paroquiato em Contagem, Ar- 
quidiocese de Belo Horizonte, de 25 de julho a 31 de dezembro de 1953. 
Diretor do Ginásio Estadual de Bom Despacho, entre março de 1954 
e outubro de 1957. Retomando à Arquidiocese de Mariana, foi Capelão 
do Hospital de Ponte Nova, de 1959 a 1962; Pároco de Cristiano Otoni, 
de julho de 1963 a 13 de março de 1971. Aí exerceu também o cargo 
de Diretor do Ginásio, de março de 1969 até o dia de seu falecimento. 


Pe. Francisco Clineu Ferreira. — Vitimado por uma trombose cere- 
bral, faleceu no dia 10 de julho do corrente ano, na Diocese de Qui- 
xadá, CE. Pe. Francisco nasceu aos 15 de dezembro de 1918, e orde- 
nou-se presbítero no dia 26 de novembro de 1944, no Seminário da 
Prainha, em Fortaleza, CE, celebrando ainda nesse ano a sua primeira 
Missa em Quixadá. Exerceu os cargos de professor do Colégio Cas- 
teto Branco, Capelão do Patronato de Cascavel, Vigário de Aquiras, Boa 
Viagem, São Gonçalo, Pedra Branca e, finalmente, Quixadá. Aí trabalhou 
na instalação e na direção do Ginásio Waldemar Alcântara. Professor 
registrado de Português e Latim, foi Capelão do Colégio Sagrado Co- 
ração de Jesus e Superintendente do Ensino Médio. Orador, batalhou 
ardorosamente pela formação do patrimônio e criação da Diocese de 
Quixadá, concretizada no dia 30-4-1971, com a ereção da nova sede do 
Bispado, com território desmembrado da Arquidiocese de Fortaleza. 


Pe. Frei Daniel Bernardo Budde, O.F.M. — Daniel nasceu em 
Hamm, Alemanha, aos 14 de outubro de 1914. Depois de terminados os 
estudos ginasiais no colégio dos Franciscanos e o ano de noviciado em 
Bardel, veio para o Brasil em 1933. Estudou Filosofia em Olinda, PE, 
e Teologia em Salvador, BA, onde, aos 11 de junho de 1938, recebeu 
a ordenação sacerdotal. Trabalhou na pastoral paroquial: seis anos em 
Penedo, AL; quatro anos em Ipojuca, PE; e 15 anos nas Prelaturas de 
Santarém e Óbidos, no Pará. Voltou doente para a Província de Santo 
Antônio (à qual pertencia), ficando nos últimos anos em tratamento, a 
fim de se curar das consegiiências da malária. Faleceu no dia 19 de 
junho do corrente ano, no Convento de São Francisco em Salvador. 


Pe. Renato Francisco Posseti, C.SS.R. — Aos 46 anos de idade, 
faleceu em São João da Boa Vista, SP, no dia 14 de junho do cor- 
rente ano, depois de grandes sofrimentos e um longo periodo prêso ao 
leito. Pe. Renato nasceu em Santa Lúcia, SP, aos 3 de dezembro de 
1924. Fêz a profissão religiosa em Pindamonhangaba, aos 2 de novem- 
bro de 1946 e recebeu a ordenação sacerdotal em Tietê aos 27 de de- 
zembro de 1950. Como Missionário Redentorista, trabalhou em diversas 
cidades brasileiras. No periodo de 1959 a 1964 foi Vigário de Trindade, 
Arquidiocese de Goiânia, GO. 


Pe. José de Melo Morais, C.M. — Faleceu vitimado por um ataque 
cardíaco em Belo Horizonte, MG, no dia 23 de dezembro de 1970. Pe. 
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Morais nasceu em Guaratinguetá, SP, aos 5 de março de 1896. Fêz os 
estudos secundários na Escola Apostólica do Caraça, MG, o curso filo- 
sófico no Seminário São Vicente de Paulo, em Petrópolis, RJ, e o teo- 
lógico em Dax, França. Foi recebido no noviciado da Congregação da 
Missão (Padres Lazaristas) no dia 29 de janeiro de 1914, e fêz os votos 
religiosos em 1916. Ordenado presbítero, em Dax, aos 19 de março de 
1921, voltou imediatamente para o Brasil, onde trabalhou, como pro- 
fessor de Seminário e como Ecônomo, sucessivamente em Curitiba, Ca- 
raça, São Luís do Maranhão, Diamantina, Mariana, Campina Verde, Pe- 
trópolis, Belo Horizonte (Paróquia do Calafate). Durante o segundo se- 
mestre de 1970 achava-se no Rio de Janeiro, na Casa Provincial, exer- 
cendo o ministério de Capelão de uma casa de religiosas. 


Pe. Osvaldo Ribeiro de Aguiar, C.M. — Nascido em Santa Bárbara, 
MG, aos 17 de dezembro de 1913, fêz o seminário menor na Escola 
Apostólica do Caraça, MG. Ingressou na Congregação da Missão (Pa- 
dres Lazaristas) em Petrópolis, RJ, no dia 22 de setembro de 1931. Aí 
também fêz os votos religiosos, aos 23 de setembro de 1933 e, a seguir, 
cursou Filosofia e Teologia, Ordenado sacerdote por Dom José Pereira 
Alves, aos 8 de dezembro de 1939, exerceu o ministério nos seminá- 
rios de Diamantina, Fortaleza, Salvador da Bahia e São Luís do Ma- 
ranhão. Ultimamente vivia na Casa Provincial da Congregação, na Gua- 
mabara, onde entregou a alma ao Criador no dia 7 de fevereiro de 1971, 
aos 57 anos de idade. 


Pe. Ramón Jofre Verdaguer, C.M.F. — Pe. Jofre, como era conhe- 
cido, nasceu em Cantonigrós, Província de Barcelona, na Espanha, no 
dia 30-11-1896. Fêz em 15-8-1912 os votos de sua profissão religiosa, 
recebendo a ordenação presbiteral aos 21 de maio de 1921. Foi justa- 
mente em maio dêste ano, quando celebrava o jubileu de ouro de orde- 
nação sacerdotal, que teve a mais grave recaida em seu estado de saú- 
de. Veio para o Brasil em 1922, e naturalizou-se brasileiro em 1950. 
Missionário cordimariano, trabalhou na Bahia, em São Paulo, Paraná, 
Bahia, Minas Gerais, Brasília e, finalmente, Goiás. Na capital dêsse últi- 
mo Estado, à qual chegou em junho do ano p. p. vindo de Brasília, 
onde era Vigário em Taguatinga, foi Vigário Cooperador, encarregado 
das solenidades de batizados, responsável pelo Catecismo das crianças e 
ainda desenvolvia o apostolado hospitalar. Depois de uma operação de 
estenose duodenal, aparentemente bem sucedida, no periodo de conva- 
lescença teve uma recaída em consegiiência da qual faleceu, entregando 
a alma ao Senhor no dia 31-5-1971, às 11,30 horas. 


Revista Eclesiástica Brasileira, vol. 31, fasc. 122, Junho de 1971 521 


NECROLOGIA 


Mons. Américo Pita. — Faleceu aos 28 de abril do corrente ano, 
em Vitória de Santo Antão, PE. Era de Coruripe, AL, onde nasceu 
aos 18-2-1885. Depois de fazer os estudos eclesiásticos, no Seminário 
de Olinda, recebeu a ordenação de presbitero das mãos de Dom Luis 
Raimundo da Silva Brito, aos 21-12-1911. De 1912 a 1925 exerceu as 
funções de Vigário Cooperador de Vitória, Paulista e Gravatá. Entre 
1925 e 1928 foi Pároco de Vitória de Santo Antão. Ocupou ainda as 
capelanias do Colégio de Nossa Senhora da Graça, da Igreja do Ro- 
sário e da Casa do Pobre, de Vitória, Cônego Honorário da Catedral 
de Olinda e, desde 1963, Capelão do Santo Padre (Monsenhor). Além 
de seu longo trabalho pastoral, em Vitória de Santo Antão, fundou, em 
cooperação com as Religiosas das Damas Cristãs e as Servas da Ca- 
ridade, as duas obras do Colégio de Nossa Senhora da Graça e a 
Casa do Pobre. 


Mons. José Maria da Silva Paes. — Paulista de Piracicaba, nasceu 
aos 12 de outubro de 1892. Com 16 anos ingressou no Seminário de 
Pirapora, seguindo depois para o Seminário Metropolitano de São Pau- 
lo. Aos 3 de novembro de 1918, ordenou-se no Seminário Maior de 
Botucatu. Dirigiu, como Pároco, as Paróquias de Piratininga, em 1918, 
ou o ministério, e de São Manuel, onde estêve por oito 
anos. Em 1939, nomeado Pároco da cidade de Itaberá, na Diocese de 
Sorocaba, e depois, novamente na Diocese de Botucatu, assumiu por 
dois anos a Paróquia do Sagrado Coração de Jesus da Vila dos Lavra- 
dores, na Sede Episcopal. Finalmente, aos 21 de fevereiro de 1941, no- 
meado Pároco de Agudos, SP, aí permaneceu até retornar ao Pai, no 
dia 3 de julho de 1970 p. p. Contava então 78 anos de idade, dos quais 
consagrou 52 de vida sacerdotal ao Senhor, e 29 à Paróquia de Agudos. 


Mons. José Fernandes Machado. — Nasceu no Recife, PE, nos 
13-3-1902, Fêz os estudos eclesiásticos no Seminário de Olinda e rece- 
beu a ordem do presbiterato das mãos de Dom Miguel de Lima Val- 
verde, aos 30 de novembro de 1928. Exerceu sucessivamente as fi 
de Secretário particular do Sr. Arcebispo, Capelão da Usina Mussurepe, 
Cooperador de Paudalho, Capelão das Carmelitas, Cooperador de Afo- 
gados, Capelão do Pina e de Boa Viagem e, por último, desde 1935, 
Vigário e Pároco amovível (1941) de Nossa Senhora do Rosário do 
Pina, paróquia a que consagrou o melhor de seus esforços e do seu 
zêlo pastoral. Recebeu as dignidades eclesiásticas de Cônego honorá- 
rio da Sé de Olinda e Capelão do Santo Padre Paulo VI (Monsenhor). 
Entregou o espírito ao Criador no dia 3 de maio do corrente ano, 
quando se achava em tratamento na Casa de Saúde Maria Lucinda. 


Pe. Oscar de Oliveira. — Nasceu em Barreiros, PE, no dia 27 de 
março de 1910. Fêz os estudos eclesiásticos no Seminário de Olinda 
e Recife, e recebeu a ordenação de presbitero no dia 10 de fevereiro 
de 1934. Trabalhou na Arquidiocese de Olinda, no Rio de Janeiro, 
na Diocese de Campos, na Diocese de Juiz de Fora e na de Leopoldina. 
Foi também Vigário em Guidoval, MG, localidade onde entregou a 
alma ao Criador no dia 24 de março do corrente ano. 
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Pe. João Artur Wagner. — As 20.30 h do dia 15 de maio do cor- 
rente ano faleceu no Hospital Santa Rita, Pôórto Alegre, na idade de 
sessenta anos. Nascido em Venâncio Aires, Pe. João Artur fêz os estu- 
dos ginasiais e os cursos de Filosofia e Teologia no Seminário de São 
Leopoldo, onde também recebeu a ordenação sacerdotal, aos 10 de no- 
vembro de 1940, das mãos do Arcebispo Dom João Becker. Ocupou su- 
cessivamente os seguintes cargos: Cooperador de Gravataí, Vigário de 
Linha Padre Vieira, Vigário de Dom Feliciano, novamente Cooperador 
de Gravataí, com residência em Morungava, Cooperador de Harmonia € 
Cooperador de Caí de 1954 até sua piedosa morte. 


Pe. Sílvio Chaves de Mendonça. — Descendente em linha reta de 
uma das irmãs de Tiradentes, nasceu no dia 17 de maio de 1913, em 
Coronel Xavier Chaves, MG. Passou a meninice em Resende Costa onde 
frequentou a escola primária, e depois estudou no Seminário de Ma- 
riana. Ordenado aos 25-10-1942, exerceu atividades sacerdotais, como 
Cooperador, nas paróquias de Conselheiro Lafaiete, Resende Costa e 
Nossa Senhora do Pilar, de São João del-Rei. Foi Vigário em Carandaí, 
Arquidiocese de Mariana, durante um ano, e em Ritápolis, Diocese de 
São João del-Rei, durante 18 anos. Por motivo de saúde, retirou-se da 
Paróquia e passou alguns meses em São João del-Rei. Nos tttimos 
dois anos ficou em Belo Horizonte, em casa de familiares. Agravando- 
se-lhe o estado de saúde, foi internado no Hospital Júlia Kubitscheck, 
em que também faleceu no dia 15 de maio do corrente ano. 


Pe. João Meyer. — Padre João nasceu na Suíça, aos 21 de julho 
de 1916. Fêz os seus estudos de Filosofia e Teologia em Hitzkirch. 
Recebida a ordem do presbiterato, aos 29 de junho de 1943, exerceu 
o ministério apostólico primeiramente na terra natal e, em 1961, em- 
barcou para o Brasil. Em nossa terra se dedicou à cura de almas, tra- 
balhando na Arquidiocese de São Paulo, na Paróquia de São Sebastião 
de Vila Guilherme, até seu falecimento ocorrido em março do corren- 
te ano. 


Pe. Frei Tiago Meyer, O.F.M. — Alberto Meyer, êste seu nome 
batismal, nasceu aos 8 de março de 1890 em Essen/Oldenburg (Ale- 
manha). Aos 25 de julho de 1909 começou o noviciado no antigo con- 
vento franciscano de Warendorf. Mas, ainda noviço, veio para o Brasil 
onde, no convento de Olinda, terminou o ano de provação. Fêz a pro- 
fissão simples aos 21 de agôsto de 1910, estudos superiores de Filosofia 
e Teologia em Olinda e Salvador. Aos 30 de novembro de 1915 rece- 
beu a ordem do presbiterato. Trabalhou na cura de almas, em vários 
conventos da Província Franciscana de Santo Antônio, principalmente 
nos Estados da Bahia e de Pernambuco. Retornou à casa do Pai no 
dia 6 de abril de 1971, quando contava já 81 anos de idade e 62 de 
vida religiosa. 


Pe. Frei Tito Hardick, O.F.M. — Faleceu no dia 1º de maio dêste 
ano, em São Paulo (Capital). Sem nunca ter sofrido de enfermidade, 
durante 76 anos de existência, passou onze meses acamado, a princi- 
pio em virtude de gangrena no pé, depois sobreveio-lhe gangrena dia- 
bética e um tumor cerebral. Frei Tito nasceu em Recklinghausen (Ale- 
manha), aos 16-12-1893. Em 1912, veio para o Brasil, para tornar-se 
missionário franciscano. Ordenado presbítero aos 23-11-1922, foi nomea- 
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do pelos Superiores lente de Filosofia no Clericato Franciscano de Curi- 
tiba, PR, cargo que exerceu durante 23 anos. Ao deixar, então, o 
magistério, dedicou todo o zêlo apostólico à direção das almas, parti- 
cularmente no confessionário, no Rio (Ipanema), de 1951 a 1956, e de 
lá até junho de 1970 (quando adoeceu) na igreja de São Francisco 
(São Paulo). Faleceu aos 77 anos e quatro meses de idade, dos quais 
consagrou a Deus 54 como religioso e 48 no ministério sacerdotal. 


Pe. Frei Graciano Stute, O.F.M. — Era natural da Alemanha, da 
cidade de Osnabriick, onde nasceu aos 8-11-1900. Em 1926 entrou no 
seminário franciscano da Bélgica, destinado a missionários franciscanos 
que vêm para o Brasil. Em 1930 rumou para o nosso pais, termi- 
nando em Rio Negro, PR, os seus estudos, para, um ano e meio de- 
pois, receber o hábito franciscano. Foi ordenado presbitero aos 28-11-1937. 
Terminado o ano de prática pastoral, foi agregado à equipe missioná- 
ria da Província, mas pouco depois nomeado Vigário da Paróquia de 
São Francisco de Paula, em Curitiba. Ocupou a seguir os cargos de 
Vigário e Superior em várias Paróquias e Conventos de Santa Ca- 
tarina, Paraná, São Paulo (Pari, na Capital), na Guanabara (Conven- 
to de Santo Antônio), em Santos (Valongo) e, últimamente, em São 
Paulo (Convento de São Francisco). Viveu os últimos anos sob cuida- 
dos médicos, sofrendo de diabete. Piorando de saúde, hospitatizou-se 
diversas vêzes, mas, sobrevindo-lhe um edema pulmonar agudo acom- 
panhado de uremia, entregou sua alma ao Senhor, no dia 6 de maio 
de 1971. 


Pe. Frei Reinaldo Mueller, O.F.M. — Natural de Gaspar, SC, en- 
trou com 11 anos de idade para o Seminário Seráfico. Em 1926, foi 
enviado a Vlodrop (Holanda), para lá completar o curso secundário. 
Ao retornar, entrou para o noviciado. Aos 28-11-1937 recebeu a orde- 
nação de presbitero, em Petrópolis e, depois de mais um ano de prá- 
tica pastoral, recebeu transferência para o Seminário em Rio Negro, 
PR, como lente de Latim, Grego, História do Brasil e Geografia, 
ciplinas que lecionava com dedicação e competência. Em 1950 e 19 
foi Reitor do Seminário. No ano seguinte, transferido para o nôvo 
Seminário da Província da Imaculada Conceição, em Agudos, SP, aí 
permaneceu até o final de seus dias. Adoeceu gravemente em janciro 
dêste ano, e vcio a falecer de um tumor cerebral, no dia 7 de maio 
de 1971. Durante os 32 anos de magistério, não deixou nunca de exer- 
cer aos domingos, em paróquias ou capelas vizinhas, o múnus sacer- 
dotal e catequético. 


Pe, Frei Francisco de Paula Diegues Alvares, O.F.M. — Jaime, era 
seu nome de batismo, nasceu em Santos, SP, aos 19-10-1922. Com 13 
anos entrou para o Seminário Seráfico de Rio Negro, PR. Em 1943 
vestiu o hábito e foi ordenado sacerdote aos 2 950, em Petrópolis. 
Concluído o ano de pastoral, recebeu a primeira transferência para 
Quissamã, RJ, como Cooperador. Passou o ano de 1956 no Convento 
da Paz (Ipanema) e, em 1957, foi enviado à Custódia Franciscana de 
Mato Grosso, para dirigir o Seminário de F de onde regressou, 
no ano seguinte, passando a lecionar no Colégio Diocesano de Lajes, 
SC. Em 1959 trabalhou na Paróquia de São Francisco do Sul, SC, de 
onde foi transferido para o Seminário de Santo Antônio de Agudos, 
como professor (1960-65). De 1965 a 1968 lecionou em Guaratinguetá, 
no Seminário Scráfico, quando se manifestaram com mais fórça os 
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sintomas de angina, que o acompanhavam, seguidos de enfartes. Se- 
guiu para São Paulo, Capital, para tratar-se. Ali se dedicou à orga- 
nização da biblioteca do Convento de São Francisco, além de atender 
a pessoas no locutório e confessionário até que, no dia 13-3-1971, de 
manhã, quando após a missa esperava um ônibus, foi atingido por um 
carro que o jogou de costas sôbre a calçada. Frei Francisco teve morte 
instantânea, com fratura de crânio. 


Pe. Frei Edmundo Piechozcek, O.F.M. — Vitima de um colapso 
cardíaco que o colheu em meio a seus trabalhos, faleceu no dia 3 de 
junho do corrente ano. Frei Edmundo (batizado Henrique) era Vigá- 
rio da Paróquia de Santa Inês no balneário de Camboriú, SC, desde 
fevereiro de 1969 e lhe coubera prosseguir a construção da igreja ma- 
triz, obra que lhe estava exigindo muito empenho e cuidados. Nascido 
aos 28-9-1912, em Jastrzemb, Polônia, entrou com 15 anos para o 
seminário franciscano, na Bélgica, preparatório de missionários desti- 
nados ao Brasil. Veio para nosso pais em 1929, prosseguindo os estu- 
dos colegiais em Rio Negro, PR. Entrou na Ordem Franciscana em 1931 
e recebeu a ordenação presbiteral no dia 28-11-1937, em Petrópolis. 
A seguir, dedicou-se inteiramente à cura d'almas, quer como Coopera- 
dor quer como Vigário em diversas Paróquias. Durante alguns anos 
atuou também como orientador de candidatos ao estado religioso (não- 
clérigos) franciscano. 


Pe. Frei Francisco Teixeira de Mendonça, O.F.M.Cap. — Nascido 
aos 20-6-1920, na cidade paulista de Penápolis, entrou para o noviciado 
dos Capuchinhos aos Il de janeiro de 1939. Fêz os votos simples a 
14-1-1940 e os solenes aos 21-1-1945. Estudou Filosofia no Convento de 
São José de Mococa; Teologia em Piracicaba e São Paulo (Capital). 
Recebeu a ordenação presbiteral aos 21 de dezembro de 1946. Lecionou 
no Seminário Seráfico de São Fidélis, de Piracicaba, e exerceu o minis- 
tério sacerdotal em cidades do interior paulista, como Taubaté, Mococa, 
Cafelândia, Tupi Paulista, Coroados, Pompéia. Ultimamente exercia o 
cargo de Vigário Paroquial e Reitor da Basílica Menor de Santo An- 
tônio do Embaré, em Santos, sendo ainda Superior do mesmo Conven- 
to. Na manhã do dia 29 de maio do corrente ano, sentindo-se súbita- 
mente mal, foi internado imediatamente na Santa Casa de Santos. No- 
tificado da gravidade de seu estado, ainda consciente recebeu os últi- 
ae sacramentos e poucos momentos depois entregou o espirito ao 

riador. 


Pe. Afonso Urbano Thiesen, S.J. — Nascido em Lomba Grande, 
no município de São Leopoldo, RS, aos 30-8-1909, entrou em 28-2-1927 
para o noviciado da Companhia de Jesus, localizado então em Pareci 
Nôvo, no município de Montenegro. Após o biênio de noviciado e um 
ano de humanidades, começou em 1930 o curso de Filosofia no Semi- 
nário Central de São Leopoldo. Interrompeu-o, de 1931-1934, para le- 
cionar diversas disciplinas no Colégio Catarinense dos Jesuítas em Flo- 
rianópolis, SC, De 1935-1936 recomeçou a Filosofia em São Leopoldo 
para logo depois iniciar a Teologia, no mesmo Seminário Central. Re- 
cebeu a ordenação de presbitero aos 30-11-1939. Entre 1940 e 1941 
terminou a formação teológica e seu terceiro período de provação. De 
1942 a 1945 encontramos o Pe, Afonso em Pôrto Alegre, lecionando 
no Colégio Anchieta e trabalhando como Assistente Eclesiástico das duas 
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Congregações Marianas de Formados e Formandos. Lecionou Teologia 
Dogmática no Seminário Central (1946) e no Colégio Cristo-Rei (1947). 
Fêz o segundo biênio de Teologia, entre 1948 e 1949, especializando- 
se na Gregoriana, de Roma, onde defendeu tese doutoral sôbre “O fim 
da Criação nos escritos de Leonardo Léssio” (depois impressa como 
livro pela Editôra Globo, de Pôrto Alegre). Regressando de Roma, Pe. 
Afonso residiu, entre 1950-1959, no Colégio Máximo Cristo-Rei e, de 
1959-1968, naquela que é hoje a UNISINOS (Universidade do Vale do 
Rio dos Sinos). Doutorou-se ainda em Filosofia na Ludwig-Maximi- 
lians-Universitit de Munique onde defendeu a tese “Lenins politische 
Ethik nach den Prinzipien seiner politischen Doktrin” (mais tarde éle 
mesmo traduziu seu trabalho para o português, sob o titulo de A Ética 
Politica de Lenine). Lecionou durante 30 anos e a êle se deve a criação 
da UNISINOS, pois, em 1954, foi êle que iniciou a Faculdade de Filo- 
sofia, Ciências e Letras Cristo-Rei, origem da UNISINOS que hoje con- 
ta mais de quatro mil alunos. Depois de dolorosa enfermidade, regres- 
sou à casa do Pai, no dia 15 de dezembro de 1970 p. p., confortado 
com os Sacramentos da Igreja. 


Pe. Pedro Canísio de Groot, C.SS.R. — No dia 7 de maio de 1971, 
quando viajava para Salvador, BA, em companhia do Pe, Jaime van 
NWoensel, morreu vitimado por desastre rodoviário, nas proximidades 
de Palmares. Pe. Canísio (Pedro Henrique Gerardo de Groot) era na- 
tural da Holanda (Utrecht), onde nasceu aos 25 de dezembro de 1925. 
Ordenado presbitero em 1950, vinha trabalhando na Arquidiocese de 
Olinda e Recife desde o ano de 1957. 


Pe. Zanor Rosa, S.D.B. — Nascido aos 21 de maio de 1915, em 
Niterói, RJ, fêz o curso primário com os Salesianos do Colégio Santa 
Rosa. Fêz o aspirantado em Lavrinhas, SP, e o noviciado, em 1932, na 
cidade de Campinas, SP. Fêz o curso de Filosofia em Lavrinhas (1933) 
e Teologia no Instituto Teológico Pio XI (São Paulo, 1938-1941). Emi- 
tiu os votos perpétuos aos 7-12-1938 e, no ano seguinte, em São Paulo 
recebeu tôdas as ordens menores. Presbitero aos 8-12-1941, ocupou 
os seguintes cargos: Catequista em Bagé (1942-47), Prefeito Ecônomo 
em Bagé (1948-49), Conselheiro Escolar em Araxá (1950-52) e Uber- 
lândia (1953), Diretor de escolas salesianas em Uberlândia (1954-56), 
Acesita (1957-860) e Cachoeira do Campo (1961-64), Confessor e pro- 
fessor em Pará de Minas (1965-66), Prefeito Ecônomo ainda em Pará 
de Minas (1967-068) e novamente Confessor e professor (1969-1971). Vi- 
tima de uma trombose cerebral, faleceu no hospital de Nossa Senhora 
da Conceição às 18.30 h do dia 27 de fevereiro de 1971, em Pará de 
Minas, MG, com 55 anos e nove meses, 38 de vida salesiana e quase 
30 de vida sacerdotal. 


Pe. Dictino de La Parte Abia, C.M.F, — Natural da Espanha, viu 
a luz do mundo em Sotobaiado, província de Palencia, no dia 23 de 
outubro de 1894. Fêz os estudos humanisticos em São Domingos e de 
Filosofia e Teologia em Beire, Navarra. Ordenado presbitero aos 18 
de maio de 1918, foi mandado pelos Superiores para São Paulo, Bra- 
sil, Arquidiocese à qual dedicou o melhor de seus esforços pastorais. 
Por mais de trinta anos desempenhou o cargo de Diretor das Missões 
Católicas em nosso país. Entregou o espírito ao Criador no dia 23 de 
março do corrente ano. 

RP. 
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Dom Jaime de Barros Câmara. — Dom Jaime nasceu aos 3 de 
julho de 1894, na cidade de São José, SC, filho de tradicional familia 
catarinense. Na escola pública dirigida pela professôra Cândida B. de 
Sousa, estudou as primeiras letras. Em 1906 matriculou-se no Ginásio 
Catarinense, onde fêz o curso de humanidades. Entrou para o Seminá- 
rio de São Leopoldo, RS, e a primeiro de janeiro de 1920 recebeu, em 
Florianópolis, o presbiterato. Pouco tempo após, foi nomeado Coadjutor 
da Paróquia de Tijucas e, de 1921 a 1924, exerceu a capelania no 
Hospital de Florianópolis, como também a direção da Escola Diocesa- 
na de Santa Catarina. Ainda em 1924, nomeado Cura da Catedral, e 
depois Reitor do Seminário de Brusque, onde revelou suas qualidades 
de educador. Cônego em 1928, Pio XI agraciou-o com o título de 
Monsenhor (1935). Nomeado Bispo de Mossoró aos 19-12-1935, foi or- 
denado aos 2-2-1936. Realizou nessa cidade nortista uma série de obras, 
destacando-se o Seminário e o Abrigo para a velhice desamparada. 
Em 1939 tomou parte influente no Concílio Plenário Brasileiro; assis- 
tiu a seguir ao Congresso Eucarístico do Recife e foi nomeado Arce- 
bispo de Belém do Pará, em 1941, em substituição a Dom Antônio de 
Almeida Lustosa, transferido para Fortaleza. Foi em 21 de maio de 
1942 que Dom Jaime dirigiu, a bordo do “vaticano” Belém, a maior 
procissão fluvial do mundo, durante onze dias, subindo o Amazonas 
com o Santíssimo exposto dia e noite no navio. Em Manaus dirigiu a 
reunião da Província Eclesiástica do Pará. Em setembro de 1942, por 
ter fraturado o braço, não pôde comparecer ao Congresso de São 
Paulo. Foi quando se encontrava em viagem de desobriga pelo interior 
do Pará, em julho de 1943, que recebeu a notícia de sua nomeação 
para substituir o Cardeal Leme, à frente da Arquidiocese de São Se- 
bastião do Rio de Janeiro (cf. dados biográficos de Dom Jaime, até 
1943, em REB 1943, pp. 801-802). Em sua nova sede metropolitana 
Dom Câmara se dedicou a uma ampla obra de apostolado e assistência 
social, Atestam-no o Seminário Maior, a fundação de uma Escola Su- 
perior de Música Sacra, a ereção de novas Paróquias, numerosas visi- 
tas e Cartas Pastorais. No Rio, que era então o centro político do 
País, notabilizou-se por sua linha enérgica e prudente de orientação es- 
piritual, principalmente através das Cartas Pastorais e de suas pales- 
tras semanais (A Voz do Pastor) na Rádio Vera Cruz. Pio XII, no 
Consistório de 18-2-1946, o criou e publicou Cardeal, com o título de 
São Bonifácio e Aleixo no Aventino. Sempre solícito pela paz e pela 
defesa da familia, fêz numerosos apelos durante a grande guerra para 
uma reconstrução da sociedade com base na fraternidade. Um dos fun- 
dadores da CNBB, presidiu-a por dois períodos. Fêz com o Govêrno 
um acôrdo para a construção de uma vasta rêde radiofônica para trans- 
missão de programas educativos, projeto que se concretizou na cons- 
trução de 15.000 audiopostos, espalhados pelas regiões mais afasta- 
da de nosso território. Orador e escritor, deixou entre outras obras 
uma História Eclesiástica, um Manual de Teologia Pastoral e Ugan- 
denses, Campeões da Fé (biografia dos 40 mártires de Uganda). Atuou 
com destaque no Concílio Vaticano Il, primeiro como membro da Co- 
missão Central preparatória, e depois membro da Comissão para a 
revisão do Código de Direito Canônico. O Cardeal Câmara era membro 
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das Sagradas Congregações para a Igreja Oriental, para os Religiosos 
e os Institutos Seculares, para as Causas dos Santos e para a Edu- 
cação Católica, e membro da Comissão Pontifícia para a revisão do 
Código de Direito Canônico. No Brasil, além de ter sido o Vigário 
Castrense, era desde 1951 o Ordinário para os fiéis de Rito Oriental, 
com jurisdição sôbre os greco-melquitas e os maronitas. No dia 18 
de fevereiro dêste ano, vitima de um edema pulmonar, depois de ter 
participado nos trabalhos da XII Assembléia Geral da CNBB, faleceu 
em Aparecida, SP, para onde fôra festejar o 25º Aniversário de sua 
elevação ao cardinalato. Contava 76 anos de idade, 51 de presbiterato, 
36 de vida episcopal e 25 de Cardinalato. 


Mons. João Chryssakis. — Natural da Grécia, viu a luz do mun- 
do em Atenas, aos 22-9-1897. Em sua própria terra natal fêz os es- 
tudos, e foi ordenado presbítero da Igreja Ortodoxa no dia 19 de 
abril de 1920. Após quatro anos de serviço religioso prestado na Gré- 
cia, veio para o Brasil, Santa Catarina, a convite da Colônia Grega 
de Florianópolis. Naturalizou-se brasileiro aos 12-12-1955. Há cêrca de 
sete anos, Mons. Chryssakis pertencia à Igreja Católica. Dom Felício 
nomeou-o Capelão da Igreja do Rosário. Ultimamente lecionava tam- 
bém língua grega no Instituto Estadual de Educação. Por volta de 
1.30h de 30 de janeiro do corrente ano, Mons. Chryssakis faleceu em 
sua residência, na capital catarinense, vítima de parada cardiaca. 


Mons. Jorge da Silva Pórto. — Assassinado por um débil mental, 
que o fôra chamar para ministrar a Unção dos Enfermos, foi encon- 
trado já morto no dia 11-2-1971. Mons. Jorge tinha 61 anos de idade 
e era carioca. Estudou em Roma no Colégio Pio Latino, onde se or- 
denou aos 14 de abril de 1933. De volta ao Brasil, passou a trabalhar 
no Seminário de São José, do Rio Comprido. Em 1941 foi designado 
para servir na igreja de Santa Teresinha, no Túnel Nôvo, como Coadju- 
tor de Mons. Franco. Há 13 anos foi eleito pároco daquela igreja. 


Mons. Luís Ramos Machado. — Nascido em Santa Bárbara, BA, 
aos 26-4-1910, foi ordenado sacerdote por Dom Augusto, Cardeal de 
Salvador, em 28-11-1937. Vigário de Serra Preta, Sant'Ana do Catu 
e Santa Bárbara, faleceu nesta última aos 8 de fevereiro de 1971. Mons. 
Luís Machado foi Cônego Honorário do Cabido de Salvador, e com 
a criação da diocese de Feira de Santana passou a integrar o clero 
diocesano. Era, além disso, Consultor Diocesano e Camareiro Secreto 
do Papa. A êle se deve a construção de uma imponente matriz, a 
Casa Paroquial e a Escola, ainda em construção. 


Mons. Pedro Rocha de Oliveira. — Iguatu, CE, foi a terra onde 
nasceu, aos 22-5-1914. Fêz o seminário menor e a Filosofia em Crato 
e a Teologia no Seminário da Prainha, de Fortaleza. Ali recebeu o 
presbiterato, aos 5-12-1937, e, no dia 16-10-1951, Pio XII o agraciou 
com o título de Camareiro Secreto do Papa. Após a ordenação, ocu- 
pou o cargo de Professor e Prefeito de Disciplina do Seminário Dio- 
cesano de São José do Crato. Em fevereiro de 1944 assumiu a Reito- 
ria do mesmo, continuando como Professor e Reitor até fins de 1959. 
Como Reitor, deu grande impulso à vida seminarística, além de mui- 
to trabalhar pela Obra das Vocações Sacerdotais, com o que pôde or- 
ganizar valioso patrimônio para amparar as vocações de moços pobres. 
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Assistente Eclesiástico da Ação Católica Diocesana, pós ainda sua pena 
de jornalista a serviço do órgão da diocese A Ação. Orador e confe- 
rencista, dedicou-se igualmente à pregação de retiros espirituais. Des- 
de 1944, Provedor do Hospital São Francisco de Assis, do Crato. Ines- 
peradamente, faleceu vítima de colapso cardíaco, na noite do dia 26 
de janeiro do corrente ano, 


Côn. João Carlos Rech. — Na venerável idade de 88 anos, fa- 
Jeceu em Pórto Alegre, ao meio-dia de 21 de janeiro do corrente ano. 
Cônego Rech nasceu em Santa Cruz do Sul, aos 31-3-1883; fêz os es- 
tudos ginasiais no extinto Seminário de São José, em Pareci Nôvo, e 
os cursos de Filosofia e Teologia no antigo Seminário Madre de Deus 
(Pôrto Alegre). De 1909 a 1917 dirigiu como Vigário a Paróquia de 
Roca Sales, e de 1917 a 1928 a de Triunfo. Exerceu depois sua ati-' 
vidade como Capelão da Pia Instituição Chaves Barcelos, auxiliar da 
Paróquia da Sagrada Familia, Capelão do Ginásio Nossa Senhora do 
Rosário, Cooperador das Paróquias do Pão dos Pobres e Nossa Se- 
nhora do Rosário. Em 30-11-1933, o Arcebispo Dom João Becker no- 
meou-o Cônego Honorário do Cabido Metropolitano. De 1947 a 1958 
serviu como Capelão do Hospital Pronto Socorro, voltando depois à 
Paróquia do Pão dos Pobres, como Cooperador. Após estágio como Ca- 
pelão no Asilo Padre Cacique, recolheu-se em 1966 ao Retiro Aracoeli, 
onde permaneceu até seu passamento. 


Côn. Manuel Escalada, — Nasceu aos 27-6-1918, em Milagro, dio- 
cese de Pamplona, na Espanha. Veio ainda jovem para o Brasil e cur- 
sou o seminário maior em Franca e Ribeirão Prêto. Recebeu a orde- 
nação de presbitero aos 8-3-1941, em Ribeirão Prêto. Transferindo-se 
para a diocese de Marília, foi nomeado Vigário de Mariápolis, aos 
21-7-1958 e, posteriormente, de Junqueirópolis, aos 13-5-1961, Construiu 
a igreja matriz e a casa paroquial de Mariápolis, bem como a igreja 
matriz de Junqueirópolis, em fase de acabamento. Nomeado Cônego 
Honorário do Cabido Diocesano, aos 15-8-1964, foi nomeado Cônego 
efetivo aos 22-8-1970. Faleceu, imprevistamente, com apenas 52 anos 
de idade e em plena atividade espiritual e material da paróquia, na 
madrugada de 16 de janeiro do corrente ano. 


Pe. Heraldo Cordeiro de Barros. — Natural do Estado de Per- 
mambuco, nasceu aos 30 de maio de 1926. Fêz os estudos eclesiásticos 
no Seminário de Olinda e recebeu o sacramento da Ordem aos 22-12-1951. 
Exerceu as seguintes funções: professor no Colégio Cristo-Rei, em Pes- 
queira; Vigário Substituto da Paróquia de Santa Águeda; Vigário da 
Paróquia da Floresta; Vigário da Paróquia de Cristo-Rei; e Pároco 
de Sanharó, função que exerceu até a data de seu passamento. Nessa 
Paróquia incentivou as obras sociais, especialmente criando o Giná- 
sio Pio XII e a Escola Normal Emília Câmara. Concluída e quase pron- 
ta para funcionar deixou a Unidade Mista João XXIII. Vitima de ede- 
ma pulmonar, hipertensão arterial e insuficiência renal, faleceu, a pri- 
meiro de maio de 1970, no Hospital do Centenário, em Recife, depois 
de ter lutado com a morte por vários anos. 


Pe. Germano José Kiihnel. — Alemão de origem, nasceu em Rei- 
chenbach, aos 28-8-1898. Ultimamente exercia o cargo de Vigário da 
Paróquia de São Sebastião, de Vila Cardia, em Bauru, SP, nomeado 
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que fôra pelo Vigário Capitular (em 8-9-1969). E desde 19-12-1969 
era Assistente Eclesiástico das Ligas Católicas “Jesus Maria José” da 
diocese de Bauru. Morreu no dia 18 de novembro p. p., vitima de aci- 
dente automobilístico na Rodovia Rapõso Tavares, km 348, Ipauçu, SP, 
e foi sepultado no cemitério da Saudade, de Bauru, no dia seguinte. 


Pe. Alberto Fuger. — Era natural de Dinsheim (Alsácia alemã), 
onde nasceu aos 14-4-1892. Cursou o primário na terra natal e iniciou 
o ginásio na Escola dos Capuchinhos, em Estrasburgo (França) e o 
concluiu em Zillischeim. Entrou em 1911 para o Seminário de Estras- 
burgo, e fêz a Faculdade de Filosofia e Teologia na Universidade da- 
quela cidade. Ingressou em 1913 na Companhia de Jesus, na Austria. 
Convocado em 1914 para o serviço militar, incorporaram-no como en- 
fermeiro, devido à sua condição de seminarista. Durante a campanha 
serviu na Polônia, Rússia, Sérvia e, depois, também na França e Bél- 
gica. Após a guerra, terminou seus estudos seminarísticos na Holanda. 
Veio para o Brasil em 1920, aqui aportando no dia 31-7, na Bahia. 
Seguiu logo para Florianópolis, onde, por três anos, lecionou no Giná- 
sio Catarinense, dos Jesuítas. Retornou à Holanda em 1923, para con- 
cluir o curso de Teologia. Recebeu o presbiterato no dia 26-8-1925. 
No ano seguinte regressou a nosso país, e foi novamente lecionar em 
Florianópolis. Em 1931, partiu para Pôrto Alegre, onde lecionou Fran- 
cês e História no Ginásio Anchieta. Dêsse mesmo Ginásio foi também 
Diretor. Em 1948 chegou a Campo Belo, MG, para dirigir o Colégio 
Dom Cabral. Ali lecionou Francês e História. Aí, além de lecionar, de- 
dicou seus últimos vinte anos de existência aos pobres da Vila Vi- 
centina. Faleceu aos 17 de dezembro p. p. vitimado por um colapso 
cardíaco. 


Pe. Walter Scheviora. — Era Pároco de Vila Ipojuca, São Paulo. 
Nasceu em Gross-Strehlitz, Alta Silésia (Alemanha), aos 6-2-1904. Fêz 
os estudos humanísticos no ginásio estadual e no colégio seráfico de 
sua terra natal. Cursou filosofia e teologia em Curitiba e em Petrópolis. 
Recebeu a ordenação presbiteral aos 21-12-1933. Incardinado à arqui- 
diocese de São Paulo, Pe. Walter foi nomeado Pároco da Paróquia de 
São João Batista de Vila Ipojuca onde, por muitos anos, exerceu O 
seu zêlo apostólico até falecer no dia primeiro de dezembro p. p. 


Pe. Amoldo Avanza Castiglioni — Vitima de enfarte do miocár- 
dio, falaceu inesperadamente no dia 19 de janeiro último. Pe. Arnoldo 
contava apenas 49 anos de idade e pertencia à diocese de Presidente 
Prudente, SP. 


Pe. Frei Martinho Penido Burnier, O.P. — Faleceu no dia 7 de 
fevereiro de 1971, na capital paulista, aos 52 anos de idade. Nascido 
em Juiz de Fora, MG, entrou com 17 anos para a Ordem dos Domi- 
nicanos, na França, pais em que fêz o noviciado, filosofia e teologia 
em St. Maximin. Recebido o presbiterato, em 1941, seguiu para Jeru- 
salém onde cursou estudos biblicos e se licenciou em Sagrada Escri- 
tura. Regressou a nosso país, depois de formado, e aqui se dedicou 
ao ensino em São Paulo, Belo Horizonte e Rio de Janeiro. Nessa úl- 
tima cidade lecionava na Universidade Católica e no Colégio São Ben- 
to. Foi também durante vários anos redator de assuntos religiosos de 
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O Diário, de Belo Horizonte, mantendo ainda vários programas de rá- 
dio e TV na mesma capital mineira. 


Pe. Frei Floriano Groen, O.F.M. — Holandês de nascimento, veio 
para o Brasil logo depois do ano pastoral, aqui aportando aos 25-11-1925. 
Em Ouro Prêto dedicou-se ao aprendizado de nossa lingua e à acli- 
matação. No ano seguinte partiu para Bela Vista de Fão (hoje Fão), 
no município de Lajeado, RS, mas já em 2-10-1927 transferiram-no para 
Cordisburgo. Nomeado Coadjutor em Jequitinhonha e Vigário em Joaima, 
aí teve no dia 11-12-1951 uma comoção cerebral que o deixou para- 
lítico e com falta de memória. Tratou-se em Belo Horizonte e depois 
em Divinópolis. Além da paralisia dos membros inferiores e dos braços, 
e da amnésia, sofreu ainda pneumonia. Melhorou depois de dois anos 
e meio, recuperando o movimento de pernas e braços, mas só cami- 
nhava e falava com dificuldade, Recuperou também a memória. Em fins 
de junho de 1954, transferido para São João del-Rei e, daí, regressou 
para a Holanda no ano de 1958. A irmã Morte o levou no dia 2 de se- 
tembro de 1970, em Alverna (Holanda). Frei Floriano contava na oca- 
sião 72 anos de existência, 53 de vida religiosa e 46 de sacerdócio. 


Pe. Frei Cornélio Gottenbos, O.F.M. — Holandês, da cidade de 
Mijdrecht, nasceu aos 5-10-1916. Cursou o ginásio dos Franciscanos em 
Sittard e logo após fêz o noviciado em Bleijerheide. Após emitidos os 
votos solenes, aos 8-9-1941, constatou-se que sofria de tuberculose pul- 
monar. Várias vêzes teve então de interromper os estudos para trata- 
mento, mas finalmente aos 7-11-1948, com especial dispensa de Roma 
(não concluíra teologia) foi ordenado presbitero. Ordenado, concluiu 
os estudos teológicos em Weert e Maastricht. Operou-se, extraindo o pul- 
mão afetado pela tuberculose e, no ano de 1955, partiu para o Bra- 
sil, Minas Gerais, confiando em que no clima ameno de nossa terra 
poderia trabalhar normalmente na pastoral. Em Abaeté fêz um estágio 
para dominar o português, ajudando o Vigário em diversas tarefas 
pastorais. Em novembro de 1955, Coadjutor na Paróquia de Guirice- 
ma. Em janeiro de 1957, transferido como Coadjutor para São Ja- 
nuário de Ubá. Em 1964 foi nomeado Vigário de Abaeté; voltou em 
março de 1966 para Ubá, como Vigário Cooperador; e, em 1968, foi 
nomeado Vigário e Superior Regional. Em 1970 sua saúde se complicou 
novamente, foi internado, mas faleceu repentinamente, em consequência 
de enfarte cardíaco, aos 28-8-1970, 


Pe. Frei Pedro Crisólogo Maceno, O.F.M, — Nascido em Piraqua- 
ra, PR, aos 15-5-1922, estudou no Seminário Seráfico de São Luís, no 
Rio Negro, PR. Fêz o noviciado em Rodeio, SC, onde vestiu o hábito 
franciscano aos 20-12-1943. Convocado para o serviço militar, foi in- 
corporado à FEB (Fôrça Expedicionária Brasileira), e serviu durante a 
guerra na Itália. Voltando ao Brasil, o ex-pracinha recomeçou o no- 
viciado interrompido, fêz a profissão temporária e três anos depois 
emitiu a profissão solene. Aos 22-12-1951 foi ordenado presbitero em 
Petrópolis, RJ e, terminado o ano pastoral, transferido para Duque de 
Caxias, como Vigário Cooperador. Durante vários anos lecionou no 
Seminário Franciscano de Rodeio e, no ano de 1960, foi transferido 
para Guaratinguetá, SP, A princípio exerceu aí o cargo de Cooperador 
da Paróquia de Santo Antônio. Mais tarde, nomeado Guardião do Con- 
vento de Nossa Senhora das Graças (1962), cargo que exerceu até 
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1965. De então em diante exerceu o múnus de Vigário da Paróquia 
do Pedregulho, bairro operário de Guaratinguetá. Recebeu a visita da 
Irmã Morte no dia 12 de dezembro p. p. 


Pe. Frei Exupério de la Campôte, O.F.M.Cap. — Nascido aos 
11-9-1876, na Província de Savóia (França), vestiu o hábito capuchi- 
nho aos 6-6-1892 em La Roche sur Furon. Estudou filosofia em Al- 
bertville e em Ghasir (Libano). Veio para o Brasil, como missioná- 
rio, em 1898 e completou aqui os estudos teológicos em Garibaldi, RS. 
Ai foi também ordenado presbítero aos 29-4-1900. Exerceu o magis- 
tério no seminário diocesano Madre de Deus em Pôrto Alegre (1903- 
1912); Mestre de noviços (1913-1927); professor de Teologia Moral 
(1930-1933); professor no seminário diocesano de Caxias do Sul (1939- 
1942); e no Convento de Filosofia em Marau (1943-1954). Aposenta- 
do como professor, não deixou de exercer o ministério sacerdotal, espe- 
cialmente o do confessionário, e reger corais e bandas de música até 
quase o fim da vida. Foi um dos fundadores da Provincia Capuchi- 
nha do Rio Grande do Sul. Notabilizou-se por seus conhecimentos de 
Teologia Moral e deixou um manual de iniciação à música (Aprendei 
a Música) além de muitas composições. Regressou ao Pai no dia 4 
de janeiro de 1971, na venerável idade de 95 anos, com 70 de sacer- 
dócio e 77 de vida religiosa. 


Pe. Frei Mansueto de Jaboticabal, O.F.M.Cap. — Frei Mansueto 
(Heládio V. Calvo) nasceu aos 18-3-1914, em Jaboticabal, SP. Entrou 
para o Seminário de São Fidélis, de Piracicaba, aos 24-12-1929, e in- 
gressou no noviciado a 21 de fevereiro de 1932. Fêz os votos tempo- 
rários a 26-2-1933, e os votos solenes no dia 1-3-1936. Ordenado sa- 
cerdote a 8-12-1939, por Dom José Gaspar de Afonseca e Silva. Teve 
brilhante fôlha de serviço prestado à Ordem Capuchinha e à Provin- 
cia de São Paulo, à qual pertencia. Lecionou Filosofia no Estudantado 
de Filosofia, de Mococa. Exerceu também o cargo de Vigário Paro- 
quial da Basílica Menor de Santo Antônio do Embaré, em Santos. 
Foi assistente do Comissário Provincial. Aos 17-8-1950, nomeado Vice- 
Secretário Geral da Ordem, exerceu êste cargo até dezembro de 1958. 
Aos 12-1-1960 foi eleito Ministro Provincial, e, em dezembro de 1962, 
reeleito para nôvo triênio. No final de 1965, terminou seu segundo 
mandato bastante enfêrmo. Tentou vários tratamentos com especialis- 
tas de São Paulo, Rio de Janeiro e na Itália. E, nos últimos dois anos 
de vida, foi atacado de cegueira progressiva devido a complicações do 
estado de saúde. Partiu para a casa do Pai no dia 30 de julho de 
1970 p. p. na cidade de São José do Rio Prêto, SP. Contava 56 anos 
de existência e 38 anos de vida religiosa. 


Pe. Frei Inocêncio de Cômiso, O.F.M.Cap. — Salvatore Baggieri, 
assim fôra batizado, nasceu aos 24-7-1890, em Cômiso, Itália. Fêz os 
estudos na província de Siracusa e em Roma. Ordenado presbitero a 
23-9-1923, depois de ter servido a pátria como tenente, durante a pri- 
meira Grande Guerra. Veio para o Brasil no dia 29-11-1923, e aqui 
permaneceu muitos anos como Vigário Cooperador de Itambacuri, dio- 
cese de Teófilo Otoni, MG. Foi Pároco de São Fidélis e Mantena, MG. 
Durante vinte anos consecutivos percorreu, nas visitas pastorais, uma 
zona de mata virgem que abrangia 18 mil km, território banhado pe- 
los rios Itambacuri, São Mateus e Doce. Fundou 71 capelas e igrejas, 
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deu nome a rios desconhecidos, abriu estradas, iniciou povoados que 
se transformaram em cidades. Em sua homenagem se deu a uma ci- 
dade o nome de Frei Inocêncio. Chamado o “Vigário da mata”, adminis- 
trava nas longas viagens a cavalo (prolongavam-se até por três meses) 
cêrca de 1.500 batizados, 500 casamentos e oito mil confissões e ou- 
tras tantas comunhões. O município de Itambacuri premiou-o com me- 
dalha de ouro, em reconhecimento dos serviços prestados, e três ou- 
tros municípios lhe concederam o diploma de cidadão honorário. Ex- 
pirou no Senhor, na Paróquia de Itambacuri, no dia 14 de fevereiro 
do corrente ano. 


Pe. Frei Rafael Mainka, O.Carm. — Natural de Eckersdorf, dioce- 
se de Praga, Alemanha, nasceu no dia 7-3-1934. Estudou no Seminário 
dos Padres Carmelitas, em Bamberg, e emitiu os votos aos 8-9-1955, em 
Straubing. Recebeu a ordenação de presbítero a 26-7-1959, e chegou 
ao Brasil no mês de maio de 1961. Aqui exerceu o ministério sacer- 
dotal no Seminário de Graciosa, em Paranavaí, PR, de 1961 a 1966; 
na Paróquia da Imaculada Conceição, Vila Fany, em Curitiba, entre 
1967 e 1968; na Paróquia de São Sebastião, em Paranavaí, entre 1968 
e 1970. Exerceu também os cargos de Vigário e Reitor do Seminário 
de Curitiba e, iúltimamente, o de Prior do Convento de Paranavaí. 
Vítima de colapso cardiaco, faleceu às 22 h do dia 8-12-1970, em Lon- 
drina, aonde fôra participar de um Cursilho de Cristandade. Trasladado 
de Londrina para Paranavaí, seu corpo descansa na cripta da Cate- 
dral de São Sebastião. 


Pe. Ambrósio Moltessi, C.R.S.P. — Faleceu piedosamente no dia 
6 de janeiro do corrente ano, na Casa de Saúde São José (Rio, GB). 
Nascido em Binzago (Milão), aos 10-10-1899, vestiu em 1915 o hábito 
barnabita, que em 1917 teve de trocar pela farda militar. Engajado 
no VII Regimento de Artilharia, combateu no front até a vitória final 
dos aliados. Em seguida, voltando à ordem, fregientou o curso de 
Filosofia em Lodi e, logo após, rumou para o Seminário Internacional 
dos Padres Barnabitas em Roma. Aí foi ordenado sacerdote em 1925 
e, ao mesmo ano, transferido para o Brasil. Destinado à Comunidade 
do Externato Zaccaria do Rio, aí permaneceu como professor de Fran- 
cês e Matemática, até 1931, ano em que passou para a Paróquia de 
Nossa Senhora de Loreto, em Jacarepaguá, de início como Coadjutor 
e depois como Vigário. A êle se deve a fundação da Paróquia de San- 
to Antônio Maria Zaccaria no Tanque (Jacarepaguá). Feito Vigário 
dessa nova Paróquia, aí exerceu o seu apostolado até a morte. 


Pe. José Achótegui, S.J. — Da Escola Apostólica de Vitória, Es- 
panha, sua terra natal, veio para o Brasil e aqui ingressou no novicia- 
do em 1911. Depois, foi contemporâneo de estudos do Pe. Miguel A. 
Pro, mártir mexicano, em Oia. Ordenou-se sacerdote em Roma aos 
29-71-1928. Exerceu o magistério por 34 anos, metade dos quais no 
Colégio Santo Inácio, do Rio, metade no Colégio São Luís, em São 
Paulo. Inúmeros os alunos que preparou, com a maior dedicação, para 
os exames vestibulares das Universidades. Secretário-Fundador da Pon- 
tifícia Universidade Católica, do Rio, dirigiu em São Paulo a Ação So- 
cial Padre Sabóia de Medeiros, na qual também lecionou (1943-1946). 
Deixando o magistério em 1958, dedicou-se aos ministérios sacerdo- 
tais em Itu, Santos, Rio e, últimamente, em Pedreira, próximo a Cam- 
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pinas (SP). Em comemoração dos 60 anos de vida religiosa, que iria 
celebrar em setembro, foi à Europa. Não resistiu entretanto ao rigoroso 
inverno dêste ano. Faleceu em Vitória, onde nascera a 15-8-1895, pre- 
cisamente no dia em que ia encetar a viagem de regresso ao Brasil, 
a 6 de janeiro do corrente ano. 


Pe. Jair Galvão, S.J. — Nasceu em Bom Jardim, RJ, aos 11-11-1915. 
Desde cedo foi aluno da Escola Apostólica de Nova Friburgo, entran- 
do para o noviciado aos 10-2-1936. Ordenado presbitero aos 7-12-1949, 
foi Diretor do Pré-Seminário de Anchieta, ES, por quatro anos. De- 
pois de ter exercido o cargo de diretor espiritual dos alunos em Belo 
Horizonte e Santa Rita do Sapucaí, foi por sete anos Pároco da Pa- 
róquia de Santo Inácio, em Belo Horizonte. Nos últimos dois anos, já 
com a saúde alquebrada, voltou para Santa Rita. Faleceu de derrame 
cerebral aos 7-1-1971, em Bom Jardim, onde passara o Natal com 
familiares. 


Pe. Camilo Pucholt, S.D.B. — Faleceu na cidade de Olinda, aos 
4 de fevereiro do corrente ano, após ter exercido por longo tempo 
o apostolado sacerdotal como Cooperador da Paróquia de São João 
Bosco do Bongi, e na Escola Agricola de São Sebastião do Jaboatão. 
Pe. Camilo nasceu na Tcheco-Eslováquia, a 7 de março de 1899, e foi 
a aos 19 de outubro de 1930. Desde 1936 que trabalhava no 
rasil. 


Pe. José Francisco Pucci, S.D.B. — Italiano, de Lima, nasceu aos 
3-6-1893. Ainda criança veio para o Brasil, com a família, que se es- 
tabeleceu em Minas Gerais. Estudou no Ginásio Municipal São Joa- 
quim, mantido pelos Salesianos em Lorena, SP. Aí fêz o noviciado, em 
1916. Aos 28-1-1922, fêz a profissão solene em Lavrinhas, SP, onde 
também cursou Filosofia e lecionou por três anos em Cachoeiro do 
Campo, MG. Iniciou a Teologia no Brasil e a concluiu na Itália, no 
Instituto Teológico Internacional, aberto pela Congregação Salesiana. 
Ordenou-se aos 17-1-1925 e, atendendo a pedido de Mons. Pedro Massa, 
alistou-se entre os missionários que seguiam para o Rio Negro. Che- 
gou em 1935 à Prelazia de Pórto Velho, Rondônia, onde trabalhou 
em tôda a região do Rio Madeira, desde o Lago do Antônio e de 
Carapanatuba, até Pôrto Velho, e pelo interior adentro, até os Cam- 
pos Novos dos índios nhambiquaras. Vitimado por um derrame, faleceu 
a 23-6-1970, ainda “no batente”, pois todos os dias se dirigia ao Hos- 
pital São José, de Póôrto Velho, onde ministrava catequese e atendia 
aos enfermos. 


Pe. Carlos Sebastião Wurst, S.V.D. — Vienense, nasceu aos 25-8-1885, 
e depois de ter sido menino cantor entrou para o Seminário do Ver- 
bo Divino, em Steyl (Holanda). Cursou filosofia e teologia no Semi- 
nário de São Gabriel (Viena). Recebeu a ordenação presbiteral a 
14-2-1909. Nesse mesmo ano já se encontrava no Brasil, iniciando seus 
trabalhos apostólicos em Juiz de Fora, MG. Ali se dedicou principalmente 
à Academia de Comércio. Em 1913 trabalhou por um ano inteiro na 
Paróquia de Guarapuava, PR. Foi pioneiro em Campo Mourão, hoje 
grande cidade. Retornou a Belo Horizonte, onde exerceu o magistério 
(1915-1921). Com a saúde abalada, retornou ao Paraná, e passou a 
trabalhar como Coadjutor em Palmeira. Melhor de saúde, retornou ao 
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ofício de professor na Academia e no recém-fundado Juvenato São 
Miguel (Antônio Carlos, ex-Sítio). Em 1929, Coadjutor em Santo Cris- 
to (Rio, GB); em 1930, eleito Assistente do Provincial e nomeado Ca- 
pelão do Colégio Stella Matutina. Ao ser fundado o Seminário, lá 
estava Pe. Sebastião como professor de filosofia. Em 1934 exerceu o 
múnus apostólico em Barra Mansa, RJ. No ano seguinte assumiu a 
Paróquia de Santa Ana, em Ponta Grossa, donde saiu em 1940 como 
Provincial da recém-criada Província do Norte. Por quase oito anos diri- 
giu essa Província, mostrando-se grande amigo da imprensa. Deixando 
o Provincialado, foi trabalhar em Candeias, BA, mas aí permaneceu 
pouco tempo. Auxiliou, em seguida, os Vigários de Santa Leopoldina, 
ES, e Rio de Janeiro, GB. De 1950 a 1953, Vigário de Santo Cristo 
(Rio). E nesse último ano se transferiu para Belo Horizonte, a fim 
de orientar os neopresbiteros vindos do estrangeiro que se encontra- 
vam em Belo Horizonte para um período de adaptação. Do ano de 
1956 até sua morte se dedicou ao trabalho no Sanatório São Lucas, 
além de ajudar no confessionário do Colégio Arnaldo. Regressou ao 
Pai no dia 25 de janeiro dêste ano, depois de ter passado várias sema- 
nas no Sanatório São Lucas já inconsciente. 


Pe. Luigi Giovanni Vigna, C.S. — Era natural de Fonzaso (Belluno), 
Itália, onde nasceu aos 10-10-1923. Fêz os estudos secundários em Bas- 
sano del Grappa, num seminário da Congregação dos Missionários de 
São Carlos para os Migrantes. Ordenado presbitero aos 8-9-1947, che- 
gou ao Brasil em janeiro de 1948. No Rio Grande do Sul exerceu o 
ministério por três anos como Cooperador em Dois Lajeados, Nova 
Bréscia e Guaporé. Nomeado Vigário de Rondinha, trabalhou ativamen- 
te pelas vocações, chamou as Irmãs, e construiu uma Escola Paroquial. 
Em março de 1955, chamaram-no a trabalhar com a juventude no Gi- 
násio Sarandi, em Sarandi, onde foi sucessivamente professor, Diretor 
Substituto e Diretor. A formação da juventude se dedicou então, como 
também fundou novas escolas no mesmo estabelecimento, e um giná- 
sio na cidade próxima de Rondinha, que passou a dirigir. Em plena 
atividade, foi colhido por um derrame cerebral, que o prostrou aos 22 
de agôsto de 1970, na cidade do Pôrto Alegre. 
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Dom Felipe Benício Conduru Pacheco. — Descendente duma família 
de educadores, nasceu na Paróquia de São Bento, São Luís do Maranhão, 
aos 18-7-1892. Na cidade natal fez os primeiros estudos, continuando-os 
no Seminário de Santo Antônio onde cursou humanidades e, depois, no 
da Prainha (Fortaleza) no qual concluiu Filosofia e Teologia. Recebeu 
o sacerdócio na cidade de São Luis, na igreja catedral, das mãos de 
Dom Francisco de Paula e Silva, aos 21-11-1915. Pároco de sua terra 
natal, onde ainda hoje se notam os sinais de sua atuação pastoral, foi 
chamado de volta para São Luís, aos 30-1-1931, pelo primeiro Arce- 
bispo do Maranhão, Dom Otaviano Pereira de Albuquerque, pelo qual 
foi nomeado Vigário Geral. Exerceu esse cargo cumulativamente com os 
de Pároco da Catedral, Professor do Seminário, Capelão do Colégio 
Santa Teresa e, mais tarde, Diretor da Associação das Noelistas, da 
União dos Moços Católicos e de outras organizações religiosas. Além 
das atividades pastorais, dedicava-se ainda à pesquisa, à música, às ati- 
vidades literárias em prosa e verso, jornalismo, historiografia. Foi tam- 
bém sócio do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e do Instituto 
Histórico e Geográfico do Maranhão. Escreveu 4 Paróquia de São Bento 
(nótulas), A Santa Missa explicada a todos os fiéis, Dom Francisco de 
Paula e Silva, Vida de Dom Luis de Brito, primeiro Arcebispo de Olinda 
e História Eclesiástica do Maranhão. Na prolongada ausência de Dom 
Otaviano, ocupou por alguns anos o cargo de Vigário Geral no governo 
da Arquidiocese, que outrora regera como Vigário Capitular. Em 1941, 
Pio XII elegeu-o Bispo de Ilhéus, BA, e quem lhe conferiu a ordenação 
episcopal foi o então Núncio Apostólico Dom Bento Aloisi Masella. De- 
pois de cinco anos à frente daquela diocese baiana, o mesmo Pio XII 
nomeou-o para Parnaiba, PI, da qual foi o primeiro Bispo. Em 1959 
renunciou o governo da sua segunda diocese, recebendo então a desig- 
nação de titular de Decoriana. Voltou a viver em São Luís, acolhido por 
Dom José Delgado na própria residência episcopal, onde passou os 
últimos dias de vida terrena. Aproveitou então para efetuar pesquisas 
em diversos Estados, publicando finalmente sua obra de maior vulto 
A História Eclesiástica do Maranhão (1968). A edição teve financia- 
mento do governo maranhense que também lhe concedeu uma pensão 
vitalícia, em vista de seus méritos e de sua reconhecida pobreza. Reco- 
lhido desde novembro último à Santa Casa de São Luis do Maranhão, 
onde era atendido com muita solicitude, veio a falecer às 20 hs do dia 
primeiro de outubro do corrente ano. 


Mons. Aquiles Bertoldo. — Mons. Aquiles era natural de Nova Palma, 
onde nasceu em 1898. Fez os estudos no Seminário Maior de São Leo- 
poldo, RS, e recebeu a ordenação sacerdotal aos 9 de agosto de 1929, 
ma Catedral diocesana de Santa Maria, das mãos de Dom AÁtico Eusébio 
da Rocha. Exerceu o apostolado, como Coadjutor, em Jaguari, até ser 
nomeado Pároco daquela Paróquia, onde trabalhou até 1940. Nesse mesmo 
ano, seu Bispo o chamou a trabalhar na Pia Obra das Vocações e como 
Pro-secretário do Bispado. Sua presença na Obra das Vocações foi pro- 
videncial, pois muito trabalhou pelo Seminário Diocesano conseguindo 
até muitas bolsas de estudos para os seminaristas sem recursos. Em 
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1955 Dom Antônio Reis o nomeou Secretário do Bispado, cargo que 
exerceu até 1966. Não podendo mais aceitar cargos de muita respon- 
sabilidade, pediu para trabalhar como Coadjutor da Paróquia do Rosário 
e depois de Ivorá, onde conquistou a amizade e o carinho de todos 
os fiéis. Foi em Ivorá que adoeceu, não se recuperando mais até seu 
passamento que se deu no dia 6 de setembro de 1972. Havia passado 
quatro anos hospitalizado, e durante três anos e oito meses estivera 
inconsciente. 


Mons. Francisco Starzynski. — Francisco veio ainda criança para o 
Brasil, era polonês e nasceu a 19-7-1912 em Horolmo. Ingressou em 
1924 no Seminário de Curitiba, onde cursou humanidades. Fez a Filosofia 
e a Teologia em São Leopoldo, RS, e no Seminário Central de São 
Paulo. A 19 de setembro de 1936 recebeu a ordenação de diácono em 
São Paulo, e a sacerdotal no dia 13-12-1936, em Antonina, PR, das 
mãos do então Arcebispo de Curitiba, Dom Ático Eusébio da Rocha. 
No exercício do ministério sacerdotal, exerceu os seguintes cargos: Vi- 
gário Cooperador de Campo Largo (PR) em 1937; Vigário Cooperador 
de Araucária, PR (4-12-1937 a 8-6-1941); Vigário de Areia Branca, PR 
(29-6-1941 a 29-3-1954), onde construiu a atual igreja matriz. Aos 
29-6-1954, quando se criou a Paróquia do Sagrado Coração de Jesus, 
no bairro de Água Verde, em Curitiba, tomou posse como seu primeiro 
Vigário. Ali trabalhou amorosa e incansavelmente até os últimos dias. 
Foi ele o idealizador do atual Santuário, e que levou adiante a obra 
deixando-a em fase de acabamento. A 8-9-1957, nomeado Cônego do 
Cabido Metropolitano e, em 1967, nomeado Monsenhor. Desde 1959 até 
partir deste mundo, dirigiu com entusiasmo e dedicação a Rádio Santa 
Felicidade, pertencente à Arquidiocese de Curitiba. Acometido de enfarte 
cardíaco, foi arrebatado à Casa do Pai, no dia 15 de abril do corrente, 
quando contava 60 anos de idade. 


Mons. Victor Assuitti. — Nascido em Araçatuba, SP, aos 6 de de- 
zembro de 1933, recebeu a ordenação sacerdotal a 29 de junho de 1958, 
depois de ter feito os cursos regulamentares no Seminário de Lins e na 
Faculdade de Teologia do Ipiranga (São Paulo). Desempenhou, sucessi- 
vamente, os cargos de Vigário Cooperador de Araçatuba, Andradina e 
da Catedral de Lins. Nomeado Pároco de Valparaíso, desenvolveu intenso 
trabalho, particularmente na formação de comunidades de base. Chamado 
a Lins, foi designado coordenador da pastoral em âmbito diocesano. 
Entregou-se ao trabalho com dedicação sem limite, cooperando decisiva- 
mente no surto que empolga a diocese paulista no afã de se renovar 
nas linhas do Vaticano Il. Em Lins exerceu a cura d'almas na igreja 
de São Benedito e lecionou em escolas e Faculdades. Designado Vigário 
Episcopal da Região pastoral de Andradina, assumiu a Paróquia de 
São Sebastião na mesma cidade. Também ao Secretariado dos Cursilhos 
de Cristandade, na diocese, deu direção espiritual. Recolhido à Santa 
Casa, vitimado por uma trombose hepática, não conseguiu sobreviver e 
no dia 30-9-1972 entregou o espírito ao Criador, quando contava apenas 
39 anos incompletos e quatorze de sacerdócio. 


Pe. Paulo Kupczyk. — Era polonês e nasceu aos 28 de dezembro 
de 1896 em Sialkawice (Schalkowitz), Oppel, em território dientado 
(Polônia-Alemanha). Fez os estudos primários na própria terra natal e 
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em Neisse. Participou como soldado na primeira Guerra Mundial e re- 
cebeu ferimentos em combate na França (1916). Estudou no Seminário 
Maior da Congregação do Verbo Divino (para a qual entrara com o fito 
de se dedicar às missões), em São Gabriel, Austria. Ordenado presbítero 
aos 6-5-1927, exerceu o ministério na Polônia até 1930. Foi então enviado 
aos Estados Unidos e ali trabalhou entre os imigrantes poloneses até 
1934. Em dezembro do mesmo ano, por ordem dos Superiores, veio 
transferido para nosso país, para aqui servir também à colônia polonesa 
no Paraná, na Arquidiocese de Curitiba. Lecionou no Colégio Murici, 
em São José dos Pinhais, e exerceu o cargo de Vigário da Paróquia 
de Murici, onde não só trabalhou na evangelização e catequese mas 
também na promoção social, tendo fundado uma cooperativa agropecuária, 
bem organizada. Deixando a Congregação do Verbo Divino, um de seus 
antigos co-irmãos o apresentou ao Bispo de Caratinga. A esta diocese 
começou a servir desde setembro de 1949. Após algumas semanas em 
Mutum, foi nomeado Pároco de Santo Antônio do Manhuaçu de onde, 
após oito anos, foi transferido para Vermelho Velho onde se empossou 
aos 15-8-1957. Já bastante cansado, dirigiu depois as Paróquias de 
Nossa Senhora da Conceição, na Sede episcopal, e Engenheiro Caldas. 
Nesse último posto manifestou-se uma grave afecção cárdio-vascular que 
o obrigou a internar-se no Hospital de Caratinga. Ali, desempenhando 
as funções de Capelão, passou os últimos anos de existência a serviço 
das Irmãs e dos enfermos. Entregou o espírito ao Criador no dia 26 de 
agosto deste ano, no mesmo Hospital de Nossa Senhora Auxiliadora, de 
Caratinga. 


Côn. Roque Saraiva Moura O.Praem. — Nasceu em Santa Bárbara, 
município de Buenópolis, MG, aos 24 de setembro de 1913. Aos 12 
anos de idade foi para o Seminário Menor Metropolitano de São Paulo, 
em Pirapora do Bom Jesus. Aos 2 de fevereiro de 1933 tomou o hábito 
premonstratense, fez o noviciado e o curso de Filosofia em Pirapora 
do Bom Jesus. Em princípios de 1936 seguiu para a Bélgica a fim 
de estudar Teologia na Abadia Premonstratense de Averbode, onde foi 
ordenado subdiácono e diácono. Em fins de 1938 voltou para o Brasil 
e aqui recebeu a ordenação sacerdotal das mãos do Bispo diocesano 
de São Carlos, Dom Gastão Liberal Pinto. Em 1940 foi nomeado pro- 
fessor do Colégio São Vicente de Paulo, em Petrópolis, RJ. Transferido 
para Pirapora do Bom Jesus, recebeu a nomeação para o cargo de reitor 
do Seminário Menor Premonstratense no ano de 1953, cargo que exerceu 
por alguns anos, para voltar a Petrópolis. Aí lecionou entre 1957 e 
1965 no Colégio São Vicente de Paulo e trabalhou como Capelão de 
várias instituições religiosas. Em 1966 foi nomeado Vigário da Paróquia 
de São Norberto (do bairro Valparaiso), em Petrópolis, onde deu grande 
assistência aos pobres e fez construir uma escola e uma capela no 
bairro mais pobre da Paróquia. Vítima de mal súbito, faleceu no dia 
24 de outubro do corrente ano. 


Pe. Frei Eucário Schmitt, O.F.M. — Nascido aos 28-8-1904, em 
Macken, diocese de Trier (Tréveris), Alemanha, fez os estudos ginasiais 
no Seminário Franciscano da Província da Turíngia (Fulda) e entrou 
para o noviciado da mesma Província em 1926. No ano de 1932 orde- 
nou-se presbitero em Fulda. No período de 1933 a 1936 dedicou-se ao 
estudo do Direito Canônico no Pontifício Ateneu Antoniano, de Roma. 
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Defendeu tese doutoral sobre «Hincmarus Rhemensis et sic dictae “Eccle- 
siae propriae' in iure germanico». Abandonando uma promissora carreira 
acadêmica de lente na Faculdade de Fulda, ofereceu-se para integrar o 
grupo dos Franciscanos fundadores da Missão de Mato Grosso, cuja 
direção lhe foi confiada pelos Superiores. Junto com mais outros três 
jovens confrades, a 29 de junho de 1937 embarcou para o Brasil onde 
chegou a 15 de julho. Após meio ano de adaptação ao novo ambiente 
e de estudo da lingua portuguesa, em São Paulo, chegou a Mato 
Grosso em começos de 1938. Fundou ali quase todas as residências 
franciscanas da Missão, em número de 16 casas com um total de 40 
frades. Juntamente com o então Arcebispo de Cuiabá, Dom Francisco 
de Aquino Correia, cuidou da criação da Prelazia de Chapada, hoje 
Rondonópolis, entregue aos cuidados dos franciscanos. Além do governo 
da Missão (por 14 anos), exerceu a pastoral, especialmente entre os 
moradores do sertão, em desobrigas penosas em lombo de mula. Fundou 
e dirigiu, durante nove anos, o Seminário Franciscano (menor) de Rio 
Brilhante. Devido a seu profundo conhecimento jurídico e experiência 
da vida religiosa e missionária, foi por várias vezes nomeado Visitador 
Geral da sua Ordem. Na qualidade de Visitador, pôde conhecer quase 
todo o Brasil franciscano. Realizou estas visitas: Província de Santa 
Cruz (1953); Custódia de Fordlândia (1954); Província de Santo Antônio 
(1954/55); Província da Imaculada Conceição (1955); Custódia de Ja- 
boticabal (1969). Seus últimos campos de trabalho foram Rondonópolis 
e Dourados (MT), onde ajudou os confrades na pastoral, enquanto as 
forças lhe permitiam. Vítima dum colapso cardíaco, faleceu no dia 4 
de setembro do corrente ano, em Dourados, quando se preparava para 
a celebração da Missa matutina. 


Pe. Frei Isidoro Krebsbach, O.F.M. — Alemão, nasceu em Gemuend, 
aos 29 de maio de 1913. Entrou em 1927 para o Seminário franciscano 
de Garnstock, Bélgica, para posteriormente vir para o Brasil (1930), e 
prosseguiu no Rio Negro, PR, os seus estudos do seminário menor. 
Recebeu o burel franciscano em dezembro de 1931, professou solene- 
mente em 1935 e recebeu a ordenação sacerdotal aos 28-11-1937. Um 
ano depois, os Superiores mandaram-no para São Francisco do Sul, SC. 
No decurso dos anos seguintes, exerceu o ministério em Curitiba, Gua- 
ratinguetá, Rio (Niterói), São Paulo (Santo Antônio do Pari e Convento 
de São Francisco), São Lourenço e Amparo (de 1970 até seu faleci- 
mento). De natural introvertido, bastante calado, nunca gozou de saúde 
perfeita. Atingido por uma trombose aos 5 de junho deste ano, veio a 
falecer três dias após, aos 59 anos de idade. 


Pe, Frei Miguel (Francisco Solano) Hiibner, O.F.M. — Nascido em 
Selbach, RS, entrou para o seminário franciscano em Rio Negro, PR, 
com a idade de 15 anos. Aos 5-1-1953 vestiu o hábito de noviço em 
Rodeio, SC e, terminado o ano de provação, cursou regularmente Filo- 
sofia e Teologia. Recebeu a ordenação sacerdotal aos 3 de janeiro de 
1959. Foi então nomeado lente no Seminário de Rio Negro e, a partir 
de 1966, do Seminário de Luzerna, SC. Já nos últimos meses de 1971 
sentiu-se acometido de fortes dores de cabeça. Hospitalizado na Santa 
Casa de Misericórdia de Curitiba, em princípios de 1972, o diagnóstico 
acusou hidroencefalia. A melindrosa operação de introdução duma vál- 
vula não surtiu o efeito esperado, nem outra intervenção posterior. A 
total falta de apetite subsegiente não permitiu contornar a debilidade 
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geral que se originou. Entregou a alma ao Senhor no Convento do Bom 
Jesus, de Curitiba, a 24 de junho de 1972, com apenas 40 anos de 
idade e 13 de sacerdócio. Muito se esperava de suas boas qualidades, 
mas o Senhor o quis mais cedo perto de si. 


Pe, Frei Marcelo Bianchi, O.F.M.Cap. — Após suportar longa en- 
fermidade e enfraquecimento cardíaco, faleceu em Criciúma (SC), no 
dia 26 de abril de 1972, na idade de 74 anos. Fora ordenado sacerdote 
no dia 2 de fevereiro de 1926, por Dom João Becker, na cidade de 
São Leopoldo, RS. Como padre, exerceu os mais diversos cargos e ser- 
viços na Província Capuchinha do Rio Grande do Sul: foi professor 
no Seminário Menor, lecionou História da Igreja no Curso de Teologia, 
exerceu o cargo de Diretor do semanário Correio Riograndense e de 
Vigário Cooperador em diversas Paróquias do Sul. Possuía um espirito 
disponível e grande zelo apostólico. Não possuia especializações a não 
ser a da caridade e a do serviço generoso. É 


Pe, Frei Eliseu Mencatto, O.F.M.Cap. — Missionário Capuchinho da 
Província do Rio Grande do Sul, Frei Eliseu exercera o seu ministério 
sacerdotal como Pároco em Votuporanga, SP. Na qualidade de missio- 
nário percorreu durante 13 anos seguidos a maior parte das cidades dos 
Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. Figura simples 
e sorridente, algo tímido, faleceu em consegiiência de um derrame cere- 
bral, no dia 25 de agosto de 1972, quando contava apenas 48 anos de 
idade. Acabara de concluir, juntamente com um grupo de outros 30 
colegas no sacerdócio, um curso de reciclagem teológica em Porto Alegre. 
A Irmã Morte o convocou para o sacrifício supremo — o de sua exis- 
tência — em louvor ao Criador, de Quem receberá a Ressurreição. 


Pe. Leonardo Eckl, C.SS.R. — Nascido aos 15-7-1889 em Teunz (na 
comarca de Oberviechtach, Baviera/Alemanha), era o mais novo de sete 
irmãos. Perdendo os pais ainda criança, sua irmã mais velha o internou 
no Instituto Religioso de Fiirstenstein, perto de Passau. Aos 10 anos 
ingressou no Seminário Menor dos Redentoristas em Gars am Inn e 
fez os votos perpétuos na Congregação Redentorista aos 8-9-1909. Cursou 
Filosofia e Teologia em Deggendorf no Danúbio, onde Dom Antônio 
Henle o ordenou sacerdote quando já se iniciava a primeira Grande 
Guerra (4-8-1914). Os Superiores mandaram-no à Universidade de Mu- 
nique para especializar-se em Filosofia e História da Igreja, com ênfase 
particular no século XIII. Granjeou o doutorado summa cum laude, é 
depois dedicou-se alguns anos à cura d'almas durante a guerra. Em ju- 
nho de 1918 foi nomeado Diretor do Seminário de Gars e, em 1921, 
designado para o Alfonsianum de Giinsburg, assumindo também o cargo 
de Superior do convento. Voltando a Gars, em 1927, lecionou Teologia 
Pastoral e, como Conselheiro provincial, tomou parte no governo da 
Província de Munique. Em 1930, recebeu sua transferência para Ellwangen 
(Wiirttemberg), como Reitor do convento e Diretor da Casa de Retiros 
e, três anos depois, no mesmo cargo, transferiu-se para Cham. Dali 
foi transferido para o Brasil. Aqui chegou desembarcando em Santos 
aos 16-5-1935. Como último Vice-Provincial alemão, foi encarregado de 
construir um novo seminário para os cursos filosófico-teológicos da então 
Vice-Província germano-brasileira, que iria também recolher os semina- 
ristas revocados da Alemanha e da Argentina (em 1937), e ainda se 
encarregou da formação dum número maior de missionários e de orga- 
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nizar as missões populares. Instituiu o segundo noviciado e transferiu 
a residência do Vice-Provincial de Aparecida para São Paulo (capital). 
Sua atuação à frente do Seminário de Santo Afonso (em Aparecida) 
muito contribuiu para que a Vice-Provincia tomasse grande surto e 
preparasse o caminho para a independência da Província-mãe (em ou- 
tubro de 1944). Em 1939 transferiu-se para o Sul: 15 anos trabalhou 
em Cachoeira do Sul, alguns em Porto Alegre e, em fins de 1953, 
tornou-se o primeiro Vigário de Lages, para onde regressou nos últimos 
anos de existência terrena. Seria difícil enumerar todas as atividades do 
Pe. Leonardo: consta que, entre outros, pregou mais de 300 missões 
populares e cerca de 510 retiros espirituais, para as mais diversas classes 
de pessoas. Vários Bispos convidavam-no a pregar retiros para seu clero 
e, como Visitador de Institutos religiosos, teve ocasião de percorrer o 
Brasil de Norte a Sul. Até os últimos dias deu um exemplo de trabalho 
e dedicação, mormente no confessionário, enquanto as circunstâncias lho 
permitiam. Também nutria grande desejo de atualizar-se conforme o 
pensamento da Igreja do Vaticano Il. Após longa e dolorosa enfermi- 
dade, faleceu em Lages por volta da uma hora da madrugada, no dia 
11 de julho do corrente ano. Contava 83 anos de existência, dos quais 
63 servira ao Senhor como religioso e 58 como sacerdote. 


Pe. Teodoro Pedro Kuypers, C.SS.R. — Pe. Teodoro nasceu em 
Hontenisse, na Holanda, no dia 7 de outubro de 1899. Ingressou na 
Congregação de Santo Afonso Maria de Liguori aos 19 anos, depois 
de ter feito o noviciado em s'Hertogenbosch. Depois de receber a orde- 
nação sacerdotal em Wittem, no dia primeiro de outubro de 1924, foi 
nomeado para vir trabalhar no Brasil. Ao apostolado em nossa terra 
dedicou o quase meio século de sacerdócio que Deus lhe concedera. 
Ultimamente, com a saúde abalada, havia-se recolhido ao convento São 
José, no centro de Belo Horizonte, onde colaborava com suas orações 
e sacrifícios para o bom êxito de seus colegas no ministério da movi- 
mentada Paróquia. Enquanto as forças lhe permitiam deu tudo de si nos 
vários ofícios que lhe foram confiados na Província Redentorista do 
Rio de Janeiro. Retornou à Casa do Pai no dia 25 de setembro deste 
ano, falecendo no Hospital São José, da capital mineira. 


Pe. Sebastião Lovato, S.A.C. — Nasceu no dia 4 de fevereiro de 
1916, em Arroio Grande, município de Santa Maria, RS. Entrou para 
o Seminário de Vale Vêneto, em 1932 e fez o noviciado em Polêsine, 
onde também cursou Filosofia. Fez a Teologia em São Leopoldo e re- 
cebeu o sacerdócio em sua terra natal das mãos do saudoso Dom 
Antônio Reis, no dia 24-11-1946, juntamente com mais seis confrades. 
Exerceu primeiramente o ministério em Cruz Alta (1947-148) e, depois, 
até 1952, desempenhou sua pastoral sacerdotal como missionário popular, 
em dezenas de Paróquias do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. 
Mais tarde pregou igualmente missões no Estado de Mato Grosso. Entre 
1953 e 1954 trabalhou como Vigário de Cruz Alta e ali teve a ventura 
de assistir à inauguração do grandioso monumento de Nossa Senhora 
de Fátima. Entre 1955 e 1971 dedicou-se ao pastoreio de almas na 
Paróquia de Nossa Senhora das Dores (em Santa Maria), dividindo 
também seu tempo com as missões e com a pastoral em Palotina, PR. 
Em 1971 celebrou seu jubileu de prata sacerdotal. Em meados do cor- 
rente ano fora a Caçapava do Sul, mas ali uma doença do coração 
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obrigou-o a retornar a Santa Maria. Faleceu repentinamente no dia 22 
de agosto deste ano. VA: 


Pe. Januário Audísio Ducotey, S.D.B. — Era natural de Philippeville, 
na Argélia, onde nasceu aos 4-11-1883. Com a mudança dos.pais para 
a Itália, passou a fregiientar as aulas do Colégio Salesiano de Fossano 
(Cuneo). Entrou para o noviciado de Foglizzo, Itália, e recebeu a batina 
das mãos do Pe. Miguel Rua, primeiro sucessor de Dom Bosco à 
frente da Congregação Salesiana. Emitiu a profissão religiosa a 1-10-1904, 
Após os estudos filosóficos e o tirocínio, principia em 1909 os estudos 
teológicos. Veio para o Brasil e se fixou primeiramente em Cuiabá, na 
Colônia da Imaculada, às margens do Rio das Garças. Fez a profissão 
perpétua em Corumbá, para onde fora transferido em 1912. Findos os 
estudos teológicos, recebeu no dia 16-7-1915 a ordenação sacerdotal das 
mãos do Bispo diocesano Dom Cirilo de Paula Freitas. Em Corumbá 
trabalhou durante longos anos, como conselheiro, catequista e professor. 
De modo particular incentivava seus alunos à prática do esporte, com 
particular atenção ao futebol do qual sempre foi apaixonado cultor. 
Permaneceu em Corumbá até 1935 (com breve interrupção em 1930). 
Em 1936 foi transferido para Lageado, atual Giiiratinga, onde prestou 
sua colaboração no Instituto Bom Jesus e na desobriga espiritual. Nessa 
época percorria os garimpos para levar-lhes a lei do perdão e do amor. 
Retornou em 1939 a Corumbá, como catequista e professor do : Colégio 
Santa Teresa. Duas vezes atuou como Diretor, em 1934 da Obra Sale- 
siana em Ponta Porã e, em 1946, em Três Lagoas. Fechada a obra 
em Ponta Porã foi transferido para o Colégio Salesiano Dom Henrique 
na cidade de Lins, SP, onde permaneceu até 1960. Em Lins, além de 
professor exerceu as funções de Vigário Cooperador da Paróquia de 
São João Bosco. Em 1960 retornou a Corumbá, cedendo a pedidos de 
antigos alunos. Por necessidade de saúde, seus Superiores o transferiram 
depois para a Chácara São Vicente, perto de Campo Grande, onde ha- 
veria de permanecer até à morte. Em 1969. voltou por poucos dias a 
Corumbá, que o agraciou com o titulo de Cidadão Honorário. Lúcido 
até seus últimos momentos, entregou a alma ao Senhor no dia 25 de 
abril do corrente ano, na venerável idade de 89 anos, e aos 68 anos 
de profissão religiosa. 


Pe, Oswaldo Vieira de Andrade, S.D.B. — Nasceu na cidade paulista 
de Fartura, de família tradicionalmente católica, aos 17 de maio de 1895. 
Menino ainda entrou para o Colégio Salesiano de São José de Batatais 
e logo sentiu o germe da vocação sacerdotal. Sacerdote de Cristo e 
da sua Igreja, amou extremosamente a Congregação Salesiana a que 
dedicou toda a vida consagrada ao serviço da juventude. De vida inte- 
rior intensa, como atestam documentos íntimos de sua ordenação sa- 
cerdotal em 1924, em Turim (Itália), ocupou diversos cargos de alta 
responsabilidade na Inspetoria, inclusive de diretor do Colégio Salesiano 
de Jaciguá (ES) e de fundador e diretor do Instituto Dom Bosco de 
Americana (SP), deixando aos irmãos de Congregação gratas recorda- 
ções. Vítima de um edema pulmonar, faleceu santamente rodeado de 
seus confrades e confortado pelos Sacramentos da Igreja, no dia oito de 
agosto do corrente ano, em Campinas, SP, depois de 55 anos de pro- 
fissão religiosa e 48 anos de sacerdócio. 
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Pe. Otávio Gretter, S.D.B. — Catarinense, Pe. Otávio nasceu em 
Rio dos Cedros, terra fértil em vocações sacerdotais e religiosas, a 
25 de outubro de 1912. Aquela região, de colonização italiana, era 
atendida espiritualmente pelos padres salesianos que encaminharam o 
jovem Otávio ao Seminário. Fez o aspirantado em Lavrinhas, SP, e 
entrou em 1932 para o noviciado. Emitiu a profissão religiosa a 29-1-1933. 
Feitos os estudos filosóficos, iniciou o tirocínio em 1935 no Liceu Cora- 
ção de Jesus, em São Paulo. Entre 1936 e 1937, exerceu as funções de 
assistente no Liceu Nossa Senhora Auxiliadora (em Campinas) e em 
1938 no Colégio São Joaquim (Lorena). Depois do tirocinio, iniciou 
os estudos teológicos no Instituto Pio XI, Lapa, coroados com a orde- 
nação sacerdotal recebida, aos 8-12-1942, das mãos do Arcebispo pau- 
listano Dom José Gaspar de Afonseca e Silva. Principiou seu ministério 
sacerdotal em Araxá, MG, como catequista do Colégio Dom Bosco e 
diretor do Oratório festivo (até 1948). Após um ano em Silvânia, GO, 
como Vigário Coadjntor, transferiu-se em 1950 para Goiânia, como pro- 
fessor no Ateneu Dom Bosco e encarregado do Oratório festivo de Vila 
Nova. Passou 1960 em Cachoeira do Campo, como confessor e em 
1961 voltou a Araxá, como Vigário Coadjutor. Seguiu em 1963 para 
Campo Frande, MT, seu último campo de trabalho pastoral. Pe. Otávio 
era, como se costuma dizer, pau para toda obra: professor, cultor de 
música, mecânico, relojoeiro e ultimamente agricultor apaixonado. Dedi- 
cava, porém, especial carinho aos coroinhas e ao oratório festivo. Esme- 
rava-se na preparação dos coroinhas, querendo que executassem suas 
funções litúrgicas com amor e precisão, organizando inclusive o grupo 
de madrinhas que zelassem por suas batinas. Dentre esses coroinhas 
vários foram depois enviados para o aspirantado salesiano. Sua saúde 
tornou-se delicada depois de uma intervenção cirúrgica na carótida. Em 
1963 passou a administrar o Seminário de Campo Grande, cuidando que 
a lavoura fornecesse ao colégio os recursos necessários para a subsis- 
tência. Mas o excesso de trabalho provocou-lhe, em 1969, uma trombose 
da carótida interna, com forte diafasia, da qual mais tarde se recuperou. 
Faleceu serenamente na madrugada do dia 5 de julho deste ano, aos 59 
de idade, 39 de profissão religiosa e 29 de sacerdócio. 


R.I.P. 
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Dom Frei Felício César da Cunha Vasconcellos, O.F.M. 
Felício nasceu em Dores de Camaquã (hoje Vasconcellos), mu 
Tapes, RS, aos 25-5-1904, Fez os primeiros estudos na Escola Mista 
de Dores de Camaquã e posteriormente, falecido seu pai, transferiu-se 
para Porto Alegre. Na capital trabalhou como funcionário do Banco 
Nacional do Comércio, mas aos 20 anos despediu-se dos colegas de ser- 
viço para atender ao chamamento do Senhor. Seguiu para o Seminário 
de São Leopoldo, prestou o Serviço Militar no 8º Batalhão de Caça- 
dores e terminou posteriormente o seu curso de Teologia. A ordenação 
sacerdotal recebeu-a das mãos de Dom João Becker, Arcebispo de Porto 
Alegre, no dia primeiro de novembro de 1933. Seu ministério sacerdotal 
principiou na Paróquia de Nossa Senhora da Glória; depois foi Vigário 
Cooperador em Gramado e Canela; Vigário substituto em São Sebastião. 
No intuito de seguir seu ideal missionário, entrou para a Ordem Fran- 
ciscana: Foi admitido ao noviciado em 30-1-1941, professou temporaria- 
mente em 1942 e solenemente aos 31-1-1945. Entre 1942 e 1945, em 
Petrópolis, lecionou, na Faculdade Teológica dos Franciscanos, Teologia 
Pastoral, Homilética e Catequética. Desde 1945, passou a dirigir 
uma equipe de missionários populares. A seus cuidados foram con- 
fiadas as missões franciscanas em Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul e Paraná (1945-49). Aos 30-3-1949 recebeu sua nomeação para 
Bispo diocesano de Penedo, AL, e foi ordenado Bispo a 29-6-1949. Em 
Penedo erigiu o Seminário Nossa Senhora de Fátima, do qual foi pri- 
meiro Reitor, e também incentivou a criação da Colônia Pindorama. 
Pio XII o nomeou Arcebispo Coadjutor de Florianópolis, e sua posse 
ocorreu no dia 14 de julho de 1957. Aí ficou até 1965 quando, a 27 
de março, Paulo VI o designou Arcebispo de Ribeirão Preto, SP (to- 
mou posse no dia 19 de junho). Na nova sede procurou viver seu lema: 
“Darei tudo e a mim mesmo imolar-me-ei pelo bem das vossas almas” 
e, apesar da saúde abalada, não fugiu aos deveres pastorais. Nos sete 
anos de administração criou novas Paróquias, contribuiu para a ereção 
da diocese de Franca (maio de 1971) e, em 1966, pediu à Santa Sé 
que lhe desse um Coadjutor com direito à sucessão e o obteve na 
pessoa de Dom Bernardo José Bueno Miele. Uma obra que lhe mereceu 
atenção especial foi a Casa Dom Luis, para cujo término contou com 
a cooperação e apoio do novo Coadjutor, de movimentos e de grupos 
leigos da Arquidiocese. Essa obra se destina à formação e treinamento 
especialmente de apóstolos leigos para o mundo de hoje. Também a 
Dom Felício se deveram reformas no prédio do antigo Salão Dom Al- 
berto; instalou o Secretariado de Pastoral e mudou a sede da Cúria 
Metropolitana para melhor funcionamento de seus serviços. No dia 11 
de julho do corrente, aos 68 anos de idade, entregou a alma ao 
Criador e partiu para a recompensa eterna. 


Dom José Francisco Versiani Veloso. — Era o primeiro Bispo de 
Itumbiara, GO. Natural de Ouro Preto, MG, nasceu aos 27 de maio 
de 1919. Fez todo o curso eclesiástico no tradicional Seminário de Ma- 
riana e recebeu a ordenação sacerdotal aos 25-10-1942. Inicialmente foi 
Coadjutor da Paróquia de Barbacena, durante um ano. A seguir, du- 
rante doze anos, exerceu a função de Pároco de Passagem (Mariana). 
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Aos 12-11-1961, nomeado Cônego honorário do Cabido Metropolitano de 
Mariana. Exerceu durante onze anos o cargo de Pároco de Nossa Se- 
nhora da Conceição de Ouro Preto, onde, aos 28-10-1966, foi nomeado 
por Paulo VI primeiro Bispo de Itumbiara. Sua sagração episcopal deu- 
se aos 25-1-1967, na Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição, 
de Ouro Preto, na qual fora também batizado e onde era Vigário. To- 
mou posse da diocese goiana de Itumbiara aos 26-2-1967. Expirou no 
Senhor na madrugada do dia 16 de maio do corrente ano, em seus 
aposentos episcopais, algumas horas depois de ter participado numa 
reunião de cursilhistas. 


Mons. Valentim Ferrari. — Nasceu em Nova Palma, a 17 de junho 
de 1901, segundo entre dez irmãos, dos quais quatro se dedicaram ao 
sacerdócio. Fez os estudos em São Leopoldo, mas concluiu o curso teo- 
lógico e o de Direito Canônico em Roma. Ordenado em São João do 
Latrão, em 1926, foi colega de ordenação do atual Cardeal Dom Vi- 
cente Scherer. Voltando de Roma, trabalhou entre 1928 e 1931 como 
Pároco de São Pedro do Sul. Durante um ano exerceu as funções de 
Pároco em Palmeira das Missões. Em maio de 1932 foi nomeado Se- 
cretário do Bispado. Em 1937 assumiu as funções de Cura da Catedral 
Diocesana e em 1948 passou a lecionar no Seminário Palotino de Po- 
lesine. De 1955 até 1965 lecionou no Seminário Maior de Viamão, 
quando voltou a trabalhar na Catedral Diocesana. Em abril de 1970 
passou a trabalhar em Caçapava do Sul. No dia 8 de dezembro de 
1971 tomou posse como Pároco da Matriz de Cachoeira do Sul. Pou- 
cos dias, porém, depois de assumir a nova função, foi acometido de 
uma úlcera intestinal. Em abril de 1972 sujeitou-se a uma operação, 
mas não resistiu e, em consegiiência, expirou no dia 28 de abril do 
corrente ano. 


Côn. Sebastião Rodrigues. — Depois duma dolorosa enfermidade 
faleceu na manhã do dia 26 de maio do corrente ano, em Caruaru. 
Nascido em Altinho, em 1929, cursou o Seminário de Olinda e a Ponti 
fícia Universidade de Roma, como aluno do Colégio Pio Brasileiro. 
Ordenado em 1954, exerceu atividades pastorais como Capelão do Co- 
légio Sagrado Coração de Jesus e Assistente Eclesiástico da Juventude 
Independente Católica, além de ocupar o cargo de Secretário do bis- 
pado e Diretor do Colégio Diocesano de Caruaru. 


Côn. Francisco Gomes de Lima. — Nasceu aos 20-8-1903, na cidade 
de Caiçara, PB. Após servir por dois anos ao exército brasileiro, in- 
gressou no Seminário Arquidiocesano onde concluiu todo o curso ecle- 
siástico, Recebeu a ordenação, aos 3-3-1932, das mãos de Dom Adauto 
Aurélio de Miranda Henriques, primeiro Bispo e Arcebispo da Paraíba. 
Em seus 40 anos de labor sacerdotal exerceu diversos cargos, dos quais 
se destacam o de Capelão do Abrigo de Menores Jesus de Nazaré, da 
Casa de Saúde São Vicente de Paulo, de Assistente Eclesiástico do Cir- 
culo Operário Católico, de instituições de João Pessoa, bem como o de 
Vigário de Alagoa Grande e de Areia. Nessa última cidade exerceu 
o paroquiato durante sete anos. Iniciou-se no magistério em 1933, como 
Diretor do Ginásio Pio XI em Campina Grande. Ocupou em seguida 
o cargo de Diretor do Ginásio Pio X, na capital do Estado. Lecionou 
ainda no Ginásio e Escola Normal Santa Rita, em Areia, no Seminário 
da Paraíba, no Colégio Nossa Senhora das Neves, no Liceu Paraibano, 
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na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da UFPB, e na Facul- 
dade de Letras do Instituto Nossa Senhora de Lourdes, em João Pes- 
soa. Licenciado em Letras Clássicas pela Faculdade Manoel da Nóbrega, 
em Recife, era também membro da Academia Paraibana de Letras e 
do Instituto Histórico e Geográfico do qual foi Presidente. Ocupou ainda 
o cargo de Diretor da Biblioteca Pública do Estado. Em sua longa 
carreira de mestre e intelectual muito contribuiu para a formação de 
várias gerações de jovens paraibanos. Fez pesquisa, crítica literária, crô- 
nica, deixou estudos filológicos e filosóficos e publicou diversos de seus 
trabalhos, em revistas e jornais. Seu trabalho de maior fôlego foi a 
Biografia de Dom Adauto, em três volumes, publicada pela Imprensa 
Editora. Na tarde do dia 8 de junho do corrente, padre Lima, como era 
conhecido, aos 69 anos de idade, após longa enfermidade, cercado de 
familiares, amigos e colegas, partiu calmamente para a Casa do Pai. 


Pe. Leo Trevisan. — Pe. Leo nasceu aos 29 de junho de 1912, em 
Arroio Tigre, RS. Fez os estudos no Seminário Menor São José e em 
São Leopoldo. Recebeu a ordenação sacerdotal no dia 6 de novembro 
de 1938, das mãos de Dom Antônio Reis. Iniciou seu trabalho apos- 
tólico na Catedral Diocesana como Coadjutor. Logo depois era nomeado 
Coadjutor de Júlio de Castilhos, com sede em Pinhal Grande, até a 
criação dessa Paróquia, em 1942, quando recebeu nomeação de Pároco. 
Permaneceu em Pinhal Grande até 1959, quando foi chamado a atender 
a Paróquia de Silveira Martins, aí trabalhando por dois anos. Seu 
último campo de lutas foi Júlio de Castilhos, onde atuou como Capelão 
do Hospital Bernardina B. Salles, ajudando ainda na vida da Paróquia. 
Em setembro de 1971, acometido de grave enfermidade, submeteu-se 
a uma intervenção cirúrgica, mas não resistiu e faleceu no dia 9-10-1971, 
confortado com os últimos sacramentos. 


Pe. Saturnino Lopes da Cunha. — Era natural do Pará, onde nasceu 
aos 29 de novembro de 1906. Recebeu a ordenação sacerdotal no dia 
17 de abril de 1932, em Pesqueira, e ocupou as funções de Vigário 
de Floresta, Arcoverde e Belo Jardim. Seu falecimento ocorreu no dia 
5 de junho, no Rio de Janeiro, para onde se transferira em 1948. 


Pe. Frei Teodoro Francisco Haerke, O.F.M. — Nascido aos 7 de 
março de 1905 em MHameln, na Alemanha, depois dos estudos prepara- 
tórios na cidade natal, entrou para o noviciado franciscano de Bardel, 
da Província de Santo Antônio do Norte do Brasil, com sede em Recife. 
Chegou em 1929 ao Brasil e aqui fez os seus estudos filosóficos e teoló- 
gicos em Olinda e Salvador, sucessivamente, onde recebeu a ordem sa- 
cerdotal no dia primeiro de maio de 1934. Começou os seus trabalhos 
pastorais nos conventos de Aracaju, Sirinhaém e João Pessoa. Desde 
1940 ficou trabalhando no Ceará, nos conventos de Fortaleza e Ca- 
nindé, principalmente entre a mocidade. Faleceu no dia 15 de junho 
do corrente ano, em Canindé. 


Pe. Frei Silvano Schrôder, O.F.M. — Alemão, natural de Dortmund, 
nasceu no dia 2 de janeiro de 1913. Entrou em 1931 para o Seminário 
Franciscano de Garnstock (na Bélgica) e, em 1935, já se achava no 
Brasil cursando o Seminário Seráfico de Rio Negro, no Paraná. Fez 
o ano de provação em Rodeio, SC, em 1936 e emitiu os votos simples 
em 20-12-1937. Professou solenemente aos 20-12-1940 e foi ordenado 
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presbitero aos 29-11-1942, em Petrópolis. Transferido para Lajes, aos 
9-12-1943, aí exerceu as funções de lente no Colégio Diocesano, Aos 
25-1-1951 encontramo-lo como Vigário de Palhoça, SC, de onde se- 
guiu para Rio Negro como Vigário Conventual (1956). Em 1959 exer- 
ceu o cargo de Cooperador em Indaial e aos 11-12-1959 novamente 
se achava em Garnstock, agora como prefeito e lente. De volta ao 
Brasil, estava em Angelina, SC, como Cooperador (1962), em 1963 em 
Jaraguá, SP, como Vigário, em 1965 como Cura de Água Doce, SC. 
Vitimado por um enfarte em junho deste ano, foi hospitalizado em 
Curitiba, mas os médicos não conseguiram salvar-lhe a vida. Entregou 
o espirito no dia 13-7-1972, às 22 horas. 


Pe. Frei Paulo Luig, O.F.M. — Faleceu no dia 23-7-1972, com a 
idade de 87 anos, 68 anos de vida religiosa e 61 de sacerdócio. Nasceu 
na Westfália, Alemanha, em 1885. Na Páscoa de 1900, entrou para o 
seminário franciscano de Warendorf, cursando Humanidades, candidato 
já então a ser missionário no Brasil. Em 1904, recebeu o hábito francis- 
cano, e em 1906 veio para o Brasil, aqui completando os estudos de 
Filosofia e Teologia. A 17-12-1910 recebeu a ordenação sacerdotal. Até 
1916 trabalhou como Missionário e Catequista, e, a seguir, pároco e 
superior da Residência Franciscana, em São José, SC. Durante 18 anos, 
a partir de 1920, residiu no então bairro, quase desabitado, pobre, do 
Pari, SP, onde em 4 anos conseguiu levantar a grande igreja de Santo 
Antônio. Distinguiu-se pela assistência esperitual e material aos moradores 
pobres da vizinhança. A ele se deve a criação da entidade «Pão dos 
Pobres de S. Antônio», até hoje lá existente. Regeu ainda a Escola Anchieta, 
construiu o Colégio S. Antônio e promoveu a fundação do Colégio S. 
Teresinha. Em 1932, na Revolução de São Paulo, Frei Paulo foi convo- 
cado para Capelão das Forças Militares de São Paulo. De 1938 a 1948, 
Frei Paulo foi vigário em S. José do Rio Preto, onde construiu a igreja 
de N. Sra. Aparecida. Passou então 4 anos em Florianópolis, SC, como 
vigário de Estreito e superior da Residência. Outros 4 anos, esteve, a 
seguir, em Itápolis, SP, também superior e vigário da Paróquia. De 
Itápolis foi novamente transferido para S. Antônio do Pari, SP. Não 
obstante sua idade avançada, dedicava-se a toda espécie de apostolado, 
a tudo sobressaindo sua devoção à Eucaristia e ao S. Coração de Jesus. 
Em maio último, sofreu uma queda, que o obrigou a internar-se no Sa- 
natório S, Catarina, onde idade e fraqueza geral o detiveram até sobrevir 
calma a morte. 


Pe. Frei Martinho Limper, O.F.M. — Ministro Provincial da Provin- 
cia de Santo Antônio, com sede em Recife, PE, era natural de Essen- 
Stoppenberg, Alemanha, onde nasceu aos 4-7-1912. Com 19 anos entrou 
no noviciado dos Franciscanos em Bardel. Depois da primeira profis- 
são, veio para o Brasil, cursou Filosofia em Olinda e Teologia em 
Salvador, e recebeu a ordenação de presbítero aos 22 de maio de 1937. 
Fez ainda o curso de Filosofia pela Faculdade Nacional de Filosofia 
do Rio. Desde 1941 estava residindo em Olinda, ensinando Filosofia aos 
clérigos franciscanos e lecionando na Faculdade de Filosofia do Recife. 
Realizou amplo trabalho de assistência religiosa e social, sendo fun- 
dador do Hospital do Tricentenário de Olinda. No ano de 1964 foi eleito 
Guardião de Olinda; em 1967, Ministro Provincial da Província de 
Santo Antônio, com sede em Recife. A Irmã Morte o chamou inespe- 
radamente, aos 27 de julho do corrente ano. 
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Pe. Frei Pacífico Wiesmann, O.F.M. — Frei Pacífico era alemão, 
de Hôrstel, e nasceu aos 28-2-1892. Depois dos estudos colegiais em 
Rheine entrou no noviciado dos franciscanos em Warendorf. Logo depois 
do ano de provação veio para nosso país. Aqui fez o curso de Filo- 
sofia em Olinda e o de Teologia em Salvador. Nessa cidade foi tam- 
bém ordenado padre no dia 28 de abril de 1918. Batalhou sem des- 
canso na vinha do Senhor, servindo em vários conventos da Província, 
como Superior, Pároco e Capelão de hospitais e leprosários. Até os úl- 
timos anos de vida, já adoentado, era muito procurado como confessor. 
Partiu para a recompensa de seu Senhor aos 7 de agosto de 1972, 
ao falecer no convento de São Francisco de Salvador. 


Pe. Frei Manuel Carneiro Leão, O.Carm. — Contava 67 anos de 
idade. Fez os seus estudos eclesiásticos em Roma, onde também recebeu 
a ordenação sacerdotal. Durante alguns anos permaneceu em Portugal. 
Já no Brasil, passou a maior parte de sua existência religiosa e sa- 
cerdotal exercendo o ofício de Prior, nos conventos de Goiana, Camocim 
(PE) e Princesa (PB). Foi também Vigário substituto na Paróquia de 
Afogados da Ingazeira, na capital pernambucana. Retornou à casa do 
Pai, no dia 23 de maio do corrente ano, ao falecer no Hospital do 
Centenário de Recife. 


Pe. Albino Bergman, S.J. — Nasceu em Santo Inácio da Feliz, 
RS, aos 15 de julho de 1903. Ingressou na Companhia de Jesus a 
primeiro de março de 1923 e, após os anos de preparação, recebeu o 
sacramento da ordem no dia 28 de outubro de 1935. Três foram os 
principais campos de sua atividade: administração, colégios e capela- 
nias. Quinze anos de sua existência padre Albino os dedicou à adminis- 
tração econômico-financeira da Província Jesuita do Sul do Brasil, e 
também sete anos ao Colégio Anchieta, mais um à administração do 
Seminário São José, de Santa Maria, RS. Como professor e educador, 
atuou três anos no Colégio Catarinense, de Florianópolis, e oito anos 
como Diretor e professor no Curso Roque González, de Porto Alegre. 
Em Florianópolis atuou mais um ano como Prefeito Geral de disciplina. 
Depois retornou ao Colégio Anchieta, entre 1958-59, sem atividades de 
maior vulto, devido a um tumor no cérebro, do qual foi operado a 
20-11-1958. Recuperado, transferiu-se para o Hospital São José, de Ba- 
rão, onde por quatro anos exerceu o cargo de Capelão. No período 
1964-65 foi Capelão no Colégio das Irmãs Bernardinas, em Camaquã, 
e a seguir no Convento das Franciscanas, em Santa Maria, de onde 
foi em fins de 1970 para São Leopoldo, como Capelão do Sanatório 
Santa Elisabet. Em novembro de 1971, com aprovação dos Superiores, 
escolheu o Hospital do Caí, como campo de atividades. Não chegou 
a exercer este ministério, pois um enfarte cardíaco lhe impediu con- 
critizasse os seus planos. Passou então a usufruir merecido repouso 
na casa de noviciado dos jesuítas, em Pareci Novo. Além desses mi- 
nistérios, Pe. Albino trabalhou dois anos como Vigário, em Novo Ham- 
burgo e, em 1960, esteve por meio ano no Colégio Medianeira, de 
Curitiba. No setor de Capelanias, atendeu de 1948 a 1954 o Orfanato 
Nossa Senhora da Piedade, em Porto Alegre. Nessa cidade, na resi- 
dência de São José, desempenhou o ofício de Superior da casa (1940- 
47) e auxiliou na Igreja homônima (1943-47), além de lecionar por 
nove anos religião no curso Roque González. Na segunda-feira de 
Páscoa deste ano, dia 3-4, partiu deste mundo a fim de participar mais 
plenamente na vida do Cristo Ressuscitado. 
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Pe. Francisco Rocha, S.J. — Filho de piedosa família de Dores do 
Indaiá, MG, Francisco era o segundo de três irmãos também jesuítas. 
Nasceu aos 3 de outubro de 1895. Pertencia ao grupo vocacional que 
existiu junto ao antigo Colégio São Luís, de Itu, e entrou para o 
noviciado em 1913. Recebeu a ordenação sacerdotal aos 24-8-1928, em 
Porto Alegre. Exerceu as funções de Reitor do Colégio Anchieta de 
Nova Friburgo (1937-39) e do Noviciado de Itaici, SP (1956-59), Su- 
perior das residências de São Paulo, Santos e Itu, e Diretor da Escola 
Apostólica (1947-48). Dedicou-se sempre à direção espiritual dos reli- 
giosos, fiéis e alunos, bem como à direção de associações. Entregou 
placidamente o espírito ao Senhor no Rio de Janeiro, no dia 12 de 
junho deste ano, aos 76 anos de idade e 58 de vida religiosa. 


Pe. João Bosco Rocha, S.J. — Pe. João era o primeiro elemento 
da Escola Apostólica de Vila Mariana, São Paulo. Havia entrado para 
o noviciado a 29-8-1918. Ordenado em Roma aos 27-7-1932, e ter- 
minada sua formação, foi por cinco anos professor de humanidades no 
juniorado de Nova Friburgo, RJ. Em 1940, nomeado Reitor da mesma 
Casa de Formação e em 1944 Reitor do Colégio Loyola, em Belo Ho- 
rizonte. De 1952 a 1958, Provincial e depois, durante três anos, Reitor 
do Pontifício Colégio Pio Brasileiro de Roma. Assumiu então o ofício 
de Assistente Geral. Voltou ao Brasil em 1966 com a saúde muito al- 
quebrada. Mas não deixou de colaborar, quanto lhe permitiam as for- 
ças, no Colégio São Luís de São Paulo e na Casa de Noviciado de 
Itaici, Devido ao agravamento de seu estado, internou-se num hospital 
de Campinas, onde faleceu a 13 de junho, um dia após o falecimento 
de seu irmão Francisco, também padre. Contava 68 anos de idade e 
53 de vida religiosa. 


Pe. Rosario Chiomenti, S.J. — Nasceu em Cerignola, Foggia, na 
Itália, aos 18 de setembro de 1916. Formou-se em Direito e serviu como 
Oficial do Batalhão Alpino durante a Grande Guerra. Caiu prisioneiro 
duas vezes e foi levado ao campo de concentração; fugiu da primeira 
vez, mas recapturaram-no; da segunda vez teve mais sorte. Em 1947 
entrou para a Companhia de Jesus e após sete anos de estudo recebeu 
a ordenação sacerdotal e celebrou sua primeira Missa aos 11 de junho 
de 1954. De 1955 a 1960 trabalhou entre os operários de Ravena. Em 
1960 encontramo-lo trabalhando em Urbino, entre os estudantes. Em 
1967 veio ao Brasil e aqui estudou a possibilidade de estabelecer uma 
obra semelhante à de Urbino, para a formação de jovens. Voltou no- 
vamente a nosso país em 1968, para finalmente aqui fixar-se em 1969. 
Passou a atuar em Assis, SP, mas ainda por duas vezes regressou a 
Urbino. Nos últimos meses de 1971 seu estado de saúde agravou-se e 
entregou o espírito ao Senhor no dia 2 de março do corrente ano. 


Pe. Paulo Rutten, C.SS.R. — Holandês, natural de Schinnen, no 
Limburgo, nasceu no dia 7 de outubro de 1889. Aos dezoito anos, fez 
os votos na Congregação do SS. Redentor. Já no ano seguinte ao de 
sua ordenação sacerdotal, que teve lugar em Wittem, em 1913, foi no- 
meado para vir trabalhar como missionário no Brasil. Os últimos de- 
zesseis anos de sua vida passou-os em Curvelo, junto à Basilica de 
São Geraldo. Era muito procurado pelos fiéis que iam ouvir seus con- 
selhos e receber sua bênção. Seu passamento deu-se no dia 5 de junho 
do corrente ano. 


Revista Eclesiástica Brasileira, vol. 32, fasc. 127, Setembro de 1972 747 


Pe. Ary d'Almeida Paschoal, C.SS.R. — Natural do Rio de Janeiro, 
onde nasceu aos 17-3-1897, fez o curso ginasial em Aparecida, SP, e 
professou na Congregação Redentorista no dia 2-8-1916, ao terminar 
o ano do Noviciado em Juiz de Fora, MG. Partiu em seguida para a 
Holanda a fim de fazer os estudos filosóficos e teológicos. De volta 
a nosso país, já ordenado sacerdote, exerceu diversos ofícios na Pro- 
vincia Redentorista do Rio de Janeiro, deixando aos confrades um exem- 
plo de bondade e dedicação. Veio a falecer em Belo Horizonte, depois 
dum curto período de enfermidade, no dia 23 de junho deste ano. 


Pe. José Maurício Tomaz, S.D.B. — Padre José era de Abre Campo, 
na região leste da Zona da Mata, MG. Fez os estudos primários na 
própria terra natal e, atraído pelas campanhas vocacionais salesianas, 
transferiu-se para Ponte Nova, no Colégio Dom Helvécio. Fez o no- 
viciado e a Filosofia em Lorena e Pindamonhangaba, SP. Exerceu o ma- 
gistério e foi orientador educacional na Casa do Menor Abandonado 
de São João del Rei, MG. Ordenado presbitero, em São Paulo, por 
Dom Carlos Carmelo Motta, atuou depois como Vigário Cooperador 
na Paróquia de Santa Bárbara e nas Obras Sociais, no Rio (em Rocha 
Miranda). Durante 13 anos destacou-se como promotor de vocações sa- 
cerdotais e orientou as Obras Sociais da Paróquia. Esteve também um 
ano em Ponte Nova e finalmente em Belo Horizonte. Promoveu cam- 
panhas de alfabetização, seguindo o Método SDB, do padre salesiano 
Tiago Almeida. Foi colhido por um autocaminhão na mudança de ni- 
vel da Avenida Amazonas com Rua Juiz de Fora, e lançado de en- 
contro a um Volks, batendo contra o asfalto, o que lhe causou fratura 
do crânio. Levado ao Pronto Socorro de Belo Horizonte, entrou em 
estado de coma, assim que o introduziram na sala de operações, e ex- 
pirou 40 horas depois, no dia primeiro de junho deste ano. 


Pe. Nicolau José MHillesheim, S.C.J — Era natural de São Pedro 
de Alcântara, SC, onde nasceu aos 15 de janeiro de 1918. Ingressou 
em 1928 na escola apostólica de Brusque, dos Padres do Coração de 
Jesus, passando depois para o seminário de Corupá (em Santa Catarina). 
Em 1938 fez o noviciado e emitiu a 16-2-1939 os primeiros votos na 
Congregação dos Padres do Sagrado Coração de Jesus. Ainda em Brus- 
que, entre 1939 e 1940, fez Filosofia, e transferiu-se, em 1941, para 
Taubaté, SP, onde estudou Teologia. Aos 22 de agosto de 1943, Dom 
Francisco Borja do Amaral conferiu-lhe o sacramento da ordem. Exer- 
ceu o ministério sacerdotal em Formiga, MG, Jabaquara, SP e Penha, 
GB, como Vigário cooperador. Provisionado em 1948 Vigário do Senhor 
Bom Jesus da Penha, no Rio, aí trabalhou até 1955. Ao final desse 
ano era nomeado Vigário da Paróquia de São Vicente Ferrer, de 
Formiga. Ali ficou até janeiro de 1969. Durante 1970 e 71 trabalhou 
no Santuário de São Judas Tadeu, no Jabaquara, como Vigário coope- 
rador. Transferido para o Meier, no Rio, ali passou a atuar como Vi- 
gário cooperador. Além de Vigário, Pe. Nicolau José exerceu outros 
importantes cargos na Província Brasileira Meridional dos Padres do 
Sagrado Coração de Jesus: Conselheiro provincial, Superior da Comu- 
nidade da Penha e segundo Conselheiro local de Jabaquara. Vitima 
de um colapso cardiaco, faleceu na madrugada do dia 21 de julho. 


RIP. 
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Mons. Ernesto Almírio de Arantes. — Era de Santa Isabel, SP, onde 
nasceu aos 11 de março de 1900. Fez o curso primário na própria 
terra natal e ingressou no Seminário Diocesano de Taubaté aos 15 de 
fevereiro de 1916. Nesse educandário estudou Humanidades, Filosofia e 
Teolo; e recebeu a ordenação de presbitero, das mãos de Dom João 
de Almeida Ferrão, aos 21-11-1926 na Catedral de Taubaté. Durante 
seu Jongo ministério, Mons. Ernesto exerceu o cargo de Cooperador da 
Paróquia de Pindamonhangaba, Vigário de São José do Barreiro e de 
Campos do Jordão. A 30-11-1930 tomou posse de Paraibuna, a mais 
extensa Paróquia de toda a Diocese de Taubaté, e permaneceu no posto 
até o dia da sua morte, ocorrida no dia 8 de abril do corrente ano. 
Nomeado em 1956 Cônego Honorário do Cabido diocesano, recebeu ain- 
da no ano de 1971 p.p. o titulo de Capelão do Papa. 


Mons. Joaquim Clemente Bueno Medeiros. — Era natural da cidade 
paulista de Itu, onde viu a luz do mundo em 1900. Fez os estudos de 
humanidades no Seminário Metropolitano de Pirapora e os estudos fi- 
losóficos e teológicos no Seminário Provincial do Ipiranga (São Paulo). 
Recebeu a ordenação sacerdotal no dia 14 de agosto de 1927. O Papa 
Pio XII, em reconhecimento por seus serviços apostólicos, elevou-o à 
dignidade do Monsenhorato. Ultimamente, Mons. Medeiros vinha exer- 
cendo o cargo de Capelão do Hospital Cruz Azul. Faleceu em março 
do corrente ano, na cidade de São Paulo, vitima de acidente. 


Côn. Antônio Augusto Pereira de Souza. — Nasceu em Curral Gran- 
de, Município de Mamanguape, PB, aos 26 de fevereiro de 1886. Fez 
os seus estudos no Seminário Arquidiocesano da Paraíba e recebeu 
todas as Ordens sagradas das mãos do Arcebispo Dom Adauto Aurélio 
de Miranda Henriques, que também o ordenou presbítero no dia 12 
de novembro de 1911. Começou suas atividades ministeriais na Paró- 
quia de Bananeiras, onde, pelo período de dois anos, exerceu as funções 
de Vigário Cooperador. Foi também Vigário Ecônomo de Picuí e Re- 
gente de Serra do Cuité e Pedra Lavrada. O melhor de sua vida, po- 
rém, dedicou-o à Paróquia de Mamanguape onde, durante vinte e sete 
anos, exerceu o apostolado como Vigário. Sentindo que lhe faltavam as 
forças para o desempenho cabal do múnus que lhe fora confiado, re- 
nunciou ao Paroquiato, continuando, na medida do possivel, a ajudar 
ao substituto. Após 15 anos de prolongada enfermidade, contando 86 
anos de idade e 60 de sacerdócio, no dia 12 de março do corrente, 
foi chamado pelo Senhor para a recompensa dos eleitos. 


Côn. Antônio Luiz Cursino Santos. — Natural de Taubaté, SP, nas- 
ceu aos 7 de julho de 1900. Fez o curso primário na Escola Paroquial 
da Catedral e, mais tarde, ingressou no Seminário Diocesano de Tau- 
baté, a 7-7-1925. Nessa casa de formação estudou Humanidades, Filo- 
sofia e Teologia e recebeu a ordenação sacerdotal aos 17-3-1934. Du- 
rante o seu ministério exerceu o cargo de Vigário de Areias, Campos 
do Jordão, Jambeiro e Santa Isabel. Foi também Reitor interino do 
Seminário Diocesano, Vigário Cooperador da Catedral, Vigário Ecônomo 
de Igaratá, Vigário Auxiliar de São Luis do Paraitinga e Vigário subs- 
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tituto de Natividade da Serra. No dia 3-1-1972, por motivo de saúde, 
deixou a Paróquia de Natividade da Serra, e fixou residência na sua 
terra natal. Por ocasião de suas bodas de prata sacerdotais, em 1959, 
pelos trabalhos prestados na cura d'almas, recebeu o título de Cônego 
Honorário do Cabido Diocesano de Taubaté. Entregou o espirito ao 
Criador no dia 24 de fevereiro do corrente ano, quando se encontrava 
em tratamento no Hospital Bom Jesus da cidade de Tremembé, SP. 


Pe. Maximiliano Benjamim Franzoi. — Gaúcho, nasceu aos 2 de 
junho de 1897 na Capela do Pedancino, Município de Caxias do Sul, 
RS. Depois de prestar o serviço militar, ingressou no Seminário Pro- 
vincial de São Leopoldo, RS, no qual fez os estudos. Recebeu as 
Ordens menores e maiores das mãos de Dom João Becker, Arcebispo 
de Porto Alegre, que também o ordenou presbitero, na cripta da Ca- 
tedral da capital gaúcha, aos 6 de dezembro de 1932. Aos 31-12-1932 
recebeu a nomeação de Coadjutor da Paróquia de Santa Teresa, em 
Caxias do Sul. Em 1934, transferido para Antônio Prado, onde exer- 
ceu o carpo de Coadjutor. Nesse tempo, achando-se em obras o Semi- 
nário Diocesano de Nossa Senhora Aparecida, foi ele um dos coletores 
de recursos para a sua construção. Em 1942, criada a Paróquia de 
Nossa Senhora de Lourdes, em Caxias do Sul, tornou-se o seu primeiro 
Pároco, construindo então a Igreja Matriz daquela Paróquia. A 1º de 
janeiro de 1956, foi nomeado Pároco de Antônio Prado. Exerceu, por 
fim, o cargo de Capelão do Hospital Dr. Del Mese e, mais tarde, de 
auxiliar da Capelania do Hospital de Nossa Senhora da Pompéia, am- 
bos em Caxias do Sul. Nessa cidade, vítima de enfarte cardíaco, veio 
a falecer no dia 3 de março de 1972, depois de receber os Sacramen- 
tos da Igreja. 


Dom Filipe Hegeman, O.S.B. — Aos 62 anos de idade, 36 de 
vida monástica e 30 de ministério sacerdotal, faleceu no Marienhospital 
de Schermbeck (Alemanha), onde se encontrava em tratamento de saú- 
de, aos 20 de abril do corrente ano. Dom Filipe (Heinrich) iniciou 
os estudos de medicina na Alemanha, mas pouco depois abandonou a 
faculdade e veio para nosso país, ingressando no Mosteiro de São Ben- 
to, em Olinda, PE. Depois da consagração monástica e da ordenação 
sacerdotal, entregou-se às atividades pastorais. Era conhecido como di- 
retor espiritual e procurado como pregador de retiros. No colégio dos 
Beneditinos, em Olinda, exerceu por algum tempo a função de profes- 
sor de História e Diretor de Disciplina. No mosteiro, durante muitos 
anos, atuou como primeiro organista. Faleceu em decorrência de uma 
operação, para tratamento de insidiosa moléstia, e confortado com os 
Sacramentos da Igreja. 


Pe. Frei Rogério Bernardo Voges, O.F.M. — Era natural da Ale- 
manha, da localidade de Everswinkel, onde nasceu aos 27 de dezembro 
de 1883. Em 1908, terminado o seu ano de noviciado, veio para.a 
Bahia. Aí, em 14 de março de 1913, recebeu a ordenação sacerdotal. 
Desde 1914 trabalhou, incansavelmente, na cura d'almas em vários con- 
ventos das Prelaturas de Santarém e Óbidos, no Pará. Diversas vezes 
ocupou o cargo de Comissário da Província franciscana de Santo An- 
tônio (do Norte). Recebeu a visita da irmã Morte no dia primeiro de 
abril de 1972, em Óbidos, quando já contava a venerável idade de 
89 anos. 
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Pe. Frei Januário Bauer, O.F.M. — Era natural de Colônia, Ale- 
manha, cidade onde viu a luz aos 14 de março de 1884. Seus pais 
lhe facultaram ótimo preparo para o magistério. Decidiu-se, então, pela 
vida religiosa franciscana e pelo sacerdócio em terra missionária. Veio 
para o Brasil em 1911. Ordenado sacerdote em 1919, passou a exer- 
cer o ministério em paróquias do Rio Grande do Sul para, em 1924, 
ser nomeado Mestre dos Noviços da Provincia franciscana da Imaculada 
Conceição (do Sul), durante 17 anos. Em 1941 foi transferido para o 
Clericato dos Estudantes de Filosofia, em Curitiba, PR, e ali ocupou o 
cargo de Mestre de Formação. No ano de 1953, foi transferido para o 
Convento de Santo Antônio, no Largo da Carioca, Rio, onde passou 
19 anos atendendo aos fiéis e ao clero, no confessionário constante- 
mente procurado. Esquecido de si próprio, ainda dizia nos últimos tem- 
pos: «Só a Eucaristia ainda me prende a este mundo». Faleceu no 
Convento, como de seu desejo, na venerável idade de 88 anos, no dia 
26 de janeiro de 1972. 


Pe. Frei Teodoro Ouwendijk, O.F.M. — Holandês, de Loosduinen, 
nasceu aos 28 de agosto de 1896. Estudou Humanidades em Venray, 
e entrou para a Ordem Franciscana dos Frades Menores aos 7 de 
setembro de 1917, em Alverna. Fez a profissão solene aos 8 de se- 
tembro de 1921. Ordenando-se em Weert, aos 30 de março de 1924, 
depois do curso de pastoral e elogiiência em Maastricht, trabalhou um 
ano como Cooperador em Leiden (S. Leon) e veio para o Brasil em 
1926. Fez um estágio para aclimatação e aprendizagem do português, 
em Ouro Preto, MG. No ano de 1928 foi nomeado Cooperador em 
Bela Vista do Fão; em 1929, em Jequitinhonha; 1934, professor em São. 
João del-Rei; 1935, Cooperador em Teófilo Otoni; 1937, Vigário de 
. Urucu (Carlos Chagas); em julho de 1955, nomeado Cooperador em 
Cavalcanti; 1959, Cooperador em Prado; 1964, Vigário de Alcobaça; 
passou o periodo de 1967 a outubro de 1968 na Holanda. Ultimamente 
exercia o cargo de Capelão na Baleia, onde também entregou a alma 
ao Criador no dia 23-4-1971 p. p. 


Pe. Frei Cornélio Abeln, O.FMM, — Nascido na Alemanha, Mol- 
bergen, aos 22 de janeiro de 1900, veio para o Brasil em 1926. In- 
gressou no Seminário Franciscano, em Blumenau, SC, para tornar-se 
religioso missionário. Aos 30-1-1935 foi ordenado sacerdote em Petró- 
polis, RJ, e passou a exercer o apostolado em várias cidades do Estado 
do Rio, como Quissamã, Campos, São João de Meriti, Niterói, e de 
São Paulo, como Guaratinguetá e Amparo, e passageiramente em An- 
gelina, SC, e na Penha, ES. Sofria de diabetes, há muitos anos, mas 
a esta enfermidade veio associar-se, nos últimos dias, uma desidratação 
que lhe acelerou o desenlace. Faleceu na Santa Casa de Misericórdia de 


Guaratinguetá, aos 15 de janeiro de 1972. 


Pe. Frei Félix (Adjuto) Wagner, O.F.M. — Frei Félix nasceu aos 
12 de janeiro de 1902 em Recklinghausen, Alemanha. Já adulto, apre- 
sentou-se em 1928 como candidato à Ordem Franciscana, desejoso de 
trabalhar como missionário no Brasil. Admitido ao Noviciado, já no 
Brasil, fez o ano de provação em Rodeio, SC, em 1930. Ordenado pres- 
bitero, aos 30 de novembro de 1935, foi a seguir Cooperador em vá- 
rias Paróquias da Província Franciscana da Imaculada Conceição (do 
Sul). Atuou em São João de Meriti (1934-1948), Sorocaba, Cabo Frio 
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e, a partir de 1964 até o falecimento, exerceu o cargo de Capelão no 
Hospital da Penitência, no Rio. Este último cargo exerceu-o com dedi- 
cação, embora ele próprio não gozasse de boa saúde. Partiu para a 
recompensa do céu aos 70 anos de idade, falecendo no Hospital da 
Penitência aos 26 de abril do corrente ano. 


Pe. Frei João Evangelista Thielen, O.F.M. — Alemão, de Geldern, 
nasceu aos 17 de novembro de 1912. Depois do curso colegial fez o 
noviciado no Convento de Bardel e embarcou para nosso país em 1933. 
Estudou Filosofia em Olinda e Teologia em Salvador, onde também 
foi ordenado sacerdote aos 11 de junho de 1938. Trabalhou na cura 
d'almas no Ceará, em Aracaju, Campo Formoso (BA), Salvador e Re- 
cife. Ocupou, temporariamente, os cargos de Superior e de Definidor 
da Província de Santo Antônio (do Norte). Já fazia algum tempo que 
vinha sofrendo de diabetes. Embarcando para a Alemanha, em março 
deste ano, em gozo de férias, esperava encontrar melhoras na terra 
natal, Inesperadamente, faleceu aos 8 de abril, provavelmente de em- 
bolia cardíaca. 


Pe. Frei Cassiano de Villarosa, O.F.M.Cap. — Frei Cassiano nasceu 
na Itália, em Villarosa, aos 10-11-1921. Ingressou no Seminário Menor 
de Gela aos 24-10-1932 e vestiu o hábito capuchinho no dia 9-8-1937. 
Fez os votos simples a 4-10-1938 e os solenes a 8-12-1942. Depois de 
cursar Filosofia nos conventos de Mazzarino e Modica, e Teologia em 
Sortino, Itália, recebeu a ordenação de presbítero em Siracusa, aos 
16-7-1944. No dia 31-8-1946 veio para o Brasil, para a Vice-Província 
dos Capuchinhos do Rio de Janeiro. Naturalizou-se brasileiro no ano 
de 1949, sob a honrosa cláusula «elemento útil e necessário ao país». 
Em 1951 fundou o SSSS (Serviço Social São Sebastião), através do 
qual transformou a favela do Morro da Liberdade (no Rio) numa co- 
munidade humana e cristã. Além de serviços de higiene, saúde e bem- 
estar, promoveu os favelados com Escola Primária, Ensino supletivo, 
Escola de Aprendizagem Industrial, Serviço Médico e Dentário e a 
Associação dos Moradores do Morro da Liberdade. Eis os títulos e 
cargos que exerceu: bacharel em Letras neolatinas (PUC/GB), regen- 
te de Deontologia, licenciado da UEG em Ciências e Letras, Livre Do- 
cente e Doutor em Letras (pela UEG), professor de Italiano na Santa 
Ursula, cidadão benemérito do Rio de Janeiro, diplomado pela Pro Deo, 
de Roma, em Metodologia da Opinião Pública e Penetração Social, 
sócio do Rotary Clube da Tijuca, carioca honorário, Conselheiro da 
Vice-Província Capuchinha do Rio, Superior e Pároco da Igreja de São 
Sebastião, do Rio de Janeiro, Assistente Eclesiástico da Juventude Uni- 
versitária Católica do Rio, Capelão da Embaixada da Itália, Prefeito de 
Estudos em Itambacuri (MG), Conselheiro Consultivo da 3* Região Ad- 
ministrativa do Rio Comprido. Além disso, instituiu um Centro de Rea- 
lismo Social como delegado da Pro Deo; construiu a igreja de Nossa 
Senhora das Lágrimas, em Três Pontas, MG; fundou a Companhia 
Telefônica de Itambacuri; e, credenciado pela UEG, viajou em 1962 à 
Europa, a fim de estudar a organização das universidades européias. 
Vítima de aneurisma cerebral, faleceu aos 50 anos de idade, no dia 
18 de março do corrente ano. 


. Pe. Godofredo Schmieder, S.J. — Nasceu em Lugau, na Saxônia, re- 
gião atualmente sob domínio comunista, aos 25-2-1906, filho de pastor 
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luterano, e educado por madrasta viúva de pastor protestante. Antes de 
ingressar na Companhia de Jesus, laureou-se em direito civil e romano. 
Ainda como jovem religioso passou para O rito oriental, razão pela qual 
fez os estudos teológicos em Roma onde se ordenou aos 12-4-1941. Entre 
1943 e 47 residiu na Casa dos Escritores, mantida pela Companhia de 
Jesus em Roma, aproveitando para aprender, entre outras linguas, fran- 
cês, polonês e russo. Em 1948 partiu para o Brasil, país que não mais 
deixaria até a morte. Em 1949 encontramos Pe. Godofredo lecionando 
História da Filosofia na Faculdade de Filosofia do Colégio Cristo-Rei 
em S. Leopoldo, RS. Conservou-se na Cátedra até 1953, lecionando em 
anos alternados. Na mesma casa de formação lecionou Teologia Ori- 
ental e Sociologia. Também ensinou, no então Seminário Central de 
São Leopoldo, Sociologia, História da Filosofia e Economia Política, 
entre 1950 e 1954. De então em diante passa a dedicar-se quase in- 
tegralmente às atividades de escritor, além de ajudar na cura d'almas 
aos domingos. De 1957 a 1963 residiu no antigo Seminário Central de 
São Leopoldo e depois foi morar no Hospital de Guaiba, como Capelão, 
sem porém interromper as atividades jornalísticas. Após o segundo se- 
mestre de 1967 ocupa um quarto no Centro Antônio Vieira e, no ano 
seguinte, passa a auxiliar o Pároco de Mondaí, SC. De meados de 
1969 em diante passou a residir na casa dos jesuítas, em Pareci Novo. 
Mas constantemente viajava a Porto Alegre, em atividades ligadas ao 
jornalismo e também para tratamento da saúde abalada. Finalmente, 
residiu no Colégio Santo Inácio de Salvador do Sul, desde junho de 
1971, Em sua atividade literária, além de contribuições em revistas de 
peso, como a própria REB, deixou várias centenas de artigos, publi- 
cados em jornais da capital gaúcha e do interior. Faleceu no dia 
22-12-1971, em consegiiência de forte crise asmática, que se havia ma- 
nifestado com intensidade insólita. 


Pe. Luis Ignacio Hertl, C.SS.R. — Nascido aos 9-5-1891 em Neukir- 
chen Heiligen Blut, na Baviera, próximo à Tcheco-Eslováquia, entrou em 
1902 para o Seminário dos Padres Redentoristas em Gars am Inn. 
Consagrou-se definitivamente à Congregação do SS. Redentor no dia 
8-9-1911. Cursou Filosofia e Teologia em Deggendorf, onde foi ordenado 
sacerdote no dia 25-7-1916. Logo após dedicou-se ao estudo da música 
sacra na Escola Coral da Catedral de Eichstitt sob a regência do 
professor Guilherme Widman. Mais tarde Pe. Luís Ignacio se distinguiu 
como compositor de várias obras. Na pátria trabalhou na cura d'almas 
apenas cinco anos: primeiro como Coajutor da Paróquia de Nieder- 
achdorf, onde fundou uma biblioteca paroquial com mais de três mil 
volumes e dirigiu a Congregação Mariana dos Homens da Floresta Bá- 
vara. Devido à escassez de professores durante a primeira guerra mun- 
dial, assumiu o cargo de maestro de música e professor de várias ma- 
térias no Seminário em Gars. Em agosto de 1921 chegou ao Brasil e 
logo se dedicou ao ministério pastoral redentorista. Sua atividade se 
irradiou a partir dos seguintes centros: Goiânia (GO), Aparecida, Pe- 
nha, SP, Pindamonhangaba e Araraquara, SP. Entrementes foi nomeado 
Diretor do Pré-Seminário em Cachoeira do Sul, RS. Seu campo principal 
de trabalhos apostólicos foram os Estados do Rio Grande do Sul e 
de Santa Catarina, onde pregou centenas de missões e retiros a todas 
as categorias de pessoas. Em 1939, nomeado Reitor do Convento de 
Cachoeira do Sul, onde iniciara e levou avante a obra de construção da 
grandiosa igreja de Santo Antônio. Em reconhecimento a seus serviços, 
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a Câmara de Cachoeira do Sul o agraciou com o título de Cidadão 
cachoeirense. Nos últimos 25 anos teve a saúde abalada por várias 
doenças. No último decênio, não podendo mais sair para trabalhos apos- 
tólicos, ajudou em várias residências como confessor. Acamado desde 
julho de 1970, não deixava de celebrar diariamente a Santa Missa, 
até que partiu para o gozo de seu Senhor, no dia 7 de janeiro do 
corrente ano. 


Pe, Aurino Caracciolo, S.D.B. — Pe. Aurino, Salesiano, trabalhou 
principalmente nas casas salesianas do Nordeste, em Baturité (CE) e 
“Jaboatão-Cidade (PE). Numa e noutra cidade passou, respectivamente, 
10 anos dedicando-se principalmente à educação e ao ministério sacer- 
dotal. Foi em Aracaju, onde exercia as funções de Vigário, que teve 
os primeiros sintomas de paralisia, enfermidade que aos poucos o redu- 
ziu à completa impossibilidade de trabalhar. Passou três anos na diocese 
de Petrolina (PE), como Vigário de Serrita e, quando a doença o atacou 
mais gravemente, recolheu-se à Casa de Jaboatão (Colônia), para tra- 
tamento de saúde. Em seguida passou dois anos na Casa do Jua- 
zeiro do Norte e, por fim, chegou à Casa de Recife, onde permaneceu 
até seu passamento. Regressou à casa do Pai aos 65 anos de idade, 
43 de vida religiosa e 34 de sacerdócio, em Recife, no dia 4 de maio 
do corrente ano. 


Pe. Cornélio José van Amerongen, M.S.C. — Nascido em Utrecht, 
Holanda, aos 12 de abril de 1904, emitiu os votos religiosos na socie- 
dade dos Missionários do Sagrado Coração de Jesus aos 21 de se- 
tembro de 1924. Ordenado presbítero, no dia 18 de agosto de 1929, 
no ano seguinte partiu para o Brasil, para aqui se dedicar à cura 
d'almas. Aqui trabalhou na Escola Apostólica e no Escolasticado, e 
nos últimos dois anos vinha dirigindo a Paróquia de Guararema, SP. 
Vitima de derrame, faleu dois dias após, a primeiro de abril do cor- 
rente ano, vigília da Páscoa” do Senhor. 


Pe. Cornélio Tiago van de Made, M.S.C. — Natural de Ginneken, 
Holanda, nasceu aos 22 de outubro de 1906. Emitiu os votos religiosos 
ma sociedade dos Missionários do Sagrado Coração, aos 21 de setembro 
de 1926, e recebeu a ordenação de presbítero aos 2 de agosto de 
1931. Veio para nossa pátria no ano seguinte e durante os quatro pri- 
meiros anos de sua atividade pastoral dedicou-se à nascente Escola 
Apostólica de Pirassununga. Em seguida, além da cura dºalmas, dedicou- 
se à fundação da Casa do Noviciado de Itapetininga. Exerceu os cargos 
de Reitor das Paróquias de Buri, Machado, Bauru, São Paulo; e de 
Superior em Bauru e São Paulo. Tendo renunciado o Superior Provin- 
cial, dirigiu a Província, mas pelo final do mandato teve também de 
abdicar em vista da saúde combalida. Continuou servindo aos confrades 
como Superior da Casa de Itapetininga e posteriormente como Ecônomo 
Provincial. A enfermidade o prendeu ao leito durante seu último ano 
de existência, até que o Senhor lhe transformou a vida, no dia 7 de 
abril do corrente ano, Oitava da Páscoa. 


, Pe. Bernardo Everardo van Oostrom, M.S.C. — Holandês de origem, 
nasceu aos 4 de novembro de 1909. Emitiu os votos religiosos na 
sociedade dos Missionários do Sagrado Coração de Jesus a 8-12-1930 e 
recebeu a ordenação de presbítero aos 10-8-1935. No ano seguinte par- 
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tiu para o Br e, em nossa terra, durante 35 anos se dedicou às 
mais diversas ividades no campo da cura d'almas. Em vista de sua 
pouca saúde várias vezes teve de abandonar os trabalhos apostólicos e 
empreender períodos de repouso, mas nunca deixou de cumprir as obri- 
gações de seus encargos. Nos últimos três anos vinha se dedicando à 
Pequena Obra. Nos últimos seis meses de vida foi atacado de insidiosa 
moléstia dos ossos que aos poucos o foi deixando paralítico. Partiu 
para entrar no gozo de seu Senhor, no dia 30 de abril do corrente ano. 


Pe. José Poliga, S.V.D. — Nasceu na Silésia, filho único de pais 
piedosos. Fez os estudos no Seminário Menor de Heiligkreuz, Neisse, e 
o Noviciado, Filosofia e Teologia em São Gabriel, perto de Viena, na 
Áustria. Recebeu a ordenação sacerdotal no ano de 1929 e foi enviado 
para o Sul do Brasil, onde trabalhou até 1968. Exerceu o cargo de 
Vigário em Rio Azul e Palmeira, e nos seus últimos anos, de Reitor da 
Igreja Polonesa de Santo Estanislau, em Curitiba, até que a doença lhe 
impedisse totalmente os trabalhos apostólicos. Voltou para a Alemanha, 
e ali encontrou um acolhimento amigo na enfermaria para padres idosos 
no Seminário do Verbo Divino, em São Wendelino (Sarre). Seu pas- 
samento ocorreu no dia 26 de fevereiro do corrente ano. 


Pe. Humberto Frisch, S.V.D. — Nascido em Hillfahrt, perto de Aachen, 
na Alemanha, entrou já adulto para o Seminário do Verbo Divino em 
Geilenkirchen e depois veio completar seus estudos seminarísticos no 
Brasil, em Sítio (Antônio Carlos, MG) e Santo Amaro, SP, onde foi 
ordenado sacerdote em 1936. Pe. Humberto foi o último Vigário do 
Verbo Divino da Catedral de Ponta Grossa, PR. Transferido depois para 
São José dos Pinhais, permaneceu muitos anos na direção daquela Pa- 
róquia. Exerceu também a função de Vigário em Guarapuava de Nossa 
Senhora do Belém, em Toledo da Catedral e depois, já doente, da pe- 
quena Paróquia de Tijucas do Sul, PR. Impossibilitado de trabalhar no 
apostolado em consegiiência de um derrame cerebral, recolheu-se ao hos- 
pital de sua cidade de origem, onde faleceu piedosamente no dia 24 de 
março do corrente ano. 


Pe. Afonso Durigon, LM.C. — Sua terra natal foi a localidade de 
Quinto, Treviso, Itália, onde nasceu aos 22-11-1912. Ingressou no Insti- 
tuto dos Padres Missionários da Consolata e recebeu a ordenação sacer- 
dotal aos 16-3-1935. Destinado ao Brasil, recebeu como primeiro campo 
de apostolado a cidade de São Manuel, SP, chegando aí aos 27 de maio 
de 1937. Em janeiro de 1942 transferiu-se para Rio do Oeste, SC, onde, 
além do ministério, atuou como professor e diretor espiritual no Semi- 
nário São Francisco Xavier. Em 1947 os Superiores o enviaram a Ere- 
chim, RS, para iniciar importante penetração missionária e fundar uma 
Casa Apostólica. Em 1949 os confrades indicaram-no como representante 
da Região do Brasil ao Capítulo Geral do Instituto, realizado em Turim, 
Itália. No ano de 1953 fundou e regeu a Paróquia de Nossa Senhora 
Aparecida, em Curitiba. No ano seguinte voltava a S. Manuel, SP, 
substituindo ao Pe. Túlio Martinelli no Superiorato e na Paróquia. Em 
1955, trabalhou na Casa Regional da Congregação, em São Paulo. De 
1956 a 1971, Vigário em Três de Maio, RS. Em meados de 1971 p. p. 
viajou à Itália, em gozo de férias e também procurando tratamento de 
saúde. Melhorando, depois de alguns meses, animou-se a voltar ao 
Brasil. Novamente mandado para Rio do Oeste, RS, em janeiro deste 
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ano, adoeceu logo depois de tomar posse como Superior do Seminário 
e Vigário. Foi a São Paulo, à procura de melhor tratamento médico, 
mas ali faleceu na Casa Regional do Instituto, aos 28-3-1972, vítima de 
colapso cardíaco. 


Pe. Antônio Bombassero, S.A.C. — Pe. Antônio era o último veterano 
do antigo Seminário dos Palotinos de Tristeza (Porto Alegre). Sua ter- 
ra natal é Caxias do Sul, onde nasceu aos 16-4-1886, ano também em 
que os Palotinos vieram para o Brasil. Entrou para o Seminá: em 
1901, e fez seus primeiros estudos e o noviciado em Tristeza. Ali pro- 
fessou na presença do Pe. Geral Maximiliano Kugelmann. Concluído o 
curso médio no antigo Seminário de Porto Alegre, partiu, em 1911, para 
a Europa. Concluiu os estudos filosóficos em Masio, Itália, e fez dois 
anos de Teologia em Limburgo, Alemanha. Devido à primeira grande 
guerra teve que concluir os estudos de Teologia na Gregoriana. Orde- 
nou-se aos 15 de agosto de 1915. Quando a Itália entrou em guerra, o 
Pe. Geral e os consultores foram obrigados a refugiar-se na Suiça, e 
Pe. Antônio assumiu o encargo de Procurador da Sociedade Vicente 
Pallotti e a reitoria da Casa Generalícia, durante quatro anos. Salvou 
então o precioso documento do primeiro milagre de São Vicente Pallotti, 
além de ter ganho um processo movido ao governo italiano que não que- 
ria pagar indenização pelos estragos causados ao Seminário de Masio 
pelos refugiados de guerra. Voltando de Roma, foi Coadjutor em Santa 
Maria e Capelão dos Maristas. Dirigiu, a seguir, durante 14 anos, a 
Paróquia de S. Martins. Entre 1945 e 1958 ocupou os encargos de 
Coadjutor em várias Paróquias e de Capelão do Colégio SS. Trindade 
e do Hospital de S. Vicente de Cruz Alta. De 1958 até setembro de 
1971 passou a residir no Noviciado Santo Alberto, de Augusto Pestana 
(Ijuí). Aí se dedicou principalmente ao exercício da caridade para com 
os doentes pobres, pois havia descoberto um remédio com o qual curava 
diversas doenças. Com as gratificações que recebia, ajudava as vocações 
eclesiásticas. Partiu para a recompensa do Pai no dia 18 de abril do 
corrente, quando contava 86 anos de idade e quase 57 de sacerdócio. 


Pe. Alfredo Pozzer, S.A.C. — Natural de Dona Francisca (ex-distrito 
de Cachoeira do Sul, RS), nasceu em 1895. Fez seus primeiros estudos 
em Santa Maria, e os ginasiais em São Leopoldo (1912-1917). Ali tam- 
bém cursou Filosofia e Teologia (1918-1923). Interrompeu os estudos teo- 
lógicos a fim de fazer o noviciado em Rocca Priora, perto de Roma. 
Voltou de Roma no ano de 1922 e ordenou-se em dezembro de 1923. 
No período de 1924 a 1929 trabalhou na catedral de Santa Maria e 
dirigiu o Patronato A. Ramos, na mesma cidade. Nos quatro anos se- 
guintes dirigiu o Ginásio Cristo Redentor, de Cruz Alta (RS). De 1934 
a 1948 exerceu o cargo de Vigário da mesma cidade, onde construiu 
uma grandiosa igreja. Nos anos sucessivos, foi Reitor do Seminário de 
V. Vêneto, Diretor do Ginásio de Sobradinho, voltou a trabalhar no 
Patronato e, finalmente, em Dona Francisca. Entregou o espírito ao 
Criador ao falecer em Porto Alegre, no dia 28 de fevereiro do corrente 
ano, vitimado por uma sincope cardíaca, 


Pe. João Gehlen S.D.N. — Nasceu em Alendorf, Alemanha, aos 
2-9-1906. Fez os estudos ginasiais e filosóficos na própria terra natal e, 
entusiasmado pela vocação missionária, graças ao conhecimento que tra- 
vou com sacerdotes sacramentinos, solicitou sua admissão ao Instituto 
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dos Missionários Sacramentinos de Nossa Senhora. Veio para o Brasil 
em principios de 1938 e aos 8 de junho do mesmo ano entrou para o 
noviciado em Manhumirim, MG. Emitiu os primeiros votos no ano se- 
guinte, e os perpétuos a 8-6-1942. Fez a Teologia no Seminário de Belo 
Horizonte, onde Dom Antônio dos Santos Cabral o ordenou presbitero, 
aos 25-10-1942. Entre os anos de 1943 e 1963 foi Vigário de Espera 
Feliz, MG, diocese de Caratinga. Por algum tempo, Vigário de Andrelân- 
dia, MG, Coadjutor em algumas das Paróquias confiadas ao Instituto 
dos Missionários Sacramentinos de Nossa Senhora. Viajara à Alemanha, 
em visita à família, mas não teve condições de retornar ao Brasil, devido 
a seu precário estado de saúde. Permaneceu lá como Vigário da pe- 
quena Paróquia de St. Wendelin in Rohr (Eifel), arquidiocese de Aachen, 
onde finalmente expirou piedosamente aos 25 de novembro de 1971. 


R.L.P. 
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Mons. Manuel Rodrigues Santa Rosa. — Nasceu aos 21-7-1896 no 
município de Laranjeiras, SE. Cursou o Seminário Menor em Pirapora, 
S. Paulo; Filosofia e Teologia no Seminário Maior de São Paulo. Or- 
denou-se presbitero aos 28-11-1923, na Arquidiocese de São Sebastião 
do Rio de Janeiro, na Matriz de São João Batista da Lagoa. Em 
1956 recebeu o título de Camareiro Secreto de Pio XII. Na Arquidiocese 
do Rio exerceu os seguintes cargos: Vigário Coadjutor da Paróquia 
de Nossa Senhora da Conceição da Tijuca (1924-25); Vigário Coadjutor 
da Paróquia do Divino Espírito Santo, no Estácio (1926-28); Ecônomo 
do Seminário em Paquetá (1929); Pároco de São Salvador do Mundo, 
em Guaratiba (1929-32); Pároco de Nossa Senhora da Conceição, em 
Santa Cruz (1933-34); Pároco de São Sebastião e Santa Cecilia, Bangu 
(desde 1934 até 1971). Voltou à casa do Pai no dia 2 de dezembro 
de 1971, aos 75 anos de idade e 48 de sacerdócio. 


Mons. Walfredo Dantas Gurgel. — Nasceu na cidade de Caicó, RN, 
aos 2 de dezembro de 1908. Fez os primeiros estudos na cidade natal, 
continuou-os no Seminário de São Pedro em Natal e terminou-os em 
Roma, no Seminário Pio Brasileiro. A Universidade Pontifícia Grego- 
riana, de Roma, conferiu-lhe o título de Doutor em Filosofia em 1928 
e o de Teologia em 1932. Ordenado sacerdote aos 25 de outubro de 
1931, na capelo do Pio Latino-Americano, celebrou a sua primeira Missa 
no altar de Nossa Senhora Aparecida, na Igreja de São Joaquim. Re- 
gressou ao Brasil no ano de 1932 e na Arquidiocese de Natal exerceu 
os seguintes cargos: Capelão do Hospital Miguel Couto e do Orfanato 
Pe. João Maria; Professor e Vice-Reitor do Seminário; Reitor do Se- 
minário de 1933 a 1935; Vigário de Acari em 1935 e de Caicó, de 
10936 até 1943, quando também se encarregou das Paróquias da Serra 
Negra do Norte e Jucurutu. Criada a Diocese de Caicó, Mons. Wal- 
fredo foi nomeado Vigário Geral e Diretor do Ginásio Seridoense, 
pelo primeiro Bispo da Diocese, Dom José de Medeiros Delgado, cargo 
que continuaria exercendo junto aos outros sucessores de Dom José. 
Na politica ocupou os cargos de: Deputado Federal em 1945; Senador 
da República em 1962; Vice-Governador do Rio Grande do Norte e 
Governador do mesmo Estado no período de 31 de janeiro de 1966 a 
15 de março de 1971. Por três vezes, na vacância da Diocese, foi es- 
colhido Vigário Capitular. Cônego Honorário do Cabido da Paraiba, 
em 1942, e Monsenhor Camareiro do Santo Padre Pio XII, em 1955. 
Após seu mandato de governador, fez uma excursão por alguns países 
da Europa e ao regressar sentiu-se doente, acometido que fora de 
câncer pulmonar. Em conseqiência, faleceu aos 4 de novembro de 1971 
e foi sepultado na catedral de Caicó. 


Mons. Guilherme Kleine, — Alemão, de Beuron na Westfália, nasceu 
aos 28 de outubro de 1914. Era o mais moço de seis irmãos, dos quais 
quatro ainda estão vivos. Fez os primeiros estudos e o ginásio na 
terra natal. Aos 19 anos partiu para o Brasil e aqui cursou Filosofia, 
em São Paulo, e Teologia em São Leopoldo, RS, no antigo Seminário 
Central. Aos 10 de dezembro de 1944 foi ordenado sacerdote por Dom 
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Joaquim Domingues de Oliveira, no Santuário de Azambuja, onde, no 
- dia seguinte, cantou a primeira Missa solene. Sua. atividade sacerdotal 
se desenvolveu sempre em Azambuja, até o dia de sua morte. De 1945 
a 1948 exerceu no Seminário os cargos de Professor e Prefeito de 
Disciplina, além de auxiliar nos serviços religiosos do Santuário e da 
Paróquia de Brusque. Em 1949 foi nomeado Administrador dos Bens 
da Mitra em Azambuja e Diretor do Hospital Arquidiocesano Cônsul 
Carlos Renaux, além de Ecônomo do Seminário. Pôs mãos à obra, e 
com seu tino administrativo deixou à Arquidiocese, após 22 anos de 
gestão, um grande patrimônio e um sistema de administração bem or- 
ganizado. Destacam-se, entre suas obras: o Morro do Rosário, o almo- 
xarifado, o novo edifício do Seminário Menor Metropolitano, organiza- 
ção de moderno sistema agropecuário, melhoramentos no Santuário e 
no Hospital Arquidiocesano, nivelamento da Praça de Azambuja. Sempre 
interessado na formação dos Seminaristas, não deixava de exercer a 
cura d'almas aos domingos, percorrendo as Capelas da Arquidiocese. 
No dia 7 de janeiro à tarde, sentindo-se indisposto, dirigiu-se ao Hos- 
Pital, à procura de cuidados médicos. Feito um eletrocardiograma, 
constatou-se enfarte do miocárdio. Medicado, permaneceu em repouso, 
mas faleceu na madrugada do dia seguinte, acometido de outro enfarte. 


- Côm. João Lourival Mariano. — Reitor do Curato de Mariental, na 
cidade da Lapa, PR, faleceu em sua residência aos 14 de dezembro 
de 1971, às 7 h. da manhã, em consegiiência de um colapso cardiaco. 
Cônego João nasceu aos 24 de junho de 1915 na Lapa, PR. Cursou 
os seminários de Curitiba e São Leopoldo, RS e recebeu a ordenação 
sacerdotal aos 8 de dezembro de 1938. Exerceu, como Vigário Coope- 
rador, o seu ministério sacerdotal na Catedral, em Campo Largo e na 
Lapa. Entre os anos de 1945 e 1968 exerceu as funções de Pároco 
de Piraquara, de onde se afastou para assumir as funções de Reitor 
da Igreja de Mariental. 


Côn. Antônio Rocha. — Era de São João del Rei, onde nasceu aos 
11-3-1912, Fregientou o Colégio do Sagrado Coração de Jesus, na 
mesma cidade, e depois os Seminários Menor e Maior de Mariana, MG. 
Das mãos de Dom Helvécio Gomes de Oliveira recebeu todas as or- 
dens, desde a tonsura até a do presbiterato, esta última aos 8-10-1939. 
Trabalhou como Vigário Cooperador em Resende Costa e Conselheiro 
Lafaiete (Paróquia de Nossa Senhora da Conceição), Professor no Se- 
minário Menor de Mariana, Pároco de Desterro do Melo, Procurador 
da Mitra em Coronel Fabriciano, Administrador do Patrimônio Bom 
Jesus, Membro da Comissão de Administração da Arquidiocese. Em 
Coronel Fabriciano exerceu ainda o cargo de Capelão do Colégio An- 
gélica. Nomeado Cônego Honorário do Cabido de Mariana, aos 29-6-1964 
e Cônego Honorário do Cabido de São João del Rei aos 23-3-1966. 
Seu passamento ocorreu em São João del Rei, no dia 14 de fevereiro 

. do corrente ano. 


Pe, André Boaventura Gutersohn. — Nascido na Alemanha, em 
Essen, aos 28 de fevereiro de 1899, prestou serviço militar durante a 
primeira guerra mundial. Foi ferido cinco vezes em combate, e mais 
de dez vezes pulou de paraquedas quando em função de observador 
em balões cativos. Em Verdun passou várias horas soterrado. Logo 
após a guerra, ingressou na Ordem Franciscana, veio para o Brasil 
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e aqui fez o noviciado. Recebeu a ordenação de presbitero na Bahia, 
aos 22 de novembro de 1925, das mãos de Dom Augusto Álvaro da 
Silva. Como franciscano, exerceu o múnus pastoral no Nordeste onde, 
além de desempenhar cargos de confiança na Ordem, pregou inúmeras 
missões populares. Durante algum tempo foi também Capelão de le- 
prosário. Quando Dom Carlos Gouvea Coelho era Bispo de Niterói, 
o Padre André, com as devidas licenças, incardinou-se naquela Diocese. 
Em Niterói trabalhou como Vigário em Santo Cristo e depois como 
primeiro Pároco de Cordeiro (Nova Friburgo), permanecendo aí quase 
14 anos, até a morte. Durante seu Paroquiato foi criada a Diocese 
de Nova Friburgo (1960), à qual ficou pertencendo sua Paróquia. Em 
Cordeiro, Pe. André assistia ainda a duas extensas e difíceis Paróquias, 
além da sua. Nos últimos anos de existência, embora acometido por 
sucessivas doenças, vencia os incômodos e mantinha-se firme no posto. 
Quando realizava um velho sonho, principiando a construção do Salão 
e da Casa Paroquial, foi vitimado por um enfarte fulminante. Estava 
se dirigindo para a Matriz e, no meio do caminho, sentiu-se mal. Re- 
gressou à Casa Paroquial, sentou-se, murmurou algumas orações na 
lingua pátria e, em poucos minutos, estava morto. Foi sepultado no 
dia seguinte, 23-9-1970, no presbitério da Matriz onde trabalhou como 
primeiro Pároco. 


Dom Rafael Riepenhoff, O.S.B. — Nascido em Bocholt, Westfália, 
Alemanha, no ano de 1891, entrou ainda jovem no Mosteiro de São 
Bento, em São Paulo (1909). Depois de ordenado, em 1917, trabalhou 
durante algum tempo no Mosteiro de Sorocaba como Reitor do Colégio 
que ali fora fundado, e depois, no Mosteiro de Santos e na Colônia 
Helvetia. No Colégio de São Bento (São Paulo) exerceu diversas vezes 
a função de Prefeito de Disciplina e Reitor. Durante os anos de 1933 
a 1940 permaneceu na Alemanha, cursando as Universidades de Bonn 
e Miinster, onde se doutorou em Pedagogia apresentando a seguinte 
tese: Zur Frage des Ursprungs der Verbindlichkeit des Oblateninstituts. 
Regressou ao Brasil em 1940 e novamente assumiu os cargos de Pre- 
feito e Reitor do Colégio de São Bento. até 1961. Devido à saúde 
combalida, viveu os últimos anos em Itanhaém, SP, e entregou o es- 
pirito no dia 15 de novembro de 1971, após prolongada. enfermidade, 
pacientemente suportada. 


Pe. Frei Pedro Westermam, O.F.M. — Frei Pedro nasceu em 
Dorsten, Alemanha, aos 6 de fevereiro de 1894. Depois do curso cole- 
gial, logo no começo da primeira guerra mundial, foi chamado às 
armas. Por isso, apenas em 1919 conseguiu realizar o ideal de ser 
franciscano, Fez o noviciado em Warendorff e começou os estudos de 
filosofia em Dorsten. Em agosto de 1920 veio para o Brasil, onde 
terminou os estudos filosóficos em Pesqueira, PE, e os teológicos em 
Salvador. Recebeu a ordenação sacerdotal aos 30 de novembro de 
1924, Trabalhou em diversas casas da Província Franciscana de Santo 
Antônio, como Vigário, Prefeito na escola apostólica, Mestre dos Clé- 
rigos, Guardião, Vice-Provincial e Ecônomo da Província. De 1940 a 
1948 governou a Província de Santo Antônio como Ministro Provincial. 
Faleceu aos 9 de dezembro de 1971, num hospital de Recife. 


Pe, Frei Basílio Miotti, O.F.M.Cap. — Italiano, era natural de Bre- 
ganze, onde nasceu aos 24 de novembro de 1909 e mais tarde emigrou 
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Fa Brasil. Aqui entrou para a Ordem dos Capuchinhos, emitindo 
cidade d Fejeiooa. em 1930, e recebeu a ordenação de presbitero na 
cia U le Garibaldi, aos 8 de agosto de 1937. Licenciado em Teologia 
pela Universidade Gregoriana, dedicou sua vida à educação e ao ma- 
pera exercendo, sucessivamente, os cargos de Professor em diversas 
esnicitu teológicas, Diretor do Teologado, Mestre de Noviços e Diretor 
ERA Re Governou com prudência e sobriedade a Província Capuchinha 
Pior rande do Sul durante dois triênios (1955-57 e 1961-63). Na 
po nela, favoreceu os estudos teológicos, enviando confrades para cur- 
tola e aperfeiçoamento em Universidades européias e promoveu o apos- 
Ê e mstonário nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina 
contre e É Diversos opúsculos e cartas circulares, enviadas aos próprios 
ligio a caracterizam bem o seu pensamento e sua personalidade re- 
oi Em entre eles destacam-se: Espírito de São Francisco e nosso 
pi Ro; Vida Religiosa e Vida Apostólica; Pobreza e Apostolado Fran- 

Cano Hierarquia de valores; Votos Religiosos; Mentalidade Moderna 
A Educação Religiosa no tempo atual. Voltou à casa do Pai, após 
súbita enfermidade, no dia 11 de outubro de 1971, quando contava 
62 anos de idade. 


à Pe. Frei Anselmo da Virgem do Carmo, O.C.D. — Mathias Johannes 
eg este o seu nome de batismo, nasceu aos 15 de setembro de 

5 em Uden, Holanda. Aos 12 anos começou os estudos no Semi- 
nário Menor dos Carmelitas Descalços em Geleen. Fez o noviciado em 
Waspik, cursou Filosofia em Groenendijk e Teologia novamente em 
Geleen. Foi ordenado sacerdote no dia 6 de agosto de 1951 e chegou 
a nossa pátria em 1953. Desde então até 1960 trabalhou como Vigário 
nas cidades de Sant'Ana, Lençóis e Ilhéus na Bahia. Em 1962 começou 
a trabalhar em Nova Serrana, onde fundou o Ginásio São José, en- 
frentando mil dificuldades. Era ao mesmo tempo Vigário de Nova 
Serrana, Conceição do Pará e Leandro. Faleceu inesperadamente, vitima 
de ataque cardíaco, no dia 14 de novembro de 1971, domingo, na 
própria residência. 


Pe. João Bosco Pereira, S.D.B. — Natural da cidade de Jaicós, PI, 
nasceu aos 23 de julho de 1936. Fez os estudos seminarísticos em co- 
légios salesianos: o Ginásio e o Noviciado em Recife e Jaboatão; 
Filosofia em Natal; Teologia no Instituto Pio XI, na Lapa, SP. Or- 
denou-se presbitero no dia 8 de dezembro de 1963. Passou os pri- 
meiros anos do ministério em Manaus, como professor e conselheiro do 
Colégio Salesiano. Em 1967 seguiu para a Arquidiocese de Goiânia, 
GO. Ali trabalhou como Cooperador de Inhumas, durante alguns meses. 
Depois transferiu-se para Guapó e Aragoiânia. Como Diretor do Ginásio 
de Aragoiânia, Pe. Bosco tinha de deslocar-se constantemente de Guapó 
para essa cidade. Numa dessas viagens, faleceu em consegiiência de um 
desastre automobilístico, quando o carro que dirigia se chocou contra 
outro veículo, na noite do dia 12 de outubro de 1971. 


Pe. Geraldo Claassen, S.C.J. — Era alemão, de Cleve, onde nasceu 
aos 6 de outubro de 1893. Ingressou na Congregação dos Padres do 
Coração de Jesus aos 5 de janeiro de 1915. Ordenou-se presbitero a 
12 de agosto de 1923, em Tréveris, Alemanha, e neste mesmo ano 
partiu para o Brasil. Aqui, no ano seguinte, concluiu os estudos teoló- 
gicos. Durante os 48 anos de ministério sacerdotal, Pe. Geraldo ocupou 
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os mais diversos cargos em sua Província: Cooperador e Vigário nas 
Paróquias de Cunha, Varginha, Lavras; Superior Regional em 1929; 
Superior das casas de Taubaté, Meier, Jabaquara; Conselheiro Provin- 
cial; Superior Provincial (1947-1953). Em 1968, já adoentado, foi trans- 
ferido para o Escolasticado de Taubaté onde, serenamente, entregou o 
espírito ao Criador às 21,15 h. de 5 de outubro de 1971. 


Pe. Eugênio Medicheschi, Escalabriniano. — Italiano, de Siena, veio 
ao mundo no dia 26-7-1877. Recebeu a ordenação sacerdotal no dia 
24-12-1900, das mãos de Dom João Batista Scalabrini, o fundador da 
Congregação dos Missionários de São Carlos, que se dedica à assis- 
tência espiritual e social dos emigrantes. Logo no ano seguinte partiu 
para o Brasil, para trabalhar entre os emigrantes italianos. Depois de 
uma permanência de três anos em São Paulo, partiu para o Rio Grande 
do Sul. Fixou-se inicialmente em Cotiporã, Município de Veranópolis. 
Em 1921, juntamente com várias famílias italianas, transferiu-se para 
o atual Sarandi, dando início à Paróquia e à cidade. Depois de 15 
anos, de muita luta e trabalho, Pe. Eugênio transferiu-se para Rondinha, 
onde foi nomeado primeiro Vigário, aos 22-11-1936, da recém-criada 
Paróquia de Nossa Senhora do Rosário. Expirou aos 12-12-1971, na 
venerável idade de 94 anos, depois de ter exercido o ministério sacer- 
dotal por 71 anos. 


Pe. Luís Benicchio, F.D.P. — Pe. Benicchio, nascido aos 24 de 
julho de 1918, era natural da Itália. Fez sua consagração .a Deus 
entrando para a Congregação de Dom Orione (Pequena Obra da Di- 
vina Providência) aos 15-8-1936. Recebeu a ordenação sacerdotal aos 3 
de outubro de 1943, durante a última guerra, ainda na Itália. Três 
anos depois veio para o Brasil, no mês de dezembro. Foi ele o pri- 
meiro Vigário da Paróquia de Santa Terezinha do Menino Jesus, no 
Rio do Ouro, Niterói, RJ, desde 9 de setembro de 1962. Nessa mesma 
cidade entregou a alma ao Criador no dia 10 de janeiro de 1972. 


RIP. 
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Mons. Albino Alves da Cunha e Silva. — Padre Albino, como era 
popularmente chamado em Catanduva, SP, nasceu em Portugal, na aldeia 
de Codeçoso, Conselho de Basto, Província do Minho, aos 21-9-1882. 
Depois de ordenado, no ano de 1905, trabalhou como Vigário na Pa- 
róquia de sua terra natal, vivendo em companhia dos pais. Implantando- 
se a República Portuguesa, a 5-10-1910, o novo Governo luso passou 
a hostilizar os clérigos e religiosos. Não se acomodou o jovem padre 
Albino às imposições e restrições impostas pelo regime republicano, mo- 
tivo pelo qual foi considerado subversivo da ordem pública, o que lhe 
custou pena de prisão e degredo na África. Inconformado, conseguiu 
fugir de Portugal, não por covardia, mas para poder continuar servindo 
no ministério da fé em outras terras. Despojando-se da veste clerical, 
empreendeu longa caminhada até Braga; dali seguiu de trem até Mon- 
ção; daí, finalmente, auxiliado por um sacerdote amigo e um contra- 
bandista, conseguiu ultrapassar a fronteira e atingir Tui, vila espanhola. 
Queria, porém, afastar-se mais da pátria e aproveitou o navio brasi- 
leiro Zelândia, ancorado no porto de Vigo, para vir ao Brasil, desem- 
barcando no Rio a 21-9-1912, na mesma data em que completava 30 
anos de idade. Do Rio entrou em contacto com seu amigo Pe. José 
Coelho da Rocha, em São Carlos, SP, outro fugitivo do regime por- 
tuguês. E através deste foi convidado pelo Bispo Dom José Marcondes 
Homem de Melo a seguir para a Diocese de São Carlos, sendo no- 
meado Coadjutor da Paróquia de Jaboticabal e posteriormente de Jaú. 
Em face de seu tino administrativo e dedicação, o Bispo não hesitou 
em nomeá-lo Vigário de Barra Bonita, e mais tarde da Paróquia de 
Catanduva. A 28-4-1918, Pe. Albino tomou posse no cargo de segundo 
Vigário da Paróquia de São Domingos de Vila Adolfo, e nesse cargo 
permaneceu como Vigário cerca de 53 anos, fato provavelmente iné- 
dito na história paroquial do Brasil. Nos últimos anos Mons. Albino 
permanecia quase que em repouso no Hospital de seu nome. Mas ja- 
mais deixou de celebrar na capela do Hospital, bem como de auxiliar 
na sua administração. Deixou seu nome ligado a Catanduva através 
de inúmeras obras de benemerência, culturais e a todos os aconteci- 
mentos que marcaram o desenvolvimento da cidade. Graças a ele a 
Sociedade Beneficente de Catanduva, mantenedora do Hospital Pe. Al- 
bino, transformou-se em Fundação Padre Albino, possibilitando a ins- 
talação de três Faculdades: Medicina, Administração de Empresas e 
Educação Física. Muito contribuiu ainda para a edificação do Colégio 
Nossa Senhora do Calvário, onde também está instalada a Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva, e do Lar Ortega-Josué, 
dirigido pelas mesmas Irmãs do Colégio. No campo espiritual, uma 
de suas iniciativas consistiu em conseguir na Itália a vinda para Ca- 
tanduva dos Padres da Doutrina Cristã, que ali se instalaram em 1949. 
Os novos religiosos se encarregaram da igreja Matriz de São Domingos 
e das capelas, cuidando também da implantação de uma escola pri- 
mária, acrescida depois do ginasial, com prédio próprio no centro da 
cidade, bem como do Seminário Padre César de Bus, e da igreja de 
São Francisco. O povo catanduvense, que muito o estimava, costumava 
tratá-lo como «pai dos pobres», não só pela atenção que dava aos po- 
bres, como também por seu desapego pessoal. Procedente de família 
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abastada, ao morrer não deixou bens a inventariar. Deus o chamou a 
seu Reino dia 19 de setembro do corrente, quando Mons. Albino con- 
tava 91 anos de idade e 68 de sacerdócio, na maior parte passados 
em Catanduva. 


Mons. João Lauriano. — Nasceu em Mococa, SP, aos 13 de março 
de 1882. Fez os estudos primários na própria terra natal e depois en- 
caminhou-se para a profissão de marceneiro. Em 1899, como manifestasse 
desejo de tornar-se padre, Côn. Bento Monteiro, então Vigário de Mo- 
coca, matriculou-o no Seminário Episcopal de São Paulo. Ali o candidato 
completou humanidades e cursou Filosofia, recebendo a primeira ton- 
sura aos 8 de novembro de 1903. Aos 15 de outubro do ano seguinte 
seguiu para Roma, para cursar o Pontifício Colégio Pio Latino-Ame- 
ricano e a Pontifícia Universidade Gregoriana (1904-1909). Na Gre- 
goriana obteve o grau de Doutor em Teologia. Em Roma recebeu as 
ordens menores e foi ordenado presbitero a 28 de outubro de 1908, na 
Capela do Colégio Pio Latino-Americano, pelo Cardeal Dom Joaquim 
Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti. Logo depois retornou ao Brasil 
e, em 1910, o primeiro bispo diocesano de Ribeirão Preto Dom Alberto 
José Gonçalves nomeou-o Coadjutor da paróquia de Nossa Senhora 
de Sertãozinho. Em 1911 o mesmo Dom Alberto designou-o Secretário 
do Bispado (agora Arcebispado) de Ribeirão Preto. Em 15 de março 
de 1914, Pe. Lauriano foi designado Vigário de Jardinópolis, onde per- 
maneceu por 13 anos (1914-1927). Aos 2 de fevereiro de 1927, nomeado 
Vigário-Geral da Diocese de Ribeirão Preto, ocupou esse cargo até 
seu passamento, auxiliando sucessivamente os Bispos e Arcebispos de 
Ribeirão Preto até 10-10-1973. Aos 20-12-1929, foi nomeado Prelado 
Doméstico por Pio XI; e Pio XII iria nomeá-lo Protonotário Apostólico 
(12-10-1949). Além da atividade pastoral, no ministério sacramental e 
na pregação, Mons. Lauriano dedicou-se à História da diocese e Arqui- 
diocese de Ribeirão Preto, publicando os três volumes do Arquivo da 
Diocese (1908-1928) e depois o Boletim Diocesano (1930-1958). Organi- 
zou e publicou a Poliantéia em homenagem a Dom Alberto José Gon- 
çalves (1934). Conferencista e orador, produziu muitos discursos e pa- 
lestras ainda inéditos. Jornalista e cronista, dirigiu o Diário de Noticias 
(de Ribeirão Preto), do qual foi assíduo colaborador. Publicou ainda 
o Anuário da Arquidiocese de Ribeirão Preto (1969), A Arquidiocese 
de Ribeirão Preto (1971), Apontamentos sobre a fundação de Ribeirão 
Preto e A Paróquia de Ribeirão Preto no século XIX. Partiu serena- 
mente para a casa do Pai, no dia 10-10-1973, na venerável idade de 
91 anos, após um fecundo sacerdócio de quase 65 anos. 


Mons. Pedro Rahme. — Nascido em Yabrud, na Siria, aos 25 de 
março de 1892, ingressou com 21 anos de idade no Convento de São 
João de Cheir, como membro da Ordem Chueirita (Ordem Basiliana 
de São João Batista dos Melquitas). Nesse convento exerceu o cargo 
de Ecônomo geral, durante nove anos, e assistente geral da Ordem 
de São Basílio, durante duas sugestões. A seguir, exerceu o paroquiato 
em Zahle e Baalbek, como também esteve à frente do Colégio Orien- 
tal por um ano. E ali ainda exerceu durante sete anos a vigararia 
episcopal. Emigrando para a cidade de Córdoba, na Argentina, veio 
posteriormente para o Brasil, a convite de Dom Elias Couéter, que o 
nomeou Pároco da igreja melquita de Nossa Senhora do Paraíso (na 
capital paulista) e, mais tarde, Vigário da Eparquia dos Melquitas (tam- 
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bém nessa capital). Faleceu no dia 6 de setembro do corrente, no Hos- 
pital Pro Corde, vitima de insuficiência cardíaca. 


Mons. José Elias de Almeida. — Era natural de Camaragibe, São 
Lourenço, onde nasceu aos 17 de abril de 1901. Depois de realizar os 
estudos no Seminário de Olinda, PE, foi ordenado sacerdote a 30-11-1924. 
Exerceu as funções de Vigário cooperador de Paudalho, Vigário de São 
Lourenço e Beberibe, Vice-Reitor do Seminário de Olinda e Capelão 
da Usina Mussurepe. A partir de 1938, passou a ocupar as funções 
de Vigário e Pároco de Gravatá, diocese de Caruaru, tendo renun- 
ciado há poucos anos por motivo de saúde. Gravatá manifestou grati- 
dão ao zelo e dedicação de seu estimado Pároco, prestando-lhe sincera 
e espontânea homenagem na ocasião. Depois de prolongada enfermidade 
adormeceu no Senhor aos 9 de abril do corrente ano, poucos dias fal- 
fundo para completar 72 anos de idade e com quase 49 anos de sa- 
cerdócio. 


Pe. Antônio Thill. — Natural de Colônia, Alemanha, estudou Filo- 
sofia e Teologia na Universidade de Bonn. Foi ordenado padre na 
catedral de Colônia pelo Cardeal Arcebispo Dom Josef Schulte, no dia 
10 de agosto de 1923. Fez depois cursos de aperfeiçoamento, em Filo- 
sofia e Teologia, pelas Universidades de Bonn e Tolosa. Exerceu seu 
ministério sacerdotal em Colônia, na Paróquia dos Santos Apóstolos, e 
em Paris, em Notre Dame des Victoires. No ano de 1938 veio para 
nosso pais, radicando-se na diocese de Cafelândia (hoje Lins) onde per- 
maneceu até 1946. Transferiu-se então para a diocese de Campinas. 
Em 1956 mudou-se para a diocese de Santos como professor catedrá- 
tico de francês na Faculdade Católica de Filosofia. Trabalhou ainda 
como Capelão da Casa de Nossa Senhora (1956), Capelão do Educan- 
dário Maria Imaculada (1956), Assistente dos homens de Ação Católica, 
lente de Religião no Colégio Estadual, Capelão da Assistência Vicentina 
(1961), Cooperador da Paróquia de Guarujá e Capelão do Hospital 
Santo Amaro. Foi no dia 28 de outubro deste que, após ter celebrado 
a Missa e atendido algumas confissões, sentindo-se mal, Pe. Antônio 
se dirigiu para o Hospital Santo Amaro de Guarujá, à procura de 
socorro médico. Atendido imediatamente por dois médicos, no entanto, 
duas horas depois, exatamente ao meio-dia, entregava a alma ao Pai, 
com 75 anos de idade e 50 de sacerdócio, tendo recebido a Unção dos 
Enfermos que lhe fora administrada pelo Vigário substituto do Guarujá. 


Pe. David Groth. — Natural do município gaúcho de Bom Prin- 
cípio, nasceu aos 19 de outubro de 1905. Fez os estudos secundários 
e superiores em São Leopoldo, e ordenou-se padre no dia 21 de se- 
tembro de 1929. No primeiro ano de sacerdote exerceu o cargo de 
Vigário cooperador da Paróquia da Glória, em Porto Alegre. Em se- 
guida, foi nomeado Pároco de Nova Petrópolis, sendo transferido depois 
para as Paróquias de Bom Jardim (hoje Ivoti) e Candelária. Durante 
15 anos paroquiou em Santa Clara do Sul. Adoecendo, trabalhou su- 
cessivamente como Capelão nos hospitais de Gramado, Tupandi e Be- 
lém Velho. Em 1957 excardinou-se da Arquidiocese de Porto Alegre 
e incardinou-se na de Barra do Piraí, RJ, onde foi Pároco de Austin. 
Não suportando o rigor do clima, voltou ao Sul, desempenhando suas 
atividades no Colégio dos Irmãos Maristas em Vacaria, como capelão. 
Acometido de grave moléstia, internou-se no Hospital de Santa Cruz, 
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onde possuía duas irmãs, uma religiosa, e outra enfermeira. Espirito 
retilíneo, de índole enérgica e decidida, conservava sob uma aparência 
um tanto rude um coração bondoso e piedade madura e viril. Partiu 
para a recompensa de seu Senhor no dia 3 de setembro do corrente, vi- 
timado por um acidente vascular cerebral. 


- Pe. José de Albuquerque. — Pernambucano, de Ipojuca, nasceu a 
Primeiro de abril de 1908, e recebeu o batismo em Caeté. Fez o seu 
curso sacerdotal no Seminário de Olinda pelo qual sempre conservou 
grande veneração. Ordenado padre, em 1932, cantou sua primeira Missa 
solene aos 8 de dezembro do mesmo ano. Posteriormente, entrou para a 
Ordem dos Capuchinhos recebendo aí o novo nome de Frei Vital de 
Ipojuca, e nessa condição desempenhou amplo trabalho missionário no 
Nordeste. Tendo-se transferido para o Sul do pais, fixou-se na diocese 
(agora arquidiocese) fluminense de Niterói, onde foi Vigário de Santa 
Rosa, Santa Rita e Cachoeiras. Depois mudou-se para Valença, também 
no Estado do Rio, em companhia da mãe e de suas duas irmãs. Ali 
atuou como professor no Ginásio São José, Capelão do Hospital Al- 
zira Vargas, do Lar José Fonseca e da Escola Normal S. Coração de 
Jesus. Distinguiu-se sobretudo como Pároco de São Sebastião de Monte 
Douro, paróquia da qual foi o primeiro Vigário. Permaneceu nesse cargo 
até seu passamento. Literato também, foi membro atuante da Academia 
Valenciana de Letras, tendo deixado grande acervo de poesias, muitas 
das quais impregnadas com o perfume da fé. Expirou no Senhor dia 
12 de agosto de 1973, no Hospital José Fonseca de Valença, onde se 
achava em tratamento de saúde havia dois meses. 


Pe. José Avelino Simon. — Nasceu em Bom Princípio, RS, aos 10 
de novembro de 1917. Fez os estudos secundários no Seminário de 
Gravataí e cursou Filosofia e Teologia no Seminário Central de São 
Leopoldo. O Cardeal Dom Vicente Scherer conferiu-lhe a ordem do 
presbiterato no dia 28-11-1948, na matriz de Bom Princípio. Exerceu 
o ministério sacerdotal em várias paróquias, sendo em toda a parte 
notório seu zelo apostólico. Aos 30 de dezembro de 1948, nomeado 
Vigário cooperador da Paróquia São Sebastião de Petrópolis, em Porto 
Alegre. A 6 de agosto de 1949, transferido, na mesma qualidade, para 
Viamão e, aos 31 de dezembro de 1951, para Encruzilhada. A 26 de 
dezembro de 1953, nomeado pároco de Santo Amaro, ocupou o cargo 
até assumir a Procuradoria do Seminário de Viamão a primeiro de ja- 
neiro de 1955. Esgotado pelo esforço, pediu aos superiores para voltar 
à cura d'almas, sendo constituído Pároco de Boqueirão do Leão aos 
15 de janeiro de 1956, onde permaneceu até 6 de julho de 1967, quando 
com a saúde seriamente abalada entregou a Paróquia a um sucessor 
mais jovem. Os últimos anos de existência dedicou-os principalmente 
ao apostolado das confissões na Catedral de Santa Cruz do Sul, resi- 
dindo então na Cúria Diocesana. Em todos os lugares por onde passou 
trabalhando, deixou traços marcantes de fiel cumpridor dos deveres sa- 
cerdotais, sendo muito estimado pelo povo e pelos colegas. Vitimado 
por ataque cardíaco, faleceu no dia 2 de setembro de 1973, no Hospi- 
tal de Santa Cruz. 


Pe. Antônio Munício José. — Espanhol, nasceu em Madri aos 19 
de maio de 1926. Fez os estudos primários e secundários em Madri, 
cursou Filosofia na Faculdade Tomás de Aquino, ainda em Madri; mas 
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a Teologia cursou-a em São Paulo, já aqui no Brasil. Ordenou-se a 29 
de junho de 1957 e trabalhou primeiramente na diocese de São João 
da Boa Vista (1958-1964). Depois prestou serviço à diocese de Maringá, 
como chanceler e secretário-geral da diocese, como responsável pelo 
jornal diocesano (1963-1964). De maio de 1970 a fevereiro de 1971 
exerceu o cargo de capelão do Instituto de Educação Santo Antônio. 
Trabalhou a seguir na diocese de Brasília, como reitor do Seminário 
Nossa Senhora de Fátima (1971/72). Ainda em março deste ano fora 
aceito para trabalhar na diocese de Nova Iguaçu, RJ. Deveria incum- 
bir-se da pastoral dos hospitais e de prestar colaboração às comunidades 
religiosas femininas que o solicitassem. Apesar de doente, embora não 
medisse ainda a precariedade de sua saúde, aceitou com alegria essas 
tarefas. Passou a residir em Nova Ivuaçu, no Instituto de Educação San- 
to Antônio, pois estava muito ligado às Irmãs Franciscanas de Bonlanden, 
desde 1970, quando exercera no mesmo JESA as funções de capelão. 
Durante o retiro do clero, do qual não pôde participar, foi recolhido 
ao Hospital de São Vicente, no Matoso, Rio, onde recebeu a visita de 
seu bispo diocesano que lhe ministrou o Sacramento dos Enfermos. 
Preparava-se para a morte, conformado com a idéia de cessar suas 
atividades, e oferecendo os sofrimentos pelos parentes e amigos, pelo 
clero, pelas vocações. Seu estado agravou-se a 20 de agosto e ele fa- 
Jeceu na noite de 20 para 21 de agosto do corrente, em conformidade 
perfeita com a vontade de Deus que o chamava de volta a Si após 47 
anos de peregrinação terrena. 


Pe. Frei Amadeu Antônio Laumann, O.F.M. — Era de Hoerstel, Ale- 
manha, terra onde nasceu aos 13 de fevereiro de 1899. Fez os estudos 
colegiais em Rheine e Vlodrop e, em julho de 1920, recebeu o hábito 
de São Francisco em Warendorf. Logo no mês seguinte chegou a nosso 
país e aqui continuou o noviciado em Olinda, PE. Fez os estudos filo- 
sóficos em Pesqueira, teológicos em Salvador, onde também recebeu 
a ordenação sacerdotal a 22 de novembro de 1925. Começou os traba- 
lhos na cura d'almas em Sirinhaém, PE; exerceu o cargo de diretor da 
tipografia Mensageiro da Fé, em Salvador; guardião e administrador 
da Casa de São Francisco, em Canindé, CE. Passou, no entanto, a maior 
parte da existência no Estado da Paraíba, em Ipuarana e João Pessoa, 
onde se distinguiu como competente construtor de escolas e igrejas. 
Em 1959 agraciaram-no com o título de Cidadão honorário de João 
Pessoa. Voltou para a casa do Pai, ao expirar no dia 27 de setembro 
do corrente, na capital paraibana, 


Pe, Frei Eusébio Paulus, O.F.M. — Nasceu aos 24 de março de 
1900, em Kallmuth, Alemanha. Ingressou aos 21 anos de idade na Or- 
dem Franciscana e, ainda noviço, veio para o Brasil, aqui chegando 
em junho de 1921. Foi ordenado sacerdote a 18-12-1926, na mesma 
turma de Dom Henrique Golland Trindade, ex-arcebispo de Botucatu, 
SP. A seguir trabalhou como coadjutor em Ipanema, Rio; Porto União, 
SC, de 1929 a 1931; Luzerna, SC, de 1931 a 1932 e, nesse último ano, 
transferido para o Colégio Santo Antônio em Blumenau. Ali passou a 
lecionar e ficou encarregado também da disciplina no internato mantido 
pelo Colégio. Todos esses cargos ele os exerceu com muito senso de 
responsabilidade. Em fins de 1954, nomeado coadjutor em Joaçaba, lá 
ficou durante dois anos. Em 1956, nomeado lente e auxiliar do prefeito 
de disciplina do Colégio Diocesano de Lages. Ocupou esse cargo até 
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1965, quando seus Superiores quiseram tirar-lhe o fardo que já o cansava 
em demasia. Foi então nomeado coadjutor em Jaraguá, SP, em 1965 e 
1966, quando passou a residir no Convento de Santo Antônio do Pari, 
na capital paulista, como Assistente do Comissário da Terra Santa e 
das Missões Franciscanas, ofício que exerceu também com extrema exa- 
tidão, malgrado o estado precário de saúde, e com muita piedade. Aos 
29 de setembro deste, faleceu em consegiiência de um derrame sofrido 
pela manhã, quando a postos no escritório. 


Pe. Frei Diogo João Hauptmann, O.F.M. — Nasceu aos 27 de de- 
zembro de 1907 em Schiappenreuth, perto de Bamberg, na Alemanha. Em 
1935, depois dos estudos colegiais e filosóficos, feitos em Bamberg, che- 
gou ao Brasil, onde começou o noviciado no convento franciscano de 
Pesqueira, PE. Absolveu os estudos teológicos em Salvador, BA. Emitiu 
os votos perpétuos em 1939 e, no mesmo ano, no dia 3 de dezembro, 
recebeu a ordenação sacerdotal. Trabalhou primeiro em Sirinhaém, PE, 
e em Serra Negra, RN, e desde 1944, ininterruptamente, em Canindé, 
CE, entre os romeiros que procuram o santuário de São Francisco; na 
administração do patrimônio da Arquidiocese de Fortaleza e, principal- 
mente, na pastoral da vasta paróquia confiada aos franciscanos. Fale- 
ceu aos 26 de setembro de 1973, vitimado por uma congestão fulminante 
no convento de Olinda, para onde pouco antes se transferira, em busca 
de melhoras para a saúde abalada. 


Pe. Frei Emiliano Monteiro da Silva Sobrinho, T.O.R. — Nasceu 
em Livramento, MT, aos 31 de janeiro de 1919. Cursou as primeiras 
letras na própria terra natal e depois foi estudar em Poconé, na Es- 
cola de São Francisco, pertencente aos Padres da Ordem Terceira Re- 
gular de S. Francisco. Em fevereiro de 1932 seguiu para São Paulo, 
capital, onde iniciou os estudos ginasiais no seminário de sua Ordem. 
Seguiu em 1935 para a França a fim de terminar os estudos prepara- 
tórios ao sacerdócio. Ingressou no noviciado aos 28 de agosto de 1939 
e professou aos 29 de agosto de 1940. Em virtude da Segunda Guerra 
Mundial, voltou ao Brasil em 1942 e aqui foi concluir seus estudos de 
Teologia em Cáceres, MT, com o bispo diocesano Dom Luis Maria 
Galibert. Foi também este prelado que lhe conferiu as ordens sacras, 
em Poconé, aos 29 de junho de 1945. Exerceu o ministério paroquial 
em Cáceres (até 1951) e depois em Poconé (até 1955). Seguiu então 
para o Seminário da Ordem em Mogi Mirim, exercendo aí o seu apos- 
tolado, até falecer — nos cargos de professor, superior, capelão, coadju- 
tor dos vigários da cidade e da região, principalmente nos bairros e 
capelas rurais. Faleceu no dia 21 de agosto do corrente ano, vitima 
de enfarte cardíaco. 


Pe. Teodoro Strick, C.S.Sp. — Nasceu aos 4 de fevereiro de 1905 
na cidade de Colônia, Alemanha. Fez seus estudos todos na Alemanha, 
em Broich e Knechtsteden e o noviciado em Heimbach. Professou a 11 
de abril de 1927 e foi ordenado sacerdote em 3 de abril de 1932. Logo 
depois, em 1933, foi enviado para a África como missionário na Ni- 
géria (Biafra). Ali durante sete anos se dedicou com o ardor que lhe 
era peculiar à fundação das primeiras comunidades cristãs na tribo 
dos Ibos. Na Segunda Guerra Mundial, Pe. Teodoro, como alemão, foi 
internado pelos ingleses, com muitos outros confrades, na ilha de Ja- 
maica onde passou também sete longos anos imobilizado, mas transmi- 
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tindo aos seus colegas de infortúnio o otimismo de seu caráter alegre 
e folgazão. Em 1947, foi libertado e voltou à Pátria onde até 1949, em 
Broich, trabalhou na cura d'almas e subsistência do seminário das mis- 
sões ali sediado, nos difíceis anos de penúria e escassez do após-guerra. 
Em 1949, insistindo em seu sonho missionário, foi enviado para o 
Brasil. Aqui, no antigo Território do Acre, foi Vigário da cidade de 
Tarauacá, durante dois anos. Aprendeu e bem, rapidamente, a língua 
do País. Tendo a Congregação de expandir-se pelo sul, Pe. Teodoro 
foi um dos chamados para esse objetivo. Em 1953 instalou-se na Pa- 
róquia de São Jorge, na cidade do Rio de Janeiro. Iniciou, e quase 
levou a cabo, a Igreja Matriz local. Em 1956 foi transferido para a 
Alta Paulista, como Vigário de Presidente Bernardes onde muito se 
dedicou à Paróquia e ao Seminário Menor que a sua Congregação ha- 
via iniciado naquela região. Em 1959, obedecendo ao mesmo objetivo 
de recrutamento de pessoal, fio enviado para Salete, em Santa Catarina, 
como pioneiro da obra de maior vulto que a Congregação mantém no 
Sul do Pais. Em Santa Catarina permaneceu até 1973, ocupando su- 
cessivamente os cargos de Vigário de Salete, Ecônomo do Seminário, 
Vigário de Alfredo Wagner e Fundador e primeiro Superior do Insti- 
tuto «Pe. Liebermann» para formação de irmãos leigos. Em meados do 
presente ano fixou-se em São Paulo, na sede do Provincialado, onde 
estava se dedicando à Economia da Provincia, temporariamente como 
substituto, Sempre alegre e otimista, estava-se preparando para novas 
incumbências, quando o Senhor o chamou subitamente na manhã de 4 
de novembro do corrente ano. 


Pe, Alfredo Tenório dos Santos, S.D.B. — Nasceu em Vitória de 
Santo Antão, PE, aos 24 de julho de 1898. Aos 17 anos de idade, entrou 
no colégio salesiano de Jaboatão-Colônia, PE, recebido por Dom An- 
tônio de Almeida Lustosa, então diretor. Fez o noviciado em Lavrinhas, 
SP, em 1921 e, no ano seguinte, aos 28 de janeiro, entrou na Congre- 
gação Salesiana com a primeira profissão religiosa, que renovou defi- 
nitivamente mediante os votos perpétuos em Manaus, AM, aos 28 de 
janeiro de 1926. Cursou Teologia na Itália e recebeu a ordenação sa- 
cerdotal em Milão, das mãos do Cardeal Schuster, a 21 de setembro de 
1929. De volta ao Brasil, exerceu atividades no magistério e no minis- 
tério sacerdotal na Inspetoria Salesiana do Nordeste do Brasil. As casas 
salesianas em que por mais tempo exerceu suas atividades foram: Ara- 
caju (quatorze anos), Salvador (nove), Natal (oito), Recife (seis), Ba- 
turité, Cajazeiras, Belém e Manaus, dois anos em cada uma. Dedicou-se 
ao ensino das ciências naturais e recolheu, com paciência e trabalho, 
muito material para suas aulas de ciência. Quando já não tinha a pos- 
sibilidade de lecionar, ocupava o tempo disponível em trabalhos ma- 
nuais cuidando de hortas e jardins. Já se tornara bem conhecido entre 
os seus confrades o seu espírito crítico unido a um constante bom 
humor e alegria. Pressentindo a morte, pediu ao Padre Inspetor para 
rever as casas do sul do Estado e os colegas dos primeiros anos de 
vida salesiana, preferindo ficar na casa salesiana do Recife, Bongi, mais 
perto dos parentes. Antes de completar um ano de permanência nessa 
última, foi chamado para a eterna mansão, falecendo dia nove de setem- 
bro de 1973, após breve enfermidade, e confortado com os Sacramen- 
tos da Igreja. 

Pe. Pedro de Koning, S.S.S. — Era natural de Qud-Gastel, Ho- 
landa, terra onde veio à luz no dia 26 de agosto de 1901. Fez a pro- 
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fissão religiosa aos 14 de setembro de 1923, e aos 22 de julho de 1928 re- 
cebeu a ordenação sacerdotal. Durante todo o transcurso da sua vida sa- 
cerdotal trabalhou longe de sua pátria: primeiro, na Argentina (Buenos 
Aires), depois no Brasil (Rio de Janeiro e Fortaleza). De nosso pais 
recebeu transferência para Namaacha (Moçambique), mas retornou para 
o Brasil, ao Rio Grande do Sul, para servir à Igreja em Estância Ma- 
riante e, a partir de 1961, em Porto Alegre, na Paróquia de Nossa 
Senhora das Dores. Sua figura ascética impunha respeito e admiração 
a todos os que lidavam com ele. Não gostava de publicidade: sua intensa 
atividade era discreta e silenciosa. Muitos lhe confiavam seus problemas, 
e padre Pedro sempre se mostrava pronto a atendê-los. Ultimamente 
estava se preparando para visitar os seus parentes na Holanda, mas 
Deus o chamou para outra viagem, para a qual, certamente, estava 
bem preparado. Faleceu dia 17 de agosto do corrente, quando contava 
quase 50 anos de profissão religiosa e 45 de sacerdócio. 


Pe. Cristiano Wiemann, S.V.D. — Era natural de Schmalzhofen, 
Floresta Negra, Alemanha, onde nasceu aos 15 de maio de 1920. Fez 
os estudos preparatórios nos seminários do Verbo Divino, com exce- 
lentes boletins. Emitiu os primeiros votos em 1940, mas, requisitado para 
servir ao exército durante a Segunda Grande Guerra, recebeu diversos 
ferimentos em combate. Recuperou-se e foi ordenado sacerdote em 1949, 
tendo chegado ao Brasil em 1951. Excetuando um ano em Santa Cata- 
rina (Apiúna), trabalhou sempre no Estado do Paraná, como Coadju- 
tor e depois Vigário em várias paróquias. A um senso prático extraor- 
dinário soube unir fé profunda, grande zelo e dedicação, além de notá- 
vel naturalidade. Um tumor nos intestinos causando peritonite arreba- 
tou-o prematuramente à sua querida Paróquia de Araruna, PR, no dia 
31 de agosto do corrente. 


Durante 33 anos esta revista foi paginada por Leonardo Jorge 
Pereira. A irmã morte o visitou no dia 15 de dezembro, quinze 
dias antes de completar 60 anos de casa. 4 REB, ao colocar 
aqui a notícia, roga a Deus pelo descanso eterno de quem, 


silenciosamente, colaborou na feitura de nossa Revista Ecle- 
siástica Brasileira. 


RP. 
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Dom José Hascher, C.S.Sp. — Nasceu aos 9 de dezembro de 1890, 
em Michelbac-le-Haut, na Alsácia-Lorena, região contestada entre Alemanha 
e França. Ingressou na Congregação do Espírito Santo, fundada pelo 
Pe. Francisco Paulo Maria Libermann (1852). Fez a primeira profissão 
religiosa a 18-9-1913, em Neufgrange, na França, os votos perpétuos 
a 5-10-1919 em Chevilly, França. Durante a primeira grande guerra 
atuou como enfermeiro (1914-1918). Recebeu a ordenação sacerdotal aos 
28-10-1920, ainda na França, e recebeu sua designação apostólica como 
missionário aos 10-7-1921. Na qualidade de missionário, trabalhou em 
Angola, na África, de 1922 a 1932. Em 1947 foi designado visitador 
da Congregação no Brasil e recebeu a ordenação de Bispo aos 5 de 
junho de 1947, mas permaneceu como Superior em Blotzheim até 1948, 
quando então veio para o Brasil assumir a Prelazia do Alto Juruá, sediada 
em Cruzeiro do Sul, no Acre, vaga pelo falecimento de seu primeiro 
Bispo, Dom Henrique Ritter, desde 20-7-1942. Durante os 24 anos em que 
esteve à frente de seu rebanho, distinguiu-se por sua grande bondade 
e simplicidade. Muito culto, procurou logo elevar o nível cultural do povo 
e, com esse objetivo, criou o Instituto Santa Teresinha, entregue às 
Irmãs Dominicanas, que ministra ensino primário, secundário e pedagógico. 
Fundou também a Escola São José, em 1948, confiando-a a sacerdotes 
brasileiros e hoje aos Irmãos Maristas. Muito influiu na catequese, espe- 
cialmente pela formação de professoras na citada Escola Normal, que 
vieram a trabalhar tanto nas cidades como nos seringais. Lançou a 
pedra fundamental da atual catedral na festa patronal da Assunção, aos 
15-8-1957. Em 1966 recebeu como Bispo Auxiliar Dom Henrique Rith 
e, aos 2 de outubro daquele mesmo ano, renunciou à cátedra episcopal, 
por motivo de idade e saúde, pois lhe era difícil acompanhar pessoalmente 
seu rebanho numa área de 130.000 km* onde os únicos caminhos são 
os rios e as trilhas da mata dos seringais. Recolheu-se a uma dependên- 
cia do Convento das Irmãs Dominicanas, onde exerceu as funções de 
guia espiritual da comunidade, do Colégio e do Noviciado até à véspera 
de seu falecimento, Seu passamento ocorreu dia 8 de maio do corrente, 
e seu corpo, no dia seguinte, foi sepultado na própria catedral que 
construíra. 


Abade Dom Pedro José Agostini, S.O.Cist. — Italiano de origem, 
nasceu em Bassiano, aos 12 de abril de 1904. Vestiu o hábito religioso 
no Mosteiro cisterciense de Casamari, onde também fez a primeira pro- 
fissão religiosa aos 7 de dezembro de 1921. Estudou na Pontifícia Uni- 
versidade Gregoriana, Roma, e recebeu a ordenação sacerdotal aos 20 
de outubro de 1929. Exerceu, entre outros cargos, o de membro do 
Conselho Geral da Ordem dos Cirtercienses, Reitor do Seminário São 
Bernardo e Prior do Mosteiro de Santa Maria de Martano. Em 1949 foi 
escolhido como Superior da comunidade destinada à fundação cisterciense 
em Garimpo das Canoas, tendo aí chegado aos 29 de abril de 1950. 
Em tempo relativamente breve conseguiu erigir a igreja e o Mosteiro de 
Claraval, MG, do qual foi nomeado por Paulo VI primeiro Abade, aos 
19 de agosto de 1969, e tomou posse aos 30 de novembro do mesmo 
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ano. Por causa de enfermidade progressiva, voltou para a Itália em 
janeiro deste ano, para tratamento de saúde. Ali faleceu repentinamente, 
no dia 21 de março. 


Mons. Marcelo Franco. — Nasceu em Sarno, Itália, no dia 5 de março 
de 1885, e veio para nosso pais com dez anos de idade, indo fixar resi- 
dência com sua família em Campinas, SP. Ali fez seus primeiros estudos, 
e cursou depois o Seminário de Pirapora e o Provincial de São Paulo, 
onde fez os estudos de Humanidades, Filosofia e Teologia. Ordenado 
sacerdote aos 12 de julho de 1908, foi nomeado Coadjutor da Catedral 
(São Paulo). A seguir, foi Secretário da Cúria Metropolitana, Vigário 
da Paróquia de São José do Belém, de Santa Generosa, de Santo Amaro 
e de Nossa Senhora da Lapa, tendo nesta última exercido por 25 anos 
o múnus pastoral com zelo e exemplaridade. Recebeu do Papa Pio XII 
o título de Camareiro Secreto e, posteriormente, o de Prelado Doméstico 
de Sua Santidade. Era igualmente Cônego Honorário do Cabido Metro- 
politano, Apesar da idade avançada, nos últimos tempos ainda continuava 
exercendo o cargo de Capelão do Colégio “Pequeno Trabalhador”. Voltou 
à Casa do Pai, falecendo no Sanatório Santa Catarina, da capital paulista, 
dia 10 de maio do corrente, ao 88 anos de idade e 65 de sacerdócio 
ministerial. 


Mons. José Marinho da Silva. — Nascido em Cupira, PE, aos 31 
de dezembro de 1898, fez os estudos eclesiásticos no Seminário de Olinda 
e foi ordenado presbítero aos 27 de novembro de 1921. Prestou mais de 
meio século de serviços à Igreja em Olinda e Recife, tendo exercido as 
funções de Cooperador de Vitória de Santo Antão, Vice-Reitor, Reitor e 
professor do Seminário de Olinda, membro do Tribunal de Contas, do 
Conselho de Administração e do Tribunal Eclesiástico da Arquidiocese, 
Capelão do Noviciado de Santana, do Colégio das Damas Cristãs, do 
Noviciado da Sagrada Família, do Ginásio Rosa Gattorno e do Poço da 
Panela. Era Cônego efetivo do Cabido da Catedral, exercendo as funções 
de Mestre-Escola, e Prelado Doméstico do Santo Padre. Seu falecimento 
ocorreu às 18 horas do sábado, 21 de julho do corrente, em sua resi- 
dência, quando contava 74 anos de existência terrena e 51 anos e cinco 
meses de vida sacerdotal. 


Côn. Augusto Estanislau Mallmann. — Nascido em Conventos, mu- 
nicípio de Lajeado, aos 7 de novembro de 1905, fez os estudos ginasiais 
em Pareci Novo e São Leopoldo. Cursou Filosofia e Teologia no antigo 
Seminário Central de São Leopoldo. Foi ordenado presbitero no dia 4 
de novembro de 1930, pelo Arcebispo Dom João Becker. Aos 31-12-1930 
foi nomeado Cooperador da paróquia da Estrela, e a 16 de janeiro de 
1932 passou a Cooperador em Venâncio Aires. Entre abril e agosto de 
1936 exerceu o cargo de Vigário substituto de Arroio do Meio. Depois 
dessa data continuou novamente como Cooperador de Venâncio Aires, até 
ser nomeado primeiro Pároco de Linha Brasil. Foi nessa paróquia que 
construiu bela e vasta igreja matriz, além de atender a 22 escolas e 
capelas. Aos 28 de maio de 1967 foi transferido como Pároco para a 
paróquia de Santa Inês de Mato Leitão, onde permaneceu até sua nomea- 
ção como Capelão do Hospital São Sebastião Mártir, em Venâncio Aires, 
no dia primeiro de fevereiro de 1972. Além da Capelania, Côn. Estanislau 
auxiliava também nos trabalhos paroquiais. No dia 29 de junho de 1956 
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fora agraciado com o titulo de Cônego honorário do Cabido Metropolitano 
da Catedral de Porto Alegre. Sempre dedicou particular carinho à ca- 
tequese das crianças, e era muito procurado e estimado como confessor. 
Voltou à casa do Pai, no dia 15 de julho do corrente ano, falecendo no 
Hospital da cidade de Venâncio Aires, às oito horas da manhã. 


Côn. Estanislau Pollom. — Natural de Bento Gonçalves, RS, nasceu 
aos 22 de fevereiro de 1906. Fez os estudos primários na terra natal e, 
a seguir, cursou os estudos secundários, filosóficos e teológicos no então 
Seminário de São Leopoldo. Recebeu todas as ordens sacras das mãos 
do saudoso Arcebispo de Porto Alegre Dom João Becker, e a ordenação 
sacerdotal no dia 4 de novembro de 1930. Iniciou o ministério sacerdotal 
trabalhando, por dois anos, em Getúlio Vargas, como Cooperador. Passou 
depois a Erexim, também como Cooperador, mas fixou-se em Cotegipe, 
então Floresta, e daí não mais se afastou durante sua existência. Ele mesmo, 
aliás, ajudara a organizar a Paróquia de Barão de Cotegipe, que depois 
se desmembrou de Erexim. Foram difíceis os seus primeiros anos de 
apostolado, pois a imensa Paróquia se estendia até as barrancas do 
Rio Uruguai, coberta de mata virgem, infestada de animais ferozes e 
de pente foragida da lei. Palmilhou, em lombo de cavalo, toda a região 
que atualmente se desdobra em mais de quatro municípios e meia dúzia 
de Paróquias. Além de seu trabalho apostólico, esforçou-se também por 
melhorar as condições materiais de vida do seu rebanho, construindo uma 
hidro-elétrica paroquial, com capacidade para atender a várias comuni- 
dades, verdadeira novidade e arrojo naqueles tempos recuados. Deve-se 
ainda ao seu esforço a ida das Irmãs Vicentinas, para Cotegipe, onde 
instalaram um Colégio. Com o auxílio das Irmãs, construiu um hospital, 
e com a ajuda popular construiu a casa paroquial, um ginásio de esportes 
e a igreja matriz, orgulho da comunidade. Após uma longa e pertinaz 
enfermidade, entregou o espírito ao Criador, na manhã do dia 14 de 
junho do corrente ano, aos 43 anos de sacerdócio e 67 de existência 
terrena. 


Pe. Symphronio Augusto de Castro. — Natural de Barbacena, MG, 
veio à luz no dia quatro de agosto de 1881. Na terra natal cursou o 
Colégio Gonçalves e aos 17 de julho de 1893 matriculou-se no Seminário 
de Mariana. Recebeu a ordenação de presbítero no dia 28 de janeiro 
de 1904 e celebrou a sua primeira Missa na capela do Caraça, onde 
também exerceu o magistério nesse ano. Em Barbacena exerceu o cargo 
de Capelão da Santa Casa de Misericórdia. No dia 4 de outubro de 
1910 fora nomeado para o cargo vitalício de professor do Colégio Mi- 
neiro de Barbacena, Nessa mesma cidade foi também Provedor da Santa 
Casa e muitos anos Capelão do Orfanato das Irmãs de Caridade. Pe. 
Symphronio conservou a lucidez de espirito até seus últimos dias, vindo 
a falecer aos 15 de junho do corrente, confortado com os Sacramentos da 
Igreja. Contava mais de 90 anos de idade, 69 dos quais dedicados ao 
sacerdócio ministerial. 


Pe. Pedro Júlio Hartmann. — Nasceu em Estrela, RS, aos 17 de 
novembro de 1901 e recebeu a ordenação sacerdotal aos 10 de agosto 
de 1927, em São Leopoldo. Pertencente à Arquidiocese de Porto Alegre, 
trabalhou como Vigário e Vigário cooperador em diversas paróquias, 
exercendo as funções de pregador, confessor de religiosas, catequista, 
capelão, e ainda em outras dioceses do Paraná e Santa Catarina. Era 
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irmão do Côn. Leão Hartmann, Vigário de Canoas, RS. Transferiu-se, com 
a devida licença, para a diocese paulista de Marilia, nos primeiros dias 
de janeiro de 1972, quando já completara os 70 anos de idade. Tra- 
balhou, a partir de então, como Capelão do Hospital Beneficente São 
Vicente de Paulo, em Vera Cruz Paulista. Homem de constituição robusta, 
teve os primeiros sintomas de insuficiência cardiaca em princípios de 
junho do corrente ano. Desenganado pelos médicos, veio a falacer con- 
fortado com os Sacramentos da Igreja, e com resignação e piedade, aos 
10 de julho deste ano. 


Pe. José Leite Alves. — Nasceu no dia 10 de abril de 1904, na 
cidade de Maceió, AL. Fez os estudos eclesiásticos no Seminário Arqui- 
diocesano de Nossa Senhora da Assunção, na mesma cidade natal. Re- 
cebeu a ordenação de presbítero no dia 30 de outubro de 1927. Na Arqui- 
diocese Paulistana, para onde seguiu mais tarde, foi Vigário substituto 
da Paróquia de Nossa Senhora Aparecida, no Ipiranga, e Vigário do 
Bom Jesus de Cangaiba. Prestou ainda seus serviços ministeriais nas 
igrejas da Consolação, São Gabriel do Jardim Paulista e Carmo. Seu 
passamento ocorreu no dia 4 de julho deste ano. 


Pe. Angelo Gioielli — Nascido em São Paulo, aos 29 de agosto de 
1907, fez os estudos humanísticos no Seminário de Pirapora e cursou 
Filosofia e Teologia no Seminário Provincial de São Paulo. Ordenado 
sacerdote aos 15 de agosto de 1931, foi nomeado no ano seguinte pároco 
de Santo Eduardo, no Bom Retiro, cargo que exerceu até recentemente, 
quando foi acometido por grave enfermidade. Expirou no dia primeiro 
de julho do corrente ano, no Sanatório Santa Catarina, na capital paulista. 


Pe. João Clemente Hillesheim. — Pe. João completara 49 anos no 
dia 18 de junho do corrente. Nascido em Santa Cruz do Sul, RS, fez 
os estudos preparatórios para o sacerdócio nos seminários de Gravataí e 
São Leopoldo e recebeu a ordenação presbiteral aos 8 de dezembro de 
1950, na igreja matriz, hoje catedral, da cidade natal. Integrou a primeira 
turma de presbíteros que, desde a primeira tonsura em 1947, receberam 
do Cardeal Scherer todas as ordens. Exerceu suas atividades ministeriais 
em apenas três postos, durante seus 23 anos de pastoreio: Cooperador 
em 1951 em Mato Leitão; em Lajeado desde 1952 até 1956; e em janeiro 
desse ano assumiu a direção da Paróquia de Triunfo. Foi nesse último 
cargo que o atingiu a enfermidade que o vitimou, não lhe permitindo mais 
atender à sua Paróquia. Em seu trabalho dedicou atenção especial à 
obra de fundação e desenvolvimento do Hospital Santa Rita, uma das 
obras de maior vulto social no município de Triunfo. Ali também foi 
tratado, durante sua enfermidade, pelas Irmãs do Imaculado Coração de 
Maria. Voltou à casa do Pai no dia 25 de junho do corrente ano, fale- 
cendo no Hospital Santa Rita, de Triunfo. 


Pe. Paulo Cafelles Sanahuja. — Pe. Cafielles foi o introdutor no 
Brasil do movimento dos Cursilhos de Cristandade. Espanhol, nasceu 
em Tarrega, Lérida, aos 4 de julho de 1928 e fez os estudos eclesiás- 
ticos em Tarragona. Recebeu a orderação de presbitero no dia 1º de 
novembro de 1951 e, logo a seguir, ajudou a fundar em Palma de Mallor- 
ca o Movimento Cursilhista. Dez anos depois, em 1961, chegou a nosso 
país, com o propósito de espalhar por nossa terra os Cursilhos de 
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Cristandade. Em fins de junho de 1962 realizou o primeiro Cursilho em 
Valinhos, SP. Não cessou de promover o movimento e desde então este 
se foi difundindo por todo o Brasil, tendo já atingido dezenas de mi- 
lhares de participantes. Oficializado o movimento pela CNBB, em 1968, 
Padre Caíelles foi designado Assessor dos Cursilhos pelo Cardeal Agnelo 
Rossi, então Presidente da CNBB. Por não ser brasileiro, não aceitara 
o cargo de Diretor do movimento e assim designou a Dom Aniger 
Melillo, Bispo de Piracicaba, para assumir o cargo. Pronto seu processo 
de naturalização, aceitou assumir a direção dos Cursilhos. Era ademais 
Diretor Nacional dos Missionários Emigrantes de Língua Espanhola. Sua 
morte ocorreu no dia 16 de junho do corrente, em consequência de 
desastre automobilístico no km 58 da Rodovia Fernão Dias, quando 
regressava de Belo Horizonte para São Paulo. 


Pe. flfio José Theisen, — Pe. Ílfio nasceu na vila de Santa Clara 
do Sul, município de Lajeado, aos 9 de abril de 1940. Ordenou-se sacer- 
dote no dia 13 de julho de 1969, na matriz de São Cristóvão, cidade de 
Lajeado. Entre os anos de 1969 e 1970 exerceu o cargo de professor 
no Seminário Menor de Arroio do Meio. Durante o ano de 1971 trabalhou 
como Pároco em Capitão, distrito do município de Arroio do Meio, onde 
realizou admirável trabalho, tendo reorganizado toda a Paróquia e visi- 
tado todas as famílias. Em 1972 recebeu nomeação como Pároco da 
Igreja de Nossa Senhora da Conceição e administrador da Comunidade 
São José, na cidade episcopal de Santa Cruz. Em 1973 pediu exoneração 
da Comunidade São José, para dedicar-se inteiramente à populosa Pa-. 
róquia da Conceição. Exercia, além disso, a função de Assistente Eclesiá 
tico do Circulo Operário Santacruzense. Vítima de acidente automobilis- 
tico, faleceu no dia primeiro de junho do corrente ano, quando contava 
33 anos de vida e quatro incompletos de sacerdócio ministerial. 


Pe. Bruno Francisco Durayski. — Gaúcho, de Cruzeiro do Sul, nasceu 
no dia 12 de outubro de 1930. Fez os estudos secundários no Seminário 
de Gravataí, e os de Filosofia e Teologia no Seminário Central de São 
Leopoldo. Depois de ordenado sacerdote, aos 2 de dezembro de 1956, 
exerceu os cargos de Vigário Cooperador nas paróquias de Arroio do 
Meio, Santa Cecília, São João e Cristo Redentor, e de Pároco de Glo- 
rinha. Desde 1964, vinha dirigindo a Paróquia de São Vicente de Paulo 
do Jardim Itu. Faleceu vitima de um desastre automobilístico, no dia 
18 de agosto do corrente ano quando o carro em que regressava de 
uma festinha em homenagem ao Dia do Padre foi abalroado violenta- 
mente por outro veículo, já nas proximidades da casa paroquial. A vio- 
lência do impacto foi tamanha que o Pe. Bruno não resistiu mais que 
duas horas aos graves ferimentos, falecendo no Pronto Socorro Munici- 
pal de Porto Alegre, para onde fora levado. 


Côn. Adriano Alois Kóck, O.Praem. — Era austríaco de nascimento, 
e veio para o Brasil fugindo da ditadura hitleriana, juntamente com 
outros companheiros. No periodo de 1940 a 1947 trabalhou em Bom 
Retiro, SC, como Vigário, substituindo ao Pe. Angelo Gurgel, que se 
retirara para o seu Estado natal, o Ceará. Côn. Adriano tornou-se 
grande benfeitor da diocese catarinense de Lages, trabalhando ativa- 
mente na Obra das Vocações Sacerdotais. Como Procurador do Seminá- 
rio diocesano, visitou Paróquia por Paróquia, capela por capela, para 
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angariar meios financeiros para aquela obra, com os meios mais ru- 
dimentares de locomoção, a cavalo e a motocicleta. Em Bom Retiro 
deixou a belíssima igreja matriz, sob o patrocínio de Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro. Desde 1942 vinha abrigando em sua Paróquia 
os primeiros candidatos ao sacerdócio da comunidade, No ano seguinte, 
Dom Daniel Hostin abriu ali o Pré-seminário São Norberto, tendo como 
patrono o fundador da Ordem Premonstratense, Em 1948 regressou à 
Áustria, seu país de origem. Mas sempre se lembrava do Brasil e de 
Lages, mantendo correspondência fregiente. Esta previsto seu re- 
gresso ao Brasil, a passeio, para inícios de junho p.p., mas a morte 
o colheu antes de iniciar viagem. Faleceu às 15 horas de 16 de maio 
de 1973, na mosteiro de Wilten, Innsbruck, na Áustria. 


Dom Bernardo Eugen Ott, O.S.B. — Nasceu aos 3 de janeiro de 
1895 em Ittenhausen (Wiirttemberg, Alemanha), e veio para o Brasil 
em 1912. Aqui ingressou no noviciado do Mosteiro beneditino de Olinda, 
onde professou como monge aos 24 de novembro de 1913. Fez seus 
estudos eclesiásticos com os Padres Jesuitas em Sorocaba, SP, e re- 
cebeu a ordenação sacerdotal aos 17 de fevereiro de 1918 do então 
Arcebispo de Olinda, Dom Sebastião Leme. Enviado para o Priorado 
de Tapera (PE), aí viveu a maior parte da sua carreira terrena, 
tendo ainda durante vários anos lecionado Contabilidade na antiga Escola 
Superior de Agronomia. Deixando o magistério, ocupou o cargo de 
Vigério da Paróquia de Chã de Alegria, PE, com muita dedicação, 
até o fim da vida. Acometido por grave enfermidade, regressou à sua 
Abadia de Olinda para entregar a alma ao Criador, no dia 14 de março 
do corrente ano, quando contava 78 anos de idade, 59 de profissão 
monástica e 55 de sacerdócio ministerial. 


Dom João Crisóstomo Ludwig Dimhofer, O.S.B. — Oberpfalz, na 
Alemanha, foi sua terra natal. Ali nasceu aos 23 de outubro de 1900, 
e fez os estudos ginasiais na Abadia beneditina de Schweiklberg. Tra- 
balhou durante vários anos como carpinteiro no Convento das Bene- 
ditinas Missionárias de Tutzing, até que decidiu abraçar a vida monacal, 
e veio então para nosso pais em 1933. Admitido ao noviciado na 
Abadia de Olinda, emitiu os votos temporários a 10 de fevereiro de 
1935. Recebeu a consagração monacal em 1938. Após os estudos filosó- 
ficos feitos na Abadia de Salvador, e os estudos teológicos feitos na 
Escola de Teologia Beneditina de Três Poços (RJ), recebeu a orde- 
nação sacerdotal a 3 de dezembro de 1939, das mãos de Dom Lourenço 
Zelter, O.S.B., Bispo-Prelado de Rio Branco e Arqui-abade dos bene- 
ditinos do Brasil. Voltando para a cidade de Olinda, ocupou-se com o 
Santuário de Nossa Senhora do Monte, até à fundação de um Mosteiro 
de monjas beneditinas, nesse lugar, do qual se tornou Capelão. Além da 
fidelidade à vocação monástica, dedicou-se também pastoralmente ao ser- 
viço da população local. Acidentado por um automóvel, em Recife, passou 
desta vida para a pátria eterna aos 72 anos de idade, 38 de profissão 
monástica e 33 de sacerdócio, no dia 3 de abril do corrente. 


Pe. Frei Angelo Funger, O.F.M. — No dia 29 de maio de 1973 faleceu 
no Convento do Sagrado Coração de Jesus, Petrópolis, tão silenciosa- 
mente como vivera estes últimos anos de sua carreira terrena, aos 86 
anos de idade. Ultimamente estava confinado a seu quarto, de uns quatro 
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anos para cá, e fazia nesse meio tempo da oração a sua tarefa prin- 
cipal. E eram muitos os que a ele apelavam em suas intenções particula- 
res. A todos atendia numa simplicidade eloquente de religioso francis- 
cano convicto e sacerdote dedicado. Frei Angelo nascera na Alemanha aos 
2 de fevereiro de 1887. Veio para o Brasil em novembro de 1903, levado 
por zelo missionário. Em abril do ano seguinte os Superiores admitiram- 
no à Ordem Franciscana, como noviço. Nessa Ordem fez os seus estudos 
de Filosofia e Teologia, tendo sido ordenado presbítero aos 17 de de- 
zembro de 1910. Dedicou, a seguir, seus 63 anos de ministério sacer- 
dotal ao bem das almas, quer como cooperador, quer como pároco, em 
Blumenau, SC; Santos, SP; Três Arroios, RS; Rio, GB; Lages, Palhoça, 
Gaurama, Porto União, São Sebastião, SP; Niterói e, finalmente, passou 
seus dez últimos anos de existência em Petrópolis, onde também entre- 
gou o espírito ao Criador. 


Pe. Frei Pedro Schretlen, O.F.M. — Nascido aos 22 de maio de 
1896, em Haia, Holanda, estudou na ginásio franciscano de Venray. Após 
o noviciado em Alverna, fez ali a profissão simples (1915) e emitiu 
os votos solenes em Weert (1918). Recebeu ainda em Weert a ordenação 
sacerdotal (6-3-1921) e durante algum tempo cursou a universidade de 
Lovaina, sem no entanto concluir o curso. Veio para o Brasil em 1924, 
e aqui passou a lecionar no Colégio diocesano de Arassuai. Em 1927, foi 
transferido, como professor, para São João del Rei e, em 1931, retornou 
ao Norte de Minas, para trabalhar como Coadjutor em Arassuaíi. Em 
1934 foi à Holanda, em gozo de férias. Em 1935, de novo no Brasil, 
serviu durante algum tempo ao bispo de Ilhéus, Dom Eduardo Herberhold. 
Mais tarde trabalhou em Pelotas, novamente no norte de Minas, em 
Urucu, e São Bento (hoje Novo Cruzeiro). Em 1938, com Dom José de 
Haas, visitou a região contestada entre Minas e Espirito Santo (no 
vale do Rio Doce). Foi depois encarregado da construção dum edu- 
tandário em Ladainha, que recebeu o nome de Colégio Cristo Rei. Em 
1942 encontramo-lo como prefeito de disciplina e professor no ginásio 
de Pará de Minas. Em 1944, transferência para São João del Rei. Em 
1948, de volta das férias na Holanda, foi destinado para o novo Colégio 
em Belo Horizonte. Em 1951, durante alguns meses, dirige interinamente 
o Ginásio Municipal de Muzambinho. Em 1954, Pároco de Pirapora e 
“praeses” da residência (1954). Em 1957, Vigário da Paróquia de São 
Januário em Ubá. Sofreu nessa época um ataque de angina pectoris, 
complicado depois com trombose pulmonar. Foi tratar-se em Belo Hori- 
zonte. Em Ubá construiu um lactário, maternidade, hospital, casa paro- 
quial e matriz reformado, além de fundar a Associação Beneficente Ca- 
tólica. Em 1964, substituiu na Paróquia de São Miguel e Almas (Santos 
Dumont) o Vigário que fora afastado, acusado de subversão, Em 1971 
teve permissão para ir à Holanda, celebrar na terra natal o jubileu de 
ordenação. Voltou no fim do ano ao Brasil, e expirou no Hospital Santa 
Isabel, em Ubá, no dia 11 de dezembro de 1972 p.p. 


Pe. Frei Levino Pothof, O,F.M. — Holandês, de Lichtenvoorde, nasceu 
aos 17 de março de 192, e estudou no antigo seminário dos franciscanos 
em Megen. Entrou para a Ordem dos Frades Menores aos 7 de setem- 
bro de 1920, em Alverna, onde fez a profissão simples em 1921 e a 
solene em 1924. Concluiu seu curso de Filosofia em Alverna, e seguiu 
a Teologia fundamental em Bleyerheide. Foi transferido mais tarde para 
Weert (1924) e recebeu a ordenação sacerdotal a 27-3-1927. Depois de 
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um ano de pastoral em Maastricht, veio trabalhar no Brasil, aqui chegan- 
do a 5 de novembro de 1928. Lecionou no seminário de Divinópolis, desde 
1929, até acompanhar a mudança para Taquari, em novembro de 1931. 
Por duas vezes exerceu o cargo de Coadjutor em Pelotas e, depois, foi 
nomeado Vigário da mesma Paróquia. Em Teófilo Otoni trabalhou como 
Coadjutor, em 1933, onde até hoje persiste a fama de sua arte musical. 
Lecionou depois no Seminário e, em 1941, recebeu nomeação para Vigário 
de Taquari. Em 1944 mudou-se, como lente, para Santos Dumont, até 
o capitulo de 1949, que o designou professor e mestre dos irmãos em São 
João del-Rei. Voltou porém, em junho de 1950, como professor a Santos 
Dumont, onde continuou até 1964, quando o encarregaram de construir 
o juvenato em Três Passos. Em fins de 1964, nomeado cooperador em 
Muzambinho, até 1966, quando então o transferiram, como Vigário substi- 
tuto, e depois efetivo, de Monte Belo. Em 1971 sofreu um sério enfarte 
do qual depois se recuperou. Passou porém, em agosto de 1972, por um 
sério incidente que provavelmente apressou a sua morte. Frei Levino fora 
assaltado, no dia 3 de agosto, por dois homens que fingiam marcar 
uma missa, e ameaçando-o com revólver e punhal levaram o dinheiro das 
espórtulas e reviraram gavetas e armários. Sofreu um enfarte, no dia 
14 de agosto à noite, e não se restabeleceu, expirando nos braços do 
acompanhante que o levava de táxi a uma clinica cardiológica. 


Pe. Frei Efrém Mrosek, O.F.M. — Era alemão, e nasceu em Buer 
Beckhausen, aos nove de novembro de 1911. Em 1931 entrou para o 
Seminário em Eupen, na Bélgica, a fim de preparar-se para vir trabalhar, 
como sacerdote franciscano, em nossa pátria. Aqui chegou em 1933 e 
logo no ano seguinte ingressou no noviciado, cursando, em seguida, 
Filosofia e Teologia no Seminário Maior da Província Franciscana da 
Imaculada Conceição. Ordenado sacerdote em 1940, trabalhou de início 
como Cooperador da Paróquia de Petrópolis e depois, sucessivamente, em 
Vila Clementino, SP, Lages, SC, Rio Preto, SP; esteve brevemente em 
Votuporanga, depois em São João do Meriti, RJ, Blumenau, Gaspar (como 
Superior e Vigário) e, a partir de 1955 até 1970, dedicou-se com empe- 
nho numa obra social da Paróquia de São Paulo, em Blumenau, SC. 
Com a saúde abalada, partiu em 1970 de volta para a Europa a fim 
de procurar maiores recursos para tratamento médico. Hospitalizado desde 
a Páscoa deste ano, em Eupen (a mesma cidade onde ingressara no 
seminário), faleceu de mal incurável, às 4 horas da madrugada de 
16 de junho de 1973. 


Pe. Frei Xisto de Bruljn, O.F.M. — Nascido em Nimega, Holanda, 
a 1º de dezembro de 1917, fez na terra natal os estudos primários. 
Concluído o primário, entrou para o Seminário de Sittard, Holanda 
e, em 1937, ingressou no noviciado franciscano, no Convento de Hoogerutz. 
Depois da primeira profissão (1938), fez os estudos superiores em Wychen 
(Alverna), onde também emitiu a profissão solene (1941). Ordenado padre 
em 19-3-1944, começou a lecionar religião em Leiden, onde permaneceu 
até o princípio de 1950. Aos 28 de janeiro de 1950 chegou ao Brasil, e 
aqui seu primeiro campo de trabalho foi o magistério, no Colégio Santo 
Antônio, de Belo Horizonte, onde lecionava francês. Durante quinze anos 
trabalhou nesse colégio, e nos fins de semana dedicava-se aos enfermos 
do Hospital da Baleia. Em janeiro de 1962, passou a Superior dos con- 
frades do Colégio. Foi a seguir trabalhar na formação dos seminaristas, 
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em Santos Dumont. Em 1966 transferiu-se para o Colégio Santo Antônio, 
de São João del Rei, ali orientando os seminaristas que cursavam o 
científico. Em princípio de 1967, transferido para Betim, como Superior 
do Convento e primeiro Vigário da então criada Paróquia de S. Fran- 
cisco de Assis. Em 1971, sofrendo dum incômodo no ouvido, ouviu do 
médico seu diagnóstico: estava com câncer. Iniciou os tratamentos aqui 
mesmo no Brasil, para depois prossegui-los na Holanda. Não conseguiu 
restabelecer-se e entrou na intimidade do Senhor aos 2 de maio de 
1972 p.p. 


Pe. Frei Arnaldo Belles, O.F.M. — Filho da cidade holandesa de 
Kerkrade, nasceu aos 24 de março de 1923. Estudou no colégio francis- 
cano de Katwij, entrando para o noviciado de Hoogerutz em 1942. Fez 
a profissão simples no convento da Província Saxônica (Vlodrop), e 
emitiu os votos solenes aos 8-9-1946 (Alverna). Em Weert recebeu as 
ordens maiores e o presbiterato (27-3-1949). Feito o ano de pastoral e 
elogiiência em Maastricht, veio para o Brasil aonde chegou a 14-11-1950. 
Passou um periodo de aclimatação de São João del Rei de onde, em 
julho de 1951, recebeu transferência para Belo Horizonte. Em dezembro 
de 1953, nomeado Coadjutor em Pirapora, aí trabalhando até princípio 
de 1958, quando se instalou em Muzambinho, como primeiro reitor do 
pré-seminário. O capitulo de 1962 nomeou-o guardião da comunidade e 
reitor do Seminário de Santos Dumont. Trabalhou depois em Lajedão 
(no extremo Sul iano) e Ibirapoã. Um tumor maligno obrigou-o a 
uma intervenção cirúrgica no cérebro em dezembro de 1972 p.p. Parecia 
ter-se recuperado bem da cirurgia, mas expirou nas últimas horas de 31 
de dezembro p.p., por metástase cerebral. 


Pe. Antônio da Silva Bello, S.J. — Era natural de Lisboa, Portugal, 
onde nasceu no dia primeiro de outubro de 1907. Fez a profissão religiosa 
na Espanha, em 1928, e foi ordenado presbítero, na Bahia, aos 21 de 
março de 1942. Desde 1953 encontrava-se na arquidiocese de Olinda e 
Recife, e ali exerceu, entre outras, as funções de Diretor Arquidiocesano 
do Apostolado da Oração, Reitor da Igreja do Colégio Nóbrega, Capelão 
do Hospital Português, da Colônia Ulisses Pernambucano e do Colégio de 
São José e Vigário de Mustardinha. Faleceu repentinamente no dia 17 
de junho deste ano, na Universidade Católica de Pernambuco. 


Pe, Inácio Costanzo, C.P. — Italiano, nasceu aos 13-5-1880, em 
Prezza, perto de Sulmona. Professou na Congregação dos Padres Passio- 
nistas, aos 12 de agosto de 1896, e recebeu a ordenação de presbitero a 
30 de novembro de 1902. A 6 de março de 1913 chegou ao Brasil, 
iniciando em Pinheiros, SP, seu longo e profícuo apostolado em nossa 
pátria. Em dezembro de 1914 os Superiores transferiram-no para Curitiba. 
Trabalhou então nas localidades mais pobres do litoral paranaense: Ale- 
xandra, Morretes, Guaratuba, Guaraqueçaba, além do extenso município 
de Bocaiúva do Sul (planalto). Em 1920 foi nomeado pároco de Colombo, 
PR. A 2 de novembro de 1923, transferido para o Rio de Janeiro, com 
a finalidade de fundar uma casa dos Passionistas na então capital da 
República. Em novembro de 1927, nomeado Pároco da Paróquia de Nossa 
Senhora do Monte Serrat, Pinheiros, SP, e, em 1930, continuando como 
pároco, foi eleito segundo Consultor Provincial. Em 1932 (maio) encon- 
tramo-lo em São Carlos, SP, realizando entendimentos com os Padres 
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Jesuítas, dos quais comprou um convento já existente. Em dezembro de 
1934, eleito Superior do Convento do Calvário, SP. Durante sua gestão 
foi construída a imponente torre da igreja e instalado o conjunto de sinos. 
Eleito primeiro Consultor Provincial em 1938, exerceu conjuntamente o 
cargo de Superior do Convento do Rio de Janeiro. Em 1941 fixou resi- 
dência em Botucatu, junto ao Mosteiro das Monjas Passionistas, vindas 
da Itália em 1936 e passou a exercer as funções de Capelão e Procurador 
do Mosteiro. Em 1951 as Monjas Passionistas transferiram-se para o 
novo Mosteiro, construído perto do Convento do Calvário, na capital 
paulista. A dedicação de Pe. Inácio continuou tanto no aspecto espiri- 
tual como material. Trabalhou abnegadamente no cultivo das vocações para 
a vida contemplativa, Zeloso diretor de almas, percorria com frequência 
diversas casas religiosas espalhadas pelos Estados de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas e Paraná, levando a palavra de orientação espiritual às 
pessoas consagradas a Deus na vida religiosa. Em novembro do ano 
passado celebrou, rodeado dos confrades e inúmeros amigos, seu septua- 
gésimo aniversário de ordenação sacerdotal, ocasião em que recebeu 
manifestações de pessoas ilustres, inclusive uma saudação autografada do 
Santo Padre Paulo VI. Faleceu na avançada idade de 93 anos, dia 6 de 
julho de 1973, no Convento do Calvário, vitimado por enfarte do 
miocárdio. 


Pe. Geraldo Rodrigues Campos, C.SS.R. — Contava apenas 39 anos, 
quando faleceu repentinamente em Belo Horizonte, MG, no dia 7 de janeiro 
do corrente. Subia uma escada correndo e, talvez por causa de um 
distúrbio cardíaco, sentiu-se mal e caiu, fraturando o crânio. Desde 
1967, Pe. Rodrigues era membro da equipe sacerdotal encarregada da 
paróquia de São José, a mais central da metrópole mineira. Apóstolo 
da juventude, dedicou boa parte da vida à orientação de movimentos de 
jovens, bem como à formação de escoteiros, dos quais era Assistente 
Religioso para Minas Gerais. A Província Redentorista do Rio de Janeiro 
muito lhe deve também pelo trabalho no campo vocacional: foi professor 
em seminários redentoristas, coordenador da pastoral vocacional e dirigiu 
uma comunidade de seminaristas. Era natural de Belo Horizonte, onde 

- nasceu aos 29 de abril de 1933 e fez os estudos no seminário menor 
redentorista de Congonhas, MG e no seminário maior de Floresta, no 
município de Juiz de Fora, MG. Ordenou-se sacerdote a 2 de fevereiro 
de 1958, e exerceu o sacerdócio ministerial durante 15 anos. 


Pe, José Maria Penido Marques, C.M. — Natural de Piedade dos 
Gerais, MG, nasceu no dia 1º de junho de 1884. Fez o Seminário Menor 
e o Curso de Filosofia com os Lazaristas em Petrópolis, RJ, e aí também 
ingressou na Congregação da Missão aos 7 de janeiro de 1902. Pronun- 
ciou seus votos religiosos no dia 9 de janeiro de 1904. Quanto ao curso 
de Teologia, foi fazê-lo em Dax, na França, onde se ordenou padre no 
dia 25 de maio de 1907. De regresso ao Brasil, exerceu aqui o minis- 
tério sacerdotal: primeiramente, em São Luis do Maranhão, como profes- 
sor no Seminário; depois, no Caraça, como professor da Escola Apostó- 
lica e Missionária; foi em seguida para Botucatu, SP, onde desempenhou o 
cargo de professor e Reitor do Seminário; trabalhou ainda em Curitiba. 
Finalmente, transferiu-se para o Rio de Janeiro, para a Casa provincial 
da Congregação (no Cosme Velho, Rio), onde foi Capelão de algumas 
casas das Irmãs de Caridade de São Vicente de Paulo. Faleceu, com 89 
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anos de idade, no dia 5 de agosto do corrente, após 69 anos de vida 
religiosa e 66 de ministério sacerdotal. 


Pe. Valentim Rodriguez, C.M.F. — Era natural da Espanha, proce- 
dente da cidade de Pinheiro, onde nasceu a 23 de abril de 1904. Fez sua 
profissão religiosa na Congregação Claretiana aos 15 de agosto de 1921, 
tendo recebido a ordenação sacerdotal aos 2 de junho do mesmo ano. 
Passado breve lapso de tempo, os Superiores destinaram-no ao Brasil, 
terra onde passou mais de 40 anos trabalhando como apóstolo no amanho 
das almas. Ainda no ano passado Pe. Valentim havia celebrado, junta- 
mente com outros três companheiros, as suas bodas de ouro de profissão 
religiosa. Durante sua longa existência e muitos anos de ministério, pal- 
milhou diversos Estados brasileiros, ensinando e paroquiando em muitas 
cidades. Exerceu os cargos de Vigário e Superior em Niquelândia, Ribei- 
rão Preto, Goiânia e Londrina. Em Niquelândia fundou o Colégio Claret, 
quando da então incipiente Prelazia de São José do Tocantins, e deixou 
uma plêiade de alunos que até hoje o recordam com gratidão e saudade. 
Afeito ao duro trabalho no sertão, construiu diversas capelas, reformou 
outras e por último deixou na cidade goiana de Goianésia a magnífica 
construção da igreja do Coração de Maria. Confortado com os santos 
sacramentos, pois, aliás, celebrara a Missa na manhã do dia 9 de junho 
do corrente, faleceu à noite desse mesmo dia, vitimado por leucemia. 


Pe, Laureano da Cunha Marques, M.S.C. — Nasceu aos 15 de abril 
de 1931, em Monsenhor Paulo, município de São Gonçalo, MG, onde 
também passou a primeira infância. Mudando-se para Alfenas, aí cursou 
o primário e exerceu junto aos Missionários do local as funções de 
coroinha, na Paróquia de São José. Em 1942 seguiu para o Seminário 
Menor de Pirassununga, SP, onde permaneceu até 1949, quando fez sua 
primeira visita à família, que já se mudara para Lorena, SP. Cursou 
em seguida o Seminário Maior em Vila Formosa, São Paulo, e recebeu a 
ordenação sacerdotal aos 8 de dezembro de 1955. Seu campo inicial de 
apostolado foi Campinas, onde trabalhou como Coadjutor na Paróquia 
de São José, durante três anos. Em seguida, depois de muita preparação, 
pregou Missões pelo interior do Brasil em companhia dos Missionários 
Redentoristas. Em 1961 foi convocado para as Missões na Indonésia e 
seguiu para Java. Missionou e lançou a boa semente do Evangelho em 
Djacarta, Pulvoredjo Quedu e nas ilhas Molucas entre os gentios. Com 
a saúde profundamente abalada, depois de ter contraído malária e outras 
doenças dos trópicos, retornou ao Brasil para tratamento. Mas mesmo 
em tratamento não recusava o trabalho apostólico. Foi então Coadjutor 
em Cunha, SP, Piquete, SP, e em Delfim Moreira, MG. Em maio de 
1969 transferiu-se para a Paróquia de Pirangussu, MG, onde atuou como 
Vigário até 28 de abril de 1973, data de sua morte para este mundo 
e de sua ressurreição para Cristo. 


Pe. Henrique Otte, S.V.D. — Alemão, nasceu em Warendorf, locali- 
dade da Westfália, aos 12 de julho de 1897. Aos dezesseis anos entrou 
para o Seminário da Congregação do Verbo Divino, na Holanda. Foi 
aliás na Holanda que ele terminou todos os estudos preparatórios para 
o sacerdócio. Fez o noviciado e os primeiros votos, e recebeu a ordena- 
ção sacerdotal (28-10-1924) em Teteringen. Após os estudos, os Supe- 
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riores designaram-no para vir trabalhar no Brasil. Aqui aportou aos 12 
de outubro de 1925, dia do descobrimento da América. Em nosso pais 
desenvolveu sua atividade como professor e subprefeito no Instituto Mis- 
sionário São Miguel (Antônio Carlos, MG). Era um professor enérgico, 
e gostava de métodos pedagógicos próprios. De 1931 a 1932 trabalhou 
no Pré-juvenato de Santa Isabel, ES. Devido ao trabalho, veio a ficar 
com a saúde abalada. Foi então à Europa em 1933, para tratamento. De 
regresso, assumiu o cargo de Diretor dos Pensionatos do Instituto Alber- 
tinum, nas Laranjeiras, GB. Depois de um ano, voltou ao Espirito Santo, 
desta vez como Vigário em Santa Leopoldina. De 1935 a 1953, com 
breve periodo de interrupção (1942/43, Vigário em Santo Cristo), tra- 
balhou na cidade de Santa Leopoldina, periodo áureo de seu sacerdócio, 
quando se dedicou de corpo e alma ao trabalho pastoral da cura d'almas. 
Em 1954, os superiores o enviaram para Belo Horizonte, e ali durante 
quatro anos trabalhou como Capelão da Santa Casa de Misericórdia. Em 
1958, depois de breve estada em Volta Redonda, RJ, regressou à Europa, 
para gozo de férias. De volta ao Brasil, dirigiu novamente a Paróquia 
de Santo Cristo, GB, e erigiu aí a nova casa paroquial. Por seis anos 
esteve à frente dessa Paróquia operária. Em 1966 voltou ao trabalho entre 
os enfermos, desta vez em Juiz de Fora, MG. Depois de quatro anos, 
com a-saúde abalada, foi enviado para um hospital menor, em Belo 
Horizonte. Consumido lentamente por leucemia, entregou a alma ao Criador 
no dia 9 de maio do corrente ano. 


Pe, Teófilo Govaert, S.S.S. — Nasceu em Grave, Holanda, no dia 
13 de maio de 1912. Emitiu os votos da vida religiosa no dia 29 de 
setembro de 1932, e aos 3 de abril de 1938 recebeu a ordenação sacerdotal. 
Dedicou toda a sua vida sacerdotal à Igreja no Brasil. Primeiramente, 
trabalhou em Fortaleza e Caucaia (Ceará). Em 1955 foi nomeado diretor 
do Seminário menor de sua Congregação em Estância Mariante (RS), 
cargo que exerceu até o ano de 1963, quando voltou para Caucaia 
como Vigário. Em 1968 foi trabalhar novamente em Estância Mariante, 
como Vigário cooperador da Paróquia, e como Capelão do Instituto Penal 
Mariante. Quando se encontrava na Holanda, em visita a seus parentes, 
morreu num acidente de trânsito, no dia 23 de julho do corrente ano. 
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Dom Mário Roberto Anglin, C.SS.R. — Dom Mário era Bispo-Pre- 
lado de Coari, no Amazonas. Norte-americano, nasceu aos 4 de março 
de 1922 e foi ordenado presbítero aos 6 de janeiro de 1948. Pertencia 
à Província norte-americana redentorista de Saint Louis, no Missouri. 
Veio para nosso país em 1949 e aqui passou a fazer parte da Missão 
redentorista na Amazônia. Exerceu o cargo de Vice-Provincial dessa 
mesma missão, entre 1961 e 1964, quando foi nomeado Bispo de Coari, 
Prelazia criada por Paulo VI em 1963. No ano seguinte obteve sua 
naturalização como brasileiro. A maior parte de sua existência Dom 
Mário passou-a no interior da Amazônia, trabalhando como missionário 
nos municipios de Manacapuru, Codajaz e Coari, que constituem o ter- 
ritório de sua Prelazia de mais de 140 mil km. Faleceu repentinamente, 
fulminado por colapso cardíaco, na manhã do dia 13 de abril deste 
em, quando desembarcava no porto de Manaus, procedente de sua 

relazia. 


Dom rico Ferrari, — Nasceu em Nova Palma, Município gaúcho 
de Santa Maria, aos 20 de março de 1928. Recebeu a ordenação de 
presbitero aos 7 de outubro de 1951. Estudara no Seminário Menor de 
Santa Maria, e cursara Filosofia em São Leopoldo e Teologia na Pon- 
tifícia Universidade Gregoriana de Roma. Licenciou-se em Teologia pela 
Gregoriana e em Sagrada Escritura pelo Pontifício Instituto Bíblico. De- 
pois de formado, lecionou Filosofia, Exegese e Hebraico no Seminário 
de Viamão, de 1955 a 1961. Em Santa Maria exerceu os cargos de 
diretor da Rádio Medianeira, Cooperador da Catedral, Coordenador Dio- 
cesano da Cáritas e Assistente do Movimento Familiar Cristão. Passados 
cinco anos, em 1966, voltou ao seminário de Viamão para lecionar 
Sagrada Escritura e como assistente dos teólogos de sua diocese. Em 
1968, foi nomeado Pároco da catedral de Santa Maria. Pertencia ao Con- 
selho Presbiteral Diocesano, além de ser Coordenador do Secretariado 
Diocesano de Pastoral e representante do clero no Conselho Presbite- 
ral Regional Sul-3, Aos 5 de maio de 1971 Paulo VI o nomeou Bispo 
de Santa Maria, Faleceu vítima dum acidente rodoviário, na noite de 
29 para 30 de abril do corrente ano, quando o jipe que o levava se 
desgovernou numa curva da estrada, perto de Nova Palma, rolando por 
um barranco de 20 m de altura. Dom Érico, que voltava duma reunião 
familiar em Nova Palma, terra natal, teve morte instantânea, ao passo 
que o motorista do jipe, padre Luís Sponchiado, embora muito ferido, 
ainda teve forças para arrastar-se até uma casa próxima para pedir 
socorro. Retornavam, tanto Dom Érico como Pe. Sponchiado, duma vi- 
sita pastoral ao interior do município, e na volta haviam parado na 
casa dos pais de Dom Érico para jantar. 


Mons. Júlio Viana de Siqueira. — Nasceu em Palmeira de Gara- 
nhuns aos 16 de março de 1886, de família profundamente cristã, e foi 
educado por generosidade do Bispo Diocesano. Fez seus estudos no Se- 
minário de Olinda, tendo recebido a ordenação sacerdotal das venerandas 
mãos de seu protetor Dom Luís Raimundo da Silva Brito, na Capela 
Episcopal do antigo Palácio da Soledade, no Recife, aos 19 de junho 
de 1910. Para o seu pupilo Dom Luis criou a Paróquia de Palmeira 
de Garanhuns, desmembrando-a da de Santo Antônio de Garanhuns, 
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onde permaneceu por alguns anos. Exerceu as funções de Cooperador 
de Bonito e de Vigário de Barreiros, ao ser criada a Diocese de Gara- 
nhuns em 2 de agosto de 1918. Com a posse do primeiro bispo Dom 
João Tavares de Moura, foi transferido em 1930 para a Paróquia de 
Palmares. Vagando a Paróquia de Palmeirina, sua terra natal, Dom 
Juvêncio Brito o confirmou no cargo de Pároco. Exerceu por várias 
vezes o múnus de Consultor Diocesano da Diocese. Em 18 de novembro 
de 1958 Dom José Adelino Dantas por motivo de seu jubileu sacerdotal 
conferiu ao Pe. Júlio o título de Cônego honorário da Sé Episcopal. 
Por ocasião de suas bodas de ouro sacerdotais, o Papa Paulo VI elevou-o 
à dignidade de Monsenhor Capelão de S. Santidade, titulo que lhe foi 
entregue por Dom José Adelino em memorável solenidade com presença 
do clero diocesano em Palmeirina. Há três anos, por motivo de saúde, 
renunciou à Paróquia e viveu esse tempo em Correntes. Agravando-se o 
mal que o vitimou, por atenção do Bispo Diocesano Dom Milton Corrêa 
Pereira, foi internado no Abrigo São Vicente de Paulo, onde faleceu na 
madrugada de 4 de fevereiro deste ano. 


Mons. Antônio Augusto de Azevedo Barros. — Nasceu em Rio Pi- 
racicaba, interior de Minas Gerais, aos 24 de novembro de 1882. Feito 
o curso primário em Vargem Linda, entrou para a seminário de Ma- 
riana, MG, em setembro de 1901 e recebeu a ordenação sacerdotal aos 
29 de março de 1910. Exerceu os cargos de Vigário de Sete Lagoas 
(1910-1911); de Nova Era (1911-1918); Capelão do Santuário do Se- 
nhor Bom Jesus de Congonhas (1918-1919); Cura do Dionísio (1920- 
1921); e desde 1921, Vigário durante longos anos de São Domingos do 
Prata; mais tarde, Vigário Forâneo da Forania de São Domingos do 
Prata; Vigário de Vargem Linda e, em seguida, de Florália. Finalmente, 
foi residir em Catas Altas do Mato Dentro, onde prestou valiosa cola- 
boração aos vigários. Dom Helvécio lhe obteve o título de Camareiro 
Secreto do S. Padre, e Dom Oscar o de Prelado Doméstico, a 2-9-1960. 
Entregou a alma ao Criador, em Nova Era, aos 11 de março do cor- 
rente, na venerável idade de 90 anos e quase 63 de sacerdócio. 


Côn. Francisco de Assis Memória. — Nasceu aos 7 de julho de 
1885, em Campo Grande, Estado do Ceará. Recebeu a ordenação sa- 
cerdotal a 19 de janeiro de 1908, em Fortaleza, CE. Exerceu o cargo 
de Pároco no Maranhão, onde também exerceu o cargo de professor 
e secretário do Ginásio Vera Cruz. Incardinado na arquidiocese de São 
Sebastião do Rio de Janeiro, aí exerceu o seu ministério como Pároco, 
Capelão e professor, além de se dedicar à imprensa e conquistar fama 
de orador renomado. Pertencia à Insigne Colegiada de São Pedro dos 
Clérigos. Entregou o espírito ao Criador no dia 6 de fevereiro do cor- 
rente ano, quando contava 88 anos de idade e 65 de sacerdócio. Seu 
corpo foi sepultado no Cemitério da Irmandade de São Pedro, no Ce- 
mitério de São Francisco Xavier, no Caju. 

Côn. Valentim Marques de Matos. — Nascido aos 3 de setembro 
de 1889 no Conselho e Comarca de Santa Comba, Portugal, diocese 
de Viseu, cursou os estudos em Viseu, Portugal. Ordenou-se sacerdote 
aos 23 de março de 1912, na Igreja dos Ingleses do Patriarcado de 
Lisboa. Veio para o Brasil, aqui chegando a 14 de julho de 1913, fi- 
cando incardinado na Arquidiocese do Rio de Janeiro (a 21-8-1931). 
Desde o ano de 1951 era Cônego Honorário do Cabido Metropolitano. 
Cursou a faculdade de Direito, em Coimbra, e formou-se Bacharel em 
Direito pela Universidade do Brasil, em 1924. Exerceu os cargos de 
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examinador pró-sinodal; assistente eclesiástico do Departamento de Ci- 
nema e Teatro da Ação Católica; advogado do Tribunal Eclesiástico 
da Arquidiocese; confessor de Religiosas; e foi durante mais de 40 anos 
o Capelão do Irmandade do SS. Sacramento da Antiga Sé, na Av. Passos 
50. Era sócio efetivo da Ordem dos Advogados do Brasil, da Associa- 
ção Brasileira de Imprensa e da Associação dos Jornalistas Católicos. 
Faleceu aos 27 de março do corrente ano, aos 83 anos de idade e 
após 61 de sacerdócio, no Hospital da Beneficência Portuguesa, após 
breve enfermidade e confortado com os sacramentos da Igreja. 


Côn. José Félix de Oliveira. — Era do Estado do Sergipe, onde 
nasceu em Poços de Bois aos 2 de dezembro de 1919. Foi ordenado 
sacerdote a 6 de junho de 1942. Exerceu o cargo de Capelão em dois 
colégios em Botafogo: o de Virgem de Lourdes e, depois, de Santa 
Rosa de Lima, no Rio, até sua morte. Foi no ano de 1955 que Pa- 
dre Félix se transferiu para o Rio, onde se formou em Línguas Neola- 
tinas, pela Faculdade de Filosofia da Universidade da Guanabara. Fa- 
leceu no dia 29 de abril do corrente ano, na Santa Casa de Misericórdia, 
aos 53 anos de idade. O corpo, depois de velado numa capela do Ce- 
mitério São João Batista, onde se concelebrou Missa, foi conduzido 
para Aracaju, para ali ser sepultado. 


Pe. Alípio Martins Pinheiro. — Natural de Santo Antônio do Matipó, 
hoje Granada, MG, nasceu aos 22 de agosto de 1914. Em 1928 entrou 
para o seminário de Mariana e recebeu a ordenação de presbitero aos 
24 de setembro de 1938. Exerceu o ministério como Pároco de Gra- 
nada, e trabalhou em Coronel Fabriciano, Rio Pomba, Jurumirim e, de 
27 anos para cá, foi Pároco de Amparo do Serra, regendo simulta- 
neamente o curato de São José de Oratórios. Padre Alípio dedicou 
sempre especial atenção à educação da juventude, e para tanto fundou 
um ginásio paroquial em Amparo do Serra, do qual era diretor. Nos 
últimos anos vinha sofrendo duma enfermidade cardíaca, complicada com 
diabete, Voltou à Casa do Pai, ao falecer no dia 27 de fevereiro do 
corrente ano, no Hospital Nossa Senhora das Dores de Ponte Nova. 


Pe. José Prado Ferreira da Ponte. — Nasceu aos 22 de setembro 
de 1927 em Sobral. Recebeu a ordenação sacerdotal aos 30 de novembro 
de 1952, e serviu primeiramente como Vigário-Cooperador da Paróquia 
de Nossa Senhora do Patrocínio em Sobral. Depois, trabalhou sucessiva- 
mente como Pároco de Novo Oriente, Martinópole, Granja (na diocese de 
Sobral). Transferido para o Sul do país, trabalhou por algum tempo 
como Vigário-Cooperador da Catedral Metropolitana de São Paulo. Num 
gesto de dedicação e generosidade, aceitou a Paróquia de São Pedro 
de Ibiapina, em Tianguá, voltando, assim, a trabalhar no interior do 
Nordeste, no meio daquele povo simples e bom que tanto apreciava. 
Acometido de insidiosa enfermidade que o levaria ao túmulo, desde outu- 
bro de 1972 p. p. que procurou na capital de seu Estado os melhores 
recursos da medicina. Não obteve melhoras. As 20 horas do dia 5 
de março do corrente ano entregou sua alma ao Criador. Além de 
Pároco de São Pedro de Ibiapina, atuava ultimamente ainda como Vi- 
gário Episcopal das Religiosas na diocese de Sobral. 


Pe, Rafael Fuentes Martinez. — Espanhol, nasceu em Santos de la 
Humosa, aos 17-11-1931. Em 1936, ainda criancinha, teve o pai e qua- 
tro irmãos fuzilados por comunistas, em ódio à fé. Manifestando o de- 
sejo de fazer-se padre, foi matriculado no seminário menor de Madri, 
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em Alcalá de Henares, onde estudou Humanidades. A seguir, cursou 
Filosofia e Teologia no seminário maior de Madri. No dia 4-6-1955 re- 
cebeu a ordenação sacerdotal das mãos de Dom Leopoldo Eijo Garay, 
bispo de Madri e Patriarca das Índias Ocidentais. Em Madri Pe. Rafael 
desempenhou o cargo de Vigário Cooperador de Getafe (1955), a que 
logo se acrescentou o de Vigário Ecônomo de Perales del Rio (1958- 
1963). Em 1963 fez parte da leva de mil sacerdotes que voluntaria- 
mente se apresentaram para servir na América Latina, atendendo a um 
insistente apelo de João XXIII. Veio para o Brasil trabalhar em Nova 
Friburgo, juntamente com os padres Salvador González Tejero, Enrique 
Alonso Gil e José Verdugo Ortega. Pe. Rafael não tardou em «abra- 
sileirar-se», unindo à firmeza espanhola a doçura e meiguice do brasi- 
leiro. Começou a trabalhar em Nova Friburgo, RJ, e a ele coube, com 
Pe. Salvador, cuidar da fundação duma nova paróquia, a de S. Bento 
Abade no bairro Ipu. Em 1967, o Bispo de Nova Friburgo nomeou-o 
Encarregado Diocesano da Catequese, cargo que desempenhou até 1971. 
Em 1968, terminado o contrato de cinco anos com a diocese de Nova 
Friburgo, os três colegas de Pe. Rafael foram visitar a família na Es- 
panha. Padre Rafael se ofereceu para ficar mais um ano servindo na 
diocese. Assumiu como Vigário Ecônomo a paróquia de São Sebastião 
do Alto (com 19 capelas, em estado de extrema penúria), e ali tra- 
balhou durante 12 meses. Só depois partiu em férias para a Espanha. 
Nesse mesmo ano de 1968, o Bispo nomeou-o ainda Diretor Espiritual 
dos Cursilhos de Cristandade. A partir de 1970, Pe. Rafael tornou-se 
membro do Conselho Presbiteral, e também Vice-Coordenador diocesano 
de Pastoral e Capelão do Colégio Nova Friburgo da Fundação Getúlio 
Vargas. Nova incumbência lhe tocou em 1972: Diretor do Centro de 
Formação João XXIII, destinado à preparação de agentes de pastoral. 
Nesse ano expirava seu novo contrato, desta vez trienal, com a diocese 
de Nova Friburgo. Pe. Rafael pretendia passar o ano bom com a mãe 
e depois retornar ao Brasil. Mas a vontade de Deus resolveu diferen- 
temente. No dia de Natal quando voltava de uma viagem, dirigindo o 
seu Fusca, perto de Nova Friburgo sofreu medonho acidente do qual 
veio a falecer no dia seguinte, 26 de dezembro de 1972 p. p. 


Pe. Frei Alfredo Setaro, O.F.M. — Carioca, nasceu aos 9 de se- 
tembro de 1904 e desde cedo sentiu-se atraído para o serviço de Deus. 
Com 18 anos ingressou na Ordem Franciscana. Ordenado sacerdote, 
em Petrópolis, RJ, por Dom José Pereira Alves, Frei Alfredo fez sem- 
pre o possível para bem cumprir as tarefas que lhe eram confiadas pelos 
Superiores, no santo ministério. Trabalhou em Quissamã, RJ, como Coo- 
perador; no Seminário da Província, em Rio Negro, PR, lecionando 
durante seis anos; e foi depois Guardião do convento e Vigário da 
Paróquia de Santo Antônio do Pari, em São Paulo. Durante a Segunda 
Guerra Mundial, de setembro de 1943 a novembro de 1945, atuou como 
capelão militar da FEB, na Itália, com o posto de Capelão-Capitão. 
Após o conflito mundial, trabalhou por três anos em Lages, SC. Foi 
depois transferido para São Lourenço, MG, onde ocupou o cargo de 
Superior da casa e Vigário da Paróquia. A seguir, atuou com zelo no 
Santuário da Penha, ES, durante cinco anos. Novamente transferido 
para a Paróquia do Pari, em São Paulo, foi vigário de 1962 a 1965. 
Desde 1965 vinha exercendo seu múnus sacerdotal em Ipanema, na lIgre- 
ja de Nossa Senhora da Paz, como pregador, confessor, e atendendo 
os fiéis na portaria do Convento. Desde começos do corrente ano vinha 
sentindo grande dor no peito e falta de ar. Medicado e hospitalizado, 
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conseguiu melhora passageira. Mas preferia voltar para a companhia 
dos confrades, no convento. A 4 de março sofreu enfarte agudo. Sabendo 
da gravidade de seu estado, pediu e recebeu o sacramento dos en- 
fermos a 28 de março, de terço na mão e ainda bem lúcido. Faleceu 
repentinamente aos 6 de abril de 1973, adormecendo no Senhor. 


Pe. Felipe Sauer, S.J. — Era de Kitzingen-Main em Unterfranken, 
ma Baviera, onde nasceu aos 25-11-1901. Fez o ginásio em Wuerzburg, 
e em seguida começou a estudar teologia. Aos 15-9-1921 ingressou na 
Companhia de Jesus. Fez o noviciado em Tisis-Feldkirch em Vorarlberg, 
ma Austria. No período de 1923 a 1926 cursou filosofia em Innsbruck, 
ainda na Áustria. Veio nesse último ano, em agosto, para o Brasil. Os 
três anos seguintes passou-os no Colégio Anchieta como professor e au- 
xiliar do prefeito de disciplina. Transferiu-se em 1930 para São Leopoldo, 
para dar início aos estudos teológicos. Em agosto desse mesmo ano 
partiu para a Europa, rumo a Innsbruck. Aos 19-3-1932 ordenou-se sa- 
cerdote em Wuerzburg, cidade onde moravam os seus pais. Passou 
ainda na Europa o último ano de teologia, terminando-os em fins de 
junho de 1933. Demorou-se mais alguns meses na cura d'almas na 
Alemanha, e voltou em janeiro de 1934 para o Brasil, a fim de come- 
çar a terceira provação, sob a direção do padre instrutor Francisco X. 
Zartmann, em Pareci Novo, município de Montenegro. Sua atividade 
sacerdotal se dividiu em três etapas: na primeira etapa exerceu o cargo 
de diretor da Escola São José, hoje Curso Roque González, da Comu- 
nidade São José dos Alemães (1935-37); de 1938 a 43, prefeito geral 
de disciplina no Colégio Anchieta, e lente de religião e matemática. 
A segunda etapa transcorreu na cura de almas: de 1944 a 46, na lgre- 
ja São José de Porto Alegre; de 1947 a 50, auxiliar em São Leopoldo, 
na matriz, e vigário; em Santa Cruz do Sul, de 1951 a 52, na matriz 
(agora catedral); de 1953 a 59, Vigário em Pareci Novo; em 1960 tra- 
balhou algum tempo na igreja de São José, em Porto Alegre, até via- 
jar para a Europa, ao Congresso Eucarístico Internacional de Muni- 
que. Na terceira e última etapa, atuou como Capelão de hospitais: de 
1961 a 64, na Santa Casa, em Porto Alegre; de 1965 a 1973, no Hos- 
pital de Santa Cruz do Sul. Ali ajudava, também na catedral, princi- 
palmente nos fins de semana e dias santos, como confessor. Nas férias 
(sobretudo entre 1935 a 1960) gostava de dar retiros, principalmente 
para Religiosas. Faleceu na madrugada do dia primeiro de março deste 
ano, em conseqiiência de graves lesões e fraturas sofridas num desastre 
automobilístico, ocorrido no dia 30 de janeiro, quando viajava para 
Porto Alegre, transferido que fora para o Colégio Anchieta, daquela 
capital, 


Pe. José Reinholdo Ely, S.J. — Nascido em Poço das Antas, muni- 
cípio de Montenegro, aos 16-7-1902, o menino José freqiientou a escola 
paroquial de sua terra, durante quatro anos, onde aprendeu a ler e 
escrever em alemão. Uns dois anos depois de terminado o curso pri- 
mário, o pai lhe deu licença para seguir a vocação sacerdotal, mesmo 
sem ter recursos materiais para lhe financiar os estudos. Iniciou os 
estudos seminaristicos no então Seminário Menor de São Leopoldo, em 
1916. Durante quase todo o tempo de seus estudos teve como orientador 
espiritual o servo de Deus Pe. Reus. Ingressou no Noviciado em Pareci 
Novo, a primeiro de janeiro de 1922, seguido do juniorado, com estudo 
de línguas clássicas, humanidades e retórica, além de português e lín- 
guas modernas. Terminada a Filosofia no Seminário Maior de São 
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Leopoldo, entre 1926-28, seguiu para Santa Maria onde o encontramos, 
entre 1929-32, como orientador na formação dos alunos e professor de 
latim, português, aritmética e geometria, religião e ciências naturais. 
Iniciou os estudos teológicos em 1933 e recebeu a ordenação sacerdotal 
em Porto Alegre, aos 28-10-1935, das mãos de Dom João Becker. De- 
dicou praticamente toda a sua vida de ministro ao pastoreio paroquial. 
Iniciou sua atividade como Vigário Cooperador em Cerro Azul, hoje 
Cerro Largo. E passou por três paróquias: Itapiranga (outubro de 
1937 a janeiro de 1951); Boiteuxburgo, SC (1951 a inícios de 1965) 
e Mamborê (de janeiro de 1965 a abril de 1966). Tanto em Itapiranga 
como em Boiteuxburgo não foram poucas as dificuldades que encon- 
trou no exercício do ministério. Itapiranga, na sua época, encontrava- 
se em formação, e os seus padres estendiam o raio de ação até os li- 
mites do Paraná, ou seja, do extremo sul até o extremo norte do oeste 
catarinense. As viagens, em lombo de burro, faziam-se através de picadas 
ou estradas primitivas. Excursões até Barracão levavam um mês e mais, 
ida e volta, Por complicações de saúde, passou a morar na ex-Granja 
Loyola, onde de maio de 1966 a dezembro de 1970 serviu como capelão 
e orientador espiritual dos irmãos que lá trabalhavam. Passou depois 
alguns meses no Colégio Cristo-Rei, de São Leopoldo, e chegou em ija- 
neiro de 1971 a Pareci Novo, onde a saúde melhorou bastante. Em 
dezembro de 1972 seu coração voltou a falhar e assim, no dia 31-12-1972, 
Pe. José Ely passou à recompensa de Deus, aos 70 anos de idade e 
37 de vida sacerdotal. 


Pe, José Kielczewski, C.M. — Era natural da Polônia, onde nasceu 
aos 17 de dezembro de 1902. Tendo ingressado na Congregação da 
Missão (Padres Lazaristas), recebeu a ordenação sacerdotal aos 29 de 
dezembro de 1929. Anteriormente estivera concluindo seu curso de far- 
macêutico, quando foi convocado ao exército para lutar contra a Rússia. 
A partir de 1930 começou a exercer seu ministério pastoral no Brasil. 
Nos pri ros anos foi Cooperador em Cruz Machado, Ivaí, Paraguaçu 
e Guarani das Missões. De 1937 a 1940 trabalhou como Reitor dos 
Poloneses, em Porto Alegre, passando a conviver com o Pároco de 
São Geraldo, hoje Cardeal Scherer. Foi Vigário de Guarani das Mis- 
sões, entre 1940 e 1944; de Prudentópolis, entre 1945 e 1948; de São 
Mateus, entre 1949 e 1952; Reitor da Casa Central e da Igreja de São 
Vicente, em Curitiba, de 1953 a 1956; Vigário de Abranches em 1957, 
de Prudentópolis entre 1958 e 1960; de Itaiópolis, entre 1961 a 1967; 
de Contenda, entre 1968 e 1970; Superior da Casa Central e Vigário 
de São Vicente, em 1971. Depois de ter sofrido um derrame cerebral, 
deixou o ministério, e recolheu-se a Orleans, Contenda, Itaiópolis e 
Casa Central, onde permaneceu até seu passamento. Regressou à Casa 
do Pai no dia 21 de março do corrente ano, ao falecer no Hospital 
de Nossa Senhora das Graças, em Curitiba. 

Pe. José Antônio Schmitt, S.C.]. — Catarinense, nasceu aos 10 de 
maio de 1919 em Santa Maria, município de Antônio Carlos. Aos onze 
anos ingressou na escola apostólica dos padres do S. Coração de Jesus, 
em Brusque, SC. Concluiu os estudos do primeiro e segundo graus em 
Corupá, SC. No dia 16-2-1938, após o ano de noviciado, fez a primeira 
profissão religiosa. Terminando Filosofia, foi chamado a dar sua colabo- 
ração no magistério, na escola apostólica de Corupá. Após o estágio 
de professor (1940-1942), continuou normalmente os estudos eclesiás- 
ticos em Taubaté, onde cursou Teologia (1943-1946) e recebeu todas 
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as ordens menores e maiores. Foi ordenado presbítero no dia 7-7-1946, 
na capela do convento do S. Coração de Jesus, em Taubaté, SP. Seu 
primeiro campo de apostolado, depois de ordenado, foi Tubarão. Pro- 
fessor do então Ginásio do S. Coração de Jesus foi, também, no pe- 
ríodo de 1947 a 1952, capelão na Siderúrgica de Capivari. De 1952 a 
1959, prefeito de disciplina no internato do Ginásio S. Coração de 
Jesus. Eleito Provincial em 1959, manteve-se no cargo por dois triênios, 
prorrogados ainda por mais dez meses. Assumiu a Província com 33 
casas e 172 membros; ao deixar o cargo, esta contava 37 casas e 213 
membros. Deu grande incentivo aos estudos de especialização dos religio- 
sos de sua Província. Dedicado ao magistério, compreendeu bem a 
necessidade de formar especialistas nos diversos setores do conhecimento 
humano. Foi durante seu governo que se deu a transferência do Pro- 
vincialado do Rio para São Paulo, e foi realizado o quinto Capítulo 
Provincial. Em 1966 e 1967 tomou parte no XV Capítulo Geral da 
Congregação, em Roma. Após deixar o cargo de Provincial, Pe. José 
assumiu o cargo de Vigário Ecônomo da paróquia de Santo Antônio 
de Rio Negrinho, SC. Daí passou para o Rio Grande do Sul, onde iria 
permanecer até a morte. Em princípios de 1967 foi empossado na reitoria 
do seminário de Crissiumal e, além do cargo de reitor, ocupava o de 
superior da comunidade religiosa regional do Rio Grande do Sul. En- 
tusiasta das vocações sacerdotais, fazia intensa pastoral vocacional, com 
visitas às famílias, conferências, projeções de filmes e missas. Foi sur- 
preendido pela morte que o colheu em plena atividade, às 20 h do 
dia 2 de março do corrente ano. 


Pe. Theobaldo Blume, S.C,J. — Pe, Theobaldo era gaúcho de Cam- 
pina das Missões. Nascido aos 7 de março de 1925, iniciou o curso 
seminarístico em 1936, em Corupá, SC. Na escola apostólica dos pa- 
dres do S. Coração de Jesus perfez o primeiro e o segundo graus es- 
colares. Fez o noviciado em 1944 e professou como religioso aos 10-2-1945. 
Prosseguiu os estudos eclesiásticos em Brusque e depois em Taubaté. Aí 
estudou Filosofia (1945-1946). Também aí, após os quatro anos de 
teologia (1947-1950), recebeu a ordenação sacerdotal das mãos de Dom 
Francisco Borja do Amaral, Bispo de Taubaté, no dia 16-7-1950. Sem- 
pre animado e com vontade de fazer o melhor, trabalhou em muitas 
paróquias da Província de sua Congregação, de 1951 a 1956: Parada 
de Lucas, Rio Negrinho, Jaraguá do Sul (Vigário-Cooperador), Três 
Passos (Vigário). Em 1957, sua Província aceitou a paróquia de Mu- 
ritinga do Sul, SP, e Pe. Theobaldo foi o primeiro designado para o 
cargo, Dois anos mais tarde, transferia-se para Vila Maria, só por alguns 
meses, pois em julho de 1959 tomou posse da paróquia dos Três Már- 
tires Rio-grandenses, em Crissiumal. Em julho de 1961 começou a lecio- 
nar no seminário de Rio Negrinho, casa da qual foi nomeado Superior 
em 1965. Ocupou esse cargo entre 1966 e 1969. Assumiu depois a 
paróquia de Nossa Senhora de Fátima, como primeiro vigário S.C.J. de 
Cianorte. Dinâmico e não acomodado, mesmo como Vigário encontrava 
tempo para se aperfeiçoar nos estudos, e chegou a se bacharelar em 
Filosofia, no ano passado, pela Faculdade de Mogi das Cruzes. Na 
madrugada do dia 14 de fevereiro deste ano, quando ia de carro de 
Cianorte a São Paulo, para participar duma reunião, chocou-se violen- 
tamente contra um caminhão, Internado na Santa Casa de Tatuí, SP, 
obteve alta, com aparente melhora. No dia 24 do mesmo mês foi aco- 
metido de violentas convulsões e novamente internado e veio a falecer no 
dia 4 de março do corrente ano, minutos antes da meia-noite, 
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Pe. Roberto Maria Germano, S.D.B. — Era uruguaio, de Paysandú, 
onde nasceu aos 8 de maio de 1880, de pais italianos. Aos oito anos 
ingressou no colégio salesiano de sua terra natal e em 1897 fez a pri- 
meira profissão religiosa e, em 1900, os votos perpétuos, na Congregação 
Salesiana. Terminados os estudos de Filosofia e Teologia, e o período 
de tirocinio prático, recebeu a ordenação sacerdotal em maio de 1903. 
Ainda não completara seu primeiro ano de sacerdócio e chegava à cidade 
de Bagé, RS, em fevereiro de 1904. Veio com a primeira turma de salesia- 
nos uruguaios que chegaram ao Brasil, chefiados pelo Padre André 
Dell'Oca, e com eles fundou o tradicional Colégio Nossa Senhora Auxilia- 
dora, em Bagé. Foi em Bagé que passou toda a sua longa e fecunda vida 
sacerdotal. Exerceu os mais variados cargos, como educador salesiano 
e sacerdote. Incontáveis seus ex-alunos — 60 anos de magistério! — 
hoje espalhados pelo Brasil e outros países. Exerceu o ministério sa- 
cerdotal nos mais diversos lugares. Em Bagé, durante 43 anos foi ca- 
pelão da Santa Casa de Misericórdia, atendendo com carinho os doentes, 
não só com a palavra e as bênçãos, mas também com doces e guloseimas. 
O mesmo fazia, nos últimos anos de vida, com os moradores da Vila 
Vicentina. Em quatro ocasiões, Padre Germano recebeu honras espe- 
ciais do município e da República. A 24-5-1953, celebrando os 50 anos 
de sacerdócio, foi agraciado com o título de cidadão Bageense e, em 
1964, recebia o título de Benemérito Municipal. O Presidente da Repú- 
blica o condecorou, em 1970, com a medalha da Ordem Nacional do 
Mérito Educativo e, em 1972, o Ministro do Exército o condecorou com 
a medalha do Pacificador. Padre Germano era conhecido, amado e 
admirado por todos os bageenses, que viam nele um autêntico salesiano 
e sacerdote. Mesmo quem não o conhecia diretamente, identificava-o 
como «aquele padre que atravessa a cidade cumprimentando a todos, 
com o braço levantado como se fosse um guarda de trânsito». Sua 
última enfermidade foi muito prolongada, mas recebia sorridente a to- 
dos, comentando as notícias do mundo, do seu Uruguai e da Congre- 
gação, que recebia através dos jornais e das visitas. Consciente até 
o último instante, e cercado pelos confrades, faleceu no dia 29-1-1973, 
quando contava 92 anos de idade, 75 anos de vida religiosa e 69 de 
sacerdócio. 


Pe. Heyrique Paulino Kox, M.S.F. — Nascido perto de Eindhoven, 
na Holanda, aos 15 de junho de 1891, de família operária de formação 
religiosa, ingressou na Congregação dos Missionários da Sagrada Fa- 
mília, onde professou aos 4 de outubro de 1914. Ordenado padre, aos 
20 de março de 1920, foi designado professor da Escola Apostólica 
de Kaatsheuvel, ainda na Holanda, cargo que ocupou de 1920 até 1934, 
interrompido apenas entre 1923 a 1927, quando esteve exercendo o cargo 
de reitor do Seminário Maior de sua Província holandesa em Nicuwkerk. 
Veio para o Brasil, em 1934, e passou 23 anos em Belém do Pará, 
exercendo o ministério de cura de almas, pregador de retiros e diretor 
espiritual de casas religiosas. Em 1957, transferido para o Recife, onde 
trabalhou até 1965, tendo atuado como conselheiro provincial entre 1957 
e 1960. Os anos de 1965 a 1969 passou-os em Floresta, PE. Por motivo 
de saúde e cada vez mais impossibilitado de exercer o ministério sa- 
cerdotal, devido à esclerose cerebral que o acometera, retirou-se para 
o Convento do Recife, onde faleceu a 22 de março do corrente ano. 


REP. 
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Dom Frei Henrique Golland Trindade, O.F.M. — Nasceu em Porto 
Alegre, aos 27 de maio de 1897. Sentindo-se atraído para a vida reli- 
giosa, optou pela Companhia de Jesus, ingressando no Noviciado Je- 
suítico de São Paulo. Todavia, depois de 6 anos de permanência entre 
os padres da Companhia de Jesus, optou em definitivo pela Ordem 
Franciscana, no que foi secundado pelos conselhos do seu diretor espi- 
ritual, Pe. Francisco Dahlmann, S.). Aos 22 de março de 1922 o jo- 
vem aspirante franciscano vestiu o hábito de São Francisco e um ano 
depois emitiu votos simples reiterando-os para sempre na profissão so- 
lene de 1926. Fregiientou normalmente as aulas ministradas nos conven- 
tos franciscanos de Curitiba e Petrópolis, sendo finalmente ordenado 
sacerdote a 18 de dezembro de 1926, por Dom Agostinho Benassi, bis- 
po diocesano de Petrópolis. Celebrou sua primeira missa no dia de 
Natal de 1926, no convento franciscano de Curitiba. Após ter concluído 
seus estudos teológicos, foi transferido em 1928 para Rio Negro, PR, 
como professor e prefeito dos alunos, no Colégio Serático do Rio Ne- 
gro. Em 1932 foi nomeado diretor das revistas franciscanas Vozes, 
Eco Seráfico, Arauto e Voz de Santo Antônio. Durante sua permanên- 
cia em Petrópolis, além de dirigir estas revistas, fundou diversas ins- 
tituições de apostolado salientando-se a «Mocidade Franciscana», <Ami- 
gos de São Francisco», «Circulo Santa Isabel da Hungria» etc. Dom 
Henrique foi notável como orador de talento e exímio conferencista, 
tendo deixado agradabilissima recordação as suas atividades culturais 
no Circulo de Estudos São Norberto, na Congregação Mariana da 
Anunciação, na Academia Petropolitana de Letras e no Centro de Es- 
tudos Franciscanos. Como pregador, é ainda lembrado pelas suas pie- 
dosas exortações, homilias e sermões nas igrejas do Convento fran- 
ciscano de Petrópolis, de Lourdes, do Amparo, de Sião, de Santa Isa- 
bel, de Santa Catarina e de São Vicente de Paulo. Igualmente lembra- 
do com espiritual afeto pelos inúmeros retiros espirituais pregados ao 
Clero, às Comunidades Religiosas e aos fiéis. Em 1941, o Capítulo 
Provincial franciscano o transferiu para o Convento de Ipanema, GB, 
como Guardião e Vigário da Paróquia. Foi nesse último campo de 
apostolado que a Santa Sé o escolheu para reger os destinos da Dio- 
cese de Bonfim, na Bahia, onde permaneceu até 1948, quando então 
foi transferido para o bispado de Botucatu. Dom Henrique Golland 
Trindade foi portanto ordenado Sacerdote aos 18 de dezembro de 
1926, eleito Bispo de Bonfim no dia 29 de março de 1941, consagrado 
a 8 de junho do mesmo ano; transferido para a diocese de Botucatu 
aos 15 de maio de 1948, tendo sido promovido a Arcebispo no dia 
19 de abril de 1958. A partir da sua posse, radicando-se na cidade 
de Botucatu Dom Henrique Golland Trindade exerceu grandissima ati- 
vidade ministerial apostólica e pastoral. Foi notável o seu zelo pela 
pastoral litúrgica, tendo por isso sido eleito Presidente da Comissão 
Episcopal da Pastoral Litúrgica da CNBB. Criou apreciável número de 
paróquias tanto no território de Botucatu, como naquele que em breve 
haveria de ser o território de nova Diocese, a de Bauru, por ele 
idealizada, querida e realizada a 17 de maio de 1964. Legou à Diocese 
que apostolicamente dirigiu uma congregação de religiosas destinadas 
a auxiliar a autoridade diocesana na pastoral rural e catequética. De- 
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nominou sua congregação de Servas do Senhor. Após uma vida traba- 
lhosa em favor do povo de Deus, Dom Henrique faleceu aos 6 de no- 
vembro de 1974. 


Monsenhor João Alexandre Loschi. — Nascido a 26 de janeiro de 
1887 em Treviso, Itália, veio para o Brasil com 8 anos de idade. Es- 
tudou Filosofia em São Paulo no Seminário Provincial e frequentou com 
brilhantismo o curso de Teologia na Universidade Gregoriana em Ro- 
ma, como aluno do Pio Latino-Americano. Na mesma Universidade ba- 
charelou-se em Direito Canônico. Foi ordenado sacerdote aos 28 de 
outubro de 1914 em Roma. Voltando a Campinas desempenhou os se- 
guintes serviços ministeriais: Ministro e Ecônomo do Seminário e Gi- 
násio Diocesanos, a seguir Reitor dos mesmos estabelecimentos. Pároco 
de Monte Alegre do Sul, Rio das Pedras, Capivari e Cura da Catedral 
de Campinas por mais de 15 anos seguidos. No Governo da Arquidio- 
cese de Campinas exerceu os mais variados e importantes cargos: Pá- 
roco Consultor, Diretor Geral do Apostolado da Oração, Promotor Ar- 
quidiocesano, etc. Faleceu na madrugada de 6 de abril, no Hospital da 
Real Beneficência Portuguesa de, Campinas, confortado com os santos 
sacramentos da Igreja. 


Monsenhor Agostinho Colturato. — Nascido em Araraquara, São 
Paulo, aos 28 de outubro de 1898, ordenou-se aos 19 de setembro de 
1925. Dentre as suas atividades destacam-se as seguintes: Diretor Es- 
piritual do Seminário Diocesano de Campinas, sendo considerado for- 
mador da maior parte do clero da Diocese. Pertenceu ao cabido e 
trabalhou depois em Botucatu com seu irmão D. Luiz M. Santana. 
Depois de penosa doença faleceu em Pirapitingui, São Paulo, a 1º de 
junho de 1974, sendo sepultado em Campinas. 


Cônego José Vital Ribeiro Bessa. — Faleceu faltando um dia para 
completar 87 anos de idade, a 27 de abril de 1974, em Mataraca, Pa- 
róquia de Baía da Traição, Arquidiocese da Paraiba. Realizou sua for- 
mação eclesiástica no Seminário Arquidiocesano de João Pessoa, onde 
ingressou no dia 1º de fevereiro de 1902, sendo ordenado presbitero 
aos 12 de novembro de 1911, Exerceu as seguintes funções ministeriais: 
Vigário Cooperador de Serraria e Pilões no ano de 1912; vigário Subs- 
tituto de Guarabira em 1913; Vigário de Esperança de 1913 a 1922; 
Vigário de Umbuzeiro de 1922 a 1934; Vigário de Pirpirituba de 1934 
a 1941; Vigário de Alagoa Grande de 1941 a 1945; e Vigário de Baía 
da Traição em 1945. Por fim, não podendo mais arcar com a respon- 
sabilidade da Paróquia, terminou sua carreira como simples capelão 
de Mataraca. Por onde passou deixou uma folha inestimável de servi- 
ços ao povo de Deus que esteve sob sua orientação. Quando com- 
pletou 60 anos de sacerdócio, foi agraciado com o título de Cônego 
Honorário do Cabido Metropolitano da Catedral de Nossa Senhora das 
Neves, da Arquidiocese da Paraiba. 


Monsenhor Hélio Pereira de Azevedo. — Nascido em 11 de agosto 
de 1913, fez os estudos de grau médio e os cursos de filosofia e teo- 
logia no Seminário Central de São Leopoldo. Recebeu todas as ordens, na 
cripta da catedral metropolitana, das mãos de Dom João Becker que 
o ordenou sacerdote em 22 de outubro de 1939. Iniciou sua atividade 
sacerdotal como cooperador das paróquias de São João e Nossa Se- 
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nhora dos Navegantes, em Porto Alegre. Em 1942, sendo auxiliar na 
catedral metropolitana, ciou longa e intensa atividade como secretá- 
rio-geral da Obra das Vocações Sacerdotais e membro da diretoria da 
Obra da Propagação da fé. Em 1941 assumiu o cargo de assistente 
eclesiástico das Senhoras de Ação Católica. Cooperador de Nossa Se- 
nhora Auxiliadora em 1943, foi nomeado vigário de Nossa Senhora 
da Conceição em 1944, cargo que exerceu até à morte com a inter- 
rupção de um ano (1950), quando foi cura da catedral metropolitana. 
Faleceu na data precisa do 35º aniversário da primeira missa celebrada 
na terra natal de Palmares, em 29 de outubro de 1974, vitima de mal 
súbito. Sua longa vida sacerdotal fora marcada por sua alegre e fe- 
liz dedicação aos absorventes encargos e responsabilidades da vocação 
abraçada, e o espírito de constante disponibilidade ao serviço das comuni- 
dades em que exerceu o ministério, bem como nos ofícios e nas missões 
que lhe foram confiadas. 


Cônego Pedro Kolling das Neves. — Nasceu em 3 de outubro de 
1895, em Santo Antônio da Patrulha. Após os cursos habituais feitos 
nos Seminários de Pareci Novo e de São Leopoldo, recebeu em 2 
de agosto de 1921 as sagradas ordens das mãos do arcebispo Dom 
João Becker. Exerceu sua atividade como cooperador nas paróquias de 
Gravataí e Menino Deus. Dirigiu como vigário as paróquias de En- 
cruzilhada, de 1924 a 1932, e de Vila Nova. Depois de desempenhar 
as funções de diretor da empresa gráfica Centro da Boa Imprensa, edi- 
tora do semanário «Estrela do Sul», foi vigário das Minas de Butiá. 
Em 1944 e nos anos seguintes, com a saúde abalada, atendeu as ca- 
pelanias do Instituto Santa Luzia, do hospital da Sociedade, em Gra- 
vataí, e do Sanatório São José, desde 1964, com residência na Casa 
Araceli, enquanto as forças o permitiam. Afastado da cura de almas, 
continuou residindo na Casa Araceli, onde as Religiosas da Congregação 
das Irmãs da Divina Providência lhe dispensaram carinhosa assistência e 
tratamento até sua piedosa morte aos 20 de julho de 1974. Leal, bon- 
doso e acolhedor, granjeou o Cônego Neves estima geral em todos 
os campos de apostolado. Caracterizou-se também por particular inte- 
resse pelo estudo e se manteve sempre bem informado sobre problemas 
de atualidade. Quando no último quartel da vida a visão enfraquecida 
lhe dificultou e, por fim, lhe impediu o manuseio dos livros, causava- 
lhe incontida alegria quando outros lhe faziam leitura em obras de 
sua escolha. 


Pe. Darcy Fernandes de Oliveira. — Nasceu em Santa Maria, RS, 
em 1914. Após ter estudado no Seminário Diocesano São José e no 
Seminário de São Leopoldo, foi ordenado presbitero, como membro da 
Sociedade do Apostolado Católico, por Dom Antônio Reis em 24 de 
novembro de 1946, na cidade de Arroio Grande. Incardinou-se mais tar- 
de na diocese de Santa Maria, depois de ter exercido sua atividade 
de 1955 a 1959 na diocese de Passo Fundo. Em 2 de fevereiro de 
1972 entrou para colaborar na arquidiocese de Porto Alegre, assumindo 
a direção da paróquia de Vila Primor, no município de Sapucaia. Bem 
ambientado nesta comunidade ainda nova e em organização, não pôde 
realizar as necessárias obras já projetadas, de construção da igreja ma- 
triz e da casa paroquial. Preparou-se piedosamente para o chamamento 
do Senhor. Problemas circulatórios causaram-lhe subitamente a morte 
no dia 7 de julho de 1974. O sepultamento se fez no cemitério Araceli, 
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junto à Gruta de Nossa Senhora de Lourdes, e teve a assistência de 
familiares, numerosos sacerdotes e grande representação do povo de 
Vila Primor. 


Pe, Edmundo Reckziegel. — Nasceu em Santa Emília, municipio 
de Venâncio Aires, no dia 21 de agosto de 1915, sendo ordenado pres- 
bítero na matriz da mesma cidade, por Dom João Becker, no dia 30 
de novembro de 1941. Em 1942 foi nomeado vigário cooperador de 
Santo Antônio da Patrulha e em 1943 tornou-se auxiliar da Paróquia 
de Arroio do Meio. Em janeiro de 1946 foi elevado a pároco de Mon- 
te Alverne. A pedido deixou esta paróquia montanhosa para reassumir 
o cargo de vigário cooperador de Arroio do Meio. Em 1952 foi pro- 
movido a pároco de Sinimbu, onde permaneceu até 1966, quando foi 
assumir a administração da importante paróquia de Arroio do Meio, 
onde veio a falecer inesperadamente em consegiiência de um enfarte 
de miocárdio, no dia 2 de outubro de 1974, cheio de méritos e reali- 
zações. Era estimado pelos superiores e colegas, amado por seu povo, 
graças a seu gênio jovial, zelo das almas e virtudes sociais. 


Pe. José Martins Teixeira. — Nascido a 8 de maio de 1915, em 
Nova Era, fez seus estudos nos Seminários Menor e Maior de Ma- 
riana. Sua ordenação sacerdotal deu-se em 24 de abril de 1938. Tra- 
balhou como vigário de Furquim, Cláudio Manuel, São Bartolomeu, Var- 
gem Linda, e Santa Rita de Ouro Preto. Foi professor no Colégio 
Imaculada Conceição, em Pedro Leopoldo, de 1954 a 1959; diretor do 
Colégio Normal Oficial de São Domingos do Prata, de 1959 a 1965. 
E, desde anos, dirigia o Instituto «Barão de Camargos», em Ouro Pre- 
to, do qual se licenciara havia pouco, por motivo de saúde. Pe. José 
faleceu no dia 14 de outubro de 1974, repentinamente, em sua resi- 
dência em Ouro Preto, ao dirigir-se à igreja bem próxima, de Santa 
Efigênia, para celebrar missa. Chamado imediatamente, o Pe. Francis- 
co Barroso lá chegou quando o Pe. José Martins acabara de exalar o 
último suspiro; ainda administrou-lhe sob condição a Unção dos Enfer- 
mos. O sepultamento verificou-se no mesmo dia, no cemitério do Ro- 
sário, estando presentes 14 sacerdotes, dos quais 11 concelebraram com 
Dom Oscar, na igreja do Rosário, no Alto de Santa Efigênia com a 
presença de inúmeros fiéis. 


Pe, Fernando Steffen. — Nasceu aos 24 de agosto de 1906 em Bom 
Princípio, município de São Sebastião do Cai, RS. Fiel ao chamado de 
Deus, entrou para o Seminário Provincial de São Leopoldo, onde, após 
concluir seus estudos, foi ordenado sacerdote aos 4 de novembro de 
1930 pelo saudoso arcebispo de Porto Alegre Dom João Becker. Sim- 
ples e bondoso, sua alma parecia talhada para servir aos humildes 
agricultores da campanha e da zona colonial da vasta arquidiocese de 
Porto Alegre. Iniciou suas atividades apostólicas como vigário coope- 
rador de Gravataí, em 1931, para depois, em 1933, ser transferido, nas 
mesmas funções, para Santo Antônio da Patrulha. A maior beneficiá- 
ria de sua abençoada ação sacerdotal foi a comunidade de Roca Sales 
para onde fora designado pároco no ano de 1942. Depois de 26 anos 
de intensa atividade como pároco, deixou a direção da paróquia, não 
porém o seu povo que tanto amava. Há mais de um ano, insidiosa 
e pertinaz moléstia começou a minar-lhe a saúde. Em vão procura- 
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ram-se os recursos da medicina nos mais diversos setores. Sua morte 
deu-se na manhã de 29 de agosto de 1974, uma semana depois de 
ter-se submetido a séria e melindrosa intervenção cirúrgica no Hospi- 
tal Santa Rita, após ter devotado todos os seus 44 anos de sacerdó- 
cio ao povo simples do interior da arquidiocese de Porto Alegre. 


Pe. Alberto Traesel. — Nasceu em Santa Clara, no município de 
Lajeado, em 31 de março de 1915. Menino ainda, ingressou no Semi- 
mário de São Leopoldo, onde em 13 anos de bons estudos fez como 
aluno interno os cursos preparatórios para o sacerdócio, recebendo o 
presbiterato em 10 de novembro de 1940, das mãos do arcebispo Dom 
João Becker, na capela do mesmo Seminário. Depois de exercer ativi- 
dades como cooperador do Cônego Antônio dos Santos Pereira na pa- 
róquia da Sagrada Família por dois anos e de Mons. Felipe Diel, em 
Navegantes, por três anos, assumiu como vigário a direção da paró- 
quia de Paverama onde sucedeu ao Cônego Alberto Schwade. Trans- 
ferido para Montenegro, em 1950, voltou em 1960 para Paverama, ali 
permanecendo mais seis anos. De 1966 até 1971, serviu como capelão 
do Hospital da Brigada Militar, no Cristal. Finalmente em 1971 rece- 
beu nomeação de capelão do Hospital São Pedro Canísio de Bom Prin- 
cípio. Neste cargo, depois de prolongado tratamento no Hospital do 
Câncer em São Paulo, o encontrou a morte aos 17 de agosto de 
1974, a qual esperou serena e confiadamente. 


Pe. Cicero Machado Sales. — Nasceu em Rio Preto a 12 de novem- 
bro de 1897. Após ter estudado no Ginásio «Santo Afonso» em Apa- 
recida, ingressou no Seminário de Mariana em outubro de 1917. Aos 
11 de novembro de 1923 Dom Helvécio conferiu-lhe a Ordem Sacer- 
dotal na capela do Seminário. Após sua ordenação exerceu ampla ati- 
vidade pastoral, tendo sido pároco de Piraúba, Senador Firmino, Mercês, 
Dores de Campos, São Francisco Xavier, Guarani, Rio Pomba, Tabo- 
leiro, e Capelão do Colégio «Regina Coeli» e Diretor do Colégio Es- 
tadual, na cidade de Rio Pomba. Humilde, dedicado a seus múnus, só 
depôs as armas quando lhe sobreveio a esclerose cerebral. Passou en- 
tão a residir com suas distintas irmãs que o cercaram de todo o ca- 
rinho até os dias de sua morte que ocorreu em Leopoldina no dia 14 
de agosto de 1974. Pe. Cícero contava 76 anos, 51 dos quais dedicados 
ao sacerdócio. 


D. Agostinho Stern, 0.S.B. — Nasceu em Lackendorf (Wiirttemberg), 
Alemanha, a 25 de novembro de 1908, recebendo na pia batismal, co- 
mo Padroeiro onomástico, Francisco Xavier. Com a idade de 15 anos, 
veio para o Brasil, trazido por seu tio, D. Plácido Roth, O.S.B., in- 
gressando no Mosteiro de São Bento do Rio de Janeiro, como oblato, 
completando seus estudos ginasiais no colégio do dito mosteiro. Em 
1928, foi recebido no Noviciado, professando a 8 de dezembro de 1929. 
Foi ordenado sacerdote pelo então Núncio Apostólico D. Bento Aloisi 
Masella, a 22 de dezembro de 1934, ano em que obteve a cidadania 
brasileira. Completada a Teologia, foi nomeado Mordomo e Chefe da 
Cozinha, tendo sob seus cuidados o refeitório dos alunos. Em 1929, foi 
nomeado Reitor do Internato de São Bento, no Alto da Boa Vista 
(Tijuca), cargo que exerceu com ligeira interrupção até 1952, quando 
se viu obrigado a abandoná-lo devido aos múltiplos afazeres na admi- 
nistração da casa. Em 1958 seguiu para a Europa, vindo a servir como 
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professor, na Escola Claustral da Abadia de Singeverga (Portugal). De 
volta ao Rio, em 1961, foi designado para cuidar da administração do 
Mosteiro de Campos (São Bento-Mussurepe, RJ), trabalhando também 
na cura d'almas na vasta Paróquia confiada aos beneditinos. Vitimado 
por câncer, em plena atividade, faleceu a 7 de agosto de 1974, confortado 
com os últimos sacramentos e a todos oferecendo edificante exemplo 
de resignação e fé cristã. 


Pe. Frei Zacarias Van Der Hoeven, O.F.M. — Nasceu em Haia, 
Holanda, no dia 9 de março de 1887. Entrou para a Ordem Francis- 
cana em 1905, sendo ordenado sacerdote em 1912. Veio para o Brasil 
ainda no mesmo ano de sua ordenação. Aqui naturalizou-se brasileiro 
em 1935. Tão logo que chegou ao Brasil lecionou Ciências Naturais 
no Colégio Santo Antônio de São João del-Rei. Como professor escre- 
veu um livro sobre Ciências Naturais. Foi vigário em Ouro Preto, 
Cordisburgo e Visconde do Rio Branco. Sua principal obra foi rea- 
lizada em Belo Horizonte, onde permaneceu 31 anos como vigário da 
Paróquia de São Francisco das Chagas do Carlos Prates. Construiu a 
Matriz, o Colégio Frei Orlando e o Provincialado dos Franciscanos. Tra- 
balhou na moralização do Bairro Carlos Prates e participou do Tribu- 
nal Eclesiástico da Arquidiocese de Belo Horizonte. Sua morte, aconte- 
cida no dia 22 de julho de 1974, veio pôr fim a uma longa doença 
tratada e sofrida no Hospital Felício Roxo, bem como coroou seus 87 
anos de vida trabalhosa com uma grande folha de bons serviços pres- 
tados à Igreja e à Comunidade de Belo Horizonte. 


Pe. Frei Francisco Vendrame, O.F.M.Cap. — Nasceu aos 3 de ou- 
tubro de 1936, em Birigiii. Ingressou no Seminário Seráfico São Fidé- 
lis, em Piracicaba, aos 21 de janeiro de 1951. Iniciou o Noviciado em 
Taubaté, em 1957. Emitiu os votos temporários em dezembro de 1958, 
e os solenes, em Mococa, aos 24 de dezembro de 1961. Foi ordenado 
sacerdote em São Paulo aos 27 de junho de 1965. Em seus sete anos de 
ministério foi um exemplo de dedicação, fidelidade e amor ao trabalho. 
Foi capelão do Hospital Santa Isabel, em Taubaté, no primeiro ano 
de ministério. Em seguida, transferido para São Paulo como ecônomo 
provincial, delegado da Obra Seráfica e vigário cooperador. Em vista 
de seu estado de saúde, foi transferido em 1969 para Piracicaba, onde 
foi vigário cooperador e ecônomo local. Em janeiro de 1972 foi para 
Votuporanga como vice-superior e vigário cooperador. Lá deu excelen- 
te cooperação, apesar de sua saúde estar cada vez mais debilitada pela 
contínua e inexorável progressão da cirrose hepática que o vitimou no 
Hospital São Camilo, em São Paulo, aos 21 de março de 1974. 


Pe. Javier Alonso Gil, S.J. — Nasceu em Vigo, cidade costeira da 
Espanha, aos 19 de fevereiro de 1922. Entrou na Companhia de Jesus 
em Salamanca em 1939. Completados seus estudos e formado em qui- 
mica, ordenou-se sacerdote em Barcelona aos 30 de julho de 1955. 
Passou logo a lecionar na Universidade Laboral de Gijón, Espanha, de 
onde veio destinado para a Ex-Vice Província Goiano-Mineira, no Bra- 
sil. Aqui o Padre deu começo como professor e orientador técnico à 
Escola Técnica de Eletrônica de Santa Rita do Sapucaí, MG, a primeira 
no gênero na América Latina. A competência, embora autodidata, a 
cultura, o entusiasmo e a dedicação do Padre Javier fizeram famosa 
esta escola já desde os seus começos especialmente entre o mundo 
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técnico e industrial. Em 1966 deslocou-se para Campinas para atender 
as iniciantes escolas técnicas dos PP. Salesianos nesta cidade paulis- 
ta. Em 1969 veio para S. Paulo cursar engenharia Eletrônica na FEI, 
igindo também durante seus estudos uma outra escola técnica de 
eletrônica. Neste ano seria a formatura do Padre Javier, mas um co 
lapso cardiaco, ao dirigir seu carro, cortou todas as esperanças apos- 
tólicas do padre aos 9 de agosto de 1974. Dele, contudo, podemos 
dizer que em breve tempo realizou muitas e grandes coisas para o pro- 
gresso de nosso pais e AMDG. 


. Pe, Giandomenico Dompé, S.D.B. — Nasceu em Turim, aos 13 de 
Janeiro de 1934. Vindo para o Brasil na qualidade de missionário, 
após ter concluído seus estudos teológicos, foi ordenado no dia 8 de 
dezembro de 1961. De 1962 a 1970 foi catequista zeloso nos aspiranta- 
dos de Lucélia, Araçatuba e Coxipó da Ponte. Em 1971 foi nomeado 
vigário cooperador da paróquia em Três Lagoas. A menos de um mês 
de regresso da Itália em visita aos parentes, voltando alegre e dispos- 
to ao trabalho, manifestaram-se os primeiros sintomas de um tumor 
maligno. Os médicos e as Irmãs Salesianas da Santa Casa de Três 
Lagoas lhe prestaram toda a atenção. Não havendo melhoras foi trans- 
portado para Araçatuba e São Paulo, sucessivamente. Os parentes, to- 
mando conhecimento da doença, solicitaram a licença de seu regresso 
à cidade natal. Submetido imediatamente à intervenção cirúrgica, esta 
em nada adiantou: o tumor ramificara-se pelo estômago e pelo intes- 
tino, Faleceu aos 15 de julho de 1974, assistido amorosamente pela 
mãe, por parentes e irmãos de Congregação, contando a idade de 40 
anos, 22 de vida religiosa na Congregação Salesiana e 12 de sacerdócio. 


Pe. Walter Bonten, S.V.D. — Nasceu na Alemanha em 1903. Depois 
do primário cursou agronomia. Entrou na Congregação do Verbo Di- 
vino como vocação tardia. Fez seu noviciado e os estudos superiores 
no Brasil e foi ordenado em Santo Amaro, São Paulo, em 1936. De- 
pois de ter trabalhado durante algum tempo em Agua Rasa, São Paulo, 
Capital, foi transferido para o Rio Grande do Sul, onde a Congregação 
foi encarregada da edição do diário «O Jornal do Dia». Padre Walter 
tornou-se apóstolo da Boa Imprensa, procurando através de pregações 
divulgar o jornal e aumentar o número de assinantes. Mais tarde foi 
pregador de missões populares nas colônias que surgiram na região de 
Toledo, Paraná. Enfraquecido, passou seus últimos anos no seminário 
menor da Congregação em Toledo, onde veio a falecer no dia 16 de 
outubro de 1974. 
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Dom Antônio de Almeida Lustosa. — A 14 de agosto faleceu no 
Instituto Salesiano de Carpina, PE, onde se recolhera após renunciar 
ao governo da Arquidiocese de Fortaleza. Nascido em São João del Rei, 
MG, a 11 de fevereiro de 1886, foi ordenado sacerdote aos 28 de 
janeiro de 1912. Eleito Bispo de Uberaba, MG, aos 10 de junho de 1924, 
foi sagrado e tomou posse no ano seguinte, aí ficando até dezembro 
de 1928, quando foi transferido para Corumbá, MT. Em 1931 assumiu 
a Arquidiocese de Belém do Pará, sendo por fim transferido para For- 
taleza a 19 de julho de 1941. A 16 de fevereiro de 1963 renunciou, e 
alguns anos depois recolheu-se ao Instituto de sua Congregação em 
Carpina. O venerando ex-Arcebispo repousa na cripta da catedral cea- 
rense, que dirigiu santamente durante 22 anos. 


Monsenhor Raimundo Gurgel do Amaral. — Nasceu a 25 de novem- 
bro de 1916, em Caraúbas, RN. No ano de 1931 ingressou no Semi- 
nário de Natal, RN, e após cursar filosofia em Fortaleza, CE, e Teo- 
logia em Fortaleza, João Pessoa, PB, e Mossoró, RN, foi ordenado 
sacerdote no dia 1º de dezembro de 1940 por Dom Jaime de Barros 
Câmara, então bispo de Mossoró. Licenciado em Filosofia, Ciências e 
Letras pela Pontifícia Universidade Católica de Pernambuco em 1972. 
Exerceu intenso trabalho no magistério, lecionando em Santa Luzia e 
Mossoró durante vários anos. Em 1956 assume o cargo de Diretor do 
Colégio Diocesano de Santa Luzia, cargo que em 1964 volta a assumir 
no Ginásio Municipal de Mossoró. Exerceu ainda outros cargos em 
sua vida altamente trabalhosa, como Secretário de Educação e Cultura 
de Mossoró, de 1969 a 1973, Secretário Executivo do MOBRAL, de 
1970 a 1973, e Vice-Diretor em Exercício da Faculdade de Educação 
de Mossoró. Monsenhor Raimundo era de intensa atividade literária, 
tendo vários Trabalhos publicados, como: Experiências de Inverno (Re- 
vista da Universidade Regional do Rio Grande do Norte) 1960, Socio- 
logia do Caminhão (Instituto Cultural do Oeste Potiguar) 1973, e outros. 
Monsenhor Raimundo Gurgel do Amaral era Cônego Honorifico da Ca- 
tedral de Santa Luzia, tendo recebido este titulo no dia 12 de dezem- 
bro de 1954, e também Monsenhor, título que recebeu no dia 31 de 
janeiro de 1966. Faleceu repentinamente no dia 16 de junho de 1974, 
aproximadamente às 22,00 horas, em sua residência. 


Monsenhor Sebastião Scarzello. — Filho de condes muito ricos, 
nasceu em Turim, Itália, em 1880. Médico oficial do exército italiano, 
rapaz prendado, tinha diante de si os melhores partidos na nobreza 
italiana. Porém deixou tudo para dedicar-se ao serviço de Deus. Ordenou- 
se sacerdote e foi trabalhar como missionário em Quênia, África, onde 
catequizou diversas tribos de negros. Numa delas quiseram matá-lo. 
O chefe, curado pelo missionário, o impediu, salvando-lhe a vida. A 
convite do bispo D. Pimenta, veio para o Brasil. Trabalhou algum 
tempo em Minas Gerais, onde o pai dele, engenheiro, estava cons- 
truindo estradas de ferro para o governo. Dos 71 anos de sacerdócio 
passou 40 em Joinvile, SC, os quais foram inteiramente dedicados a 
Deus em constante e dedicado trabalho a ponto de nunca ter tirado 
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férias. Seu enterro em julho de 1974, em Joinvile, foi uma consagração. 
O 62º BC ofereceu o mausoléu do Exército para o sepultamento do 
monsenhor, oferecimento que não foi aceito porque foi sepultado na 
catedral, honra reservada aos bispos. Na encomendação, com a palavra 
dada pelo padre que presidia a cerimônia, falou um pastor protestante: 
“Foi um exemplo para os católicos e para nós protestantes”. 


Cônego José Salomon. — Nasceu em Itajubá, MG, no dia 17 de 
abril de 1886. No ano de 1900, com a idade de 14 anos, ingressou no 
Seminário de Pouso Alegre, onde fez todos seus estudos preparatórios 
ao sacerdócio, sendo ordenado sacerdote a 7 de fevereiro de 1909 pelo 
Exmo. Sr. Bispo D. Antônio Augusto de Assis, então Bispo Diocesano. 
Durante seus 65 anos de sacerdócio, ocupou vários cargos na Diocese. 
Em 8 de agosto de 1910 recebia a Provisão da Cúria nomeando-o 
Vigário Cooperador de Itajubá e, ao mesmo tempo, Encarregado de 
Piranguçu e Maria da Fé. A 22 de junho de 1911 o Exmo. Sr. Bispo 
D. Assis confiava-lhe a responsabilidade da Paróquia de Itajubá onde, 
com dedicação e zelo, cumpriu seu ministério por mais de 30 anos. 
A 20 de janeiro de 1912 foi nomeado Cônego honorário e aos 22 de 
janeiro de 1922, Cônego Catedrático. Com a idade de 88 anos, faleceu 
em sua residência em Itajubá no dia 2 de agosto de 1974, às 22:30 
horas, depois de ter recebido os sacramentos da Igreja. 


Pe. Darcy Fernandes de Oliveira. — Nasceu em Santa Maria, RS, em 
1914 e fez seus estudos seminarísticos no Seminário Diocesano São 
José e no Seminário palotino de Vale Vêneto. Cursou Filosofia e Teo- 
logia no Seminário Maior de São Leopoldo. Como membro da So- 
ciedade do Apostolado Católico, foi ordenado sacerdote por Dom An- 
tônio Reis em 24 de novembro de 1946, na paróquia de Arroio Grande. 
Trabalhou como professor em Vale Vêneto; foi vigário cooperador da 
paróquia do Divino Espírito Santo, em Cruz Alta, e Capelão Militar da 
Guarnição da mesma cidade. Transferiu-se para o clero secular de 
Passo Fundo, onde foi pároco de Severiano de Almeida. Mais tarde, 
passou a pertencer ao clero de Santa Maria, tendo trabalhado como 
pároco de Restinga Seca, capelão do Hospital de Caridade e dos Irmãos 
Maristas de Cachoeira do Sul. Foi, ainda, durante diversos anos, pároco 
de Arroio Grande. A 2 de fevereiro de 1972, passou a colaborar na 
Arquidiocese de Porto Alegre, assumindo a direção da paróquia de 
Vila Primor, em Sapucaia. Não pôde realizar as necessárias obras de 
construção da igreja matriz e da casa paroquial. Faleceu a 7 de julho, 
tendo sido sepultado no cemitério Araceli, junto à gruta de Nossa 
Senhora de Lourdes. A Diocese de Santa Maria esteve representada 
por Mons. Ernesto Botton, Vigário Geral. 


Pe. Frei Gaudêncio Pedro Gratzfeld, O.F.M. — Nasceu aos 2 de 
março de 1899 em Oberdollendort, na Alemanha. Pelo fim da Primeira 
Guerra Mundial foi chamado para o serviço militar. Participou ainda da 
guerra e foi condecorado com a Cruz de Ferro. Em 1920 fez o noviciado 
no convento franciscano de Warendorf. Durante o estudo de filosofia, 
iniciado em Dorsten, mudou-se para o Brasil, concluindo os estudos 
filosóficos em Pesqueira, os teológicos em Salvador. Aos 22 de novem- 
bro de 1925 foi ordenado sacerdote. De 1926 a 1928 estudou Sagrada 
Escritura em Roma. De volta ao Brasil, lecionou a Sagrada Escritura 
em Salvador até 1968. Foi vigário do convento e auxiliar do ecônomo 
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da Província. O Apostolado da Oração, a Guarda Juvenil e, durante 
mais de 40 anos, a catequese constituíam o seu campo de trabalho 
apostólico. Faleceu no dia 7 de junho de 1974, no Hospital Português 
de Salvador, vítima de câncer do pulmão, 


Pe. Frei Jucundiano de Kok, O.F.M. — Nasceu na Holanda, na 
cidade de Dongen, em 1901. Depois de defender seu pais na Primeira 
Guerra Mundial veio ao Brasil em 1932. No dia 11 de novembro de 
1943 foi ordenado padre em Divinópolis pelo então Bispo de Belo 
Horizonte, D. Antônio Cabral. Durante 5 anos serviu em Araçuaí, Itinga, 
Virgem da Lapa e Berilo. No dia 16 de agosto de 1940 chegou a 
Taiobeiras, que era então apenas um pequeno distrito do município de 
Salinas. Seu dedicado trabalho pastoral e sua profunda convicção moral 
e religiosa lhe fez merecer a admiração do povo de Taiobeiras, Frei 
Juca, como era carinhosamente chamado pelo povo de Taiobeiras, se 
encontrava há muito tempo doente nas pernas, o que o impedia de 
caminhar. Celebrava os atos religiosos até janeiro deste ano numa ca- 
deira de rodas. Sua morte a 27 de julho de 1974 foi muito sentida 
pelo povo de Taiobeiras, que em reconhecimento do seu trabalho vai 
erquer-lhe uma estátua à frente da igreja que ele construiu com tanto amor. 
No próximo mês de novembro ele ia completar 40 anos de ordenação 
sacerdotal e a cidade já se preparava para as comemorações. 


Pe, Frei Germano Terpstra, O.F.M. — Holandês de nascimento, 
nascera a 25 de julho de 1919 em Franeker, no norte da Holanda. 
Entrou na Ordem Franciscana em Hoogcruts em 1938. Após os estudos 
de filosofia e teologia, foi ordenado sacerdote em Weert aos 11 de 
março de 1945. Em 1948 chegou ao Brasil, iniciando sua vida apostó- 
lica em Cavalcante, de onde no mesmo ano ainda foi transferido como 
professor para Santos Dumont. Aos 28 de setembro de 1955 foi natu- 
ralizado na sua segunda pátria, o Brasil. Após lecionar por vários anos 
em Santos Dumont, trabalhou na cura d'almas por anos seguidos, em 
vários lugares, como Corinto, Lajedão, Muzambinho. Sua morte deu-se 
no dia 12 de março de 1974, em Carlos Prates, no mesmo dia do 
sepultamento de um seu confrade, Frei José Carlos. 


Pe. Frei Raimundo Schiirman, O.F.M. — Nasceu aos 18 de junho 
de 1932 em Rodenkirchen, perto de Colônia, na Alemanha. Em abril 
de 1952 entrou para o convento de Salmiinster, onde recebeu o hábito fran- 
ciscano. Após os estudos de Filosofia e Teologia foi ordenado no dia 
18 de maio de 1958. Aos 24 de julho de 1960, recebeu em solenidade 
especial a missão para o Brasil. Depois do estudo da lingua portu- 
guesa e um tempo de aculturação em Petrópolis, seguiu para Chapada 
dos Guimarães, no norte do Mato Grosso. Em Mato Grosso trabalhou 
em diversos lugares, como Chapada dos Guimarães, Rondonópolis, Ja- 
ciara e Itaporá, sempre com grande zelo apostólico. Em 1970, durante 
o ano todo participa do CEFEPAL, após o que, retornou às atividades 
pastorais em Mato Grosso, sendo um dos seus grandes trabalhos deste 
tempo, a organização do Instituto Filosófico-Teológico em Campo Grande, 
para formar os apóstolos já no futuro ambiente. No caminho para o 
encontro do CEFEPAL, em Petrópolis, faleceu em acidente rodoviário 
no dia 19 de julho de 1974. 
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Pe. Frei Cipriano Stangherlin, O.F.M.Cap. — Estava se dirigindo para 
uma capela da campanha quando teve seu carro violentamente jogado bar- 
ranco abaixo, Na queda sofreu sérias lesões no cérebro que o deixaram 
inconsciente até a morte, que ocorreu num Hospital em Porto Alegre, 
4 dias após o acidente, no dia 13 de junho. Frei Cipriano nascera aos 
7 de janeiro de 1907 em Nova Pádua, Município de Flores da Cunha, 
RS. Com 16 anos entrou para o Seminário, em 1927 vestiu o hábito 
capuchinho e foi ordenado sacerdote em 1935. Até 1959 exerceu di- 
versas atividades de ministério e magistério. Desta data até o fim da 
vida foi um apóstolo do confessionário na Igreja de Fátima, na cidade 
de Vacaria. Tinha sempre um sorriso acolhedor para todos os que o 
procuravam. Sua bondade nunca tinha limites e sua paciência resistia a 
todas as provas. 


Pe. José Júlio Lino, C.M. — Nasceu em São Miguel de Guanhães, 
Minas Gerais, no dia 19 de junho de 1904. Entrou para o Seminário 
do Caraça, ali fazendo o curso ginasial e transferindo-se depois para 
Petrópolis, RJ, onde foi recebido na Congregação da Missão no dia 
27 de outubro de 1921. Pronunciou os votos Religiosos no dia 28 de 
outubro de 1923, e a 28 de julho de 1929 ordenou-se sacerdote. Como 
Lazarista o seu ministério se exerceu sobretudo nos seminários: colo- 
cado em Fortaleza, CE, foi professor no “Seminário da Prainha” ao 
mesmo tempo que servia como capelão às Irmãs de Caridade no Co- 
légio Imaculada Conceição; passou depois um ano em Recife, PE, como 
Capelão de um hospital, e foi transferido em seguida para a Bahia, 
para ser professor no Seminário de Salvador; ai permaneceu 3 anos. 
Mudado para Diamantina, MG, exerceu no Seminário Arquidiocesano as 
funções de professor, Diretor Espiritual e Reitor. Trabalhou, finalmen- 
te, em Petrópolis, no Seminário Maior São Vicente de Paulo, da Con- 
gregação da Missão. Em 1957, foi para Belo Horizonte estabelecendo- 
se então como Capelão da Creche Menino Jesus, onde ficou até o dia 
da sua morte, aos 17 de junho de 1974, dois dias antes de completar 
70 anos de idade. 


Pe. Hélio Grossi, C.M. — Nasceu em Silveirânia, MG, no dia 12 
de maio de 1925. Fez Seminário Menor em Irati, PR, na Escola Apos- 
tólica dos Padres Lazaristas, e Filosofia e Teologia em Petrópolis, 
RJ. Ingressou na Congregação da Missão, a 18 de janeiro de 1946, emi- 
tindo os Votos Religiosos no dia 2 de abril de 1951 e ordenando-se 
padre a 18 de outubro de 1953. Com ele, ou seguindo-lhe o caminho, 
outros três irmãos iriam depois encaminhar-se para a mesma Congre- 
gação e vir a se ordenar. Findos os seus estudos de Seminário Maior, 
o Pe. Hélio foi colocado no Caraça, MG, exercendo o magistério por 
4 anos apenas. Dali por diante, exerceu o ministério somente em 
paróquias, tendo sido vigário coadjutor e pároco em Campina Verde e 
em Santa Vitória, no Triângulo Mineiro, No fim do 1º semestre deste 
ano de 1974, foi aconselhado a tomar algum repouso e a cuidar de 
sua saúde, no Rio de Janeiro. Indo, então, a Aparecida do Norte, SP, 
para participar do retiro espiritual da Província, ali faleceu repenti- 
namente, vítima de enfarte, no dia 10 de julho p.p., no momento em 
que a comunidade reunida começava a oração da manhã. 


Pe. José Augert, M.S.F.S. — Natural da Savóia, na França, nasceu a 
27 de julho de 1885, sendo batizado horas depois do seu nascimento. Aos 
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14 anos entrou para o Seminário, sendo ordenado sacerdote a 13 de julho 
de 1913 em Fribourg, Suíça, na Congregação dos Missionários de São 
Francisco de Sales. Veio para o Brasil, em 1926, encarregado da fun- 
dação de novas casas de sua congregação, inclusive do Seminário, atual- 
mente instalado em Caçador, Santa Catarina. Como Missionário correu 
todos os recantos do Brasil, pregando missões e retiros, levando a 
todos o testemunho do homem de Deus e do sacerdote íntegro. Grande 
devoto de Nossa Senhora, recebeu da Casa Mãe, em Roma, dos Padres 
de Montfort, a designação de Diretor Nacional da Associação de Maria 
Rainha dos Corações. Sua morte ocorreu às 23,30 horas do dia 27 
de junho de 1974 no Hospital São Paulo em Niterói. 


Pe. Amadeo Decleene, S.D.B. — Nasceu na França a 20 de maio 
de 1892 de pais profundamente cristãos. Em 1912 é admitido como 
vocação tardia no Instituto Salesiano de São Paulo de Melles. Chamado 
a servir a pátria de 1913 a 1919 participou da Primeira Grande Guerra. 
Voltou à Casa Salesiana com a medalha da “Cruz de guerra” e o atestado 
de bom Seminarista-soldado. Em 1923, no Brasil, professa na Congre- 
gação Salesiana e inicia seu trabalho em Sangradouro entre os índios 
Bororos. Ordenado sacerdote em 1929, inicia uma longa, fecunda e sa- 
crificada jornada percorrendo as dioceses e Prelazias de Mato Grosso 
até 1950. Fiel e competente, serviu como Chanceler nas Cúrias de Co- 
rumbá e Cuiabá, onde veio a falecer a 28 de maio de 1974. 


Pe. Nelson Antonino, S.D.B. — A: 7 junho, faleceu no Rio de Janeiro o 
Subsecretário-Geral da CNBB para Assuntos Financeiros, Padre Nelson 
Geraldo Antonino. Vinha sofrendo repetidas crises cardíacas, que o obri- 
gavam a internar-se, mas que não o impediram de prosseguir na árdua 
e difícil tarefa de ecônomo da CNBB nacional. Nascido em Monte Alto, 
SP, a 8 de janeiro de 1920, foi ordenado sacerdote redentorista em. 
Tietê, SP, a 6 de junho de 1947. Durante cerca de 2 anos foi Vigário 
Cooperador no Santuário da Penha, na Capital paulista. A seguir, Vi- 
gário de Campinas, em Goiás, por 10 anos. Foi ainda missionário iti- 
nerante, Cooperador da Paróquia do Jardim Paulistano e Vice-Ecônomo 
da Provincia redentorista em São Paulo. Iniciou em seguida, e dirigiu, 
juntamente com o Arcebispo Dom Fernando Gomes, a Rádio Difusora 
de Goiânia, de onde voltou a São Paulo para tratamento de saúde. 
Por fim, a convite de Dom José Gonçalves, então Secretário-Geral da 
CNBB, assumiu em setembro de 1966 as funções de Subsecretário-Geral, 
às quais se entregou totalmente até o final da vida. Da capela da 
CNBB, onde houve concelebração eucarística com corpo presente, o corpo 
do Padre Nelson foi levado para Aparecida do Norte, onde foi se- 
pultado no cemitério de sua comunidade. Em Aparecida, na homilia de 
sepultamento, Dom Aloísio Lorscheider, especialmente vindo de Forta- 
leza, em agradecimento pelos trabalhos prestados por Pe. Nelson, res- 
saltou a “extrema dedicação com que consagrou quase oito anos ao 
pesado encargo de prover às necessidades econômico-financeiras da Con- 
ferência Nacional, que lhe deve hoje a estabilidade e segurança, na qual 
os Bispos podem desenvolver com tranqgiilidade as custosas iniciativas 
da Pastoral Orgânica...” 
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Mons. José Umbelino de Melo Reis. — Mineiro, era natural de 
Alfenas, que pertencia ao bispado de Guaxupé. Nasceu no dia 21 de 
agosto de 1890. Feitos os estudos eclesiásticos nos seminários de Pouso 
Alegre e de Campanha, foi ordenado presbitero no dia da festa da Ima- 
culada Conceição, 8 de dezembro de 1914. Exerceu, sucessivamente, os 
cargos de Reitor do Seminário de Nossa Senhora das Dores e Diretor 
do Ginásio Diocesano de São João, Pároco de Três Corações, de São 
Gonçalo do Sapucaí e, finalmente, de Elói Mendes, desde o ano de 
1924. Cônego Catedrático e arcipreste do Cabido da Catedral, Cama- 
reiro Secreto de Sua Santidade, Prelado Doméstico e Assistente do 
Sólio Pontifício, foi um sacerdote que primava pelo devotamento à Santa 
Mãe Igreja. Voltou à casa do Pai, no dia 29 de abril de 1974, em sua 
querida paróquia de Elói Mendes, à qual se dedicara como bom pastor 
durante 50 anos, à tardinha, quando soavam as badaladas do Angelus. 


Mons. Abílio Américo Galvão. — Mons Abílio era Pároco de Pal- 
mares, em Maceió, e faleceu na cidade de Recife, PE, no dia 19 de 
abril do corrente ano. Nascido aos 24 de junho de 1903, foi ordenado 
padre aos 15 de agosto de 1927. Incorporado ao clero diocesano de 
Garanhuns, exerceu o paroquiato em Catende. Passou depois para a 
paróquia de Palmares, Maceió, à qual dedicou a maior parte de seu 
benéfico e constante apostolado, durante longos anos. Em particular, 
deixou seu nome ligado aos trabalhos de preparação e instalação da 
diocese de Palmares, onde também exerceu as funções de Vigário-Geral 
Na data de seu passamento contava quase 71 anos de idade e 46 
anos e nove meses de sacerdócio ministerial. 


Mons. Raimundo Gurgel do Amaral. — Sacerdote do clero dioce- 
sano de Mossoró, RN, era natural de Caraúbas onde nasceu aos 25 
de novembro de 1916. Ordenado sacerdote no dia primeiro de dezembro 
de 1940, foi agraciado por Paulo VI com o título de prelado doméstico. 
Fez os seus estudos seminarísticos nos seminários de Natal, Fortaleza e 
João Pessoa. Ultimamente, vinha exercendo funções ministeriais na ca- 
tedral de Santa Luzia, em Mossoró, e o magistério em diversas unidades 
da universidade regional do Rio Grande do Norte. Vitimado por enfarte 
do miocárdio, expirou no dia 16 de maio do corrente ano, quando 
se encontrava em sua residência. 


Mons. Nelson Antônio Romão. — Bariri, SP, foi a terra onde nasceu 
no dia 29 de janeiro de 1921. Ingressou no seminário diocesano de 
Pirapora, SP, em 1935. Prosseguiu os estudos no seminário diocesano 
de São Carlos. Em 1940 encontramo-lo cursando filosofia e teologia no 
seminário central do Ipiranga, em São Paulo. A ordenação sacerdotal, 
recebeu-a das mãos de Dom Carlos Carmelo de Vasconcelos Motta, no 
dia 8 de dezembro de 1946. O neo-sacerdote cantou sua primeira Santa 
Missa Solene no dia 15 de dezembro de 1946, na Igreja Matriz de Nossa 
Senhora das Dores, em Bariri, sua terra natal. Durante seu tempo 
de ministério exerceu as seguintes funções: pároco de Santa Eudóxia 
e prefeito de disciplina do colégio diocesano de São Carlos, em 1946; 
pároco de Itajubi (1950); pároco de Matão, desde novembro de 1950 
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até 23 de julho de 1973. Durante seis anos acumulou ainda os cargos 
de reitor do seminário maior e menor de São Carlos (a partir de 
1966). Agraciaram-no com os títulos de cônego em 1956 e de monse- 
nhor em 16 de maio de 1966. Em reconhecimento a seu mérito, a cidade 
de Matão agraciou-o com o título de Cidadão Matonense, em 30 de 
janeiro de 1966. Distinguiu-se pelo amor à pastoral vocacional, tendo, 
aliás, sido o fundador e assistente eclesiástico dos Serra-Clubes de 
Matão e de São Carlos, além de coordenador do Serra-Clube em São 
Carlos. Servo bom e fiel, seu Senhor o chamou à recompensa e ao 
descanso eterno aos 24 de julho de 1973 p.p. Vivera escassos 52 anos 
e meio e exercera o sacerdócio ministerial por 26 anos e meio. 


Côn. Rodolfo Martins Moreira. — Natural de Timbaúba, PE, nasceu 
aos 22 de outubro de 1891. Concluídos os estudos eclesiásticos, no se- 
minário de Olinda, foi ordenado presbitero aos 14 de novembro de 
1915. Exerceu o seu longo e dedicado ministério paroquial, durante 
quase 60 anos, nas paróquias de São Vicente, Gameleira, Correntes, 
Garanhuns, Gravatá, Glória de Goitá, Agrestina, Caruaru e Barro, no 
Recife. Desde o ano de 1962 que vinha exercendo o cargo de capelão 
do Hospital da Tamarineira, onde prestou serviços até poucos dias antes 
do passamento. Descansou no Senhor às 10,30 h do dia 14 de maio do 
corrente, quando contava 83 anos de vida e quase 60 de fecundo mi- 
nistério sacerdotal. 


Pe. Dionísio González. — De origem espanhola, nasceu em Santiago 
del Molinillo, na província de León, aos 26 de junho de 1908. Mani- 
festando vocação sacerdotal, foi matriculado no seminário menor de 
Agreda, onde cursou Humanidades. A seguir fez a Filosofia e a Teologia 
no seminário maior de Monachil, em Granada. Em meados de 1928 
partiu para o Brasil. Aqui, no seminário de Nossa Senhora Aparecida, 
em Franca, SP, terminou os dois últimos anos de Teologia, Pastoral 
e Direito Canônico. Findos esses estudos, trasladou-se para Belém do 
Pará, onde recebeu a ordenação sacerdotal das mãos do então Arce- 
bispo daquela capital Dom Antônio de Almeida Lustosa, no dia 5 de 
maio de 1932. Permaneceu nessa capital por vários anos, exercendo o 
pastoreio em várias paróquias do interior paraense e colaborando ati- 
vamente em jornais de Belém, na defesa da religi idi i 
em Manaus, AM, de novo brilhando nas lides jornalísticas, e simulta- 
neamente dedicando-se ao atendimento espiritual das populações do in- 
terior amazonense, Mudou-se depois para São Paulo e se radicou em 
Franca. Ali exerceu o ministério paroquial e fundou uma revista popular. 
católica, de título Mensageiro de Santa Rita, que dirigiu por muitos anos. 
Ainda na região da Mogiana exerceu o cargo de Pároco em São José 
da Bela Vista (diocese de Franca), tendo construido ali a Casa paro- 
quial e a sua bela igreja. Dedicou-se posteriormente à região da Soro- 
cabana, servindo à então imensa Paróquia de Presidente Wenceslau 
(1945), onde além do atendimento aos fiéis se ocupava em formar o 
espírito religioso dos moradores da sede paroquial e com o problema 
da assistência social. Nesse último campo, construiu um edifício para 
reunir todas as obras assistenciais do município, de nome Obras Reuni- 
das Assistenciais (ORA). Seu último campo de trabalho foi Quatá, na 
diocese paulista de Assis, a que dedicou doze anos de vida ministerial. 
Além de outras obras, deixou um Centro Paroquial, como vivo ates- 
tado de sua dedicação ao povo de Deus. Faleceu no dia primeiro de 
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março do corrente, vitimado por desastre automobilístico, que ocorrera 
no dia 28 de fevereiro, quando se dirigia para a cidade de Assis. 


Pe. Ludovico Ricardo Redin. — Gaúcho, nasceu em Júlio de Cas- 
tilhos, no dia 25 de agosto de 1906. Recebeu a ordenação de presbitero 
no dia 15 de dezembro de 1935, em lIvorá, Santa Maria, RS. Como 
padre desempenhou diversos cargos em seus 37 anos de ministério: tra- 
balhou como coadjutor em Erechim, entre 1937 e 1939; vigário de São 
José do Sertão, entre 1940 e 1954; de 1954 a 1964 encontramo-lo tra- 
balhando na paróquia gaúcha de Paulo Bento; entre abril de 1964 até 
fins de 1967, vigário na paróquia de Cristo Rei em Realeza, PR. Realeza 
foi então o seu último campo de trabalho pastoral. Nos locais onde 
passou e trabalhou construiu hospitais, colégios e igrejas, além de ter 
sido o fundador da paróquia de Realeza. Nos breves três anos em que 
dirigiu a paróquia de Realeza construiu a igreja matriz e o salão pa- 
roquial; conseguiu o auxílio das irmãs de Nossa Senhora do Calvário, 
que muito ajudam até hoje na catequese; e, como devoto de Nossa Se- 
nhora de Lourdes, fez construir uma gruta em seu louvor, e costumava 
organizar romarias das capelas para incentivar a veneração à Virgem 
Santíssima. Pelo interior da paróquia organizou 27 capelas, que visita- 
va regularmente. Cuidadoso, colocava diariamente em ordem o livro 
do Tombo da paróquia. Em 1968, por razões pessoais, deixou a direção 
da paróquia e passou a residir em sua casa particular, em Realeza, 
celebrando a Missa em casa. Enfraquecido há alguns meses, devido a 
uma insidiosa doença, talvez câncer no fígado, internou-se em fins de 
abril deste ano no hospital de Realeza. Seu Senhor o chamou à eterna 
recompensa no dia 11 de maio deste ano. 


Pe. Pedro (Igneo) Morvidi, C.V.U.0.S.B. — Nasceu em Manciano, 
Itália, aos 9-6-1916. Ingressou no seminário dos beneditinos de Valom- 
brosa, junto ao santuário de Nossa Senhora de Montenegro, e fez a 
profissão religiosa em 1937, Cursou filosofia e teologia em Roma e re- 
cebeu a ordenação sacerdotal aos 9-7-1939. Trabalhou depois com zelo 
e aplicação no já mencionado santuário de Nossa Senhora de Mon- 
tenero, como vigário cooperador e como professor no seminário. Simul- 
taneamente fregiientava a faculdade de Letras da universidade de Pisa. 
Seguindo seus impulsos de vocação missionária, partiu para o Brasil, 
talvez pensando na evangelização dos indígenas. Aqui aportou aos 2-2- 
1949, juntamente com dois outros padres valombrosanos, e hospedou-se 
no mosteiro de São Bento, em São Paulo. Enquanto os outros se fixa- 
vam em Pirituba, ele seguiu para Santo Amaro, de onde logo seguiria 
para São Pedro da União, diocese mineira de Guaxupé. Gostava muito 
de referir-se a esse lugar como à quase realização de seu sonho mis- 
sionário: longas distâncias percorridas a cavalo para visitas aos paro- 
quianos; trabalho de construção da igreja matriz; publicação da história 
da cidade e trabalhos semelhantes. Passou também alguns anos em 
Poços de Caldas, na paróquia de Vila Nova. Voltou a São Paulo em 
1956 e se fixou na igreja de São Luís Gonzaga, de Vila Pereira Barreto, 
em Pirituba, onde trabalhou até consumar sua carreira terrena. Ali se 
dedicou à construção de majestosa igreja (consagrada em novembro de 
1972); construiu uma creche anexa à igreja; erigiu as capelas de Vila 
Zatt e Vila Retiro, hoje novas paróquias; fundou associações paroquiais 
e organizou a banda musical da paróquia. Entregou a alma ao Criador 
no domingo, dia 24 de fevereiro do corrente ano. 
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Pe. Frei Fiorentino José Gerbig, O.F.M. — Alemão, viu a luz do 
mundo no dia 13 de agosto de 1898, em Hundeshagen. Ainda muito 
jovem, participou da primeira Grande Guerra, da qual saiu ferido e 
depois condecorado com a cruz de ferro. No ano de 1919 ingressou no 
noviciado dos franciscanos em Warendorf. Já no ano seguinte embar- 
cava para nossa terra, onde terminou seu noviciado. Recebeu a orde- 
nação de presbitero no dia 30 de novembro de 1924, em Salvador, BA. 
Iniciou suas atividades pastorais no Ceará, em 1925, na qualidade de 
reitor do Colégio do Canindé. Trabalhou, depois, em João Pessoa, Ara- 
caju, Paripe, Fortaleza, Tianguá e Mossoró. Desde 1952 vinha exercendo 
as funções de Capelão do Hospital do Centenário do Recife e de Se- 
cretário da Província Franciscana de Santo Antônio (com sede em 
Recife, PE). A Irmã Morte veio arrebatá-lo ao convivio visível dos con- 
frades no dia 5 de maio de 1974, quando se encontrava internado no 
Hospital do Tricentenário em Olinda, PE. 


Pe. Frei Frederico Vier, O.F.M. — Frei Frederico nasceu aos 17 de julho 
de 1908 e entrou para a Ordem Franciscana aos 6 de junho de 1929, data 
de sua vestição religiosa. Seus estudos preparatórios tinham sido feitos, 
sucessivamente, em Blumenau (1922), Rio Negro (1923/1924) e Vlodrop 
(na Holanda, entre 1925 e 1929). Fez a sua profissão religiosa no dia 9 
de junho de 1933 e recebeu a ordenação sacerdotal aos 2 de dezembro de 
1934, Como padre, em 1943, foi designado Conselheiro do Pe. Delegado 
Geral Pe. Frei Antônio Iglesias, O.F.M., em Lima, Peru. Antes havia 
prestado serviços como conselheiro, juntamente com Frei Aleixo Vôlkert, 
no Concílio Plenário Brasileiro (em 1939). Mas os seus quase 40 anos de 
sacerdócio, dedicou-os à direção e gerência da Editora Vozes, além de apro- 
veitar os fins de semana para ajudar nos trabalhos pastorais de Nova 
Iguaçu, na Baixada Fluminense. Em seus primeiros anos de sacerdócio, 
colaborou ali com o Pe. João Miisch que se dedicava a um território que 
hoje abrange nada menos que 38 paróquias. Em 1960, criada a diocese 
de Nova Iguaçu, Frei Frederico prosseguiu no seu trabalho de cooperador, 
na catedral e sobretudo nos bairros mais pobres do município. Atendia no 
confessionário, dedicava-se à celebração da Santa Missa e à pregação, aju- 
dava nos batizados e no catecismo, aplicava-se à difusão da boa imprensa, 
atuava como mestre de cerimônias na Semana Santa e nas solenidades 
celebradas na catedral, além de se dedicar carinhosamente à Ordem Ter- 
ceira. Já internado no Hospital Santa Teresa, em Petrópolis, em seus últi- 
mos meses de vida, gostava de receber visitas de seus amigos nova-iguaçua- 
nos, aos quais sempre perguntava pelo andamento da diocese que tanto 
servira e amara. O perfil franciscano de Frei Frederico é assim recordado 
por Dom Adriano Hypolito, atual bispo de Nova Iguaçu: «Seja recorda- 
da sobretudo a presença franciscana de Fr. Frederico: sua lealdade à 
vocação franciscana sem qualquer sombra de dúvida, e ao sacerdócio, sem 
qualquer desânimo; sua fidelidade à Igreja e à missão que, tanto na Edi- 
tora Vozes como nos trabalhos pastorais diretos, por ex., nos 36 anos de 
Nova Iguaçu, a Divina Providência lhe confiava; sua bondade desinteres- 
sada; sua firmeza de atitudes; e, irradiando um bocado de cristianismo, 
esta humaníssima virtude que é testemunho claro de um coração de criança 
— a alegria simples e desestudada. Este o irmão que temos definitivamen- 
te junto ao Pai». Apaixonado pela Editora Vozes e pela Igreja, dinâmico 
e pertinaz no trabalho, foi ele que iniciou a coleção Documentos Pontift- 
cios. Também secretariou e gerenciou, desde seu primeiro número, a Re- 
vista Eclesiástica Brasileira, com zelo e dedicação insuperáveis. Em suas 
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horas livres ainda se dedicava aos Hospital Santa Teresa, como capelão 
atencioso. Organizou durante muitos anos o Diretório Litúrgico do clero 
brasileiro. Amante da patrística, recentemente acabara de traduzir direta- 
mente do grego as Categueses de São Cirilo de Jerusalém. Depois de muitos 
meses preso ao leito, faleceu no dia 12 de maio do corrente ano, cons- 
ciente até os últimos momentos, sabendo em quem acreditara e pusera sua 
confiança. 


Pe. Gabriel Farrugia, O.S.A. — De nacionalidade maltesa, nasceu 
na ilha de Gozo, aos 3 de fevereiro de 1919. Fez os estudos ginasiais 
no seminário diocesano de sua terra e, aos 16 de setembro de 1934, in- 
gressou na Ordem Agostiniana. Cursou Filosofia e Teologia no semi- 
nário dos Agostinianos, em Malta, e aos 21 de março de 1942 recebeu 
a ordenação sacerdotal das mãos de Dom Miguel Gonzi, atual Arcebispo 
de Malta. Exerceu diversos cargos em sua Ordem, não apenas em Malta 
como também na Itália. No ano de 1969 ofereceu-se como voluntário 
para vir trabalhar no Brasil. Encontramo-lo então em Belo Horizonte, 
MG, como Vigário-Cooperador e, por quase quatro anos, como Vigário 
em Cassilândia, MT. Ali trabalhou infatigavelmente para terminar a 
obra da Matriz e outras obras anexas. Acometido de doença incurável, 
teve de afastar-se dos encargos pastorais e transferiu-se para São Paulo, 
em busca de tratamento. Submetido a uma operação cirúrgica, não ob- 
teve melhoras. Por isso os Superiores resolveram mandá-lo de volta à 
terra natal, onde faleceu no dia 18 de março do corrente ano. 


Pe. Fernando Pedreira de Castro, S.J. — Nasceu na cidade serrana 
de Petrópolis, RJ, filho de tradicional familia do império, aos 4 de 
setembro de 1893. Sua mãe, mais conhecida como «Zélia», depois de 
oferecer a Deus todos os nove filhos (três sacerdotes e seis religiosas), 
também ela, já viúva, entrou para a Congregação das Sacramentinas, 
vindo a falecer com fama de santidade. O jovem Fernando fez os es- 
tudos ginasiais na Escola Apostólica de Itu, SP, anexa ao Colégio 
São Luís. Aos 7 de dezembro de 1911, entrou para o noviciado da 
Companhia de Jesus, em São Paulo. Ali, depois de dois anos, fez os 
seus votos e cursou humanidades e retórica. Tendo em vista a Grande 
Guerra, não pôde seguir para a Europa, mas fez o magistério na Es- 
cola Apostólica, lecionando latim e grego. Terminado o periodo de 
magistério, partiu então para a França, onde em Vals cursou filosofia 
e, em seguida, partiu para a Bélgica, ali cursando teologia, em Enghien, 
e veio a receber o sacerdócio ministerial aos 30 de agosto de 1925. 
Já na Itália, em Florença, fez o último ano de sua formação jesuítica, 
voltando em seguida a nossa terra, para aqui ensinar no Colégio São 
Luís. Durante alguns anos, foi Superior e missionário em Anchieta, ES. 
Retornando a São Paulo, os superiores destinaram-no à residência de 
São Gonçalo, onde iria permanecer até a morte. Pregador fluente e 
muito estimado, convidavam-no com fregiiência para missões e prega- 
ções na capital paulista, bem como no interior do Estado, em Minas 
e no Rio, principalmente por ocasião da Semana Santa. Escritor pri- 
moroso, deixou mais de vinte obras e monografias bem como inúmeros 
artigos em jornais e revistas. Amante da história paulista, restaurou 
o Pátio do Colégio, local da fundação da metrópole paulistana, insti- 
tuiu a sociedade dos Cavaleiros de S. Paulo e o Ateneu de História 
com sua revista. Além disso, ainda encontrava tempo para se dedicar 
às crianças, dirigindo por muitos anos a Cruzada Eucarística e seu 
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jornalzinho na arquidiocese paulistana. Nos últimos três anos de vida, 
já diabético e enfraquecido pela idade, mal enxergando, mesmo assim 
nunca deixava de celebrar a Santa Missa, que chamava de sua «única 
consolação». O desenlace de Pe. Fernando deu-se quase inesperadamente, 
na madrugada do dia 19 de abril do corrente ano, depois de confor- 
tado pelos Sacramentos da Igreja. 


Pe. Daniel Chávarri, C.M.F. — Espanhol, nasceu em Villabuena de 
Alava, aos 21 de julho de 1885. Depois dos estudos regulamentares, foi 
ordenado padre aos 11 de junho de 1911, no Burgo de Osma. De início, 
exerceu o magistério no Colégio de Balmaceda em Biscaia. Entre 1914 
€ 1917 lecionou no Colégio de Segóvia. No último ano da primeira Grande 
Guerra, embarcou em Bilbao com destino a nossa terra. Começou tra- 
balhando em São Paulo, catequizando japoneses na Santa Casa. Num 
só ano preparou uma turma de 52 japoneses. Além de São Paulo, 
trabalhou em Pouso Alegre, Belo Horizonte e Porto Alegre. Em 1955, 
designaram-no para vigário cooperador em Guarulhos, próximo a São 
Paulo, onde permaneceu até 1962. Ainda aos 70 anos de idade mos- 
trava sempre enorme dinamismo e, nos fins de semana, dedicava-se à 
difusão do órgão arquidiocesano paulista, O São Paulo. Em 1962, des- 
tinado a São Paulo, teve como primeiro campo de trabalho a paróquia 
claretiana de Vila Leopoldina e, um ano depois, a Casa Central dos 
Claretianos do Brasil. Foi então que a Câmara municipal de Guarulhos 
houve por bem conceder-lhe o título de Cidadão Guarulhense. Entre 
1966 e 1970 encontramo-lo trabalhando em Santos. Voltou a Guarulhos, 
trabalhou aí mais um ano e tornou a regressar para Santos. No ano 
passado uma paralisia foi progressivamente barrando suas atividades pas- 
torais, até que o Senhor o chamou à sua eterna recompensa, no dia 
12 de março do corrente ano. Pe. Daniel contava quase 89 anos de 
vida terrena e 63 de ministério sacerdotal. 


Pe. César del Grosso, S.D.B. — Viu a luz deste mundo no dia 
5 de maio de 1907, na cidade italiana de Grignasco Sesia, província 
de Novara. Perdeu o pai durante a primeira Grande Guerra, e então 
coube à mãe sustentar a família, no humilde ofício de lavadeira. Já 
com 13 anos o menino César trabalhava numa fábrica de tecidos para 
colaborar no sustento da família. Um salesiano, Pe. Dadone, diretor 
do Oratório festivo e seu grande amigo, solucionou os problemas da 
família, ao empregar a mãe num hospital e ajudar o menino César 
nos estudos. Em lIvrea, no Instituto Cardeal Cagliero, o jovem fez o 
aspirantado. Terminadas as Humanidades, em 1927, foi destinado como 
missionário para a China. Mas, em vista da Revolução, mudaram-lhe 
o destino para o Brasil. Iniciou seu Noviciado em Lavrinhas, SP, e 
terminou-o em Jaboatão, PE, em 1928, terminando ali a Filosofia. Exer- 
ceu o magistério no Colégio São Joaquim, em Pernambuco (1931), e 
em Belém do Pará (1932-1933). Fez a Teologia em Recife e São 
Paulo. Mas teve a ordenação sacerdotal adiada, em vista duma infra- 
ção severamente punida pelos superiores. Eis como Pe. César relata 
o sucedido: «Saí uma noite sem licença, fui ao estádio para ver uma 
partida de futebol. A punição foi muito forte: estava suspensa a minha 
ordenação sacerdotal! Ver meus companheiros celebrarem a primeira 
Missa e eu, lá no fundo da igreja... foi uma dor imensa, uma ver- 
gonha que me fez chorar. Não me alimentei durante cinco ou seis 
dias. Fiquei até doente. Por fim me perdoaram. E poucos dias depois, 
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também eu podia dizer: sou sacerdote eternamente!» Sua ordenação 
deu-se no dia 2 de abril de 1938, em Aracaju, SE. Sacerdote, passou 
a dedicar-se ao campo do ministério e da educação. Lecionou, em di- 
versos colégios do Norte, Matemática, Química e Geografia. Em 1949 
recebeu transferência para o Instituto São Francisco de Sales, no Rio, 
como Catequista e Vigário Cooperador,' ocupando simultaneamente ou- 
tros cargos como ecônomo, conselheiro escolar e secretário, isto até 
1961. Nesse período atendia igualmente, como capelão, ao Centro Social 
Carmela Dutra, no morro do Jacarezinho, ocasião em que demonstrou 
todo o seu zelo sacerdotal. Em 1962 encontramo-lo em Vitória, ES, 
como professor e capelão. Já bastante adoentado, retornou à residência 
no Rio, no Instituto São Francisco de Sales, onde também iria en- 
tregar o espirito ao Senhor no dia 29 de agosto de 1973 p.p. Con- 
tava então 66 anos de idade, 44 de profissão religiosa e 35 de sacer- 
dócio ministerial. 


Pe. Carlos Enderlin, S.C.J. — Na semana do Natal do ano de 1973 
p.p. o Pe. Carlos nascia para a vida eterna, ao falecer pela manhã 
do dia 22-12-1973, Achava-se então em gozo de merecido repouso, na 
Alemanha, na casa da irmã Ana, em Friburgo na Brisgóvia. O jovem 
Carlos veio para o Brasil em 1934, quando contava 28 anos de idade. 
Aqui realizou todos os estudos superiores para o sacerdócio. Fez a 
Filosofia em Brusque, SC (1936-1937), e a Teologia em Taubaté, SP 
(1938-1941). Recebeu a ordenação sacerdotal no dia primeiro de de- 
zembro de 1940, em Taubaté. Deixou enorme folha de serviços pres- 
tados à Igreja e à sua Congregação, pois em seus 33 anos de sacer- 
dócio manifestou acentuado zelo pelas coisas do Senhor, dedicando 
particular carinho ao trabalho de promoção vocacional. Muitos foram 
os jovens e crianças que ele preparou para o seminário. Durante muitos 
anos fora Vigário da paróquia São José, em Botuverá, SC. Anterior- 
mente, fora Cooperador e Vigário de Vargem do Cedro, SC; coope- 
rador em Jaraguá do Sul, SC, e em Santo Augusto, RS. Transferido 
de Botuverá, em abril de 1964, seguiu para o Noviciado Nossa Senhora 
de Fátima, em Rio Cerro, SC, onde permaneceu até meados de 1965, 
ao assumir a recém-criada Paróquia de São Martinho, SC. Em 1972 
deixou essa última paróquia, indo para Guabiruba, SC, e, pouco mais 
tarde, para Botuverá, SC, como Cooperador. Já avançado em anos e 
precisando de repouso, partiu para sua terra natal, em maio de 1973 
P.p, e ali, quando se preparava para o regresso, o Senhor chamou-o 
a seu eterno gozo. 


Pe. Massimino Benassati, C.S.l. — Filho da Itália, nasceu aos 28 
de abril de 1890 na localidade de Ganaceto (Modena). Seu nome de 
batismo era Josefino de Murialdo. Após ter frequentado o ginásio em 
sua terra natal, fez o noviciado na Congregação de São José (C.S.l.) 
em Volvera (1905). Fez a profissão perpétua no ano de 1912 e recebeu 
a ordenação sacerdotal em 1915, em Modena. Iniciou seus trabalhos 
sacerdotais na sua própria terra natal. Durante a primeira Grande Guerra, 
porém, assumiu a responsabilidade de capelão do hospital militar de 
Latisana. E depois continuou dedicando seus cuidados sacerdotais aos 
doentes em vários outros hospitais até 1919. Terminadas suas respon- 
sabilidades no serviço da capelania militar, exerceu durante onze anos 
o vice-paroquiato na paróquia da Imaculada, em Roma, juntamente com 
os padres Luís Casaril e Emilio Cecco. No sexênio 1931/1937 encon- 
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tramo-lo atuando como vigário na paróquia de São Miguel Arcanjo. Em 
1937 a obediência mandou-o para nossa terra e aqui lhe reservou o 
trabalho apostólico em Muriaé, MG. Nessa cidade interiorana mineira 
O padre Massimino desempenhou com o zelo de um neo-sacerdote suas 
funções pastorais. Procurou sempre dar o melhor de si para as ca- 
madas mais pobres da população, atendendo de preferência aos mais 
abandonados. Amava a população muriaense como a sua segunda fa- 
mília, amor que foi também correspondido. A 9 de junho de 1944, du- 
rante a Il Grande Guerra (na qual o Brasil também se envolveu), os 
padres josefinos tiveram de abandonar Muriaé, mas o padre Massimino 
ali permaneceu, crendo obedecer assim aos desígnios da Providência. 
Recolheu-se então ao Hospital São Paulo, prestando socorros espirituais 
aos doentes e, dali, orientando e animando as atividades dum núcleo, 
denominado «Porto», que ele mesmo criara. Quando descansou no Se- 
nhor contava já 84 anos de existência e, em sinal de reconhecimento 
pelos serviços que prestara à população, a municipalidade muriaense de- 
cretou luto oficial por três dias. Seu passamento se deu no dia 26 
de março do corrente; os funerais foram celebrados no dia seguinte, 
em Missa concelebrada por 20 presbiteros e presidida pelo Bispo Dom 
Geraldo Ferreira Rei, de Leopoldina. 


Pe. Cestílio Barbieri, S.D.S. — Gaúcho, nasceu em Erechim, aos 
28 de novembro de 1932. Ingressou no seminário preparatório dos Sal- 
vatorianos em Videira, SC, no ano de 1946. Após humanidades no se- 
minário menor de Jundiaí, SP, fez o noviciado no Centro Rural São 
José, em 1952, e emitiu seus primeiros votos a 2 de fevereiro de 1953. 
Cursou filosofia no seminário maior de Indianópolis e teologia na Uni- 
versidade Gregoriana de Roma. Recebeu a ordenação presbiteral aos 29 
de junho de 1959, festa de São Pedro. Voltando a nosso país, lecionou 
teologia em Indianópolis (1961/1963) e exerceu, sucessivamente, os car- 
gos de vigário de Candói, PR (1964/65); coadjutor no Rio de Janeiro 
(1966). Fez depois o curso de ciências sociais na PUC/Campinas 
(1967/70). Transferido para São Paulo, atuou como professor e vice- 
diretor da Faculdade de Moema. Chegando à idade madura, uma grave 
enfermidade começou a minar-lhe a saúde, desde março do ano próximo 
passado. Deus Nosso Senhor o chamou à sua eterna recompensa, no 
dia 20 de abril do corrente ano, ainda na semana pascal. Contava 
apenas, de idade, 42 anos incompletos e exercera o sacerdócio minis- 
terial por menos de 15 anos. 


Pe. Henrique Hennas, M.S.F. — Alemão, nasceu em Grossbullesheim, 
aos 16 de maio de 1914. Recebeu a ordenação de presbitero a primeiro 
de dezembro de 1939. Aqui no Brasil exerceu o ministério sacerdotal 
nas cidades do Recife e do Crato. Deixou mesmo o seu nome ligado 
à fundação do seminário dessa cidade cearense. Exerceu as funções 
de capelão do Ginásio da Imaculada Conceição e do Instituto São Mi- 
guel de Tejipió. Durante nove anos exerceu o cargo de Provincial dos 
Missionários da Sagrada Família. Expirou na cidade de Recife, na ma- 
drugada do dia 5 de março do corrente ano. 


R.LP. 
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Dom Frei Daniel Henrique Hostin, O.F.M. — Nasceu em Gaspar, SC, 
aos 2-4-1890 e fez sua vestição na Ordem Franciscana em 1910. Pro- 
fessou solenemente aos 20-1-1914 e recebeu a ordenação sacerdotal a 
30-11-1917, das mãos de Dom Agostinho Benassi, bispo de Niterói, RJ. 
Como sacerdote, trabalhou nas dioceses de Florianópolis, Curitiba e Ni- 
terói. Ocupou os cargos de professor no seminário seráfico de Blumenau 
(1919), vigário de Blumenau (1920/26), superior do Conveno Bom Jesus 
em Curitiba (1926/28), e superior dos franciscanos em Petrópolis (1928/ 
29), de onde sairia eleito bispo. Eleito a 2-8-1929, foi ordenado bispo 
em Blumenau aos 29-9-1929, tendo como sagrante Dom Joaquim Do- 
mingues de Oliveira e como consagrantes os bispos de Joinvile e de 
Barra do Piraí. Seus 44 anos de bispado haveria de consagrá-los total- 
mente à sua diocese de Lages. Eis algumas datas importantes de seu 
longo e profícuo pastoreio: a 11-10-1929, partiu rumo à serra, via Flo- 
rianópolis, Bom Retiro e Lages, acompanhado de uma caravana de auto- 
móveis (uma semana de viagem). A 18-10-1929 tomou posse solene da 
sua diocese. Uma semana depois já iniciava sua primeira visita pastoral 
ao interior (São Joaquim). Em 1930 faria outra visita pastoral, de maior 
duração, indo a Campos Novos e Cruzeiro, hoje, Joaçaba. Em julho de 
1931 inaugurou o Colégio Diocesano, construído com suas economias pes- 
soais. A 12-8-1939 seguiu para a Alemanha, visando fazer depois sua 
visita ad limina, em Roma. Mas, dois dias depois de ter embarcado em 
Hamburgo, explodiu a segunda guerra mundial. Dom Hostin achava-se 
de volta à sua diocese a 5-12-1939. Em 1942 celebrou o jubileu de prata 
sacerdotal. Em 1943 deu-se o desmembramento de Chapecó para a Pre- 
lazia de Palmas, PR. Em março de 1944 Dom Hostin inaugurou seu 
pré-seminário diocesano São Norberto (em Bom Retiro), que depois seria 
transferido para a sede episcopal. Em 1950 (março) instalou o funciona- 
mento das aulas no prédio definitivo de seu seminário diocesano, que 
acabou inaugurado oficialmente em 1954, Nesse mesmo ano celebrou 
O jubileu de prata da ordenação episcopal. Entre 21 e 28-10-1956 celebrou 
O primeiro congresso eucarístico em sua diocese. Em 1959 (janeiro) rece- 
beu o primeiro bispo coadjutor, na pessoa de Dom Afonso Niehues, 
nomeado por João XXIII. Transferido Dom Afonso para Florianópolis, 
Dom MHostin recebe um segundo coadjutor, Dom Honorato Piazzera 
(3-4-1966), transferido de Nova Iguaçu, RJ. Em 1967 celebrou o ju- 
bileu áureo sacerdotal e, dois anos depois, assistia à sagração e posse 
de Dom Tito Buss, da nova diocese de Rio do Sul, desmembrada de 
Joinvile e Florianópolis, e também à instalação da nova diocese de Ca- 
çador (de Dom Orlando Dotti), que fora desmembrada de Lages. Em 
1969, já hospitalizado, festeja o 40º aniversário de sua ordenação epis- 
copal e, em 1971, recebeu como auxiliar seu sobrinho Dom Carlos 
Schmitt, nomeado por Paulo VI. Dentre suas realizações, destaca-se a 
fundação duma congregação religiosa, as Irmãs Franciscanas do apos- 
tolado paroquial, com casa generalícia em Lages. Em sua avançada 
idade, Dom Daniel Hostin esteve muitas vezes hospitalizado, subme- 
tido a tratamentos prolongados, mas mesmo assim hospitalizado não 
deixava de ir, sempre que podia, ao Secretariado diocesano de Pastoral, 
ao convento franciscano, à casa paroquial, pela manhã; de tarde ainda 
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ia visitar alguma família, benzer uma casa ou visitar um enfermo. Em 
1973 seu estado de saúde agravou-se bastante em vista de dois tombos 
que tomou, impossibilitando-lhe até seu passeio diário. Expirou calma- 
mente, no Senhor, na madrugada do dia 8-11-1973, tendo nas mãos o 
crucifixo, seu último conforto nos dias de sofrimento que lhe precederam 
a morte, A causa mortis, como consta no atestado de óbito, foi insu- 
ficiência cardiaca, uremia e dispnéia. Dom Daniel contava 83 anos de 
existência, 56 de sacerdócio ministerial e 44 de episcopado. 


Mons. José da Silva Coutinho. — Popularmente conhecido como 
«Padre Zé», nasceu a 18-11-1897, e entrou em 1908 no seminário da 
Paraíba. Ali recebeu toda a sua formação eclesiástica. Tornou-se sub- 
diácono e diácono, respectivamente, em 1919 e 1920 e, aos 23-5-1920, 
recebeu o sagrado presbiterato das mãos de Dom Adauto Aurélio de 
Miranda Henriques, na catedral metropolitana de Nossa Senhora das 
Neves. A 5-5-1930 foi agraciado com O título de Cônego honorário do 
cabido metropolitano e, a 14-8-1969, elevado a Monsenhor camareiro 
secreto do Santo Padre. Exerceu durante os seus 53 anos de sacerdócio 
os seguintes cargos: gerente do jornal arquidiocesano A Imprensa, ca- 
pelão de Cruz das Armas, ecônomo do seminário arquidiocesano e do 
colégio diocesano Pio X, capelão da Ordem Terceira do Carmo, Chefe 
do serviço de assistência social do Estado, capelão do abrigo de me- 
nores Jesus de Nazaré, Vigário da catedral metropolitana de N. Sra. 
das Neves (1927/1937), capelão da igreja de N. Sra. das Mercês, 
diretor do Instituto São José, obra benemérita por ele mesmo fundada 
em 1935, que espalhou benefícios pela Paraiba, Rio Grande do Norte, 
Pernambuco e talvez por outros estados. Padre Zé deu toda a vida pelo 
Instituto São José, andando pela cidade e pelo interior a angariar meios 
para sua manutenção, Há alguns anos, não podendo mais andar, era 
transportado numa cadeira de rodas pelos recantos da cidade, nas por- 
tas dos cinemas e estações rodoviárias, a fim de que sua obra sobre- 
vivesse. No dia de Finados de 1973, quatro dias antes de seu falecimento, 
ainda estava na entrada do cemitério, batendo com sua varinha nas pes- 
soas que iam visitar seus mortos, pedindo uma esmola para os seus 
pobres, de quem era cognominado «o pai». Entregou o espirito ao 
Criador às 12 horas do dia 5 de novembro de 1973, p.p., na cidade de 
João Pessoa, e o seu sepultamento foi verdadeira apoteose, pela imensa 
multidão que o visitou durante vinte e quatro horas e o acompanhou 
à última morada. 


Mons. Dagoberto Palmeiro de Azevedo. — Filho de distinta família 
católica, nasceu a 16-8-1893, e bem jovem ingressou no seminário. Cursou, 
por conta própria, os seminários Metropolitano de Pirapora, Central de 
São Paulo e Diocesano de Taubaté, SP, onde também foi ordenado padre 
por Dom Epaminondas Nunes de Ávila, no dia 22-6-1924. Embora per- 
tencesse ao clero porto-alegrense, obteve de Dom João Becker licença para 
ficar em Taubaté, aí desempenhando a cura de almas, primeiro como 
vigário cooperador de São José dos Campos e capelão dum orfanato 
em Guaratinguetá e, depois, como vigário da paróquia do Puríssimo 
Coração de Maria. Em 1936 seguiu para o Rio Grande do Sul onde, 
em 1937, foi nomeado cura da catedral e, em 1938, vigário da pa- 
róquia do Menino Deus. Criada a diocese de Lorena, para ali se trans- 
feriu, pois ali se dava bem de saúde, e, em 1943, obteve de seu arce- 
bispo a carta de excardinação. Em Lorena exerceu os cargos de secre- 
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tário do bispado, vigário de Queluz, de Lorena, de Cachoeira Paulista. 
Nesta última cidade atuou dezesseis anos, realizando admirável aposto- 
Jado. Ali haveria de lançar as bases da igreja de São Sebastião, que 
deixou quase concluída. Três vezes foi vigário capitular de Lorena, 
quando a sede esteve vacante com as transferências de Dom Francisco 
Borja do Amaral (1944-46), de Dom Luiz Gonzaga Peluso (1959-60) e 
de Dom José Melhado Campos (1965-66). Nessas oportunidades atuou 
como governador zeloso e prudente, impondo-se aos co-irmãos sacerdotes 
pela bondade e modéstia. Em 1941 a Santa Sé distinguiu-o com o título 
de camareiro secreto do Papa e, em 1956, com o de prelado doméstico. 
Sucessivamente, no governo dos bispos de Lorena, foi consultor dioce- 
sano, até que a avançada idade não lhe permitisse mais o exercício 
da função. Nos últimos anos era vigário de Areias, mas se retirou do 
cargo em julho de 1973, para hospitalizar-se e submeter-se a uma 
intervenção cirúrgica. Como seu estado se agravasse, não mais tornou 
à paróquia. Muito sofreu nos derradeiros dias, levados com profunda 
resignação cristã. Entregou o espírito ao Criador no dia 10-11-1973, 
quando contava oitenta anos de idade e iria celebrar, em 1974, o seu 
jubileu áureo sacerdotal. Da carta-testamento, que legou aos irmãos ain- 
da vivos, destacamos este significativo trecho: «Aqueles que neste mun- 
do foram meus irmãos de sangue e que ainda vivem neste vale de 
lágrimas... meus caros irmãos, sinto que estou declinando e não sei 
o que será do dia de amanhã, por isto deixo a vocês estas últimas 
linhas: conservem-se sempre unidos e tementes a Deus, N.S.J.C.; o meu 
peregrinar e de vocês todos está por pouco; resta-nos a esperança de 
nos encontrarmos, unidos, na eternidade». 


Mons. Francisco Eduardo de Assis. — Membro do clero diocesano 
de São João del-Rei, MG, faleceu no dia 15 de março de 1973, em 
Belo Horizonte onde se achava hospitalizado. Contava 61 anos de idade 
e 37 de vida sacerdotal. Nasceu aos 4 de setembro de 1912, em São 
João del-Rei, e ali também fez o curso primário. No tradicional seminário 
de Mariana galgou brilhantemente todas as etapas que o haveriam de 
elevar ao sacerdócio, que recebeu na terra natal no dia 8 de dezembro 
de 1935. Depois de um período de tirocínio, como Vigário cooperador, 
e mais alguns meses exercendo o ofício de Comissário da Ordem Terceira 
do Carmo na terra natal, tomou posse, no dia 6-5-1937, da paróquia 
de Nossa Senhora da Conceição de Prados, que foi o campo de sua 
atividade, até o dia em que regressou à Casa do Pai. 


Côn. Raymundo Nonato Fernandes de Araújo. — Nascido aos 28 de 
fevereiro de 1890 em Visconde do Rio Branco, MG, fez os estudos hu- 
manísticos no colégio do Caraça, seguindo para Petrópolis, RJ, onde fez 
os estudos filosóficos. Voltou a Mariana e ali estudou teologia, tendo 
recebido a ordenação sacerdotal aos 29 de junho de 1918 em Mariana, 
das mãos de Dom Silvério Gomes Pimenta. Após vários anos de tra- 
balhos apostólicos em sua diocese de Leopoldina, da qual era Cônego 
Honorário desde 1950, transferiu-se para o Rio de Janeiro, em 1954, 
para tratamento de saúde, como licença do seu bispo. Em janeiro do 
corrente seu estado de saúde agravou-se, em consegiiência de um der- 
rame cerebral ocorrido no dia 27, ocasião em que foi hospitalizado. 
Faleceu no Hospital Souza Aguiar, na madrugada do dia 30 de janeiro 
do corrente, após ter sido confortado com a unção-dos-enfermos. 
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Côn. João Dominoni.. — Natural de Florianópolis, nasceu aos 5 de 
t.vereiro de 1903 e cursou o seminário provincial de São Leopoldo, RS. 
Por motivos de saúde foi completar sua formação teológica em Botu- 
catu, SP, e ordenou-se sacerdote a primeiro de janeiro de 1931. Nomeado 
coadjutor da catedral de Florianópolis, ali movimentou, auxiliado pelas 
irmãs, notáveis professoras, a catequese paroquial. De fraca constituição 
física, pediu transferência para uma pequena paróquia, razão por que, 
depois de um ano de trabalho na catedral, foi nomeado pároco de Cocal, 
onde permaneceu durante 42 anos, até seu passamento. Inteligente, enér- 
gico e humano ao memo tempo, foi o amigo dos seminaristas e sacer- 
dotes, orientador de consciências, pastor de seu pequeno rebanho. O 
Senhor o chamou à sua glória no dia 27 de janeiro do corrente, quarto 
domingo do mês, às primeiras horas do dia consagrado à celebração da 
ressurreição de Cristo. 


Pe. Agostinho Miiller. — Pertencia ao clero arquidiocesano de Porto 
Alegre e tinha nascido a primeiro de agosto de 1911 em Santo André, 
município de Santa Cruz do Sul. Cursou humanidades, filosofia e teologia 
no seminário de São Leopoldo e recebeu a ordenação sacerdotal das mãos 
de Dom João Becker, na igreja matriz de Santa Cruz do Sul, a 2 de 
agosto de 1936. Depois de dois anos de atividades em Santo Antônio 
da Patrulha, como cooperador, dirigiu as paróquias de Vila Oeste (1939/ 
41), de Candelária (1941/47), de Hamburgo Velho (1947/54), de Lom- 
ba Grande (1954/55). Solicitando cargo de menor responsabilidade, 
permaneceu em 1955 em Harmonia e Poço das Antas, e de 1956 a 1964 
como cooperador em Roca Sales. Assumiu em 1965 as funções de capelão 
do hospital Regina (Hamburgo Velho). Adoentado nos últimos anos, 
vinha atendendo da melhor maneira possível as obrigações do cargo, Mas 
os males se lhe agravaram em fins de janeiro p.p. e lhe causaram a 
piedosa morte, preparada por 38 anos de fiel exercicio do ministério 
sacerdotal a serviço de várias comunidades. Faleceu no hospital Regina, dia 
7 de fevereiro do corrente ano, entrando, como «servo bom e fiel», no 
gozo de seu Senhor. 


Pe. Teodoro Bibiano da Silva — Era natural de Olímpia, onde 
veio à luz no dia 9-11-1913. Fez os estudos primários no grupo de 
Monte Aprazível e, em 1929, ingressou no seminário menor de Pira- 
pora do Bom Jesus. Transferiu-se, em 1930, para o seminário central 
do Ipiranga, São Paulo, e recebeu a ordenação presbiteral das mãos de 
Dom Gastão Liberal Pinto, em São Carlos do Pinhal, a 7-12-1941. Exer- 
ceu o posto de vigário em várias paróquias na diocese paulista de São 
Carlos. Com licença do bispo dessa última diocese, seguiu para Sorocaba 
e foi nomeado vigário de Taquarituba em 1955, permanecendo por nove 
anos naquela paróquia. Em Taquarituba construiu majestosa igreja ma- 
triz. Em 1964 recebeu nomeação para vigário da paróquia de São Fran- 
cisco de Assis, em Sorocaba e, em junho de 1966, seguiu para Tietê 
como vigário cooperador de Pe. Emílio Grando. Ainda recentemente ha- 
via concluído os cursos de complementação filosófica em Mogi das Cru- 
zes, de Dinâmica de Grupo e Técnicas pedagógicas na PUC/SP, além 
de obter a licenciatura plena em Filosofia, História, Psicologia, Socio- 
logia e Latim pelo CADES. Lecionou na Escola Técnica de Comércio 
e, ultimamente, no Instituto de Educação Plínio R. de Moraes. Em no- 
vembro de 1972 elegeu-se vereador e ocupava na Câmara de Tietê o 
cargo de vice-presidente. Como informa o boletim diocesano de Soro- 
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caba, Notas e Notícias, nº 2, de 8-2-1974, Pe. Teodoro provavelmente 
foi sepultado a 22 de janeiro deste ano, no cemitério de Perus, como 
indigente, pois o motorista que o atropelou e matou disse que ele não 
portava documento algum identificador. Só no dia 29 de janeiro a polícia 
especializada constatou que a pessoa enterrada como indigente era Pe. 
Teodoro, por causa das impressões digitais, tiradas antes do sepultamento. 
Na manhã do dia 30, dois padres assistiram ao desenterramento do 
corpo e constataram que era o de Pe, Teodoro, O corpo foi transportado 
para Tietê, e, na matriz, concelebrada missa de corpo presente pelo 
descanso etemo de sua alma. Mais tarde seus restos mortais foram tras- 
Jadados para a cidade de Campinas e sepultados no Cemitério da Saudade. 


Pe. José Mateus Corrêa. — Nascido aos 21 de setembro de 1933, 
em Mariana, MG, foi ordenado presbitero aos 29 de novembro de 1959. 
Trabalhou em diversas paróquias de sua arquidiocese de origem, entre 
as quais: Lafaiete, Capela Nova, Presidente Bernardes, Matipó, Desterro 
do Melo e Barbacena. Ainda no dia 20 de novembro p.p. havia celebrado 
normalmente a Santa Missa, mas à tarde foi acometido de mal súbito 
e fortes dores no lado esquerdo. Apesar de medicado, veio a falecer, 
segurando com grande confiança O terço que trazia consigo. Padre José 
contava apenas 40 anos de idade e 15 de sacerdócio ministerial. 


Pe. Frei Donato Buecker, O.F.M. — Nasceu aos 11-3-1893 em 
Benteler (Westfália, Alemanha) e veio para o Brasil em 1909. Iniciou o 
noviciado em janeiro de 1914 e fez a profissão solene aos 17-1-1918. 
Recebeu a ordenação sacerdotal aos 20-12-1919 e exerceu na sua pro- 
víncia (da Imaculada Conceição) os cargos de: cooperador no Rio 
(1921/26), guardião em Petrópolis (1926/28), guardião em Curitiba 
(1929/36) além de Comissário visitador da Ordem III de São Francisco 
(em vários estados brasileiros), superior em Niterói (1949), guardião na 
mesma casa (1956), vigário conventual ainda em Niterói (1962) e, des- 
de 1963, novamente no Rio, no convento de Santo Antônio. Nos últimos 
quatro anos Frei Donato vinha sofrendo muito devido a três interven- 
ções cirúrgicas nos instestinos, tratando-se, conforme o médico, dum tu- 
mor maligno, Ultimamente ficara muito enfraquecido e seguidamente ti- 
nha de ser levado ao médico. Diversas pessoas pertencentes à Ordem 
Terceira cuidavam com dedicação de sua saúde. No dia 27-10-1973 pediu 
para ser transportado para a Casa de Saúde São José, no Rio. Pediu 
também os Santos Óleos ao guardião, que lhe atendeu o pedido. De 
domingo para segunda-feira esteve muito agitado. A 29 de outubro ma- 
nifestou-se uma insuficiência cardíaca. Recebeu a bênção apostólica, no 
entanto já não reconhecia as pessoas. Uma hora antes de expirar, Frei 
Donato conseguiu sentar-se na cama, tomou um pouco d'água, mostrou 
sinais de lucidez, e deitou-se para entregar a alma ao Criador, pelas 
duas horas da madrugada de 30-10-1973. Contava 80 anos de idade e 
53 anos e 10 meses de sacerdócio. 


Pe, Frei Clemenciano Liefrink, O.F.M. — Henrique Guilherme, assim 
foi batizado, nasceu a 22 de fevereiro de 1906 em Nimega, Holanda. 
Fez o seminário menor com os padres crúzios de Uden, mas escolheu 
a vida franciscana para total dedicação a Deus. Entrou para a Ordem 
no ano de 1927 e fez o noviciado em Hoogeruts. Cursou filosofia em 
Venray e teologia em Alverna. Após a profissão solene, em setembro de 
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1931 e no fim desse mês, com mais alguns colegas, embarcou para o 
Brasil. Destinavam-se ao Comissariado franciscano aqui fundado pela Pro- 
víncia holandesa nos idos de 1900, e que já contava então paróquias 
em Minas e Rio Grande do Sul, bem como ginásios, um seminário e 
algumas residências (o Comissariado é hoje a Provincia Franciscana de 
Santa Cruz do Brasil). Chegou ao Rio em outubro de 1931 e seguiu 
para Divinópolis. A ordenação sacerdotal de Frei Clemenciano ocorreu no 
dia 29-10-1933, festa de Cristo-Rei. Trabalhou como coadjutor em Teófilo 
Otoni e dali recebeu transferência para Arassuaí. Em 1936 estava em 
Salinas e, em 1937, partiu para a Holanda, para ali dizer sua Missa 
Nova. Voltou em maio de 1938. Em 1940 trabalhava como coadjutor 
em Abaeté e Morada Nova. Em 1941, Vigário (interino) de Cabo Verde. 
Em 1942 transferiu-se da pastoral direta para o magistério em São João. 
Nesse posto permaneceu dez anos. Mas, nas horas vagas, ajudava em 
confissões, pregações e assistência aos doentes. Em 1953 voltou à pas- 
toral direta e foi trabalhar como vigário de Muzambinho. Em 1957, 
encontramo-lo em Visconde do Rio Branco, como missionário e vigário e, 
depois, praeses da comunidade. Em 1962, Dom Quirino o convidou para 
tomar conta da paróquia de Ataléia, em Teófilo Otoni. Ficou ali de 
1965 a 1972. Adoentado, em 1972, transferiu-se para a Baleia, mas ape- 
sar de muito bem cuidado pelas Irmãs e os médicos não conseguiu 
recuperar-se plenamente. Deus o levou para seu descanso no dia 17 de 
abril de 1973. 


Pe. Frei Benjamim Vian, O.F.M.Cap. — Estava alegremente acompa- 
nhando uma caravana em viagem para diversos países europeus, deno- 
minada «Volta ao Vêneto», e que se achava integrada por prefeitos, 
diversos convidados e sacerdotes da região de imigração italiana no Rio 
Grande do Sul, quando a morte o surpreendeu em Veneza. A causa fora 
uma insuficiência cardíaca. Em toda a vida se caracterizara pela bondade 
e generosidade no serviço ao próximo. Era natural do povoado de Vilas 
Boas, no município gaúcho de Garibaldi, onde viu a luz deste mundo 
aos 22 de novembro de 1909. Fez todos os seus estudos nas casas de 
formação dos capuchinhos do Rio Grande do Sul e recebeu a ordenação 
sacerdotal aos 18 de dezembro de 1938. Possuía três irmãos sacerdotes 
e duas irmãs religiosas. Dos 35 anos de seu sacerdócio passou dezessete 
no seminário — onze como reitor — e os restantes ora trabalhando como 
diretor de granja, ora como pároco. Sua morte ocorreu no dia 14 de 
novembro de 1973. 


Pe. Frei Sante Centanni, O.F.M.Cap. — Italiano, nasceu aos 2 de 
julho de 1919 e vestiu o hábito capuchinho aos 14 de agosto de 1935. 
Fez a profissão solene aos 27-8-1939 e foi ordenado sacerdote aos 
30-8-1942. Veio para o Brasil em 1946 e aqui ficou conhecido como «mis- 
sionário». Dedicou a nosso país a parte mais produtiva de sua existência, 
atuando no serviço das almas em Frutal, Uberaba, Patos de Minas, na 
Colônia Santa Fé de Três Corações e em Carmos do Paranaíba. Dotado 
de um especial senso de organização, recuperou e melhorou muitas ca- 
sas e residências religiosas; e onde era superior tudo resplandecia de 
limpeza, ordem e organização. Conquistava os fiéis por sua jovialidade 
e, quando trabalhou entre os leprosos, estes o estimavam como amigo, 
sobretudo porque ele mostrava não ter medo do contágio e sentia prazer 
ma companhia dos enfermos. Nos últimos anos, sua saúde, que já não 
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era das melhores, se agravou, vindo o mal de Parkinson ajuntar-se ao 
diabetes. Mesmo assim não cessou de trabalhar, dedicando-se mais ao 
serviço espiritual, indo de casa em casa, com a desculpa de ter um 
calendário para oferecer e falava de Deus, levando sua paz. Desejoso de 
rever por uma última vez a terra natal e os parentes, seguiu para a 
Itália (Palermo), mas com idéia de regressar ao Brasil. Pelas três horas 
da tarde do dia 27 de outubro de 1973 p.p. faleceu em conseqiiência 
dum enfarte que o acometera de manhã, quando se preparava para 
celebrar sua última missa na Itália. Contava 54 anos de existência terre- 
na e 32 de vida sacerdotal. 


Pe. Frei Guerino Brusamarello, O.F.M.Cap. — Nasceu aos 28 de ju- 
nho de 1926 em Maximiliano de Almeida, RS. Entrou em 1940 para O 
seminário dos frades capuchinhos e sete anos depois iniciou o noviciado, 
adotando o novo nome de Frei Constantino. Em 1953 recebeu a ordena- 
ção sacerdotal. Antes mesmo de completar sua formação seráfico-sacer- 
dotal já haviam começado a se manifestar os sintomas da doença — 
diabetes — que o vitimaria com a idade de 47 anos. O último ano de 
existência terrena passou-o nos leitos de hospital, mas plenamente con- 
formado com a vontade de Deus. Deixou o nome ligado a diversas ca- 
sas de formação capuchinha, onde passou a maior parte de seu sacer- 
dócio, como professor, vice-mestre de noviços ou superior. Quando fale- 
ceu, no dia 29 de janeiro do corrente, exercia os cargos de superior 
e pároco em Garibaldi. 


Pe. Roberto Bannwarth, S.J. — Sétimo, numa familia de doze ir- 
mãos, nascera a primeiro de junho de 1881, em Obermorschwir, na Alsá- 
cia, hoje França. Fez os estudos secundários na escola missionária de 
Little Hampton, Inglaterra, aberta pelos padres jesuitas que tinham sido 
expulsos da França. Como campo missionário escolheu o Brasil. Em 1899 
entrou para a missão da província romana no Brasil e fez o noviciado 
na cidade mineira de Campanha. Cursou em seguida filosofia na Uni- 
versidade Gregoriana. De volta ao Brasil, ensinou durante seis anos no 
Colégio São Luis de Itu, SP. Em 1913 começou os estudos teológicos 
em Valkenburg, na Holanda, e foi ordenado presbitero em 1915. Convo- 
cado para O exército francês, teve de interromper os estudos e passou 
a servir como intérprete. De volta ao Brasil, em 1920, lecionou por vá- 
rios anos nos colégios jesuítas do Rio e de Nova Friburgo, não dei- 
xando de exercer também o ministério sacerdotal. Em 1928 os superiores 
designaram-no mestre de noviços no Colégio Anchieta, em Nova Fri- 
burgo, permanecendo neste cargo até 1944, Concorreu para a formação 
de muitos religiosos que nele admiravam a dedicação, o zelo e muito 
equilibrio. Em 1945 trabalhou na igreja de Nossa Senhora do Bom 
Parto, no Rio e, entre 1946 e 1950, serviu na Missão de Diamantino, MT, 
entre os indígenas. De volta, ainda serviu no Rio e em São Paulo, no 
trabalho apostólico, sobretudo pregando retiros a leigos, religiosos e pa- 
dres. Em 1964, já com cegueira adiantada, recolheu-se ao noviciado de 
Itaici, em São Paulo, até que privado completamente da visão, mas resig- 
nado e alegre, entregou o espirito ao Senhor, no dia de Santo Inácio, 
31 de julho de 1973, na venerável idade de 92 anos. 


Pe. Francisco Xavier Grimeisen, S.J, — Austríaco de origem, nas- 
ceu aos 4-11-1916 em Viena e ingressou na Ordem dos Jesuítas em 1935. 
Três anos mais tarde, em 1938, transferiu-se para o Brasil e aqui con- 
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cluiu os estudos filosóficos. Já em 1939 começou seu magistério no Co- 
légio Anchieta, de Porto Alegre, onde lecionou durante quatro anos reli- 
gião, latim, inglês, história e geografia. Nessa época conquistou inúmeros 
amigos por causa de suas exímias qualidades de educador. Contribuia, 
além disso, com valiosas colaborações para a revista juvenil O Eco, 
dirigida pelo saudoso padre Luiz Gonzaga Jáger, S.J. Terminado o ma- 
gistério no Colégio Anchieta, Francisco iniciou os estudos teológicos no 
Colégio Cristo-Rei, em São Leopoldo, e recebeu a ordenação sacerdotal 
aos 7-12-1946. Retornou à sua pátria em 1947 e ali se dedicou de modo 
especial à formação de jovens. Nesse campo de trabalho, exerceu cargos 
como o de Presidente do Movimento Mariano de Innsbruck (1949/59) 
e em Viena (1959/61). De 1961 até sua morte dedicou-se às chamadas 
Schulwochen (semanas de estudos) para orientação religiosa da juventude 
das escolas de grau médio. Essa atividade obteve muito êxito e esten- 
deu-se a toda a Austria, Alemanha e a outros países. Nessa atividade 
foi surpreendido pelo chamamento de Cristo, que o levou para a celeste 
morada no dia 27 de setembro de 1973. Achava-se então em Warburg, 
na Westfália. 


Pe. Antônio Lamego, S.J. — Era natural de Guimarães, diocese de 
Braga, Portugal, onde nasceu aos 13 de fevereiro de 1897. Tendo ingres- 
sado na Companhia de Jesus, fez a profissão religiosa na Bélgica, em 
1914, e foi ordenado sacerdote em Burgos, Espanha, aos 29 de julho de 
1927. Desde 1930 encontramo-lo na arquidiocese pernambucana de Recife, 
servindo à Ordem e à pastoral arquidiocesana, inclusive como diretor da 
Obra de Propagação da Fé, de 1937 a 1958. Nos últimos tempos também 
vinha se dedicando ao trabalho na Universidade Católica de Recife. Fa- 
leceu no dia 2 de novembro de 1973, aos 76 anos de idade e 46 de sa- 
cerdócio. 


Pe. Gil Corrêa Machado, S.J. — Nasceu em Campinas, SP, aos 
9-12-1909, sendo o undécimo entre doze irmãos. Formou-se no curso de 
contabilidade da escola de comércio do Colégio São Luís, em São Paulo, 
em 1924, Falecendo a mãe, assumiu com sua irmã mais velha o cuidado 
dos irmãos menores, entre os quais um depois se faria sacerdote e outra 
religiosa. Ingressou no noviciado da Companhia de Jesus aos 12-11-1935, 
em Nova Friburgo, RJ, onde fez também o juniorado e seguiu filosofia. 
Ordenou-se padre no Colégio São Luís, aos 12-12-1946, com mais seis 
companheiros. Cursou a teologia em São Leopoldo, RS, de 1944 a 1947, 
e proferiu os últimos votos em Itaici, SP, no dia 2-2-1956. O trabalho 
de padre Gil centrou-se principalmente nos colégios da Companhia, par- 
ticularmente no Rio, com ênfase no ensino religioso e na catequese. A 
preocupação pela pastoral catequética levou-o a tornar-se até um «emá- 
gico» afamado. Como passatempo, merece destaque a filatelia, que lhe 
obteve duas medalhas em exposições filatélicas, em Campinas, pela be- 
líssima coleção de selos de Nossa Senhora, em que havia concretizado 
seu grande amor pela Mãe de Deus, fruto de sua vida de congregado 
mariano. Vitima de derrame cerebral, que já se havia iniciado anos atrás, 
faleceu no Rio de Janeiro, aos 3-12-1973, festa de São Francisco Xavier. 


Pe. José Oliveras Ayats, C.M.F. — Espanhol, nasceu aos 25-3-1901, 
na província de Gerona (Mayá). Fez o curso ginasial no seminário epis- 
copal de Gerona e ingressou, em 1917, na Congregação dos Missionários 
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Filhos do Imaculado Coração de Maria (Claretianos). Fez a profissão 
religiosa aos 2-10-1918, cursando filosofia e teologia nos seminários da 
Congregação. Ordenado padre a 29-5-1926, veio para o Brasil em 1927, 
e nesta terra trabalhou 46 anos ininterruptos, sem nunca ter voltado à 
terra de origem. De início trabalhou nos estados de São Paulo, Paraná 
e Rio Grande do Sul. Mas em 1939 os superiores destinaram-no à antiga 
prelazia de São José do Tocantins, em Goiás, onde os missionários 
levavam vida de enormes sacrifícios. Só na «entrada», para chegar por 
exemplo a Posse, precisou de vinte dias de caminhada — uma autêntica 
«quixotada», como dizia Pe. José — tendo às vezes de abrir a própria 
entrada à força de enxadadas e machadadas. Depois da criação da dio- 
cese de Uruaçu, passou o resto da existência na comunidade claretiana 
da cidadezinha de Itapaci. Ao todo viveu 34 anos em Goiás. Em lItapaci 
criou uma notável obra de assistência social, a Sociedade Pão dos Po- 
bres, que socorria os pobres do município com mantimentos, roupas, re- 
médios, ferramentas. Ele mesmo era o presidente e tesoureiro. Levou 
sempre vida humilde, abnegada e de total entrega a Deus e ao serviço 
das almas. Faleceu em Goiânia, a 15-5-1973, em consegiiência de fra- 
queza produzida por um diabetes que o acompanhara muitos anos. Seus 
restos mortais foram sepultados em Itapaci, na própria igreja matriz, a 
pedido do povo que muito o venerava. 


Pe. Valentim Rodrigues, C.M.F. — Nascido em Pifero, Espanha, aos 
23-4-1904, ingressou na Congregação Claretiana e nela professou 'aos 
15-8-1921. Depois de terminar os estudos eclesiásticos, recebeu a ordena- 
ção sacerdotal a 2-6-1929. Pouco tempo depois, os superiores destinavam- 
no a trabalhar em terras de Santa Cruz. Aqui se destacou principalmente 
como missionário e educador. Quando da criação da antiga prelazia de 
São José do Tocantins, fundou e dirigiu o Colégio Claret, deixando uma 
esteira luminosa de alunos proficientes. Sucessivamente, exerceu o minis- 
tério sacerdotal em diversos estados, exercendo cargos de superior e vi- 
gário em Niquelândia, Ribeirão Preto, Goiânia e Londrina. Terminou sua 
carreira terrena na cidade de Goianésia, GO, onde havia trabalhado na 
construção da igreja do Coração de Maria, na reforma de diversas ca- 
pelas e no amanho espiritual dos paroquianos, perlustrando seus cam- 
pos de trabalho com dedicação e zelo sacerdotal. Havia celebrado com 
mais três companheiros de Congregação as bodas de ouro da profissão 
religiosa, mas em 1973 uma insidiosa leucemia o arrebatou do convívio 
dos irmãos e o levou ao encontro do Pai. Faleceu a 17 de agosto de 
1973, aos 44 anos de ordenação sacerdotal e 53 de profissão religiosa. 


Pe. Benjamim Tarilonte Perez, C.M.F. — Natural de Lagunilla de 
Vega, Espanha, nasceu aos 16-5-1940. Recebeu a ordenação sacerdotal 
em junho de 1966. Voluntário das missões em Africa (Fernando P 
ali se desdobrou no serviço missionário até que, por motivos raciais, 
teve de deixar aqueles campos juntamente com outros companheiros. De 
regresso à Espanha, sabendo da imensa seara de almas a colher aqui 
no Brasil, ofereceu-se voluntariamente aos superiores para ser mandado 
a este novo campo de trabalhos. Aqui no Brasil serviu inicialmente em 
Itapaci, GO. Logo mostrou seu pendor para lidar com a juventude, prin- 
cipalmente em reuniões, encontros e retiros. Após escasso ano de per- 
manência naquela cidade goiana, foi transferido para Goianésia, como 
vigário e superior da paróquia de Nossa Senhora da Abadia. Em pleno 
vigor da mocidade, dedicou-se todo ao serviço da juventude como alvo 
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primordial de seu pastoreio, a todos cativando com a mesma juventude, 
com simplicidade e zelo pastoral, No mês de agosto de 1973 p.p. quis 
tomar parte numa das grandes romarias goianas: a de Nossa Senhora 
da Abadia de Muquém. Na volta, quando se dirigia a Goiânia, faltando- 
lhe apenas cinco quilômetros, sofreu um desastre com O carro que dirigia, 
e faleceu no local. O passamento deu-se no dia 17 de agosto, quando 
Pe. Benjamim contava apenas 33 anos de idade e sete de sacerdócio. 


RLP. 
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Mons. Sebastião Ferreira Rabelo. — Nasceu em Princesa Isabel, PB, 
aos 20 de janeiro de 1895. Iniciou seus estudos em Triunfo, de onde 
seguiu para cursar o Seminário de Olinda. Concluídos os estudos ecle- 
siásticos, foi ordenado presbitero, na Paraíba, em 1921. Exerceu o cargo 
de vigário de São José do Egito, na diocese de Afogados de Ingazeira, 
durante 49 anos, e renunciou por motivo de saúde. Havia também exercido 
o paroquiato em ltapetim e Tuparetama, como vigário encarregado. 
Voltou à casa do Pai ao falecer no primeiro domingo de outubro p.p. 
quando contava 80 anos de idade e 54 de sacerdócio ministerial. 


Mons. Carlos do Bonfim Bacelar. — Sacerdote da arquidiocese de 
São Luís do Maranhão, nascera aos 22 de novembro de 1903, na cidade 
do Brejo. Fez o curso de humanidades e de Teologia no Seminário de 
Santo Antônio, da Arquidiocese de São Luís. Recebeu o presbiterado a 
13 de julho de 1930, na catedral metropolitana. Aos 19 de agosto do 
mesmo ano, nomeado Diretor Arquidiocesano das Obras das Vocações 
Sacerdotais, obra a que deu grande incremento não só no setor financeiro 
como também vocacional. Em 1932, nomeado Vigário das paróquias de 
Santa Maria do Icatu e Miritiba. A 30 de abril de 1937, deixando a 
Procuradoria do Arcebispado e a diretoria da Obra das Vocações, fixou 
residência na paróquia de Nossa Senhora Aparecida de Morros, com- 
preendendo os municípios de Arixá, Icatu, Humberto de Campos e Urbano 
Santos. Durante 38 anos dedicou-se inteiramente ao pastoreio da comu- 
nidade de sua paróquia, e procurou, por seu zelo apostólico, conseguir 
tudo quanto possivel para a promoção do bem espiritual e temporal 
daqueles que lhe foram confiados. Nos últimos momentos de sua vida, 
a pedido seu, a comunidade entoava o hino de Nossa Senhora Aparecida 
e rezava até que ele entregou a alma ao Criador. O passamento de 
Mons. Carlos Bacelar deu-se no dia 28 de abril do corrente ano, após 
longa e dolorosa enfermidade. 


Mons. Gilberto Carneiro Leão, — Era natural de Socorro, no muni- 
cípio de Jaboatão, onde nasceu aos 19 de dezembro de 1911. Depois 
de terminar os estudos eclesiásticos no Seminário de Santa Teresa, em 
Salvador, BA, recebeu a ordenação sacerdotal das mãos de Dom Augusto 
Álvaro da Silva, aos 28 de novembro de 1937. Nessa arquidiocese exerceu 
as funções de vigário de Itaparica e Itabesaba, pároco de Muritiba e 
vigário ecônomo de Oiteii Cachoeira, São Felix e Iguape. Em 1948 
transferiu-se para a arquidiocese pernambucana de Olinda e Recife, 
onde trabalhou como capelão do Colégio de São José, vigário substi- 
tuto de São José e de Belém, capelão de Santa Luzia da Estância e 
de Nossa Senhora do Bom Parto de Campo Grande, e vigário e pároco 
daquela freguesia, desde a sua criação, em 1952. Exerceu ainda as 
funções de presidente e membro do Conselho Administrativo do Lar Sa- 
cerdotal, do Recife. Era cônego honorário da Sé da Bahia (1947) e 
recebera o titulo de Capelão do Santo Padre (Monsenhor, 1963). Muito 
zeloso em todas as funções, especialmente em Campo Grande se de- 
dicara ao apostolado da evangelização, da catequese e da liturgia. O 
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Senhor chamou-o ao gozo de sua recompensa no dia 15 de agosto deste 
ano, quando contava 64 anos de idade incompletos e 37 de vida 
sacerdotal. 


Mons. Aderbal Saback Miranda. — Nascido em Baixa Grande, BA, 
aos 12 de junho de 1915, fez os estudos preparatórios para o sacer- 
dócio no Seminário Central da Bahia, entre os anos de 1928 a 1940. 
Recebeu a tonsura aos 22 de maio de 1937, o subdiaconato a 6 de abril 
de 1941 e, nesse mesmo ano, o diaconato. A ordem do presbiterato 
recebeu-a em 17 de agosto de 1941, das mãos do Primaz do Brasil, 
Dom Augusto Álvaro da Silva. Exerceu os cargos de professor no se- 
minário de Itaparica (1941), vigário de Serra Preta (1942), vigário 
ecônomo de Feira de Santana e Gameleira, a partir de setembro de 
1946 e, em 1947, tornou-se vigário inamovível dessa última cidade, Em 
junho de 1964, vigário da igreja do Senhor dos Passos, onde residia, 
além de exercer as funções de professor no Instituto de Educação 
Gastão Guimarães. Era Cônego Honorário do Cabido metropolitano e 
fora agraciado com o título de Monsenhor Camareiro do Papa. Faleceu 
repentinamente na madrugada do dia 29 de setembro de 1975. 


Côn. José Hugo de Souza Pessoa. — Nasceu em Camaragibe, AL, 
aos 15 de agosto de 1911, e fez os seus estudos preparatórios para O 
sacerdócio no Seminário de Maceió. Depois de ordenado presbitero, aos 
24 de novembro de 1935, trabalhou como vigário de Camaragibe, AL, 
da Casa Forte, em Recife, capelão das Damas Cristãs, em Vitória, e 
do Ginásio de Caruaru. Desde 1944 vinha exercendo o cargo de vigário 
de Tijipió, na arquidiocese de Recife. Cônego honorário do cabido me- 
tropolitano, foi também promotor da justiça do Tribunal Eclesiástico. 
Quando faleceu, na madrugada do dia 26 de setembro do corrente, en- 
contrava-se em Maceió, hospitalizado. Seu corpo foi depois transladado 
para Recife e sepultado no cemitério de Santo Amaro. 


Côn. José Bonifácio Tocantins. — Nasceu em Belém do Pará no dia 
3 de maio de 1924 e estudou nos seminários de Belém do Pará e do 
Rio de Janeiro. Foi ordenado presbítero na catedral de Belém, por 
Dom Mário de Miranda Vilas Boas, no dia 22 de dezembro de 1951. 
Exerceu os cargos de: Vigário de Nossa Senhora da Conceição, em 
Belém, São Francisco do Pará, Salinópolis, e São Pedro e São Paulo, 
novamente em Belém, além de capelão de diversos colégios. Dedicado 
ao magistério e poliglota, economizava o mais que podia para viajar 
pelo estrangeiro. Assim, em 1973, conseguiu dar a volta ao mundo, 
quando compareceu ao Congresso Eucaristico Internacional de Melbourne, 
na Austrália. Formara-se em História pela Faculdade de Filosofia da 
Universidade Federal do Pará, onde também lecionava. Passou um ano 
em São Paulo para obter o mestrado. Voltara a Belém para realizar 
pesquisas sobre a origem do Cirio de Nossa Senhora de Nazaré, quando 
o acometeu um insulto cerebral, que o prendeu ao leito de um hospital 
mais de dois meses. Bastante lúcido, recolheu-se à casa de familiares, 
mas piedosamente não deixava de rezar o Breviário e já conseguia ce- 
lebrar Missa, apesar da hemiplegia. No primeiro domingo de agosto, dia 
3, preparava-se para celebrar, e ouvia a transmissão da missa pelo 
rádio, quando inclinou a cabeça e entregou o espirito ao Criador. 
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Pe. José Suárez. — Espanhol, nasceu em León aos 6 de dezembro 
de 1911. Nessa mesma diocese recebeu a ordenação de presbitero, em 
1934. Durante alguns anos exerceu o sacerdócio em sua terra e veio, 
mais tarde, para o Brasil. Aqui trabalhou inicialmente durante cinco anos 
na Amazônia, onde contraiu o mal de chagas, que havia de afligi-lo 
até a morte. Transferiu-se a seguir para a Bahia, terra na qual militou 
por nove anos, tendo sua paróquia nada menos de 14 capelas a que 
servia zelosamente. Trabalhou ainda algum tempo no Rio e transferi 
se, afinal, para a carente diocese paulista de Presidente Prudente. Aii 
exercia nos últimos tempos o cargo de pároco da localidade de Alfredo 
Marcondes. Voltou à casa do Pai ao falecer no dia 11 de outubro do 
corrente ano. 


Pe. Brás Morais Silva, — Era natural de Entre Rios de Minas, MG, 
onde nasceu aos 24 de março de 1910. Concluídos seus estudos pri- 
mários, ingressou no Seminário de Mariana aos 21 de abril de 1925. 
Foi ordenado presbitero aos 30 de novembro de 1935. Trabalhou como 
pároco nas seguintes localidades: Sete Cachoeiras, Barão de Cocais, Ita- 
birito, Jeceaba, Oliveira Fortes e São Brás de Suaçuí. Nessa última 
localidade tomara posse a 12 de fevereiro de 1974, mas já se achava 
muito adoentado, razão pela qual pedira para ir trabalhar perto de sua 
terra natal. Agravou-se-lhe então a doença, e Pe. Brás, após longa 
enfermidade cardíaca, expirou em Entre Rios de Minas, no dia 10 de 
outubro de 1975, às 16 hs. 


Pe. José Leão Lanfermann, — De origem alemã, nasceu aos 18 de 
janeiro de 1910, em Lendringsen, diocese de Paderborn. Pertencia ini- 
cialmente à Ordem Franciscana, tendo sido ordenado em Salvador, na 
Bahia, por Dom Hugo Bressane de Araújo, aos 6 de junho de 1936. 
Depois de conseguir da Santa Sé a exclaustração, foi incardinado na 
arquidiocese pernambucana de Olinda e Recife em 1955. Entre 1952 e 
1967 exerceu as funções de vigário de Amaragi. Licenciou-se então e, 
em Caruaru, exerceu as funções de vigário de Riacho das Almas. Voltou 
para a arquidiocese de Olinda e Recife e trabalhou como vigário de 
Primavera. Licenciou-se mais uma vez, por motivo de saúde, e passou 
a exercer as funções de vigário do Brejo da Madre de Deus. Ali faleceu 
no dia 9 de outubro do corrente. 


Pe, Aloísio Ricardo Beranger. — Nasceu aos 3 de abril de 1915 em 
Cabo Frio, RJ. Fez o curso primário no Colégio Sagrado Coração, 
dirigido pelas Irmãs Franciscanas do S. C. de Jesus, e o ginásio, como 
interno, no Colégio dos Maristas no Rio de Janeiro. Aos 17 anos ingres- 
sou no Seminário São José, em Niterói, e recebeu a batina das mãos 
de Dom José Pereira Alves a 21-6-1932. Fez a Filosofia e a Teologia 
nos seminários de Belo Horizonte e Mariana, MG. Ordenado sacerdote 
a 31-12-1939 na Catedral de São João Batista, de Niterói, celebrou 
a primeira Missa Solene na terra natal a 1º de janeiro de 1940. Foi 
designado para a paróquia de Silva Jardim, onde construiu a igreja 
matriz, Tomou posse como vigário colado da paróquia de São João 
Batista em Itaboraí em 1941, enquanto atendia também a Silva Jardim e 
a capelania do leprosário Bela Vista. Em 1948, nomeado capelão militar, 
no posto de capitão-tenente da Marinha de Guerra, serviu no Sanatório 
Naval de Nova Friburgo, RJ, onde também construiu a casa paroquial. 
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No Ano Santo de 1950 esteve em Roma, acompanhando uma peregri- 
nação. Em 1951 pediu baixa da Marinha para fundar e dirigir o Ins- 
tituto Industrial Agrícola São João Batista, para recuperação de meno- 
res. Em 1961, abalado com o falecimento dos pais, foi residir em Tere- 
sópolis, sem porém deixar o trabalho pastoral. Reorganizou a Capela 
das Pimenteiras e ao mesmo tempo atendia a vida religiosa de Santo 
Antônio do Aventureiro, MG. Ainda nessa época foi substituir o vi- 
gário da Catedral de São Pedro de Alcântara, em Petrópolis. Transferiu- 
se mais tarde para São Paulo, onde tomou posse da paróquia de Rio 
das Pedras. Fomentou ali a vida religiosa e deu muito impulso às obras 
sociais da paróquia. Trabalhou depois em Santa Bárbara d'Oeste, a 
pedido de Dom Melilo. Serviu depois à diocese de Botucatu, ficando alguns 
meses em Ourinhos e Lençóis Paulista, e chegou a ser nomeado vigário 
de Avaré. Doente, entregou a paróquia e foi residir em Americana, SP, 
auxiliando na paróquia de Santa Catarina e no Hospital São Francisco. 
Transferiu-se depois para Petrópolis, RJ, onde ajudava na igreja de 
Nossa Senhora do Rosário e atendia como capelão do Lar São João de 
Itaipava. Confortado pelos Sacramentos da Igreja, faleceu piedosamente 
no Hospital Santa Teresa, de Petrópolis, no dia 18 de setembro de 1975. 


Pe. Arthur Mathias Wagner. — Nascido aos 23 de abril de 1914, 
era natural de Venâncio Aires, na localidade de Santa Emília, Capela 
São Luís. Fez os estudos ginasiais e Filosofia e Teologia no Seminário 
Central de São Leopoldo, e recebeu a ordenação presbiteral aos 29-11- 
1942, das mãos do bispo de Santa Maria, Dom Antônio Reis. Aos 
2-1-1943 teve designado o seu primeiro campo de ação apostólica, como 
Coadjutor substituto na cidade de Gravataí, passando sob o mesmo título 
para a paróquia de Nossa Senhora da Piedade, em Porto Alegre, a 
1º de março de 1943. Aos 2-4-1944 recebeu provisão de colaborador 
de Petrópolis, em Porto Alegre; a 2-1-1944 de Novo Hamburgo, a 
3-1-1945, novamente em Gravataí e, em 7-6-1946, de Arroio do Meio. A 
1º de janeiro de 1948, nomeado Vigário de Monte Alverne, onde per- 
maneceu até ser removido para a paróquia de Trombudo, a 22-1-1966. 
No início de março de 1972, promovido a pároco de Mato Leitão, pa- 
róquia que abrange sua terra natal, Santa Emília, Faleceu no dia 8 
de setembro do corrente, de madrugada, na casa paroquial de Mato 
Leitão, vitimado por ataque cardíaco, 


Pe. Rinaldo Semprebom. — Pertencia à Arquidiocese de Londrina, 
PR, e fora ordenado presbítero no dia 4 de abril de 1965, por Dom 
Geraldo Fernandes. Em seu breve período de atividades pastorais, exerceu 
em Londrina os seguintes cargos: Vigário de lrerê e Warta (1965/ 
1968), professor do Seminário diocesano (1969) e coordenador de pas- 
toral e catequese, cargo no qual revelou muita capacidade e dedicação 
(1970/1973). Foi depois transferido para Curitiba, onde trabalhou no 
Regional Sul Il e, a seguir, para São Paulo, onde viria a falecer 
vítima de acidente. Foi sepultado na sua terra natal, Ibiporã, PR, per- 
tencente à Arquidiocese de Londrina, a 30 de março de 1975. 


Pe, Frei Bernardo Kolbeck, O.F.M. — Francisco Xavier, este seu 
nome batismal, nasceu em Sinzing, na Baviera, Alemanha, a 30 de abril 
de 1891. Ingressou na Ordem Franciscana a 27 de junho de 1909 e um 
mês depois chegava ao Brasil, no Recife. Concluiu seu noviciado no 
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convento de Olinda e, nesse mesmo convento, cursou Filosofia. Fez a 
Teologia no convento de São Francisco de Salvador, BA. Emitiu os 
votos perpétuos no dia 8 de outubro de 1913 e foi ordenado presbitero 
no dia 30 de novembro de 1915 por Dom Jerônimo Tomé da Silva, 
então primaz do Brasil. Desde sua ordenação até o ano de 1935 tra- 
balhou na cura d'almas, em São Cristóvão (Sergipe), Igreja Nova e 
Penedo (Alagoas), Recife e Pesqueira (Pernambuco). Em 1935 transferiu- 
se para o Convento de São Francisco, em Salvador, onde viveu por 
quarenta anos. Durante dez anos lecionou ainda História da Igreja, 
Pastoral e Homilética, até 1945. A seguir, voltou à pastoral, quando 
ocupou os cargos de Diretor da Congregação Mariana de São Luís, 
Censor Cinematográfico, Conferencista da Rádio Excelsior da Bahia e 
Capelão das Irmãs Hospitaleiras Portuguesas. Expirou no Senhor no 
dia 16 de agosto do corrente, poucos meses antes de completar os 
60 anos de ordenação sacerdotal. 


Pe. Frei Mauro Joester, O.F.M. — Natural de Legden, na Alemanha, 
viu a luz deste mundo no dia 11 de maio de 1911, Ingressou na Ordem 
Franciscana no dia 10 de abril de 1932. Depois de concluído seu novi- 
ciado em Bardel, Alemanha, chegou ao Brasil, aportando no Recife no 
dia 8 de junho de 1933. Fez a profissão perpétua aos 18 de abril de 
1936. Cursou Filosofia em Olinda e Teologia em Salvador. Recebeu a 
ordenação sacerdotal aos 11 de junho de 1938. Dedicou toda a vida 
sacerdotal ao trabalho na cura de almas, em São Francisco do Conde 
(Recôncavo Baiano), Triunfo, Ipojuca e Recife (PE), e em João Pessoa. 
Nos últimos anos vinha trabalhando como vigário-cooperador em Ipojuca, 
na zona canavieira de Pernambuco. Em Pesqueira, também em Pernam- 
buco, trabalhou onze anos como vigário de Umbuzeiro. Nessa cidade 
entregou o espirito ao Criador no dia 18 de agosto do corrente, quando 
ali se encontrava de repouso por alguns dias. Frei Mauro começou a 
ter dificuldades respiratórias no dia 17, à noite. O médico, chamado 
às pressas, diagnosticou edema pulmonar e pediu seu rápido interna- 
mento em hospital. Baldaram, porém, todos os recursos médicos empre- 
gados e ele faleceu às primeiras horas do dia 18. 


Pe. Frei Ernesto Rode, O,F.M. — Era alemão de Paderborn, onde 
nascera a 18 de dezembro de 1913. Vestiu o hábito franciscano a 
1º de maio de 1934, Fez o noviciado em Bardel, Alemanha, e chegou 
ao Brasil, em Recife, no dia 3 de junho de 1935. Fez a profissão solene 
a 2 de maio de 1938. Cursou Filosofia no convento de São Francisco, 
de Olinda, e Teologia no de São Francisco, em Salvador. Recebeu a 
ordenação sacerdotal no dia 18 de maio de 1940, Como presbítero, tra- 
balhou na cura de almas em Sirinhaém, zona canavieira de Pernambuco, 
São Francisco do Conde, Itajuípe e Campo Formoso (BA); em Igreja 
Nova (AL). Em 1953 retornou a Bardel, como mestre dos irmãos não- 
clérigos em formação. Em 1955 encontramo-lo de volta no Brasil, agora 
em Canindé, como vigário-cooperador. De 1961 a 1968 ocupou o cargo 
de Reitor do Juvenato, quando se dedicou zelosamente à formação de 
novas gerações de religiosos. Na cura d'almas destacou-se pelo trabalho 
pastoral na cidade de Caridade, CE, onde era muito estimado sobre- 
tudo pelos mais humildes, a quem nunca negou seu decidido apoio. 
Preocupado com a promoção humana e social dos mais pobres, incen- 
tivou muito o artesanato, e para tanto criou cooperativas de borda- 
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deiras e de escultores populares. O artesanato popular em Canindé muito 
deve a Frei Ernesto. Por isso os seus confrades, em memória dele, man- 
daram imprimir: “Passou longos anos entre nós, ajudando a muitos 
como amigo, confrade e sacerdote. Por isso muitos lembrar-se-ão dele 
com saudade e gratidão”. Tendo sofrido um súbito desmaio no dia 
17 de agosto deste ano, em consegiiência de um enfarte cardíaco, 
melhorara graças aos socorros médicos recebidos. Mas no dia seguinte 
passou mal novamente e, desta vez, o médico ao chegar nada mais 
podia fazer. Os confrades porém deram-lhe em tempo os últimos sacra- 
mentos da Igreja. 


Pe. Joaquim Parreira da Matta, B. — Nasceu em Campo Belo, MG, 
aos 26-8-1913. Cursou o primário na Escola Rural da Matinha, em Campo 
Belo, e ingressou nos Irmãos Maristas, em Mendes, onde cursou o resto 
do primário e o ginásio (1925-1928). De 1929 a 1930 fez o postulantado 
e o noviciado com os Irmãos Maristas, em Mendes, RJ. Em seguida, 
cursou o antigo colegial, junto com Filosofia, ainda em Mendes (1931- 
1933). Trabalhou nos colégios maristas e, desejando tornar-se padre, 
ingressou no noviciado dos Padres Barnabitas em Jacarepaguá, Rio, onde 
professou aos 28-3-1940, Nesse mesmo local continuou os seus estudos 
filosóficos e depois os teológicos que terminou em Marangá, Cascadura, 
ainda no Rio, Recebeu a ordenação presbiteral aos 29 de junho de 1944. 
Em 1945, transferiu-se para o Ginásio de Caxambu, onde exerceu os 
cargos de reitor e professor, além de se dedicar à cura de almas. 
Entre 1951 e 1952 encontra-se no Rio, no Colégio Santo Antônio Maria 
Zaccaria, como vice-reitor e professor. De 1953 a 1962, em Belo Hori- 
zonte, como reitor do Instituto Padre Machado. Foi nessa cidade que 
fundou a CRB regional, da qual foi o primeiro presidente. Também 
ocupou por um período a presidência do Sindicato dos Estabelecimentos 
de Ensino de Minas Gerais. Em 1962, transferido para o Colégio Zacca- 
ria, no Rio, onde exerceu os cargos de professor e vice-reitor. Em 
1965, nomeado reitor do Ginásio Guido de Fontgalland, em Copacabana. 
Em 1968, novamente no Colégio Zaccaria, exercendo as atividades de 
coordenador geral, depois de administrador e, finalmente, de secretário. 
Nos últimos tempos, com a saúde abalada, teve de ser internado diver- 
sas vezes na Casa de Saúde Portugal. Em julho deste ano os médicos 
lhe diagnosticaram um câncer metastático e uma peritonite. Confortado 
pelos sacramentos da Santa Mãe Igreja, expirou serenamente no dia 22 
de julho do corrente. Contava 62 anos de idade, dos quais dedicara 31 
ao sacerdócio ministerial. 


Pe. João de Castro e Costa, S.J. — Nasceu aos 2 de março de 1898 
em Manaus, AM. Ingressou a 7 de março de 1914 no noviciado da 
Companhia de Jesus, em São Paulo. Fez os estudos filosóficos em Nova 
Friburgo, RJ, e cursou Teologia na Universidade Gregoriana de Roma, 
onde também se ordenou presbitero no dia 26 de julho de 1928. Aos 
2 de fevereiro de 1931, em São Paulo, fazia seus últimos votos. Exerceu 
os cargos de professor e superior em diversos colégios e residências da 
provincia jesuitica, capelão militar durante a Revolução Constituciona- 
lista e durante os difíceis anos da segunda Grande Guerra, de 1939 
a 1952 ministro e ecônomo do Pontifício Colégio Pio Brasileiro, em 
Roma, onde gozou da amizade pessoal do então Sumo Pontífice, Pio 
XII. Pela cooperação prestada, em 1944/45, à Força Expedicionária Bra- 


982 Necrologia 


sileira, o Governo agraciou-o com a Medalha de Esforço de Guerra, que 
lhe foi conferida pessoalmente pelo Marechal Mascarenhas de Moraes. 
Nos últimos tempos vinha servindo como pregador, confessor e reitor 
na igreja de São Gonçalo, RJ, em cuja residência entregou o espirito 
ao Pai, quando faleceu no dia 5 de agosto deste, na venerável idade 
de 77 anos, 47 dos quais dedicados ao sacerdócio. 


Pe. Frei Jerônimo Maria Herbert, O.Carm. — Nasceu na cidade alemã 
de Oberelsbach, em março de 1912. Chegou ao Brasil em 1935 e aqui 
fez o noviciado em Goiana, PE, e fez a sua profissão religiosa em 1939. 
Ordenou-se presbitero em Nazaré, PE, aos 3 de novembro de 1940. 
Durante os 35 anos que dedicou à vida pastoral, consagrou-se à prega- 
ção do Evangelho, pela palavra e pelo exemplo, em algumas paróquias 
do Nordeste. Com dedicação e amor exerceu o cargo de mestre de 
noviços nos conventos de Recife e Goiana, tendo deixado nos alunos uma 
marca de sua vida interior e de seu acentuado amor à Igreja. Era 
sempre requisitado por pessoas à procura de orientação espiritual, tanto 
no confessionário e na sala de visitas, como também através de corres- 
pondência. Diabético, cardiaco e ultimamente atacado por uma úlcera 
gastro-duodenal, que o levou à morte, mesmo assim jamais se negava 
a prestar ajuda espiritual a alguém ou exercer os cargos que lhe eram 
confiados, exceto o de Provincial para o qual foi eleito e, por humil- 
dade, não quis aceitar. 


Pe, Frei Arcanjo Ruzzi, O.C.D. — Natural da Itália, chegou ao Brasil 
há 24 anos para abrir uma casa carmelitana na diocese mineira de 
Caratinga. Nascido em Caprarola, aos 21 de abril de 1903, logo ingressou 
no seminário menor dos Padres Carmelitas Descalços da Província Tos- 
cana. Depois da ordenação sacerdotal foi enviado como professor de 
música e geografia no seminário menor de sua Província. Durante a 
última guerra serviu como capelão militar na Iugoslávia e Grécia. Vitima 
de câncer, depois de ter-se dedicado à pregação do Evangelho, traba- 
lhando principalmente entre os pobres e marginalizados, voltou à casa 
do Pai no dia da festa de Nossa Senhora do Rosário, às 22:55 hs, 
assistido por seus irmãos de vida religiosa. 


Pe. Miguel Arcanjo dos Santos, C.M. — Natural de Santa Bárbara, 
MG, estudou na Escola Apostólica do Caraça, MG, e no Seminário São 
Vicente de Paulo de Petrópolis, RJ, onde se ordenou aos 21 de dezembro 
de 1935. Seu primeiro campo de trabalho foi Irati, PR, onde os Padres 
da Congregação da Missão (lazaristas) tinham uma Escola Apostólica. 
Depois, trabalhou nos Seminários da Bahia e de São Luís do Maranhão, 
para o qual foi transferido como Reitor. No Rio de Janeiro exerceu os 
cargos de Capelão da Santa Casa, Conselheiro e Assistente Provincial. 
Trabalhou ainda como pároco em São José do Calafate, Belo Horizonte, 
e em Bambuí, na diocese de Luz. Ultimamente exercia o cargo de 
Superior da residência dos Padres Lazaristas em Belo Horizonte e ajuda- 
va, nas horas vagas, na paróquia de São Cristóvão. Aos 66 anos de 
idade e 40 de sacerdócio faleceu em Belo Horizonte, no dia 20 de 
outubro p.p. e, a seu pedido, foi sepultado na terra natal, Santa Bárbara. 
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Pe. Sebastião Schwarzmaier, C.SS.:R. — Nasceu no lugarejo chamado 
Ella, municipio de Muehidorf, na Baviera (Alemanha), aos 28-2-1880. 
Professou na Congregação Redentorista aos 8-9-1902 e foi ordenado 
presbitero aos 6-6-1907 em Deggendort, por Dom Antonius Henle. Veio 
em 1911 para o Brasil e aqui iniciou suas atividades apostólicas no 
Estado de São Paulo. Em 1924 encontramo-lo trabalhando no Estado 
de Goiás, como verdadeiro missionário desbravador, pois naquele tempo 
ainda fazia desobrigas em lombo de burro. O povo o conhecia como 
o “padre das cobras”, pois costumava pegar cobras para enviá-las 
para o Instituto Butantã. Trabalhou como vigário em diversas paróquias, 
num total de 18 anos, bem como exerceu os cargos de Reitor e Superior 
em diversas casas dos Redentoristas, perfazendo nesses cargos um total 
de 15 anos, além de outros 15 anos como consultor local. Sempre ro- 
busto e forte, até idade avançada tinha o costume de rachar lenha. 
Seu vigor físico somente decaiu nos últimos meses, quando teve de ser 
hospitalizado. Na última semana de vida, já com grave problema renal, 
caiu inconsciente e não se recuperou mais. Sofreu bastante, mas sempre 
com muita resignação. O Senhor o chamou para a recompensa, no dia 
14 de setembro deste ano. Na ocasião, Pe. Sebastião contava a vene- 
rável idade de 95 anos, dos quais dedicara 73 à vida religiosa e 68 
ao sacerdócio ministerial. 


Pe, Rafael Chroboczek, S.D.B. — Era natural de Wellendorf, Polônia, 
onde nasceu aos 7 de abril de 1906. Quem o recebeu na Congregação 
Salesiana foi o Pe. F, Rinaldi, terceiro sucessor de Dom Bosco, em 
1925, no noviciado de Czerwinski (Polônia). Veio a seguir para o 
Brasil, aqui completou seus estudos de Teologia e foi ordenado pres- 
bitero em 1934. Dedicado inteiramente à sua vocação sacerdotal e sale- 
siana, exerceu os cargos de coordenador de estudos e administrador 
nas comunidades salesianas de Lorena, SP, Niterói, RJ] e Bagé, RS, 
local onde foi também por vários anos pároco. Diretor depois em Cam- 
pinas, SP (Externato São João), Piracicaba, SP (Colégio Dom Bosco), 
São Paulo (Liceu Coração de Jesus) e Sorocaba, SP (Colégio São 
José). Alquebrado pelos anos e mais ainda pelas enfermidades, operado 
do coração diversas vezes, ainda trabalhava — penalizado pela falta de 
pessoal — na direção do Externato São João, em Campinas, tentando 
ocultar seus sofrimentos, com trangiilo olhar de confiança em Deus e 
mostrando sempre um sorriso para todos. O Senhor o chamou para o 
gozo de sua recompensa no dia 5 de novembro do corrente. Contava 
então 69 anos de idade, 41 de sacerdócio e 49 de profissão religiosa. 


Pe. José Tibúrcio de Sousa Miranda, S.S.S. — Nasceu aos 6 de maio 
de 1890, no Rio Grande do Norte. Ingressou no Seminário da Paraiba, 
onde fez todo o curso eclesiástico e recebeu a ordem do presbiterato 
aos 17 de novembro de 1912. Durante sua longa vida sacerdotal exerceu 
sucessivamente os cargos de gerente de A Imprensa, capelão, coadjutor, 
vigário de várias paróquias. Dedicou-se, todavia, com particular empenho 
à tarefa de formação de novos sacerdotes. Assim, no período de 1918 
até 1928 exerceu a função de diretor espiritual do Seminário da Pa- 
raiba. Depois de alguns anos dedicados ao ministério paroquial, voltou 
a assumir a tarefa de preparação de futuros sacerdotes; dessa vez foi 
nomeado Reitor do mesmo Seminário. Nesse cargo permaneceu de 1931 
até 1945, como braço direito de Dom Adauto, arcebispo de João Pessoa. 
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Padre José Tibúrcio distinguiu-se também como catequista e escritor, 
sendo a mais conhecida de suas obras a Pedagogia popular do Ca- 
tecismo. Em 1947, sentindo-se chamado a trabalhar mais diretamente pela 
glória de Cristo, na Eucaristia, resolveu ingressar na Congregação do 
SS. Sacramento (Padres Sacramentinos) em Belo Horizonte. Ali trabalhou 
na cura de almas e como educador; a seguir, ocupou o cargo de Reitor 
do Seminário Menor Sacramentino, no Rio, e de Conselheiro provincial. 
Desde 1958 exerceu o ministério no Santuário da Adoração Perpétua, na 
Igreja de Sant'Ana, no Rio, com particular dedicação ao ministério das 
confissões. A saúde, enfraquecida pela idade avançada, motivou várias in- 
ternações em hospitais até que, em 1973, foi transferido para a casa 
de Tambaú, SP, sede paroquial, confiada aos cuidados dos Padres 
Sacramentinos. Foi aí que faleceu, aos 30 de julho de 1975, quando 
contava 85 anos de idade, dos quais 62 consagrados ao sacerdócio. 


RP. 
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Dom Paulo Rolim Loureiro. — Nasceu em Sorocaba, SP, aos 10 
de agosto de 1908, e fez os primeiros estudos na terra natal. Continuou- 
os em Florianópolis e foi terminá-los em São Paulo. Em 1923 ingressou 
no Seminário Menor Metropolitano do Bom Jesus de Pirapora onde, 
após cinco anos, concluiu humanidades. Em março de 1928 ingressou no 
Seminário Provincial de São Paulo. Terminados seus estudos filosófico- 
teológicos no Seminário Central da Imaculada Conceição (Ipiranga), foi 
ordenado a 15 de agosto de 1934, pelo Arcebispo de São Paulo Dom 
Duarte Leopoldo e Silva. A primeira missa foi celebrada pelo neo- 
sacerdote na capela do mesmo Seminário Central, no dia seguinte ao 
de sua ordenação. Em 1935 desempenhou as funções de vigário coope- 
rador na Paróquia de Jundiaí e, em seguida, na de São João Batista, 
na capital paulista. Foi então que o novo bispo-auxiliar de São 
Paulo Dom José Gaspar escolheu-o para seu secretário particular. 
Em 1936 Pe, Paulo fundou a Pia União das Filhas de Maria do Colégio 
Maria Imaculada, no Ipiranga. De 1936 a 1938 exerceu as funções de ca- 
pelão das religiosas Filhas de Maria Imaculada. E, em novembro de 1939, 
foi nomeado cônego honorário do cabido metropolitano e chanceler do ar- 
cebispado. Em fevereiro de 1942, nomeado presidente da comissão de 
recepção ao Legado Pontifício ao IV Congresso Eucarístico Nacional, 
realizado em São Paulo. No ano seguinte, em outubro, provisionado 
diretor espiritual da Congregação Mariana dos Alunos do Ginásio do 
Estado. Em julho de 1945, em reconhecimento aos trabalhos que prestara 
sobretudo durante a última guerra, a Santa Sé outorgou-lhe o titulo 
de Monsenhor Camareiro Secreto de Pio XII “in abito paonazzo”. Em 
abril de 1947 seguiu para a Europa, a fim de fazer estudos nas cúrias 
de Roma, Milão e Paris e visitar as universidades de Milão e de Lião. 
Titular de Bria aos 22 de maio de 1948, exerceu funções de bispo 
auxiliar e vigário geral da Arquidiocese de São Paulo e colaborador 
direto do Cardeal Motta. Durante 23 anos trabalhou na Cúria Metro- 
politana até que, criada a diocese de Mogi das Cruzes, por João XXIII, 
tomou posse da nova diocese a 30 de dezembro de 1962. Faleceu no 
dia 2 de agosto do corrente, vítima de uma colisão do carro em que 
viajava com um ônibus, em Vila Mariana, São Paulo. 


Côn. Nicolau Flach. — Nascido em São José do Hortêncio, RS, aos 
4 de agosto de 1892, recebeu a ordem do presbiterado das venerandas 
mãos de Dom João Becker, a 2 de abril de 1918, na capela do Seminário 
Provincial de São Leopoldo. Sua longa e trangúila vida sacerdotal esteve 
sempre ligada com a cura de almas. Começou o ministério como Vigário 
cooperador, inicialmente em Venâncio Aires e depois em Taquara e Bom 
Jardim. Nomeado pároco de São José do Hortêncio a 22 de junho de 
1920, foi transferido para Osório em 31 de dezembro de 1921, e para 
Serra do Ouro a 1º de março de 1923. A comunidade paroquial de 
Santana do Rio dos Sinos foi a que colheu por mais tempo os frutos 
de sua atividade pastoral. A ela serviu durante 35 anos, 34 dos quais 
como pároco e um como vigário auxiliar (1-1-1928 a 31-12-1962). A 
partir de 3 de janeiro de 1963 prestou seus serviços à paróquia da 
Harmonia, como auxiliar, e desde primeiro de outubro de 1973 vinha 
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servindo com dedicação e zelo as asiladas da capelania da Casa dos Amigos 
de Santo Antônio, em Petrópolis, na capital gaúcha. Foi nessa localidade 
que entregou o espírito ao Senhor, no dia 20 de julho do corrente, quando 
de visita a um sobrinho, falecendo repentinamente vitimado por um ataque 
cardiaco. Contava 83 anos de existência e 57 de sacerdócio ministerial. 


Pe. Agostinho Martinho Vieira. — Nascido aos 30 de janeiro de 
1901 em Câmara dos Lobos, arquidiocese de Funchal (ilha da Madeira), 
foi ordenado em 1927 e exerceu o ministério sacerdotal na diocese de 
Santiago de Cabo Verde, como pároco e missionário de várias ilhas 
pertencentes a Portugal. Em fins de 1944, por motivos de saúde, aposentou- 
se e passou a residir em Lisboa, auxiliando em paróquias da metrópole. 
Veio para o Brasil e aportou em Santos em março de 1946. Logo foi 
nomeado substituto do Vigário de Eldorado Paulista, onde trabalhou 
durante dois anos. Nesse mesmo período atendeu ainda às paróquias 
de Cananéia e Jacupiranga. Em março de 1948, fundado o Seminário 
Diocesano São José, transferiu-se para São Vicente, onde lecionou Gra- 
mática Histórica, Geografia e História. Exerceu o cargo de Pároco de 
Nossa Senhora de Fátima, em Santos, no periodo de 1949 a 1952. Com 
a saúde seriamente abalada, deixou a paróquia e passou a auxiliar O 
capelão da Igreja do Rosário, até 1966, quando, em vista do agrava- 
mento do estado de saúde, teve de internar-se para tratamento especi- 
fico. Legou à posteridade um livro de crônicas, As ilhas de Cabo Verde, 
parcelas do Império, editado em Portugal, onde acolhia as reminiscências 
de sua vida missionária no Arquipélago de Cabo Verde. Durante anos foi 
também solerte colunista semanal do diário católico de Santos, o Santos- 
Jornal. Voltou à Casa do Pai no dia 20 de maio do corrente ano, quando 
contava 74 anos de idade, dos quais dedicara 47 ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Antônio Marcilio. — Nasceu em São Paulo aos 28 de novembro 
de 1915. Ingressou na Congregação dos Padres Redentoristas e ordenou- 
se presbitero no dia 22 de julho de 1945. Depois de se desligar da 
Congregação, trabalhou algum tempo na diocese paulista de Lins, de 
onde passou para a de Assis, aos 3 de março de 1960. Nomeado pároco 
de São Pedro do Turvo, ali permaneceu durante 15 anos até seu passa- 
mento que ocorreu no dia 22 de julho do corrente, em conseqgiiência de 
um enfarte. Justamente nessa data o Pe. Antônio estava celebrando os 
seus 30 anos de sacerdócio, quando foi chamado para o gozo de seu 
Senhor. 


Pe. Eugênio Mazzarotto. — Nasceu em Santa Felicidade, nos arredo- 
res de Curitiba, aos 2 de outubro de 1916. Com dez anos, entrou para 
o Colégio Marista Jardim Champagnat, onde concluiu as primeiras letras, 
cursando depois a Universidade Católica, pela qual se graduou em Filo- 
sofia. Nessa época lecionou no Colégio Santa Maria. Em 1953 seguiu 
para a Europa, onde faria o noviciado para professar definitivamente como 
Irmão Marista, mas obteve dos Superiores a dispensa dos votos religio- 
sos e resolveu ser sacerdote diocesano. Aos 27 de novembro de 1954 
ingressou no Pontifício Colégio Pio Brasileiro e aos 30 do mesmo mês 
se matriculou na Universidade Gregoriana, de Roma, para fazer os biênios 
de Filosofia e Teologia. Recebeu o sacramento da Ordem das mãos de 
seu irmão Dom Antônio Mazzarotto, ainda em Roma, aos 25 de outubro 
de 1959. Durante um ano especializou-se em pedagogia catequística, em 


Revista Eclesiástica Brasileira, vol. 35, fasc. 139, Setembro de 1975 737 


Paris. De volta a Curitiba, teve a paróquia de Santa Teresinha como 
seu primeiro posto de trabalho, onde atuou como vigário substituto. 
Mais tarde, Dom Manoel da Silveira D'Elboux designou-o Reitor para 
o Seminário Menor de Nova Orléans (1961-1971). Depois de um reito- 
rado dinâmico, voltou à paróquia de Santa Teresinha, mas uma enfer- 
midade rara e pertinaz, aos poucos, foi minando sua vida. Retirou-se 
em 1973 para o seu querido Seminário de Nova Orléans, onde passou 
os últimos dias escrevendo e dando conselhos e orientações a todos que 
dele precisassem. Entregou a alma ao Criador no dia 26 de maio do 
corrente ano, resignado com a vontade do Senhor. 


Dom Tadeu Striinck, O.S.B. — De nacionalidade alemã, nasceu no 
dia 13 de abril de 1900 em Sterkrade, na Renânia. Na pia batismal re- 
cebeu o nome de Guilherme. Iniciou os estudos ginasiais em Bonn 
e depois fregientou a Escola de Oblatos da Congregação Beneditina de 
Beuron. Veio para o Brasil em 1922, a fim de ingressar no Mosteiro de 
São Bento, de São Paulo. Terminado o noviciado, fez a profissão mo- 
nástica no Priorado de Santa Ana, em Sorocaba, no dia 15 de outubro 
de 1923. Cursou Filosofia e Teologia na Escola Teológica da Congre- 
gação Beneditina Brasileira, na Tijuca, Rio (1924/1928). Recebeu a or- 
denação presbiteral das mãos de Dom Duarte Leopoldo e Silva, na 
Basílica do Mosteiro de São Bento, em São Paulo, aos 27 de janeiro 
de 1929. Nomeado prior do mosteiro de Sorocaba em 1931, voltou dois 
anos depois para São Paulo a fim de exercer os cargos de vice-reitor 
e prefeito geral no Colégio de São Bento. Exerceu também o cargo de 
capelão do Sanatório Santa Catarina (1942). No ano de 1939 obteve 
a naturalização como brasileiro. De novo assumiu a direção do priorado 
de Sorocaba (1943), cargo no qual haveria de permanecer até sua 
morte. Exerceu igualmente as funções de diretor espiritual do Seminário 
diocesano (1943/45). Festejou seu jubileu de ouro de consagração reli- 
giosa no dia 15 de outubro de 1973, ocasião em que renovou a pro- 
fissão. Durante os 43 anos passados em Sorocaba, Dom Tadeu exerceu 
fecundo apostolado sacerdotal, principalmente entre os pobres e os doen- 
tes. A Câmara municipal sorocabana outorgou-lhe o título de cidadão 
de Sorocaba, em julho de 1974, “pelos relevantes serviços prestados à 
comunidade sorocabana”. Sofrendo já desde algum tempo do coração, veio 
a falecer no dia 20 de julho do corrente, confortado com os sacramentos 
da Igreja, e foi sepultado no Cemitério da Saudade, em Sorocaba. 


Dom Gaspar Arnold, O.S.B. — Nascido aos 9 de dezembro de 1887 
em Terfens (Tirol austriaco), recebeu no batismo o nome de seu pai, 
Francisco. Fez o ginásio em Brixen. Tencionando abraçar a vida mo- 
nástica, escreveu para Dom Miguel Kruse, então Abade do mosteiro 
beneditino em São Paulo, e este lhe deu o consentimento. Desembarcou 
no Brasil em outubro de 1926 e, no ano seguinte, dia 16 de janeiro, 
já com 39 anos de idade, iniciou o noviciado, em Sorocaba. Proferiu 
os votos monásticos na Basílica do Mosteiro de São Bento, em São 
Paulo, no dia 25 de fevereiro de 1928. Estudou Filosofia no próprio 
mosteiro de São Paulo e concluiu depois a Teologia (1933) na Escola 
Teológica da Congregação Beneditina Brasileira, na Tijuca, Rio. A or- 
denação sacerdotal foi-lhe conferida por Dom Duarte Leopoldo e Silva, 
então arcebispo de São Paulo, no dia 17 de dezembro de 1932, na 
Basilica do mosteiro. Dom Gaspar exerceu por alguns anos no Mosteiro 
de São Paulo o cargo de hospedeiro. Foi também enfermeiro e encarre- 
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gado das esmolas para os pobres. Ocupou igualmente a função de Ca- 
pelão na Casa Pia, das Irmãs Vicentinas, e na Casa Universitária Santa 
Marcelina. Além disso, auxiliou no ministério pastoral no Mosteiro de 
Sorocaba. Padecendo de um carcinoma pulmonar, expirou no Hospital 
Santa Catarina, confortado pelos sacramentos da Igreja, no dia 9 de 
agosto do corrente. Seus restos repousam no claustro do Mosteiro de 
São Bento, em São Paulo. 


Pe. Frei Leonardo João Carlos Foerstenberg, O.F.M. — Nasceu aos 
8 de novembro de 1896 em Kreuzeber (Eichsfeld), na Alemanha. Veio 
para o Brasil quando contava 14 anos, e terminou seus estudos gina- 
siais em Blumenau, SC. Aos 18 de janeiro de 1917 tomou o hábito de 
São Francisco. Fez o noviciado e os estudos filosóficos em Rodeio, SC. 
Estudou teologia em Curitiba e Salvador, onde também se ordenou sa- 
cerdote aos 28 de janeiro de 1923. Trabalhou sempre na cura de almas, 
como vigário cooperador, capelão, pároco e superior de várias casas da 
Província Franciscana de Santo Antônio (do Norte do Brasil, com sede 
em Recife). Era bom conferencista e pregador. Desde o ano de 1970 
se encontrava no Convento do Rosário em João Pessoa, onde, após 
longa enfermidade, entregou o espírito ao Senhor no dia 3 de agosto 
do corrente, 


Pe. Frei Sigismundo José-Cristiano Kruells, O.F.M. — Nascido aos 
22 de março de 1900 em Diisseldorf, Alemanha, feitos os seus estudos 
colegiais em Viodrop, ingressou, com 21 anos de idade, no noviciado 
dos franciscanos em Warendorf. Ainda nesse mesmo ano partiu para 
o Brasil, e aqui terminou o noviciado em Olinda, PE. Fez seus estudos 
filosóficos em Pesqueira, e os teológicos em Salvador. Recebeu a ordem 
do presbiterado em 16 de abril de 1927. Ocupando os postos de reitor 
e professor, trabalhou durante mais de 40 anos nos colégios de Canindé, 
CE, Bardel (Alemanha) e Ipuarana, PB. Na medida do possível ajudava 
ainda na cura de almas como conferencista, confessor e pregador de retiros. 
A irmã Morte veio buscá-lo, inesperadamente, no dia 10 de agosto do 
corrente, quando se achava no Convento de São Francisco, em 
Salvador, BA. 


Pe, Frei Evaristo Bernardo Fransbach, O.F.M. — Alemão, nasceu aos 
26 de agosto de 1911 em Nienborg. Fez seus primeiros estudos em 
Bardel, no colégio da Província Franciscana de Santo Antônio. Em 
1932 recebeu, nessa mesma casa, o hábito de São Francisco. No ano 
seguinte, terminado o noviciado, veio para o Brasil. Aqui estudou em 
Olinda e Salvador, e recebeu a ordenação presbiteral no dia 11 de 
junho de 1938. Exerceu frutuoso apostolado em diversos conventos fran- 
ciscanos do Nordeste, tendo-se destacado como pregador e confessor 
muito solicitado. Faleceu, inesperadamente, aos 14 de junho do corrente, 
em Aracaju, SE, vitimado por um enfarte. Contava 64 anos incompletos, 
dos quais dedicara 37 ao sacerdócio ministerial e 43 à vida religiosa 
tranciscana. 


Pe. Frei Francisco Gabriel Seesing, O.F.M. — Pertencia a uma 
família de onze filhos que deu cinco membros para o serviço do Senhor, 
uma filha religiosa e quatro padres. Nasceu a 20 de março de 1916 no 
“t Groenedal” de Vorden e recebeu o batismo no mesmo dia (Franciscus 
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Johannes Benedictus). Ingressou no noviciado franciscano de Hoogeruts, 
aos 7 de setembro de 1935, ocasião em que mudou o nome para 
Gabriel. Profissão simples em setembro de 1936, e solene três anos 
depois. Embarcou para o Brasil em 1939 e aqui recebeu as ordens do 
subdiaconato e do diaconato, em outubro de 1939 e de 1940, sucessiva- 
mente. A ordem, recebeu-a em Belo Horizonte, das mãos de Dom Cabral, 
no dia 26 de outubro de 1941. Sua vida apostólica se dividiu pratica- 
mente em três fases distintas: ensino, missões populares, paróquia. Le- 
cionou ciências no Seminário de Santos Dumont, onde conseguiu con- 
quistar a amizade dos moços. E ainda achou tempo para se dedicar à 
paróquia vizinha de Dores do Paraibuna e outras tarefas pastorais. Em 
1950, transferido como professor para o Colégio de São João Del-Rei, con- 
seguiu ser nomeado coadjutor em Divinópolis e, no ano seguinte, Co- 
missário Provincial da Ordem Terceira. Obteve naturalização como bra- 
sileiro aos 9 de dezembro de 1952. Em 1953 ocorreu a sua nomeação 
para vigário de Cordisburgo e, no ano seguinte, juntou-se à turma de 
seus confrades missionários populares. Além da pregação, dedicou-se a 
formar outros missionários e trabalhava como procurador de vocações. 
Essa fase da vida de frei Gabriel se estendeu praticamente de 1954 a 
1964. Em 1958, nomeado “praeses” e vigário em Salinas, mas não chegou 
a tomar posse. Em 1959, vigário substituto no Juvenato, em Muzambinho; 
em setembro de 1960, de volta a Visconde do Rio Branco onde 
foi mestre de missionários (1962/64). Em 1964, nomeado coadju- 
tor em Cabo Verde. Não chegou a tomar posse do cargo de vigário 
de Pirapora, por motivo de saúde; seguiu então para o Rio, como ca- 
pelão do Hospital de Nossa Senhora das Dores, em Cascadura. No- 
meado pró-vigário em São João Del-Rei (1966-67), foi depois ser vigário 
em Cordisburgo. Consumido por um tumor canceroso, expirou no Senhor 
durante a passagem do dia 20 para 21 de fevereiro do corrente ano, 
no Hospital de Cordisburgo. 


Pe. Frei Angelo van Heijningen, O.F.M. — Jorge Francisco (este 
seu nome batismal) nasceu aos 25 de outubro de 1929 em Roterdã, 
Holanda, de onde se mudou, com dez anos, para Den Bosch (Bois-le-Duc). 
Terminado o curso primário, continuou seus estudos primeiramente no 
ginásio dos Padres dos Sagrados Corações e depois no ginásio dos 
franciscanos em Venray. Recebeu o hábito franciscano em Hoogeruts, 
aos 7 de setembro de 1952, assumindo o nome de Godwald, nome que 
depois mudaria para Frei Angelo. Aos 8 de setembro de 1953 professou 
no convento de Venray, onde também começou seus estudos de filo- 
sofia. Veio depois para o Brasil, aqui aportando com diversos colegas 
em 1955. Continuou os estudos em Divinópolis e fez a profissão so- 
lene aos 8 de setembro de 1956. Recebeu a ordem do presbiterado no 
dia 19 de julho de 1959. Terminados os cursos de teologia e o estágio 
de pastoral, foi celebrar as primícias na Holanda. De volta, foi desig- 
nado em fevereiro de 1961 para ensinar no Ginásio de Não-me-Toque. 
Estudou ainda inglês em Santa Maria, onde se formou em 1961. Dedicou- 
se igualmente à pastoral entre os colonos holandeses nas redondezas 
do ginásio, com muito fruto. Em dezembro de 1962, foi transferido para 
São João Del-Rei, nas funções de professor e auxiliar do prefeito, 
além de diretor da Ordem Terceira. Dedicou-se então muito atentamente 
a obras sociais e caritativas, especialmente entre os meninos abandona- 
dos no asilo de São Francisco. Mas ainda encontrou tempo para estudar 
História, na Faculdade. O Capítulo de 1968 nomeou-o professor e pre- 
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feito em Santos Dumont, mas em julho seguiu de férias para a terra 
natal. Já na Holanda recebeu a notícia de que fora nomeado professor 
e- vice-diretor no Ginásio de Santo Antônio e vigário cooperador na 
paróquia de São José Operário em Nanuque. De volta ao Brasil, em 
1969, mostrou que não poderia assumir tais encargos e se colocou, por 
tempo indeterminado, à disposição do Bispo de São João Del-Rei que 
o encarregou da paróquia de Itutinga. Adoentado, ultimamente, com 
bronco-pneumonia e suspeita de meningite faleceu num domingo, dia 12 
de janeiro do corrente. 


Pe. Frei Isaias da Piedade, O.F.M.Cap. — Asclepiades César Samão, 
este seu nome de batismo, nasceu no Riu, antigo Distrito Federal, aos 
8 de abril de 1914. Ingressou na Ordem Capuchinha, como postulante, 
aos 8 de dezembro de 1930. Vestiu o hábito religioso a 1º de julho 
de 1931 e fez o noviciado no Rio Grande do Sul. Fez a profissão 
simples a 2 de julho de 1932 e a solene aos 15 de setembro de 1939, 
em Santa Teresa, ES. Desde 1935 exerceu o cargo de vice-diretor do 
Seminário Seráfico de São Francisco de Assis, em Santa Teresa, ES, 
onde permaneceu até 1943. Dessa data até sua morte, exerceu intenso 
apostolado junto aos jovens, entre os quais conseguira ampla aceitação 
e penetração, em Conceição do Mato Dentro, MG, como professor e, 
posteriormente, como diretor do Ginásio São Francisco de Assis. Homem 
de vasta cultura e temperamento forte, sempre se dedicou apaixonada- 
mente, durante toda a vida, aos colégios de sua Ordem na Vice- 
Provincia. Partiu para o gozo de seu Senhor no dia 10 de julho deste, 
vitimado por enfarte agudo, quando se achava internado no Hospital dos 
Servidores do Estado, Rio, funcionário que era do Ministério da 
Agricultura. 


Pe. Paulo Pedro Bannwarth, S.J. — Nasceu em Obermorschweier 
(na Alsácia) aos 30 de junho de 1888, foi aluno dos jesuítas na Europa 
e, depois, partiu para o Brasil, ingressando aos 18 de agosto de 1906 
no Noviciado da Companhia de Jesus, em Campanha, MG, pertencente 
à então Missão do Brasil da Província Romana, onde já se encontrava 
o:seu irmão mais velho Pe. Roberto Bannwarth, falecido em 1973. 
Cursou Filosofia na Pontifícia Universidade Gregoriana, de Roma, e 
Teologia em Innsbruck (Áustria) onde também se ordenou presbitero 
aos 26 de julho de 1922. Fez a sua profissão solene no dia 2 de fe- 
vereiro de 1926, em Nova Friburgo, RJ. Padre Paulo passou quase 
todos os anos de sua vida apostólica, excetuando os sete últimos, exer- 
cendo o cargo de superior: Reitor do Colégio Anchieta de Nova Fri- 
burgo, por duas vezes; do Colégio São Luis de São Paulo, do Colégio 
Santo Inácio do Rio de Janeiro, Vice-Reitor da PUC do Rio e Superior 
das Residências de Nossa Senhora do Parto (Rio de Janeiro), São Gonçalo 
(S. Paulo) e Fortaleza (esta da Vice-Província do Nordeste, onde foi igual- 
mente Vice-Provincial). Ocupou ainda os cargos de professor de Filosofia, 
diretor da revista Verbum (da PUC) e de Arquivo Social (de Nova 
Friburgo), diretor de várias Congregações Marianas, Assistente Nacional 
da Federação das Congregações Marianas e Diretor espiritual das Irmãs 
de Nossa Senhora do Bom Conselho. Colaborou também com artigos 
para diversas revistas e trabalhou como assistente eclesiástico do Movi- 
mento Católico de Promoção Social. A grande energia fisica e moral 
de seu pessoa, até os últimos dias, postas a serviço de uma fé profunda 
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e esclarecida, foi o segredo de toda a sua extraordinária atividade. Após 
recuperar-se lentamente de uma operação, seguida de hepatite, voltou 
a internar-se na Casa de Saúde São José, no Rio, onde faleceu no dia 
17 de julho do corrente. Contava 87 anos de existência, dos quais 53 
consumidos em fecundo sacerdócio. 


Pe. Aristides Greve, S.J. — Nascido no Rio de Janeiro aos 12 de 
fevereiro de 1893, ingressou no noviciado da Companhia de Jesus no dia 
1º de fevereiro de 1913, em São Paulo, Fez a Teologia na Pontifícia 
Universidade Gregoriana, de Roma, onde se ordenou também sacerdote 
a 27 de julho de 1924. Desde 1927 até o dia de seu falecimento, 
ocorrido a 20 de julho do corrente, Pe. Greve residiu e trabalhou no 
Colégio São Luís, em São Paulo. Exerceu, entre outros, os cargos de 
professor e assistente espiritual dos antigos alunos do Colégio São 
Luis, bem como o de redator da revista Asia, dos mesmos antigos 
alunos. Em nível de província jesuitica, exerceu o cargo de Presidente 
da Sociedade Brasileira de Educação e Historiador da mesma Provincia. 
Mas o que mais lhe absorveu o tempo e os esforços foi a administração 
e supervisão interna do Colégio São Luís e residência dos confrades, 
quando se destacava pela grande bondade e delicadeza no trato dos 
irmãos. 


Pe. Paulino Stoffel, SJ. — Veio à luz deste mundo no dia 18 de 
janeiro de 1924 em Dois Irmãos, então distrito de São Leopoldo, RS, 
hoje município autônomo. Depois dos estudos primários, feitos na terra 
natal, ingressou no seminário menor de São José, em Gravataí, onde fez 
o ginasial (1938/42). Para o 5º ginasial (o seminário daquela época 
tinha ainda cinco anos ginasiais) seguiu para Salvador do Sul, no mu- 
nicípio de Montenegro. Ingressou no noviciado em Pareci Novo e, depois 
de dois anos de provação e mais dois anos de humanidades clássicas 
e retórica, iniciou em São Leopoldo, 1948, os estudos de Filosofia (ter- 
minados em 1950). Fez sua primeira experiência apostólica, no periodo 
de 1951 a 1953, nos cargos de orientador de disciplina (prefeito dos 
alunos), orientador educacional e professor, no Seminário de São José, 
Cerro Largo. Voltou a São Leopoldo, em 1954, para cursar Teologia, 
e recebeu a ordenação de presbítero no dia 12 de dezembro de 1956. 
Feita a terceira provação (último estágio na formação jesuíta), na 
Fazenda Três Poços, perto da cidade fluminense de Volta Redonda, 
assumiu a direção da Escola de Santo Afonso, anexa ao Colégio Cristo- 
Rei, destinada a preparar candidatos a Irmão jesuita (1959/68). Foi, 
em 1969, convidado a auxiliar na Missão de Diamantino, MT, confiada 
aos jesuítas. Ali atuou como superior da comunidade local, reitor e 
professor e, em 1971, superior da Missão Anchieta, ocupando-se princi- 
palmente com a parte espiritual e religiosa dos jesuitas ocupados nos 
setores de civilizados e indigenas. Também se dedicava à parte admi- 
nistrativa, cuidando de papéis necessários para conseguir auxílios para 
a Missão. Foi colhido pela morte em plena alegria do Pentecostes, no 
dia 18 de maio do corrente, vitimado por um desastre automobilístico. 


Pe, Wolfgango Stammier, S.V.D. — De nacionalidade alemã, nasceu 
aos 23 de abril de 1905. Ingressou na Congregação do Verbo Divino, 
como vocação tardia. Estudou nos seminários de sua Congregação e, 
depois de ordenado sacerdote (1936), foi enviado à China como missio- 
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mário, trabalhando durante 18 anos na região de Xantung. Desterrado 
após a vitória dos comunistas, foi designado para a Província Sul- 
Brasileira da Congregação exercendo intensa atividade pastoral no Es- 
tado do Paraná, em localidades como Guarapuava, Cascavel, Mandirituba, 
Marechal Cândido Rondon (Quatro Pontes). Acometido por doenças in- 
testinais, pediu e obteve permissão, em fevereiro do corrente, para ir 
tratar-se na Alemanha onde faleceu no dia 16 de junho de 1975. 


Pe. Rafael Pivetta, S.A.C. — Nascido em Vale Vêneto, berço dos 
Palotinos no Rio Grande do Sul, aos 9 de agosto de 1902, fez ali os 
seus estudos fundamentais. Foi uma das primeiras vocações do então 
Distrito da Congregação. Cursou o ginásio em São Leopoldo. Ingressou 
em 1923 no noviciado e, em 1925, retornou a São Leopoldo para seguir 
Filosofia e Teologia. Recebeu o presbiterato das mãos de Dom João 
Becker, em 1930. Santa Maria foi o seu primeiro campo de atividades 
(1933/34). Nos anos seguintes trabalhou como coadjutor e capelão dos 
Maristas em Cruz Alta. Entre 1936 e 1943 dedicou-se a pregar missões 
populares, junto com o padre Celestino Trevisan, em inúmeras paróquias. 
Também pregou muitos retiros fechados. Até hoje o povo daquelas lo- 
calidades guarda lembrança do missionário e pregador. Em 1944 teve 
de afastar-se desse campo de trabalho, em vista da saúde abalada. 
Foi aí que passou quatro anos trabalhando em Vale Vêneto. Foi depois 
reitor do Seminário de Polêsine. Em 1954 dispôs-se a acompanhar a 
colonização de Palotina, PR, para dar assistência religiosa aos migran- 
tes que ali buscavam melhores condições de vida. Suportou então muitas 
dificuldades, principalmente no que tangia às questões relacionadas com 
a posse da terra. Além de primeiro vigário de Palotina, era ele o 
amigo, o conselheiro, o defensor e advogado dos colonos. A localidade 
se desenvolveu admiravelmente e hoje é considerada a capital para- 
naense da soja. Em 1963 encontramos Pe. Rafael trabalhando em Toledo, 
nos dois anos seguintes em Céu Azul e mais três em Vila Nova, PR. 
Regressou finalmente, em 1969, para Palotina, onde permaneceu até seu 
passamento ocorrido aos 10 de julho deste ano, depois de uma vida 
totalmente consagrada ao bem das almas. 


REP: 
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Dom Frei Vunibaldo Talleur, O.F.M. — Nasceu aos 19-10-1901, em 
Hildesheim, na Alemanha. Era o oitavo dentre dez filhos do casal Alberto 
e Clara Talleur. Formado pela Universidade de Innsbruck, Áustria, entrou 
em 1923 para a Ordem Franciscana. Ordenado a 24-4-1927, veio em 1939 
para nosso país, e aqui assumiu a paróquia de Paranaíba, no Mato Grosso. 
Aos 19-7-1941 foi nomeado Administrador Apostólico da recém-fundada 
Prelazia de Chapada, com sede em Chapada dos Guimarães. Naquela 
época, Chapada era um lugar paupérrimo, com quinhentos habitantes, 
único núcleo habitado do imenso sertão e do pantanal pertencentes à 
Prelazia. Aos 7-3-1948 recebeu a ordenação episcopal e traduziu o seu 
programa de trabalho no expressivo lema: Omnia Uni. Sua principal preo- 
cupação, desde o início, foi procurar atrair colaboradores. Em 1944 
chegaram as Irmãs Franciscanas da Ação Pastoral; em 1947, as Irmãs 
Franciscanas Catequistas. Acompanhando o desenvolvimento da região, 
fundou células de atividades pastorais em Rondonópolis (1948), São Vi- 
cente (1953), Jaciara (1959), Itiquira (1960), Vila Operária (1964), Pedra 
Preta (1965) e Juscimeira (1967). Conseguiu a vinda de quatro sacerdotes 
seculares alemães, alguns incardinados, outros residentes. Para a promoção 
humana do seu povo, construiu grande número de escolas por onde pas- 
saram milhares de estudantes, que hoje exercem lideranças diversas na 
vida pública da região, Em 1960 transferiu a sede da Prelazia de Chapada 
para Rondonópolis. Em 1968 realizou a | Assembléia Diocesana de Pas- 
toral, para dinamizar os trabalhos pastorais, culminando na criação da 
Coordenação Diocesana de Pastoral. Depois de 30 anos de lutas e sa- 
crifícios, renunciou ao governo da Prelazia, passando o múnus a Dom 
Frei Osório W. Stoffel, O.F.M. Voltou à terra natal e ali, no dia 
21-3-1975, entregou a alma ao Criador. Contava 73 anos de vida, 50 
dos quais passara na Ordem Franciscana, 47 servindo como sacerdote e 
27 como bispo. 


Mons. José Joaquim Lucas. — Nascido aos 27 de outubro de 1891, 
no Rio de Janeiro, ingressou em 1905 no Seminário Menor de Pirapora, 
onde fez o curso ginasial. Seguiu depois para São Paulo, e ali cursou 
Filosofia e Teologia, tendo recebido a ordem do sacerdócio aos 16 de 
dezembro de 1917. Formou-se em Direito Civil e Letras Clássicas e exerceu 
o cargo de professor da Faculdade Nacional de Filosofia e do Colégio 
Pedro Il. Como sacerdote, exerceu o ministério em várias paróquias, 
sendo Pároco de São Tiago de Inhaúma e de Nossa Senhora da Conceição 
da Tijuca. Exerceu, além disso, os cargos de Procurador da Mitra Ar- 
quiepiscopal e de Advogado do Tribunal Eclesiástico do Rio de Janeiro. 
Por motivos de saúde e idade, afastou-se das atividades, embora conti- 
nuasse a exercer o ministério sacerdotal, na medida em que lho permitiam 
as forças. Faleceu no dia 31 de março do corrente, quando contava 83 
anos de idade e 57 de sacerdócio ministerial. 


Mons. Galdino Rodrigues Malta. — Nasceu em Nossa Senhora dos 
Remédios, a 27 de abril de 1895. Ingressou no Seminário de Mariana em 
setembro de 1909 e ali, das mãos de Dom Silvério Gomes Pimenta, recebeu 
as ordens menores e maiores, inclusive o Presbiterato, este a 29-6-1919. 
Exerceu as primícias de seu sacerdócio ministerial em Guarará, de julho 
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de 1919 a fevereiro de 1920. Trabalhou, depois, em Barbacena (1920/21). 
Em 1921 foi nomeado pároco de Catas Altas de Noruega, mas por pouco 
tempo. Em seguida, pároco de Alto Rio Doce, Dores do Turvo e de Rio 
Espera onde, ao mesmo tempo, regia a paróquia de Lamim. A última 
paróquia que dirigiu foi a de Entre Rios de Minas, no periodo de 1937 
a 1955. Foi então nomeado Capelão do Colégio Nossa Senhora de Nazaré, 
das Pequenas Irmãs da Providência, cargo que vinha exercendo nos últimos 
20 anos. Exercera ainda o cargo de vigário fonâneo da Forania de 
Conselheiro Lafaiete, em duas etapas, cada uma de cinco anos, eleito que 
fora pelos sacerdotes daquela circunscrição eclesiástica. Em 29 de junho 
de 1944 Dom Helvécio Gomes de Oliveira o agraciara com o título de 
Cônego honorário do Cabido metropolitano de Mariana. E, a 22 de abril 
de 1969, Paulo VI o distinguiu com o título de Monsenhor (Capelão 
honorário de Sua Santidade). Iria completar em breve o seu octogésimo 
aniversário, quando foi chamado para o repouso de seu Senhor. Faleceu 
na tarde do dia 16 de abril do corrente, depois de quase 56 anos de 
fecundo sacerdócio. 


Mons. Rafael de Barros Moreira. — Nascido em João Pessoa, capital 
da Paraíba, aos 23 de julho de 1897, entrou no Seminário no dia primeiro 
de fevereiro de 1909. Depois dos estudos preparatórios, recebeu as ordens 
menores em 1916, e finalmente a ordem do presbiterato aos 23 de maio 
de 1920, sempre das mãos de Dom Adauto Aurélio de Miranda Henriques, 
primeiro bispo e arcebispo da Paraíba. Durante os seus quase 55 anos 
de ministério sacerdotal, exerceu os seguintes ministérios: secretário do 
arcebispado por três períodos, até 1963, capelão do Colégio de Alagoa 
Grande (1921), vigário de Alagoinha (1922-1925), vigário de Sapé (1926- 
1927), vigário substituto de Gurinhém (1927-1930), vigário de Santa Rita 
(1931-1963), gerente do jornal arquidiocesano A Imprensa (1927-1931), 
capelão da Igreja de Santo Antônio (1964 até sua última doença, que 
durou uns dois anos). Foi agraciado com as seguintes dignidades ecle- 
siásticas: Cônego honorário do Cabido metropolitano (1930), e efetivo 
em 1952; Monsenhor camareiro da Santa Sé em 1945, com renovação 
em 1959. Quando se aproximava de seus 78 anos de idade, faleceu aos 
8 de abril do corrente, no Lar da Providência, em João Pessoa. 


Mons. Odorico de Andrade. — Nasceu em Aiuaba, na região dos 
Inhamuns, no Ceará, aos 11 de fevereiro de 1898. Estudou no Seminário 
de Fortaleza, entre 1917 e 1921. Fez os estudos de filosofia e teologia 
no Seminário de São José, do Crato, onde também recebeu a ordenação 
sacerdotal a 17 de abril de 1927. No seu primeiro ano de sacerdócio 
ministerial exerceu as funções de professor e ecônomo do Seminário do 
Crato e pró-vigário de Barbalha, também na diocese do Crato. Serviu 
depois ao povo de Deus na cidade de Tauá, CE, durante quarenta anos 
(1928 a 1968), na qualidade de pároco. Durante esse período, pertenceu 
sucessivamente às dioceses de Crato, Iguatu e Crateús. Em 1968, com a 
saúde abalada em vista da idade, pediu para ser aposentado das funções 
de pároco de Tauá, ficando assim mesmo em disponibilidade para cola- 
borar, nos limites de suas forças, com os colegas que lhe solicitassem 
algum serviço. Faleceu em Crateús, na madrugada do dia 13 de março 
do corrente, vitimado por colapso cardíaco. Foi sepultado na localidade 
de Arneiroz, onde residem os seus familiares mais próximos. Mons. Odorico 
contava 78 anos de existência, dos quais dedicara 48 ao sacerdócio mi- 
nisterial, 
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Mons. Francisco Hiimmler. — Nascido na Alemanha, em 1903, depois 
dos estudos primários feitos na terra natal, veio para o Brasil. Concluiu 
a sua formação eclesiástica no Seminário Central de São Leopoldo, RS, 
e recebeu a ordenação sacerdotal das mãos de Dom Antônio Reis, em 
dezembro de 1935. Exerceu o ministério pastoral em Jaguari, Formigueiro 
e Ibirubá. Executou obras como a conclusão da igreja matriz, a casa pa- 
roquial e o colégio das Irmãs na Paróquia de Ibirubá. Obras educacionais, 
caritativas e promocionais sempre encontraram a colaboração e estimulo 
do Pe. Húmmler. Dedicou-se também à obra das vocações sacerdotais na 
sua diocese e deu o exemplo de como viver o ecumenismo com as demais 
confissões cristãs. Atendendo o pedido de Dom Luís Victor Sartori, viajou 
à Alemanha para pedir ajuda dos católicos daquele país para a construção 
do novo Seminário Diocesano São José. Por seu trabalho paroquial e 
promoção das vocações, Paulo VI agraciou-o com o titulo de Monsenhor. 
Em princípios de 1974, pediu para regressar à sua terra natal. Al 
continuou exercendo o ministério sacerdotal, assistindo a colônia portu- 
guesa em Fretter e colaborando na paróquia. No dia 22 de abril do 
corrente, após breve enfermidade, faleceu confortado pelo Sacramento 
dos Enfermos. Mons. Francisco, sacerdote secular, pertenceu sempre à 
diocese de Santa Maria, RS, mesmo quando havia regressado para a 
Alemanha. 


Mons. Francisco Ferreira Pinto Filho. — Paraense, nasceu em Tucuruí, 
aos 6 de junho de 1921, e recebeu o batismo em Braga, Portugal, 
no ano de 1926. A 7 de fevereiro de 1933 entrou para o Seminário Arqui- 
diocesano de São José (Rio de Janeiro), onde fez Humanidades. Filo- 
sofia e Teologia cursou-as em Mariana, MG. Recebeu a ordenação sacer- 
dotal das mãos de Dom Jaime de Barros Câmara, a primeiro de janeiro 
de 1945, na Catedral Metropolitana da Praça 15, no contexto das ceri- 
mônias que assinalaram a comemoração do Jubileu da Ordenação sacer- 
dotal do mesmo Dom Jaime. Como sacerdote, Mons. Francisco Pinto 
exerceu os seguintes cargos: em 1945, Coadjutor da paróquia de Cristo 
Rei (em Vaz Lobo); em 1946, Vigário substituto nas Paróquias de 
São Mateus, São Sebastião e Santa Isabel, além de trabalhar como pro- 
fessor no Seminário Arquidiocesano de São José; em 1947, Secretário de 
Dom Jaime, Coadjutor de Nossa Senhora da Luz e Pároco de São 
João Batista e Nossa Senhora das Graças; 1953, Assistente eclesiástico 
da Ação Social Arquidiocesana; 1954, Presidente da Fundação Leão 
XIII e Capelão do noviciado das Irmãs da SS. Trindade; 1955, Secre- 
tário do Conselho de Administração da Arquidiocese (posto que exer- 
ceu até a morte) e Pároco da igreja de São José no Jardim Botânico; 
1957, professor na PUC/RJ, lecionando Doutrina Social da Igreja; 1960, 
membro da Comissão Tridentina da Arquidiocese; 1963, membro do Con- 
selho Universitário da PUC/RJ]; 1964, passou a Diretor do Banco da 
Providência, continuando e dinamizando as realizações da Feira da 
Providência; 1966, Ecônomo e Procurador do Seminário de São José; 
entre 1967 e 1969, Pró-Vigário Geral da Arquidiocese do Rio; 1972, 
Diretor da Cáritas Arquidiocesana. Entre os títulos honorificos com que 
foi agraciado podem ser citados o de membro efetivo do Cabido Me- 
tropolitano do Rio, o de Camareiro Secreto de Pio XII, João XXIII e 
Paulo VI, além de Prelado Doméstico. Vítima de cirrose hepática, faleceu 
no dia 31 de janeiro do corrente, quando contava 53 anos de idade e 30 
de sacerdócio ministerial. 
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Mons. Bernardo José Krasinskl, — Nascido em Abranches, próximo a 
Curitiba, aos 14-8-1917, ingressou no Seminário Menor a primeiro de 
março de 1934. Ordenado aos 8-12-1946, foi nomeado cooperador da 
Paróquia de Santa Teresinha, onde se dedicou especialmente à então 
capela de Nossa Senhora da Aparecida, do Barigiii. Simultaneamente 
exercia o cargo de chanceler do Arcebispado. Mais tarde foi transferido 
para a Catedral, como cooperador. Posteriormente, ainda como chanceler, 
deu início à Paróquia do Divino Espirito Santo. Entre 1955 e 1972 
dedicou-se totalmente à nova Paróquia de Nossa Senhora de Guada- 
lupe. A Mons. Krasinski se devem o santuário, a escola, as obras so- 
ciais e toda a organização religiosa dessa paróquia. Dedicou-se à JUC 
e à JICF, como assistente eclesiástico, e participou ativamente em Cur- 
silhos, no MFC e em vários grupos de encontros de jovens. Dirigiu 
ainda a Federação das Congregações Marianas Femininas. Deve-se a 
ele a criação do movimento Encontro de Irmãos. Adoentado do coração, 
após 17 anos à frente da Paróquia de Guadalupe, repousou no Seminá- 
rio Menor de Orleans, durante um ano. Refeito, transferiu-se para a 
Casa de Nossa Senhora do Mossunguê, que havia anos vinha construindo 
com enormes sacrifícios. Ali se dedicou inteiramente à vida espiritual, 
atendendo a sacerdotes, religiosos e leigos que o procuravam para 
direção espiritual e pregação de retiros. Grande solicitude mostrou aten- 
dendo aos leigos pertencentes a movimentos que faziam os seus encon- 
tros em Mossunguê. Sua atenção particular porém se dirigia aos irmãos 
sacerdotes. Desde 1973 até seus últimos dias era coordenador das reuniões 
do clero. Foi também membro fundador do Cabido Metropolitano, desde 
sua criação em 1952. Elevado à dignidade de Camareiro Secreto do 
Papa em 20-9-1961. Faleceu na madrugada do dia 6 de março do cor- 
rente, na Casa de Nossa Senhora, em Mossunguê, Curitiba. Contava 
58 anos incompletos e 27 de sacerdócio ministerial. 


Côn. Nazareno Pascoal Brizzola. — Era de nacionalidade italiana, 
tendo nascido aos 8 de fevereiro de 1904. Recebeu a ordenação de 
presbitero aos 8 de dezembro de 1942, em Botucatu, SP. A essa arqui- 
diocese dedicou o seu ministério sacerdotal e, nos últimos 28 anos, vinha 
exercendo o cargo de Vigário de Ipauçu. Já fazia algum tempo que 
sua saúde vinha inspirando cuidados, mas assim mesmo não se pou- 
pava trabalhos, sempre à frente de seu rebanho. Adoentado, internou- 
se na Santa Casa de Ipauçu, onde todo o pessoal médico o atendeu 
com solicitude, e onde também recebia continuamente a visita dos 
colegas no sacerdócio e de seu Arcebispo, Dom Vicente. Expirou no 
dia 7 de agosto de 1974 e, a pedido expresso em seu testamento, foi 
sepultado na própria Igreja matriz de Ipauçu, à qual dedicara a própria 
vida. 


Pe. Joseph Janilionis. — Nasceu aos 19 de março de 1892 em 
Geidziunai, Lituânia, onde também realizou os seus estudos eclesiásticos 
e recebeu a ordenação presbiteral aos 29 de junho de 1915, em Kaunas. 
Veio para o Brasil e aqui exercia o seu ministério junto aos fiéis de 
língua lituana. Nomeado Pároco dos Lituanos, com sede na catedral 
metropolitana do Rio de Janeiro, em 1970, continuou exercendo seu apos- 
tolado entre os conacionais. Havendo deixado o cargo por motivo de 
saúde, entregou a alma ao Criador no dia 28 de dezembro de 1974. 
Contava 82 anos de existência terrena, dos quais dedicara 59 ao sacerdócio 
ministerial. ' 
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Pe. Matias Willers. — Nascido aos 19 de julho de 1896, no município 
gaúcho de Montenegro, entrou no Seminário de São Leopoldo já com 
a anos, para fazer os cursos preparatórios ao sacerdócio. Foi o arce- 
bispo metropolitano Dom João Becker quem lhe conferiu todas as 
ordens e o promoveu a 10 de agosto de 1927 ao presbiterato, na capela 
do mesmo seminário. Pe. Matias desenvolveu sua atividade ministerial, 
como cooperador, durante dez anos, nos seguintes lugares: Montenegro, 
Maratá, Estrela, Lajeado, Arroio do Meio, Nossa Senhora da Piedade, 
Dores de Camaquã, São Pedro e Auxiliadora, substituindo ainda nesse 
mesmo período, por algum tempo, os vigários de Ivoti e Dois Irmãos. 
Em março de 1937 assumiu, como Vigário, a Paróquia de Barra do 
Ouro (Marquês do Erval), em Osório, posto em que permaneceu até 
1961, durante 24 anos. Mas por motivos de saúde teve de retirar-se da 
cura d'almas e fixou residência em Maquiné, distrito de Osório. Mesmo 
assim, na possibilidade de suas forças combalidas, continuou prestando 
bons serviços à comunidade e ao vigário local. O Bom Pastor chamou-o 
de volta à casa do Pai no dia 6 de março do corrente ano. Foi sepul- 
tado, como desejara, no cemitério paroquial de Maquiné, 


Pe. José Breitenbach. — Nascido em 1906, em Bom Princípio, fez 
seus estudos seminaristicos em São Leopoldo, onde também recebeu do 
arcebispo Dom João Becker todas as ordens, inclusive a do sacerdó- 
cio, este último em 2 de setembro de 1929. Exerceu suas atividades 
pastorais em Venâncio Aires e Gravataí, como cooperador; em Viamão 
e Santo Antônio da Patrulha, como vigário; no colégio de Nossa Se- 
nhora do Rosário, na Escola Normal Nossa Senhora da Glória e no 
Instituto Champagnat, como capelão. Durante vários anos prestou valio- 
sa colaboração no programa radiofônico da “Hora Católica”, que o 
arcebispado de Porto Alegre manteve desde o surgimento da primeira 
estação de rádio na capital gaúcha. Após breve permanência como capelão 
no Noviciado das Irmãs de Nossa Senhora do Horto, em Vila Nova, 
1967, sentindo-se incapaz de atender a encargos permanentes, passou a 
residir na casa de sua irmã, no bairro da Glória. Daí em diante seus 
males se agravaram e Pe. José perdeu quase completamente a capa- 
cidade de movimentar-se. No dia em que completava 69 anos de 
idade, data consagrada a São José, 19 de março, faleceu na capital, 
Porto Alegre. Achava-se internado no Hospital da Divina Providência, 
há dois meses, em conseqiiência de problemas circulatórios. Pela tardinha, 
em comemoração do duplo aniversário, o natalício e o onomástico, fora 
celebrada missa em seu quarto de enfermo. Terminado o ofício reli- 
gioso, sem agonia, expirou placidamente no Senhor. 


Pe. Reinaldo Rech. — Nascido em Ivoti, Salvador do Sul, RS, a 
primeiro de novembro de 1906, fez os estudos no Seminário Central 
de São Leopoldo e foi ordenado presbitero, por Dom João Becker, no 
dia 16 de setembro de 1934 na cripta da catedral porto-alegrense. 
Larga folha de serviços marcou-lhe a vida sacerdotal, Trabalhou suces- 
sivamente como Vigário-substituto da igreja de Nossa Senhora da Con- 
ceição, como Cooperador da igreja de São Pedro e Cooperador da 
paróquia do Pão dos Pobres, sempre em Porto Alegre, nos anos de 1934 
a 1936. Em 1937 passou a exercer o cargo de Cooperador da paróquia 
de Vila Teresa, hoje Vera Cruz. A 2 de janeiro de 1939 foi nomeado 
Vigário de Candelária e a 27 de março de 1940, Vigário de Ivoti. A 
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15 de janeiro de 1956 recebeu provisão de Pároco de Rincão Del Rei, 
onde permaneceu até dezembro de 1957, quando o removeram para a 
paróquia de Capitão em Arroio do Meio. Por alguns meses foi auxiliar 
em Lajeado até que a primeiro de janeiro de 1960 foi nomeado Pároco 
da igreja dos Três Mártires Riograndenses, em Linha Santa Cruz, no mu- 
nicipio de Cruzeiro do Sul, posto que ocupou até sua piedosa morte. 
Esta ocorreu no dia 14 de novembro último, depois de muito ter sofri- 
do de pertinaz e insidiosa moléstia. 


Pe, Cayetano Magrina Cendra. — De nacionalidade espanhola, nasceu 
aos 4 de novembro de 1926 na cidade de Altafulia, Tarragona. Aos 
14 anos decidiu entrar para o seminário e, depois dos estudos prepara- 
tórios, secundários e superiores, disse a sua primeira Missa solene a 
primeiro de novembro de 1951. Foi então enviado para nossa pátria 
onde, na qualidade de integrante da Missão Católica Espanhola no 
Brasil, atuava ultimamente na paróquia da Assunção de Nossa Senhora, 
na capital paulista. Entregou o espírito ao Criador no dia 10 de março 
do corrente, ainda antes de completar os 50 anos de idade e os 24 
de sacerdócio consagrado. 


Pe. Omar Muniz Cyrillo. — Sacerdote da Arquidiocese de Pouso Ale- 
gre, MG, nascera em Ouro Fino aos oito de março de 1937. Ingressou no 
seminário em 1957, depois de ter concluido o curso científico. Fez os 
estudos de filosofia e teologia no Seminário Maior de São José, em 
Mariana. Recebeu a ordem do presbiterato das mãos de Dom José D'An- 
gelo Neto, no dia 15 de julho de 1962. Entre o dia 31 de dezembro de 
1962 e primeiro de janeiro de 1965 exerceu o cargo de Vigário Coopera- 
dor de Ouro Fino. De 1965 a 1972 trabalhou como Pároco de Bueno 
Brandão e a partir desse ano exerceu o ministério sacerdotal em Pa- 
raisópolis, na qualidade de Vigário Cooperador do Cônego Benedito 
Profício. No domingo, dia 23 de março do corrente, depois de ter 
atendido confissões, foi acometido de súbito mal-estar e perdeu a cons- 
ciência. Levado às pressas para a Santa Casa de Misericórdia, ali os 
médicos tudo tentaram para conseguir reanimá-lo, mas sem resultado. 
As 12.15hs., depois de ter recebido a Unção dos Enfermos, Pe. Omar 
entregou a alma a Deus. Contava apenas 38 anos de idade, treze dos 
quais dedicara ao sacerdócio. 


Pe. Frei Tomás Borgmeier, O.F.M. — O fundador e primeiro Redator 
de nossa Revista, era natural de Bielefeld, Alemanha, onde nasceu aos 
31 de outubro de 1892. Ingressou na Ordem Franciscana aos 10 de ja- 
neiro de 1911 e ordenou-se sacerdote a 9 de maio de 1918. Terminados 
seus estudos filosóficos e teológicos, lecionou por diversos anos Sa- 
grada Escritura no Instituto Teológico Franciscano de Petrópolis, RJ. 
Em 1925 recebeu transferência para o Convento de Santo Antônio, Rio, 
quando começou a dedicar-se a pesquisas entomológicas, ramo em que 
iria conquistar fama internacional. Em 1931 fundou a Revista Entomo- 
lógica que, até 1951, publicou vinte e dois volumes. Como se visse na 
impossibilidade de continuar mantendo a revista, transformou-a, auxilia- 
do pelo confrade Frei Walter Kempf, em Studia Entomologica, publicada 
até hoje pela Editora Vozes. Sai anualmente em um volume, trazendo 
trabalhos originais sobre entomologia, particularmente estudos sobre in- 
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setos da região tropical. Esse trabalho permitiu a Frei Tomás entrar 
em contato com inúmeras sociedades científicas do ramo, que o ins- 
creveram no elenco de seus sócios. Notabilizou-se como um dos maiores 
entomólogos de seu tempo e, na sua especialidade, deixou publicados 
251 trabalhos, totalizando mais de cinco mil páginas. A ele devemos 
a descrição de mais de mil espécies de forídeos, cem de formigas e 
algumas dezenas de coleópteros mirmecófilos. Recebeu o título de doutor 
honoris causa pela Universidade de São Boaventura e o de Lente Geral 
da Ordem dos Frades Menores. No período de 1941 a 1952 dirigiu a 
Editora Vozes, de Petrópolis, e foi redator da revista de cultura Vozes. 
Foi nessa época que lançou a Revista Eclesiástica Brasileira, para o 
clero brasileiro, e Sponsa Christi (atualmente Grande Sinal), destinada 
aos institutos femininos de perfeição. No terreno pastoral, dedicou-se 
particularmente aos cegos do asilo da Sagrada Família, em Jacarepaguá, 
no Rio, onde residia desde 1952, embora continuasse fazendo parte da 
comunidade do Convento de Santo Antônio. Expirou no Senhor a 11 
de maio do corrente. Contava quase 83 anos de vida, dos quais 64 
consagrara ao Senhor como religioso franciscano e 57 ao sacerdócio 
ministerial. 


Pe. Frei Francisco Solano Szczepanck, O.F.M. — Silesiano, nasceu 
em Rachau, aos 30 de outubro de 1894. Chegou a nossa pátria em 
1913 e, em Blumenau, SC, terminou os estudos colegiais que iniciara 
em Waterleyde. Ingressou na Província Franciscana de Santo Antônio, 
com sede em Recife, fez o noviciado e seus estudos filosóficos em Olinda. 
Estudou teologia em Salvador e ali também recebeu a ordenação de pres- 
bítero aos 11 de julho de 1920. Começou os seus trabalhos apostólicos 
em Santarém, PA, e depois trabalhou na cura d'almas em diversos 
conventos da Província de Santo Antônio. Desde 1970 exercia o cargo de 
capelão da Casa de Repouso São José, na Serra do Estêvão, Quixadá, 
CE, onde o Senhor o chamou à recompensa de seus trabalhos no dia 
10 de março do corrente ano. Em outubro completaria 81 anos de 
existência, dos quais dedicou 55 ao sacerdócio. 


Pe. Frei Martinho Mayer, O.F.M. — Nascido em Mônchengladbach, 
na Renânia, Alemanha, aos 11 de abril de 1896, trabalhou na juventude 
como impressor de livros. Veio então para nossa terra, em 1923, e in- 
gressou na Provincia Franciscana da Imaculada Conceição. Depois dos 
estudos filosóficos e teológicos ordenou-se padre a 17 de dezembro 
de 1932. Em 1934 recebeu transferência para São Francisco do Sul, 
SC, onde trabalhou doze anos, atendendo às escolas e a um total 
de 28 capelas. No período de 1942 a 1952 encontramo-lo trabalhando em 
Rio Negro, PR, como Vigário Conventual, Ecônomo do Seminário e Dire- 
tor da Escola de Formação de Irmãos Leigos. Nos seguintes dez anos, 
entre 1952 e 1962, trabalhou em Curitiba, no Convento do Bom Jesus, 
onde era muito procurado como confessor. Só em 1962 atendeu a mais 
de 40 mil pessoas em confissão. Como diretor espiritual da Associação 
das Empregadas Domésticas, de Curitiba, adquiriu para elas uma casa 
de repouso, em Guarituba. Em 1965 foi trabalhar na Grande Floria- 
nópolis, dedicando-se em particular à comunidade e igreja de Santo 
Antônio, da qual foi o primeiro Vigário, entre 1966 e 1968. Nesse cargo 
sempre dedicou a primeira sexta-feira do mês para visitar os doentes. 
Foi ainda diretor espiritual da Pia União de Santo Antônio que atende 
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a duas centenas de familias pobres. Para os pobres Frei Martinho con- 
seguira, também, que seus familiares da Alemanha lhe enviassem anual- 
mente dezenas de caixotes de roupas. No ano passado, graças a ami- 
gos e benfeitores, pôde receber um marca-passo. Seu passamento se 
deu no dia 6 de abril deste ano, após enfermidade de 45 dias. Depois 
de intensos 50 anos de sacerdócio, consagrados ao Brasil, seus restos 
mortais repousam no cemitério de Santo Amaro da Imperatriz. 


Pe. Frei Alexandre Toniolli, O.F.M.Cap. — Natural de Bedollo, Tren- 
tino, na Itália, nasceu no dia 13 de junho de 1909. Recebeu o hábito 
dos capuchinhos no convento de Arco, no dia 27 de junho de 1924, 
e fez a primeira profissão no mesmo local, a 29 de junho de 1925. 
Recebeu a ordem do presbiterato em Trento, no dia 19 de março de 
1932. Nesse mesmo ano, a 25 de novembro, veio para o Brasil, de 
onde só sairia uma vez, em 1960, para breve visita à Europa e à terra 
natal. Destacou-se desde que aqui chegou como um dos missionários 
trentinos, recebidos pelos capuchinhos paulistas, que melhor aprenderam 
o português. Durante a maior parte de seus quarenta e dois anos de 
ministério lecionou Direito Canônico e música. Bom organista e compo- 
sitor, a ele se deve a transformação da formação artística dos capuchinhos 
de São Paulo. Foi também guardião seis vezes e quatro vigário paro- 
quial, uma em Santo André, uma em São Paulo e duas em Santos. 
De índole pacífica, sempre soube granjear amigos dentro e fora da 
vida religiosa. Foi um dos primeiros capuchinhos trentinos que se incar- 
dinaram na nova Província de São Paulo, quando esta foi criada em 
1953. Nos últimos anos aceitou com sacrifício o cargo de guardião e Vi- 
gário em Santo Antônio do Embaré, Santos, pois já se encontrava com 
a saúde abalada. Pelos fins de 1974 e princípios de 1975 foi hospita- 
lizado diversas vezes, ultimamente no Hospital Santa Catarina, em São 
Paulo. Justamente quando os médicos acenavam com boas perspectivas 
de recuperação, seu coração não resistiu mais. Frei Alexandre faleceu 
no dia 13 de fevereiro do corrente, em São Paulo. Em junho deste, 
completaria 66 anos de idade e 50 de vida religiosa. 


Pe. Frei Justino Velthuis, O.Carm. — Holandês, nasceu no dia 21 do 
janeiro de 1915 e iniciou seus estudos seminarísticos no Ginásio Santo 
Alberto, em sua terra natal. Veio completá-los aqui no Brasil, tendo 
professado na Ordem Carmelitana em Mogi das Cruzes, SP, no dia 
17 de janeiro de 1935. Recebeu a ordem do presbiterato na capital 
paulista aos 8 de dezembro de 1939 e exerceu o ministério sacerdotal 
em diversos Estados do Brasil, como São Paulo, Bahia, Minas Gerais, 
antes de transferir-se para o Rio de Janeiro, em 1969. Ali, criada a 
Paróquia de Jesus Sacramentado, na Vila da Penha, foi nomeado seu 
primeiro pároco. Tomou posse no dia 20 de janeiro de 1972 e exerceu 
esse cargo até o dia em que foi chamado para o gozo de seu Senhor, 
aos 15 de fevereiro do corrente ano, Contava 60 anos de idade, 35 
dos quais dedicara ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Gabriel Maria Leal da Silva, S.J. — Nasceu no Rio de Janeiro 
aos 25 de março de 1908. Ingressou no noviciado da Companhia de Jesus 
no dia 23 de março de 1923, em Nova Friburgo, RJ. Ordenado padre 
em São Leopoldo, RS, aos 4 de dezembro de 1938, fez a profissão sole- 
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ne a 15 de agosto de 1941. Profundo conhecedor do latim, grego e 
vernáculo, passou boa parte da vida aplicado ao ensino e à formação 
espiritual de seus irmãos em religião. Exerceu também os cargos de Vice- 
Diretor da Confederação Nacional e Diretor Arquidiocesano da Federação 
Mariana do Rio de Janeiro. Foi igualmente muito procurado como 
pregador de retiros. Após vários meses de internação na Casa de Saúde 
São José, do Rio de Janeiro, partiu para a eterna morada no dia 17 
de março do corrente. Contava 67 anos de idade, dos quais dedicara 
52 à vida religiosa consagrada. 


Pe. José Tarcísio de Camargo Barros, S.J. — Nasceu na capital pau- 
lista a 18 de maio de 1910, Entrou para o noviciado da Companhia de 
Jesus no dia 10 de março de 1926, em Nova Friburgo, RJ. Fez os estudos 
teológicos em São Leopoldo, RS, onde também recebeu a ordenação sa- 
cerdotal aos 7 de dezembro de 1941. A profissão solene fê-la no dia 15 
de agosto de 1944. No período que se estende de 1944 a 1948 encon- 
tramo-lo trabalhando em Belo Horizonte, MG, no exercício dos cargos 
de prefeito geral de disciplina e Padre Espiritual no Colégio Loyola, 
como também Assistente da Confederação Arquidiocesana das Congre- 
gações Marianas. Os 15 anos seguintes de seu ministério passou-os como 
Diretor da Casa de Retiros Pe. Anchieta, na Gávea (Rio). De 1965 até 
a data de seu falecimento exerceu as funções de Secretário Nacional do 
Apostolado da Oração e Cruzada Eucarística. Seu passamento ocorreu 
na cidade natal, São Paulo, no dia 17 de março do corrente, quando 
sentava 65 anos de idade, 49 de vida religiosa e 34 incompletos de sacer- 

cio, 


Pe. Moacir Starling, C. M. — Mineiro, nasceu em 1907, na cidade de 
Dom Silvério. Fez os estudos colegiais no Colégio do Caraça e cursou 
filosofia e teologia no Seminário dos Padres Lazaristas em Petrópolis, 
RJ. Recebeu a ordenação presbiteral das mãos de Dom José Pereira Alves, 
no dia 26 de julho de 1934. Durante os 40 anos de sacerdócio sempre 
cumpriu seus deveres sacerdotais, apesar de gozar de pouca saúde. Tra- 
balhou como professor de Seminário em Diamantina (1934-1938) e Irati, 
PR (1939-1943). Depois os superiores o nomearam missionário e vigário 
em Campina Verde e em Passos. Dez anos de trabalho e sua frágil 
compleição levaram-no aos hospitais do Rio e de Belo Horizonte. Em 
1953 seguiu para a fazenda dos padres, perto de São José da Lapa, e 
logo transferido para a Paróquia do Calafate. Ali residiu por 23 anos, 
fazendo o que lhe permitia a saúde precária. O trabalho que deixou 
no arquivo dos batizados da Paróquia do Calafate mostra o cuidado que 
punha em fazer tudo bem feito. Após três meses de longa enfermidade, na 
manhã do Sábado Santo, dia 29 de março, despediu-se dos irmãos de 
Congregação e de seus paroquianos e seguiu ao encontro do Senhor Res- 
suscitado. Contava 67 anos de idade, 40 de fecundo sacerdócio, dos 
quais dedicara 23 à Paróquia do Calafate. 


Pe. Felisberto Braun, SS.CC. — De nacionalidade holandesa, nasceu 
em Breda aos 3-2-1900. Professou na Congregação dos Padres dos Sa- 
grados Corações em 1920 e foi ordenado padre aos 2-8-1925. Um ano de- 
pois chegou ao Brasil onde iniciou uma longa carreira de professor, 
primeiramente no Ginásio Dom Lustosa, em Patrocinio, MG, quando de 
sua fundação, Em 1932 recebeu transferência para Niterói, onde sua 
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Congregação assumira, desde 1930, a direção do Seminário Diocesano. 
Durante um ano, até o fechamento daquele Seminário, Pe. Felisberto 
trabalhou como professor e diretor espiritual dos alunos. Em 1933 vol- 
tou a Patrocínio, ali ficando até 1943. Além de lecionar, serviu à Paró- 
quia como vigário e ao Ginásio como diretor interino, durante algum 
tempo. Em 1943 seguiu para Araguari, lecionando no Colégio Regina 
Pacis, de sua Congregação, e dali foi transferido em 1955 para Pinda- 
monhangaba. Além de bom professor de matemática, dedicou-se à muú- 
sica (especialmente ao canto gregoriano), compondo várias peças para 
coral. Através de meticuloso trabalho, de muitos anos, elaborou um di- 
cionário Holandês-Português, aguardando editor. Colaborou na confecção 
do Processo de beatificação do Pe. Eustáquio, seu confrade, decifrando, 
entre outros, setenta cadernos de sermões e conferências, e copiando mais 
de quatro mil p. de manuscritos, Desde 1955 pertencia à Comunidade dos 
Padres dos SS. Corações, em Pindamonhangaba, onde lecionava Moral, 
quando ali ainda funcionava o Seminário Maior. Ali ocupara os cargos 
de prior, conselheiro e ecônomo. Também se dedicava à Paróquia de São 
Benedito, na mesma cidade, e servia como capelão dos Irmãos Pobres 
de São Francisco Seráfico, nas Casas do Orfanato e Noviciado. Fale- 
ceu no dia 26-4-1974, em Taubaté, depois de uma delicada operação 
na bexiga. Contava 74 anos de idade, dos quais dedicara 49 ao ministé- 
rio sacerdotal, 


Pe. Adalberto van Velsen, SS.CC. — Nasceu em Haia, Holanda, aos 
19-2-1904. Professou aos 25-9-1924 na Congregação dos SS. Corações. 
Depois de ordenado sacerdote, a 21-7-1929, e completados seus estudos em 
Valkenburg, veio para o Brasil, aqui chegando a 6-10-1930. Em fevereiro 
do ano seguinte começou seu primeiro período como professor no Giná- 
sio Dom Lustosa, em Patrocínio, MG. Seis anos depois passou a mo- 
rar e lecionar em Araguari, no Colégio Regina Pacis. No início de 
1940, apesar da guerra, viajou em férias à Holanda. Não podendo re- 
gressar, engajou-se no ministério em diversos lugares e ainda dava aulas 
de Português aos candidatos que estavam sendo preparados para vir 
trabalhar no Brasil, De novo aqui no Brasil em 1947, passou a integrar 
o corpo docente do Seminário Menor Cristo Rei, em Ferraz de Vascon- 
celos, SP, até fins de 1956. Em silêncio, com paciência e calma dedicou- 
se ao trabalho de formação dos seminaristas e, nos fins de semana, au- 
xiliando nas paróquias vizinhas. Destacou-se também na preparação, 
montagem e apresentação de peças teatrais por ocasião das várias fes- 
tas no Seminário, Em 1957 começou seu segundo período como pro- 
fessor em Patrocínio, tempo em que ainda exerceu as funções de prior 
e ecônomo da casa, sucessivamente. Depois de ajudar na Paróquia dos 
SS. Corações, em Belo Horizonte (1961-63), seguiu para Poá, SP, tra- 
balhando como coadjutor na Paróquia de Nossa Senhora de Lourdes. Em 
1969, já idoso, assumiu corajosamente a responsabilidade por uma parte 
da extensa paróquia dos Padres dos SS. Corações, em Nova Iguaçu, na 
Baixada fluminense. Consumido pelos achaques da velhice, mas plenamen- 
te conformado, partiu para o gozo de seu Senhor no dia 26 de março 
do corrente, 


Pe. Geraldo Verheljen, SS.CC. — Era natural de Well, localidade si- 
tuada na província holandesa da Limbúrgia, onde veio à luz no dia 29 
de junho de 1922. Fez os estudos ginasiais em Sint Oedenrode, entrando 
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a seguir para o noviciado dos Padres dos Sagrados Corações em Bavel, 
onde fez a profissão religiosa aos 24 de setembro de 1946. Cursou filoso- 
fia e teologia no Seminário maior de Valkenburg, e foi ordenado presbi- 
tero aos 22 de fevereiro de 1948, Tendo recebido obediência para tra- 
balhar em nosso país, deixou a pátria e começou a lecionar no Colégio 
Regina Pacis, de Araguari, MG. Em 1957 os superiores transferiram-no 
para a Prelazia de Formosa, em Goiás, região que naquele ano, separan- 
do-se da Arquidiocese de Goiânia, fora entregue pelo Núncio apostólico 
aos Padres dos Sagrados Corações, a fim de que preparassem e formassem 
uma nova diocese. Nos dois primeiros anos de sua permanência ali pres- 
tou serviços a Formosa e a Posse, até que o Bispo-Prelado Dom Vitor 
Tielbeek o nomeasse vigário de Cavalcante, pequena e antiga cidade ao 
norte da Prelazia. Nesse novo campo trabalhou com todas as forças 
como pastor de almas, professor de ginásio, construtor de uma nova 
matriz e de um centro social. Durante 15 anos padre Geraldo foi o 
animador daquela cidade interiorana. Em setembro de 1974, sen- 
tindo-se adoentado, foi a Iormosa consultar o médico que lhe diagnosticou 
um tumor canceroso no pâncreas. Foi operado, mas não melhorou. A 
procura de recursos para um tratamento melhor, partiu para a Holanda, 
no início deste ano, mas já era tarde demais. O Senhor o chamou de 
volta a Si no dia primeiro de abril do corrente ano. Faleceu cercado de 
seus familiares em k, completamente conformado e entregue à vontade 
de Deus. 


Pe. Pedro Magne, O.S.l. — Pertencia à Congregação dos Oblatos de 
São José (Congregatio Oblatorum S. loseph), fundada em Asti, Lorte 
da Itália, Ali nasceu no dia 12 de junho de 1917. Ordenado presbitero 
aos 5 de outubro de 1941, foi, em 1947, nomeado e enviado para nossa 
terra como superior provincial. Deixou o Brasil em 1952, quando o Capi- 
tulo Geral o elegeu tesoureiro geral, cargo que desempenhou até 1958, 
ocasião em que o elegeram Superior Geral. Ainda exerceu essa última 
função por mais duas vezes até 1969. Em 1972 encontramo-lo novamente 
no Brasil e, em 1973, foi novamente eleito provincial dos Oblatos de São 
José (Josefinos). Faleceu no dia 12 de fevereiro do corrente ano, quando 
se encontrava em Londrina, PR. 


RIP. 
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Dom Hélio Campos. — Bispo da cidade maranhense de Viana, Dom 
Hélio Campos faleceu dia 30 de janeiro de 1975 em Fortaleza, poucos 
dias após o falecimento de sua mãe. Foi vitima de câncer no estômago, 
mal de que padecia há mais de 4 meses. Dom Hélio Campos foi quem 
libertou o Pirambu, um bairro proletário de 40.000 habitantes existente 
em Fortaleza, do analfabetismo, prostituição e de doenças. De 1959 a 
1969 realizou um trabalho de ajuda aos habitantes do bairro pratica- 
mente sem ajuda oficial e somente com a do Vaticano, Arquidiocese 
de Fortaleza e particulares. Devido a este trabalho heróico, foi objeto 
de reportagem no “Time”, “Le Monde”, “Paris Match” e outros jornais 
europeus. Antes de morrer, foi com um médico, uma enfermeira e pessoas 
de sua família rezar a última missa do galo na sua Diocese. Lá, fez um 
sermão pedindo aos lavradores que se unissem pela sua própria liber- 
tação. Disse que aquele era o seu último sermão e encontro com seu 
rebanho, pois sabia que ia morrer, e disso já estava avisado pelo médico. 
Queria apenas orações, pois ele estava preparado e aceitando os de- 
sígnios de Deus. Na manhã do dia 30 de janeiro, centenas de reli- 
giosos, padres, freiras e católicos de um modo geral, compareceram à 
casa da Rua Eduardo Bezerra, em Fortaleza, onde seu corpo estava 
sendo velado. De lá, o ataúde foi para a Sé Catedral, donde seguiu em 
avião especial para Viana onde foi sepultado na Catedral daquela cidade. 


Dom Rodolfo das Mercês de Oliveira Pena. — Mineiro de nasci- 
mento, Dom Rodolfo nasceu aos 24 de setembro de 1890, em Con- 
gonhas, MG. Iniciou o curso secundário em sua terra natal, no Colégio 
dos Irmãos Maristas, prosseguindo-o no Seminário de Mariana, até o 
curso teológico. Ordenado sacerdote por Dom Silvério, aos 14 de abril 
de 1914, naquele mesmo mês começou a exercer o sagrado ministério 
como vigário cooperador do Pe. João Luís Espechit, em Entre Rios de 
Minas, cargo que exerceu até 1916, quando, a convite de Dom Silvério, 
o acompanhou durante dois anos em visitas pastorais. Foi Pároco de 
Catas Altas de Noruega, de 1918 a 1920, e de Entre Rios de Minas, 
de 1920 a 1935, onde entre tantas benemerências reconstruiu a Igreja 
Matriz de Nossa Senhora das Brotas, benta por Dom Helvécio a 28 
de outubro de 1928. Nomeado bispo de Barra do Rio Grande nos ser- 
tões da Bahia, a 13 de julho de 1935, a 8 de setembro seguinte foi 
consagrado na própria Igreja matriz de Entre Rios de Minas por Dom 
Helvécio Gomes de Oliveira e Co-Consagrantes Dom Carlos Carmelo de 
Vasconcellos Motta e Dom José Maria Parreira Lara. Tomou posse de 
sua Diocese aos 15 de novembro de 1935, onde trabalhou por 7 anos. 
Transferido para a Diocese de Valença, no Estado do Rio, a 7 de ja- 
neiro de 1942, tomou posse a 15 de março seguinte. Resignando a essa 
Diocese em 1960, o Santo Padre João XXIII conferiu-lhe o título hono- 
rifico de Bispo Titular de Apolinide. Nesse mesmo ano de 1960, Dom 
Rodolfo fixava residência em Entre Rios de Minas, aí exercendo o múnus 
de Capelão do Colégio Nossa Senhora das Brotas, durante 15 anos, até 
cair enfermo no leito. Aí, cercado de geral carinho e solicitude, passou 
seus últimos dias, entregando a Deus sua alma santificada em longo 
sofrimento aceito com extrema paciência, no dia 24 de janeiro de 1975, 
às 8 horas e 50 minutos. 
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Pe. Dante Maria Pozzi. — Nascido aos 21 de setembro de 1907, 
era natural de Barbassine, Provincia de Milão, Itália. Foi ordenado sa- 
cerdote aos 9 de dezembro de 1937 em São Paulo, por Dom José 
Gaspar. Foi provisionado na Diocese de Luz, como Pároco de Iguatama, 
aos 30 de agosto de 1951. Em 1961 foi transferido para São João da 
Glória, e em 1963 chegava a Córrego Danta, onde faleceu na paz do 
Senhor, no dia 2 de julho de 1974. Foi provado com o terrível sofrimento 
do câncer, que ele recebeu trangúilo, sereno e com aquela simplicidade 
que lhe era peculiar e até muito digna de admiração. Recebeu a Santa 
Unção das mãos do Exmo. Revmo. Dom Belchior Neto, DD. Bispo Dio- 
cesano, no dia 13 de maio, e até sua morte recebeu o conforto dos 
sacerdotes vizinhos, sobretudo do vigário substituto, Pe. Jonas V. de 
Morais, das Irmãs Missionárias Rurais da SS, Eucaristia. 


Pe. Otilio Guedes de Freitas Montenegro. — Pe. Otilio faleceu às 
21 horas do dia 29 de janeiro de 1975, em Recife, onde se encontrava 
para tratamento de saúde. Era natural de Timbaúba, tendo nascido aos 
14 de janeiro de 1898. Iniciou o curso eclesiástico no Seminário de 
Olinda que não chegou a concluir. Casou-se com D. Oliva de Freitas 
Montenegro, sendo pai de uma numerosa prole de 20 filhos (dos quais 
9 são vivos), 48 netos e 10 bisnetos. Cursou a Faculdade de Direito 
do Recife e desempenhou com dignidade e dedicação as funções de 
Professor, Advogado, Promotor e Juiz de Direito, aposentando-se aos 35 
anos de trabalho. Tendo enviuvado, em abril de 1973, decidiu-se pela 
vida sacerdotal e foi ordenado aos 18 de agosto do mesmo ano pelo 
Bispo de Mossoró, Dom Gentil Diniz Barreto, incorporando-se ao clero 
daquela diocese, onde exerceu as atividades sacerdotais, edificantemente, 
como capelão, e dedicando-se, de modo especial, ao ministério da con- 
fissão e da assistência aos enfermos. O seu sepultamento foi realizado 
às 18 horas do dia 30 de janeiro de 1975 no Cemitério de Santo Amaro, 
após a Missa concelebrada, na Matriz de Casa Forte, sob a presidência 
de Dom Gentil Diniz Barreto e a participação de diversos sacerdotes desta 
Arquidiocese, presentes numerosos parentes, amigos e admiradores. 


Pe. Pedro van Bree, 0.S.Cr. — Foi o primeiro sacerdote Crúzeo que 
pisou no solo brasileiro. Veio da Europa em 1934, em companhia de 
um coirmão Pe. Henrique, e morando em casa de pau-a-pique, coberta 
de palha, viveu muitos anos em Belém do Pará, nos seus subúrbios, 
com admirável dedicação missionária, por todos acatado e reverenciado. 
De fevereiro de 1969 a junho de 1972, trabalhou como Vigário de Na. 
Sra. da Abadia de Iguatama, na Diocese de Luz, MG. Zeloso e incan- 
sável no ministério paroquial foi acometido de perniciosa doença, obri- 
gando-o a recolher-se na Europa, junto dos seus, onde veio a falecer no 
dia 5 de setembro, quando ia completar no dia 11 do mesmo mês seus 
68 aniversários. Foi mais um santo que voltou à eternidade e que deixou 
para a família sacerdotal um grande exemplo de fé e de amor. Nos 
últimos dias de sua existência disse: “Creio no que preguei e assim 
olho com confiança o futuro. O meu consolo é que a Fé em Deus e a 
fidelidade à Igreja estão nos lugares onde trabalhei”, 


Frei Bartolomeu Beuwer, O.Carm. — Frei Bartolomeu nasceu na 
Holanda, aos 9 de janeiro de 1909. Veio para o Brasil no primeiro 
grupo de seminaristas holandeses que a Provincia Carmelitana mandou 
buscar na Holanda, chegando a Itu em 5 de janeiro de 1927, onde com- 
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pletou os seus estudos seminarísticos. Fez o noviciado no Convento da 
Lapa, no Rio de Janeiro, onde emitiu a profissão simples em 30 de 
dezembro de 1928. Foi ordenado sacerdote na Igreja de Santa Ifigênia, 
na capital paulista, aos 5 de novembro de 1933, depois de completados 
os estudos de filosofia e teologia nessa mesma cidade. Exerceu o mi- 
nistério no Rio de Janeiro, como Diretor da Ordem Terceira do Carmo 
e redator da revista “Mensageiro do Carmelo”; em São Paulo, na qua- 
lidade de professor e diretor do curso primário e secundário do Colégio 
Santo Alberto dos Padres Carmelitas, cargo que exerceu durante 13 
anos. Estava em Itu desde março de 1968, onde chegou já cansado de 
tanta atividade em diferentes setores. Apesar disto, se dedicou ao mi- 
nistério sacerdotal na Igreja do Carmo e às Equipes de Nossa Senhora, 
movimento de casais em que era considerado como excelente conse- 
lheiro e amigo dedicado. Acometido há 6 meses de insidiosa doença, foi 
exemplar em sua submissão à Vontade Divina, a ponto de nunca se 
queixar ou lamentar, de jamais pedir algo, a não ser o seu rosário no 
momento em que sentiu aproximar-se o fim. Veio a falecer inesperada- 
mente numa clínica de Campinas aos 30 de janeiro de 1975 e foi se- 
pultado no dia seguinte no cemitério municipal de Itu, onde aguarda 
a ressurreição dos justos. 


Pe. Nicola Principessa Rossetti, S.] — Nasceu o Pe. Nicola em 
Poggio Mirteto, Província de Rieti, na Itália, aos 12 de novembro de 1898. 
Entrou na Companhia de Jesus em Castelgandolfo, Itália, aos 8 de abril 
de 1916. Fez todos seus estudos na Itália onde se ordenou sacerdote 
a 27 de julho de 1930. Em 1932 veio para a Vice-Província do Brasil 
Central, e a 15 de agosto de 1933 fazia sua profissão solene em Nova 
Friburgo, RJ. A atividade apostólica do Pe. Nicola concentrou-se prin- 
cipalmente em Nova Friburgo, de 1933 a 1944, e no Colégio São Luis, 
em São Paulo, de 1944 a 1974. Numa e noutra cidade, sua ocupação 
principal foi o trabalho intelectual como professor de filosofia, moral, 
doutrina social da Igreja nas Faculdades de Nossa Senhora Medianeira, 
Sedes Sapientiae, Economia no São Luís, além de Diretor do Instituto 
Superior de Cultura Religiosa no São Luis, São Paulo. Aliada à inte- 
lectual, desenvolveu também uma grande atividade pastoral, especialmente 
como Diretor de Congregações Marianas e como dedicado confessor. 
A sincera perspicácia de suas apreciações, sua grande bondade, acolhi- 
mento, sua simpatia, reconduziram numerosos amigos ao seio da Igreja, 
entre eles Dom Salomão Ferraz, ao qual acompanhou às sessões do 
Concilio Vaticano Il. Após longa e penosa enfermidade, faleceu no dia 
8 de outubro de 1974, no Colégio São Luís, São Paulo. 


Pe. Giuseppe Danti, S.]. — No dia 7 de dezembro de 1974, falecia 
no Pontifício Colégio Pio Brasileiro o Pe. Danti, no centésimo ano de 
sua vida e com 79 anos de vida religiosa. Nascido em Sesto Fiorentino, 
perto de Florença, aos 23 de novembro de 1875, ingressou na Companhia 
de Jesus aos 28 de outubro de 1890 em Castelgandolfo. Aos 12 de ou- 
tubro, partia de Gênova para a então Missão do Brasil da Província 
Romana, para ser professor de física no Colégio São Luis de Itu. Em 
1905 voltou a Roma para fazer sua teologia na Pontifícia Universidade 
Gregoriana, onde teve como colegas, entre outros, o jovem Eugênio 
Pacelli, mais tarde Pio XII, e Aloísio Masella, que, como Cardeal, foi 
Núncio Apostólico no Brasil e de quem foi diretor espiritual. Sua orde- 
nação sacerdotal ocorreu aos 5 de julho de 1908. Voltando ao Brasil, 
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fez sua profissão solene no dia 2 de fevereiro de 1912, em São Paulo, 
9cupando-se logo nos cargos de Mestre de noviços durante 17 anos, 
Superior do Santuário do Sagrado Coração de Jesus, em Santos, e da 
Igreja de São Gonçalo em São Paulo, e Reitor do Colégio São Luis 
(já transferido para a Avenida Paulista), nos anos de 1930 a 1940. Co- 
laborou também como professor de filosofia na Universidade Católica 
e na orientação espiritual dos Seminaristas do Ipiranga. Depois da 
Guerra, em 1946, foi destinado ao Pontifício Colégio Pio Brasileiro em 
Roma, como Padre Espiritual dos Seminaristas, onde foi também biblio- 
tecário e secretário, e onde veio a falecer, admirado por todos por sua 
grande cultura, principalmente por sua santidade. 


Pe. Lidorval Dantas, S.J —. Nos últimos minutos do ano de 1974, 
faleceu no Hospital Português o Pe. Lidorval Dantas. Nasceu o Pe. 
Lidorval no dia 22 de agosto de 1918, no Estado do Sergipe. Como 
aluno do Colégio Antônio, em Salvador da Bahia, pediu e obteve entrada 
para a Companhia de Jesus, no dia 21 de fevereiro do ano de 1939. 
Foi ordenado sacerdote aos 19 de dezembro de 1953. Dedicou-se por 
vários anos aos Trabalhadores Rurais da Zona da Mata de Pernam- 
buco. Ultimamente, foi superior, por três anos, da casa de Baturité, no 
Ceará, donde saiu para fazer a operação, em consegiência da qual 
faleceu. A Missa de Exéquias foi concelebrada na Capela da Universi- 
dade Católica, no dia 1º de janeiro, às 16 horas, presidindo a Conce- 
lebração o Pe. Vice-Provincial em exercício, Pe. José Nogueira Machado, 
S.J., com a presença de confrades, familiares e amigos. 


Pe. Heitor Castoldi, S.D.B. — No dia 1º de setembro de 1974, aos 63 
anos de idade, 38 de vida religiosa, e 29 de sacerdócio, faleceu o Pe. 
Heitor Castoldi, filho de Luis e Ana Brevi. Nascido em Milão, Itália, 
acolheu o chamado divino e entrou, aos 20 anos de idade, no seminário 
menor salesiano de Bagnolo (Itália). Em novembro de 1934 veio para 
o Brasil, fazendo sua primeira profissão religiosa na Congregação Sa- 
lesiana, em Cuiabá, a 29 de janeiro de 1936. Foi ordenado sacerdote 
em São Paulo aos 8 de dezembro de 1945. Lecionou nos colégios sale- 
sianos de Cuiabá (MT), Silvânia (GO) e Lins (SP). Em 1961 foi trans- 
ferido para Campo Grande, na qualidade de tesoureiro da Missão Sa- 
Jesiana e vigário da paróquia Dom Bosco. Em 1963 foi nomeado vigário 
da paróquia de São José, exercendo contemporaneamente o cargo de 
vigário-geral da diocese. Fundou e incrementou em Campo Grande o 
Movimento Familiar Cristão, consagrando-lhe até os últimos dias as 
energias de sua exuberante atividade. Viveu intensamente sua vida sa- 
cerdotal, procurando fazer da paróquia uma comunidade de fé e amor 
caminhando para a Casa do Pai. 


Pe. Aloísio Jacobi, S.V.D. — Faleceu no dia 21 de setembro de 
1974 em Engenheiro Beltrão, Paraná, com a idade de 70 anos, sendo 
natural de Struth, na Alemanha. Era uma vocação tardia, carpinteiro 
de profissão. Fez seus estudos no Seminário Menor de Geilenkirchen, 
seus estudos superiores em Santo Amaro, São Paulo. Depois de orde- 
nado sacerdote em 1936, foi mandado à Paróquia de Pitanga, Paraná, 
cujo território naquele tempo abrangia toda a região entre os rios Pi- 
quiri e Ivaí, com aproximadamente 10.000 almas então (hoje com 2 mi- 
lhões): as Dioceses de Campo Mourão e de Umuarama e parte de Gua- 
rapuava e Apucarana. Pioneiro autêntico, construiu as sedes de Campo 
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Mourão, Peabiru e Engenheiro Beltrão. Além disso, construiu inúmeras 
capelas e Igrejas de todos os tipos e tamanhos naquele imenso terri- 
tório, não se descuidando principalmente da cura d'almas. Acompanhava 
os métodos da pastoral renovada em toda a sua amplitude, tendo na 
Paróquia mais de 30 ministros extraordinários da Eucaristia. Foi enter- 
rado com triunfo em Engenheiro Beltrão onde era Vigário nestes últimos 
anos. A Igreja do Paraná perdeu com ele um dos seus últimos pio- 
neiros e desbravadores do sertão Oeste do Paraná. 


Pe. Afonso Hanch, S.D.N. — Vítima de um acidente de automóvel na 
BR-262, na altura de Venda Nova, ES, quando voltava do retiro espi- 
ritual de sua congregação em Espera Feliz, faleceu Pe. Afonso, aos 20 
de dezembro, 21 dias após o acidente. Nascido na Alemanha, manteve 
indefectivel amor à terra natal, não obstante ter trabalhado com muita 
dedicação e amizade em terras brasileiras, durante seus 34 anos de sa- 
cerdócio. Veio para o Brasil muito jovem ainda onde foi ordenado. Foi 
várias vezes diretor dos seminários menores da congregação e vigário 
em várias paróquias como Cachoeirinha (Belo Horizonte), Bom Des- 
pacho e Manhuaçu. Nos últimos anos, estava fazendo um magnífico tra- 
balho apostólico na Penitenciária de Vitória. Em 1975 iria assumir trabalho 
administrativo na editora da congregação, trabalho que não chegou a 
fazer devido à sua morte. Do Pe. Afonso fica marcada sua incrível vontade 
de trabalhar, mesmo nas coisas e circunstâncias mais difíceis, sua capa- 
cidade de absorver os golpes, de superar reveses e o jeito extraordi- 
nário de criar amigos, a quem dava o melhor de si mesmo. 


RIP. 


TEOLOGIA DA GRAÇA LIBERTADORA 


A partir de março Frei Leonardo Boff, Professor de Teologia 
Sistemática no Instituto Filosófico-Teológico de Petrópolis e Re- 
dator da REB, publicará uma série de doze artigos na revista men- 
sal Vozes. Será uma tentativa de repensar o tratado da graça 
dentro das exigências da teologia da libertação, relevando espe- 
cialmente os aspectos sociais e libertadores da graça como apa- 
recem dentro dos conflitos que caracterizam o mundo latino-ame- 
ricano. Como este tratado de teologia é um dos menos elaborados 
sistematicamente, o presente ensaio procura atender às necessi- 
dades daqueles que gostariam de um aprofundamento do tema 
da graça, seja para a piedade, seja para conferências ou cursos. 
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NECROLOGIA 


Mons. Vitório João Pavésio. — Era natural de São Manuel, SP. Sen- 
tindo o chamamento para o sacerdócio, ingressou em 1917 no seminário 
menor, em Pirapora do Bom Jesus. Feito o ginasial, matriculou-se em 
1923 no então Seminário Provincial de São Paulo. Ordenou-se sacerdote 
aos 15 de agosto de 1929 pelas mãos do arcebispo Dom Duarte Leopoldo 
e Silva. A primeira nomeação que recebeu foi a de coadjutor da paróquia 
de Santa Cecilia. Procurou pautar a vida pelo lema de sua ordenação: 
«Amei o decoro de tua casa» e trabalhou sempre intensamente pelas vo- 
cações sacerdotais, inspirado nas palavras «Orai para que Deus envie ope- 
rários para a sua messe, que é grande». Especialista em liturgia, atuou 
como cerimoniário do Sólio desde a data de sua ordenação. Em reconhe- 
cimento de serviços prestados, a Arquidiocese paulistana o designou Cô- 
nego do Cabido Metropolitano, do qual foi presidente. Do Santo Padre 
recebeu O título de Monsenhor Prelado Doméstico. Designado Diretor da 
Obra das Vocações Sacerdotais, sua primeira preocupação foi idealizar 
uma sementeira para, pela oração e disciplina, amparar as vocações nas- 
centes. Para tanto, em 1935, fundou o Seminário Preparatório, do qual 
foi Reitor até sua morte. Marca indelével de sua vida foi certa- 
mente o carinho que mostrou pelos irmãos no sacerdócio, principalmente 
os doentes e mais necessitados, aos quais sempre ajudava anonimamente. 
Descansou no Senhor ao falecer no dia 25 de setembro de 1976, quando 
contava 71 anos de idade. 


Mons. Domingos Araújo. — Nasceu aos 13 de julho de 1907, filho 
de tradicional família de Sobral, CE, que tem membros radicados no Rio 
de Janeiro e Sobral. Cursou humanidades no Liceu do Ceará, Fortaleza e, 
aos 18 anos, ingressou no Seminário da Prainha. Dom José Tupinambá 
da Frota, seu bispo diocesano, ordenou-o presbitero no dia 15 de abril 
de 1933. No dia seguinte o neo-sacerdote cantou sua primeira missa so- 
lene, na Catedral de Sobral. Lecionou durante dois anos no Seminário 
de Sobral e, em fevereiro de 1935, foi nomeado vigário da Catedral de 
Sobral, cargo que ocuparia até a morte, durante 41 anos ininterruptos. 
Construiu capelas e igrejas no interior da paróquia, entre elas a do Sa- 
grado Coração em Sobral, outra no Trapiá e outra na Várzea do Pinto. 
Percorrendo vasta região sertaneja a cavalo, de motocicleta e de carro, 
evangelizou toda uma população pobre, tanto nos períodos calamitosos 
de seca, como nos invernos copiosos. Foi na sua diocese o pioneiro e 
fundador da JOC, que levantou a mocidade proletária da cidade. Cate- 
quizava também os subúrbios de Sobral e chegou a introduzir, naquele 
tempo, o método audiovisual do cinema educativo. Nas secas de 1933 e 
1934 prestou assistência social aos pobres atingidos pela estiagem e, 
depois, pela malária epidêmica. Abrigou na própria casa dos pais, onde 
residia, jovens apanhados na rua, doentes e famintos. Dava prioridade 
ao catecismo das crianças, tendo formado e organizado numerosa equipe 
de catequistas. Jamais deixou de atender aos doentes, por mais longe 
que morassem. Adormeceu finalmente no Senhor, depois de longa enfer- 
midade, na casa paroquial, a 20 de julho de 1976. Após rezar a Missa, 
ele mesmo afirmara: «Esta é a minha última Missa». 
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Mons. Militão Benedito de Mendonça. — Filho do Rio Grande do 
Norte, nasceu na cidade de Grossos aos 10 de março de 1897. Já tinha 
prestado o serviço militar e depois também se dedicara ao comércio, 
quando resolveu ser padre. Aos 30 anos de idade ingressou no Seminário 
de Natal, onde fez o curso de ginásio e filosofia, para concluir os estu- 
dos teológicos no Seminário de Fortaleza, CE. Recebeu a ordenação de 
presbitero na Catedral de Santa Luzia em Mossoró, aos 26 de outubro 
de 1936, das mãos de Dom Jaime de Barros Câmara, então bispo de 
Mossoró. Aliás, Pe. Militão (depois Monsenhor) foi o primeiro presbitero 
ordenado por Dom Jaime. Na diocese de Mossoró serviu no cargo de 
vigário nas paróquias de Pau dos Ferros e Luis Gomes, de 1937 a 1940; 
em Augusto Severo de 1940 a 1950; em 1951 transferiu-se para a paró- 
quia de São Miguel, onde se demorou apenas poucos meses, retornando 
à paróquia de Augusto Severo e nesta permaneceu até 1974, quando, por 
motivo de saúde, renunciou ao paroquiato e se recolheu à Casa do Clero, 
na sede do bispado. Faleceu no dia 9 de julho de 1976, no Hospital de 
Mossoró, com 79 anos de idade, dos quais 40 dedicara ao sacerdócio 
ministerial. Foi sepultado na igreja de sua terra natal, Grossos, RN. 


Pe. Alíredo Trinchero. — Piemontês de origem, nasceu em Alba aos 
15-3-1894. Formou-se no seminário diocesano onde foi também ordenado 
sacerdote em dezembro de 1922. Serviu na própria diocese durante seus 
primeiros anos de sacerdócio. Sabendo que no Brasil muitos emigrantes 
italianos necessitavam de assistência religiosa, partiu para nosso pais a 
5-1-1928 e foi agregar-se ao clero secular e religioso da então vastissima 
diocese de Porto Alegre. As paróquias de Itapuca, Esperança, Pulador e 
Rondinha o tiveram como coadjutor e vigário. Em 1953, a pedido do 
Provincial dos Padres Carlistas e do bispo de Lages Dom Daniel Hostin, 
passou para o Estado de Santa Catarina, onde trabalharia como vigário 
nas paróquias de Marari, Barra Fria, Três Barras e Salto Veloso. Sentin- 
do-se já bastante avançado em anos e com a saúde abalada, de uns seis 
anos para cá retirou-se à vida particular, na cidade de Campos Novos, SC, 
onde, na medida do possivel, até seus últimos dias colaborava com os 
Padres da paróquia nos serviços religiosos. Expirou dizendo sentir-se feliz 
de poder morrer como sacerdote, e pedindo a Deus pelas vocações sacer- 
dotais. Seu passamento ocorreu às 12,30 horas do dia 16 de setembro 
deste ano, no Hospital Dr. José Athanásio, da cidade de Campos Novos, 
SC. Contava 82 anos de idade, dos quais consagrara quase 54 ao sacer- 
dócio ministerial. 


Pe. Maximiliano Miguel Foks. — Polonês de nacionalidade, nasceu 
aos 15 de setembro de 1905, em Rybneik, Polônia. Fez seus estudos no 
Seminário Menor dos Missionários do Verbo Divino, em Neisse, Alemanha. 
O noviciado fê-lo com os Salesianos em Klecza Dolna, na Silésia polonesa. 
Depois de terminar o noviciado, seguiu viagem para o Chile, onde iria 
fazer Filosofia em Macul, Santiago do Chile. Na mesma cidade de San- 
tiago fez o curso de Teologia e foi ordenado presbitero aos 30 de no- 
vembro de 1933, na Basílica de Maria Auxiliadora. Nesse mesmo ano 
passou a trabalhar como Vigário cooperador em Linares. Em 1934 traba- 
lhou em Valdivia; em 1938, foi diretor espiritual em Valparaíso; em 1939, 
diretor espiritual no Liceu Dom Bosco. Nesse mesmo ano iria partir para 
o Brasil, a fim de participar nas missões salesianas em Rio Negro, AM, 
até 1945, final da grande guerra. Teve a saúde bastante abalada, porém, 
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com as notícias da guerra, da pátria e de seus irmãos presos em campos 
de concentração na Rússia e na Alemanha. Com impaludismo, deixou o 
Amazonas e passou a restabelecer-se no Colégio Salesiano Padre Cicero 
Romão. Ali se desligou da Congregação Salesiana, com indulto da Santa 
Sé, e passou a exercer o cargo de Vigário, durante 26 anos, na Paróquia 
de Uauá, Bahia, pertencente à diocese de Bonfim. Em 1974 dirigiu-se para 
a diocese pernambucana de Petrolina e, em 19 de julho de 1975, foi 
nomeado Vigário da paróquia de Santa Maria da Boa Vista. Entregou 
a alma ao Criador no dia 17 de junho último, no Hospital Santa Maria 
de Araripina, na diocese de Petrolina. 


Pe. Luiz Galdino da Costa. — Pe. Galdino pertencera ao clero de 
Natal, RN, cidade onde nasceu aos 3 de fevereiro de 1925. Foi ordenado 
sacerdote aos 3 de dezembro de 1950 pelo arcebispo Dom Marcolino Dan- 
tas, na catedral de Natal. Trabalhou primeiramente como coadjutor na 
paróquia de Macau e, em 1952, assumiu o posto de vigário na paróquia- 
catedral de Nossa Senhora da Apresentação. Em 1953 comemorou festi- 
vamente o bicentenário do encontro da imagem de Nossa Senhora da 
Apresentação, padroeira da catedral e da arquidiocese. Licenciado nesse 
mesmo ano de 1953, partiu então para a diocese de Niterói, RJ, e ali 
exercia o paroquiato em Nossa Senhora Mãe da Divina Providência. En- 
trou no gozo de seu Senhor no dia 18 de dezembro de 1975, ao falecer 
na cidade de Petrópolis, RJ. 


Dom Rafael Steinjann, 0.S.B. — Nasceu em Diisseldorf (Alemanha), 
aos 22 de janeiro de 1893. Quando estudante universitário, foi convocado 
para lutar na Primeira Grande Guerra, na qual, por duas vezes, foi seria- 
mente ferido. Sentindo-se chamado à vida religiosa, pediu para ser admi- 
tido no Mosteiro de São Bento, do Rio de Janeiro, onde chegara em 1924. 
Professou em 1926 e recebeu a ordenação de presbitero das mãos do então 
Núncio Masella, em 1930. No mosteiro exerceu os cargos de Cerimoniário 
e Bibliotecário. Professor no Colégio de São Bento, fundou o Grêmio Li- 
túrgico, tendo sido o precursor da Missa Dialogada e do altar «versus 
populum>» para seus alunos. Reitor (1950-1954) e professor do Internato 
de São Bento, no Alto da Boa Vista, Rio. Primeiro Capelão do Colégio 
Santa Marcelina (Rio) e Capelão de outras comunidades religiosas femi- 
ninas. Na velhice, começou a padecer de uma labirintite acompanhada 
de zumbidos ininterruptos no ouvido que lhe faziam, por vezes, perder 
o equilíbrio, Enquanto pôde, ajudou nas capelanias. Perdeu a visão no 
final de seus anos, provação que suportou com edificante paciência. Pre- 
parado em fervorosas orações para o encontro com o Senhor, faleceu aos 
26 de outubro do corrente, acometido de câncer. Religioso jubilar, ao fa- 
lecer contava 83 anos e 9 meses de idade. Repousa no claustro do mosteiro. 


Dom Tito Marchese, O.S.B. — Nascera em São Paulo aos 19 de 
maio de 1920. Estudou no Instituto Dom Bosco e no Colégio Paulistano. 
Bacharelou-se em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade de 
São Paulo, em 1944 e, mais tarde, doutorou-se em Direito Canônico no 
Instituto do Latrão, em Roma. Como universitário, em São Paulo, havia 
participado da Juventude Universitária Católica (JUC). Ingressou no Mos- 
teiro de São Bento, de São Paulo, no mês de dezembro de 1948. Fez 
a profissão monástica a 10-2-1950 e foi ordenado presbítero aos 18-9-1954. 
Foi eleito Abade aos 19-5-1962 e recebeu a bênção abacial das mãos 
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de Dom Antônio Maria Alves de Siqueira, a 29-6-1962. Durante onze anos 
exerceu o cargo de Abade do Mosteiro de São Bento, em São Paulo, 
mas renunciou ao cargo, em dezembro de 1973, por motivo de saúde. 
No período de 1967 a 1972 exercera também as funções de Abade Presi- 
dente da Congregação Beneditina Brasileira, quando se ocupou de ma- 
neira especial dos mosteiros das monjas beneditinas do Brasil, da Argen- 
tina e do Uruguai. Ainda como Abade do Mosteiro de São Paulo exerceu, 
a pedido do Cardeal Agnelo Rossi, o cargo de Vigário-Geral para as 
religiosas da arquidiocese paulistana, durante dois anos. Faleceu no dia 
2 de maio último, no Hospital Santa Catarina, em São Paulo, vitimado 
por uma crise cardíaca. 


Pe. Frei Godeberto Crijns, O.F.M. — Nasceu na Holanda, em Heer- 
len, a 21-6-1902. Ingressou no colégio franciscano de Venray para fazer 
o pginasial-clássico e, em setembro de 1921, ingressou no noviciado de 
Alverna, junto com mais de vinte outros candidatos. Nesse convento fez 
a profissão simples aos 8-9-1922 e terminou filosofia. Em 1924 foi trans- 
ferido para Weert, onde fez a teologia e professou solenemente a 8-9-1924 
e foi ordenado presbítero a 18-3-1928. Após o ano pastoral e estudo de 
elogiiência, em Maastricht, foi designado para trabalhar no Brasil, na 
Provincia Franciscana de Santa Cruz. Aportou ao Rio aos 28-10-1929 e 
foi mandado para Teófilo Otoni, onde aprendeu o português. Em julho 
de 1930 foi designado professor no seminário de Divinópolis. Ao fim do 
ano foi transferido para São João, como professor de inglês. No tempo 
das férias dedicava-se a trabalhos pastorais ajudando na pregação de 
missões populares. Trabalhou em Monte Belo, Juréia e Santa Cruz, em 
Divinópolis, Porto Real, em Abaeté e Morada Nova. Em 1941, vigário 
de Pirapora; em 1943, de novo lecionando, agora no ginásio de Pará 
de Minas. Depois de férias na Holanda (1946), foi trabalhar na capelania 
da Baleia, em Belo Horizonte, até que, em princípio de 1948, foi trans- 
ferido para o hospital de N. S. das Dores, em Cascadura. Em 1953, 
nomeado professor do ginásio São José de Teófilo Otoni, mas não chegou 
a assumir. Foi então para Araçuaí, como coadjutor da paróquia e capelão 
da Escola Normal Nazaré, das Franciscanas de Oirschot. Voltou ainda 
em 1953 para Belo Horizonte, para trabalhar no Hospital do Pronto So- 
corro Policial. Em 1956, capelão do Hospital dos Ferroviários, em Santa 
Maria, RS. Em 1957, novas férias na Holanda. Em 1959, capelão do 
Hospital de Cascadura. Depois foi para Macaúbas, para servir de capelão 
da Abadia de contemplativas, no município de Santa Luzia, perto de Belo 
Horizonte. Em 1961, capelão em Campos do Jordão. Em 1962, capelão 
das Irmãs de Barroso, em Minas. Em 1966 transferido para o convento 
de Visconde do Rio Branco e, em 1968, para Caxambu. Passou seus últi- 
mos anos na Holanda, onde expirou no dia 2-9-1976. 


Pe. Frei Fabiano van der Vlugt, O.F.M. — Nascido em Haia, Ho- 
landa, aos 18 de fevereiro de 1902, foi batizado com o nome de Jacobus 
Cornélis. Fez seus estudos seminarísticos em Sittard; recebeu o hábito 
franciscano a 7-9-1932; fez a profissão solene a 8-9-1936 e foi ordenado 
sacerdote a 19-3-1939. Nesse mesmo ano embarcou para o Brasil e aqui 
aportou a 13-10-1939. Começou a trabalhar em Teófilo Otoni, como coad- 
jutor na paróquia da Conceição. Em 1940, transferido para Taquari, como 
professor de seminário. Em 1942, regressou a Minas Gerais, como coad- 
jutor em Governador Valadares. Pouco depois, nomeado diretor do Co- 
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légio Ibituruna, onde lutaria com muitas dificuldades: falta de recursos 
financeiros, falta de elementos humanos, falta de condições do prédio e 
até falta d'água em casa. Em 1945 passou para Muzambinho, como pro- 
fessor. E, ainda nesse mesmo ano de 1945, transferido para o Colégio 
São Francisco, de Pará de Minas. Lecionou aí francês até 1959. Em 1960, 
nomeado sócio do Diretor do Pensionato Santo Antônio. Adoeceu nesse 
ano, com câncer nas cordas vocais. Operado duas vezes, com parcial 
êxito, perdeu praticamente a voz. Em 1964, ecônomo do convento São 
Bernardino, permaneceu no cargo até 1968. Em 1975, nova operação na 
garganta, desta vez para extirpar a laringe, já atacada pelo câncer. Perdeu 
então completamente a voz. Na manhã do dia 1-9-1976 os confrades 
encontraram-no já falecido, sentado serenamente na sua poltrona. Con- 
tava 74 anos de idade, 44 de vida religiosa franciscana e quase 38 de 
sacerdócio. 


Pe. Frei Rafael Hazewinkel, O.Carm. — Nasceu na Holanda aos 15 
de março de 1919 e foi batizado com o nome de Geraldo José. Ingressou 
no Seminário dos Padres Carmelitas na Holanda e, em 1937, transferiu-se 
com outros colegas para o Seminário Nossa Senhora do Carmo, em Itu, 
SP. Fez o noviciado em Mogi das Cruzes, SP, em 1940, e professou 
aos 22 de janeiro de 1941. Cursou depois filosofia e teologia no Con- 
vento do Carmo de São Paulo, onde também recebeu a ordenação sacer- 
dotal a 8 de dezembro de 1945. Passou seus primeiros 16 anos de sacer- 
dócio no Seminário de Itu, a princípio como professor e, mais tarde, como 
Reitor, acumulando as funções de diretor do catecismo e capelão do 
«Conventinho», ocasião em que aprendeu a dedicar um desvelo todo par- 
ticular e “paternal carinho às Religiosas, afeto em que perseveraria até 
o último dia de sua vida. Permaneceu depois três anos no escolasticado 
de Teresópolis, RJ, como Prior e prefeito dos clérigos carmelitas, mas, 
em 1966, sob insistente solicitação dos Superiores, aceitou a paróquia 
de São Sebastião («lgrejinha») em Aimorés, MG, no Vale do Rio Doce. 
Ali permaneceu nove anos dedicando-se a toda espécie de trabalhos pas- 
torais na cidade e nas capelas do interior, criando imorredouros laços 
de amizade. Circunstâncias imprevistas fizeram-no voltar à sua querida Itu, 
em janeiro de 1976, e assumir a paróquia de Cabreúva, no mês seguinte. 
Adormeceu placidamente no Senhor, sem que ninguém esperasse ou o 
percebesse, na noite de 13 para 14 de setembro último, no Convento 
do Carmo, de Itu. Sepultado no cemitério municipal daquela cidade, aguar- 
da a ressurreição dos justos, desde o dia 15-9-1976. 


Pe. Frei Cristóvão Willems, O.C.D. — Philip August (este o seu 
nome de batismo), nasceu a 1º de novembro de 1907 em Geleen, Holanda. 
Depois de terminar o curso primário na cidade natal, continuou os estu- 
dos no colégio diocesano de Sittard. Em setembro de 1928 entrou no 
noviciado da Ordem dos Carmelitas Descalços em Reisach, Alemanha, 
onde professou aos 10 de setembro de 1929. Fez em seguida os estudos 
filosóficos e teológicos em Geleen, onde foi também ordenado presbítero 
a 10 de agosto de 1933. Depois de ordenado, foi durante alguns anos 
professor no Ginásio dos Carmelitas Descalços em Geleen. De 1936 a 1942 
trabalhou como vigário cooperador em Groenendijk. De 1942 a 1948, nova- 
mente em Geleen, foi prior, mestre de estudantes e professor de Teologia. 
Em 1948 partiu como Capelão do exército holandês para a então Índia 
Neerlandesa, atual Indonésia. De volta, em 1950, trabalhou em Geleen 
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até partir, em 1953, para o Brasil. Aqui trabalhou primeiro como vigário 
de Santa Maria da Vitória e, em seguida, Andaraí, no interior da Bahia. 
A 15 de outubro de 1958 começou a atuar como primeiro vigário da 
recém-fundada Paróquia de Nossa Senhora Auxiliadora, em Belo Horizonte. 
A ele se deve a construção da nova matriz de Nossa Senhora Auxilia- 
dora. Em 1970, sentindo que a saúde estava abalada pelo peso dos anos, 
deixou a paróquia a um padre mais jovem, para se dedicar mais ao 
Santuário do Menino Jesus de Praga, do qual já cuidava há algum tempo, 
e à pastoral dos doentes. Regularmente publicava um Boletim para os 
doentes, que distribuia em mais de 20 hospitais da capital mineira. No 
ano passado, quando gozava férias na Holanda, descobriu que estava com 
câncer no pulmão. Voltou, porém, para o Brasil, onde se sentia em casa. 
A doença, porém, ia progredindo. Os Boletins, que redigira para os en- 
fermos, agora eram para ele um apoio. Podia viver então o que nos 
boletins ensinava aos outros doentes. Depois de muitos sofrimentos, ex- 
pirou no Senhor no dia 16 de setembro do corrente, aos 69 anos incom- 
pletos, dos quais 47 consagrados à vida religiosa e 43 ao sacerdócio. 


Pe. João Bosco Penido Bumier, S.J. — Nasceu em Juiz de Fora, 
MG, a 11 de julho de 1917. Entrou no Seminário Menor da Diocese 
de São José, no Rio, então instalado na ilha de Paquetá, onde permaneceu 
de 1928 a 1933. Também no Rio fez o curso de Filosofia. Em 1933 
passou para o Colégio Pio Latino Americano e em 1934 para o iniciante 
Colégio Pio Brasileiro, ambos em Roma, onde permaneceria até 1936, 
fazendo a licenciatura em Filosofia e o primeiro ano de Teologia na 
Gregoriana. Regressou ao Brasil ainda nesse mesmo ano para fazer o 
noviciado com os Jesuítas em Friburgo, RJ, a 21 de outubro de 1936. 
Antes de reiniciar o curso de Teologia, de 1940 a 1943, lecionou 
no colégio vocacional Aloisianum, no Rio, e dai partiu para fazer a 
Teologia em São Leopoldo, RS, para conclui-la em Roma na Gregoriana. 
Foi ordenado na Cidade eterna aos 27-7-1946. Em 1949 passou a ocupar 
o cargo de Substituto do Secretário da Companhia de Jesus para a 
América Latina. Fez os últimos votos a 2-2-1951, ainda em Roma, na 
presença do Geral, Pe. João Batista Janssens. Em 1954 retornou ao 
Brasil, como Superior Vice-Provincial da Vice-Provincia Goiano-Minei 
cargo que desempenhou até 1957. Em 1958 assumiu o cargo de Superior 
do Seminário Menor Pe. Anchieta, em Anchieta, ES, e entre 1959 e 
1965, o de mestre de noviços da Província do Brasil Central e da Vice- 
Província Goiano-Mineira. A seu pedido, em 1966, foi transferido para 
a Missão Anchieta, em Diamantino, MT. Ali, de início, trabalhou como 
professor no Seminário de Diamantino; depois, dedicou-se aos índios 
Xavante e Bacairi, até o dia de seu martírio. Ultimamente exercia o 
cargo de coordenador regional do CIMI (Conselho Indigenista Missio- 
nário). Expirou no dia 12 de outubro, festa de Nossa Senhora Aparecida, 
vitimado por um tiro recebido na delegacia de Ribeirão Bonito, quando 
tomava a defesa de duas pobres mulheres presas e maltratadas pela 
polícia. 


Pe. Olavo Pereira da Silva, S.J. — Nascido em Varginha, Sul de 
Minas Gerais, aos 15-5-1891, entrou para o noviciado de Vila Mariana, 
São Paulo, a primeiro de fevereiro de 1913, como candidato ao sacer- 
dócio. Como os superiores o achassem destituído de suficiente saúde para 
o sacerdócio, optou por ser Irmão coadjutor na mesma Companhia de 
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Jesus, desde 1917. Nos 53 longos anos como Irmão jesuíta desenvolveu 
uma intensa atividade religiosa e educativa que marcou os diversos postos 
por onde passou: Prefeito da Escola Apostólica de São Paulo, professor 
até 1923 no Colégio Anchieta de Nova Friburgo, RJ, administrador da 
revista Mensageiro do Coração de Jesus em Itu, fundador da Escola para 
meninos pobres e fundador da primeira Cruzada Eucarística no Brasil, da 
qual iriam sair numerosas vocações, fundador dos cursos noturnos de gi- 
násio, técnico de contabilidade, clássico e cientifico, hoje Escola Técnica 
São Luís, curso de Química industrial, Faculdade de Ciências Econômicas, 
hoje Faculdade de Economia São Luís. Em todo esse trabalho educacional 
visava sempre as classes menos favorecidas. Pediu e obteve depois per- 
missão para trabalhar na Missão Jesuíta do Mato Grosso e, em 
tino, fundou o Ginásio Conceição, cuja organização mereceu elogios do 
Secretário de Educação daquele Estado. Regressou a São Paulo e passou 
a ocupar a Secretaria do Colégio São Francisco Xavier, no Ipiranga. 
Entretanto, o ideal do sacerdócio ainda não se apagara no Irmão Olavo. 
Como já não existiam os motivos de saúde que o haviam impedido nos 
primeiros anos de estudos, pediu e obteve do Padre Geral da Ordem 
licença para se preparar ao sacerdócio, e assim na festa de Santo Inácio 
de Loyola, a 31-7-1970, recebeu as ordens menores; na festa da Assun- 
ção de Nossa Senhora, 15-8-1970, o subdiaconato e o diaconato e, afinal, 
na festividade do SS. Coração de Maria, a 22-8-1970, quando já contava 
79 anos, o sacerdócio ministerial. Voltou para a casa do Pai quando 
faleceu na casa de retiros de ltaici, SP, no dia 20-8-1976, na venerável 
idade de 85 anos, dos quais 63 dedicados à vida religiosa e seis ao 
sacerdócio. 


Pe. Nazareno da Mãe de Deus, C.P, — Nascido aos 27 de fevereiro 
de 1913 na cidade de Antônio Prado, RS, recebeu na pia batismal o nome 
de Raymundo José Dalla Zen. Pertencia à Congregação dos Padres Passio- 
nistas, na qual professou a 14 de novembro de 1929. A 12 de março de 
1938 foi ordenado presbítero e iniciou sua carreira sacerdotal como mis- 
sionário. Em 1939, nomeado vice-mestre de noviços, ocupou esse cargo 
até 1941. Em seguida, partiu novamente para as missões. Entre 1943 e 
1945 trabalhou como vigário-coadjutor em São Paulo (Pinheiros). Nova- 
mente chamado às missões, permaneceu nesse trabalho até 1948, ano em 
que foi eleito Superior da Casa de Pinto Bandeira (em Bento Gonçalves), 
RS. Exerceu esse cargo até 1952. Entre 1952 e 1955 foi Superior e Con- 
sultor-Provincial no Rio (Andaraí). Transferido do Rio, passou a ocupar 
o cargo de vigário na cidade paulista de Osasco, até 1958, quando voltou 
a São Paulo (Pinheiros) e passou, em seguida, para Curitiba, sempre 
com o cargo de Superior. Em 1963, designado para São Carlos, SP, atuou 
como confessor e mais tarde como vice-superior. Em 1972, na mesma 
cidade de São Carlos, assumiu a tarefa de vigário da paróquia de Vila 
Pureza. Na manhã do dia 5 de setembro deste ano, com 63 anos de 
idade, vitimado por colapso cardíaco, partiu para a casa do Pai. 


Pe. Questor Avelino de Barros, S.D.B. — Nasceu em Santa Luzia, 
cidadezinha de Minas Gerais, aos 5 de agosto de 1895. Era O irmão caçula; 
passou a infância na terra natal onde fez os primeiros estudos. Aos 15 
anos de idade vamos encontrá-lo em Lorena, SP, na Escola Agrícola São 
José. Em 1912 foi transferido para Cachoeira do Campo, Escola Dom 
Bosco. Dali passou para Lavrinhas e depois novamente para Lorena. Em 
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Lorena completou o ginasial e se preparou para o noviciado, em 1916. 
Seu mestre era o Padre Antônio de Almeida Lustosa, mais tarde ilustre 
arcebispo. Fez a primeira profissão a 28-1-1917. Prosseguiu filosofia e 
pedagogia em Lavrinhas e Lorena nos anos de 1917 e 1918. Fez o tiro- 
cínio prático em Campinas, no Liceu Nossa Senhora Auxiliadora. Fez o 
curso de teologia em três institutos: em Lavrinhas, no aspirantado São 
Manoel; em Foglizzo (Itália) e Turim, no Instituto Internacional da Cro- 
cetta, onde foi ordenado a 12 de julho de 1925. No Brasil, já de volta 
pouco tempo após a ordenação, vamos encontrá-lo trabalhando em Cam- 
pinas, depois em Niterói, em Lavrinhas, e exercendo cargos diversos em 
Ascurra, São João del Rei, Barbacena, Araxá, Paraguaçu, Pará de Minas, 
Acesita e, finalmente, Barbacena (onde faleceu). Na sua longa carreira 
de sacerdócio três etapas merecem especial destaque: seu período de dire- 
torado em Ascurra, SC (1942/1945), durante os difíceis anos da Guerra 
Mundial; em São João del Rei (1946/1951), quando, além de confessor 
e professor no aspirantado e no curso de filosofia, exerceu fecundo apos- 
tolado no Oratório São Caetano, no Bairro do Tejuco; e, finalmente, o 
periodo que passou em Barbacena (entre 1952/1953); depois, de 1967 
até 1976). Atuou então como confessor dedicado, professor e capelão en- 
carregado do Oratório Festivo. Enquanto não foi derrubado pela doença 
(sofria muito de reumatismo e artritismo), jamais deixou de celebrar a 
Missa na Capelania. E, apesar da idade, não queria substituto. Não só 
celebrava, como também pregava e atendia a confissões. Pontualmente, 
às 6 horas da manhã, quer chovesse ou fizesse sol, doente ou não, ali 
se achava, fiel ao dever. Repousou no Senhor dia 21 de maio de 1976, 
na bela idade de 80 anos, dos quais dedicara 50 ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Cirilo Batista May, S.C.). — Nasceu em São Martinho, SC, no 
dia 19 de março de 1913. Ordenado padre no dia 7-12-1941, iniciou seu 
ministério pastoral trabalhando em Formiga, MG, como vigário coopera- 
dor. Depois, exerceu os cargos de professor e prefeito de disciplina no 
Seminário do Sagrado Coração de Jesus, de Corupá, Reitor do Instituto 
Teológico de Taubaté e professor no Colégio Aparecida de Lavras. Em 
1948 voltou à cidade de Formiga como vigário cooperador. Em 1954 foi 
designado para Varginha, a fim de desempenhar a mesma função. Em 
maio de 1954 sofreu um grave acidente, no qual fraturou a perna e o 
braço esquerdos. Até o final desse ano passou internado em um hospital 
no Rio. Depois do acidente, permaneceu na paróquia da Penha até 1956, 
ano em que se dirigiu a Lavras como vigário cooperador. Em 1961, 
transferido para Taubaté e, em 1962, de novo o encontramos em Formiga 
como vigário cooperador, onde permaneceria até o final de seus dias. 
Somente dois dias antes da morte foi transportado, já gravemente en- 
fermo, para procurar em São Paulo melhores recursos de tratamento. 
O Senhor, porém, chamou-o a Si. Pe. Cirilo adormeceu em Cristo assis- 
tido por um conírade de sua Congregação, pelo capelão do Hospital 
Santa Catarina e por religiosas do mesmo hospital. Os restos mortais 
foram levados para Taubaté para repousar entre os confrades que Oo 
tinham precedido e na casa em que já fora superior. Seu passamento se 
deu no dia 2 de setembro de 1976, às 14,15 horas. Ao terminar sua 
carreira terrestre, contava 66 anos de idade, 42 dos quais dedicados à 
vida religiosa e 35 consagrados ao sacerdócio ministerial. 


Pe. José Maria Biezinger, M.S.F. — De nacionalidade alemã, nas- 
cera em Oberndorf, aos 6 de junho de 1886. Veio trabalhar no Brasil 


1000 Necrologia 


em 1925 e permaneceu por 5! anos ininterruptos dedicando-se aos tra- 
balhos pastorais em nossa terra. Seus estudos foram feitos na cidade 
holandesa de Grave, onde ingressou na Congregação dos Missionários da 
Sagrada Familia. Recebeu a ordenação de presbitero a 15 de agosto de 
1913, de Dom Hoffmann, um bispo franciscano. No Rio Grande do Norte, 
onde se radicou, trabalhou como vigário em Portalegre, Patu, Florânea, 
Jucurutu, Macau, São Gonçalo do Amarante, Jardim do Seridó, São Tomé, 
Santa Cruz. Permaneceu por tempo maior nas paróquias de Natal, São 
Pedro e Bom Jesus das Dores. Como já não podia mais continuar dedi- 
cando-se ao serviço paroquial, por motivo de saúde e idade avançada, 
passou então a exercer as funções de capelão das Irmãs de Caridade 
de São Vicente, em Natal. Dedicava-se também assiduamente ao aten- 
dimento, no confessionário, de todas as pessoas que o procuravam. En- 
tregou a alma ao Senhor no dia 17 de fevereiro último, em Natal, na 
venerável idade de 90 anos, dos quais 63 dedicados ao sacerdócio. 


Pe. Pio Giovanni Corso, Canossiano. — Era italiano, natural de Fon- 
zaso, onde nasceu aos 19 de fevereiro de 1909. Em 1927 matriculou-se 
no Seminário dos Padres Canossianos, e foi continuar seus estudos de 
Filosofia e Teologia no Seminário Patriarcal de Veneza. Recebeu a orde- 
nação presbiteral aos 3 de julho de 1938 e ficou trabalhando a serviço 
do povo de Deus, na Itália, até 1969. Foi nesse ano que partiu para O 
Brasil e aqui trabalhou na paróquia de Santa Rita do Passa Quatro, na 
arquidiocese paulista de Ribeirão Preto. Prestara seus serviços nas co- 
munidades dos Padres Canossianos, nas cidades de Conselve, Feltre, 
Veneza e Verona. Na Paróquia de Santa Rita do Passa Quatro, de 
Ribeirão Preto, desempenhou o ministério presbiteral como um dos vigá- 
rios cooperadores e como capelão do Hospital Psiquiátrico Santa Rita. 
Seu falecimento deu-se no dia 23 de junho de 1976, em conseqiiência 
de um acidente automobilístico. Contava já 67 anos de idade, mas ainda 
se encontrava em pleno vigor da saúde e exercendo plenamente a sua 
atividade sacerdotal. 


RAA.P. 
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Mons. Júlio Alvez Bezerra. — Nascido no dia 12 de abril de 1885, 
foi ordenado presbítero aos 20 de setembro de 1914. Era natural de 
Mossoró, RN, e como padre prestou serviços à Igreja no Rio Grande do 
Norte, no exercício das funções de vigário nas seguintes paróquias: 
Angicos, Lages, Macau, Augusto Severo e, finalmente, Açu, onde viveria 
a maior parte do seu ministério sacerdotal. Por ocasião da transferência 
de Dom Jaime de Barros Câmara para a Arquidiocese de Belém do 
Pará, Mons. Júlio assumiu o governo da diocese de Mossoró, na quali- 
dade de vigário capitular, até que tomasse posse o novo bispo nomeado, 
Dom João Batista Portocarrero Costa. Como já tivesse a saúde combalida 
pela muita idade, afastou-se do ministério na Paróquia de Açu e foi viver 
os últimos anos de existência em Mossoró, RN. Ali o Senhor o chamou 
à sua glória no dia cinco de maio de 1976. Mons. Júlio A. Bezerra 
contava então 91 anos de idade e 62 de sacerdócio ministerial. 


Mons. Virgílio Spinelli Lapenda. — Nasceu aos 29 de outubro de 
1893 em Nazaré, PE. Depois de fazer todos os estudos eclesiásticos no 
Seminário de Olinda, foi ordenado presbitero aos 19 de novembro de 
1916, no Rio. Exerceu o cargo de secretário particular do Cardeal Dom 
Sebastião Leme e ainda foi professor e reitor do seminário arquidiocesa- 
no, nessa mesma época. Recebeu o título de prelado doméstico do Papa 
Paulo VI. Cônego efetivo do Cabido metropolitano da arquidiocese do 
Rio, era, desde 1969, o presidente desse Cabido. Entre 1943 e 1973 traba- 
lhou como pároco da matriz do Sagrado Coração de Jesus, na Glória. Foi 
então que renunciou, por motivos de idade avançada e enfermidade, mas 
ainda prestava serviços ao novo pároco, com o título de vigário hono- 
rário. Internado para tratamento na Beneficência Portuguesa, veio a fa- 
lecer aos 29 de abril do corrente quando já contava 82 anos de idade 
e 59 de sacerdócio. 


Mons. Luís Gonzaga Miele. — Era natural de São Berardo do 
Campo, SP, onde viu a luz do mundo no dia 31 de maio de 1893. 
Ainda jovem, depois que terminara os estudos primários na terra natal, 
sentiu-se vocacionado para o sacerdócio e seguiu para o Seminário 
Menor de Pirapora. Terminado o curso de humanidades, ingressou na 
Congregação da Missão de São Vicente de Paulo (Lazaristas) e foi para 
Petrópolis, a fim de fazer o noviciado. Dali seguiu para a França e 
concluiu sua formação filosófica e teológica, em Dax e Paris. Ordenado 
presbítero a 20-3-1920, regressou ao Brasil e foi integrar a comunidade 
lazarista de Curitiba, trabalhando como professor, secretário e vice-reitor 
do Ginásio Paranaense. Ainda em Curitiba, desenvolveu intenso aposto- 
lado entre os intelectuais, e fundou em 1929 o Circulo de Estudos Ban- 
deirantes. Cooperou também com outros missionários na pregação das 
“missões dos padres lazaristas”, percorrendo paróquias do interior do 
Paraná e de outros Estados do Sul. Muito procurado como pregador e 
conferencista, abandonou essa atividade por causa da surdez. Foi então 
que Dom Duarte Leopoldo e Silva, arcebispo de São Paulo, o chamou 
para trabalhar na Cúria Metropolitana de São Paulo (1934). O sucessor, 
Dom José Gaspar de Afonseca e Silva, convidou Mons. Luís Gonzaga 
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para exercer o cargo de Secretário da Correspondência e lhe pediu que 
organizasse a secção de Estatística Religiosa da Cúria Metropolitana. 
Foi ele, Mons. Luís Gonzaga, que também cuidou da mudança da sede 
residencial dos arcebispos paulopolitanos para o Palácio Pio XII, no 
bairro do Paraíso. O prestimoso Monsenhor continuou servindo aos ou- 
tros arcebispos de São Paulo até 1973 quando, sentindo-se já combalido 
pelo peso dos anos, se transferiu para a residência de familiares, em 
São Bernardo do Campo. Dali o Pai o chamou para sua casa, no dia 
10 de maio de 1976. Achava-se na venerável idade de 83 anos, dos 
quais dedicara 46 ao sacerdócio ministerial, 


Mons. João José de Azevedo. — Nascido no dia 19 de fevereiro de 
1898, recebeu a ordenação presbiteral aos 11 de julho de 1920. Trabalhou 
em Taubaté e em Pindamonhangaba, onde ficou muito conhecido como 
“padre João”. Em “O Estado de São Paulo”, no seu necrológio, lemos 
entre outras coisas este significativo trecho: “Natural de Lagoinha, tormou- 
se de direito e de fato um pindense. Não há em Pinda família católica 
que não se tenha ligado de alguma forma ao bom padre João, na vida 
ou na morte. Abençoou nubentes que hoje são avós e casou-lhes também 
os filhos, batizando-lhes os netos. A fundação de mais de trinta entidades, 
religiosas e assistenciais, entre elas orfanatos, asilos para a velhice e 
escolas ao lado do apoio constante aos vicentinos irradiou de forma 
substantiva seu trabalho para o campo da promoção humana... Nada 
quis para si, a ponto de não ter recursos para o tratamento rigoroso da 
diabete que o acometeu na velhice”. Faleceu no dia 23 de março de 
1976. Seu testamento, encontrado em simples envelope, assim di “De- 
clarações. Ouvindo claramente o chamado de Deus para a casa do Pai, 
temendo ser colhido de improviso, declaro: 1. Pobreza: nada tenho a 
não ser meus livros que deixo aos Salesianos do seminário local. A Dom 
Bosco devo o que cheguei a ser neste mundo. Os depósitos em meu 
nome nos bancos e Imobiliária de Taubaté, tudo é de N. Senhora do 
Bom Sucesso. As letras — 40 — de mil cruzeiros são para a Igreja 
de N. Senhora do Rosário de Fátima a ser construída no bairro local 
do Crispim. 2. Obediência: sempre procurei amar e servir a Deus, sob 
a tutela dos meus três bispos diocesanos. Peço ao atual bispo perdão 
de alguma falta cometida. 3. Castidade: jamais maculei minha batina 
querida, com o favor de Deus e de Nossa Senhora Auxiliadora, nesta 
virtude angelical. Peço ao senhor bispo a caridade das trinta missas gre- 
gorianas. E que o bom Deus, perdoando minhas faltas, me acolha em 
sua casa no céu. Aos meus paroquianos peço perdão pelas inúmeras 
Jacunas de meu paroquiato. Rezem por mim que não os esquecerei na 
Casa do Pai”. 


Mons. José Aparecido Pereira. — Natural de Cachoeira de Minas 
(Silvestre Ferraz, MG), nasceu no dia 4 de junho de 1910. Foi ordenado 
presbítero pelo então arcebispo Dom Serafim Gomes Jardim, juntamente 
com mais cinco colegas, no dia 27 de novembro de 1938. Seus estudos 
tinham sido feitos sob a proteção de Dom Epaminondas, bispo de Bo- 
tucatu. Vindo este a falecer, Dom Manuel, bispo de Luz, acolheu-o e 
mandou-o para o Seminário de Diamantina onde concluiu seus estudos 
teológicos. Seu nome consta dos livros de provisão da Cúria diocesana 
de Luz, a partir de 22-8-1945, quando recebeu a primeira investidura 
canônica nessa diocese, como pároco da paróquia de Sant'Ana de Bambuí. 
Exerceu esse cargo até 4-3-1966, data em que Dom Belchior Neto, bispo 
diocesano, o nomeou pároco da igreja matriz do Sagrado Coração em 
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Formiga. Daí foi transferido como pároco da matriz de Nossa Senhora 
do Rosário, de Pimenta, a 5-10-1968. Em Pimenta adoeceu e de então 
em diante alternava estadas em Belo Horizonte, para consultas médicas, 
e em Pimenta, ou Bambuí, aos cuidados de uma família amiga. Em 
consegiiência de seus males faleceu no Hospital Vera Cruz, de Belo 
Horizonte, MG, no Centro de Tratamento Intensivo, na manhã de 29 
de abril do corrente. O diagnóstico acusou como causa mortis um edema 
pulmonar, distúrbios renais e leucemia. 


Côn. Antônio Marcial Dias Pequeno. — Nasceu em Icó, CE, aos 11 
de março de 1907. Fez os seus estudos de humanidades em Fortaleza, 
cursou Filosofia no Seminário do Crato e os estudos teológicos no 
Seminário Provincial de São Paulo. Ordenado sacerdote por Dom Duarte 
Leopoldo e Silva aos 15 de agosto de 1933, teve como sua primeira 
provisão, na arquidiocese paulistana, a de vigário cooperador na Paró- 
quia de Santa Cecília. O mesmo bispo iria nomeá-lo, mais tarde, para 
a paróquia de Nossa Senhora da Expectação da Freguesia do Ó. Em 
1943 recebeu a nomeação de vigário da Paróquia de Santa Rita de 
Cássia, Alto do Pari, onde iria permanecer durante 32 anos. A ele se 
deveu a construção da grandiosa igreja que ali congrega os moradores 
do bairro e inúmeros devotos de Santa Rita em toda a cidade de São 
Paulo. Fundou também um dispensário para socorro dos necessitados, 
obra que presta assistência a numerosas famílias pobres dos arredores 
da paróquia. Além disso, fundou uma escola paroquial primária e um 
curso de alfabetização para adultos. Entregou piedosamente o espírito au 
Senhor no dia 23 de janeiro de 1976. 


Côn. Paulo De Nadal. — Vitimado por sincope cardíaca, faleceu por 
volta de 12hs. de 28-7-1976. Achava-se participando de um encontro 
internacional dos “Mensageiros da Caridade”, na Casa de Retiros Manresa, 
no bairro da Glória, Porto Alegre, RS. Desapareceu o Côn. Nadal aos 
55 anos. Nascera em Santa Teresa, município de Bento Gonçalves. 
Um de seus irmãos foi o bispo Dom Luís De Nadal; outro é sacerdote, 
Pe. Gregório, que se dedica à pastoral da juventude. Paulo De Nadal 
fez os estudos preparatórios ao sacerdócio nos Seminários de Gravataí e 
São Leopoldo. Integrou a última turma de padres ordenados por Dom 
João Becker na cripta da catedral metropolitana de Porto Alegre, aos 
30-11-1945. Em 1948 acometeu-o traiçoeira enfermidade que o afastou por 
dois anos das atividades pastorais mais exigentes e lhe deixou a saúde 
debilitada por toda a vida. Neo-sacerdote, exerceu atividades sucessiva- 
mente como vigário-cooperador em Tristeza, Minas do Arroio dos Ratos, 
Igreja da Conceição e Nossa Senhora da Piedade. De 1953 em diante 
dirigiu esta última comunidade como vigário. Após estágio como auxiliar 
de Nossa Senhora Auxiliadora, assumiu a capelania do Colégio Bom 
Conselho. Notabilizou-se pelas múltiplas realizações no setor da caridade e 
assistência social. Iniciou esse trabalho em 1957, e seu fruto principal foi 
a criação da Cidade de Deus, tentativa corajosa de solucionar o problema 
da falta de moradia para os pobres desabrigados, numa época em que 
a autoridade gavernamental se interessava pouco por esse setor. Fundou 
e difundiu a Cáritas, ação coordenadora da beneficência e da caridade 
de pessoas e coletividades. O Mensageiro da Caridade recolhe objetos 
de toda a natureza para, depois de reformados e recondicionados, distri- 
buílos a famílias e pessoas necessitadas. No trabalho Côn. De Nadal 
soube cercar-se de leigos que lhe davam colaboração eficiente. Na Ave- 
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nida Ipiranga ergueu um prédio onde se centraliza e dinamiza a direção 
de toda essa multiforme atividade. Os departamentos internacionais da 
Caritas sempre prestaram valioso apoio aos incansáveis esforços do nosso 
Cônego De Nadal. 


Pe. Alberico de Souza Santos. — Nasceu em Estrela do Indaiá aos 
14 de julho de 1931. Órfão de pai e mãe foi encaminhado, quando con- 
tava 13 anos, para o seminário e, completados os estudos seminarísticos, 
recebeu a ordenação de presbítero aos 16 de dezembro de 1956 na 
igreja matriz de São Sebastião (Estrela do Indaiá), das mãos de Dom 
Manoel Nunes Coelho. Sua primeira provisão pela Cúria diocesana de 
Luz, MG, deu-se a 17 de janeiro de 1959, quando o designaram pároco 
de Piuí, sucedendo ao falecido Pe. Abel Vouguinha. Nesse cargo perma- 
neceu até dezembro de 1975, quando pediu a seu bispo uma licença para 
gozo de férias, pois sentia muita necessidade de um merecido repouso. 
Teve falecimento súbito, vítima de um desastre automobilístico, perto de 
Divinópolis, quando seu carro capotou na estrada que leva de Piuí a 
Belo Horizonte. Foi arremessado para fora do carro. Uma testemunha 
do desastre ainda o levou para o hospital, mas o padre faleceu no ca- 
minho. Tudo isto na tarde do dia 29 de abril do corrente ano. 


Pe. Barnabé Girón, O.S.A. — Morales del Vino, na Espanha, foi a 
sua terra natal. Nasceu a 5 de junho de 1909 e, depois de seus estudos 
primários, fez os preparatórios para o seminário com o “Domine” de 
Pontejos. Ingressou na Ordem Agostiniana aos 23 de agosto de 1924 e 
professou um ano depois em Valladolid. Emitiu seus votos solenes, de 
pobreza, obediência e castidade, a 15 de agosto de 1930 e no mesmo 
dia de 1933 foi ordenado presbítero em La Vid. Ainda nesse mesmo ano, 
a 9 de setembro, foi destinado ao Brasil que seria o seu campo de 
trabalho durante os 43 anos de sacerdócio, três dos quais na Paróquia 
de Santo Agostinho, São Paulo, e os quarenta restantes nas Paróquias 
de Brotas e Dois Córregos, na diocese de São Carlos. Durante as quatro 
décadas de atividades ministeriais empreendeu numerosas obras, e se 
destacou como vigário zeloso e festeiro. Com pleno conhecimento e 
ainda falando poucas horas antes sobre a “festa”, depois de ungido com 
a Unção dos Enfermos, foi levado por uma hemorragia gastrintestinal 
à Casa do Pai no dia 2 de junho do corrente, três dias antes de com- 
pletar os 67 anos de vida. 


Pe. Frei Francisco Ewers, O.F.M. — Natural da Alemanha, nasceu 
na cidade de Hoexter sobre O rio Weser, aos 27 de dezembro de 1884. 
Ingressou na ordem franciscana no dia 23 de outubro de 1904. Depois 
de professar solenemente no dia 28 de outubro de 1908, veio neste 
mesmo ano para o Brasil. Aqui recebeu a ordenação de presbitero no 
dia 24 de outubro de 1909. Trabalhou a maior parte de sua vida nos 
conventos de Sirinhaém e Ipojuca, na zona canavieira de Pernambuco. 
Foi também diversas vezes superior de comunidades e vigário de paró- 
quias. Em 1963 começou a perder a vista. Seguiu, em 1967, para Sal- 
vador, BA, na esperança de que ali encontraria recursos médicos mais 
eficientes contra a doença. Mas, a partir de 1970, ficou completamente 
cego. Mesmo cego, continuaria a celebrar diariamente, até que a escle- 
rose veio juntar-se à cegueira e lhe tirou esse último conforto espiritual. 
Entregou placidamente o espírito ao Senhor no dia de Natal de 1975 
quando, à hora da ceia, comia um biscoito, assistido pelo irmão enfer- 
meiro que dele cuidava. 


Revista Eclesiástica Brasileira, vol. 36, fasc. 143, Setembro de 1976 739 


Pe. Frei Vicente Senge, O.F.M. — Frei Vicente nasceu no dia 28 
de junho de 1896 em Mescheden, diocese alemã de Paderbom. Ingressou 
na ordem franciscana aos 18 de março de 1919 e chegou ao Brasil 
em agosto do ano imediatamente próximo. Fez a profissão solene no 
dia 19 de março de 1923, quando prometeu “observar o Evangelho de 
Nosso Senhor Jesus Cristo” até o fim da vida. Ordenado presbítero a 
30 de novembro de 1924, exerceu cargos de direção em várias comuni- 
dades da Província de Santo Antônio, do Norte do Brasil. Em 1928 
seguiu para Salvador, BA, como Mestre de clérigos e professor de Teo- 
logia. Em 1943, eleito guardião e reitor do Seminário de Ipuarana 
(Campina Grande, PB). Em 1948, eleito Ministro Provincial e depois 
reeleito em 1952. No ano de 1958 exerceu a função de Visitador Geral da 
Província da Imaculada Conceição. Desde 1964 encontrava-se em João 
Pessoa, no Convento de São Pedro Gonçalves, e até poucos meses antes 
do seu passamento exercera o cargo de capelão das Irmãs do Colégio 
João XXII. Faleceu aos 79 anos, no Convento do Rosário (João Pessoa, 
PB), aos 20 de dezembro de 1975, depois de permanecer dois dias 
em estado de coma. 


Pe. Frei Manfredo Pantenburg, O.F.M. — Nascido aos 2 de março 
de 1902, em Hueckeswagen, na diocese alemã de Colônia, vestiu o hábito 
franciscano a 23 de abril de 1923. Sua profissão solene já a proferiu 
aqui mesmo, no Brasil, em 1927, pois aqui chegara em 1924, ainda na 
qualidade de clérigo estudante de Teologia. Recebeu a ordenação pres- 
biteral aos 21 de maio de 1929. Em 1930 regressou a Bardel, como pro- 
fessor do colégio missionário de vocações destinadas ao Brasil. Em 1939, 
para fugir às perseguições nazistas, pois fora até proibido de pregar 
durante vários meses, por causa de sermões, regressou ao Brasil. Em 
aqui chegando dedicou-se à cura d'almas na paróquia de Salgadinho, 
Olinda, PE. Em 1940, com a construção do seminário de Ipuarana, em 
Campina Grande, PB, seguiu para lá como um dos seus pioneiros. 
Dedicou-se durante 25 anos ao magistério no Seminário e à cura d'almas 
na paróquia de Lagoa Seca, quando andava a pé por todos os povoados 
e sítios das redondezas, fundando centros de Catequese. Destacou-se 
como professor de Latim, Grego, História Geral e História das Artes. 
Por suas aulas passaram muitas gerações de alunos de Ipuarana, todos 
eles marcados por seu exemplo de trabalho e aplicação, bondade e alegria 
franciscanas. Em 1965, abatido pela enfermidade, regressou à Alemanha, 
à procura de melhores recursos médicos. Mas aos poucos a enfermidade 
lhe minou as forças e ele se encontrou com a Irmã Morte no dia 17 
de dezembro de 1975. Contava 73 anos de idade, dos quais dedicara 
46 ao ministério sacerdotal. 


Pe. Frei Liberato de Gries, O.F.M.Cap. — Era o decano dos Capu- 
chinhos da Província de São Paulo, e já contava a veneranda idade de 
noventa e dois anos. Completaria em dezembro do corrente os seus 
setenta anos de sacerdócio ministerial. Nasceu no Val di Fassa, Pro- 
víncia de Trento, Itália, a 20 de agosto de 1884. Vestiu o hábito Capu- 
chinho em Condino, a 31-10-1899. Por dispensa especial, pois viria ao 
Brasil como missionário, foi ordenado presbitero no primeiro ano de 
Teologia, quando apenas contava 22 anos. Chegou a São Paulo aos 
17-3-1907, e completou os estudos teológicos com os Capuchinhos de 
São Paulo, entre os quais trabalhou intensamente. Diversas vezes supe- 
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rior, professor e lente, em São Paulo, Piracicaba, Santos e Botucatu. 
Entre 1914 e 1920 retornou à Província de Trento, com um grupo de 
estudantes paulistas que ali aperfeiçoaram seus estudos. Acompanhava- 
os como professor e orientador. Pregador infatigável, dono de voz pode- 
rosa, levou a Palavra divina a muitos lugares afastados e, no período 
de 1951 a 1954, dirigiu o grupo de missionários populares da Província 
paulista. Como superior local, numa época em que se estava estabele- 
cendo a Província de São Paulo, ele se notabilizou como construtor, 
trabalhando nas igrejas conventuais de São Paulo, Santos, Botucatu e 
Piracicaba. A ele devem as três primeiras seu trabalho de pintura. Sempre 
gozou de saúde e trabalhou indefessamente até seus últimos dias. Estu- 
dioso, mesmo depois dos noventa anos ainda dedicava largas horas 
noturnas à leitura de livros fundamentais e de todas as revistas e pu- 
blicações mais atualizadas. Faleceu em Piracicaba, SP, no dia 6 de maio 
de 1976. 


Pe. João Batista Maria Bisio, B. — Pertencia à Congreção dos 
Clérigos Regulares de São Paulo (Barnabitas). Nasceu aos 13 de março 
de 1887 em Castelferro, Itália. Estudou com os padres Barnabitas em 
Cremona e em Milão, onde foi ordenado presbítero aos 8 de março de 
1913. Veio para o Brasil em 1920 e aqui exerceu na sua Congregação 
os cargos de professor nos colégios de Caxambu, Belo Horizonte e no 
Rio, onde também trabalhava como vigário cooperador, na Paróquia de 
Santo Antônio Maria Zaccaria, no Tanque, Jacarepaguá. Também exerceu 
os cargos de reitor no Seminário Menor e Mestre de noviços. Nesses 
últimos anos, em virtude da idade e de doença, passou a residir na co- 
munidade do Colégio Zacarias, no Catete. Ali expirou no Senhor aos 26 
de abril de 1976, quando contava a venerável idade de 89 anos, dos 
quais 63 dedicados ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Alberto Braun, S.J — Nascido em Glória, no município de 
Estrela, RS, aos 12-6-1912, era o mais novo dentre nove irmãos. Após 
o primário sentiu-se chamado ao sacerdócio e fez os estudos ginasiais 
no Seminário Provincial de São Leopoldo (1924/1929) e depois ingressou 
no noviciado de Pareci (1930). Depois de pronunciar os primeiros votos, 
em 1932, foi cursar estudos clássicos e retórica e depois voltou para 
São Leopoldo, para o triênio de filosofia. Dedicou-se ao magistério no 
período de 1941 a 1944 e retornou ao Seminário Central para fazer 
teologia. Foi ordenado sacerdote aos 7-12-1943. Concluiu sua formação 
jesuítica, pela terceira provação, em Pareci (1945). Lecionou a seguir, 
por dois anos, Matemática, Física e Química em Estação São Salvador, 
na Escola Apostólica. Ali também emitiu os votos solenes (15-8-1947). 
No período 1948/1950 encontramo-lo como professor em São Leopoldo, 
no Colégio Cristo Rei. Em setembro de 1950 embarcou para Roma, 
para cursar o Pontifício Instituto Bíblico, pelo qual se doutorou defen- 
dendo uma tese sobre “o mistério da piedade” (cf. ITm 3,16). De volta 
ao Brasil em 1956, passou a lecionar no Colégio Cristo Rei, onde ficaria 
até seus últimos dias de vida. Nesses quase vinte anos de magistério 
lecionou teologia fundamental, Evangelhos, Atos dos Apóstolos, Cartas 
paulinas, Apocalipse e outras matérias ainda. Colaborava também assi- 
duamente em cursos teológicos ou congêneres fora do Colégio Cristo 
Rei. Além da cátedra e da pesquisa, dedicou-se ao pastoreio das almas, 
distribuindo o pão da palavra e o ministério do perdão a muitas pessoas. 
Foi também capelão das Irmãs Camilianas de 1960 a 1969 e do Carmo, 


Revista Eclesiástica Brasileira, vol. 36, fasc. 143, Setembro de 1976 741 


de 1972 em diante. Começou a ter problemas com o coração e a pressão 
sangiínea de uns dez a quinze anos para cá. Internou-se no Hospital 
Regina de Novo Hamburgo, em agosto último, para ser submetido a 
uma intervenção na próstata. Operado no dia 1l, passou mal nos pri- 
meiros dias, melhorou depois, mas no dia 17, domingo dedicado à 
Solenidade da Assunção de Maria, teve um ataque do coração que o 
prostrou definitivamente. Contava 63 anos de idade, 45 de vida religiosa 
na Companhia de Jesus e quase 32 de sacerdócio. 


Pe, Mathias Schmitz, S.J. — Nasceu em Hausen, na Renânia, no dia 
19-8-1916, durante a Primeira Guerra Mundial. Cursou o primário na 
terra natal e fez o curso médio no Colégio Estadual de Priim, que 
concluiu em 1934. Em 1935, entusiasmado com as prédicas de Pe. G. 
Vincenti, um jesuíta, resolveu embarcar para o Brasil e aqui ingressar 
na Companhia de Jesus. Ingressou no noviciado em Pareci, estudou a 
seguir em São Leopoldo filosofia (três anos) e teologia (quatro anos), 
com um intervalo entre esses dois cursos para absolver, como é de 
praxe entre os jesuítas, um quatriênio de magistério, no Colégio Anchieta 
de Porto Alegre. Em fins de 1949, terminada a terceira provação em 
Gandia, Espanha, ingressou no Instituto Químico de Sarriá, Barcelona, 
onde obteve a licenciatura com uma tese de engenharia química: “Las 
pérdidas de carga en lechos porosos”. Doutorou-se depois pela Universi- 
dade suíça de Friburgo, e nessa mesma cidade fez um estágio industrial 
no laboratório de fermentação de uma cervejaria. Finalmente, em 1956, 
publicou sua tese doutoral: “Fluorenacenos e Fluorenaftenos”, que teve 
extratos publicados na Helvetia Quimica Acta. De volta ao Brasil, come- 
çou a lecionar, desde 1957, principalmente no Colégio Anchieta, de 
Porto Alegre. Cumpriu com raro zelo o seu dever de professor, embora 
já estivesse marcado por uma doença que lhe provocava ininterrupta perda 
de sangue, devida ao rompimento de uma veia do nariz (macroglobulo- 
mia). Deu cursos também em São Leopoldo, no Colégio Cristo Rei, e 
na Faculdade de Filosofia aberta também a leigos (1958), que seria o 
berço da atual UNISINOS. Em 1962 fez parte da comissão que elaborou 
o programa de Química para o ensino secundário no Rio Grande do 
Sul. Publicou dois livros: Introdução à Quimica Orgânica e Bases Teó- 
ricas da Quimica Orgânica, muito solicitados no mercado. Como nunca 
melhorasse de suas constantes hemorragias, acedeu, após ter sempre 
resistido, em ser internado para tratamento hospitalar. Mas faleceu exa- 
tamente dez dias após hospitalizar-se, aos 26 de outubro último, quando 
o Senhor a quem consagrara a vida o chamou à sua eterna recompensa. 


Pe. Zeferino Pfeifer, S.]. — Nasceu a 17 de julho de 1926, em Santa 
Lúcia do Piaí, nas proximidades da chamada “Agua Azul”. Batizado 
uma semana depois e crismado em 1929, já contava 17 anos quando 
resolveu ingressar no seminário. Foi admitido, em 1943, na Escola Apos- 
tólica de Salvador do Sul. Ali estudou até 1948, quando fez todo o 
ginasial (de então, cinco anos) e o preliminar (parcial). Entrou para 
o noviciado em Pareci Novo, Montenegro, RS, aos 28-2-1949, e emitiu 
os primeiros votos em 1951. Entre 1951 e 1952 fez humanidades; entre 
1953-1955, Filosofia Escolástica. Veio então o triênio de magistério. 
Cursou depois a Teologia, entre 1959 e 1962, no Colégio Máximo Cristo 
Rei, de São Leopoldo, onde também recebeu a ordenação de presbítero 
aos 7-12-1961. Intercalava períodos de intensos estudos universitários 
com os trabalhos pastorais. Assim é que fez cursos, na UNISINOS, de 
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cinema, fotógrafo amador, cidades bíblicas, arqueologia e arte, leitura 
dinâmica. No pastoreio, trabalhou como coadjutor da paróquia da Ima- 
culada Conceição (1964) e capelão de N. Senhora do Carmo (1965 a 
1969). Lecionou História em 1968 e 1969. Em 1970 foi nomeado superior 
da comunidade jesuítica da UNISINOS, cargo que exerceria até 16-6- 
1974. Depois atuou como bibliotecário geral da mesma UNISINOS. Re- 
digia, além disso, o “diário” da casa, a história da casa e fazia muitas 
colaborações para o “Informativo”, órgão interno. Foi também consultor 
da casa e ecônomo da comunidade jesuítica. Faleceu no dia 3-12-1975, 
vitimado por uma bala que lhe perfurou o crânio. Mas não ficou exa- 
tamente determinada a hora do acidente nem o momento da morte do 
Pe. Zeferino, como era geralmente chamado. Contava apenas 49 anos 
de idade, quase 26 de vida religiosa e 14 de sacerdócio. 


Pe. Luiz Gonzaga de Negreiros, C.M. — Natural de Pacoti, no Ceará, 
foi recebido na Congregação da Missão (Lazaristas) em 1922, depois 
de ter cursado a Escola Apostólica do Caraça, MG. Ordenado presbítero 
aos 26 de julho de 1930, trabalhou durante longos anos na formação 
do clero, nos seminários arquidiocesanos de Salvador, São Luís do Ma- 
ranhão e Fortaleza, bem como no seminário diocesano de Assis, SP. 
Ou como professor, ou como diretor espiritual, ou como reitor, deixou 
em todos esses seminários o exemplo de uma vida totalmente consagrada 
a seus alunos, muitos dos quais, hoje bispos e padres, faziam questão 
de distinguillo com reconhecimento e amizade. Além dos seminários, 
trabalhou ainda no Colégio Nossa Senhora das Graças de Campina Verde, 
MG, e na paróquia de Belo Vale, MG. Faleceu repentinamente, no dia 
4 de dezembro p.p., quando se encontrava na Casa Provincial da Con- 
gregação da Missão, no Rio. Contava 71 anos de idade, dos quais 
dedicara 45 ao sacerdócio ministerial. 


Pe, Joaquim Sales Coelho, CM. — Natural do Serro, MG, estudou 
no Seminário de Diamantina. Já havia terminado o segundo ano de 
Teologia, quando resolveu ingressar na Congregação da Missão (Laza- 
ristas). Feitos seu noviciado e os votos em Petrópolis, RJ, no Seminário 
São Vicente de Paulo, aí também foi ordenado no dia 26 de julho de 
1932. Durante quatorze anos trabalhou no Seminário de Diamantina, 
como professor, diretor espiritual e ecônomo. Transferido para o Caraça, 
ainda em Minas Gerais, ali se notabilizou durante muitos anos como 
administrador e professor benquisto dos alunos. Durante algum tempo 
exerceu ainda a função de Vigário cooperador na Paróquia de São José 
do Calafate, em Belo Horizonte. Desde 1971 vinha trabalhando no Colé- 
gio Afonso Pena, de Santa Bárbara, MG, encarregado do setor admi- 
nistrativo e econômico daquele educandário. Embora adoentado, perma- 
neceu no posto enquanto lho permitiram as forças. Hospitalizado, foram 
baildados os esforços para salvar-lhe a vida e ele entregou o espírito 
ao Criador no dia 13 de março último, no Hospital Carlos Chagas, de 
Belo Horizonte, Contava 69 anos de idade, dos quais dedicara quase 
quarenta e quatro ao ministério sacerdotal. 


Pe. Francisco Mulcahy, C.S.Sp. — Era natural de Cork, ao sul da 
Irlanda, onde veio à luz no dia 3 de agosto de 1922. Depois de concluir 
o noviciado, fez os estudos superiores de filosofia e teologia nas uni- 
versidades de Dublin, Friburgo e Roma. Ordenado presbitero aos 11 
de julho de 1950, exerceu o seu ministério em diversos setores. Veio 
para o Brasil em 1973 e, depois de bem preparado para suas lides 
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em nossa terra, dividiu suas atividades pastorais entre a Comunidade de 
Vila Alpina e a comunidade de base Coração de Jesus da Olaria, na 
arquidiocese de São Paulo. Seu passamento ocorreu no dia 7 de feve- 
reiro deste ano, quando contava 54 anos de idade, incompletos. 


Pe. José Antônio Romano, S.D.B. — Natural de São Paulo, nasceu 
no dia 15 de maio de 1921. Fez seus estudos no Seminário Arquidioce- 
sano, até 1940, e recebeu a sua batina das mãos de Dom José Gaspar 
de Afonseca e Silva, no Seminário de Pirapora, aos 15 de abril de 1937. 
Aos 18 de fevereiro de 1941 entrou para o Seminário Salesiano de La- 
vrinhas e fez o noviciado, em 1942, na colina do Ipiranga. Fez o curso 
superior de Teologia e Ciências Bíblicas e Eclesiásticas no Instituto Sale- 
siano Pio XI, em São Paulo, entre 1946 e 1949, tendo recebido as suas 
ordens menores e maiores, respectivamente, do Cardeal Motta, de Dom 
Antônio M. S. de Siqueira, de Dom Paulo Rolim Loureiro e o presbite- 
rato de Dom Orlando Chaves. Em seus anos de exercício do ministério 
ocupou os seguintes cargos: de 1950 a 1952, professor e vice-reitor do 
Ginásio São Manoel de Lavrinhas; em 1953, professor e orientador peda- 
gógico no Liceu Coração de Jesus, em São Paulo; em 1954, idem no 
Instituto Salesiano Dom Bosco de Americana; entre 1955 e 1965, idem, 
no Liceu Coração de Jesus, além de vigário do Santuário do Sagrado 
Coração de Jesus em São Paulo; de 1966 a 1967, diretor do Colégio 
São Manuel em Lavrinhas; de 1968 a 1971, diretor do Liceu Coração 
de Jesus, e vice-inspetor; desde 1972, vinha exercendo o cargo de Superior 
Provincial da Inspetoria Salesiana de N. Senhora Auxiliadora, em São 
Paulo. Foi colhido pela morte em um desastre automobilístico, na altura 
da cidade de Queluz, na Via Dutra, e faleceu com fratura na base do 
crânio, dia 21 de abril do corrente. 


Pe. Ancilon Gomes Siebra, S.D.B. — Nasceu em Caririaçu, CE, aos 
23 de maio de 1941, e ali permaneceu até concluir o pré-primário. 
Em 1953 entrou como aspirante salesiano na Escola de São José do 
Juazeiro do Norte, CE, e, em 1954, seguiu para Jaboatão onde terminou 
o curso primário. Iniciou em 1956 o ginasial em Recife e, em 1957, 
partiu para Carpina onde se estava inaugurando o novo Seminário Menor 
Salesiano. Ali estudou até 1961, quando terminou o colegial. Em 1962 
seguiu para Jaboatão, a fim de fazer o noviciado, e professou no dia 
da festa de São João Bosco, a 31 de janeiro de 1963. Em fevereiro seguiu 
com os colegas para cursar a Faculdade Dom Bosco, de São João del- 
Rei, MG, onde se especializou em Sociologia. Voltou em 1967 para O 
Nordeste e começou a exercer o cargo de assistente de noviços em 
Jaboatão. Em 1968 seguiu como assistente para Carpina, PE, e fez a 
profissão perpétua na Congregação Salesiana aos 13-1-1969. Seguiu então 
para São Paulo (Lapa), a fim de iniciar os últimos anos de estudo no 
Seminário Maior no Instituto Pio XI. Ordenou-se em Caririaçu no dia 
9 de julho de 1972 e foi designado para coordenar os estudos em 
Carpina, no Seminário e Colégio Salesiano onde se destacou pela capa- 
cidade de liderança e trabalho. Morreu vitimado em um desastre auto- 
mobilístico no dia 21 de março último. 


Pe. André Ferrari, S.A.C. — Era natural de Nova Palma, RS, onde 
nasceu no dia 22 de abril de 1904, de família profundamente cristã que 
deu quatro filhos à Igreja como sacerdotes. Só daquela paróquia, con- 
forme informa o atual vigário, já desabrocharam 47 vocações sacerdotais. 
Pe. André, como o Pe. Pivetta (falecido no ano passado, cf. REB 1975, 
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p. 742), é uma das primeiras vocações do chamado “Distrito Brasileiro” 
dos Palotinos no Rio Grande do Sul. Fez seus estudos secundários em 
São Leopoldo, no Seminário da Imaculada Conceição, sob a orientação 
dos Jesuitas. Terminado o noviciado, continuou nesse mesmo seminário 
os estudos superiores de Filosofia e Teologia. Ordenou-se presbitero em 
1928 na catedral de Santa Maria, oficiante Dom Eusébio da Rocha. 
Celebrou as primícias sacerdotais em São Pedro do Sul e depois seguiu 
para Arroio Grande (Santa Maria), onde se colocou à testa da paróquia 
por vinte e cinco anos, ou seja, até 1957. Dessa data em diante esteve 
sempre ligado à Paróquia de Nossa Senhora das Dores em Santa Maria, 
quer como coadjutor ou auxiliar nas capelas ou como capelão de colégios 
e hospitais da Brigada Militar. Na véspera do último Natal sofreu um 
derrame cerebral e duas semanas depois, exatamente a 7 de janeiro 
deste, retornou à Casa do Pai. Contava então 71 anos de idade e 47 
de sacerdócio. 


Pe. Paulo Punt, S.C.J. — Era natural da Holanda, onde havia nascido 
no dia 23 de fevereiro de 1913. Encontrava-se em nosso país desde 1936 
e aqui foi ordenado aos 30 de novembro de 1941. Exerceu seu ministério 
pastoral em Igarassu, Paulista, Porto Calvo, Mossoró, Campina Grande 
e Colônia Leopoldina (em Pernambuco). Sempre mostrou preocupação 
pelos problemas locais, inclusive no que se referia a questões de agri- 
cultura. Na ano de 1968 estabelecera-se em Tamandaré, município de 
Rio Formoso, PE, e aí se filiou à Colônia de Pescadores Z-5, da qual 
foi presidente. Obteve recursos, inclusive da Alemanha e da Holanda, 
a fim de melhorar as condições de pesca, e conseguiu a recuperação de 
barcos pesqueiros que há muito já não eram utilizados. No domingo, 14 
de dezembro p.p., quando se encerravam as solenidades religiosas na 
Vila de Tamandaré, foi brutalmente assassinado pelo Comissário de 
Polícia de Tamandaré, seu compadre, que já o ameaçara de morte por 
diversas vezes, sob pretexto de traição amorosa. Ameaças que o padre 
sempre desprezara por nunca ter dado motivo para as suspeitas doentias 
do Comissário (pessoa mentalmente desequilibrada, e que já tinha sido 
internado para tratamento psiquiátrico). O testemunho unânime da popu- 
lação local comprova a inocência do padre quanto à torpe acusação que 
o criminoso havia levantado. 


Pe. Francisco Biermann, S.V.D. — Nasceu em Bocholt, Alemanha 
Ocidental, no dia 22 de novembro de 1904. Fez os seus estudos nos 
seminários da Congregação do Verbo Divino (SVD), na Alemanha e na 
Áustria, Após sua ordenação sacerdotal foi designado para o Brasil e 
chegou a nossa terra aos 7 de outubro de 1936, Daqui nunca mais iria 
retornar a fim de rever a pátria e os parentes. Fundou na capital de 
São Paulo a Paróquia do Brooklyn. Foi depois enviado para o Estado 
do Paraná, onde passou o maior tempo de sua existência. Ocupou du- 
rante seis anos o cargo de Reitor do Seminário Menor em Ponta Grossa, 
PR, mas isto não o impedia de, todos os fins de semana, dedicar-se ao 
pastoreio das almas, visitando capelas distantes, onde pernoitava. Nos 
últimos anos da vida exercia o cargo de vigário de Mandirituba, PR, 
uma paróquia rural com dezoito capelas. Sozinho, com muito zelo, tra- 
balhou até que, em princípios de junho último, um leve derrame cerebral 
obrigou-o a internar-se na Santa Casa de Misericórdia, em Curitiba. Foi 
ali que entrou no gozo de seu Senhor, nos primeiros minutos de 29 de 
junho p.p. 
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Pe. João Teodoro Verberk, MSF. — O nonagenário padre João era 
natural da Holanda, onde nasceu na localidade de Escharen aos 17 de 
dezembro de 1883. Em Grave, Holanda, na casa-mãe de sua Congre- 
gação, fez o noviciado, cursou filosofia e teologia e também ali foi 
ordenado sacerdote pelo bispo Dom Hoffmann, aos 15 de agosto de 
1912. Pelos anos de 1918/1919 os superiores enviaram-no ao Brasil e 
ele se estabeleceu no norte do país, no Pará, onde trabalhou por muitos 
anos. Em 1934, por motivo de saúde, transferiu-se para o nordeste e 
começou, em Natal, a dedicar-se aos trabalhos paroquiais. Exerceu o 
cargo de vigário nas paróquias Santana de Matos, São Rafael, Santo 
Antônio, Nísia Floresta, Arés, Macaíba, Canguaretama, Pedro Velho, São 
José do Campestre, todas estas no interior da arquidiocese. Na capital, 
foi vigário no Bom Jesus das Dores, São Sebastião, São Pedro, e Capelão 
do Abrigo Juvino Barreto. Cessou de trabalhar desde 1970, já muito 
adiantado em anos e adoentado, e então apenas celebrava a Santa Missa 
em casa. Entregou o espírito ao Criador ao falecer na casa paroquial de 
São Pedro, bairro do Alecrim, Natal, no dia 17 de abril de 1975, aos 
92 anos de idade, dos quais dedicara 63 ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Estanislau Kompanowski, M.S.F. — Era natural da Polônia, onde 
nasceu aos 10 de maio de 1910. Foi ordenado presbítero aos 3 de julho 
de 1938 e em 1957 veio para o Brasil. Em nossa terra dedicou-se ao 
trabalho paroquial na Ilha do Governador, Rio de Janeiro, até 1965, 
ocasião em que se transferiu para Passo Fundo. Transferiu-se, ainda 
nesse mesmo ano, para o Nordeste e principiou a trabalhar na arquidio- 
cese de Natal. Em 1966 ocupou o cargo de vigário da paróquia de São 
Sebastião, em Natal; de 1967 a 1969 foi vigário cooperador da paróquia 
de São Pedro, na mesma arquidiocese, paróquias essas confiadas aos 
cuidados dos Padres da Sagrada Família. Nos anos de 1968 e 1973 esteve 
na Polônia em visita à sua família. Faleceu repentinamente na manhã 
do dia 11 de dezembro último, na Casa Paroquial de São Sebastião, 
dos Padres da Sagrada Família, onde exercia o cargo de vigário 
cooperador. 
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Mons. José Maria Fernández González. — Nascido aos 13-11-1887, em 
Reconcos, arraial do município de Pola de Lena, foi batizado nesse 
mesmo dia na matriz de Telledo e crismado na mesma igreja por Dom 
Francisco Ramón Martinez Vigil, bispo de Oviedo, na Espanha. Em 1895 
cursou a escola em Telledo e já em 1896 encontramo-lo no Brasil 
estudando na Escola das Irmãs de Caridade, em Paraiba do Sul, RJ. 
Aos 4-10-1897 matriculou-se no Seminário de Mariana, MG, onde cursou 
humanidades, filosofia e teologia, e na capela desse mesmo colégio re- 
cebeu todas as ordens sacras, Ordenado aos 10-7-1910 por Dom Silvério 
Gomes Pimenta, exerceu o seu ministério por 65 anos. Trabalhou como 
professor no seminário de Mariana, de 1910 a 1914; missionário auxiliar 
dos Lazaristas em 1915; professor no seminário do Caraça, de 1916 
a agosto de 1919; professor no Instituto Propedêutico de Ponte Nova, 
no final de 1919; pároco de Resende Costa, de 1920 a 1925; pároco 
de São João del-Rei, de 1925 a 1933; pároco de São Francisco Xavier 
e de Santa Rita do Rio Abaixo, de 1933 a fevereiro de 1937; comissário 
da Ordem Terceira de N. S. do Carmo, de São João del-Rei, e delegado 
paroquial de Santa Rita do Rio Abaixo, de 1937 a julho de 1940; 
capelão da Assistência de Barbacena, de 1940 a 1941; capelão da Ordem 
Terceira de N. S. do Carmo, de São João del-Rei, de 1942 até seu 
passamento, que ocorreu no dia 13 de julho de 1975, na venerável idade 
de 88 anos, 


Mons. Manoel Magalhães de Araújo. — Era natural da freguesia de 
São José das Itapororocas e viu a luz deste mundo aos 20 de junho 
de 1894. Estudou no seminário de Santa Teresa, em Salvador, e no de 
São Leopoldo, RS. Recebeu a ordenação de presbitero no dia 25 de 
novembro de 1917, das mãos do arcebispo Primaz Dom Jerônimo Tomé 
da Silva. Serviu nas paróquias de Irará, Santa Bárbara, Jacobina, Con- 
ceição do Coité, Naná, Curaçá e Paripiranga. Em 1935, quando se criou 
o bispado de Bonfim, passou a pertencer a essa nova diocese, que 
tinha à frente Dom Hugo Bressane de Araújo. Ao completar os 50 
anos de sacerdócio foi agraciado pela Santa Sé com o título de Mon- 
senhor Camareiro do Papa. De então em diante passou a residir, sem 
ofício, na diocese de Feira de Santana. Nos últimos momentos de 
sua peregrinação por esta terra foi assistido pelo clero de Feira de 
Santana e por Dom Silvério Albuquerque. Expirou no Senhor no dia 
22 de dezembro de 1975, quando contava 81 anos, dos quais dedicara 
58 ao sacerdócio ministerial. 


Mons. Bernardo Peters. — Nasceu em São Ludgero, SC, aos 5-9-1902. 
Cursou em sua terra natal o Colégio Sant'Ana e depois, em 1916, in- 
gressou no Seminário Provincial de São Leopoldo, RS. Terminado o 
curso filosófico, foi completar seus estudos na Universidade Gregoria- 
na, de Roma. Aos 30-10-1927 recebeu a ordenação de presbítero na 
igreja de São João do Latrão, e obteve a licenciatura em teologia 
em 1928. Em 1929 encontramo-lo de volta ao Brasil e logo foi nomeado 
secretário do Arcebispo metropolitano de Florianópolis. Em 1930 seguiu 
para o seminário menor de Azambuja-Brusque, onde, primeiro como 
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Prefeito, depois como diretor espiritual e lente de Filosofia, finalmente 
como Reitor, trabalhou 17 anos. Em 1937, nomeado Cônego catedrático 
do Cabido Metropolitano e, em 1938, escolhido pela Santa Sé para 
substituir Dom Jaime de B. Câmara (que fora nomeado Bispo de Mos- 
soró) no cargo de Teólogo do Cabido. Em 1939 representou o Cabido 
junto ao Concilio Plenário Brasileiro e, em 1944, recebeu a dignidade 
de Monsenhor Camareiro do Papa. Em 1947 recebeu provisão de pá- 
roco de Lauro Miiller e Forâneo da Câmara Eclesiástica de São Ludgero. 
Foi no exercício do paroquiato em Lauro Miiller, cidade do interior 
sul-catarinense, distante da Sé Metropolitana e de acesso dificil, que 
Mons. Peters sentiu a urgência de trabalhar pelo desmembramento da 
vastissima Arquidiocese de Florianópolis e criação de uma nova diocese. 
Esse projeto em breve se tornou realidade. Em 28-12-1954, mediante 
a bula Viget ubique gentium, Pio XII criava a nova diocese, com sede 
em Tubarão, desmembrada da Arquidiocese de Florianópol Instalada 
a nova diocese, aos 15-8-1955, e empossado o primeiro bispo, Dom 
Anselmo Pietrulla, Mons. Peters foi nomeado Cura da Catedral e Vigário- 
Geral. Ao lado de seu bispo incentivou todas as obras diocesanas: pas- 
toral, atendimento aos sacerdotes, Congregações Religiosas, rádio-difusão, 
construção do seminário diocesano, organização da cúria e criação do 
patrimônio diocesano. Com o agravamento de uma moléstia cerebral, em 
1971 se havia recolhido à casa paroquial de São Ludgero. E no dia 
12 de dezembro último, vitimado por colapso cardíaco, faleceu no Hos- 
pital Santa Teresinha, de Braço do Norte. 


Mons. Mário Quintão. — Era natural de Rio Pomba, MG, onde nasceu 
no dia 22 de maio de 1902. Estudou nos seminários maior e menor 
de Mariana, MG, e foi ordenado presbitero aos 30 de novembro de 
1928. Iniciou o seu ministério como vigário cooperador na paróquia de 
Nossa Senhora da Piedade, em Barbacena. Como pároco, regeu as pa- 
tóquias de Sant'Ana dos Montes, Tabuleiro, Itabira, Rio Pomba (São 
Manoel) e Barbacena (Nossa Senhora da Piedade). Ainda em Barba- 
cena havia sido também, durante algum tempo, capelão do Colégio 
Imaculada. Depois de obter a renúncia da Paróquia de Nossa Senhora 
da Piedade, que dirigira durante dezoito anos, foi nomeado reitor da 
igreja de Nossa Senhora da Boa Morte, na mesma cidade, e permaneceu 
nesse cargo até seu passamento. Em 1972 fora agraciado com a digni- 
dade de capelão honorário do Sumo Pontífice (Monsenhor). Fora igual- 
mente ele o Diretor espiritual do Serra Clube de Barbacena, o primeiro 
fundado em Minas Gerais. Partiu para a casa do Pai no dia 5 de 
novembro último, quando contava 73 anos de idade. 


Mons. Isidoro Mikosz. — Nascido em Curitiba (Abranches) aos 10 de 
maio de 1906, fez os estudos do seminário menor e o filosofado em 
Curitiba. Aos 19 de março de 1926 matriculou-se no seminário maior 
de São Paulo, onde cursou a Teologia. Ordenado presbítero aos 28 
de dezembro de 1929, por Dom João Francisco Braga, ocupou os se- 
guintes ofícios: vigário cooperador da Catedral de Curitiba, de 1930 a 
1942. Foi nesse ano ainda nomeado pároco de São Francisco de Paula, 
em Curitiba, até 1947, quando retornou à Catedral como Cura da Sé 
Metropolitana. Dirigiu ali zelosamente as associações religiosas existen- 
tes, sendo, além disso, diretor espiritual das Damas da Caridade e 
assistente eclesiástico dos escoteiros. Em 1948, elevado à dignidade de 
Monsenhor Camareiro Secreto. Com a criação do Cabido Metropolitano 
em 1952, foi escolhido como um dos cônegos fundadores. O Papa João 
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XXIII o distinguiu com o título de Prelado doméstico. Na década de 
1960 a 1970 trabalhou sucessivamente como Diretor da Obra das Vo- 
cações Sacerdotais, Vigário ecônomo de Santa Teresinha, Pároco de 
Santo Agostinho e, depois, de Campo Largo da Piedade. Em 1973 
recolheu-se ao seminário menor, pois sentia a saúde já alquebrada. Os 
últimos meses de sua vida passou-os na casa de um irmão, e ali veio 
a falecer pela manhã do dia 3 de outubro de 1975. 


Côn. Pedro Wagner. — Era o sacerdote mais idoso da arquidiocese 
de Porto Alegre, nascido que fora aos 30-4-1880. No dia 30-11-1975 
completaria 69 anos de sacerdócio que, como as ordens anteriores, rece- 
bera das mãos de Dom Cláudio José Gonçalves Ponce de Leão, na 
antiga catedral de Porto Alegre, em 1906. Em fins desse mesmo ano: 
assumiu a direção da paróquia de Soledade; em 1910, a de Santo Antônio- 
da Patrulha; em 1911, a de Torres; e, em 29-5-1913, a de Nossa Se- 
nhora dos Anjos, em Gravataí. Desde então, por sessenta e dois anos 
ali permaneceu: até 1958 (45 anos) como vigário e, desde esse ano, 
enquanto as forças o permitiam, como auxiliar, com residência no hos- 
pital da cidade. Em 1916, fundado o Cabido metropolitano, Pe. Pedro 
nele ingressara como cônego honorário. Colaborou prestimosamente com 
os três arcebispos que Porto Alegre teve desde 1906 (Dom Cláudio: 
José Gonçalves P. de Leão, Dom João Becker e Dom Vicente Scherer). 
No seu quase meio século de vicariato em Gravataí, Cônego Pedro mostrou 
sempre interesse pelos problemas do povo e de cada fiel em particular. 
Desde que iniciou sua atividade ali, desenvolveu uma ação pastoral com 
métodos desconhecidos naquela região, procurando e conseguindo formar 
centros de instrução, de vida religiosa e nucleação nos pontos mais 
importantes do município. Construiu igrejas filiais e se interessou pela 
criação de escolas abertas a todos. Criou-se assim o espírito comuni- 
tário e foram surgindo núcleos de irradiação religiosa, de vida social 
e de promoção dos interesses coletivos, exatamente o que hoje se chama 
de comunidade de base. Sempre despreocupado quanto ao futuro, viveu 
e morreu pobre. Lúcido até os últimos instantes, como servo bom e 
fiel, partiu para a recompensa de seu Senhor no dia 3-11-1975, na 
venerável idade de 95 anos. 


Côn. Cristóforo de Souza Barros. — Nasceu na cidade mineira de 
Mercês, aos 19 de junho de 1895. Em setembro de 1912 ingressou no 
seminário de Mariana, onde fez os cursos humanístico, filosófico e 
teológico. Na capela desse mesmo seminário conferiu-lhe Dom Silvério: 
Gomes Pimenta a ordem do presbiterato, no dia 7 de agosto de 1921. 
Iniciou o sagrado ministério em Além Paraíba, MG, como vigário coope- 
rador. Mas permaneceu nesse campo de trabalho apenas nove meses. 
Pároco de Prados durante 14 anos e de Ibertioga quase 40 (de 12-2-1936: 
até 1976), expirou santamente no Senhor no dia 8 de janeiro do corrente,. 
quando contava a venerável idade de 80 anos, dos quais dedicara 54 
ao sacerdócio ministerial, 


Côn. Antônio Antas. — Pertencia ao clero secular da arquidiocese: 
de Natal, RN, e desapareceu em desastre de automóvel, No dia 17 de 
outubro do ano findo, quando se dirigia apressadamente a fim de chegar 
em tempo para um ato religioso, ao procurar desviar-se de uns animais 
que avistara na estrada, foi de encontro a um caminhão. Conduzido ao 
Hospital das Clínicas, de Natal, foi operado mas não resistiu aos fe- 
rimentos e faleceu no dia seguinte. Seu sepultamento teve lugar na 
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igreja matriz de sua paróquia, Pedro Avelino. Côn. Antas, como era 
mais conhecido, nasceu a 10 de março de 1918, em Pedro Avelino. Foi 
ordenado presbítero aos 26 de outubro de 194] na Catedral de Natal 
pelo então arcebispo Dom Marcolino Dantas. Em 1941 exerceu o cargo 
de coadjutor da paróquia de São José de Mipibu; em 1942, vigário de 
São Gonçalo do Amarante; em 1943, vigário de São Rafael e ao mesmo. 
tempo coadjutor em Angicos, no paroquiato de Mons. Manoel Tavares, 
atual bispo de Caicó. De 1944 a 1945 passou a vigário das paróquias. 
de Taipu e Touros, deixando-as em 1947 quando, adoentado, recolheu-- 
se ao Sanatório de Campos do Jordão, em São Paulo. Restabelecido, 
regressou à arquidiocese de Natal e ali foi nomeado capelão do Abrigo: 
Juvino Barreto, em 1950. Vigário de sua terra natal, Pedro Avelino, 
desde 1952, ali permaneceria até o dia de seu falecimento. Em 1966, 
quando festejou o jubileu de prata de sacerdócio, foi agraciado com 
O título de Cônego Honorário da Paraíba. Além do sacerdócio exercia 
também o magistério como professor estadual, mantinha um Instituto: 
Paroquial e ainda se dedicava ao ensino da música, preparando um 
coro para abrilhantar as solenidades litúrgicas na sua matriz, 


Pe. Antônio Nicolau Kondlick. — De nacionalidade alemã, nasceu em: 
Rossberg-Beuthen, diocese de Breslau, aos 6 de dezembro de 1903. Foi 
ordenado presbitero na catedral metropolitana de Florianópolis, aos- 
30-3-1929, por Dom Joaquim Domingues de Oliveira. Seu primeiro campo 
de trabalho foi o seminário menor de Azambuja, onde permaneceu até: 
1931, Em 1932, nomeado vigário da paróquia Santa Otília de Orleães, 
hoje diocese de Tubarão; projetou e fez construir magnífica igreja 
matriz, em 1935. Em 1941, quando por decreto episcopal de 21 de 
dezembro foi criada a paróquia de Biguaçu, foi Pe. Antônio nomeado. 
seu primeiro vigário. Em 1943 voltou a lecionar no seminário menor de 
Azambuja, Brusque. A 5 de fevereiro de 1944, provisionado primeiro- 
vigário encarregado da paróquia de Meleiro, que havia sido criada em 
31-10-1938 e ficara vaga até aquela data Em 1949 nomeado vigário- 
cooperador da paróquia de Urussanga, em favereiro de 1950 provisio- 
nado como vigário da paróquia de Siderópolis. Ali, em 30-3-1954, ce- 
lebrou seu jubileu de prata sacerdotal. Em 1960 transferiu-se para a. 
diocese de Maringá, ao norte do Paraná, onde ajudou provisoriamente 
na construção da catedral. Nessa mesma diocese, em 1961, trabalhou 
ainda na paróquia de Atalaia. Em janeiro de 1962 foi prestar seus 
serviços na diocese de Campo Mourão, na paróquia de Moreira Sales, 
por um período de 12 anos. Em 1974 voltou a residir na arquidiocese 
de Florianópolis, desta vez em Perequê, município de Porto Belo, onde: 
entregou o espirito ao Criador no dia 29 de outubro último, vitima. 
de uma parada cardíaca. 


Pe. Oswaldo de Figueiredo Rocha. — Nasceu aos 10 de julho de 
1905 em Missão Velha, no Ceará. Cursou Filosofia e Teologia no Se- 
minário de Crato, diocese à qual era incardinado. Fora ordenado pres- 
bitero aos 24 de fevereiro de 1930 em Cajazeiras, PB. Depois de exercer 
o seu ministério sacerdotal como professor do Seminário, capelão e 
vigário, partiu para o Rio de Janeiro. Ali, entre outros, exerceu o cargo» 
de Capelão da Igreja do Divino Espírito Santo, do Maracanã, elevada 
em outubro de 1974 a sede paroquial. Foi então nomeado Capelão do 
Hospital dos Servidores do Estado, onde também faleceu no dia 8 de 
fevereiro último. Contava 70 anos de idade, dos quais consagrara 45 
ao sacerdócio ministerial. 
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Pe. Edgar dos Santos Torres. — Nascido em Salvador, na ladeira 
da Fonte Nova, em 1908, cursou o seminário menor em Petrolina, no 
tempo em que era bispo Dom Antônio Malan e reitor Mons. Angelo, 
considerado o sacerdote mais sábio de Pernambuco. Terminados os 
estudos de seminário menor, cursou o seminário de Santa Teresa, em 
Salvador. Depois de ordenado, em 1937, foi servir à diocese de Ilhéus, 
BA. Trabalhou como vigário de Itacaré, à qual dedicou toda a sua 
vida apostólica, Viajava todos os anos em desobrigas, visitando vila 
por vila, arraial por arraial, e a pé, pois não gostava de montar. Como 
narra um padre seu amigo, em certa desobriga ele se negou a fazer 
o casamento de «um fulano já casado; o fulano enfurecido o agrediu 
de facão, cortando-lhe um dedo da mão; a batina ficou toda cortada. 
Daí ele dizer: 'não deixo a minha batina, ela me salvou a vida'». 
Faleceu em princípios deste ano. 


Pe. João Phillippi. — Nasceu aos 24 de junho de 1912 em São 
Ludgero, SC, e realizou seus estudos de seminário menor em Azambuja, 
Brusque (SC). Fregientou o seminário maior em São Leopoldo, RS, e 
foi ordenado sacerdote aos 31 de dezembro de 1939, na catedral me- 
tropolitana de Florianópolis, por Dom Joaquim Domingues de Oliveira. Em 
seguida, exerceu o ministério sacerdotal nas paróquias de Orleães, Ti- 
jucas e São Ludgero. Aos 6 de janeiro de 1947, nomeado vigário da 
Paróquia de Pedras Grandes (SC), onde realizou a nova igreja matriz, 
construiu a casa paroquial e a gruta de Nossa Senhora da Salete. 
Nessa localidade agraciaram-no com o título de Cidadão Honorário. A 
conselho médico transferiu-se para o norte do Paraná, em 1961. Tra- 
balhou inicialmente na catedral de Maringá. Posteriormente transferiu- 
se para a diocese de Campo Mourão, e trabalhou em Cidade Gaúcha, 
também no Paraná, onde permaneceu por cinco anos. Em seguida 
exerceu o ministério sacerdotal em Mariluz, pelo espaço de quatro anos. 
Transferiu-se depois para Perequê, municipio de Porto Belo, em 1969. 
Ajudava, quando as forças lho permitiam, nas igrejas das paróquias 
de Porto Belo e Tijucas, na arquidiocese de Florianópolis, vizinhas à 
sua residência. Após longa enfermidade, voltou para a casa do Pai, ao 
falecer durante a madrugada do dia 22 de outubro último, em sua 
residência em Perequê, município de Porto Belo, SC, Contava 63 anos 
de idade e 36 de sacerdócio ministerial, 


Pe. César Toppino. — Nascido em Guarene, na Itália, aos 19 de 
julho de 1920, foi ordenado presbítero aos 25 de maio de 1946. Per- 
tencera anteriormente à Congregação dos Padres Josefinos de Murialdo. 
Mas depois passou à diocese paulista de Lins, onde ocupou temporaria- 
mente os cargos de cooperador em Araçatuba e de vigário substituto 
em Bilac. Em 1956 foi designado pároco de Lavínia, Durante vinte 
anos de ministério na diocese de Lins não poupou energias no serviço 
ao povo de Deus tanto na cidade como na zona rural, Mostrou porém 
particular estima pelo apostolado educacional, como o demonstrou sua 
eficiente Escola Paroquial, Voltou à Casa do Pai, vitimado por ina- 
pelável cardiopatia, no dia 28 de janeiro deste ano. Contava 56 anos 
incompletos, dos quais dedicara 29 e meio ao ministério presbiteral. 


Pe, Benjamim Copetti, — Gaúcho, nasceu aos 30 de agosto de 1919 
em lIvorá, município de Júlio de Castilhos. Fez estudos secundários no 
Seminário diocesano de São José, e cursou Filosofia e Teologia no Se- 
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minário Central de São Leopoldo. Ordenado sacerdote aos 30-11-1946, 
na igreja matriz de lvorá, tendo sido ordenante o bispo Dom Antônio 
Reis. Trabalhou diversos anos como vigário cooperador em sua terra 
natal e, depois, foi chamado a Santa Maria, para exercer o cargo de 
propagandista e recrutador na Obra das Vocações Sacerdotais. A 2-2-1958 
recebeu nomcação de pároco de Sobradinho, onde assumiu também a 
direção da Rádio Sobradinho, Foi colhido pela morte em plena atividade 
sacerdotal, depois de um ensaio de canto em preparação da festa da 
Imaculada. Contava apenas 56 anos de idade, quando faleceu na ma- 
drugada do dia 2 de dezembro p.p., em conseqiiência de um derrame 
cerebral, 


Pe. Hermínio Zortéa. — Nascido em Nova Bassano, RS, aos 27 de 
novembro de 1923, pertenceu como estudante à diocese de Caxias do 
Sul, Em 1947 foi incardinado na diocese catarinense de Lages e recebeu 
a ordenação sacerdotal, das mãos de Dom Daniel Hostin, na catedral 
de Lages, no dia 19 de dezembro de 1948, Havia feito os estudos de 
seminário menor em São Leopoldo, Santa Maria e Caxias do Sul. Fi- 
losofia e Teologia havia cursado no Seminário Central de São Leopoldo. 
Como presbitero, trabalhou em 1949, recrutando vocações sacerdotais 
nas paróquias de Tangará e Porto União, De 1949 a 1964 trabalhou 
como vigário de Lebon Régis. Entre 1964 e 1965, vigário cooperador 
de São José do Cerrito. Em 1965, com a saúde muito abalada e a 
conselho de seu bispo Dom Afonso Niehues, seguiu para Campos do 
Jordão onde exerceu o cargo de capelão, em dois sanatórios, por vários 
anos, Ultimamente trabalhava como vigário da paróquia de Sapucaí- 
Mirim, na Arquidiocese mineira de Pouso Alegre. Mas em princípios 
de setembro de 1975, seguiu para Lebon Régis, SC, e ali faleceu 
no dia primeiro de dezembro, vítima de um colapso cardíaco, 


Pe. Antônio dos Santos. — Nascido aos 20 de dezembro de 1927, em 
Prados, MG, fez os estudos nos Seminários Menor e Maior de Mariana, 
entre 1941] e 1953. Ordenou-se presbítero aos 30 de novembro de 1953, 
na igreja matriz de Nossa Senhora da Piedade, em Barbacena, pelas 
mãos do então Núncio apostólico Dom Carlo Chiarlo, Após breve tiro- 
cínio pastoral em Conselheiro Lafaiete, assumiu a Paróquia de Nossa 
Senhora de Nazaré, em Nazareno, onde permaneceu até 1960. Em 1961 
passou à diocese de Montes Claros onde, além de colaborar com o 
bispo Dom José Alves de Sá Trindade em múltiplos ministérios, esteve 
também à frente da Paróquia e do Ginásio Municipal de Mirabela, 
localidade distante uns 70 km, ao norte, de Montes Claros. Em 1966, 
de volta à sua diocese, foi destinado à Paróquia de Nossa Senhora 
das Dores, de Dores de Campos. Começou então o período mais fe- 
cundo e ativo de sua vida, marcado que foi pela reforma total da 
matriz, pela dinamização da vida paroquial e por inúmeras benemerên- 
cias em favor da comunidade municipal, entre as quais a organização 
dos serviços telefônicos e a consolidação do Colégio Comercial da ci- 
dade. Faleceu repentinamente, aos 29 de outubro de 1975, enquanto 
recebia socorros de emergência na farmácia da cidade. Ainda não com- 
Pletara os 50 anos de idade. 
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Pe. Frei Antônio Pretto. — Pertencia à Custódia Franciscana do 
Sagrado Coração de Jesus do Estado de Sãe Paulo, e fora ordenado 
presbitero no dia 21 de julho de 1963. Ultimamente vinha exercendo os 
cargos de Vice-custódio, Conselheiro e Ecônomo da Custódia, coorde- 
nador vocacional e vigário da Igreja Matriz de São Pedro Apóstolo 
em Mirassol, SP. Quando viajava na rodovia Washington Luís, km 438, 
perto da saída de Rio Preto para Mirassol, estourou um pneu traseiro 
do carro em que estava. O carro capotou e Frei Antônio sofreu uma 
fratura na base crânica. Imediatamente foi recolhido ao hospital e inter- 
nado na Beneficência Portuguesa de Rio Preto, mas os médicos não 
conseguiram salvá-lo. Depois de cinco dias em coma, sem recuperar os 
sentidos, expirou na manhã da quarta-feira, 17 de dezembro último. 
Ainda não havia completado 41 anos de idade, nascido que fora aos 
22 de dezembro de 1934. 


Pe. Manuel Fernández, — Nasceu em Vitória, na Espanha, aos 
16 de junho de 1894. Depois de vir para o Brasil, aqui ingressou no 
noviciado da Companhia de Jesus, no dia 2 de agosto de 1912, em 
São Paulo. Em Roma ordenou-se presbítero aos 26 de julho de 1928 
e fez a profissão religiosa a 2 de fevereiro de 1931. A sua vida sacer- 
dotal dividiu-se quase igualmente em duas grandes etapas. A primeira 
dedicada ao apostolado direto em diversos centros como Santos, São 
Paulo, Anchieta (ES), Friburgo (RJ), Rio de Janeiro e Diamantino 
(MT), onde trabalhou como vigário. Passou os seus últimos 25 anos 
de vida na casa de provação, em Itaici, SP, como Orientador Espi- 
ritual da comunidade enquanto, ao mesmo tempo, ia exercendo vários 
encargos apostólicos. Foi nessa casa que faleceu no dia primeiro de 
abril do corrente, quando contava 81 anos de idade e 63 de vida 
religiosa, 

RIP. 
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Mons. Olímpio de Mello. — Nasceu na freguesia de Floresta, cidade 
de Pesqueira, PE, aos 27-11-1886 e foi ordenado presbitero aos 9-7-1909, 
na idade de 22 anos, o que tornou necessária especial dispensa da Santa 
Sé. Dez anos depois, doente de impaludismo, partiu para o Rio de Janeiro 
em busca de tratamento médico. Apaixonou-se então pela cidade do Rio 
e nunca mais a deixou, Exerceu o cargo de vigário em Santa Cruz, de 
1929 a 1931; e na paróquia de Bangu, de 1931 a 1935. Por recomendação 
do cardeal Dom Sebastião Leme, aceitou sua candidatura para vereador 
pelo Partido Autonomista. Foi eleito, e a 6 de abril de 1935 seus pares 
o escolhiam para Presidente da Câmara Municipal, que escolheu Pedro 
Ernesto prefeito. Era o tempo de Getúlio Vargas que o nomcou interven- 
tor do então Distrito Federal, cargo que Mons. Olímpio exerceu entre 
abril de 1936 e julho de 1937. Mais tarde afastou-se da política para 
se dedicar integralmente ao exercício do múnus pastoral. Nos seus últimos 
anos exercia as funções de vigário de Bom Jesus do Calvário e Via-Sacra 
(na Tijuca). Em setembro de 1977 teve de submeter-se a pequena inter- 
venção cirúrgica, para tratamento de uma hérnia estrangulada. Recuperou- 
se quase completamente, mas em princípios de outubro foi levado para o 
Pronto-Cor da Tijuca, após ter sofrido um enfarte. Sobrevieram compli- 
cações e ele expirou no Senhor, no dia 11-10-1977, Contava 91 anos 
incompletos, 68 dos quais dedicados ao ministério sacerdotal. 


Mons. José Antônio Teixeira. — Nasceu na Fazenda da Conceição, 
em Duas Barras, RJ, aos 15-8-1897. Entrou para o seminário diocesano 
de Niterói aos 7-3-1910 e foi ordenado presbitero aos 24-5-1920, por 
Dom Francisco Agostinho Benassi, Trabalhou inicialmente na Igreja de 
Santo Cristo, em Niterói, Aos 19-1-1921 foi designado Coadjutor da Pa- 
róquia de Nova Friburgo, substituindo posteriormente, aos 2-2-1936, o 
Pároco Mons. José S. Alves de Miranda. Entregou-se de corpo e alma 
ao trabalho pastoral, atuando ativamente em todos os campos: catequese, 
administração dos sacramentos, atendimento às numerosas capelas do inte- 
rior, pastoral social de amparo à velhice e à pobreza, pastoral de assis- 
tência aos operários. Com a colaboração dos padres jesuítas, por ocasião 
da passagem de seus 25 anos de vida sacerdotal, e por determinação do 
então bispo de Niterói Dom José P. Alves, foi Mons. Teixeira encarregado 
de organizar e realizar, em 1945, o 1º Congresso Eucarístico Diocesano 
de Nova Friburgo, acontecimento que se constituiu em verdadeira e apo- 
teótica manifestação de fé. Teve, entre outros, estes títulos: pároco ina- 
movível por provisão de Dom José P. Alves; camareiro secreto de Pio 
XII; prelado doméstico de Pio XIl; protonotário apostólico e vigário-geral 
da diocese de Nova Friburgo. O titulo, porém, de que mais se orgulhava 
era o de ser sacerdote, o de «viver para servir», como ele mesmo dizia. 
E este servo bom e fiel partiu para o gozo de seu Senhor no dia 17 
de julho de 1977, quando faltava apenas um mês para completar seus 
80 anos de vida, 


Côn. Fabiano de Barros, O.Praem. — Cineas de Barros, este o seu 
nome de batismo, nasceu em Rio Claro, SP, aos 7-6-1897 e entrou para 
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o Seminário Menor Metropolitano de Pirapora do Bom Jesus, SP, em 
1910. Em 1914 seguiu para a Abadia Premonstratense de Averbode, na 
Bélgica, onde, ao começar o noviciado, recebeu o nome religioso de Fa- 
biano. Foi ordenado sacerdote em Namur, Bélgica, no dia 18-12-1920. 
De volta ao Brasil, exerceu os cargos de professor e diretor espiritual 
do Seminário Menor de Pirapora do Bom Jesus, diretor da tipografia e 
da revista O Cruzado Eucarístico, assim como animador da Cruzada 
eucarística, obras essas mantidas pelos Premonstratenses em Pirapora do 
Bom Jesus, Prestou serviços pastorais em Araçariguama e Santana de 
Parnaiba, e também na Paróquia de São José de Jardim Europa, na 
capital paulista. Teve também a seu cargo a direção do Seminário pre- 
paratório (o seminarinho) em São Paulo, onde colaborou por muitos 
anos com o saudoso Mons, Pavésio. Contam-se entre os seus antigos 
alunos de seminário dezenas de bispos e centenas de padres. Aos 20-1-1930, 
passou a residir em Petrópolis, RJ, no Colégio São Vicente de Paulo, 
mantido pelos Premonstratenses, e foi nomeado Vigário cooperador da 
paróquia de São Norberto, no bairro do Valparaíso. Percorreu centenas 
de quilômetros a pé, subindo e descendo os morros da cidade serrana, 
a fim de levar o conforto espiritual e material aos doentes e pobres. 
No dia 15-3-1947, fundou o Circulo Operário Petropolitano, o atual 
Circulo dos Operários Cristãos. Desde 31-5-1955, dava também assistência 
espiritual à Legião de Maria, Em 1967, foi nomeado Vigário cooperador 
da catedral de São Pedro de Alcântara e, desde 1969, passou a lecionar 
Latim e Grego, além de exercer o cargo de diretor espiritual do Semi- 
mário Diocesano de N. S. do Amor Divino, em Correas. Ainda aos 
20-8-1977, orientou, como de costume, a meditação dos seminaristas, mas 
à tarde não compareceu para sua aula de Grego. Foi encontrado no 
quarto, acometido de derrame. Levado para o Hospital Santa Teresa, 
ali faleceu placidamente no dia 10 de setembro último, cercado pelo 
carinho das Irmãs, enfermeiros, alunos e ex-alunos, 


Côn. João Marchesi. — Nascido aos 20 de outubro de 1903, absolveu 
os estudos preparatórios ao sacerdócio entre 1916 e 1928 no Seminário 
Central de São Leopoldo, RS, onde também se ordenou presbítero aos 
30 de novembro de 1928. Cooperador em Antônio Prado, por um ano, 
dirigiu sucessivamente as paróquias de Faria Lemos, Relvado e Santa 
Lúcia do Piaf. Em 1945 foi transferido como vigário para Canela, onde 
durante 30 anos sua presença exerceu notável influência, dinâmica e 
criadora, sobre toda a vida religiosa da comunidade, Todas as iniciativas 
de finalidades comunitárias e o progresso em variados setores da cidade 
e da região tiveram nele um animador incansável, quando ainda era 
reduzida a população e poucas as lideranças para impulsionar o desen- 
volvimento local e ativar o progresso que depois a comunidade atingiu. 
A ele ou à sua iniciativa se devem obras como o Hospital de Caridade, 
atendido pelas Irmãs Bernardinas, o Ginásio Maria Imaculada, dos Irmãos 
Maristas, o Ginásio Nossa Senhora Auxiliadora, das Irmãs Bernardinas, o 
Lar São José, das Irmãs de Jesus Bom Pastor, a Casa Dom Guanela 
(dos Servos da Caridade) e Noviciado das Filhas de Santa Maria da 
Providência. Promoveu a construção de majestosa igreja matriz de estilo 
gótico, em vias de conclusão, na praça central da cidade. Sob a direção 
do Côn. Marchesi, e com a colaboração das Congregações que a seu 
convite se fixaram na cidade, desenvolveu-se amplamente a vida cristã 
na sede e no interior de Canela, Nos inícios de 1977, já debilitado 
pela enfermidade, passou o posto de vigário ao Pe. Américo Cemin, 
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ficando com a parte final Jas obras da nova igreja paroquial. Vitimado 
por uma crise cardíaca, 1aleceu no dia 15 de junho de 1977, aos 74 
anos incompletos, 49 dos quais dedicara ao sacerdócio ministerial. 


Pe. João Onofre Marinho. — Filho de Manuel Onofre Marinho e Dona 
Liliosa M. de Jesus, nasceu a 30 de janeiro de 1887. Entrou no seminário 
da Paraíba, com a idade de 12 anos, e ali fez todo o seu curso ecle- 
siástico que terminou antes de completar a idade canônica para a orde- 
nação sacerdotal, Ficou então como secretário do bispado, até que aos 
20 de fevereiro de 1910 recebeu o presbiterato das mãos de Dom Adauto 
Aurélio de Miranda Henriques, bispo diocesano. Em seus longos anos de 
sacerdócio, 67 ao todo, exerceu as seguintes funções eclesiásticas: Secre- 
tário do bispado, ainda clérigo, em 1909; Vigário substituto de Serraria, 
1910; Vigário de Bananeiras, 1911-1913; Vigário de Alagoinha, 1914- 
1918; Vigário de Fagundes, 1919-1929; Vigário cooperador de Alagoa 
Grande, 1930; Vigário cooperador de Mamanguape, 1944; Capelão do 
Asilo de Mendicidade Carneiro da Cunha, 1948-1965. Já muito idoso, 
como tivesse perdido a visão, permaneceu como avulso até seu faleci- 
mento, tendo licença para celebrar a Missa Votiva de Nossa Senhora, a 
quem tinha devoção toda especial. Na venerável idade de 90 anos, faleceu 
em Gomes, na paróquia de Gurinhém, da arquidiocese da Paraíba, no 
dia 11 de setembro de 1977, 


Pe. Atanásio Orth. — Nascido aos 2 de maio de 1903, em Linha 
Bonita, localidade pertencente ao municipio gaúcho de Montenegro, fez 
os estudos de primeiro e segundo graus, e os cursos de Filosofia e Teo- 
logia, no Seminário Central de São Leopoldo, RS. Foi ordenado presbit- 
tero por Dom João Becker, aos 2 de fevereiro de 1926, na capela do 
Seminário. Durante seis anos exerceu o cargo de Vigário cooperador, 
sucessivamente, em Taquara, Gravataí e Encruzilhada do Sul. Depois 
de dirigir por dois anos, na qualidade de Pároco, a comunidade de 
Encruzilhada, entre 1934 e 1940, foi novamente Vigário auxiliar em Gra- 
vatai. Em Maquiné, no municipio de Osório, trabalhou como pároco 
durante dezesseis anos, até 1956. Vigário de Morungava, em Gravataí, 
até 12 de julho de 1960, assumiu então a capelania da residência das 
Irmãs de Nossa Senhora do Horto, em Vila Nova. Como se debilitavam 
suas energias, teve de acolher-se ao hospital de Tupandi, no município 
de Montenegro, em 1966, Este ano, com o agravamento de seus males, 
foi internado em um hospital de Porto Alegre. Após longa enfermidade, 
faleceu no dia 12 de setembro de 1977, aos 74 anos de idade, 51 dos 
quais dedicara ao sacerdócio ministerial, 


Pe, Rosário Lo Turco. — De nacionalidade italiana, nasceu no dia 
21 de junho de 1901, na Sicília. Fez os seus estudos seminarísticos e 
de Letras Clássicas na diocese italiana de Catania, onde também recebeu 
a ordenação sacerdotal aos 3 de outubro de 1926. Profundo conhecedor 
da língua grega, escreveu diversos livros didáticos sobre a sua especia- 
lidade, como uma Gramática Grega, uma Antologia Grega e um Dicio- 
nário (de dificuldades do verbo grego, com vinte mil formas verbais). 
Veio trabalhar no Brasil e aqui chegou aos 29 de novembro de 1952. 
Foi ele o fundador da Faculdade de Filosofia de São João del Rei, em 
Minas. Seguiu depois para o Rio de Janeiro, onde atuou como canelão 
do Instituto Nossa Senhora Auxiliadora, capelão da favela do Morro 
do Túnel Novo e vigário cooperador da paróquia de Santa Teresinha 
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e, ainda, capelão do Instituto dos Cegos e Surdos. Ultimamente aposen- 
tado, já se afastara do trabalho ativo. Entregou o espírito ao Criador 
no dia 25 de outubro do corrente, quando já contava 76 anos de vida, 
dos quais consagrara 51 ao sacerdócio ministerial. 


Pe. José Benedito Gomes Vieira. — Era natural de Jambeiro, SP, 
onde nasceu aos 28 de agosto de 1912. Fez os estudos primários na terra 
natal e a seguir cursou o Seminário Diocesano de Taubaté no qual 
ingressara aos 3 de julho de 1926. Terminados os estudos ginasiais, 
matriculou-se no Seminário Central, em São Paulo, a 27 de fevereiro 
de 1935. Por motivo de saúde, precisou retirar-se por algum tempo da 
vida seminarística, e mais tarde ingressou no Seminário de São Leopoldo, 
RS, para ali concluir o curso de Teologia. Incardinou-se na diocese de 
Jacarezinho, PR, e como a sua sede estivesse vaga pela morte do Pre- 
lado, recebeu o presbiterado a 27 de abril de 1947 em Assis, SP, das 
mãos de Dom Antônio José dos Santos, CM. No Estado do Paraná, 
exerceu o ministério sacerdotal em Jataizinho, Jundiaí do Sul, Congonhinhas 
e Ribeirão do Pinhal, Doente e precisando de um tratamento mais espe- 
cializado, voltou para São Paulo, onde residiu por vários anos e apro- 
veitou o tempo para se formar em Direito pela Pontifícia Universidade 
Católica (1959). Como desejasse regressar à sua diocese de origem, acei- 
tou a nomeação de vigário de Jambeiro (1969-1970). No dia 22 de maio 
de 1977, quando se preparava, na sacristia da Igreja matriz de Jambeiro, 
para celebrar a sua terceira missa dominical, foi acometido de um ataque 
cardíaco, em consegiiência do qual faleceu momentos depois. Contava 
65 anos incompletos, dos quais dedicou 30 ao exercício do sacerdócio 
ministerial, 


Pe. Pio Benedito Ottoni Júnior. — Nascido aos 10 de março de 1915, 
fez os seus estudos no seminário menor de Nova Friburgo (com os 
jesuítas do Colégio Anchieta), cursou Filosofia no Seminário Central de 
São Paulo e Teologia no Seminário de São Leopoldo, RS. Foi ordenado 
sacerdote aos 31-12-1939 por Dom José Pereira Alves, e depois incar- 
dinado em Niterói e Petrópolis, RJ. No período 1940-1941 trabalhou 
como coadjutor na paróquia de Nossa Senhora das Dores do Ingá, 
em Niterói. De 1941 a 1947, pároco de Bemposta, RJ. Nos anos de 
1943 a 1947, acumulando a paróquia vizinha, foi vigário de Sapucaia, 
Anta, Aparecida (na diocese de Valença). Em 1948 seguiu para a arqui- 
diocese do Rio de Janeiro, onde até 1950 trabalhou como pároco de 
Vila Valqueire. A partir de 1950 atuou como coadjutor da paróquia de 
São Luís Gonzaga, em Madureira. No dia 17-10-1947 tornou-se capelão 
da Aeronáutica. Nessas funções atuou no Parque dos Afonsos, entre 
1947 e 1953; entre 1953 e 1955, na Base Aérea de Santa Cruz; entre 
1955 e 1965, novamente no Parque dos Afonsos e, entre 1957 e 1965, 
na Guarnição dos Afonsos. A partir de 1965 ficou como adido à secção 
do Pessoal Militar do Ministério da Aeronáutica, para tratamento de 
saúde. Durante os 30 anos em que serviu como capelão militar, recebeu 
diversas medalhas e muitos elogios dos superiores hierárquicos. Deixou 
diversos livros como Heróis (1935), Por que choram os poetas? (1968), 
Ópera do Poeta e do Bárbaro (1976), além de artigos esparsos em 
jornais e revistas religiosas. Faleceu a 14 de outubro de 1977, no 
Hospital da Aeronáutica do Parque dos Afonsos, aos 62 anos de idade 
e 38 de sacerdócio. 
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Dom Luís Olavo Kerényi, 0.S.B. — Nasceu aos 8-10-1912 na cidade 
húngara de Kapuvár, não muito distante da fronteira com a Austria. 
Recebeu no batismo o nome de Lajos (Luís) e, de seus pais, esmerada 
educação cristã, o que facilitou o aparecimento da vocação religiosa e 
sacerdotal. Fez os estudos primários na terra natal, onde seu pai era 
professor e diretor da escola. A seguir, Luis passou a freqientar o 
Ginásio de S. Norberto, dirigido pelos Padres Premonstratenses, em 
Szombathely. Mas ao escolher a vida religiosa, preferiu ingressar na 
Ordem de São Bento. Foi admitido ao Mosteiro de São Martinho de 
Pannonhalma, emitiu os votos simples em 27-6-1933 e fez a profissão 
solene a 27-6-1933. Foi ordenado presbítero aos 13-6-1937. Depois de 
terminar os estudos de Teologia, obteve o grau de Mestre em Linguas, e 
foi transferido para a casa residencial dos beneditinos situada em Papa. 
Ali exerceu o cargo de professor, de ministro da residência e passou a 
dirigir várias associações e um jornal local, Interrompeu essas atividades 
durante a última guerra, para exercer o cargo de Capelão militar. As 
circunstâncias do após-guerra não lhe possibilitaram mais a permanência 
em seu pais de origem. Residiu algum tempo na Alemanha, e demorou-se 
principalmente na arquiabadia beneditina de Beuron, Em 1947 veio para 
nosso país, tendo em vista que aqui já se achava implantada, desde 
1938, pequena comunidade beneditina composta de membros procedentes 
da Arquiabadia de Pannonhalma. Com o decorrer do tempo, essa co- 
munidade se transformou no Mosteiro-Priorado de São Geraldo, ao qual 
se acha anexo o Colégio Santo Américo, no Morumbi, na capital paulista. 
Em Vila Anastácio, Dom Luís participou do trabalho de seus confrades 
e passou a atuar como redator do jornal Gazeta Húngara, como mestre 
de noviços e professor. Em 1962, os superiores nomearam-no Capelão- 
chefe dos húngaros radicados no Brasil e Presidente da Comunidade 
Católica do Rei Santo Estêvão. Voltou à casa do Pai, ao falecer em 
São Paulo, no dia 24 de agosto de 1977. 


Pe. Frei Luigi Allevato, 0.M. — Nasceu no dia 4 de fevereiro de 
1928 em Scarcelli de Fuscaldo, na Itália. Depois do curso primário, entrou 
no Seminário dos Mínimos de São Francisco de Paula (1940), na cidade 
de Paula. Completados o ginásio e o noviciado, foi transferido para 
Roma onde fez os estudos clássicos, filosóficos e teológicos, que iria 
completar no Pontifício Ateneu Angelicum. Recebeu a ordenação sacer- 
dotal no dia 4 de julho de 1954, das mãos de Dom Jaime de Barros 
Câmara que aproveitou para convidá-lo a vir trabalhar na arquidiocese 
brasileira do Rio de Janeiro. O convite foi aceito no ano seguinte, quando 
ele e mais dois outros sacerdotes da mesma congregação fundaram a 
primeira comunidade de sua Ordem, implantada na Barra da Tijuca. 
Frei Luigi deu assistência religiosa ao Hospital dos Maritimos e depois 
regressou para a Itália onde por cinco anos se dedicou ao ensino da 
Pastoral. Voltou novamente ao Brasil, em 1973 e, mesmo doente, não 
poupou esforços nem regateou energias como Vigário Cooperador da 
Paróquia de São Francisco de Paula, na Barra da Tijuca e assistente 
espiritual de várias associações italianas. O Senhor o chamou ao gozo 
de sua recompensa no dia 28 de setembro de 1977. Contava então Frei 
Luigi 49 anos de idade, 23 dos quais dedicara ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Frei Tarcisio Piccinini, O.F.M.Cap. — Filho de Pompeu Piccinini 
e de Rosa Algeri, veio à luz deste mundo no dia 14 de setembro de 
1916, na cidade de Garibaldi, RS. Ingressou na Ordem dos Frades 
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Capuchinhos, como noviço, no dia 22 de fevereiro de 1933 e ordenou-se 
padre aos 11 de agosto de 1940. Com muito zelo apostólico, exerceu 
o sacerdócio ministerial durante 37 anos, em diversas cidades do Estado 
do Rio Grande do Sul. Destaque particular merece sua atuação frente 
à Paróquia de Nossa Senhora de Fátima, em Santa Maria, RS, em que 
trabalhou quinze anos: além de construir um dos mais belos templos 
da diocese, organizou as associações religiosas e manteve um sistema 
de constante atendimento às pequenas comunidades e às familias, através 
de contato direto e de amizade pessoal. Após longa enfermidade, aceita 
com muita resignação à vontade do Pai, faleceu no dia 28 de julho 
de 1977. 


Pe. Frei Olivo Rineu Mocellin, O.F.M.Cap. — Filho de Giacomo 
Mocellin e de Josefina Salton, nasceu aos 24 de março de 1927, no 
município gaúcho de Getúlio Vargas. Ingressou na Ordem dos Frades 
Menores Capuchinhos, como noviço, no dia 5 de janeiro de 1945 e 
ordenou-se presbítero aos 23 de dezembro de 1951, Era professor de 
História e Geografia habilitado pela CADES, licenciado em Filosofia e 
Orientação Educacional pela Faculdade de Ijuí, RS, e dedicou boa parte 
de sua vida à formação da juventude, além de ter trabalhado como 
Diretor do Hospital São Paulo de Lagoa Vermelha e desempenhado 
as funções de guardião daquela fraternidade religiosa. Frei Olivo se 
preparava para assumir o novo cargo de professor e orientador espi- 
ritual no Seminário dos Capuchinhos da Província do Sul e ainda em 
dezembro de 1976 celebrara suas bodas de prata de ordenação sacer- 
dotal. Também fizera no segundo semestre de 1976 um Curso de Espiri- 
tualidade no CETESP, do Rio, mas os desígnios do Senhor eram dife- 
rentes, O Senhor o chamou ao gozo de sua recompensa no dia 1º de 
março de 1977, em Veranópolis, RS. Contava 50 anos de idade, dos 
quais dedicara 32 à vida religiosa e 25 ao sacerdócio ministerial. 


Pe, Cândido Albino Santini, S.J. — Nasceu em São Valentim, mu- 
nicípio de Caxias do Sul, RS, aos 3-2-1899, Era o quinto dentre 14 
irmãos, dos quais mais dois o seguiram na vocação sacerdotal e uma 
irmã se faria religiosa. Fez os estudos seminarísticos em Pareci Novo 
(1911/12) e São Leopoldo (1913/16). Em 1917 iniciou o curso de Filo- 
sofia, também no Seminário de São Leopoldo. Aos 15-3-1918 ingressou 
na Companhia de Jesus, começando seu noviciado em Vila Mariana, SP. 
Em 1920 iniciou o magistério no Seminário Menor de São Leopoldo, e 
ali ficou até 1923, Seguiu para a Holanda, Valkenburgo, onde fez mais 
três anos de Filosofia e dois anos de Teologia. Em 1928 encontramo-lo 
em Roma, concluindo Teologia. Ali recebeu o presbiterado no dia 28-7-1929 
e fez sua terceira provação. Em outubro de 1931 voltou à Universidade 
Gregoriana para cursar Direito Canônico. Defendeu tese sobre o Direito 
Real do Padroado no Brasil, no dia 15-6-1934. Foi ele o primeiro aluno 
da Gregoriana que defendeu tese em conformidade com a Constituição 
apostólica Deus Scientiarum Dominus, que entrara em vigor naquele ano. 
De volta ao Brasil, foi trabalhar no então Seminário Central de São 
Leopoldo e ali permaneceu até 1956, quando a casa foi extinta. Lecionou 
Direito Canônico, Teologia Moral; explanou Teologia Pastoral, Medicina 
Pastoral, noções de Ação Católica e orientou os seminaristas na difícil 
arte de ouvir confissões, No Colégio Cristo Rei lecionou Direito Canônico 
e Teologia Moral desde 1942 até 1966. Manteve-se em contato direto com 
a pastoral trabalhando como assessor de bispos e congregações religio- 
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sas em assuntos relacionados com Direito Canônico e Moral. Pregou 
muitos retiros e várias vezes orientou encontros de atualização do clero 
na diocese de Caxias do Sul. Foi sete anos capelão militar. Orientou 
a catequese de operários e militares, e organizou páscoas dessas mesmas 
categorias. Dedicou-se também ao apostolado radiofônico e, de modo 
muito particular, atendeu os romeiros que em grande número frequenta- 
vam o túmulo do Pe. Reus. Adormeceu placidamente no Senhor durante 
a noite de 11-5-1977. 


Pe. João Aloysio Froner, S.J. — Nasceu aos 22-9-1900 na localidade 
de São Salvador, que mais tarde se chamaria Natal e, finalmente, Tu- 
pandi, em Montenegro, RS. Depois do curso primário frequentou o Se- 
minário menor de São Leopoldo e iniciou a vida religiosa em Pareci 
Novo, a primeiro de março de 1920. Pertenceu à primeira turma de 
noviços dos jesuítas que fizeram o noviciado no Rio Grande do Sul. 
Após os primeiros votos, fez dois anos de Humanidades, um em São 
Leopoldo, outro em Pareci Novo. Fez em seguida Filosofia (três anos) 
em Nova Friburgo, RJ. Dali seguiu para Florianópolis, para os primeiros 
ensaios no apostolado da educação, como prefeito e professor. Em São 
Leopoldo fez os quatro anos de Teologia e, ao final do terceiro, no 
dia primeiro de novembro de 1933 foi ordenado presbitero. Após com- 
pletar a Teologia, fez ainda um ano de especialização em assuntos refe- 
rentes à Vida religiosa na Companhia de Jesus. Passou a maior parte 
da vida apostólica servindo em paróquias. Iniciou como vigário coope- 
rador em Santa Cruz do Sul (1936); trabalhou em Santo Inácio de Feliz 
(1942/48); em São João de Itapiranga, SC (1956/61) e, de novo, entre 
1969 e o fim de seus dias. Como pároco trabalhou em Linha de São 
Pedro (1937/39); Nossa Senhora da Conceição, em São Leopoldo (1953/ 
55). No período de 1962 a setembro de 1969 preparou a localidade de 
Tunas, em Itapiranga, para ser elevada à categoria de paróquia. Interrom- 
peu por duas vezes sua atividade em paróquias: uma, entre 1940 e 
1941, quando lecionou diversas matérias no Ginásio Anchieta, de Porto 
Alegre; outra, de 1949 a 1952, em Pelotas. Soube trabalhar de maneira 
metódica, alternando trabalho e descanso, e isto lhe permitiu chegar 
aos quase 77 anos sem interromper as atividades apostólicas, Este ano 
se manifestaram em seu organismo complicações circulatórias, em con- 
seqiiência das quais faleceu no dia 8-3-1977, após hospitalização de pouco 
mais de uma semana. 


Pe. Antônio Kern, S.J. — Sua família morava em Prechtal, Waldkirch, 
na Badênia, Alemanha, e foi nessa região que nasceu Antônio Kern 
aos 18-1-1901, Feitos seus estudos secundários (nove anos), ele entrou 
na Companhia de Jesus aos 20-4-1922, em Feldkirch, na Austria, Ter- 
minado o noviciado, completou os estudos humanísticos e seguiu para 
Pullach, Alemanha, para frequentar o curso de Filosofia. Chegou ao 
Brasil em 1927 e em 1928 já se encontrava em plena atividade no 
Seminário menor de São Leopoldo, onde lecionou até 1931. Fez a Teo- 
logia no Seminário maior de São Leopoldo (1932/35), seguida da ter- 
ceira provação em Pareci Novo (1936). A ordenação presbiteral recebeu-a 
no dia 6-11-1934, em Santa Maria. Voltou ao seminário, logo depois 
de completar a sua formação. Trabalhou em Serro Azul (Cerro Largo, 
desde 1945), de 1937 a 1942, e novamente de 1945 a 52; em Santa 
Maria, de 1953 a 56. Interrompeu sua atividade seminarística, em 1943, 
para lecionar grego no Seminário maior de São Leopoldo; e em 1944 
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ensinou Latim aos noviços de Pareci Novo. Mudou muitas vezes de 
campo de atividade e chegou até a pedir sua demissão da Companhia 
de Jesus, em 1957. Mas não chegou a concretizar esse desejo. Tra- 
balhou em São Joaquim, SC, substituindo o vigário; esteve em Painel, 
perto de Lages; em Anitápolis, perto de Florianópolis; Realeza, Santo 
Antônio e Campina da Lagoa, no Paraná; em Descanso (SC) e Frede- 
rico Westphalen, RS. Com a idade e seus achaques, devido à esclerose, 
recolheu-se ao Instituto São José de Pareci Novo, em 1972. O Senhor 
o chamou para o gozo de sua recompensa, no dia 30-4-1977, 


Pe. Manoel Wunibaldo Flach, S.J. — Nascido aos 12-10-1923, em 
Bom Princípio, numa região denominada Nova Colúmbia, então perten- 
cente ao município de Montenegro, RS, fez os seus estudos secundários 
parte em São Leopoldo, RS, parte em Gravataí e em Salvador do Sul. 
Fez o noviciado em Pareci Novo, RS, seguido de mais dois anos de 
Humanidades e Retórica. Cursou a Filosofia e a Teologia no Colégio 
de Cristo Rei (São Leopoldo), para ser ordenado presbitero aos 3-12-1953. 
Dedicou-se ao magistério e aos estudos, e exerceu cargos importantes 
nos três grandes Colégios da Província Jesuita do Sul do Brasil. Tra- 
balhou em Florianópolis, Curitiba e Porto Alegre, como prefeito de 
estudos e de disciplina, professor de Latim, Religião e principalmente 
de Inglês; orientador educacional e religioso, ensaiador de teatro e dina- 
mizador de esportes. Foi dos primeiros estudantes jesuítas que frequen- 
taram a Universidade Federal do Rio Grande do Sul, estudando Peda- 
gogia. Alcançou o mestrado nessa matéria pela Universidade Fordham 
de Nova lorque, em 1962. Respondeu pelos cargos de prefeito de estudos 
dos colégios de sua Província, de 1967 a 1970, e de prefeito geral de 
estudos nos anos de 1972 até meados de 1975. Orientou mais de perto 
os estudos dos filósofos durante três anos e exerceu o cargo de reitor 
da casa do noviciado de 21-7-1972 a inícios de março de 1977. Achava- 
se em plena atividade e havia, como de costume, comparecido ao gabi- 
nete de trabalho no Colégio Anchieta, quando faleceu em consequência 
de uma hemorragia subracnoidea, no dia 12-3-1977. 


Pe. Quintiliano de Souza Borges, C.SS.R. — Nasceu em Curvelo, 
MG, aos 17 de janeiro de 1929. Fregiientando o santuário dos padres 
redentoristas, em sua terra natal, nasceu-lhe no coração, ainda nos 
primeiros anos, o ideal de ser também um missionário, filho de Santo 
Afonso. Ingressou no Seminário menor de Congonhas em 1941 e fez 
o noviciado em Juiz de Fora, MG, e ingressou na Congregação Reden- 
torista no dia 2 de fevereiro de 1948. Na localidade de Floresta, próxima 
a Juiz de Fora, cursou Filosofia e Teologia, no Seminário Maior Re- 
dentorista. Recebeu a unção sacerdotal aos 2 de fevereiro de 1953. 
Depois de ordenado, exerceu primeiramente o cargo de professor no 
Seminário de Congonhas e, a seguir, recebeu o encargo de ir para O 
Peru, onde trabalhou seis anos, como Diretor do Seminário Redentorista 
de Lima. Quando voltou ao Brasil, exerceu o ofício de pároco em Co- 
ronel Fabriciano, MG, sendo depois designado para iniciar uma obra 
evangelizadora em Vitória, capital do Espírito Santo. Ali trabalhou entre 
1968 e 1971, criando comunidades de base na região próxima ao aero- 
porto. De lá, ele foi chamado pelos colegas da Congregação para exercer 
cargos de responsabilidade na área de formação dos futuros sacerdotes. 
Transferiu-se então para Juiz de Fora e pouco depois assumiu como 
pároco a Paróquia da Glória, para ao cabo de três anos ser designado 
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Coordenador de Pastoral daquela arquidiocese mineira. No exercício do 
cargo foi acometido de pertinaz enfermidade, em conseqiiência da qual 
faleceu no dia 7 de abril de 1977, aos 48 anos de idade. A morte lhe 
sobreveio em consegiiência de um aneurisma sofrido em julho de 1976. 
Operado naquele mesmo mês, sobrevieram complicações, que provocaram 
um estado de semi-inconsciência que durou nove meses, até seu passamento. 


Pe. José Massimi, S.D.B. — No seio de modesta família de agricultores 
nasceu o pequeno José, aos 26-9-1881. Seus pais moravam em Scandriglia, 
perto de Roma, e depois mudaram-se para a capital da Itália Em 
Roma o menino José conheceu os salesianos e ingressou no noviciado 
de Gensano, em 1899, findo o qual fez os votos perpétuos. Veio para 
o Brasil em 1901 com mais 21 companheiros e foi ordenado padre 
em Petrópolis, RJ, aos 3-2-1908. Distinguiu-se como professor de Ciências 
exatas e publicou trabalhos de Matemática, Física e Zoologia, muito 
apreciados. Trabalhou em cidades do Rio, de São Paulo e Minas Gerais, 
até que em 1927 os superiores o mandaram para Rio Grande, RS. Ali, 
por 16 anos, exerceu o seu ministério sacerdotal, com muito dinamismo 
e espirito de iniciativa. Todo esse trabalho lhe valeu o reconhecimento 
público, e o povo e o Governo lhe conferiram o título de Cidadão 
Rio-grandino. Em 1942, começou a trabalhar na capital gaúcha. Ali 
concebeu grandioso projeto, para o qual conseguiu arrastar o apoio 
e o entusiasmo do povo e das autoridades. Era a Casa do Pequeno 
Operário, projeto tão audacioso e que iria demandar tanto esforço 
que levou Pe. Massimi a dizer numa entrevista a um jornal de Porto 
Alegre: «Comecei uma coisa de louco»... Mas a obra se concretizou, e 
hoje a Casa do Pequeno Operário tem internato e semi-internato, com 
cursos profissionalizantes, salas bem aparelhadas com oficinas e maqui- 
naria, gráfica, centro de audiovisuais etc. O governo italiano o conde- 
corou em 1961 com a Estrela da Solidariedade Italiana; em 1972 recebeu 
ele o Título da Ordem Militar e Hospitalar de São Lázaro e de Nossa 
Senhora do Monte Carmelo; em 1974 o Governo gaúcho lhe conferiu a 
medalha Simões Lopes Neto, pela sua excepcional atuação no campo 
da educação. Após uma longa e fecunda peregrinação por esta terra, 
que se prolongou por 96 anos, o Senhor o chamou ao gozo de sua 
recompensa, no dia 4 de agosto de 1977, às 4 e meia da tarde. 


Pe. Alcides Walfrido Lanna Cotta, S.D.B. — Alcides iniciou sua 
carreira terrena em Barra Longa, MG, onde nasceu aos 14-5-1891, e 
encerrou-a no dia 10-9-1977, em Belo Horizonte, na venerável idade de 
86 anos. Estudou em Lorena, SP, no Colégio São Joaquim, onde se di- 
plomou em Ciências e Letras, numa época em que os integrantes das 
bancas examinadoras eram professores de grande renome, designados 
pelo próprio Ministério da Educação. Fez a primeira profissão aos 
28-1-1911 e após o curso filosófico e tirocínio prático, foi mandado para 
o Uruguai, fregientar o estudantado teológico de Manga. Ordenado 
padre aos 20-9-1919, trabalhou como professor em Cachoeira do Campo, 
MG, durante uns 23 anos. Nesse período, além de professor era o 
diretor de estudos e diretor espiritual. A seguir, por uns 14 anos, di- 
rigiu os ginásios Dom Helvécio, de Ponte Nova, MG. Cristo Rei (Uber- 
lândia) e as Escolas Dom Bosco (Cachoeira do Campo). Em dezembro 
de 1948 tornou-se o primeiro Provincial da recém-criada Província de 
São João Bosco, desmembrada da de Maria Auxiliadora (de São Paulo). 
Exerceu o mandato por sete anos, tendo como principais metas asse- 
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gurar o espírito de familia e de salesianidade, pela fiel observância 
das Constituições, e pela aplicação da tradicional pedagogia preventiva 
de Dom Bosco. Ampliou os colégios com novas fundações, deu grande 
impulso aos valores salesianos e conseguiu os mais altos níveis de fre- 
qiiência de alunos. Dedicou particular entusiasmo e desvelo aos Coope- 
radores salesianos e aos ex-alunos da Congregação. Destacou-se também 
no púlpito como grande orador sacro, inflamado e iluminado, e no 
confessionário, como bom médico de almas. O Governo do Estado de 
Minas Gerais, considerando os seus méritos na tarefa de educação da 
juventude mineira, condecorou-o com a Insígnia da Inconfidência, e o 
Papa Paulo VI o agraciou com a cruz Pro Ecclesia et Pontifice, Dos 
86 anos de sua carreira terrena, consagrou 66 à Congregação Salesiana 
e por 58 exerceu o ministério sacerdotal. 


Pe. Eduardo Baptista Roberto, S.D.B. — Paulista de Estrela, nasceu 
no dia 24 de junho de 1900. Foram seus pais João Roberto e Maria 
Girotto Roberto. Já com oito anos de idade começou a freqiientar o 
Oratório do Liceu Coração de Jesus, em São Paulo. Fez o noviciado 
salesiano em 1919 e a primeira profissão religiosa aos 28 de janeiro 
de 1920. Terminados o periodo de Filosofia e o tempo de tirocínio, 
seguiu para a Itália, onde se doutorou em Teologia, pela Universidade 
de Turim, Recebeu a ordenação sacerdotal aos 8 de julho de 1928. 
De volta ao Brasil, trabalhou dois anos no Colégio Salesiano de Santa 
Rosa, em Niterói, RJ. De 1931 a 1936 trabalhou no Colégio Auxiliadora 
de Bagé, RS, como coordenador dos estudos e professor. Em 1936 
encontramo-lo trabalhando no Instituto Dom Bosco, do Bom Retiro, em 
São Paulo, onde permaneceria até sua morte. Exerceu, além do magisté- 
rio, intensa vida apostólica: ajudava na Paróquia de Nossa Senhora 
Auxiliadora, foi Capelão do Colégio de Santa Inês, fundador e assistente 
da JOC, diretor da Federação Mariana e diretor do Instituto Dom 
Bosco. Orador de qualidades, recebia inúmeros convites para pregações 
e retiros espirituais, tanto do clero como de congregações religiosas. 
Em maio último precisou hospitalizar-se, com suspeita de câncer no 
pâncreas. Problemas cardíacos e diabéticos não permitiram intervenção 
cirúrgica, Recuperou-se, entretanto, deixando admirados os que sabiam 
da gravidade de seu estado clínico, Mas no dia 25-8-1977 teve um ataque 
do coração. Apesar do tratamento intensivo, não se recuperou e entregou 
o espírito ao Senhor no dia seguinte, 26-8. Contava então 77 anos de 
idade, dos quais consagrara 49 ao sacerdócio ministerial e 58 à vida 
religiosa. Seus restos mortais descansam agora no jazigo dos salesianos, 
no Cemitério do SS. Sacramento, em São Paulo. 


Pe. Francisco Mahr, S.D.B. — Natural da Morávia, nasceu aos 6-5-1903, 
no seio de familia profundamente cristã. Em 1920 ingressou no novi- 
ciado salesiano de Ensdorf, Alemanha, e, em agosto do ano seguinte, 
fez a profissão religiosa na Congregação Salesiana. Veio em 1923 para 
o Brasil, com destino às missões salesianas de Mato Grosso. Em Cuiabá 
completou os estudos teológicos e recebeu, com mais três companheiros, 
a ordenação sacerdotal (17-3-1929). Exerceu o ministério sacerdotal em 
Mato Grosso, que percorreu de norte a sul, de leste a oeste, e na Alta 
Paulista, Integrou em 1930 a turma de Salesianos que, a pedido de 
Dom Lustosa, então bispo de Corumbá, fundou o Colégio Dom Bosco, 
de Campo Grande, hoje o maior centro de estudos em Mato Grosso, Em 
1934 foi enviado diretor e vigário em Araguaiana, substituindo o Pe. 
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Pedro Sacilotti; em 1936, exerceu interinamente o cargo de administrador 
da Prelazia de Registro do Araguaia (hoje Guiratinga). Em 1938, no- 
meado vigário da única paróquia de Campo Grande, quando então 
iniciou a reforma da igreja. Em meados de 1939 foi a paróquia confia- 
da aos Redentoristas e Pe. Mahr regressou a Guiratinga, Em 1940 
encontramo-lo em Campo Grande à frente do Oratório de São José e 
levando adiante a obra iniciada por padre J. Crippa que iniciara a 
construção de uma igreja. Terminou a obra e ao mesmo tempo iniciou 
a construção de um novo edifício que serviria para abrigar as futuras 
vocações salesianas. Em 1949, empossado primeiro vigário da recém- 
criada paróquia de São José. Empenhou-se então em longas e cansati- 
vas viagens pelo imenso território da paróquia, para atender espiri- 
tualmente a suas ovelhas. Em 1951, nomeado vigário da catedral de 
Corumbá e, em 1952, retorna à Prelazia de Guiratinga, como vigário 
da paróquia de Poxoréu. Após breve período em Três Lagoas e Ara- 
çatuba, trabalhou ainda em Lucília, Alta Paulista. Em 1967, já velho 
e cansado, retirou-se para Campo Grande, mas ainda auxiliava nas 
confissões e na cura d'almas como vigário coadjutor. Após vários meses 
de sofrimentos, aceitos com resignação cristã, encerrou sua peregrinação 
por esta terra no dia 14-9-1977, festa da Exaltação da Santa Cruz. Tinha 
74 anos de idade, 56 de vida religiosa, 54 de missão e 48 de sacerdócio. 


Pe. Bartolomeu Amold, S.D.B. — Nascido em Weiden, Oberpfalz, 
Alemanha Ocidental, a 11 de fevereiro de 1897, respondeu ao chamado 
do Senhor e ingressou na vida religiosa e sacerdotal em idade já adulta. 
Fez o noviciado salesiano em Ensdorf, e o coroou com a profissão 
religiosa feita no dia 15 de agosto de 1930. Foi ordenado presbitero 
aos 4 de julho de 1937 e veio logo a seguir para o Brasil, onde 
começou seu trabalho missionário em Barcelos na região amazônica. 
O difícil trabalho missionário, que não lhe permitia descanso, abalou-lhe 
a saúde e, em 1951, teve de procurar melhores condições de saúde 
no Nordeste. Deu ali continuidade ao seu trabalho, dedicando-se espe- 
cialmente ao ministério paroquial. Carpina seria o seu último terreno de 
pastoreio, durante os últimos quinze anos de vida, e ali deixou memória 
imperecível. Trabalhou na vinha do Senhor até o dia em que uma insu- 
ficiência cardíaca, agravada por outras complicações ligadas à sua avan- 
çada idade, o levou ao leito. Não obstante todos os cuidados médicos, 
o mal se agravou e poucos dias depois padre Bartolomeu terminava 
a sua corrida terrena para regressar à casa do Pai, no dia 25 de maio 
último, em Recife, PE. 


Pe. Maurício Laporte, S.D.B. — Natural da França, nasceu em 
Collobriêres aos 17-10-1903. Após prestar o serviço militar, concluiu os 
estudos ginasiais no Instituto Salesiano para as vocações tardias de 
Melles, na Bélgica. Em 1928 professou na Congregação Salesiana. Depois 
de terminar os estudos de Filosofia e fazer o estágio em Montpellier 
e Marselha, «desejando ardentemente trabalhar nas longínquas missões», 
embarcou para o Brasil, destinado ao trabalho em Mato Grosso. Ao 
chegar em nossa pátria, permaneceu algum tempo em São Paulo, para 
terminar os estudos teológicos no Instituto Pio XI. A 8-12-1937 foi 
ordenado presbitero por Dom José Gaspar de Affonseca e Silva. Desti- 
nado à Prelazia de Guiratinga, trabalhou muitos anos como diretor dos 
colégios salesianos de Guiratinga, Alto Araguaia e Araguaiana, Exerceu 
ao mesmo tempo o cargo de vigário. Em seus últimos anos de vida, 
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além de vigário de Barra do Garças, foi também vigário-geral da 
Prelazia. Incansável no trabalho, teve seu maior sofrimento na inativi- 
dade forçada pela doença, em seus últimos dias de existência. Percorrera 
sempre a cavalo a Prelazia, em todos os sentidos, conquistando a ami- 
zade dos fiéis. Deixou obras importantes como escolas, igrejas, obras 
sociais, mas principalmente semeou a vida cristã nas almas mediante o 
exemplo de piedade e suas pregações cheias de sabedoria e muito bem 
preparadas. O Senhor chamou-o ao gozo de sua recompensa no dia 
28-6-1977. Pe. Maurício contava então 73 anos de idade e 40 de sacer- 
dócio e de vida missionária. Ao receber a notícia de sua morte, um 
irmão protestante resumiu-lhe a vida nestas palavras: «Foi um servo 
bom e fiel». 


Pe. Romeu Ogleglo, S.D.B. — De nacionalidade polonesa, veio à 
luz deste mundo no dia 28-7-1905, em Zator, Cracóvia, Fez os estudos 
primários e o secundário com os Padres Salesianos. O noviciado cursou-o 
em Czerwinsk, ainda na Polônia, onde também cursaria depois a Filosofia. 
Quando veio para o Brasil, fixou-se em São Paulo e ali fez o curso 
de Teologia, no Instituto Pio XI (1935 a 1938). Foi ordenado pres- 
bitero no dia 8 de dezembro de 1938, festa da Imaculada. Os anos 
de 1942 e 1943 passou-os em Campinas, no Liceu Salesiano de Nossa 
Senhora Auxiliadora, exercendo o cargo de assistente dos jovens, Em 
1944 exerceu essa mesma atividade no Rio de Janeiro, no Colégio Dom 
Bosco. Entre 1950 e 1953 foi capelão das Irmãs Filhas de Maria Auxi- 
liadora, em Ponte Nova, MG. No biênio 1957/1958 atendeu com muito 
zelo a Colônia Polonesa do Rio de Janeiro. Sua vida na Paróquia de 
São João Bosco, na mesma cidade do Rio, alternou-se entre o ma- 
gistério e o pastoreio das almas, na qualidade de vigário cooperador. 
Encerrou sua carreira terrestre, vitimado por um infarto do miocárdio, 
no dia 16 de agosto de 1977, quando contava 72 anos de idade, dos 
quais 39 dedicados ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Antônio Lourenço Urbano, S.D.B. — Nasceu aos 29 de novembro 
de 1910, no município de Jaboatão, PE, bem pertinho da Colônia Sa- 
lesiana, que bem cedo começaria a fregiientar. Sentindo-se chamado a 
seguir a vocação sacerdotal-religiosa, entrou em 1931 no noviciado dos 
Salesianos e no dia 4-2-1932 fez a profissão religiosa, Cursou os estudos 
eclesiásticos em Jaboatão e em São Paulo onde, no dia 8-12-1940, foi 
ordenado sacerdote por Dom José Gaspar. Exerceu então o sacerdócio 
ministerial em várias casas salesianas do Nordeste do Brasil. Por onde 
passou deixou a marca de sua bondade e dedicação apostólica, Uma 
das preocupações que mais tinha a peito era a pastoral das vocações. 
Hoje, muitos sacerdotes, religiosos e religiosas lhe agradecem a orien- 
tação que dele receberam com respeito à própria vocação religiosa ou 
sacerdotal. Nestes últimos anos Pe, Lourenço trabalhava no santuário 
salesiano de Salvador, Abalado na saúde, foi para Recife, a fim de 
fazer um tratamento mais sério, Os exames médicos constataram que 
se tratava de um adenocarcinoma localizado no estômago, o que lhe 
deixava poucas esperanças de vida, Aceitou a notícia, sereno e resignado 
e nessa mesma atitude, cheia de conformidade à vontade do Pai, expirou 
no dia 22 de agosto último, Contava 67 anos incompletos, dos quais 
consagrara 45 à vida religiosa e 37 incompletos ao sacerdócio ministerial. 
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Pe. Gereão Reudenbach, S.D.S. — Alemão, nasceu aos 22 de fevereiro 
de 1910 em Briick-Kóln. Até seus vinte anos de idade fez aprendizado 
e exerceu a profissão de carpinteiro. Em 1931 ingressou no Seminário 
Salvatoriano, de Steinfeld, que cursou até 1934. De setembro de 1934 a 
setembro de 1935 fez o noviciado em Heinzendorf, sob a orientação do 
mestre Pe. Boaventura Schweizer. Depois de emitir os primeiros votos 
religiosos em 1935, veio então para o Brasil. Aqui aportou em 1936 
e continuou seus estudos filosóficos e teológicos até 1940. No dia 8 
de setembro de 1938 fez a profissão perpétua na congregação dos 
Salvatorianos e recebeu a ordenação presbiteral, das mãos de Dom 
José Gaspar, aos 8 de setembro de 1940. Exerceu seu ministério em 
diversas cidades e vários Estados do Brasil, como Rio de Janeiro, 
Vassouras, RJ, Fortaleza, CE, Jundiai e Campinas, SP, no exercício 
de funções como vice-mestre de noviços, vigário, coadjutor, professor 
em seminário menor, superior de várias comunidades e capelão das Irmãs 
Missionárias de Jesus Crucificado. Destacou-se particularmente como pro- 
motor da música sacra e muito s2 empenhou para criar infra-estrutura 
para a formação de comunidades salvatorianas e paróquias. Sob sua 
orientação foi construida a igreja de Vila Rami, em Jundiaí, SP, hoje 
paróquia de Nossa Senhora Aparecida, e a ele se deve o início da 
construção da paróquia do Divino Salvador, em Campinas. No aposto- 
lado dedicou-se particularmente aos seguintes campos: confissão e orien- 
tação espiritual, promoção da liturgia e do canto. Deixou a convivência 
humana, para voltar à casa do Pai, no dia 13 de setembro último, 
às 20 h, vitimado por um enfarte. Contava 67 anos de idade, dos 
quais dedicou 37 ao ministério sacerdotal. 


RLP. 
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Mons. João Sandoval Pacheco. — Nasceu em Sorocaba, SP, aos 
4-9-1880 e fez os estudos primários na terra natal. Cursou Humani- 
dades e Teologia no Seminário Episcopal de São Paulo, onde recebeu 
o presbiterato das mãos de Dom Duarte Leopoldo e Silva, a 10-5-1913. 
Celebrou sua primeira missa no dia 13 de maio desse mesmo ano. Nos 
63 anos de sacerdócio exerceu os seguintes cargos nas dioceses de Bo- 
tucatu e de Sorocaba: Vigário cooperador em Avaré e depois em São 
Manuel. Em 1915, pároco de Conchas, onde ficou onze meses. A seguir, 
Pároco de Piratininga e de Lençóis. A 3-11-1925, passou a exercer seu 
ministério na recentemente criada diocese de Sorocaba, e foi nomeado 
pároco de Pereiras, posto que exerceu até dezembro de 1926. Em 1º 
de novembro desse mesmo ano fora agraciado com o título de Cônego 
Honorário da Catedral. A 1º de janeiro de 1927, pároco de Boituva 
e a 26-8-1927, transferido para a paróquia de Bom Jesus dos Aflitos, 
em Sorocaba. Provisionado pároco de Tietê, a 1º de janeiro de 1928, 
permaneceu nessa paróquia até 15-2-1931, quando foi transferido para 
a paróquia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, de Porto Feliz. A 
10-3-1931, nomeado pela segunda vez pároco de Boituva. A 12-8-1938, 
incardinou-se na diocese de Sorocaba, e passou a pertencer ao seu 
clero diocesano. Durante seus 18 anos de paroquiato em Boituva, en- 
tre outras obras de vulto, construiu a matriz. Em reconhecimento por 
seus trabalhos, Pio XII o agraciou com o título de Monsenhor Ca- 
mareiro Secreto, aos 8 de maio de 1946. A 25-11-1949, nomeado pároco 
de Pereiras, onde paroquiou por mais 16 anos. Muito idoso, recolheu- 
se em 1972 ao Asilo de São Vicente de Paulo, em Tatuí, onde, na ve- 
nerável idade de 96 anos, entregou a alma ao Criador no dia 21-12-1976. 
Seus restos mortais descansam agora no cemitério de Pereiras, seu 
último campo de trabalho sacerdotal. 


Mons. Manuel Marques de Oliveira. — Era natural de Afogados de 
Ingazeira, PE, onde nasceu aos 4 de julho de 1894. Após seus estudos 
eclesiásticos, realizados em Floresta e Olinda, foi ordenado sacerdote 
aos 8 de dezembro de 1922, em Pesqueira, pelo bispo Dom José de 
Oliveira Lopes. Exerceu as funções eclesiásticas de Cooperador de Pes- 
queira, Vigário de Buíque e de Flores, Vigário e Pároco de Pesqueira, 
Consultor diocesano em Pesqueira, Capelão do Ginásio Santa Catarina 
do Recife e primeiro Vigário e, mais tarde, Pároco da Mangabeira. 
Foi agraciado com as dignidades de Cônego honorário (na Paraíba) e 
Capelão do Santo Padre (Monsenhor). Após deixar a diocese de Pes- 
queira em 1946, incardinou-se na diocese de Olinda e Recife, em 1961. 
Além de seu apostolado sacerdotal exercido no sertão pernambucano, 
destacou-se também pelo trabalho à frente da paróquia da Mangabeira, 
em Recife, onde construiu o conjunto paroquial, com dedicação a toda 
prova. Em sua atividade apostólica deu particular atenção à evangeli- 
zação e catequese, e à assistência aos pobres da paróquia. Já idoso, 
soube suportar pacientemente os males da última enfermidade que ter- 
minariam com seu passamento, no dia 18 de maio último. ceia 
-anos incompletos, dos quais dedicara 54 anos e meio ao sacerdócio 
ministerial, 
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Pe. Renato Correa Guedes. — Natural de Pernambuco, nasceu aos 
25 de fevereiro de 1902 em Goiana. Seus pais o levaram à pia batis- 
mal no dia 5 de janeiro de 1903, e a criança foi crismada a 30 de 
maio de 1907. Renato fez todo o seu curso de estudos eclesiásticos 
no Seminário de Olinda e recebeu o presbiterato, aos 15 de agosto de 
1929, na Matriz de Goiana, das mãos de Dom Ricardo Ramos de Cas- 
tro Vilela. Durante seus 48 anos de sacerdócio, exerceu o ministério 
nas seguintes paróquias: vigário cooperador de Bom Jardim, de agos- 
to de 1929 a 21 de fevereiro de 1931; pároco de São Vicente Ferrer, 
de 22 de fevereiro de 1931 a 26 de abril de 1935; pároco de Vertentes, 
de 10 de julho de 1935 a 18 de julho de 1936; pároco de Orobó, de 
19 de julho de 1936 a 10 de janeiro de 1941; pároco de Goianinha 
(hoje Condado), de 24 de janeiro de 1941 a 3 de janeiro de 1943; pá- 
roco de João Alfredo, de 6 de janeiro de 1943 a 10 de março de 1950; 
pároco (então pela segunda vez) de Vertentes, de 10 de março de 
1950 até o dia de seu falecimento, 9 de julho de 1977. Contava então 
75 anos de idade, 


Pe, João Klein. — Nasceu na Alemanha, aos 24 de março de 1911, 
em Recklinghausen, diocese de Miinster. Fez seus estudos eclesiásticos 
na Suíça, Holanda, Alemanha e Brasil. Quem o ordenou foi o bispo 
Dom Mário Vilas Boas, em Barreiros, no dia primeiro de maio de 
1941, Pertencia então à Congregação da Sagrada Família. Mais tarde 
saiu dessa Congregação e se incardinou na Arquidiocese de Olinda e 
Recife. Ali foi Diretor assistente da Divisão de Educação e Cultura, do 
SESI, e professor na Faculdade de Filosofia do Recife, na -Universi- 
dade Católica, na Universidade Federal de Pernambuco e no Ginásio 
Pernambucano. Como em meados de abril fosse notada sua ausência, 
nos meios em que trabalhava, foi aberto o apartamento onde residia, 
e ali o encontraram já morto. Após a celebração de Missa, em sua 
intenção, na capela do Cemitério de Santo Amaro, pelo arcebispo de 
Olinda e Recife, Dom Hélder Câmara, e pelo Reitor da Universidade 
Católica, Mons. Rubens Lóscio, foi o Pe. Klein sepultado, no dia 15 
de abril último. 


Pe. Estêvão Maurício Wonsoskl. — Nasceu aos 22-12-1914 em Ve- 
ranópolis, RS. Com a transferência de residência dos pais para a pa- 
róquia de Áurea, passou a fregiientar a escola primária na Vila Hor- 
tênsia. Fez os estudos ginasiais no Seminário Menor de São José, em 
Santa Maria, e cursou Filosofia e Teologia no Seminário Central de 
São Leopoldo. Ordenou-se padre na igreja matriz de São José, de 
Erechim, aos 21-12-1941. O ordenante foi Dom Antônio Reis, bispo 
de Santa Maria, de cujo presbitério passou a fazer parte. Pelos pos- 
teriores desmembramentos, pertenceu à diocese de Passo Fundo e, fi- 
nalmente, de Erechim. Exerceu o ministério sacerdotal como vigário coo- 
perador na paróquia de Getúlio Vargas em 1942 e na paróquia de Co- 
tegipe em 1943. De fevereiro de 1944 até dezembro de 1959 exerceu o 
múnus de pároco de São Valentim, paróquia recém-criada e muito ex- 
tensa, onde realizou intenso apostolado, fundando em toda a parte co- 
munidades, construindo capelas e escolas, inclusive a igreja matriz. De 
1960 a 1967 trabalhou na paróquia de Carlos Gomes, com particular 
cuidado pelos paroquianos de origem polonesa, cuja língua também fa- 
lava. Transferido em 1967 para Viadutos, dirigiu essa paróquia rural 
até que a morte o colheu na madrugada do dia 29 de junho último, 
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após dois dias de hospitalização, confortado com os Sacramentos que 
recebeu das mãos de seu bispo, Dom João Hoffmann. Em todo o seu 
sacerdócio demonstrara particular empenho pela promoção das voca- 
ções e pela formação de novos sacerdotes. Teve assim a alegria de 
participar na ordenação de seis de seus filhos espirituais, cinco dos quais 
concelebraram com o clero de Erechim a missa de corpo presente, pre- 
sidida pelo bispo diocesano. Seus restos mortais foram sepultados no 
jazigo de um de seus antecessores na paróquia, o Pe. Koch, que tam- 
bém fora vigário de Viadutos. 


Pe. José Alberto Gonçalves Espíndola. — Nascido aos 13 de março 
de 1920, em Itajaí, SC, fez seus estudos preparatórios no Seminário 
Menor Metropolitano em Azambuja. Depois cursou Filosofia e Teologia 
no antigo Seminário Central de São Leopoldo, RS, entre 1937 e 1945. 
Em 1971 licenciou-se ainda em Filosofia, pela Faculdade de Ijuí, RS. 
Foi ordenado sacerdote aos 16 de dezembro de 1945, em Lages, pelo 
bispo Dom Daniel Hostin, O.F.M. De 1946 até 1949 exerceu as funções 
de Vigário cooperador de Urubici e, de 1949 até sua morte, as funções 
de Pároco dessa mesma paróquia. Na sua atividade pastoral dedicou 
particular atenção às vocações religiosas e sacerdotais. Sua operosidade 
ficou perenizada por diversas obras, entre as quais se destaca a cons- 
trução da nova e bela matriz e o Hospital São José, dirigido pelas 
lrmãs Franciscanas de Dillingen, que dirigem ainda o Colégio Santa 
Clara de Urubici. Na última semana de abril do corrente a paróquia 
de Urubici, dirigida pelo Pe. José Alberto, recebeu a visita de Dom 
Honorato Piazera, S.C.]., bispo de Lages, que pôde testemunhar a exem- 
plar organização e intensa vida paroquial, No dia primeiro de maio, 
um dia após a visita pastoral, Pe. José participara, à noite, de uma 
festa no Colégio Santa Clara. Pelas 21,30 h sentiu-se indisposto. Cha- 
mado o médico, constatou-se um enfarte, e seu jovem Vigário coopera- 
dor lhe administrou a unção dos enfermos. Mas o enfermo faleceu na- 
quela mesma noite, às 23 h. No dia 2 de maio houve missa concele- 
brada, de corpo presente, na igreja matriz, presidida pelo bispo dio- 
cesano Dom Honorato. Em seguida, foi o corpo trasladado, a pedido 
dos parentes, para Itajaí. Em Itajaí foram celebradas solenes exéquias 
na mesma capela onde Pe. José fora batizado, Na concelebração, pre- 
sentes muitos sacerdotes colegas e amigos, tomaram parte Dom Hono- 
rato Piazera, S.C.)., bispo de Lages, Dom Wilson Laus Schmidt, bispo 
titular, e Dom Oneres Marchiori, que no dia anterior tomara posse de 
sua diocese de Caçador. 


Pe. Pedro Marcelino Copetti, — Nasceu no dia 9 de junho de 1924 
em lIvorá, diocese de Santa Maria, RS. Ingressou no Seminário Menor 
de São José em 1939, onde fez todo o curso ginasial e o cientifico. No 
Seminário Maior de São Leopoldo fez os três anos do curso de Filo- 
sofia e os quatro de Teologia. Recebeu a ordenação de presbitero 
no dia 14 de dezembro de 1952, na igreja paroquial da própria terra 
natal, das mãos do bispo Dom Antônio Reis. Passou seus dois primei- 
ros anos de sacerdócio ministerial na localidade de Pinhal Grande, subs- 
tituindo o Pe. Léo Trevisan, então em férias. Em março desse mesmo 
ano, 1953, foi nomeado Vigário cooperador de Jaguari e ali permane- 
ceu até dezembro de 1955. Na festa do Natal de 1955 voltou para s 
terra natal, Ivorá, como Vigário cooperador. Quando adoeceu o 
gário, Pe. "Pedro foi nomeado Pró-pároco e finalmente Pároco. Nesse 
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cargo e nessa localidade iria permanecer até a morte. Totalmente de- 
dicado a seu cargo e a seus fiéis, Pe. Pedro organizou a vida paroquial 
na sede e nas comunidades do interior. Visitava com muita frequência 
as capelas onde introduziu a reforma litúrgica conciliar e promovia a 
participação do povo, além de fazer a campanha do dizimo. O Ginásio 
Monsenhor Humberto Busatto é fruto do amor que devotou ao povo 
de sua terra. Exerceu ainda o cargo de coordenador da área pastoral 
de Júlio de Castilhos, o de membro do Conselho presbiteral da diocese 
de Santa Maria e integrante do Secretariado diocesano de pastoral. O 
Senhor chamou-o para o gozo de sua recompensa na madrugada do 
Sábado Santo, dia 9 de abril último. Contava 53 anos de idade, incom- 
pletos, dos quais consagrara 25 incompletos ao serviço do povo de Deus 
no ministério sacerdotal. 


Pe. Afonso Decaro. — Missionário no Acre, faleceu dia 17-5-1977, 
ao regressar do trabalho para a residência paroquial. Na confluência 
dos rios Acre e Purus a canoinha em que viajava virou, e ele de- 
sapareceu nas águas. Esse lugar é bastante conhecido por ser infestado 
de candirus, peixes de pequeno porte que devoram em segundos a carne 
de qualquer animal que ali se afogar. Por isso é que seu corpo não 
foi mais encontrado. Pe. Afonso era sacerdote diocesano procedente da 
Itália, Salerno, e trabalhava no Brasil há uns nove anos. Chegara 
ao Acre há um ano e meio, proveniente de Viana, MA. Exercia a pas- 
toral entre as pequenas comunidades do interior entre as quais as dos 
Índios Apurirã e Iamamadi. Ao comentar a morte do sacerdote que 
perdera nesse acidente, Dom Moacir Grechi, bispo do Acre e Purus, 
disse: «Assumiu os problemas de seu povo (índios, posseiros, serin- 
gueiros) e por isso foi ameaçado, caluniado, humilhado (...) O dele- 
gado, bêbado, o escorraçou da Câmara dos vereadores, por meio de 
dois soldados. O padre não reagiu, não protestou, não contou nada 
nem ao seu bispo, mas continuou o seu trabalho, com serenidade e 
em silêncio... Sua morte foi motivo de tristeza, mas seu testemunho 
de pastor dedicado e corajoso foi um motivo de coragem e esperança 
para toda a paróquias». 


Pe. Frei Osmundo Hin, O.F.M. — De nacionalidade holandesa, nas- 
ceu aos 18-4-1895 em Amsterdam e foi batizado no mesmo dia na igre- 
ja de Santo Antônio de Pádua. Fez seus estudos em Megen e ingressou 
no noviciado franciscano em 1913. Professou em 1914 em Alverna-Wychen 
e em Vorden (1917), então definitivamente. Em 'Weert foi ordenado 
presbitero por Dom Schrijnen, bispo de Roermond, no dia 6-3-1921. 
Os superiores, em 1923, mandaram-no a trabalhar no Brasil. Passou 
inicialmente seis meses em Quro Preto, MG, e foi a seguir para São 
João del-Rei, para fundar ali um seminário franciscano. Com mais al- 
guns confrades construiu grande seminário novo, atualmente convento, 
que foi ocupado em 1931 pelos primeiros clérigos, enquanto os se- 
minaristas iam para Taquari, RS. De 1943 até 1950 Frei Osmundo 
trabalhou em São João, exercendo encargos como professor, prefeito 
de disciplina, guardião do convento e diretor do Colégio. Em 1951 re- 
cebeu transferência para o Leprosário de Bambuí, onde passou a cuidar 
de mais de 800 leprosos. Em 1959, transferido para Belo Horizonte, foi 
trabalhar no Instituto Benjamim Guimarães, auxiliando na cura d'almas 
dos enfermos. Depois de praticamente trabalhar 45 anos em nosso país, 
por motivos de saúde abalada voltou à Holanda. Dali o Senhor o cha- 
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mou para lhe dar a recompensa do servo bom e fiel, no dia 25-4-1977. 
Contava então quase 82 anos de vida cristã, 63 de franciscano e 56 
de sacerdócio ministerial. 


Pe. Frei Jorge Maurício Beier, O.F.M. — Era natural da Silésia, 
Alemanha, onde nasceu em 1913, aos 20 de março. Achava-se no Brasil 
desde 1934. Aqui fez seus estudos filosóficos em Olinda, PE, e teológicos em 
Salvador, BA, onde foi também ordenado sacerdote, a primeiro de maio 
de 1939. Exerceu o ministério sacerdotal, como cooperador, em Seri- 
nhaém, e capelão do Hospital Santo Amaro e do Leprosário São Lázaro, 
de Recife, PE. Entre 1942 e 1945 trabalhou em Campina Grande e 
João Pessoa. Em 1945, nomeado vigário de São Pedro Mártir, de Olinda. 
Ali preparou e instalou a paróquia de Nossa Senhora de Fátima, pa- 
róquia que iria assumir, como primeiro vigário, em 1952. Desde 1962 se 
encontrava no Recife, trabalhando na administração da Província Fran- 
ciscana à qual pertencia. Mas um enfarte do miocárdio pôs termo à 
sua vida terrena, às vésperas do 38º aniversário de sua ordenação sa- 
cerdotal. Seu passamento se deu no dia 30 de abril do corrente, no 
Hospital do Tricentenário de Olinda. Após a missa dos funerais, cele- 
brada na igreja do convento de Olinda, seus restos mortais foram se- 
pultados no Cemitério da Ordem Terceira. 


Pe. Frei José Maria Carneiro Leão, O.Carm. — Nasceu na cidade 
de Jaboatão, PE, aos 10 de outubro de 1908. Desde cedo, graças à 
educação recebida no seio de uma familia piedosa, sentiu atração pela 
vida religiosa. Escolheu a Ordem dos Carmelitas por causa da grande 
devoção da família por Nossa Senhora do Carmo, em Recife. Depois 
de aprovado nos estudos do seminário e feito um ano de noviciado, 
fez os votos temporários aos 4 de setembro de 1927 para, depois de 
três anos, confirmá-los definitiva e solenemente, aos 15 de outubro de 
1930. Os superiores mandaram-no, juntamente com outros colegas, para 
Roma a fim de cursar Filosofia e Teologia, após o que, aos 17 de 
dezembro de 1932, ordenou-se sacerdote. Retornou ao Brasil cheio de 
entusiasmo, disposto a dar toda a sua vida como Carmelita pela pre- 
gação do Evangelho. Trabalhou como missionário em vários Estados 
do Nordeste, vigário nas cidades de Gameleira, Princesa Isabel e Cam- 
pina Grande, e diretor espiritual de muitos fiéis no confessionário. Além 
disso, exerceu ainda os cargos de prior do Convento do Carmo, em 
Recife, Goiana, Princesa Isabel e Campina Grande, definidor provincial, 
ecônomo de vários conventos e diretor das Ordens Terceiras de João 
Pessoa, Goiana e Campina Grande. Entregou o espirito ao seu Criador, 
confortado com os sacramentos da Igreja e com a assistência constante 
dos familiares e irmãos de hábito, na madrugada do dia 28 de fevereiro 
do corrente ano. 


Pe. Frei Bertoldo Van Der Mee, O.Carm. — Johannes Wilhelmus 
Van Der Mee — era este seu nome de batismo — nasceu em Nimega, 
Holanda, aos 12 de maio de 1910. Veio para o Brasil como estudante 
carmelita, em 1926. Adotando o nome Frei Bertoldo, fez sua profissão 
religiosa em 30 de dezembro de 1928 e ordenou-se presbitero em 5 
de novembro de 1933. Seu primeiro campo de trabalho pastoral foi Itu, 
SP, onde permaneceu um ano. Foi em seguida transferido para a ex- 
Prelazia, hoje diocese de Paracatu, MG, e se radicou em São Romão, 
além de desenvolver proficuo e intenso apostolado pelas barrancas do 
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São Francisco, de Pirapora até Januária. Nessas regiões deixou os si- 
nais de sua presença personalíssima, como dedicado missionário. Como 
tivesse necessidade de cuidadoso tratamento médico, por distúrbios car- 
diacos, esteve em tratamento, por um ano, em Patos de Minas, e aca- 
bou por fixar-se finalmente em São José dos Campos, SP, na fazenda 
Cura d'Ars, pertencente às Pequenas Missionárias de Maria Imaculada, 
onde se dedicou por dezoito anos, só terminando o trabalho quando 
parou de bater seu coração, aos 13 de abril de 1977. Contava então 
67 anos incompletos (faltava apenas um mês para completá-los), dos 
quais quarenta e três e meio dedicados ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Tiago van Rijn, C.M. — Nasceu em Haarlem, na Holanda, aos 
5 de novembro de 1903 e recebeu na pia batismal o nome de Jacobus 
Cornelis. Ingressou no seminário Wernhoutsburg dos Padres Lazaristas, 
na Holanda, e entrou para o noviciado em Panningen, aos 13 de se- 
tembro de 1922. Cursou Filosofia e Teologia no Seminário Maior de 
Panningen onde também recebeu a ordenação sacerdotal a 8 de julho 
de 1928. Chegou a nosso país em 1929, e iniciou sua atividade em 
Fortaleza, CE, onde foi um dos primeiros componentes das Missões 
Populares dos Lazaristas holandeses. Trabalhou como missionário no 
Norte e Nordeste do Brasil. Em 1934 passou para o Estado do Pará 
e exerceu a função de vigário na atual Prelazia de Cametá (1935). 
Pregou muitas missões na Ilha de Marajó, quando fazia parte da equipe 
de missionários em Belém (1939). Dada sua enorme experiência como 
missionário, foi também chamado a servir no Maranhão (1946) e al- 
guns anos depois voltou a Belém do Pará (1952), para ser Capelão da 
Santa Casa de Misericórdia. Os últimos 13 anos de existência passou-os 
como Capelão do Colégio das Filhas da Caridade em Socorro, no Re- 
cife. Vitimado por uma embolia cerebral, adormeceu placidamente no 
Senhor no dia 11 de maio de 1977 e foi sepultado no Cemitério de 
Santo Amaro, de Recife. Contava 74 anos incompletos, e destes consa- 
grara 49 ao ministério sacerdotal e 55 à vida religiosa. 


RIP. 
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Dom José Dalvit. — Italiano de origem, nasceu na arquidiocese de 
Trento aos 15 de setembro de 1919. Foi ordenado presbitero a 10 de 
abril de 1943. Tinha feito os estudos eclesiásticos nas casas de formação 
da Congregação dos Missionários de Verona (FSCJ, Filhos do Sagrado 
Coração de Jesus) em Trento, Brescia e Verona. Foi professor na Escola 
Apostólica de Trento e diretor espiritual na Escola Apostólica de Brescia. 
Chegou a nosso país em 1953 e foi designado vigário cooperador de 
Nova Veneza e, mais tarde, pároco sucessivamente de São Mateus e 
Montanha. Quando exercia o cargo de pároco de Santo Antônio do 
Caxingui, na cidade de São Paulo, foi nomeado primeiro bispo de São 
Mateus, em 1959. Foi ordenado bispo em Vitória, ES, no dia 29 de junho, 
festa dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo. Sagrante foi o Núncio Apostólico 
Dom Armando Lombardi, e co-consagrantes Dom João Batista da Motta 
e Albuquerque, arcebispo de Vitória, e Dom Diego Parodi, bispo titular 
de Centenária e prelado de Balsas. Dom José Dalvit manteve-se à frente 
da diocese de São Mateus, ES, até 1970, quando renunciou ao cargo 
por motivo de saúde. Desde 1973 vinha exercendo o cargo de bispo 
auxiliar em Belo Horizonte. Faleceu repentinamente no dia 17 de ja- 
neiro último, em São Mateus, para onde viajara a fim de gozar alguns 
dias de férias. Foi sepultado na catedral de São Mateus, da qual foi 
o primeiro bispo. 


Mons. Severino Pires Ferreira. — Contava quase 82 anos de idade, 
ao falecer no dia 25 de outubro de 1975, no Hospital Santa Isabel, da 
cidade paraibana de João Pessoa. Severino nasceu aos 25 de setembro 
de 1894 em João Pessoa e entrou para o Seminário da Paraiba em 
1912, e aí fez todo o seu curso eclesiástico. Recebeu a tonsura e as 
ordens menores entre 1914 e 1916, subdiaconato em 1916, diaconato 
em I917 e o presbiterato em 3 de março de 1918, das mãos de Dom 
Adauto Aurélio de Miranda Henriques. Exerceu os seguintes cargos mi- 
nisteriais: Vice-diretor do Colégio Diocesano Pio X, Capelão de Cabedelo, 
Vigário de Pilões (de 1919 a 1924), Ecônomo do Seminário Arquidiocesano 
(de 1924 a 1926), Vigário cooperador de Bananeiras até 1928, Professor 
do seminário e diretor espiritual em 1929. Mais tarde voltou a Bananeiras, 
onde permaneceu até 1931, quando foi nomeado diretor espiritual de 
seminário, cargo que exerceu até 1936. Exerceu a capelania da Mater- 
nidade Cândida Vargas até o ano de 1952, quando perdeu a visão. 
Durante o restante da vida ainda exerceu eficaz apostolado, principalmente 
no confessionário, no qual atendia numerosas pessoas que a ele acorriam 
para solucionar seus problemas espirituais. Fez parte do Cabido metro- 
politano, como cônego honorário e depois como efetivo (1925 e 1948). 
Recebeu o título de Monsenhor camareiro secreto de João XXIII no dia 14 
de agosto de 1959. 


Mons. Severino Cavalcante de Miranda. — Nascido em Alagoa Grande 
aos 21 de abril de 1899, era sobrinho do primeiro bispo-arcebispo da Pa- 
raiba, Dom Adauto de Miranda Henriques. Entrou para o Seminário da 
Paraíba em fevereiro de 1912, onde fez todos os seus estudos eclesiásticos. 
Recebeu todos os graus da ordem, a começar pela tonsura em 1917, as 
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ordens menores em 1919 e 1920, o subdiaconato em 1921, o diaconato 
em 1922 e, finalmente, foi ordenado presbitero aos 5 de novembro de 
1922. No decorrer de sua existência exerceu os seguintes cargos: Vi- 
gário cooperador de Mamanguape e Capelão de Rio Tinto, Vigário de 
Alagoa Nova em 1923, de Bananeiras em 1926, Vice-reitor e ecônomo 
do Seminário de 1929 até 1933, Vigário cooperador de Alagoa Grande 
em 1933 e vigário ecônomo dessa mesma paróquia até 1939 (enquanto 
regia Alagoinha), Vigário de Araruna de 1940 até 1952, quando foi 
nomeado gerente do jornal arquidiocasano A Imprensa, até o final de 
1956. Vigário de Ingá e Mogeiro, Vigário substituto de Itabaiana, Ca- 
pelão do Colégio de Itabaiana e do Hospital dessa mesma cidade até 
a data de seu falecimento. Pertencia ao Cabido metropolitano, como 
cônego honorário desde 2 de maio de 1930, e recebeu o titulo de Mon- 
senhor camareiro secreto de João XXIII a 14 de setembro de 1959. 
Pouco depois de completar seus 78 anos de idade, deixou esta vida terrena 
para outra melhor, aos 24 de abril de 1977, no Hospital de Pronto So- 
corro Cardiológico. 


Mons. José Ferrer Ribeiro de Afonseca. — Mons. Ferrer, como era 
chamado por todos, nasceu em Carneirinhos, municipio de Rio Piracicaba, 
MG, no dia cinco de abril de 1910. Seus primeiros estudos foram iniciados 
no Grupo Escolar de Itabira, MG. Matriculou-se depois na Escola Apos- 
tólica do Caraça e terminou o curso secundário no Seminário Santo An- 
tônio, de Juiz de Fora. Cursou Filosofia e Teologia no Seminário Maior 
São José, em Mariana. Ordenado presbitero por Dom Justino José de 
Sant'Ana, primeiro bispo de Juiz de Fora, no dia oito de dezembro de 
1934, na igreja catedral (Paróquia de Santo Antônio). Antes de ser ofi- 
cialmente nomeado Reitor do Seminário Santo Antônio, trabalhou na 
secretaria do bispado e foi encarregado para orientar os seminaristas du- 
rante dois anos (1935/1936), tendo a residência fixa no mesmo Seminário 
Menor. Em 1937, oficialmente nomeado Reitor do Seminário Santo An- 
tônio, de Juiz de Fora, cuidou das vocações sacerdotais até o dia dez 
de dezembro de 1945, quando foi nomeado Vigário-geral da diocese de 
Juiz de Fora. Lecionara também no Seminário Santo Antônio durante doze 
anos (1935-1946). No dia primeiro de fevereiro de 1946, designado Ca- 
pelão do Instituto Santos Anjos, dirigido pelas Irmãs Carmelitas da Di- 
vina Providência. Em 1970, Capelão do Colégio dos Santos Anjos. Foi 
Governador do bispado e do arcebispado de Juiz de Fora nos tempos 
de ausência do bispo, Dom Justino e do arcebispo, Dom Geraldo. O 
título de Decano do Cabido metropolitano foi-lhe conferido pelo papa 
Pio XIl, no dia 12 de outubro de 1950. E João XXIII lhe concedeu o 
titulo de Prelado doméstico no dia 16 de outubro de 1959. Finalmente, 
Paulo VI lhe outorgou o titulo de Protonotário apostólico «supra numerum» 
a 29 de maio de 1976. Ultimamente exercia todos estes cargos: Pre- 
sidente do Cabido metropolitano, membro nato do Conselho Presbiteral 
(11-2-1970), Juiz oficial do Tribunal eclesiástico provincial «ad universitatem 
causarum» (22-2-1972), Juiz instrutor da Câmara auxiliar permanente de 
Juiz de Fora (anexa ao Tribunal Eclesiástico Regional de Belo Horizonte, 
MG), Diretor arquidiocesano da Obra Pontifícia da Santa Infância, Ca- 
pelão do Colégio dos Santos Anjos, Capelão do Instituto São Pascoal e 
Reitor da igreja filial São Geraldo Magela, em Filgueiras, na paróquia 
de São Sebastião, em Chácara, MG. Sua partida para a bem-aventurança 
eterna ocorreu no segundo domingo do mês de maio último, Dia das 
Mães, oito de maio, às seis h da manhã, na Santa Casa de Misericórdia 
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de Juiz de Fora. Contava 66 anos de idade, dos quais consagrara quarentã 
e quatro, incompletos, ao sacerdócio ministerial. 


Côn. José Cupertino Contente. — Nascido na cidade de Belém do 
Pará, aos 18 de setembro de 1893, foi ordenado sacerdote pot Dom 
Santino Coutinho, aos 7 de outubro de 1917. Ao pleitear uma cadeira 
de Instrução Moral e Cívica foi vitima de uma injustiça, o que o levou 
a tornar mais candentes os artigos que já vinha publicando em um 
jornal diário. Dedicou-se ao magistério e chegou inclusive a exercer o 
posto de Diretor do Instituto de Educação do Pará. Enveredando também 
pela política, chegou a deputado estadual e exerceu outros cargos, atraindo 
sobre si o inevitável desgaste do seu nome. Durante 50 anos desem- 
penhou as funções de capelão do Colégio Santa Rosa das Religiosas dé 
Sant'Ana. Estava sempre pronto a auxiliar seus colegas de sacerdócio 
principalmente em viagens missionárias ao interior e, nos últimos anos 
de vida, acompanhando muitos enterros, na capital. Muito bem preparado 
para a morte, pois tomara todas as providências para suas exéquias 
e doara sua casa para o Seminário Arquidiocesano, entrou na casa do 
Pai a 7 de janeiro do corrente. Contava a venerável idade de 83 anos, 
dos quais dedicara quase 60 ao sacerdócio ministerial. 


Côn. Geraldo da Silva Pinto. — Era natural do Estado da Paraíba, 
onde nasceu na cidade de Solânea aos 17 de janeiro de 1923. Ingressou 
em 1934 no Seminário da Paraiba e fez aí todos os anos do ginásio, 
para terminar o curso superior no Seminário de Olinda. Recebeu os di- 
versos graus da ordem parte em João Pessoa, parte em Recife. Foi 
ordenado presbitero no dia primeiro de novembro de 1946 por Dom 
Miguel Valverde, em Recife. Exerceu os seguintes cargos: professor no 
Seminário da Paraíba, Capelão do Colégio Sagrado Coração de Jesus 
de Bananeiras, Vigário cooperador da Paróquia de Lourdes, Capelão do 
Hospital Santa Isabel, Vigário cooperador de Cabedelo, Capelão da Casa 
São Vicente de Paulo e Abrigo de Menores, Vigário cooperador de Mon- 
teiro, de Guarabira, Vigário de Alagoa Grande, Vigário de Alagoinha 
e, finalmente, pároco de Guarabira. Quando completou seus 25 anos de 
sacerdócio ministerial, foi agraciado a primeiro de novembro de 1970 
com o título de Cônego honorário do Cabido metropolitano. Partiu ' para 
receber a recompensa do Senhor no dia 9 de outubro de 1976, aos cin- 
quenta e três anos de idade e trinta e um de sacerdócio. 


Pe. José Herions. — Alemão de origem, nasceu no dia 2 de agosto 
de 1888 e foi ordenado presbítero na catedral de Colônia, quando contava 
25 anos de idade, Exerceu diversos cargos importantes naquela cidade 
alemã, entre os quais o de professor na Universidade e animador de 
programas para a juventude na rádio local. Quando se aproximava a 
Segunda Guerra Mundial, decidiu vir trabalhar no Brasil. Chegou a 
nosso país no dia 7-7-1935 e foi estabelecer-se em Rolândia, diocese de 
Londrina, nos tempos de colonização do Norte do Paraná, região para 
a qual afluía grande número de alemães. Em novembro de 1942 Rolândia 
tornou-se paróquia, e o Pe. José Herions foi nomeado seu primeiro 
vigário. Notabilizou-se então como incansável pioneiro do trabalho pas- 
toral na região. Atendia todo o território a ele confiado e constantemente 
visitava as capelas e lugarejos da paróquia, a princípio em lombo de 
cavalo e, mais tarde, num Mercedes preto tipo 51, Formou todos .os 
tipos de associações religiosas então conhecidas e, de modo especial, 
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dedicou-se à pastoral do confessionário. Até hoje o povo dele se recorda 
como um bom confessor. Construiu também a matriz de São José, uma 
das mais belas igrejas do Norte do Paraná, e diversas outras capelas, 
Já vencido pela velhice e pelo cansaço, voltou para sua terra natal em 
novembro de 1961. Foi aí, em Willich (Alemanha), que entregou sere- 
namente o espirito ao Senhor, no dia 10 de novembro de 1976. Contava 
então 'a veneranda idade de 88 anos, dos quais 63 como sacerdote 
do Senhor. 


Pe. Argemiro Gonçalves de Figueiredo. — Nasceu aos 29 de junho 
de 1906 na cidade pernambucana de Gameleira. Fez os seus estudos pre- 
paratórios para o sacerdócio no seminário de Olinda e recebeu a ordenação 
sacerdotal no dia 19 de março de 1929, das mãos de Dom Miguel 
Valverde, .na mesma arquidiocese de Olinda e Recife. Durante alguns 
anos exerceu o ministério de vigário e capelão em Recife. Depois, trans- 
ferido, foi trabalhar no Rio de Janeiro, como pároco fundador da Pa- 
róquia de Nossa Senhora de Guadalupe e do Ginásio da mesma Paróquia. 
Exerceu entre outros os cargos de professor do Seminário Arquidiocesano 
São José; capelão das Irmãs Dorotéias e, a partir do ano de 1966, 
capelão da Universidade Federal do Rio de Janeiro, cargo que exerceu 
até a data de seu falecimento. No dia de Ano Novo, a primeiro de 
janeiro de 1977, iniciou também sua vida nova, na mansão celestial, ao 
falecer na Casa de Saúde São José, do Rio. Contava 70 anos de idade 
e 47 de sacerdócio ministerial. 


Pe. Aníbal Ruppi. — Era de nacionalidade italiana. Nasceu aos 22 
de novembro de 1910 em Fasano e recebeu a ordenação presbiteral aos 
15 de agosto de 1939, na arquidiocese de Goiás. Mais tarde foi exercer 
o ministério pastoral na arquidiocese do Rio de Janeiro. Durante muitos 
anos 'trabalhou na Igrejinha do Forte, depois paróquia da Ressurreição, 
e também na igreja de São Paulo Apóstolo. Faleceu no dia 6 de janeiro 
do corrente, quando contava 67 anos de idade e 37 de sacerdócio. Suas 
exéquias foram presididas pelo bispo auxiliar e pároco da Ressurreição, 
Dom Eduardo Koaik. a 


Pe. Bruno Mariano Wisniowski. — Nasceu em Pieczyska, diocese 
de Cracóvia, na Polônia, aos 15-8-1911. Em 1919 matriculou-se no Colégio 
Salesiano de Oswiecin e, concluídos os estudos ginasiais, entrou em 1926 
“para o noviciado salesiano de Czerwinsk, Polônia, e recebeu a batina das 
mãos de Pe. Antônio Hlond, futuro cardeal e primaz da Polônia. Após 
a profissão religiosa a 28-7-1927, pediu para partir como missionário e 
foi destinado às missões de Mato Grosso, no Brasil. Chegou a Cuiabá 
aos 15-1-1928 e após dois meses de permanência na capital foi enviado 
ao Colégio Salesiano de Corumbá, onde ficou diversos anos. Como clérigo 
lecionou ainda no Colégio Dom Bosco de Campo Grande. Em 1933 
inicioú"os estudos teológicos na capital paulista e prosseguiu-os, em 1935, 
no Seminário Metropolitano de Cuiabá onde recebeu a ordenação pres- 
biteral aos 26-4-1936, das mãos de Dom Aquino Correa. Em 1937 exerceu 
O cargo de diretor dos estudos no Colégio Santa Teresa em Corumbá 
e, no ano seguinte, recebeu transferência para o Colégio Dom Bosco 
«de Campo Grande, onde permaneceu até 1948. Em 1946 foi nomeado 
“diretor desse mesmo colégio e sob seu diretorado ali foi estabelecida a 
sede da Inspetoria Salesiana ou Missões Salesianas de Mato Grosso. Em 
1948, transferido para a Chácara São Vicente, lugar escolhido para sede 
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do noviciado e do escolasticado da Inspetoria Salesiana, mas tudo estava 
por fazer. Pe. Bruno se encarregou de dirigir as construções. Funcionou 
então como arquiteto, engenheiro e às vezes até como pedreiro. O prédio 
foi terminado rapidamente e, em 1950, inaugurado solenemente. Em 1952, 
transferido para o Colégio Dom Bosco de Tupã, SP. Já em 1954 o en- 
contramos como diretor da Colônia Sagrado Coração de Meruri, onde per- 
maneceu doze anos trabalhando entre os bororos. Nesse periodo teve 
de enfrentar numerosos sacrifícios e submeter-se a longas e cansativas 
viagens pelo sertão mato-grossense. Muito também lutou para preservar 
o território dos índios, tal como fora delimitado na presidência de Dom 
Aquino Correa. Construiu casas para os bororos, favoreceu a lavoura e 
iniciou estudos para implantar uma hidrelétrica na região. Deu também 
muita atenção aos colonos que ali trabalhavam. Deixou em 1966 a di- 
reção dessa Colônia e foi para Cuiabá colaborar com o bispo Dom Or- 
fando Chaves, como Vigário-Geral da Arquidiocese, Diretor da Rádio 
Bom Jesus e Diretor implantador do MEB (Movimento de Educação de 
Base). Em 1966 os bispos do Mato Grosso o nomearam secretário- 
executivo do Regional Extremo-Oeste, com sede em Cuiabá. No ano 
de 1969 pediu incardinação à Prelazia de Rondonópolis e como a sede 
do Regional passara para Campo Grande, foi residir ali Em 1971 começou 
a colaborar com Dom Antônio Barbosa, em Campo Grande. Dom An- 
tônio nomeou-o diretor da Cáritas Diocesana e, em julho de 1972, Coor- 
denador do MEB de Campo Grande. Permaneceu no trabalho enquanto 
as forças lho permitiam. Mas a 20 de dezembro de 1975 a doença o 
aliou do trabalho. No hospital disse expressamente que oferecia seu 
sofrimento para o êxito de todos os trabalhos da Igreja diocesana. No 
início de 1977 seu estado se agravou e, finalmente, a 14 de fevereiro ele 
consumou o dom de sua vida. 


Pe. Francisco Torga Corte. — Pertencia ao clero diocesano de São 
João da Boa Vista, SP, e era natural de Priandi, Oviedo (Espanha). 
Fez os seus primeiros estudos em Segóvia, Beire e Santo Domingo de 
la Calzada, ainda na Espanha. Depois veio para o Brasil, como semi- 
narista, em maio de 1951. Ordenou-se presbitero em Curitiba, aos 4 de 
julho de 1954. Fez depois a licenciatura em teologia na PUC de São 
Paulo e obteve o mestrado de Ciências Sociais e Educação na USP. Exerceu 
os cargos de professor de Teologia no Studium Theologicum dos Padres 
Claretianos, em Curitiba, e de Filosofia na Faculdade de Ciências e Letras 
de Poços de Caldas, MG. Nos últimos tempos exercia o magistério na 
Instituição Universitária Moura Lacerda de Ribeirão Preto, SP. Faleceu 
no dia primeiro de março de 1977 e foi sepultado no Cemitério Mu- 
nicipal de Caconde. 


Dom Francisco de Assis Ohnmacht, 0.S.B. — De nacionalidade alemã, 
nasceu em Dunningen (Rottwell, Wirtemberg), aos 28 de agosto de 1905. 
Ingressou no Mosteiro de São Bento do Rio de Janeiro em 1924. Pro- 
fessou aos 8 de dezembro de 1925 (em 1975 tinha celebrado o seu 
jubileu áureo de profissão). Ordenado sacerdote pelo Núncio apostólico 
Dom Masella aos 14 de dezembro de 1930. Desempenhou os cargos de 
Reitor da Escola Claustral (1932), administrador da Casa de Estudos 
da Congregação e Cura do Alto da Boa Vista, na Tijuca (1933-1936), 
celeireiro (administrador do patrimônio) do Mosteiro (1937-1943), Instrutor 
dos Irmãos (1943) e Pároco do Alto da Boa Vista (1944-1977). Cons- 
truiu a capela de Nossa Senhora de Fátima (na Cachoeira) e estabeleceu 
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junto à matriz da Luz uma importante obra social para os pobres. Faleceu 
repentinamente, na madrugada de 13 de março último. Contava então 
72 anos incompletos. Foi sepultado no claustro do Mosteiro de São Bento 
do Rio de Janeiro. 


Pe. Frei Rafael Zevenhoven, O.F.M. — Frei Rafael, registrado em 
seu nascimento como Cornil Hendrik Mechtild, nasceu aos 2 de maio 
de 1910 em Horst, aldeia holandesa da Limbúrgia. Aos 7 de setembro 
de 1933 foi recebido na Ordem Franciscana em Bleijerheide, e então 
recebeu o nome de Carolinus que mais tarde mudaria para Frei Rafael. 
Iniciou o noviciado no mês de setembro de 1933, em Bleijerheide. Em 
Alverna fez a profissão solene, aos 8-9-1937, recebeu a tonsura no 
dia 10, e as ordens menores no dia 11-9-1937. Partiram pouco depois, 
ele e mais um grupo de confrades, para o Brasil; desembarcaram na 
Guanabara e, pouco depois, seguiram para Divinópolis. Em Divinópolis 
recebeu as ordens maiores do subdiaconato e do diaconato e, a 22-10-1939, 
recebeu o presbiterato das mãos de Dom Inocêncio Engelke, O.F.M,, 
bispo de Campanha, MG. Foi em 1940, logo depois de terminsdos os 
estudos, transferido para Carlos Prates, como coadjutor. Um ano depois 
o encontramos em Governador Valadares, de onde seguiu para Muzam- 
binho. Depois de Muzambinho, Frei Rafael foi em 1944 para Corinto. 
Regressou em 1945 para Divinópolis e, em 1948, voltou em gozo de 
férias à Holanda. De volta, em 1949, foi trabalhar em Cavalcante, su- 
búrbio do Rio. Dali saiu em 1950 e foi trabalhar de novo em Corinto, 
até 1956, como vigário. Trabalhou depois em Visconde do Rio Branco 
(1956/62). No período de 1962 a 1973 exerceu o cargo de vigário de 
Muzambinho. Entre 1973 e 1976 residiu em Visconde do Rio Branco até 
que, em maio último, regressou para a Holanda, Não ia mais voltar 
ao Brasil; iria dedicar-se à capelania dos Irmãos em Voorhout. Foi no- 
meado, mas não chegou a tomar posse do cargo. Em dezembro último 
o Senhor o chamou repentinamente a Si: Frei Rafael morreu vitima 
de um atropelamento em Maastricht, Holanda, logo depois de ter celebrado 
a missa vespertina de sábado, 11 de dezembro. 


Pe. Frei Venceslau Nouwen, O.F.M. — Nasceu no dia 14 de setembro 
de 1911 em Weert, na Holanda, e foi batizado no dia seguinte na igreja 
de São Martinho, com o nome de Wilhelmus Hubertus. Ingressou na 
Ordem dos Frades Menores a 7 de setembro de 1930 em Hoorgerutz 
e fez a profissão simples aos 8 de setembro de 1931. Fez a profissão 
solene aos 8 de dezembro de 1934 em Alverna. As ordens menores re- 
cebeu-as ainda na Holanda e veio depois para o Brasil. Em Divinópolis 
recebeu o subdiaconato e o diaconato, a 6 de junho e a 27 de outubro 
de 1935, respectivamente, para finalmente ser ordenado padre a 25 de 
outubro de 1936. Em outubro de 1937 seguiu para Cangussu, RS, como 
coadjutor. Em dezembro de 1943 recebeu transferência para Taquari, RS, 
como professor. Em 1945 voltou a Divinópolis, para lecionar Teologia 
Moral e Direito Canônico no Seminário Franciscano. No ano de 1953, 
transferido para Não-Me-Toque, RS, trabalhou como vice-diretor, pro- 
fessor, econômo e prefeito de disciplina do Colégio. Em 1955, transferido 
para Araçuaí, MG, onde exerceu os cargos de coadjutor e capelão do 
Colégio. Finalmente em 1960 voltou para Divinópolis, onde, além de 
guardião do convento, exerceu também o cargo de Diretor da Gráfica 
Santo Antônio Ltda. e as funções de vigário de Marilândia, Santo An- 
tônio dos Campos e Amadeu Lacerda. Ainda plenamente ativo, faleceu 
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vítima de um acidente automobilístico na rodovia que leva a Marilândia. 
Sua morte deu-se por volta de três e meia da tarde, quando se dirigia 
a Marilândia para celebrar a missa das 16 hs., no dia 25 de janeiro deste 
ano. Como era muito cuidadoso ao volante, presume-se que ele tenha 
sofrido de algum mal súbito que o forçou a acelerar o veículo que se 
desgovernou, passou a ziguezaguear e bateu de encontro a um barranco. 
Foi sepultado no Santuário de Santo Antônio, que ele tanto amava, pois 
ali rezara sua primeira missa aos 25 de outubro de 1936 e também a 
última, na manhã de 25 de janeiro de 1977. 


Pe. Frei Francisco Ricardo Brugger, O.F.M. — Frei Francisco era 
natural da Alemanha, onde nasceu aos 26 de julho de 1908, mas começou 
seus trabalhos missionários no Brasil, em março de 1938. Isto foi na 
localidade de Rio Brilhante, MT, que então abrangia Dourados e Maracaju 
e todas as localidades em seu redor. Em 1939 passou a exercer o 
apostolado missionário pela região de Coxim e voltou em 1945 a Dou- 
rados, onde permaneceu até 1948. Em 1948 a obediência enviou Francisco 
para trabalhar na Chapada dos Guimarães, nova prelazia missionária que 
vai do divisor das águas até o grande pantanal, entregue ao trabalho 
missionário dos Padres Franciscanos. De 1960 até sua páscoa definitiva, 
em 1977, passou por Terenos, Dourados e São Pedro. Como era a vida 
desse missionário, que nas suas andanças percorreu quase todo o Estado 
mato-grossense, é um boletim regional que nos vai descrever: «Sacerdote 
zeloso, alegre, social, disponível e obediente, o trovador do grande pan- 
tanal. Desconhecia diferenças de pessoas, era o irmão pronto para re- 
ceber, aceitar ec atender quem o procurasse, ou de quem descobrisse 
alguma necessidade. A condução normal para suas viagens era o burro, 
usando no pantanal a canoa ou a condução que aparecesse no mo- 
mento. Trazia no seu semblante a alegria serena e verdadeira de uma 
alma dedicada. Num gesto esportivo sabia superar os muitos e grandes 
obstáculos que encontrava na sua vida missionária, no difícil sertão desta 
terra. Passou por muitas durezas e necessidades difíceis de serem nume- 
radas. Frei Francisco deu o exemplo do herói que canta a vitória de 
seu Rei e muitas vezes exclamava: 'Meu Deus e meu Tudo', numa gostosa 
e alegre aclamação. Esta foi a vivência do verdadeiro franciscano, Frei 
Chico». Irmã Morte o levou para o gozo de seu Senhor, no dia 8-3-1977. 
Seu desenlace ocorreu no Convento dos Franciscanos, na Paróquia de 
Nossa Senhora da Imaculada Conceição, em Dourados, MT. 


Pe. Canísio Orth, S.). — Natural de Linha Bonita, RS, nasceu aos 
11-6-1906, quinto entre doze filhos de uma família que deu à Igreja cinco 
sacerdotes e duas irmãs, Em 1917 seguiu para Pareci Novo, onde estava 
sendo organizado o noviciado. Dois anos depois passou para o Seminário 
de São Leopoldo, já então no segundo ano ginasial. Ali ficou três anos 
e foi a seguir novamente para Pareci Novo, fazer seu noviciado. Em 1928 
deu início ao curso de Filosofia, em São Leopoldo. Terminado o curso 
filosófico, Canísio começou seu período de magistério no Colégio Anchieta. 
Seguiram-se depois a teologia e o sacerdócio. Depois do último estágio 
de formação, a terceira provação, Pe. Canísio pregou uma série de 
missões populares e voltou ao Colégio Cristo Rei, como ministro (admi- 
nistrador). Três anos depois foi trabalhar no Colégio Anchieta, como Pre- 
feito Geral, cargo que ocupou durante dois anos para em seguida assumir 
o cargo de Ministro. A ele se devem numerosas melhorias no Colégio. 
Poi depois oferecer seus préstimos. na paróquia de Bituruna, no Paraná. 
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Doze anos de trabalho naquela região minaram sua resistência física e 
o deixaram com a saúde abalada. A partir de 1966 começou um tra- 
tamento mais rigoroso de saúde e chegou a operar-se na Santa Casa 
de São Paulo, sem resultados positivos. Em 1968 voltou a Curitiba, onde 
passara algum tempo em tratamento, e foi trabalhar como coadjutor 
da paróquia em Guabirotuba. Depois trabalhou em Ubiratã e Tabajara 
(1971), sempre sofrendo de males circulatórios. Nos últimos anos de vida 
residiu em Pareci Novo, onde ajudava pastoralmente na medida das pos- 
sibilidades. Ali também elaborou caprichoso fichário de revistas, inclusive 
um fichário de todos os assuntos publicados em Notícias (revista infor- 
mativa dos jesuítas gaúchos). Sua última missa disse-a no dia primeiro 
de fevereiro de 1977. Foi no dia seguinte levado às pressas para O 
Hospital de São Sebastião do Caí e depois para o Hospital Regina, de 
Novo Hamburgo, onde faleceu no dia 15 de fevereiro de 1977. 


Pe. Roberto Rambo, S.J. — Nascido no município de Montenegro, RS, 
aos 27 de março de 1915, ainda menino sentiu o chamado à vocação 
religiosa e sacerdotal. Entrou com 11 anos para o Seminário Provincial, 
em São Leopoldo. Em 1932 partiu para o Noviciado em Pareci Novo e, 
em 1936, voltava a São Leopoldo, agora para fazer o curso de Filosofia. 
Em 1938 partiu para Florianópolis para se dedicar ao magistério, durante 
quatro anos. Em começos de 1943 regressou a São Leopoldo, para cursar 
a Teologia. Foi ordenado presbitero aos 7 de dezembro de 1945. Em 
1947 fez a terceira provação (último estágio da formação jesuitica) em 
Pareci. Em 1948 os superiores o destinaram a Anchieta, mas logo depois 
foi mudado para a Escola Apostólica em Salvador do Sul. Lecionou então 
física, química, biologia, geometria, latim e alemão. Ali permaneceu por 
16 anos. Em março de 1965 seguia para Florianópolis, a fim de dirigir 
a Casa de Retiros de Morro dos Padres. Em 1971 passou a trabalhar 
em São João de Itapiranga, na cura d'almas. Foi depois transferido para 
o Colégio Anchieta, de Porto Alegre, para um merecido descanso e re- 
cuperação da saúde abalada. Mas continuou trabalhando. Aceitou a ca- 
pelania do Lar do Bebê onde atendia espiritualmente as mães solteiras 
e as Irmãs que dirigiam a casa. A saúde piorou e em fevereiro de 1975 
precisou transferir-se para um clima mais ameno. O Senhor o chamou 
para a recompensa eterna de seu trabalhos e sofrimentos, no dia 22 de 
outubro de 1976. 


Pe. Daniel Carneiro da Silva, Barnabita. — Nasceu em Pombal, ni 
Paraíba, aos 4 de janeiro de 1923. Iniciou as primeiras letras em Ca- 
jazeiras e, em 1936, ingressou na Escola Apostólica dos Padres Barna- 
bitas, em Jacarepaguá, RJ, para cursar o ginásio e depois filosofia. Logo 
depois da guerra, fez o serviço militar e, uma vez liberado, os superiores 
o enviaram a Roma onde cursou teologia. Ali também ordenou-se pres- 
bitero aos 16 de abril de 1949. Dotado particularmente para a filosofia, 
rsou essa disciplina na Universidade Gregoriana de Roma e na Univer- 
sidade Católica de Minas Gerais. Diplomado, passou a lecionar tanto no 
Escolasticado como na Universidade. Acometido porém de grave doença, 
foi transferido para São Paulo, depois para o Rio, e terminou seus últimos 
anos de existência no Colégio Santo Antônio Maria Zaccaria, dos Padres 
Barnabitas, no Rio. Tendo sofrido algumas fraturas, e internado na Casa 
de Saúde Santa Maria, morreu poucos dias depois, aos 19 de março de 1977. 


Pe. Raimundo Subirana Plana, C.M.F. — Nascido aos 12 de março 
de 1883, na cidade de Olot, Gerona, Espanha, ingressou na Congregação 
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Claretiana (CMF) e recebeu a ordenação sacerdotal aos 28 de abril de 
1907. Permaneceu ainda por alguns anos na Espanha e em seguida veio 
ao Brasil, em 1922, para aqui trabalhar como missionário. Incansável no 
trabalho pastoral, percorreu os Estados da Bahia, Pernambuco, Ceará e 
Piauí. Em 1937 foi transferido para Carangola, MG; em 1940 foi Superior 
e vigário no Rio de Janeiro. Entre 1946 e 1950 encontramo-lo trabalhando 
em São Paulo, como segundo consultor da comunidade e depois como 
vigário da Vila Leopoldina. Em 1952, superior na Bahia e, em 1955, 
ajudou pastoralmente, em Pouso Alegre, tanto no seminário claretiano 
como nos assuntos diocesanos. Depois de um período de descanso na 
Espanha (1960), voltou ao Brasil para continuar seus trabalhos mis- 
sionários, desta vez na Bahia. Em 1965 retornou ao Rio de Janeiro onde 
permaneceu trabalhando, com particular dedicação ao ministério silencioso 
do confessionário. Faleceu no Rio aos 22 de abril de 1977, quando contava 
94 anos de idade, dos quais dedicara setenta ao sacerdócio ministerial. 


Pe. José Valentim Bertollo, S.J. — Era natural de Santa Teresa, ES, 
onde nasceu aos 8 de março de 1919. Ingressou na Companhia de Jesus 
no dia 10 de fevereiro de 1937. Isto em Nova Friburgo, RJ. Nessa mesma 
cidade cursou filosofia (1943/1945) e, em Bogotá, na Universidade Maria 
Imaculada, fez a teologia (1950/1953). Ordenou-se presbítero no dia 3 
de dezembro de 1952, portanto completaria em dezembro p.f. seus 25 
anos de sacerdócio ministerial. Emitiu os últimos votos religiosos em 
Belo Horizonte no dia 15 de agosto de 1955. Embora no princípio de 
sua vida sacerdotal se tenha dedicado a funções pedagógicas como Prefeito 
Geral de Disciplina no Colégio Loyola, de Belo Horizonte, entre 1955 e 
1957, quase todo o resto de sua vida foi consagrado a atividades dire- 
tamente pastorais, particularmente no trabalho paroquial. Começou nesse 
setor a trabalhar na Paróquia de São José, em Brasilia, e logo mais em 
Ipatinga, onde teve de se desdobrar para superar as dificuldades inerentes 
ao início de uma paróquia em lugar tão difícil para um trabalho pastoral, 
como nas iniciantes comunidades de Brasília e de Usiminas (Ipatinga). 
Nos últimos tempos voltara para exercer o cargo de diretor espiritual 
dos alunos da Escola Técnica de Eletrônica de Santa Rita do Sapucaí, 
em Minas Gerais. Ali também abrangia quase todos os movimentos de 
juventude da região, especialmente com os cursos de Treinamento de 
Líderes Cristãos. Quando estava em visita aos familiares, em Vitória, ES, 
a enfermidade que o levaria à morte, um câncer no pâncreas, fez-se sentir 
com toda a gravidade e, em consegiiência, teve de hospitalizar-se. Em 
Vitória faleceu no dia 7 de março último, véspera do seu aniversário, 
quando completaria 58 anos de idade. 


Pe. Otto da Fonseca, S.D.B. — Nascera no dia 9 de janeiro de 1920, 
em Catalão, GO. Ainda poucos dias antes de seu falecimento, isto é, 
no dia 8 de dezembro último, completara 25 anos de sacerdócio minis- 
terial, contando também 36 anos de profissão religiosa na Congregação 
Salesiana. Seus amigos do Colégio Dom Bosco, a paróquia do Sagrado 
Coração, à qual servia ultimamente, seus ex-alunos, salesianos, amigos 
diversos e alunos se preparavam para homenageá-lo pelas bodas de 
prata sacerdotais, quando a morte o levou para a casa do Pai, no dia 
29 de dezembro de 1976, vitimado por colapso cardíaco. Pe. Otto se 
preocupara em concluir cursos de especialização em orientação educa- 
cional, o que lhe valeu participar no Conselho Estadual de Educação 
do Estado de Goiás. Fez também outros cursos como psicometria, secre- 
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tariado escolar, inglês, disciplina pela qual se diplomou pela Universidade 
Federal de Goiás, a 19 de dezembro, dez dias antes do falecimento. 
Um dos lemas pelos quais sempre se deixara guiar em suas atividades 
era o paulino «fiz-me tudo para todos». Depois de ter dirigido o Colégio 
Dom Bosco, em Goiânia, ultimamente passara a residir na Paróquia do 
Sagrado Coração de Jesus, com total dedicação ao ministério das almas. 


Pe. Geraldo Pelzers, M.S.C. — Nasceu no dia 21 de fevereiro de 1903 
em MHeerdt, na fronteira entre Holanda e Alemanha. Na sua juventude 
sentiu-se atraído pelo ideal de sacerdote missionário e resolveu ingressar 
na Congregação dos Missionários do Sagrado Coração (M.S.C.). Emitiu 
os votos religiosos aos 21 de setembro de 1923 e foi ordenado presbitero 
aos 19 de agosto de 1928. Logo depois veio para nosso pais, para aqui 
se associar aos trabalhos pastorais dos M.S.C. Como Vigário trabalhar 
sucessivamente nas paróquias de Campinas, Bauru, Alfenas, Guiricema, 
Niterói, Juiz de Fora, em todas elas deixando as marcas de seu di- 
namismo. Entre as obras que deixou podem-se destacar a construção do 
Santuário das Almas, em Niterói, e a da Igreja de Santa Luzia e do 
Hospital São Camilo em Juiz de Fora. No terreno da piedade sempre 
mostrou profunda devoção às almas e sincera confiança na intercessão 
de Nossa Senhora, que gostava de invocar sob o título de Nossa Se- 
nhora do Sagrado Coração. Bem preparado para o definitivo encontro 
com o Senhor, passou tranqiilo e sereno, no dia 5 de março de 1977, 
para o Reino de Cristo. Foi sepultado na cidade mineira de Muriaé, no 
jazigo junto a seus amigos sacerdotes Missionários do Sagrado Coração. 


Pe. José Gaertner, S.V.D. — De nacionalidade alemã, nasceu aos 26 
de agosto de 1907 em Dillingen, no Sarre (Saar). Completou seus es- 
tudos nos seminários da Congregação do Verbo Divino. No ano de 1936 
foi enviado à China, como missionário. Durante a revolução comunista 
perdeu ali seu irmão, também sacerdote, o qual foi sepultado vivo. Parece 
que este cruel acontecimento ainda lhe deu maior amor ao povo chinês. 
Com o recrudescimento da perseguição religiosa, ele acabou sendo expulso 
da China em 1951 e veio então trabalhar no Brasil. Pe. José Gaertner 
foi o primeiro Vigário de São Miguel de Iguaçu, no Oeste do Paraná, 
depois foi também o primeiro Pároco de Vila Mercedes, no município de 
Marechal Cândido Rondon e, ultimamente, de Porto Mendes. Na manhã 
do dia 6 de abril deste tinha sido chamado para uma doente. Depois 
de lhe administrar os Sacramentos, ao sair do casebre, assim que abriu 
a porta de seu Fusca caiu morto. Fora chamado pelo Senhor que lhe 
daria a recompensa pelo seu incansável trabalho missionário. Contava 
70 anos de vida, incompletos, dos quais dedicara 42 ao sacerdócio 
ministerial. 


Pe. José Cancian, S.A.C. — Nascido aos 16 de março de 1917 em 
Nova Palma, ingressou no Seminário Rainha dos Apóstolos, em Vale Vêneto, 
no dia 7 de março de 1928. Fez ali os estudos primários. Entre 1930 
e 1934 completou os cursos ginasial e colegial no Seminário São José, em 
Santa Maria. De 1938 a 1940 cursou o Seminário Central de São Leopoldo, 
onde fez a Filosofia. Nesse mesmo seminário, entre 1940 e 1944, cursou 
Teologia. No dia 5 de dezembro de 1943 recebeu a ordenação de pres- 
bitero em Júlio de Castilhos. Ao término dos estudos, em 1944, Pe. 
José começou logo a sua longa caminhada sacerdotal e religiosa. Tra- 
balhou a princípio no Patronato Antônio Alves Ramos, em Santa Maria. 
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Em 1946 assumiu a responsabilidade pela Paróquia de Nova Treviso. 
Na primeira metade de 1947 exerceu a função de coadjutor de Vale 
Vêneto e, nesse mesmo ano, recebeu a nomeação de pároco de Dona 
Francisca, onde ficaria até fins de 1948. De 1949 a 1951 reencontramo-lo 
em Vale Vêneto, como orientador espiritual e professor do Seminário 
Rainha dos Apóstolos. De 1952 a 1955, em Augusto Pestana, mestre 
de noviços. Em 1956 assumiu a paróquia de Silveira Martins. Em 1957 
trabalha em Rio Grande, como diretor do Abrigo de Menores. Retornou 
a Augusto Pestana onde permaneceu até 1966 exercendo por dois anos 
o cargo de coadjutor e, depois, as funções de pároco. No período de 
1966 a 1972 Pe. José trabalhou como pároco de Vale Vêneto e em 1973 
como pároco e coadjutor em Terra Roxa, PR. Por motivo de saúde, 
retomou a Vale Vêneto e ali ficou até julho de 1974. Em agosto desse 
ano assumiu a capelania do Hospital de Caridade, em Santa Maria, onde 
permaneceu até o início de fevereiro de 1976. Com a saúde abalada, 
passou algum tempo em Augusto Pestana. Mas em dezembro de 1976 
dispôs-se a substituir o pároco, em viagem de estudos, de Palmitinho, 
RS. Mas após quinze dias de trabalho em Palmitinho sofreu um acidente 
vascular que o levaria à morte. O acidente vascular (derrame cerebral 
ou trombose) ocorreu a 15 de dezembro último, e Pe. José faleceu no dia 
15 de fevereiro de 1977. 


Pe. João da Silva Viana, C.M. — Não apenas em seu instituto 
religioso, a Congregação da Missão (Padres Lazaristas), mas em todo 
o Estado de Minas Gerais e, particularmente, na arquidiocese de Mariana, 
repercutiu dolorosamente o falecimento do Pe. João Viana. Como escreveu 
Dom Oscar de Oliveira: «A piedade que ressumbrava de sua prece, a 
lhaneza d'alma a iluminar-lhe o rosto e o olhar, o teor de um viver 
singelo e modesto, a compostura do porte, a harmonia do físico — alto, 
esbelto, corado — o suave da voz, todos estes penhores atralam manifes- 
tamente o bem-querer e a reverência para com o Padre Viana», Esse 
mesmo arcebispo mineiro, que fora aluno do Pe. João Viana, disse 
ainda: «Jamais se há de extinguir na alma dos que ele ajudou a formar, 
tenham ou não atingido a meta sacerdotal, a sua augusta memória. E 
em nossos seminários maior e menor ficará sempre estampada a sua 
personalidade como um padrão de beleza moral, nimbado de glórias. 
Pe. Viana, de fato, muito se destacou como religioso e sacerdote, prin- 
cipalmente pelo muito que fez em prol da formação do clero. Inúmeros 
os que ele ajudou a se prepararem para o sacerdócio, nos seminários 
de Botucatu, Caraça, Mariana e Petrópolis. E dos que hoje são bispos, 
alguns o tiveram como mestre ou guia espiritual. Pe. João da Silva 
Viana nasceu em Jequeri, MG, aos 27 de fevereiro de 1888. Entrou para 
a Congregação da Missão em 1907. Depois de terminar os estudos 
de Filosofia e Teologia, feitos em Petrópolis, RJ, e em Dax, França, 
foi ordenado presbítero a 7 de setembro de 1913. Trabalhou sucessivamente 
nos seminários de Botucatu, Caraça, Mariana (menor e maior) e Pe- 
trópolis. Faleceu na venerável idade de 89 anos, na residência dos Padres 
da Congregação da Missão, em Belo Horizonte, aos 23-12-1976 depois 
de ter servido o Senhor, como sacerdote, durante 63 anos, E 


RIP. 


Revista Eclesiástica Brasileira, vol. 38, fasc. 149, Março de 1978 173 


NECROLOGIA 


Dom João Muniz, C.SS.R. — Dom João, que foi o primeiro bispo 
redentorista do Brasil, nasceu em Chácara, MG, conheceu os redentoristas 
na igreja da Glória, em Juiz de Fora, e começou os seus estudos de 
formação sacerdotal no Seminário de Aparecida, SP. Terminou seus estu- 
dos na Holanda, onde foi ordenado presbitero aos 22 de setembro de 
1926. De volta ao Brasil, exerceu os cargos de professor no Seminário 
redentorista de Congonhas, MG, e administrador do Santuário do Senhor 
Bom Jesus, até 15-11-1942 quando foi ordenado bispo e designado para 
a diocese de Barra, na Bahia. Passou ali 24 anos, pastoreando o rebanho 
com zelo e prudência, tendo-se destacado por sua campanha pioneira no 
Brasil de combate à malária e à esquistossomose. Fundou também uma 
Congregação feminina, que teve o nome de Filhas de Fátima. Em 1966, 
devido à idade e debilidade física, renunciou ao cargo e foi morar em 
Belo Horizonte, no convento redentorista de São José. Foi ali que entre- 
gou o espírito ao Criador, no dia 10 de dezembro de 1977, na venerável 
idade de 77 anos. Conforme o desejo, seu e de seus ex-diocesanos, foi 
sepultado na catedral de Barra, na Bahia. 


Mons. João Muria Balen, — Era o sacerdote mais idoso da arquidio- 
cese de Porto Alegre, e faleceu na patriarcal idade de 91 anos, que com- 
pletaria a 10 de abril de 1978. Longo é o curriculum vitae de Mons. João 
Maria Balen. Nascido em Caxias do Sul, primogênito de 10 irmãos, fez 
os estudos primários na então vila natal e ingressou no Seminário Menor 
de Pareci Novo. Freqiientou ali os cursos ginasiais e, em 1905, iniciou os 
estudos regulares de Filosofia e de Teologia no Seminário Episcopal de 
Porto Alegre, dirigido então pelos Capuchinhos. Ordenado de minorista, 
foi concluir o curso de Teologia na Universidade Gregoriana, em Roma, 
como aluno do Colégio Pio-Latino-Americano. A 28-10-1911 o Cardeal 
Respighi lhe conferiu a ordenação sacerdotal, De volta ao Brasil, iou 
suas atividades como secretário particular de Dom Cláudio José Gonçal- 
ves Ponce de Leão, arcebispo de Porto Alegre. Exerceu depois os cargos 
de vigário-cooperador da catedral e de cura da comunidade de Nossa 
Senhora da Glória. Vigário da catedral, desde 1919, com pequena inter- 
rupção, até 1948. Foi sucessivamente capelão do Asilo Providência e da 
Capela do Carmo até 1977. Residia no antigo seminário, atual cúria me- 
tropolitana, desde 1912 até o dia da morte, com exceção de uns poucos 
anos quando esteve à frente da hoje paróquia de Nossa Senhora da 
Glória. Dedicou-se com afinco ao setor da imprensa. Em 1914 dirigia o 
semanário católico Atualidade; publicou brochuras sobre figuras e episó- 
dios da história da Igreja no Rio Grande do Sul e, em 1949, foi recebido 
como membro efetivo do Instituto Geográfico e Histórico do Rio Grande 
do Sul. Cooperou decisivamente para que se tornasse realidade o projeto 
da nova catedral de Porto Alegre, Foi ele que deu a idéia de solicitar 
uma planta ao arquiteto comendador Giovenale, adido às obras de con- 
servação da Basílica de São Pedro em Roma. Dirigiu as obras, desde 1922, 
até sua feliz conclusão na parte externa. No dia em que se colocou a 
cruz sobre o zimbório da cúpula, Mons. Balen não saiu da praça da 
matriz até O final do difícil empreendimento. Quando da reconstituição do 
cabido metropolitano, em 1916, começou a fazer parte dele como cônego 
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capitular e, desde 1946, como arcediago. Em 1927, por proposta de Dom 
João Becker, recebeu a distinção de Monsenhor camareiro secreto. Na 
capela do Carmo comemorou em 1961 o áureo jubileu sacerdotal e, em 
1971, o 60º aniversário da ordenação. Celebrou missa até a véspera de 
sua morte, como fazia regularmente, sem nunca omitila. Em 1971, a 
Câmara Municipal de Porto Alegre conferiu-lhe o título de Cidadão de 
Porto Alegre; em 1973, a de Taquari também o distinguiu com o titulo 
de Cidadão de Taquari. Conservou perfeita lucidez e boa memória até 
as últimas horas de vida. Mas nos últimos meses, as forças físicas paula- 
tinamente o vinham abandonando. Seu passamento se deu na madrugada 
de 18 de janeiro de 1978. A seu pedido, o sepultamento fez-se no cemi- 
tério da Irmandade de São Miguel e Almas, da qual fora capelão vários 
decênios e cujos membros lhe eram cordialmente afeiçoados. 


Mons. Alderigi Maria Torriani. — Mons. Alderigi nasceu em Jacutinga, 
na arquidiocese mineira de Pouso Alegre, aos 13-11-1895. Criança, partiu 
para a Itália, onde foi residir com os avós. Lá fez o curso primário e, de 
volta ao Brasil, entrou para o Seminário Diocesano de Pouso Alegre. Aí 
fez também seus estudos de Filosofia e Teologia e recebeu a ordenação 
presbiteral das mãos de Dom Otávio Chagas de Miranda, a 18-9-1920, 
juntamente com seu colega e amigo Mons. Joaquim Noronha, que falece- 
ria em 1970. Durante três anos, Pe. Alderigi desempenhou o cargo de 
Prefeito geral do Ginásio Diocesano (1920/1924), e também atuou como 
Vigário cooperador da catedral. Nos anos 1924 a 1926 dirigiu o mesmo 
Ginásio, e logo depois foi nomeado Vigário de Brasópolis. Desde 2 de 
março de 1927 encontramo-lo à frente da paróquia de Santa Rita de 
Caldas, de onde o Senhor o levaria para o gozo de sua eterna recom- 
pensa. Em 1945, seu bispo o fez cônego honorário, e o Papa Pio XII o 
agraciou com a dignidade de Camareiro secreto em 1958. No pontificado 
de João XXIII, finalmente, foi feito Prelado doméstico. Seu falecimento 
ocorreu na casa paroquial, no dia 3 de outubro de 1977. Contava 82 
anos de idade, dos quais dedicara 57 ao ministério sacerdotal. 


Mons. Antônio de Abreu Macedo. — Poucos dias depois de ter cele- 
brado o seu jubileu de ouro de ordenação sacerdotal, Mons. Antônio fale- 
ceu em Niterói, no dia 22 de setembro de 1977. Pertencia ao clero da 
arquidiocese niteroiense, mas nascera em Pernambuco, na localidade de 
Bom Conselho, aos 13 de abril de 1903. Fez os estudos eclesiásticos no 
Seminário de Olinda, PE. Acompanhou seu antigo Reitor, Dom José 
Pereira Alves, e recebeu a ordenação sacerdotal em Natal, RN, aos 18 
de setembro de 1927. Transferiu-se depois para Niterói, RJ, onde exerceu 
as funções de pároco durante 43 anos, e também as de Vigário-geral, 
funções que teria de abandonar por motivo de saúde. Poucos dias antes 
de seu passamento, recebera a homenagem de gratidão dos paroquianos, 
parentes e amigos, no jubileu de ouro sacerdotal. 


Côn. Aurélio Henriques. — Nasceu aos 13 de janeiro de 1885, em 
Nossa Senhora do Pilar, AL. Recebeu a ordenação sacerdotal aos 15 de 
novembro de 1908, em Maceió. Naquela arquidiocese trabalhou longos 
anos e veio depois para o Rio de Janeiro, onde se incardinou no ano 
de 1942. Exerceu o cargo de Capelão da Irmandade da Santa Cruz dos 
Militares e Cônego catedrático da Colegiada de São Pedro. Ultimamente 
aposentara-se, em virtude de idade avançada. Faleceu no dia 6 de janeiro 
de 1978, com quase 93 anos de idade e 70 de sacerdócio. Ao seu sepul- 
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tamento compareceu Dom Carlos Alberto Navarro, bispo auxiliar do Rio, 
que oficiou a cerimônia das exéquias, representando o Cardeal Dom 
Eugênio Sales, arcebispo do Rio de Janeiro. 


Pe. Inácio Fidélis de Campos. — Nasceu em Bom Despacho, MG, no 
dia 16 de dezembro de 1904. Ingressou no Seminário de Mariana aos 30 
de setembro de 1916 e recebeu em Belo Horizonte, capital do Estado, 
as ordens sacras: subdiaconato em abril e diaconato em dezembro de 
1926 para, finalmente, receber a ordenação presbiteral a primeiro de 
novembro de 1927, na igreja de São José. Começou a vida sacerdotal 
como coadjutor na Lagoinha, até 1928; foi depois auxiliar em Pará de 
Minas. Depois de ganhar experiência no pastoreio das almas, aceitou o 
cargo de Vigário de Itaúna, que exerceu até 1934, quando o transferiram 
para a paróquia de Santa Efigênia, em Belo rizonte, como capelão 
militar. Em 1940 trabalhou em Sete Lagoas, dirigindo, interinamente, o 
Ginásio Dom Silvério. A seguir, por mais de dez anos, exerceu as funções 
de Vigário em Bom Sucesso. Em 1952 recebeu transferência para Patos 
de Minas, quando então ocupou por quatro anos a cadeira de Latim 
na então Escola Normal da cidade. Trabalhou também onze anos como 
Vigário de Guimarânia, na diocese de Patos de Minas. Abalado na saúde 
e muito cansado pelo peso dos anos, ultimamente era apenas o capelão 
de São João da Serra Negra. Por fim, esgotadas as forças, deixou com- 
pletamente o exercício do ministério sacerdotal, e procurou repouso na 
cidade de Patrocinio, onde conquistou muitas amizades e continuou publi- 
cando artigos, que mostravam sua habilidade no manejo de nosso idioma. 
O Senhor o chamou para o gozo da eterna recompensa, no dia 12 de 
janeiro último. Padre Inácio, na ocasião, contava 74 anos completos, dos 
quais dedicara 51 ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Francisco das Chagas Barros. — Pe. Francisco, que pertencia ao 
clero de Iguatu, CE, nasceu aos 13 de julho de 1897 no Sitio Bom Sucesso, 
município de Icó. Fez os estudos preparatórios ao sacerdócio nos Seminá- 
rios do Crato e de Fortaleza, Prainha. Aos 24 de fevereiro de 1934, na 
Sé catedral do Crato, foi ordenado presbitero por Dom Francisco de Assis 
Pires, segundo bispo cratense. Exerceu seu paroquiato nas seguintes 
freguesias: Caririaçu, de abril de 1934 a janeiro de 1945. Ali fundou e 
deu assistência a muitas capelas rurais. Por duas vezes, vigário de Bom 
Jesus Piedoso do Quixeló (de março a dezembro de 1945; de março a 
junho de 1965). Missão Velha, de janeiro de 1946 a setembro de 1954, 
também o teve à sua frente como pároco. Trabalhou em Santana dos 
Garrotes, PB, de março de 1955 a fevereiro de 1957, e ainda em Orós, 
de julho de 1958 a outubro de 1960. Além desses cargos, durante a sua 
vida sacerdotal, exerceu as funções de Vigário cooperador de Mombaça, 
de vigário substituto de Cedro, Mombaça e Senador Pompeu. Por mais 
de uma década auxiliou o bispo diocesano Dom José Mauro Ramalho de 
Alarcon e Santiago, como secretário, nas visitas pastorais da diocese. E 
fê-lo enquanto iho permitiram as condições de saúde. Faleceu com 80 
anos completos, aos 11 de outubro de 1977, pelas três horas da madru- 
gada, na Casa de Saúde Dr. Agenor Araújo, na cidade de Iguatu. O 
corpo foi depois trasladado para a Sé catedral, onde ficou em câmara 
ardente. Celebrou-se às duas horas da tarde missa de exéquias, conce- 
lebrada, sob a presidência do bispo diocesano, rodeado de sete sacerdo- 
tes. Ao anoitecer do mesmo dia seus restos mortais foram sepultados na 
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capela do Sítio Betânia (Aroeira), na paróquia de Orós, diocese de 
Iguatu. 


Pe. Vilibaldo Scholl — Nascido em Santa Maria do Herval, no 
município gaúcho de Dois Irmãos, ali também, na matriz do lugar, depois 
de absolver os estudos preparatórios no Seminário Central de São Leo- 
poldo, RS, recebeu aos 2 de maio de 1940 a ordenação sacerdotal confe- 
rida pelo bispo Dom João Becker. Como cooperador, exerceu suas ativi- 
dades de pastor nas comunidades de São Francisco, na capital gaúcha, 
em Mato Leitão e Dom Feliciano. No dia 3 de janeiro de 1946, assumiu 
a direção da paróquia de Morungava, Gravatai; a 10 de janeiro de 1952, 
a de Dom Feliciano, em Encruzilhada do Sul; em 1953, a de Glorinha, 
em Gravataí; e, em 1956, a de Paverama, em Taquari. No período de 
1959 a 1963 serviu como coordenador em Gramado, e desta data em 
diante trabalhou na terra natal, Santa Maria do Merval. Acometido de 
grave enfermidade, recebeu cuidadoso tratamento médico, durante meses, 
no Hospital da Divina Providência. Na madrugada do dia 22 de setembro 
de 1977, depois de 63 anos de vida e 37 de sacerdócio, voltou para a 
casa do Pai, falecendo no Hospital da Divina Providência. 


Dom Norberto (Porfírio) Antunes Vieira, 0.S.B. — Era natural de 
Sorocaba, SP, onde nasceu aos 16-8-1903. Desejando fazer-se monge bene- 
ditino, foi enviado ao Seminário Menor de Pirapora, para frequentar hu- 
manidades. Terminado o noviciado, fez a profissão monástica, em Soro- 
caba, aos 16-7-1921. Os estudos de Filosofia e Teologia fê-los em Roma, 
no Colégio de Santo Anselmo, onde assistiu às aulas do filósofo Dom 
José Gredt, O.S.B. Recebeu a ordenação sacerdotal na cidade eterna, 
aos 3-7-1927. De volta ao Brasil, lecionou Filosofia e Teologia no Mos- 
teiro de São Bento, em São Paulo, de 1928 a 1940. Na Revolução cons- 
titucionalista de 1932, desempenhou a função de Capelão militar. Como 
sua mãe estivesse adoentada, passou a residir no Mosteiro de Sorocaba, 
entre 1940 e 1954. Em Sorocaba exerceu os cargos de Capelão do Con- 
vento de Santa Clara e Diretor da Congregação Mariana «Rainha dos 
Apóstolos», das professoras, Após o falecimento de sua mãe, voltou em 
1955 para São Paulo. No ano letivo 1960/1961 foi lecionar Filosofia no 
Mosteiro beneditino de Finalpia, ao norte da Itália. Em 1971 comemorou 
o jubileu de ouro de profissão religiosa e, em 1977, o jubileu áureo de 
ordenação sacerdotal. Nos últimos anos de vida já se locomovia com 
muita dificuldade, e por isso precisava de assistência quase contínua. 
Adormeceu na paz do Senhor no dia 18-10-1977, vitima de enfarte. No 
dia seguinte ao passamento, celebraram-se as exéquias na Basílica, sendo 
depois os seus restos mortais sepultados no cemitério claustral. 


Dom Engelberto (Alberto) Schnell, O.S.B. — Alemão, natural de 
Tutzing, viu a luz deste mundo no dia 9-12-1902. Ingressou na Ordem 
dos Beneditinos e fez a profissão religiosa aos 20 de julho de 1924. Foi 
ordenado presbitero aos 21 de dezembro de 1929. Em sua longa carreira 
como religioso e ministro do Senhor, ocupou os seguintes cargos: Diretor 
espiritual, professor e Secretário do Colégio de São Bento. No Mosteiro 
desempenhou as funções de cantor, capelão da basílica instrutor dos 
Irmãos conversos. Possuído de acentuado espirito apostólico, atendeu a 
várias capelanias do Mosteiro, Exerceu o cargo de Prior do Mosteiro de 
Sorocaba, de 1939 a 1942 e, nos últimos anos, já no posto de Subprior, 
desenvolveu profícuo apostolado sacerdotal naquela cidade paulista. Debi- 
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litado por enfermidades e pelos trabalhos foi, em 1974, transferido para 
São Paulo e permaneceu na Abadia até março de 1976. Precisou então 
ser internado na Clínica «Lar João XXlIll», onde faleceu com a idade de 
75 anos incompletos, no dia 4 de outubro último. No dia seguinte os 
coirmãos celebraram suas exéquias e o sepultaram no cemitério claustral. 


Dom Bonifácio Plum, O.S.B. — Nascido em Erkelenz, na Renânia, 
aos 17 de janeiro de 1903, chegou ao Mosteiro de São Bento, do Rio, em 
1924. Foi ordenado presbitero pelo Núncio Aloisi Masella, aos 14 de 
dezembro de 1930. Exerceu os cargos de prefeito da disciplina e professor 
de Religião, Apologética e Inglês no então Ginásio de São Bento, do 
qual foi também Reitor (1937-1941). Aos 22 de março de 1943, foi trans- 
ferido para o Mosteiro de Nossa Senhora do Rosário, na localidade flu- 
minense de São Bento (Mussurepe), no município de Campos, onde iria 
passar o resto da existência. Cuidou da administração da fazenda e 
trabalhou na cura d'almas, na vasta paróquia confiada aos beneditinos. 
Construiu a igreja de Baixa Grande e mais três capelas; fez levantar 
as duas torres da igreja de Santo Amaro. Em 1963, fundou o Ginásio 
Santa Teresinha, único educandário desse grau em toda a paróquia, acres- 
cido de uma escola normal em 1973. Foi o primeiro diretor da escola, e 
permaneceu no cargo até a morte. Atacado por um câncer, faleceu na 
madrugada do dia 11 de dezembro de 1977. Seus restos mortais descan- 
sam no cemitério dos beneditinos, junto à igreja do Mosteiro de Nossa 
Senhora do Rosário, em Mussurepe. 


Pe. Frei Brás Berten, O.F.JM. — Era holandês de nascimento, mas 
durante muitos anos exerceu o ministério pastoral em nosso país. Nasceu 
no dia 7 de novembro de 1887 em Rotterdam. Fez seus estudos na pró- 
pria terra natal e, em 1913, recebeu a ordenação presbiteral, Um de seus 
irmãos também foi frade franciscano e trabalhou aqui no Brasil. Frei 
Brás, pouco depois da ordenação, veio para o Brasil. Fez inicialmente 
um estágio em Ouro Preto, MG, a fim de aprender bem a lingua portu- 
guesa. Seguiu depois para Pirapora, onde permaneceu até 1931. Ali per- 
corria todos os lugarejos e arraiais a cavalo: Buritizeiro, Lassance, Várzea 
da Palma, Barra do Guaicuí, Buritis, Aarão Reis, Porto Faria. Em toda 
a parte ia ganhando a estima e o respeito de seus paroquianos. Conhe- 
cendo o valor da boa imprensa, organizou uma pequena tipografia e, 
auxiliado por Frei Leão, fundou e dirigiu o mensageiro paroquial São 
Francisco, que se tornou o órgão da cidade e da região sanfranciscana. 
A pequena tipografia foi, em 1935, transferida para Divinópolis, onde se 
iria transformar na Gráfica Santo Antônio, que passou a confeccionar o 
mensário O Santuário de Santo Antônio. Em Divinópolis, Frei Brás ter- 
minou a construção do Santuário, colocou o sino e o relógio na torre, 
iniciou a construção da igreja do Bom Jesus, no Niterói, e deu muito 
impulso às associações religiosas. Foi também Vigário de Cavalcante- 
Cascadura, no Rio, Vigário cooperador em Teófilo Otoni, MG, e ocupou 
vários cargos no governo da Província Franciscana. Em 1968, cansado 
dos muitos trabalhos e esgotado pelo peso dos anos, regressou à Holanda. 
Dali, o Senhor o chamou ao seu eterno convivio, no dia 25-11-1977. 
Contava 90 anos de idade, dos quais 64 vivera como sacerdote. 


Pe. Frei Letâncio Vaske, O.F.M. — Era holandês de nascimento e por 
45 anos trabalhou em nosso pais (1925/1970): exerceu o cargo de pro- 
fessor nos colégios de São João del Rei e Teófilo Otoni, MG; foi vigário 
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durante muitos anos em Jequitinhonha, Águas Formosas e Alcobaça, BA. 
Conta-se que, em seus heróicos trabalhos apostólicos, percorreu a cavalo 
quase todo o Estado da Bahia. Durante os últimos cinco anos que passou 
no Brasil, morava no convento franciscano de Divinópolis, MG, e ali 
servia como assistente. Foi ainda redator da revista O Santuário de Santo 
Antônio e vigário da Paróquia de São Sebastião do Oeste. Em 1970 
regressou à Holanda e foi residir num convento de religiosos anciãos, 
descansando ali de seus muitos trabalhos no Brasil. No dia 2 de de- 
zembro último, o Senhor o chamou ao gozo de sua recompensa: contava 
na ocasião 81 anos de idade, 61 dos quais passara como religioso fran- 
ciscano e 54 como sacerdote. 


Pe, Frei Jerônimo Clemen, O.F.M. — Era natural da Diocese de Trier 
(Tréveris), na Alemanha, onde nasceu aos 30 de novembro de 1898. 
Depois de terminar o noviciado franciscano, em Warendorf, veio para 
nosso país em 1920. Havia participado, antes, da Primeira Grande Guerra 
e recebido a distinção chamada «Cruz de Ferro». Estudou Filosofia e 
Teologia, em Pesqueira e Salvador, e nesta última cidade foi ordenado 
presbítero aos 22 de novembro de 1925. Exerceu o ministério sacerdotal 
em Alagoinha, Olinda, Serinhaém, Fortaleza, Serra do Estêvão (Quixadá), 
Salvador e Aracaju. Desde 1961, exercia o cargo de vigário de Alagoinha, 
onde faleceu no dia 10 de dezembro de 1977, A pedido de seus paroquia- 
nos, o corpo foi sepultado, no dia seguinte, no Cemitério de Alagoinha, 
presente uma multidão de fiéis. Dom Severino Mariano de Aguiar, bispo 
de Pesqueira, presidiu a concelebração da Missa dos Funerais, com parti- 
cipação de diversos sacerdotes e confrades de Olinda e Pesqueira. 


Pe. Frei Jorge Duarte de Mendonça, O.F.M.Cap. — Pertencia à Pro- 
víncia Franciscana Capuchinha de São Paulo. Nascido aos 2 de setembro 
de 1936, fez a vestição religiosa no dia 24 de dezembro de 1953; profis- 
são simples, a 25 de dezembro de 1954, e solene aos 25 de dezembro de 
1957. Depois de ordenado presbítero a primeiro de julho de 1961, os 
Superiores mandaram-no estudar em Roma, onde fregientou o Colégio 
Internacional de São Lourenço de Bríndisi. Obteve a Licenciatura em 
Filosofia pela Pontifícia Universidade Gregoriana. Quando voltou para a 
Província de São Paulo, foi exercer o cargo de lente, posto que ocupou 
até a morte. Além do magistério, foi Guardião em Mococa, e também 
muito solicitado como pregador e para a direção espiritual. Morreu, 
repentinamente, vitimado por derrame cerebral, no dia 22 de novembro 
de 1977, no Hospital de Mococa, SP. Os restos mortais foram transfe- 
ridos para São Paulo, onde foi celebrada a missa por seu eterno des- 
canso. À solene concelebração foi presidida pelo Cardeal Paulo Evaristo 
Arns, secundado por 47 sacerdotes concelebrantes. 


RIP. 
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Mons. Paschoal Francisco Querciaa — Nasceu em Santa Maria de 
Castellabbate, em Salerno, Itália, aos 28 de dezembro de 1892. Veio 
para o Brasil aos sete anos de idade, na companhia do tio, Cônego Pas- 
choal Quercia. Fez os estudos no Seminário de Pirapora e no Seminário 
da Luz, mas o último ano de Teologia foi cursá-lo em São Leopoldo, 
RS, onde também se ordenou presbitero aos 25 de março de 1920, pela 
diocese de Campinas, SP. Nesta última cidade, exerceu a reitoria do 
Seminário e Ginásio Santa Maria e, logo após, o paroquiato na Paróquia 
do Coração de Jesus, também na cidade de Campinas. Afinal, aos 23 de 
maio de 1926, tomou posse da Paróquia de Nossa Senhora do Patrocínio, 
em Araras, SP, onde permaneceu até o dia de seu passamento, ocorrido 
aos 12 de fevereiro do corrente. Deixou dois livros: Ela e sua Beleza, 
sobre a cidade de Araras, e Pingos de Luz, considerações filosóficas. Em 
Araras, esporadicamente, lecionou Filosofia no Ginásio local. Era orador 
inspirado. Foi ele que levou para Araras a Congregação das Irmãs Ca- 
nossianas. Estas deram o nome do Mons. a uma de suas escolas, o Giná- 
sio Monsenhor Quercia. A ele se deve a preparação de outras três paró- 
quias existentes na cidade: Bom Jesus, Nossa Senhora Aparecida e São 
Benedito, enquanto deixou bem encaminhada a criação de uma quarta 
(a de Nossa Senhora de Fátima). No dia 13, às 10 horas, na igreja matriz 
de Nossa Senhora do Patrocínio, foi concelebrada Missa de corpo pre- 
sente, oficiante o bispo diocesano Dom Tarcísio Ariovaldo Amaral, acom- 
panhado de dezenas de sacerdotes. O corpo de Mons. Paschoal F. Quercia 
repousa, juntamente com os ossos do tio, junto do altar-mor da igreja 
matriz de Nossa Senhora do Patrocínio, em atendimento a um seu desejo 
expresso. 


Pe. Valentim Luiz Weschenfelder. — Nasceu aos 9-11-1899 em Venân- 
cio Aires, RS, e aos 20 anos de idade iniciou os estudos ginasiais e supe- 
riores no Seminário de São Leopoldo. Durante o curso ginasial foi con- 
vocado para prestar serviço militar no 8º Batalhão de Caçadores, em 
São Leopoldo, mas continuou residindo no Seminário. Na capela deste, 
aos 10-1-1932, Dom Antônio Reis, bispo de Santa Maria, lhe conferiu 
a ordenação sacerdotal. Ocupou os cargos de cooperador sucessivamente 
em Arroio do Meio, Lajeado e Montenegro. Em 1936 e 1937 substituiu 
os párocos de Harmonia e Sinimbu. Após um estágio, como auxiliar na 
paróquia de São João do Passo da Areia, na capital gaúcha, assumiu 
em janeiro de 1938 a direção da paróquia de Gramado, onde perma- 
neceu por quatro anos. No dia 6-1-1942 foi nomeado pároco de Dois 
Irmãos. Nessa histórica paróquia, uma das mais antigas da arquidi 
porto-alegrense, exerceu por trinta e dois anos (até 1974) o ministério, 
com zelo e regularidade. Passou seus três últimos anos de vida nessa 
mesma paróquia. No hospital local, dirigido pelas Irmãs do Imaculado 
Coração de Maria, recebeu carinhoso tratamento, quando as forças come- 
çaram a abandoná-lo. Faleceu tranqiilamente, conformado com a vontade 
de Deus, no dia 20 de fevereiro de 1978. Contava 80 anos incompletos, 
dos quais dedicara 46 ao ministério sacerdotal. 
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Pe. Augustinho Roque Rombaldi. — Pertencia ao clero da diocese 
catarinense de Caçador, onde trabalhou como vigário durante 22 anos. 
Nascido na localidade de Caravaggio, município de Farroupilha, RS, era 
o quinto filho de uma família de onze irmãos. Foi ordenado presbítero 
na Catedral de Nossa Senhora dos Prazeres, em Lages, no dia 29 de 
novembro de 1942, após ter completado os estudos de Filosofia e de 
Teologia no Seminário Provincial de São Leopoldo, RS. Pe. Augustinho, 
a partir de 1942, exerceu as funções sacerdotais nas seguintes localidades: 
Vigário coadjuntor em Campos Novos; Vigário da paróquia de Abdon 
Batista, professor e diretor espiritual no Seminário Menor de Lages, 
organizador da paróquia de Bom Jardim da Serra, Vigário de Bocaina 
do Sul (em Lages) e, finalmente, Vigário da paróquia de Nossa Senhora 
dos Campos, de Arroio Trinta, posto em que permaneceu até a morte, 
Suas preocupações principais se dirigiam à organização pastoral, à cate- 
quese e à promoção das vocações sacerdotais. Em Arroio Trinta exerceu 
também a função de Diretor da Escola Técnica de Comércio. No âmbito 
diocesano teve também destacada atuação como membro do Conselho 
Diocesano de Presbíteros. Em 1950, por ocasião do Ano Santo, viajou a 
Roma, e voltou novamente à Urbe em 1970, para frequentar um Curso de 
Pastoral. Vitimado por pertinaz doença e após longa enfermidade, fale- 
ceu no dia 8 de janeiro do corrente. As exéquias do Pe. Augustinho foram 
presididas pelo seu bispo diocesano, Dom Oneres Marchiori, sendo a missa 
concelebrada pelo bispo de Joaçaba, Dom Henrique Miller e mais 18 
sacerdotes. Contou com a participação de grande multidão de fiéis de 
Arroio Trinta e de cidades vizinhas onde o falecido era muito estimado. 


Pe. Newton Henriques Malta. — Nasceu em Senhora dos Remédios, 
no dia 11 de julho de 1926. Nos anos 1934-1944 fregiientou o Seminário 
Menor de Mariana, e no período 1945-1950, o Seminário Maior. Rece- 
beu a ordem do presbiterato no dia 3 de dezembro de 1950, na Catedral 
de Mariana. Como sacerdote, exerceu os seguintes cargos: Vigário Coo- 
perador em Entre Rios de Minas, trabalhando com seu tio, Côn. Galdino 
Rodrigues Malta (de janeiro de 1951 a junho de 1955); Pároco na 
mesma paróquia de Entre Rios, quando o tio foi nomeado Capelão do 
Colégio Nossa Senhora de Nazaré, em Conselheiro Lafaiete (de 5 de 
junho de 1955 a 1960); Pároco de Lamim, desde 23 de outubro de 1960 
até seu falecimento, ocorrido no dia 17 de março último às 5.15 h da 
manhã, no Prontocor de Belo Horizonte, MG. Lamim, paróquia à qual 
Pe. Newton dedicou quase dezessete e meio anos de sacerdócio, deve-lhe, 
entre outras obras, o edifício da nova igreja matriz e a nova Casa 
Paroquial. 


Pe. Guerino Andreatta. — Italiano, nasceu em Jolanda de Tezze 
(Tezze sul Brenta, Vicenza) aos 23-9-1916. Depois de concluir os estu- 
dos elementares e secundários na terra natal, entrou como Irmão leigo 
coadjutor na Congregação Salesiana em 1936. Fez o noviciado em Villa 
Moglia di Chiesi, entre 1938 e 1939, e professou em 8-9-1939. Destinado 
pelos Superiores ao Brasil, aqui aportou a 29-10-1939, indo para o 
Colégio Salesiano de Recife. Sucessivamente, trabalhou nos Colégios Sale- 
sianos de Jaboatão e de Garanhuns, até 1º-5-1950, data em que regressou 
à Itália para cuidar do velho pai adoentado. Após o falecimento do pai, 
sentindo a aspiração de servir à Igreja como sacerdote, fez o curso de 
Filosofia do Ateneu Angélico, em Roma (1956/59) e foi aceito como 
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candidato à Ordem Cisterciense, no Convento de Santa Cruz de Jerusa- 
lém, em Roma, onde ingressou aos 22-8-1957. No mesmo Ateneu Angélico 
cursou Teologia (1959/63) e depois se apresentou ao então arcebispo 
de Ribeirão Preto, SP, Dom Agnelo Rossi, que o aceitou para trabalhar 
nesta diocese brasileira. Seguiu para Ribeirão Preto em 1963 e, depois 
de breve período de adaptação, foi ordenado presbitero por Dom Agnelo, 
aos 14-3-1964, na Igreja matriz do Bom Jesus da Cana Verde, em 
Batatais. Trabalhou em Sertãozinho, como coadjutor na paróquia de 
Nossa Senhora Aparecida, nomeado que fora para esse cargo em 25-3-1964. 
A 6-2-1965, nomeado para reger a paróquia de Santo Antônio da Ale- 
gria, permaneceria neste cargo até o dia de seu passamento, ocorrido 
aos 22 de abril de 1978. De acordo com sua vontade expressa, padre 
Guerino, que falecera no Hospital Oswaldo Cruz, na capital paulista, 
foi sepultado em Santo Antônio da Alegria. 


Pe. Frei Luís Maria Liberal; O.F.M.Cap. — Seu nome civil era 
Ricardo Domingos Liberali, Nasceu no município gaúcho de Veranópolis, 
no dia 5 de julho de 1903 e fez os seus estudos no Seminário São Leo- 
poldo, RS. No dia 28 de outubro de 1928 foi ordenado sacerdote, em 
Uruguaiana, pelo bispo Dom Hermeto José Pinheiro, No decurso de seu 
longo ministério sacerdotal, exerceu os seguintes cargos: Pároco em Ge- 
neral Vargas, RS (1928 a 1932); Pároco consultor, membro diocesano 
de Defesa da Fé, examinador sinodal, secretário-geral do bispado, pro- 
curador geral da Mitra, diretor das obras da catedral, presidente dioce- 
sano do ensino religioso, cura da catedral e juiz oficial de Uruguaiana 
(no período 1933 a 1935); entre 1936 e 1944, Vigário-Geral de Uruguaiana; 
em 1945, Vigário de Cinqgiientenário, RS; em 1946, após 18 anos de vida 
sacerdotal como sacerdote diocesano, obteve permissão para ingressar na 
Ordem dos Frades Menores Capuchinhos na Província do Rio Grande do 
Sul, Brasil; em 1949, Vigário cooperador em Veranópolis; 1951, Vigário 
de Glicério, SP; 1954, Vigário de Bataguassu, MT; 1960, redator do Jornal 
Correio Rio-grandense, em Caxias do Sul, RS; 1961, Vigário de Corum- 
baiba, GO; 1968, Vigário cooperador de Campo Grande, MT; 1977, au- 
xiliar na Pastoral em Goiânia, GO. Em 1977, sentindo-se mal, procurou 
tratamento médico e foi diagnosticado câncer. Em consegiiência dessa en- 
fermidade, faleceu no dia 10 de fevereiro de 1978. Contava 75 
completos, dos quais dedicara 50 (incompletos) ao sacerdócio mi 


Pe. Frei Geraldo Martins de Oliveira, O.F.M.Cap. — Brasileiro, nas- 
ceu em Palmácia, CE, no dia 22-7-1924. Entrou no Seminário seráfico de 
Messejana, em 1938; em 1945, no Noviciado, em Guaramiranga, onde fez 
a profissão religiosa simples (1946) e solene (1949) e cursou Humani- 
dades e Filosofia. Cursou Teologia no Estudantado Capuchinho em Mes- 
sejana e Parnaiba, PI, onde foi ordenado padre aos 16-12-1951. Trabalhou 
como cooperador e desobrigante na Paróquia de Carolina, então Prelazia 
de Grajaú-Maranhão (1952-1956) e na Paróquia de São Benedito, de 
Teresina, Pl, em 1956. No período que vai de 1957 a 1970 lecionou no 
Seminário de Messejana, onde foi também assistente e vice-diretor; no 
de Juazeiro do Norte e no de Sobral. Em 1971 encontramo-lo novamente 
na Paróquia de São Benedito, em Teresina, como pároco e como Guardião 
do Convento. Envidou esforços principalmente no sentido de promover a 
união e maior participação de sua comunidade, aparelhou a Secretaria 
paroquial, tornou mais confortável o interior do templo e conseguiu que 
o Governo aprovasse a execução do projeto de restauração do primitivo 
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estilo arquitetônico da igreja. Em 1976 celebrou os seus 25 anos de 
sacerdócio e, no ano seguinte, no dia 29 de novembro, faleceu inesperada- 
mente vítima de um ataque cardíaco. Assim se cumpriam nele, exata- 
mente, as palavras que pouco antes havia anunciado em um sermão: 
«De dois que trabalham juntos, um será tomado, e o outro deixado». 


Pe. Roberto Godding, S.J. — Nasceu em Fulham-Londres, Inglaterra, 
aos 11 de março de 1905. Em fevereiro de 1923 entrou para o Noviciado 
jesuíta, em Nova Friburgo, RJ, onde também fez a Filosofia. De 1931 a 
1935 exerceu o magistério no Colégio São Luís, em São Paulo. Cursou 
a seguir Teologia em San Miguel, Argentina, onde foi ordenado presbi- 
tero aos 17 de dezembro de 1938. Em Montevidéu terminou o seu último 
ano de formação na Companhia de Jesus. Aos 16 de agosto de 1942, 
pronunciou os últimos votos, em Anchieta, ES, onde iria permanecer até 
1946 em trabalhos de pastoral direta, principalmente como vigário coope- 
rador. Nos anos seguintes alternou entre atividades pastorais e de magis- 
tério, em colégios como os de São Francisco Xavier e São Luís, em 
São Paulo, e Santo Inácio, do Rio; e nas residências, Promissão e Itu, 
SP, onde permaneceu durante os últimos vinte anos de trabalho sacer- 
dotal e onde também entregou o espírito ao Criador no dia 28 de 
janeiro de 1978. 


Pe. Gaspar Haanappel, C.SS.R. — Era filho de H. Tiago Haanappel e 
Maria J. Schede. Nasceu aos 23 de agosto de 1900, em Noordwijk, Ho- 
Janda. Ingressou na Congregação de Santo Afonso (Redentoristas) a pri- 
meiro de março de 1923, e a 28 de setembro de 1927 foi ordenado sacer- 
dote pelo bispo de Roermond, Dom Lourenço Schrynen, em Wittem, onde 
se encontrava o Seminário Maior dos Redentoristas. Em dezembro de 
1929 foi destacado para o Brasil e aqui chegou aos 31 de janeiro do 
ano seguinte. Lecionou durante oito anos no Seminário menor de Con- 
gonhas, MG. A partir de 1938 percorreu como missionário, durante quinze 
anos, boa parte dos Estados de Minas e do Rio de Janeiro. Em 1953 
passou a Vigário cooperador na paróquia de Santo Afonso, no Rio. Em 
1958 exerceu as funções de superior da comunidade de Santa Rita do 
Sapucaí, no Sul de Minas. Daí recebeu transferência para Juiz de Fora, 
e trabalhou como cooperador da Paróquia de Nossa Senhora da Glória. 
Até fins de 1968 prestou bons serviços como secretário, arquivista e 
cronista da Província Redentorista. Sempre estudioso, traduziu opúsculos 
e publicou inúmeros artigos em revistas de cultura religiosa, inclusive em 
nossa REB (colaborava principalmente com artigos e comunicados a res- 
peito de questões litúrgicas). Enfermo, com uma das pernas amputada, 
continuou sempre alegre e fiel aos compromissos da Vida religiosa, e a 
todos edificou pela serenidade com que enfrentou a doença, em seus 
últimos dias. Celebrara em setembro do ano passado o jubileu áureo de 
ordenação, festejado com muita solenidade. Faleceu no dia 29 de janeiro 
de 1978, em Juiz de Fora, MG. Contava 78 anos de idade (incompletos), 
dos quais viveu 55 como religioso e 51 (incompletos) como sacerdote 
do Senhor. 


Pe. Pedro Pinto Ferreira, S.D.B. — Era Salesiano, da Congregação 
fundada por Dom Bosco. Nasceu aos 23 de fevereiro de 1898 em Soro- 
caba, SP. Professou na Congregação Salesiana aos 28 de janeiro de 1917 
e foi ordenado presbítero aos 17 de maio de 1925. Depois de laurear-se 
em Teologia, pela Pontifícia Universidade de Turim, voltou ao Brasil, 
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onde por longos anos se dedicou ao magistério nas escolas dirigidas 
pelos Salesianos em cidades dos Estados de São Paulo, Minas, Mato 
Grosso, Goiás e Rio de Janeiro. Além do magistério, exerceu por muitos 
anos o ministério paroquial como vigário e foi sempre muito apreciado 
como orador sacro. Dedicou-se também à música, com muito amor. Partiu 
de volta à casa do Pai, ao falecer em Cachoeira do Campo, MG, aos 79 
anos de idade, no dia 12 de novembro de 1977. 


Pe. Reinaldo Stein, M.S.F. — Nasceu aos 14 de abril de 1919 em Pira- 
pó, Município de São Luís Gonzaga, RS. Era filho de colonos simples e 
piedosos. Aos oito anos começou a freqiientar a escola primária, ainda na 
terra natal. Muito inteligente, já no terceiro ano era escolhido como auxi- 
liar do professor. Era o primeiro dentre onze irmãos, e como fossem 
aqueles tempos difíceis para os colonos, teve de vencer as objeções do 
pai e a falta de recursos para ingressar no seminário. Aos 19 anos de 
idade conseguiu realizar o seu «sonho dourado». Fez os estudos prepara- 
tórios na Escola Apostólica da Sagrada Família, em Santo Angelo. Aos 
19 de março de 1944 iniciou o noviciado em Catuípe, RS. Um ano após, 
proferiu os primeiros votos religiosos. Aos 21 de dezembro de 1950 rece- 
beu a ordenação de presbitero, das mãos de Dom Cláudio Colling, bispo 
de Passo Fundo. Celebrou, no dia seguinte, sua primeira Missa solene, no 
Escolasticado de S. José, em Passo Fundo onde fizera Filosofia e Teo- 
logia. Iniciou seu apostolado como Vigário cooperador em Passo Fundo, 
Rolante e Saudades. Depois, trabalhou como pároco em Anchieta e Caibi. 
Devido à saúde um tanto abalada, voltou a ser vigário cooperador em 
Maravilha. Após enfarte mais sério, trabalhou ainda em hospitais de 
Carazinho, Passo Fundo e Rio Pardo. Mesmo com a saúde abalada, 
não perdia o entusiasmo apostólico nem deixava de se atualizar. Partiu 
para a casa do Pai no dia 2 de abril de 1978, duas semanas antes de 
completar 59 anos de idade. 


Pe. Angelo Suffia, IM.C. — Pertencia ao Instituto dos Missionários 
da Consolata, associação missionária fundada em 1901. Nascido aos 13 
de junho de 1911 em Cosseria, na província de Savona, Itália, ingressou 
em 1924 no Instituto da Consolata. Fez a profissão religiosa no dia 7 
de outubro de 1930, e foi ordenado presbitero pelo Cardeal Fossati, no 
dia 24 de abril de 1935. No dia 7 de janeiro de 1937 seguiu para a 
Etiópia, na África, e ali trabalhou no Vicariato Apostólico de Gimma e 
nas missões de Bonga, Sciappa Mariam, Sciabe, Ghimbo e outra vez 
em Bonga. Muito sofreu quando teve de deixar a missão Uaccia, consi- 
derada abusiva pelas autoridades italianas. Em 1941, em plena Guerra 
Mundial, os ingleses deportaram-no para a África do Sul, para o campo 
de concentração do Forte Vitó Terminado o conflito, pôde voltar 
para a Itália e começou a trabalhar em Gênova. Em 1950, os superiores 
destinaram-no ao Brasil. Em nosso país, trabalhou por dois periodos 
(1950-56; 1959-76) que totalizaram 22 anos. Seus campos de trabalho: 
São Paulo, Serra Negra, Sorocaba, Areópolis, Bofete e Rio de Janeiro. 
Faleceu em Turim, no dia 11-12-1976, na Casa Mater dos Missionários 
da Consolata. Tinha partido para a Itália em gozo de férias e ainda 
tinha esperança de retornar ao Brasil, a fim de prosseguir nos trabalhos 
apostólicos. Sabendo do diagnóstico médico, aceitou plenamente a vontade 
do Senhor e dizia na enfermidade: «É fácil entender que necessito de 
auxílios espirituais e que conto com suas orações que desde já agradeço: 
eu me abandono às mãos de Deus e me esforço por fazê-lo com toda 


540 Necrologia 


a consciência possível, vivendo firme o meu pobre “fiat mihi secundum 
verbum tuum”, venha o que vier>. 


Pe. Roberto Cosa, LM.C. — Era natural de Fossano, província de 
Cuneo, Itália, onde nasceu aos 14-4-1915. Como outros dois irmãos, entrou 
em 1935 para o Instituto Missionário da Consolata e, depois de um 
ano de noviciado em Varalo, fez a profissão religiosa aos 2-10-1938. 
Entre 1938 e 1942, estudou Teologia em Turim, e foi ordenado presbitero 
aos 28-6-1942, No período 1942/46, trabalhou como ecônomo na Itália, 
nas casas de seu Instituto em Uviglie, Ghemme, Camerletto e Carignano. 
No período 1946/57 encontramo-lo no Brasil, trabalhando em Rio do 
Oeste, Pouso Redondo, São Francisco de Assis, RS, Encantado e Rio de 
Janeiro. Voltou à Itália por mais seis anos (1957/63) e, novamente no 
Brasil, aqui trabalhou os últimos anos de sua existência. Trabalhou em 
Erechim, Cascavel, Imirim, SP, Itinga, perto de Imperatriz, MA, onde 
auxiliava os missionários capuchinhos da Lombardia, na prelazia de Caro- 
lina. Faleceu em setembro de 1977, no Hospital Guadalupe, de Belém do 
Pará. Perfeitamente preparado, aceitou conformado a morte, como se vê 
pelas palavras que pronunciou diante do bispo, repetindo a frase do 
apóstolo Paulo: «Cursum consummavi, fidem servavi, de caetero reposita 
est mihi corona iustitiae». 


RP. 


